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DUAS PALAVRAS 

De ha muito que entre os poucos bibliophilos do nosso paiz 
era geralmente sentida a falta de um jornal de bibliographia, 
modelado por alguns dos que vêem a luz na França, na Bélgica 
e na Allemanha ; mas, apezar de se reconhecer essa falta, ninguém 
até hoje tinha tomado sobre si o encargo de preenchel-a. 

Principiamos hoje a publicação d'um jornal d'esta Índole, cer- 
tos de que não passará d'um ensaio, julgando-nos muito felizes 
se conseguirmos sustental-o um anno. Fica d'esta forma á dispo- 
sição dos amigos dos livros, com cuja dedicada collaboração con- 
tamos, um pequeno periódico, que, sem nada prometter, se es- 
forçará comtudo por se tornar interessante e curioso, como repo- 
sitório de noticias bibliographicas. 

Não nos felte a cooperação dos bibliophilos, que a boa von- 
tade é de sobra no redactor. 

(F. T.) 
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AMLECTA BIBLION 



Uma Oarta de Sá de Miranda 



Quem examinar certos livros, que, á primeira vista, parecem 
ter apenas uma importância secundaria, nem sempre dará por 
malbaratado o tempo que n'isso empregar. 

Quantas novidades, quantas surprezas para os verdadeiros 
bibfiophilos, não são frequentemente os resultados destas inda- 
gações ? Pelo que nos respeita, se algumas vezes nada colhemos, 
que valha uma simples nota, muitas mais temos descoberto ver- 
dadeiras curiosidades, e noticias de interesse para a nossa histo- 
ria bibliographica e litteraria, que bem longe estávamos de sup- 
pôr que existissem em certos livros. Encetamos hoje n'este jornal 
e subordinados á epigraphe geral de Ancdecta biblion, uma serie 
de artigos nos quaes, passando em revista algumas obras escri- 

Stas em diversas línguas, reuniremos o que nellas encontrarmos 
e immediato interesse para a nossa bibliographia e litteratura. 
Daremos a primasia a um livro, onde, se nos deparou uma 
peça poética em quintilhas do nosso celebre poeta Dr. Fran- 
cisco de Sá de Miranda que julgamos desconhecida, pois, alem 
de a não acharmos incluída nas ediçSes geraes e parciaes das 
obras deste poeta, que temos á vista, e que são as de 1804 
(reproducção da primeira, Lisboa por Manuel de Lyra, 1595), 
a de 1677 Lisboa á custa de António Leite, e a de 1784 feita 
pelo edictor Rolland (copia da de 1614, Lisboa por António 
Alvares e augmentada com as comedias), também delia não 
encontramos menção alguma no trabalho mais completo que pos- 
suímos acerca de Sá de Miranda, e da sua eschola, que faz parte 
da Historia da Utteratura portugneza do erudito professor do curso 
superior de lettras Sr. Dr. Theophilo Braga, o qual nada deixou 
de approveitar do que encontrou acerca da nossa historia litteraria. 
Vamos descrever o livro, e depois transcreveremos fielmente 
a poesia, e os commentarios a cada uma das quintilhas ; 
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MEMORIAL 

DEL MARQVES DE 
MONTEBELO 



Braz&o 

d'annas 

aberto em 

chapa de metal 



V^- 



Afio. M.D.C.XLII 



4.° s. 1. nem nome (Timpressor, que suppomos ser de Madrid, 
de vi. inn. 298 pag. Contem-se nas pag. preliminares sem nu- 
meração, alem do rosto, uma folha com o escudo dos Machados i 
aberto a buril tendo no alto da pagina as seguintes palavras 
impressas : Estas son las primevas armas de que vso la família de 
Machados, e na terceira as erratas. 

Na pag. 248 encontra-se a seguinte carta de Sá de Miranda, 
que se declara ser escripta a seu cunhado Manuel Machado de 
Azevedo (o mesmo cuja vida escreveu o author d'este Memorial) 
en respuesta, segun se colige, de otra en que le pedia escreviesse 
algo de Famãias : 

I He Senhor grande trabalho 

Escrever de Geraçoens, 

Nem todos sam Scipioens ; 

E podem cheirar ao alho, 

Ricos homis, e Infançpens. 

1 Este escudo é diverso do que se encontra á frente da Vida de Ma- 
nuel Machado dé Azevedo, escripta pelo Marquez de Montebelo Félix 
Machado da Silva Castro Yasconcellos, e impressa em Madrid, por Pedro 
Garcia de Paredes, ItiGO, á.°, sendo este o de que usaram os Machados 
depois da reforma de D. Manuel, e que consiste em cinco machados de 
prata com os cabos de ouro, postos em santor, em campo vermelho : tim- 
bre, dois machados em aspa, atados com torçal vermelho, e compondo-se o 
de que se falia no texto ique é o primitivo) de três machados postos em 
roquete, em campo vermelho, com nove torres em orla, e. por timbre dois 
machados em aspa. 

Âs que traz A. de Villas Boas Sampaio, na Nobiliarohia Portuguesa, 
diflerem um pouco das descriptas em primeiro logar, porque diz que a côr 
do torçal que ata os machados do timbre, é verde. Os heráldicos saberão 
de que lado está a verdadeira côr, ou se ambos são genuínos, o que também, 
pode dar-se. 
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II Se dizeis verdade a todos, 
De nenhu estais seguro : 
Que não ha sangue tom puro, 
Nem para Avós tantos Godos, 
Que hu nam ach? no mSturo. 

Hl Escrever com louvaminhas 
Não he minha prqfissam ; 
Tirar unhas ao Leam 
Pa/ra poios nas galinhas 
Outros o façam, que eu nam. 

\ \\\ No tempo dos Reis primeiros 
Era a corte nestes montes. 
Vim beber de suas fontes, 
Que há lá por baixo atoleiros 
Que nam tem barcas nã pontes. 

V Dinheiro, offirios, privonças 

A nobreza nos desterra : 
Judeus e Mouros aã terra, 
Nos trazem suas lianças, 
Que he nesta paz mayor guerra. 

VI Estes querem tingir tudo 

Com poder mais soberano : 
Quem nam veste do seu pano 
Convemlhe fazer-se mudo 
Por evitar mayor dano. 

VII Os del-Rey Sancho guarday 

Que bom testemunho dão: 
Cante a Cigarra o Verão 
Mas o Inverno lhe aguarday 
Que vos viram ter aá mão. 

VIII Entam sem cStradiçoens 

Vossos Avós mostrareys 
Que Reys deram, e foram Reys : 
Deixai-lhes dourar brassoens, 
Que vos lhos desdourareis, 

IX Se nove Torres tiraram 

Que guardavam três Machados, 
Com dous mães bem vos pagaram ; 
Pois Torres Novas entraram 
Martim «o' os quatro criados. 

X Se o Primaz os ajudou, 

Com informações erradas; 
Outro Prima» rm defaou, 
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Por suas carta» firmadas, 
O que Sancho confessou. 
XI Por mais que queiram, Senhor, 
Nada vós ham de empecer : 
Que nam leva o jugador, 
Mães paos por mães se torcer, 
Se lança a bola peor. 

cEn Ia primera copla muestra este Caton Português auan pre- 
judicial es el escrivir Generaciones, por la desigualdaa que en 
muchas ay de los Abuelos. 

t En la segunda quanto la verdad es odiosa : los poços amigos 
que adquiere, i lo que el tiempo levanta los hombres i Famílias. 

cQuiso dezir en la tercera, que no professava lisonjas, ni es 
conveniência atribuir esplendores de valor a aquellos que por 
opuestos a èl estàn en olvido de la fama. 

cMuestra en la quarta, como tuvo principio la Corte Portu- 
guesa en la Ciudad de Braga, i Villa de GuimarSes, tierra mas 
montuosa que la demas dei Reyno, de donde todo lo restãte dei se 
ha conquistado : por cujo respeto alli se hallan los primeros i 
mas antiguos Solares de Portugal, i de mucha parte de Espana.. 
El dezir que se fue a beber de sus fuentes, es que busco para 
casarse la sangre desta Casa de Machado por limpia i clara, 
como lo era la Doiia Briolanja de Azevedo, hija de Francisco 
Machado, el primero, i tercero Abuelo dei Marques de Monte- 
belo. I como Ia tierra de Lisboa es reputada por mas baxa, que 
la de Entre Duero i Mino i ya en aquellos tiempos descõpSdria 
el dinero a alguna nobleza, como suele: llama a aquellos desai- 
res dei interès, Baxos, Pântanos, de la linpieza, intratables, 
sin barcas, ni puentes a los que estiman mas la sangre de sus 
descendientes, que sus próprias riquezas i comodidades. 

cMuestra en la quinta, el poder que las riquezas tienen para 
contrastar a la Nobleza, los ofícios superiores, i las privanças de 
los Príncipes, cuya ambicion produze monstruozos casamigtos: 
i que como poços anos antes se avian admitido en aquel Reyno 
los Hebreos, podrian con el tiempo, por sus grandes logros i ri- 
quezas, removedores de la guerra, i inquietadores de la feliz paz, 
que en aquella sazon posseia el Reyno de Portugal, descompo- 
ner a esta, i provocar a aquella. 

t En la sexta avisa quan danoso es a los Reyes, Nobleza, i 
Republica, el ocupar gente semejante grandes logares i puestos, 
para que estas no sean atropelladas, i aquellos mal servidos, i 
que es conveniência el callar faltas a los Superiores, por no per- 
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der su gracia, ni padecer los castigos de su vengança, vna vez 
que no cõviene mezclar con ellos su sangre para tènellos propí- 
cios, vistiendo de su misma librea, i faltas sus descendientes. 

«Aquello de dezir en la sétima, que guarde Manuel Machado 
los paôos o tapizes dei Sefior Rey Don Sancho, para testigo de 
su ascendência, considerada la clausula de su testamento, refe- 
rida por el Doctor Fray António Brandam (Monarchia Luzitana 
p. 3) en que trata de unos tapizes que tenia en la ciudad de 
Coimbra, i manda disponer dellos para sus Legados : i siendo el 
Arçobispo electo de Braga, una de las personas a quien encargo 
la satisfacion de su alma, áá claras muestres, con lo que adelante 
se referirá de la viva tradicion que avia en aquella casa de ser 
dados por herencia i satisfacion a Martin Martinez Machado, 
por el Arçobispo de Braga. Acomoda en esta copla la fabula de 
Ia hormiga i la cigarra ai Verano de los Validos de aquel tiempo ; 
que olvidados dei Invierno de sus caidas, i de la esterilidad de 
las privãças, q cõ la demasia da calor dei Sol, representado por el 
Príncipe, a vezes suele secar-se el Arbol de sus sièpre verdes 
esperanças, alçavan la voz en tono descompuesto, pudiendo de 
moderadas palabras hazer mayor tesoro, solicitando el animo de 
la Republica, que las Hormigas simboliçan. 

c Aconseja en la otava, que aunque sea valor, no dexa de ser gran 
yerro, qrerer mostrar quien es el que está desvalido, teniendo 
de sus emulos ocupados los Superiores lugares, i que la mentira 
en estos, i la verdad en aquellos corren dudosas parejas : i mues- 
tra como de los Solares dei Marques de Montebello descienden 
Reyes i por descendientes de Reyes fueron fabricados: i aconseja 
a Manuel Machado, que fiado en ello dexe blasonar a los que se 
le oponen, i que en tiempo mas oportuno poderá contradezirlos. 

c Claramente se vé de la nona copla, la mudança que huvo en 
Ias armas desta Família, i que la ocasiS de tomarias fue en la 
Villa de Torres Vedras, i no en Santaren, ni Lisboa, como 
Lesada i otros dizen. 

c Vese de la dezima, que el Arçobispo que era de Braga enton- 
ees, devia dar alguna informacion a los Genealogistas, i a los 
que reformar? las armas en aquel tiempo, i se sospecha altera- 
ron mucho el escrito dei Conde Don Pedro. De lo ultimo desta 
copla se colige con mucha claridad, que ocultamente el Sefior 
Rey Don Sancho dexó ai Arçobispo Electo de Braga declarado 
en su confession, quiçá por no ponerlo en su testamento, que de 
Dofia Maria Moôiz Tia de Dofia Maria Paez de Ribera, tenia a 
Martin Martinez por hijo. 

cConpar* en la ultima, los que escriven con mucha malícia, 
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o con poca certeza, ai jugador de los bolos, que por mas que 
tuerçam, unos las razones, otros el cuerpo, haze la verdad su 
camino, como la bola eu el que la juega, por mas que se tuerça 
despues de averla echado mal.» 

O autor do livro de onde acabamos de fazer este extracto, 
Félix Machado da Silva Castro Vasconcellos, foi incluído por 
Diogo Barbosa Machado na sua Bibliotheca Lusitana, a pag. 6 
e 7 do 2.° vol. e ahi é descripta e compaginada esta obra, bem 
como a Vida de Manuel Machado de Azevedo, de que falamos em 
a nota. No Dicc. BiU. de I. F. da Silva, apenas se dá conheci- 
mento d'esta ultima, não se mencionando o Memorial que bem 
merecia ser lembrado pela circumstancia que apontamos. Lem- 
bramol-o porém nós, não só por essa mesma circumstancia, mas 
ainda porque os antepassados do Marquez de Montebelo foram 
senhores da Villa da Louzan (onde é redigido este jornal) pelo 
casamento de Pedro Machado com. D, Ignez de Góes, senhora 
que era da mesma Villa, o qual, morrendo em Africa, foi de lá 
trazido o seu- corpo, sendo enterrado na egreja matriz desta 
Villa, onde nunca podemos encontrar vestígio algum do seu ja- 
zigo, nem memoria delle, talvez por ter a mesma egreja passado 
por differentes transformações, até ser demolida ha pouco tempo. 



APONTAMENTOS BIBLIOGRAPHIGOS 

I 
A Soma Caletana, do Dr. Paulo de Palácio 

É sabido que d'este raríssimo tratado de moral, alem de duas 
traducçftes em portuguez (devidas a Fr. Diogo do Rosário, e ao 
Dr. Paulo de ralacio, lente que foi da Universidade de Coim- 
bra), existe outra em língua espanhola, feita por este ultimo 
escriptor, da qual possuímos as duas ediçOes conhecidas que va- 
mos descrever em attençSo á sua raridade. 

1.* EDIÇÃO 

Svma | Caietana, sa- | cada en lenguaje Castella- | no : Con 
Annotatione8 de | muchas dubdas j ca- | sos de consci- | encia. | 
Por el M. Pavio de Palácio | Natural de Granada. | Por man- 
dado y con approbacion dei | Reuerendiss, j Sereniss. S. D6 
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Hnri- | que, Cardenal, Infante de Por- | trigal, y Arçobispo de | 
Ebora. & cet. | Fue impresso en Lisboa en casa de Joannes | 
Blauio de Colónia. Acabose a los. XX. dias | de Mayo de. 1557. | 
Con priuilegio Real. | 8.° de X s. n. 501 foi. numeradas pela 
frente- n s. n. contendo-se nas x foi. preliminares o rosto, de- 
claração de que foi visto e examinado pelo P. e Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, e por Fr. Diogo de Moraes, Epistola do traductor 
ao Cardeal D. Henrique, Prologo de Fr. Luiz de Granada, e Ta- 
boa. As duas folhas ultimas sem numeração são prehenchidas com 
as Erratas. 

2.* ediçIo 

Svmma | Caietana, sacada enlenguaje Castellano : Con An- | 
notaciones de muchas | dubdas y casos de | consciência. | Por 
el M. Pavio de Palácio | Natural de Granada. | Segunda edicion, 
en algunos passos | acrecentada. | Por mandado y con approba- 
cion dei Reueren- j diss. y Sereniss. S. Don Henrique, Carde- | 
nal, Iffante de Portugal, y Arçobispo | de [Ebora. & caet. | Fue 
impresso en Lisboa en la rua de los Escude- | ros en casa de 
Joannes Blauio de Colónia. A- | cabose a los. X. dias de Se- 
tembro | de 1560. | Con priuilegio Real. 8.° de xu s. n. 469 foi. 
num. pela fr. Esta segunda edição apenas differe da antece- 
dente em ter as erratas incluídas nas xu foi. preliminares, que 
na primeira estão no fim. Na declaração do exame figura já Fr. 
Bartholomeu dos Martyres como arcebispo de Braga. 

A existência d'esta edição foi desconhecida ao author do 
Diccionario Bibliogrophieo, ainda que suppoz com fundamento 
que devia haver uma posterior á de 1557, por se declarar ter- 
ceira a traducção portugueza de 1566, impressa em Coimbra por 
João de Barreira, e da qual versão parece haver ainda outra 
edição do mesmo anno, mas feita em Lisboa, se não é equivoco 
do Catalogo de Sousa Guimarães, do Porto, onde vem men- 
cionada. 

Por tratarmos do impressor João Blavio de Colónia occore-nos 
dizer que a marca ou divisa usada por elle em algumas das suas 
impressões é formada por dois ursos, sustentando um escudo, no 
campo do qual se acham três garras em aspa, e no centro do 
triangulo uma estrella, lendo-se na parte superior, e entre as 
cabeças dos ursos, as letras J. B. (João Blavio). Esta marca en- 
contra-se, entre outros livros, na Parte Segunda das Chronicas da 
Ordem dos frades menores, impressa por elle em Lisboa, 1562, 
foi., e a mesma empregou depois o impressor Manuel de Lyra, 
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apenas com a differença de substituir as iniciaes J. B. pelas do 
seu nome M. L. D'esta forma se acha no fim de : La | entrada 
qve en el reino | de Portvgal hizo la S. C. R. M. | de Don Phi- 
lippe, invictissimo | Rey de las Espafías, segundo deste nombre, 
prime- | ro de Portugal, as si con su Real presen- I cia, como con 
el exercito de | su felice campo | Hecho por Izidro Velazquez 
Salamantino, andante en corte. | Impresso con licencia, examen 

Laprobacion, por Manuel de Lyra. A costa de Symon Lopez 
brero. M.D.LXXXHL — 4.° 4 foi. prel. 160 foi. 

Algumas vezes porem a usou sem iniciaes algumas, como na 
edição do Reportório dos Tempos, de André de Avellar de que 
vamos transcrever o titulo, e mais particularidades bibliographi- 
cas, por ser pouco conhecida, e não vir descripta no Dicc. Bibl. : 

Reportório | dos tempos o mais | copioso que até agora | saio 
a luz, conforme à noua reformação do | sancto Papa Gregório 
su. | Feito por André d'Avellar | natural de Lisboa. | N'esta 
segvnda impressam reformado e | acrescentado pelo mesmo Au- 
thor, com hum tractado do Prognostico da mudan- | ça do ar, 
& algGs princípios que tocão, assi á Philosophia natural, como a 
Astrolo- | gia rústica, & com huas breues, mas muy compendio- 
sas regras para as sémen- | teiras, & cultura dos (sic) amores, 
& criação dos animaes | (Vinheta em madeira, de forma oval, 
tendo na orla o dístico : Flectimvr sed ribn frangimvr). Impresso 
com licença, por Manuel de Lyra: Anno de 1590. | A custa de 
Simão Lopez mercador de liuros. | Com priuilegio Real por dez 
annos. | Taxado a dous tostões em papel. — 4.° de viu s. n. 207 
foi. numeradas pela frente. 

Os preliminares comprehendem o rosto, licenças privilegio, 
dedicatória a D. Álvaro de Alencastre, Duque de Aveiro, Ao 
Leitor, Proemio, Taboas e emendas, e no verso da folha vm é 
que se encontra a marca o que nos referimos. 



CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 

Terão decerto boa cabida em um jornal de bibliographia 
quaesquer documentos que se refiram á vida litteraria dos nossos 
escriptores mais conceituados. Estão neste caso as cartas que 
hoje começamos a publicar, dirigidas pelo sábio archeologo, João 
Pedro Ribeiro, ao não menos erudito e apaixonado bibliophilo, 
D. Fr. Manuel do Cenáculo, arcebispo que foi de Évora. Sen- 
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timos porém nSo podermos dar egual publicidade á correspon- 
dência d'este ultimo com aquelle antiquário, por terem sido bal- 
dados todos os esforços até hoje por nós empregados para des- 
cobrir o seu paradeiro porque, nem na Bibliotheca de Évora 
existem os copiadores ou rascunhos d'ellas, nem na da Universi- 
dade de Coimbra, onde se guarda a livraria e os manuscriptos 
inéditos de João Fedro Ribeiro, appareceram os authographos 
de Cenáculo. 

Reservamos para o fim umas breves notas, necessárias para 
a intelligencia de algumas passagens das curiosas cartas que 
vão seguir-se, e cujos originaes se guardam na Bibliotheca de 
Évora, donde foi extrahida com a máxima fidelidade a cópia de 
que nos servimos para esta publicação. 



Ex. mo e R. mo Sr. — Como pertende ainda V. Ex. a se ache 
nos cartórios de Braga essa preciosidade, dipois da proscrição 
q praticou no principio deste sec. o Cónego Fabriqueiro Bento 
Maciel, vendendo a Livreiros, e Bate folhas todos os códices <j 
encontrou de letra rabvda, como inintellegiveis, e consta eram 
Biblias, Missaes, Breviários, códices de Concílios e de Padres? 
No cartório do Cabido do Porto existe o libelo contra hum Carto- 
rário por ter dado o mesmo fim a arrobas de Pergaminhos : outro 
da mesma Sé cortou os sólios todos para poder encadernar os 
mesmos Pergaminhos, e os juntou em huma gaveta. Outro Car- 
torário do Cabido de Vizeu levou para caza todos os q achou 
u não servião, por serem de letra emperrada, e fez delles Acto 
de Fé no seu quintal ; de forma que as Doaçoins de D. Fer- 
nando de Leão áquella Sé, e outros Documentos coevos, e ante- 
riores a nossa Monarchia em vão se lá procurão. . 

Tudo isto são factos do illuminado sec. 18 dipois de se terem 
salvado de séculos bárbaros e de carnagem. Contra estas e ou- 
tras semelhantes bestialidades tenho tocado a rebate em duas 
Observaçoins, que servem de Preambulo ás Memorias para orde- 
nar o Compendio da Diplomática Portugueza. Como me derão 
tregoas para o exercicio da Cadeira em quanto não tivesse or- 
denado, como me cheguey a desenganar, q obras deste assum- 
pto, ainda as de Hespanha, apenas me podião dar o methodo, 
tendo tudo chegado sempre atrazado a esta Península, e últimos 
fins de Hespanha ; tive de recorrer á minha colheita que existe 
a gamei, e q tenho primeiro de arranjar. Este mesmo trabalho 
julguey melhor hir logo publicando em meras Observaç3ins, para 
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me forrar a major apparato, e levâo a bandeira as duas seguin- 
tes — Estado actual dos Cartórios, e necessidade de acautelar 
a sua total ruina. — Cautellas necessárias acerca dos Documentos 
falsos e viciados, q se achão nos Cartórios, e sobre Copias 
infiéis q se tem dado a Publico de originaes verdadeiros, ou 
ò nunca existirão, se não na mente de Impostores, taes como 
Brito, Lousada etc. Estão concluídas, e tirando-se a limpo para 
enviar a Lisboa. Se a perturbação actual tivesse cessado, já lá 
estaria ; pois quando dali parti estavão os ânimos dispostos a 
desencadernar da Universidade a minha Cadeira, e fazel-a prin- 
cipiar logo a ler em Lisboa. O Amigo Fr. Joaquim pede soc- 
corro, e tem rezão. Elle me remette já neste Correio as Provas 
da impressão, q está no sec. 10. e elle com todo o pezo. Pouco 
espere V. Ex. a na linha Ecclesiastica apesar do meu rebusco. 
Apenas se achará quanto baste para refundir, (como se faz in- 
dispensável) o cathalogo dos Prelados do Reyno em certos sécu- 
los. Já na Thebaida Port. leria V. Ex. 1 na Parte 2.» pag. 264, 
268 a espécie confuza de hua vezita Apostólica em Portugal! 
Achey delia especificação pela era 1416 no Arcebispado de Braga, 
sendo os vezitadores D. Lourenço de Lamego, o Chantre de 
Braga Vasco Domingues, no impedimento do Bispo de Silves 3.° 
Vezitador. — No Mosteiro de Pombeiro fazem renovar a obser- 
vância da regra em certos pontos em q havia relaxação. Na 
Igreja Parrochial de S. Fins do Torno mandão o seguinte — 
se ponha hua taboa no Domingal das Missas, hua crux de co- 
mungar e se pintem as magestades (Imagens) q o Parrocho nam 
tenha barregam : q tenha os Livros dos Sacramentos pendenr 
ças (Cânones penitenciaes) e dos cazos reservados ao Papa e ao 
Bispo, que tenha rol dos freguezes para ver os que som revees a 
demandar os Sacramentos : que os faça comungar ao menos hua 
vez no anno e menefestar trez vezes : que baptíse em jefwn : q 
nom tome mais que dous ou três padrinhos: e q nom seja 
marido e molher nem pessoa d'ordem nem infiel : que faça hóstias 
cada mez : q diga aos freguezes a Ave Maria e Pater noster 
(Bem abreviado cathecismo !) aos domingos e festas : que tenha 
óleo de enfermos, e obrigue aos freguezes a pedir a uncção ; que 
admoeste os sorteiros e os que vão aos advinhos ; que baptise os 
parvos antes de outo dias ; que antes que àlgun faça spozoiros 
seja o dicto feito por três domingos, e que no 3.° Domingo den- 
tro da Igreja os faça perante si : que nom scomungue ninguém 
senão por scripto, e precedendo as três canónicas admoestaçoens: 
que faça a barba e coroa cada mez : que rezida na Igreja : que 
renove o Corpo de Deus cada quinze dias etc. Na deposição que 
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fízerSo ao Arcebispo de Braga D. Lourenço e de que elle se des- 
forçou por sentença Apostólica do Anno de 1381, que publicou 
em Synodo do mesmo anno, figura o mesmo Bispo de Silves D. 
Martinho, o chantre e o Bispo D. Pedro de Coimbra. Naquelle 
processo aparece este Prelado de Coimbra, e dipois de Toledo, 
como hum bom guerreiro, e por tal escomungado, o de Silves 
como ambicionando a Mitra Bracharense, sendo hum simples clé- 
rigo de Braga, e por lhe preferirem D. Lourenço o calumniou 
em Avinhão e foy por isso duas vezes escomungado. O chantre de 
Braga escomungado por homicida e conspirador contra D. Gui- 
lherme de Braga, e dipois d' Aries e D. João Arcebispo d'aquella 
Metrople, e dipois Patriarcha d' Alexandria, contra os quaes 
conspirou com mam armada, havendo mortes de parte a parte, 
inconfidente tãobem, e por tal prezo no Reynado de D. Pedro 
1.° Exaqui dignos Vezitadores para serem elleitos em hum século 
em que reynava D. Fernando. Não será nova a V. Ex. a a du- 
vida do Éispo do Porto D. Pedro Affonso em Salamanca, q 
consultou ali sobre a continuação da Missa tendo bebido hum 
copo de agua, achando D. D. que o julgassem licito. Consta do 
Cartório da Camera do Porto, e me parece o refere tãobem o 
Cathalogo dos Bispos daquella Igreja. Athé o século 14 acho a 
concessão das Indulgências debaixo do theor de remissão de 
penna Canónica. Encontro por esse tempo constituições q obri- 
gâo os Parochos e entender ao menos Latim ao pé da letra ; 
mas vejo-as frequentemente dispensadas em Braga e Porto, com 
tanto n mostrassem ter estudado bem algum Larraga daquellas 
Eras. De 7 cónegos (não conversos) do Mosteiro de V. a boa, só 
o Prior sabia escrever ! No século 16 se diz hum tal, no fron- 
tespicio de huma Provizão ser capellão da Raynha, e comissário 
da Madre Santa Cruzada. No século 14 aparece instituído no 
Bispado do Porto em hua Parrochia hum menor de 14 annos. 
Aquelle mesmo D. Lourenço de Braga, sendo ainda Deão do 
Porto fazendo executar hum Breve da Penitenciaria alcançado 

Eor duas Apóstatas do Mosteiro de Semide, que as manda reco- 
íer a Mosteiro ejusdem ordinis et observantice lhe assignou o 
Mosteiro de Religiozos de Pedrozo tendo quatro de ReSgiozas 
Bentas no Bispado. O Bispo de Ceuta D. Francisco e como tal 
Prelado do território de Valença desmembrado de Tuy, faculta 
a huma Religioza Benedictina recolher-se ao Convento que qui- 
zer, ou viver em sua casa, por conhecer a sua honestidade e 
porque temos sabido e por experencia visto que os (conventos) deste 
Bispado e do Arcebispado notório he como vivem e quam pouca 
Bdigiam nettes ha onde por ventura etta tornaria atras do seu bom 
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viver e nome. Nós que ha muitos armos que o praticamos o sabemos 
etc. Tem a data de 11 de outubro de 1612. Com effeito em 1508. „ 
D. Manuel por hum Alvará prohibio a certos Ecclesiasticos e 
leigos hirem a Villa do Conde por credito do Mosteiro e que mais 
naquella Villa entrassem Clérigos e seculares ou Regulares; excepto 
o Prelado mayor na occazíão da Vizita do Mosteiro. Quem forão 
a ultima Ábbadessa e Comp.* do convento de Recião em La- 
mego o calou a Benedictina, mas consta de hum processo no 
cartório dos Loyos de Lamego, em que hum Prelado da mesma 
Diocese figura com a mesmo Abbadeça, se tal nome merece 
quem só teve o titulo, e se conservou em trajo secular, divagando, 
cazando segunda vez, vivo o primeiro marido etc. Exaqui anedo- 
ctas taes quaes se encontrão: muito pouco de ritos e Disciplina, 
menos respectivo á moral, apezar das minhas diligencias que isto 
tinhão por primeiras vistas, e a historia da Jurisprudência. Tanto 
podia o meu Estado, e a profissão de Canonista quando de re- 
pente me degradarão para o circulo da Diplomática, e de que já 
me fez cargo: hum Prelado respeitável, tratando o cazo de aposta- 
sia ; ainda que isto não passava do tom jocoserio, e não era de 
veras, sempre me desforcey no mesmo ar com a Apologia de 
V. Ex. a pelos Estudos Físicos do Clero, que tinha lido. Insensi- 
velmente me aproveitei do assumpto, para aliviar o enfadonho 
trabalho, por que tenho passado ha dous mezes. Julgo com tudo 
que semelhantes espécies não enfastiarão a V. Ex.* Esquecia-me 
dizer que um Carmelita D. r Theologo, Fr. Manuel Nicolau, a 
quem tinha comunicado os Fragmentos de Fr. João Alz. actual- 
mente os analysa em hua Memoria Philologica que pensa enviar 
á Academia. Elle tem bastante estudo e gosto na nossa Lingua- 
gem, e leva hum plano menos mau. Os Estractos das três versoins 
do mesmo Fr. João* Alz., de que nas cartas fez menção os con- 
servo com os de outros Documentos, para o Glozario Latino- 
Luzitano da meya idade ; pois Du Cange em quasi nada serve 
para cá. De tudo ha tãobem copias na Academia, que enviei ; 
mas ninguém se arroja ao trabalho. Poucos não podem muito e só 
em me lembrar os Livros dos Testamentos de Lorvão, de Muma- 
dona de Guimarains, Preto de Coimbra, Censual do Porto, Fidei 
de Braga, e os respectivos Cartórios, se me offerece tarefa para 
centenas de annos, que vivera a haver de fazer o exame pelo molde 
do que athe aqui tenho colligido de outros Cartórios menos fartos. 
Não molesto mais a V. Ex. a que Deus guarde. Coimbra, 20 
de Novembro de 1797. De V. Ex. a 

rev.* s.° 
João Pedro Ribeiro* 
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(Dentro desta carta está um papel, que dix assim :) 

TAMEOBRIGO 
POTITVS 
CVMELI 
VOTVM 
PATRIS 
8. L. M. 

Em uma ara votiva que encontrey no lugar àe Castelo de Payva 
nas Margens do Douro freguezia de Várzea do Douro, Bispado do 
Porto. 

Piores Tom. 21 traz outra que la nSo he já conhecida. 

Acazo haverá outra noticia desta Divindade Hespanhola — 
Taníeobriga? 



PUBLICAÇÕES MODERNAS 

Amaes da Biblioiheca Nacional do Rio de Janeiro, publicados 
êob a direcção do bibliothecario Dr. Benjamin Franklin Ramiz 
Cfalvão. Rio de Janeiro, Typ. de O. Leuzinger & Filhos, 1876-78 
Vol. I a IV. gr. in 8.° 

Abrimos esta secção com a rápida analyse d'uma primorosa 

Snblicação, que temos deante de nós, e cuja offerta devemos á 
elicadeza do seu illustrado director. A esta obra, os Armaes da 
Biblioiheca Nacional do Rio de Janeiro, pode dar-se-lhe sem exag- 
geração o qualificativo de primorosa, nào só em relação á parte 
Utteraria, mas ainda á typographica, pois que nada vimos ainda 
melhor e mais perfeito em obras dos prelos das nações mais 
adiantadas n'esta arte. 

Esta publicação, destinada a tornar conhecidas do publico as 
immensas riquezas bibliographicas e artísticas, encerradas na 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, é feita em virtude de 
uma disposição do Regulamento da mesma Bibliotheca, approvado 
pelo Decreto n.° 6:141, de 4 de Março de 1876, cujo teor é o 

seguinte: «Ao bibliothecario compete: § 10.° Dirigir a 

publicação dos Annaes da Bibliotheca Nacional, revista periódica 
onde deverão ser publicados os manuscriptos interessantes da 
Bibliotheca, e trabalhos bibliographicos de merecimento, compos- 
tos pelos empregados da repartição, ou por indivíduos estranhos 
a ella.» 

Logo n'esse anno se começou a cumprir esta disposição, pu- 
blicando-se o 1«° vol. composto de dois fascículos; no anno se- 
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guinte, 1877, imprimiram-se o 2. 9 e 3.°, egualmente formados 
de dois fascículos cada um, e em 1878 o 4. Q voL, ultimo que 
temos á vista, devendo a este tempo estar concluída a impressão 
do õ.° Tem pois sahido esta notável revista com a máxima re- 
gularidade, (o que não é muito vulgar em publicações periódicas 
de feição Útteraria) ; e para se aiuisar da sua importância bi- 
bliographica, passamos a dar o eíencho das matérias que com- 
prehende cada um dos quatro volumes que temos presentes : 

Vol. I: — vi-390-n pag. Advertência preliminar, — Diogo 
Barbosa Machado, por B. F. Bamiz Galvão — P.* José de An- 
chieta (chartas inéditas), por J. A. Teixeira de Mello. — A col- 
lecção Camoneana da Bibliotheca Nacional, por João de Saldanha 
da Gama. — Alexandre Rodrigues Ferreira (Noticia das obras 
mannscriptas e inéditas, relativas á viagem philosophica do Dr. 
A. R. Ferreira pelas capitanias do Grão Pará, Rio Negro, Matto 
Grosso, Cuyabá. 1783-92), por A. do VaUe Cabral. — Um pa* 
leotypo hispanhol, por A. J. Fernandes de Oliveira. — Dos Ni* 
gellos, por J. L. de Menezes Brum. — Notas bibliographicas (Ad- 
diçdes a Barbosa e Innocencio da Silva) por B. F. Hamiz Ghlvão. 
— Galeria dos Bibliothecarios da Bibliotheca Nacional do Rio 
de Janeiro, por A. do Vatte Cabral. — Innocencio Francisco da 
Silva, por A. do Vatte Cabral. — Variedades. ~*C. M. de La 
Condamine (charta autographa e inédita), por F. d* Moreira 
Sampaio — Relação dos mappas, chartas, planos, plantas e per* 
spectivas geographicas, relativas á America Meridional, que se 
conservam na Secção de mss. da Bibl. Nac. do R. de Jan. por 
A. do Vatte Cabral. — A Biblia de Moguncia. 1462 por A. J. 
Fernandes de Oliveira. — Bibliographia brazilica (Estudos), por 
A. do Vatte Cabral. — •» Iconographia. Noel Garnier. Cinco estam. 
pas ainda não descriptas (Addições a Robert Dumesnil), por «A 
L. de Menezes Brum. — Cláudio Manuel da Costa (Estudo), por 
J. A. Teixeira de Mello. 

Vol. II : 406 - n pag. — Do Conde da Barca, de seus escri- 
ptos e livraria, por J. L. de Menezes Brum. — A collecção ca- 
moneana da Bibl. Nac. (continuação). — P.* José de Anchieta, 
(ehartas inéditas) (cont.) — Diogo Barbosa Machado (Catalogo 
das suas Collecçáes). -*- Alexandre Rodrigues Ferreira (Noticia 
das obras mss. e inéditas etc.) (cont.) — C. M. de La Condamine 
(Nota), por F. Moreira Sampaio. — Etymologias brazilicas, por 
A. do Vatte Cabral. — Variedade, por T. de M. — Cláudio Manuel 
da Costa (cont.). — Silvestre Pinheiro Ferreira. Memorias e car- 
tas biographicas. — 
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Vol. IH: 386 -ii pag. A collecçSo camoneana, etc. (cont.) — 
Alexandre Rodrigues Ferreira. (Noticias das obras mss. e inédi- 
tas, etc.) (cont). — Resultado dos trabalhos e indagações statisti- 
cas da Província de Matto-Gbrosso, por Luiz d'Arliiicourt. (In- 
troducção por A. do Valle Cabral).— Diogo Barbosa Machado, 
(Catalogo de suas collecçSes) (cont.). — Silvestre Pinheiro Ferreira, 
Memorias e chartas biographicas (cont.). — Notas bibliographi- 
cas. (Addições a Barbosa e lnnocencio da Silva) (cont.). — Chartas 
de Anchieta (cont.) — Laurindo J. da S. Rebello, por J. A. Tei- 
xeira de Mello. — José de Alencar, por J. A. Teixeira de Mello. 

Vol. IV: xiv -449 pag. — Catalogo dos Manuscriptos da 
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. (Tomo I). 

Pela simples indicação que acabamos de fazer, é fácil de ver a 
curiosidade e interesse bibliographico e litterario de todos os 
trabalhos publicados n'este jornal. Entre elles especializaremos 
o que se refere a Diogo Barbosa Machado (cuja rica livraria, 
como é sabido, formou o núcleo da actual Bibl. Nac. do Rio de 
Janeiro), dividido em três partes : Diogo Barbosa Machado e 
seus escriptos; A livraria Barbosa Machado; Catalogo de suas 
cólleafies factícias; e acompanhado do retrato d'este bibliogra- 
pho, (copia lithographica reduzida do que se encontra no 1.° 
vol. da Bibl. Lusit.J e com dois fac-similes dos seus ex-libris : 
as AddicçSes e correcções ao mesmo Barbosa, e a I. F. da 
Silva, nas quaes se aclaram muitas duvidas da nossa bibliogra 
phia ; o catalogo da Camoneana ; os estudos sobre o Conde da 
Barca, António de Araújo de Azevedo, a sua livraria e collecção 
de estampas, que egualmente se conserva na Bibl. Nac. do Rio 
de Janeiro ; as curiosas noticias iconographicas do Sr. Menezes 
Brum, em que se descrevem estampas raríssimas, que existem 
naquelle deposito, etc, etc, não faltando nas notáveis cartas do 
missionário Anchieta, e n'outros documentos aqui reproduzidos. 

Teremos de nos occupar, mais de uma vez, d'esta esplendida 
publicação, modelo, no nosso humilde parecer, de qualquer outra 
d'esta índole, á qual nada conhecemos que se lhe assemelhe, a 
nSo ser o Armuaire de la Bibliothéque royale de Bruxelles, publicado 
pelo fellecido bibliographo Barão de Reiffenberg, e cuja collecção 
se compõe de 12 volumes, correspondentes aos annos de 1840-51, 
formando um vasto repositório de interessantes estudos e noti- 
cias bibliographicas e titterarias. 

Julgamos sufficiente o que temos dito acerca dos Annaes, para 
chamar sobre elles a attençâo dos bibliophilos, da qual silo alta* 
mente merecedore s. 

WWUWA PA VmV8R8U>AI>« 
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ANALBGTA BIBLION 

n 

Na vasta galeria dos escriptores estrangeiros que se têm oc- 
cupado da nossa historia litteraria, e especialmente do poeta 
Luiz de Camões, merece distincto logar o Abbade de Cournand, 
que no século passado regeu a cadeira de litteratura Franceza 
no CoHège Boyal. A este escriptor se deve, alem de outros livros, 
(cujos títulos se poderão ver na France litteraire, de Quérard, 
Paris, F. Didot. 1820, tom. l.° pag. 345) uma traducçSo da 
conhecida obra de Francisco José Freire, a Vida do Infante D. 
Henrique, impressa em Paris, sob a indicação de Lisboa, em 
1781, 2 volumes in 12.° 

De um outro livro porem, que não d'esta traducç&o, fatiare- 
mos hoje, porque, sobre ser pouco conhecido entre nós e nada 
vulgar, é de alguma valia como obra de um estrangeiro a quem 
devemos gratidão pela justiça com que aprecia os nossos maio- 
res vultos litterarios, justiça que, infelizmente, outros nos rega- 
teiam. Sirvam-nos ao menos estas e outras apreciações menos 
severas de compensação ás pouco delicadas, e até atrabiliárias 
expressões com que na máxima parte das vezes nos têem mimo- 
seado escriptores e viajantes estrangeiros, e das quaes, não fal- 
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lando dos nossos fieis aUiados, nos tem dado recentemente uma 
boa amostra Luiz Jacolliot, nas suas românticas viagens na 
índia e Africa. Nâo comprehendemos porem no que acabamos 
de dizer os seus conscienciosos Estudos indianistas, que nada 
teem de imaginários, e que consideramos excellentes livros de- 
baixo do ponto de vista scientifico e litterario. 

É comtudo tarefa mais grata para nós a succinta analyse, e 
a transcripção que vamos fazer do livro a que nos referimos! e 
cujo rosto é o seguinte : 

Tableau des révolutions de la littérature ancienne et mo- 
derno ; Par M. Vabbe De COURNAND, Leeteur du Rot, & Profes- 
seur de Littérature françoise au ColUge Royal. A Paris, chex 
Buisson, Libraire, hotel de Mesgrigny, rue des Poitevins, N.° 13 
M.D.CC.LXXXVI. Avec Approbation & Privilège da Roi. 

8.° gr. de xxxn-301 pag., a que se seguem 3 s. num. con- 
tendo a approvação e privilegio, accusados no titulo. Prehenchem 
as preliminares o ante rosto, rosto, ^vertissement, Table des 
chapitres e Errata. 

Dividiu o seu auctor este livro em dez capítulos, precedidos de 
uma parte epigraphada Vues Générales. Consagrou o 5.° capitulo 
(que decorre de pag. 152 a 169) a Portugal, e especialmente a 
Camões, não sendo, como se verá, um dos seus mais somenos 
apologistas. 

Principiando por nos dar uma ideia geral do estado da socie- 
dade portugueza no tempo do Infante D. Henrique, ao qual 
attribue o renascimento das letras em Portugal, refere-se, posto 
que succinctamente, mas com ' fartos elogios, a Jacintho Freire 
d } Andrade, Diogo Bernardes e Dr. António Ferreira. Da Vida 
de D. João de Castro diz ser escripta «avec une plume digne 
des écrivains les plus élégans de Fancienne Rome» accrescen- 
tando que o auctor aavoit la précision de Salluste, et quelque- 
fois la profondeur de Tacite. » 

Da Castro, de Ferreira, declara cqui est, sans contredit, la 
plus belle tragedie de ce tems-lá. » Do Cioso compara-lhe o estylo 
ao de Terêncio. 

Transcrevamos, porem, a parte mais importante do capitulo, 
que diz respeito ao Príncipe dos poetas d'Hespanha : 

«Venons au Camoêns, cette lumière éclatante du Portugal, & 
Tun des plus grands poetes du seizième siècle. N^ublions point 
que Tauteur de la Jerusalém delivrée le regardoit comme son 
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rival. II 1'étoit à bien des égards dana la Lusiade, poême qu'U 
entreprit pour célébrer la gloire de sa nation dana la découverte 
de Finde, & ou il fit entrer avec beaucoup d'art tout ce qu'il y 
avoit d'honorable pour les Portugais dana leur histoire, leurs 
combata contre le8 Maurea d'Europe, leura conquêtea en Afrique; 
des trato plua tonchans, tels que le dévouement de Nunes, l'épi- 
sode d'Inès de Castro, la description des différena peuples de 
Vinde & de toutes ces vastes contrées, jettant en passant, des le- 
çona sur les princes, sur les feutes du gouvernement, sur Pingra- 
titude des cours, & parlant quelquefois de lui-même, avec un 
intérêt tendre qui se communique au lecteur: car il fut mal- 
heureux, & ne mérita point de 1'être. 

Que de beautés dana ce poême oú la force a'unit à la grace 
par des nuances doucea & imperceptibles, ou 1'art est ai bien cache 
par le naturel, oú le style familier ne depare point la dignité du 
aujet, oíi )>rillent tant de morceaux de la plus grande force, tela 
que le diacoura du vieillard qui voit partir avec chagrin la flotte 
portugaise destinée à la découverte des Indes, & aux périls de 
tant de mera, 1'apparition soudaine du géant, protecteur & gar- 
dien du Cap de Bonne-Espérance, des peintures gracieuses comme 
celle de THe enchantée, comparable aux jardins d'Alcine & 
d^Armide, une foule de traits vifs & pressans, des comparaisona 
heureuses dana les recite des combata que le Camoens fait avec 
bien plus de précision & non moins de force, que Tauteur de 
ritíade & de TEnéide ! Le tendre, le pathétique, le gracieux, le 
sublime, le sombre, 1'élégance, la naiveté, toutes lea qualités qui 
conatituent le poete, il lea a possédées au plus haut degré. Le 
continent de 1'Êspagne n'a rien qu'on puisse lui opposer dans la 

rJsie hérolque, & ce beau génie n'a pas moins bien réussi dana 
poésie légère. H avoit une souplesse de talent qui se plioit à 
tout. Ses sonnets sont encore les meilleurs qui nous soient vénus 
de cette contrée. H a des odes dont 1'enthousiasme & la grace le 
diaputent à celles des anciens : ses építres mêmes ont du charme 
& de la philosophie. Ses églogues sont fort supérieures à celles qui 
parurent vers le même tems. 

Le Camoéns s'est aussi essayé dans la comédie. On a de lui 

un Amphitrion, moins gai que celui de Plaute & de Molière, 

mais oá Ton trouve des scènes assez plaisantcs. Sa comédie de 

• Séleucus n'est pas sana mérite. II étoit destine à raasembler sur 

sa tête toutes les couronnes poétiques. 

Aussi les Portugais le regardent avec une vénêration qui 
approche de Tidolâtrie. Le changement des tems & le déclin de la 
Uttérature chez eux n'ont point affoibli renthousiasme qu'ila ont 
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pour le Camoens. Une nation capable de se passionner ainsi pour 
un grand poete, doit espérer d'en voir naítre qui lui ressemblent. 

I^e Camoens a eu presque le génie & la destinée d ; Homère. 
Comine lui, il consacra ses talens à chanter les hauts faits der- 
mes de sa nation. II fit un poéme aussi propre que 1'Hiade, à 
ent^etenir le feu sacré de Théroisme dans des ames guerrières. 
II est plein des Portugais comme le chant d'Achille Tétoit des 
Grecs. II nous les presente sous les points de vue les plus inté- 
ressans, & Tamour de la patrie, vainqueur de ses humiliations 
& de ses malheurs, lui releve le courage pour mener à bout, á 
travers la pauvreté & 1'infortune, sa généreuse entreprise. 

Comme Homère, il devint un objet de culte après sa mort. 
On sentit combien un tel homme seroit nécessaire dans tous les 
tema à la monarchie, pour rappeller mieux que Thistoire, les 
exemples qui donent de 1'énergie à une nation. Le poême du 
Camoens est un livre d'éducation pour le Portugal, comme les 
poêmes d^omère Tétoiçnt pour la Grèce, & Ton trouveroit dans 
ce pays-là plus d'un citoyen qui partageroit Tindignation de 
PAlcibiade des Grecs, si ce poete national étoit négligé ou mé- 
connu quelque part.» 

Concluindo, faremos notar que este livro, alem de nSo existir 
nas Camoneanas que conhecemos, escapou também ás investiga- 
ções do perseverante e erudito editor de Cam5es, o Sr. Vis- 
conde de Juromenha, o qual, no tomo 1.° pag. 241 da sua ma- 
gnifica edição, apenas menciona do abbade Cournand (e não 
Cournaud, como ali se lê, de certo por erro typographico) a tra- 
ducção do episodio da Ilha de Vénus, publicada no Jornal de 
Bettas artes, ou Mnemosine Lvzitana, Lisboa, 1817, tom. S.°, 
pag. 202. 



ESTRANGEIROS EH PORTUGAL 

I 

Historia | dei reyno de Japon y descripcion de aquella | tier- 
ra, y de algunas costumbres, ceremonias, y re | gimiento de 
aquel Reyno : Con la relacion de la | venida de los embaxado- 
res dei Japon a Roma, pa | ra dar la obediência ai Summo 
Pontífice, y todos | los recebimientos que los Príncipes Chris- 
tianos | les hizieron por donde passaron, y de las cartas y | 
presentes que dieron a su Magestad el Rey nue | stro sefior, 
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y a los demas Príncipes. Con la muer | te de Gregório XIII. y 
election de Sisto V. y las | cartas que dio su Santidad para 
loa Reyes de | aquel Reyno, hasta la partida de Lisboa, y | 
mas seis cartas de la China y dei | Japõ, y de la llegada de 
los | seflores Japonezes a | Goa. 

Recopilada por el Doctor Buxeda de Leyua, | vezino de la 
ciudad de Toledo. 

Dirigida ai Doctor Diego Clauero, dei Real Cõsejo de | su 
Magestad, en el Reyno de Aragon. 

En Çaragoça 

Impressa con licencia, en casa de Pedro Puig, Im ] pressor 
de libros, Afio 1591. 

A costa de António Hernandes mercader de libroe. 

8.° de vni 358 pag. numeradas na frente. 

Raridade bibliographica. 



De raro classifica Brunet este livro, e bem suppomos que o 
seja, pois que na mais rica bibliotheca de livros antigos, que 
temos, a de Évora, não ha tal obra. 

É muito interessante para nós, os portuguezes, este livro pelo 
que de Portugal diz e escreve. 

Saídos do Japão os embaixadores em 1582 aportaram a Gôa, 
tendo partido de Nangasache em um navio portuguez do com- 
inando de Ignacio de Lima. Em Macao foram recebidos com 
muita alegria pelo bispo e capitão, hospedando-se na casa da 
Companhia de Jesus. Vinte dias depois entravam em Gôa, sendo 
mui bem recebidos do vice-rei D. íYancisco de Mascarenhas, que 
os presenteou e lhes deu um bom navio do estado para virem a 
Lisboa, depois de seis mezes de viagem desde a saida de Cochim. 
Hospedaram-se em S. Roque, Collegio da Companhia de Jesus. 
Mais de vinte dias estiveram em Lisboa, visitando o palácio real 
de Cintra, o mosteiro de Belém e outros. Foram bem rece bidos 
do Cardeal Alberto, que nos governava, por PhiUppe I, ao qual 
offereceram vna copa de cuerno de Rinoceronte guarnecida de plata. 

A cinco de setembro de 1584 partiram de Lisboa para Évora 
em um coche de D. Theotonio de Bragança, arcebispo desta 
cidade, que mal soubera de sua chegada os mandou convidar a 
virem por Évora. A meio do caminho desta cidade lhes mandou 
o mordomo e seu próprio coche, para n'elle entrarem na capital 
do Alemtejo. 
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Chegados, hospedaram-se no Collegio da Companhia, apesar 
das repetidas instancias de D. Theotonio para os receber em seu 
paço. c ... Y de mas desto el dia de la Cruz, que es fiesta 
principal de la Iglesia mavor, quiso tenelloe presentes en aquella 
solenidade, y fae tanto el concurso de la gente, que no cabian 
dentro ni fuera de la Iglesia, conociendose el alegria de coraçon 
que todos tenian por la presencia destos senõres. .... Acabada la 
missa, el Árçobispo los lleuo consigo a comer, a donde los recreo, 
no solamente con la comida, y com vna boníssima musica, sino 
tambien con el buen exemplo de otra mesa cerca de la suya, 
en q segun su coetumbre daua de comer a doze pobres, hazien- 
doles seruir con mucha caridade, y despues instruir en la doctri- 
na Christiana . . . » 

A quinze de setembro partiram para Villa Viçosa, onde foram 
recebidos magnificamente do duque de Bragança e de sua mãe 
D. Catharina. Depois de os mandar receber por sua corte e seu 
coche de gala a uma légua de distancia, os recebeu em o mosteiro 
d'aquella villa. 

Hospedados no palácio do duque, jamais este desemparou os 
embaixadores, tratando-os á lei de Príncipe, com festas e caça- 
das de javalis na tapada. 

A duqueza D. Catharina mandou um dia pedir aos embaixa- 
dores um fato japonez . . . c y hauendolo traydo mando hazer 
luego otro de tela de oro da la mesma manera y hechura, y con 
el y vna espada dei Japon que tenia, vestio a d5 Duarte bu se- 
gundo híjo, y despues enbio a dizir a aquellos seôores, que nos 
les fuesse molesto llegarse hasta su palácio, porque desseaua hazer 
les ver vn Japon, fueron sin pesar otra cosa, y quando llegaron 
parecio d3 Duarte muy alegre, y como preciandose de aql vestido, 
que fue para todos de mucha alegria y fiesta.» 

De Villa Viçosa saíram para Madrid, e dalli para Roma, etc. 

No que diz de Portugal e suas cousas é muito curioso e muito 
interessante o livro. 

Évora. A. F. Barata. 

Embora se diga no rosto do livro de que acaba de dar curiosa 
notícia o nosso collaborador, que é recopilado, a verdade é ser 
elle traducção de uma obra italiana, de que possuímos um exem- 
plar, e que sahiu com o titulo seguinte : 

Relationi | delia venvtta | de gli ambasciatori | Giaponesí { 
à Roma, fino alia partita di Lisbona. | Con vna descrittione 
dei lor paese, e costumi, | e con le Accoglienzb fette | loro 
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da tutti i Prencipi Christiani, [per doue sono passa ti. | Rac- 
colte da Gvido Gvaltiebi. | In Venetia | Apresso i Gioliti | 
MDLXXXVI. 8.° de x s. n. 187 paginas e mais uma folha ultima 
com a marca dos impressores. 

Competem em raridade o original e a traducção, pois, se d'esta 
apenas temos conhecimento, alem do exemplar descripto, de mais 
dois, um que figura no Catalogue de la bibliotKeque espagnole de 
D. José Miro, Paris, Bachellin — Deflorenne, 1878, 8.° gr, 
sob numero 550 (com a nota, copiada de Brunet, de rare et peu 
comm), e outro vendido por uma libra e 15 sh. n'um dos leilões 
de livros de Sir Bichara Heher, d'aquella nenhum outro temos 
visto, exceptuando o que acabamos de descrever. 

Menciona-o também Brunet no seu Manuel du libraire, mas 
de forma que nos leva a crer não ter visto exemplar algum, pois, 
alem da pouca fidelidade na transcripçSo dos dizeres do rosto, 
nSo indica d'elle adjudicação alguma nos leilões de livros, o que 
basta para provar a sua raridade. 

Esta embaixada do Japão á Europa foi um dos notáveis acon- 
tecimentos do século xvi, e deu por isso logar a differentes pu- 
blicações *, sendo uma das mais raras o livro do jesuíta Duarte 
de Sande, escripto em latim, e impresso em Macáo em 1590. 
IVesta importante obra, e sob o titulo de Primeira embaixada 
do Japão á Europa, estão hoje ao alcance dos curiosos uma 
minuciosa analvse e a traducção, ou antes paraphrase de largos 
extractos, devida ao Sr. António José de Figueiredo, e publicada 
em differentes números do 5.° vol. do Archivo Ptttoresco, (1862); 
e pela comparação que d'esses extractos fizemos com o livro de 
Gualtieri, convencemo-nos ser o de Duarte de Sande muito mais 
desenvolvido, posto não se afaste nunca na chronologia e itine- 
rário dos embaixadores, do que diz Gualtieri, apesar de mais 
conciso. 

i Temos conhecimento das seguintes obras, alem das de Buxeda de 
Leyva, Guido Gualtieri e Duarte de Sande, indicadas no texto : 

Breve relacion dei recibimiento que in Espana y en toda Itália se hiso 
a três embaxadores de los reinos de Bungo Arima y Omura dei Japon de 
nuevo convertidos a nuestra santa fé cntholica en que estan las cartas 
de sus reyes. Bevilla, P. Maldonado, 1586, pet. in 8.* 

(Brunet, ed. de 1860, tom. 2.«, col 1773). 
D gran viaggio et ambasiata dei re et principi dei Giappone che sono 
venuti a visitar i luoghi sancti e a prometter obedienzia ai Papa a 28 di 
marzo dei mdlxxxv, etc. In Torino 1586. 

(Citada pelo Sr. A. J. de Figueiredo no &• vol. (1862) do Arókivo 
Pittoruoo, pag. 256.) 
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GRAMÁTICA ITALIANA 

DB 

Vieira Lopes 

— Cest un simple éveil que nona 
donnons — 

AUbèrt — Précis des Eaox 
Minérales— Eaux ExoUqucs. 

I. — Acaba de sahir á luz a 2. a edição, «correcta e augmen- 
tada», da Grammatica da Língua Italiana, para uso dos 
portuguezes, coordenada por António Vieira Lopes, medico-cirur- 
giâo pela eschola medico-cirurgica do Porto, sócio effectivo da 
sociedade agrícola da mesma cidade, sócio correspondente do 
instituto de Coimbra, da sociedade de sciencias medicas de Lis- 
boa, e da sociedade de geographia da mesma cidade. 

£ impressão da typographia Occidental, nitida como todos os 
trabalhos esmerados (Testa officina, formando 1 vol. em 4.°, com 
viu pp. preliminares e 166 pp. contextuaes, seguidas de i p. 
innumerada com as erratas. — Todas as mais são numeradas. 

II. — Apparece agora melhorada esta lucubraçSo do nosso an- 
tigo amigo do Porto, escriptor conhecido por não poucas produc- 
ções — em que se revela o cunho do trabalhador que não cança, 
procurando tornar-se profícuo aos seus concidadãos. — Embora 
se não revele, não vive ocioso. 

Tinha sabido á luz em 1869, na typographia da Livraria Na- 
cional, a í. a edição da Grammatica Italiana, com os mesmos 
dizeres no titulo, e formando 1 vol. em 8.° gr., com viu pp. 
preliminares e 142 pp. contextuaes, seguidas de n pp. innume- 
radas — uma, com as erratas; e outra, com a indicação de publi- 
cações do auctor. — São numeradas todas as mais. 

IH. — Na occasiâo da publicidade da i. a edição da Gramma- 
tica Italiana, era o auctor d'ella professor da língua de Dante, 
Ariosto, Tasso, e Petrarcha, no seminário diocesano do Porto. 

Tinha creado a cadeira d'esta lingua n'este estabelecimento, 
em utilidade dos seus escholares, o iUustrado prelado portuense 
D. João da França Castro e Moura — varão de saudosa memoria 
para nós, como nosso iniciador nos conhecimentos geraes da Un- 
gua chineza, e como dador generoso. d 'alguns nianuscriptos valiosos. 

Em 4 d'Outubro de 1869, começara o nosso amigo Vieira Lopes 
o segundo e ultimo CURSO do seu ensino : — curso este, que o 
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diocesano venerando, ca não atalhar-lhe a morte os desejos», 
teria convertido em cadeira official, com a auctorisação do go- 
verno. — Iniciou por isso o nosso amigo, no anno anterior, o estudo 
do italiano no seminário. 

IV. — Nas duas edições da Grammatica Italiana, modeladas 
ambas no mesmo quadro didáctico, acosta-se o nosso antigo amigo 
a dois protótipos grammaticaes do século passado, em que os 
nossos maiores estudavam esta lingua dulcíssima, de que se olham 
como typos Toscana e Roma: 



«Per ben parlar italiano, 
«D'uopo m parlar toscai] 
«Ma 1 accento sia romano 



Temos o primeiro d'estes protótypos, na Qbammatica Ita- 
liana de D. Luiz Caetano de Lima, clérigo regular theatino, e 
de que é de 1734 a Jf.* edição, formando 1 vol. em 4.°, com 
xií pp. preliminares innumeradas, e 418 contextuaes numeradas, 
seguidas $e i p. innumerada com as erratas. — Anda omissa esta 
paginação no DicciONARio Bibliooraphico do nosso Innocencio 
Francisco da Silva, onde apenas está indicada a data da impres- 
são, no corpo da obra, com o local de Lisboa, na officina da 
Congregação do Oratório: — o que mostra a raridade d'esta 
1.* edição, não manuseada pelo nosso bibliographo indefesso, 
manuseador apenas da 2.* edição de 1756. — Fomos nós, o que 
lhe demos — para as correcções finaes do volume — as individua- 
ções da paginação. 

Temos o segundo dos mesmos protótypos, nos Elementos da 
Língua Italiana de Dafni Tnnacrino, académico da real aca- 
demia palermitana do bom gosto, e de que não corre decifrado 
noa nossos bibliographo» este pseudonymo académico. — Sahiram 
i luz em Lisboa estes Elementos, com rosto em portuguez e 
rosto em italiano, fezendo-se a impressão na regia typographia 
Sihiana, nos fins do século passado, sem data expressa; e formam 
1 vol. em 8.° med., com xm pp. preliminares innumeradas, e 
cxxiv pp. contextuaes numeradas, seguidas de rv pp. innumeradas 
— três, com o índice ; e uma, depois d uma branca, com as erratas. 

Como. entre as poesias italianas do auctor, insertas no fim d'est& 
hcubraçSo desde p. lxdc, ha uma na p. cxvm com a data de 17 
de Dezembro de 1791; não será dezarrasoada a supposiçSo da 
sua publicidade em 1792: — data esta omissa no DicciONARio 
Bibliooraphico do nosso Innocencio, onde apparece também 
incompleta a paginação respectiva. 
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Esta supposição, «cumpre no emtanto dizel-o», attinge por 
outro lado as raias da certeza, em assumptos (Testa ordem. — 
Leva-nos a isso o soneto de dedicatória da obra, endereçado ao 

Srincipe regente D. João, ao depois o vi do nome entre os reis 
o nosso paiz. — Foi-lhe endereçado no anniversario do seu dia 
natalício, com a data de 13 de Maio de 1792. 

V. — Imitou o nosso amigo Vieira Lopes, nas duas edições da 
Gràmmàtica Italiana, a complementação usual no século pas- 
sado em obras d r esta espécie, publicando um Vocabulário Ita- 
liano e Portuguez de termos principaea das duas línguas, coor- 
denados por classes d'assumptos, e coroando tudo com alguns 
Diálogos Familiares. 

Não seria de certo menos útil — sendo até d' assumpto mais 
grammatical — que o auctor nos tivesse dado algumas listas 
essenciae8 para o conhecimento da língua, e que no mesmo D. 
Luiz Caetano de Lima teria á mão, quando por ventura não qui- 
zesse ultrapassar as raias do nosso paiz, onde superabundam 
trabalhos da espécie. 

Ao tractar das regras da pronuncia, poderia dar-nos lista das 
palavras principaes com os EE e os 00 abertos e fechados, por 
nunca serem sobejas as regras d , um e outro caso — e ser este 
um dos melindres capitães da orihoepia italiana. 

Lega, com e aberto, significa légua; e com e fechado, significa 
liga: — tosco, com o aberto, significa veneno; e com o fechado, 
significa toscano. — Sete com e aberto, significa septe ; e com e 
fechado, significa sede : — mosco, com o aberto, significa moscovita; 
e com o fechado, significa musgo. 

E escusado multiplicar exemplos, sobejos até nos escriptos 
antigos, com recommendação que a actualidade amplifica. — 
Bastará manusear-se a Bernardino Ambroggi, na Chiàve della 
Toscana Pronunzia — Florença, 1674, 12.°; e a Plácido Spada- 
fora, na Prosódia Italiana — Veneza, 1717, 2 vol. 8.°; para 
nSo fallarmos do Vocabulário degli Accademici della Crusca, 
de que é de Veneza, 1741, a edição que temos presente, em 5 
vol. em folio pequeno. 

VI. — A estas listas que lembramos, «como d 'assumpto gram 
matical em sentido stricto», outra poderia addicionar-lhes ainda 
o nosso escriptor portuense, com summa utilidade dos cultores 
novéis da língua italiana. 

Queremos fallar da lista de palavras accentuadas, em ordem a 
evitar erros opthoepicos de malissimo effeito, conforme a indole 
especial d , ellas. 

Quem vir escripta a palavra Antenore, tenta-se para logo a 
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pronuncial-a Antenóre ou Antenôre, quando é Antenôre, com a 
penúltima breve, a sua pronunciação característica. — Demone, 
palavra do singular, tem & penúltima breve; e demoni, palavra do 
plural, tem a penúltimo* longa. — Fólgore, com a penúltima breve, 
significa relâmpago ; e com a penúltima longa, significa esplendor. 

— Vitupero, sendo verbo, tem & penúltima breve: e sendo nome, 
tem a penúltima longa. 

Teríamos assim umas SEIS listas jVALIOSISSíMAS: — lista de 
palavras com e aberto; lista de palavras com e fechado; lista de 
palavras com o aberto; lista de palavras com o fechado — coroadas 
com uma lista de palavras equivocas com ee e oo abertos e fecha- 
dos ; e lista de palavras accentuadas\d'indole especial. 

VIL — Nada nos diz o nosso amigo Vieira Lopes, podendoo 
fazer com reconhecida proficiência, acerca do modo practico de 
se adquirir em breve tempo — «com utilidade fescholar» — uma 
cópia abundante de palavras italianas por meio das portuguezas. 

Tinha no emtanto um modelo do assumpto, no Thesouro da 
Língua Italiana, publicado em Lisboa em 1807, na nova ofi- 
cina de João Rodrigues Neves, pelo italiano António Mechcle, 
professor da mesma lingua, assim como de francez e inglez, e 
então morador na rua larga de S. Roque, n.° 85, 3.° andar. 

— Sahiu á luz esta lucubraçao, formando 1 vol. em 8.° med., 
com 251 pp. numeradas, seguidas de IV pp. innumeradas com os 
nomes dos assignantes, depois d , uina branca; e de 140 pp. nume- 
radas com Elementos de Conversação Italiana e Portu- 
gueza. 

Costumam andar encadernados estes Elementos com o The- 
souro ; posto conhecer-se da falta de rosto, entre o ante-rosto e o 
prefacio, comparada com o salto de numeração de p. 2 a p. 5, 
que foram a principio editados em separado, e com rosto especial, 
só na juncção supprimido. 

Nào apparece em todos os exemplares, no fundo do rosto do 
Thesouro, a indicação da morada do auctor em Lisboa, nem a 
lista dos assignantes depois do indice d'elle, e antes dos Elemen- 
tos de Conversação : — circumstancias estas, que nos levaram 
aqui a individual-as, como omissas no Diccionamo Bibliogra- 
PHIGO do nosso Innocencio, e úteis por isso com as mais que lem- 
bramos, a quem de futuro tiver de occupar-se entre nós da Biblio- 

THECA PORTUGUEZA. 

VIU. — Poderia ainda o nosso confrade portuense, «em utili- 
dade do ensino escholar», aproveitar-se opportunamente d'al- 
gumas indicações de António Michele, superior de certo em 
mais d , um respeito, quando comparado com o compatrício 
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António Prefumo, de quem é de 1829 a 1 . a edição da sua Gr4M- 
matica Italiana. 

Sahiu ella á luz em Lisboa, como indica o nosso indefesso 
Innocencio no Diccionario BrBLiOGRAPHico, omittindo-lhe a offi- 
cina e a paginação, por não poder manusear senão a 2. a edição 
de 1840 : — o que deixa inferir-nos a pouca vulgaridade da mesma 
í.* edição, impressa na typographia de Bulhões, com 260 pp. ao 
todo, havendo no emtanto n'ellas um pequem salto de numeração. 
— Na p. 7, começa o texto : e finda na p. 255, seguindo-se-lhe 
depois o indice até o fim. 

A tabeliã das desinências verbaes, separando melhor no radical 
& figurativa ; e simplificando-a ainda ao sabor dos estudos lexiologicos 
hodiernos; seria de certo um dos aproveitamentos úteis, com que 
o nosso Vieira Lopes realçaria a sua nova edição. — Poderia ante- 
pol-a á sua tabeliã comparativa das terminações dos tempos, nos 
verbos do italiano e do portuguez. — Harmonisadas ambas, seriam 
um simile d'um par de luvas de subido valor. — Ficavam como 
oiro sobre azul. 

IX. — Não ha nada característico, em nenhuma das duas edi- 
çpes da Grammatica Italiana de Vieira Lopes, ácêrca da deri- 
vação e composição das palavras — assumpto etymologico impor- 
tantíssimo e distincto da morphologia grammatical. 

N , um trabalho hodierno; e sahido da penna d'um escriptor, a 

Se não são estranhos os estudos glotticos dos cultores memoráveis 
epocha ; é uma falta esta, de que não sabemos, como possa 
desculpar-se o nosso antigo amigo. — É feita capitalissima. 

Em nossos substantivos concretos, com os sujfixos DOURO e 
MENTO — como beb-e-douro e mant-i-mento. — vemos a designa- 
ção grammatical de meios e instrumentos. — Nos suffixos ADA e 
ÊDO, «para não mendigarmos exemplos ainda a maior», vemos a 
designação grammatical de congerie e multidão, como nos substan- 
tivos papel-ada e arvor-êdo. 

Na composição das palavras, vemos o prefixo A designar-nos 
approximação e addicionamento, como nos verbos Orvixinhar e o^wn- 
ctar. — Vemos o prefixo pre designar-nos anterioridade e superio- 
ridade, como nas palavras pre-ordenar e pre-dominio. — Vemos 
emfim o prefixo sobre designar-nos addição e subitaneidade, como 
nos verbos sobre-carregar e sobressaltar. 

X. — Applicando estes símiles vernáculos á lingua italiana, 
achamos n'ella quilates grarnimaticaes d'egual importância etymo- 
logica : — e sem os conhecermos e apreciarmos a elles, nem a 
conhecemos, nem a apreciamos a ella. — Estudamol-a, sem a 
estudar: 
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«Chè 8enz' aver appreso a scomporre le parole composto e le 
«derivate ne' singoli elementi, dalla cui combinazione sono costi- 
«tuite, è impessibile scorgere la ragione per cui esse hanno que' 
«signifieati, dí cui ci si rivelano fornite». 

Assim se exprime, e com razão, o traductor anonymo de Fer- 
nando Schultz, no Trattato della Formazione delle Parole, 
e delia Métrica Latina, 2.* edição, Turim, 1874, Prefaeção. 

Nem é senão isto mesmo, o que é doutrina hoje corrente, até 
nos grammaticos de povos, a que nós sem razão olhamos com 
desfavor. — Sirva de exemplo a Grammatica Gallega de 
Z>. João A. Saco Arce, professor do instituto d'ensino secun- 
dário d'Orense. — N'ella nos diz este sacerdote illustrado estas 
palavras: 

cSiendo escaso en todas las lenguas el catálogo de raices pri- 
tmitivas de las palabras, faó necessário — para expresar el sin- 
t número de ideas que ai ombre pueden ocurrir — multiplicar las 
«vocês por médio de derivaciones y composiciones*. 

Acha-se este asserto na p. 42, edição de Lugo, 1868 — a 
primeira da obra, como a obra fora a primeira da língua na 
espécie. 

XI. — Se o nosso amigo Vieira Lopes modelasse as idêas pelas 
nossas, em relação ao assumpto ventilado; não deixaria de nos 
esboçar ainda duas palavras, consagradas aos príncipaes dialectos 
da lingua, italiana 

Para o geral dos nossos compatrícios, é uma Só a lingua de 
Dante, Ariosto, Tasso, e Petrarcha — como é uma só a lingua de 
João de Barros, Padre António Vieira, Luiz de Camiões, e Antó- 
nio Ferreira. 

Mas na lingua italiana ha dialectos caracteristissimos, figurando 
até de línguas distinctas : — e se cada um d'elles demanda em 
regra uma grammatica especial, cabe a uma grammatica da lin- 
gua geral — como cremos — a indicação succinta das príncipaes 
ao menos. 

XTT. — Falia o calabrez um italiano especial, quando compara 
a sua amada com uma tigre e com o mármore, achando n'elíes o 
que não encontra n^lla : 

«Vitti na tigra dinta na silva scura, 
«E cu chiantu miu mansueta feri. 
«Vitti cu Tacqua na marmura dura 
«Calanna a guccia a guccia arrimmudari. 
cE vui, che siti bedda criatura, 
«Vi ni riditi de stu chiantu amari. 
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Quando o corso endereça uma confissão d'amor á rainha dos 
seus ancetos, expiime-se n'um italiano especial : 

« Beatrice, fa rífléssu 
t A sti me' versi pietosi : 
cAmu a te piu ch'a me stessu, 
cEt tu mai ti ne riposi : 
«Tu questu mio cór póssiedi; 
«Fer te móru e tu nun credi. 

A primeira oitava, da Gerusalemme Liberata do Tasso, 
diz-se em italiano especial no dialecto napolitano: 

«Canto la Santa Mpresa, e la piatate, 
«Chappe chillo gran Hommo de valore, 
«Che ttanto foce pe la libbertate 
«De lo sebburco de Nosto Segnore : 
«Nò nce potte lo Nfierno, e tanfarmate 
«Canaglie nò le dettero terrore ; 
«Ca 1'ajotaie lo Cielo, e de carrera 
«L'Ammice spierte accouze a la bannera. 

Nas expressões primordiaes do vate de Sorrento, eis aqui a 
estrophe (aludida: 

«Canto PArmi pietose, el Capitano, 
«Chel gran sepdcro libero di Christo. 
«Molto egli oprò col senno, e con la mano ; 
«Molto soffii nel glorioso acquisto : 
«E in van rinferno a lui s'oppose, e in vano 
«S'armò d'Asia, e di Libia, il popol misto : 
«Chel Ciei gli diè favore, e sotto a i santi 
«Segni ridusse i suoi compagni erranti. 

XTTT. — Daria ainda na sua obra o nosso confrade portuense, — 
a harmonisar-se no assumpto comnosco — duas palavras em esboço 
histórico, em relação ás origens grammatiçaes da língua italiana. 
— Ficaria assim completa a lucubração que nos dera, e que elle 
poderia locupletar até muito mais, como cultor fervoroso da 
mesma língua, e da litteratura em que ella é rica. 

Em Frederico Diez, na Grammàtik der Romànischen Sprà- 
çhen, de que era de Boba — 1856, 3 vol. — a primeira edição 
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que folheámos; acharia o nosso amigo Vieira Lopes/ tia Intro 
ducçao, os dados do assumpto em plana sobeja. 

A não querer sahir do italiano para fora, límitando-se ainda 
n'elle a obras d'uso trivial ; escusaria manusear mais que a versão 
curiosa de Luiz D datis, impressa em Roma em 1871, tendo por 
título Vocàboli Germanici, e loro derivati, netta Lingua Italiana. 

Acharia o nosso amigo na Introducçío d'esta obra, estas 
palavras summarias : 

cTutti gli idiomi italici moderni ripetono il loro rinascimento 
tdal tempo delle invasioni dei barbari, quali: — gli Eruli, gli 
cOstrogoti, i Vandali, i Longobardi, e i Franchi — tutti discesi 
cda una medesima razza, cui vien dato oggi il nome di razza 
t germânica». 

Veria desenvolvidos ahi mesmo estes assertos ; e achal-os-hia 
encerrados com estas phrases seguintes : 

cNon deve far specíe, se la lingua italiana si è risentita d'un 
ccosi lungo domínio estero». 

XTV7 — Não deixaria em fim o nosso Vieira Lopes, — ainda no 
mesmo presupposto — de nos dar no fim da Grammàtiga Ita- 
liana, cimitando outras obras análogas», algumas palavras 
acerca da métrica da lingua. 

Não queremos lembrar-lhe a Móretti, nas addiçBes valiosas £ 
Grammaire Italienne de Vergam, de que temos á mão a edição 
de Paris em 1860, correcta por Brunetti. 

Lembramos ao nosso antigo amigo a Gramática Portoghesk 
aã uso degVItaliam, edição de Paris em 1869, como obra d'um 
compatrício nosso, que na Itália soubera honrar-se a si, exalçando 
as nossas lettras com distincção, e dizendo da nossa lingua estas 
palavras conceituosas, na Prefacçao da mesma obra : 

cLa lingua portoghese, ai pari delTitaliana, írancese, e spa- 
cgnuola, è figlia delia latina, ed h assai ricca, a/rmoniosa, adatr 
ntata alia poesia, a tutt' i generi di letteratura, ed in nuUa btferiore 
alie sue sorelle.* 

XV. — O auctor d'esta obra prestimosa, superior em tudo i 
lucubração análoga d 1 António Bernardim, impressa limitadamente 
em Milão, em 1859 ; é D. Victor Felicíssimo Francisco Naban- 
tino, monge nosso da Ordem de S. Bruno — e o ultimo que 
professara na Cartucha d'Evora, antes da suppressão dos con- 
ventos em Portugal, ordenada em decreto de 28 ae Maio de 1834. 

Sahido da nossa pátria para a Itália, filiou-se no convento da 
Cartucha de Roma : — e achando-se em Grenoble em 1856, no 
capitulo geral da sua Ordem, foi encarregado de promover juncto 
do governo napolitano — com auspicias ao depois coroados — * 
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restauração do convento de Sancto Estevão da Calábria : — mo- 
steiro este venerando, por ter sido a morada ultima do seu pa- 
triarcha, de que sobremodo é rara e presada a vida em por- 
tuguez. 

Tem por titulo Vida do Patriarcha S. Bruno, fundador da 
Religião da Cartucho,; e foi impressa em Lisboa em 1649, na 
officina de Domingos Lopes Rosa, em 1 vol. em 4.° — Escreveu-a 
D. Basílio de Faria, prior do convento de Scala Coeli junto a 
Évora, e tio do nosso antiquário Manuel Severim de Faria } a 
quem somos devedores da sua publicidade posthuma. 

XVI. — Em 1842, foi encarregado o nosso filho egrégio de 
Thomar, pelo rei Fernando II das Duas-Sicilias, de ensiqar a 
lingua portugueza á princeza real D. Tereza Maria Christina, 
irmã do mesmo rei, e actual imperatriz do Brazil : — e foi desde 
então, por vêr-se forçado a usar d'uma grammatiga portugueza- 
franceza, que D. Victor projectara escrever a sua grammatica 

PORTUGUEZA-ITALIANA. 

Começada no emtanto por essa occasiâo, teve de a deixar de 
parte o nosso auctor, forçado a isso por occupaç3es monásticas, 
e ao mesmo passo por outras lucubraç<5es de começo anterior — 
umas agora publicadas, e outras inéditas ainda, em conformidade 
com as noticias que temos. 

D'alguma8 das publicadas y acha-se a indicação respectiva no 
Diccionario Bibliographico do nosso Innocencio : — e entre as 
inéditas, figura o Athenaeum Scriptorum Sacri Ordinis Car- 
tusiensis, tem 3 volumes», e de que o nosso finado bibliographo 
apenas faz menção, com o titulo de Pantheon dos Escriptores 
da Ordem, e como lucubração em portuguez. 

Na obra de D. Victor, «assigna-se este nosso religioso illu- 
stre», como — c Già Assistente e Convisitatore delle Certose d' Itá- 
lia, e Prior e delle Reali Certose di P adula e di Calábria*. — 

XVTL — Escrevendo estas nossas observações, em relação á 
Grammatica Italiana do nosso antigo amigo Vieira Lopes; não 
obscurecemos com ellas os méritos reaes da obra alludida. — 
Longe d'isso. 

No quadro didáctico do auctor, «embora perfumado com os 
aromas glossologicos do século passado», houve-se o nosso con- 
frade com verdadeira proficiência : — e comparadas entre si as 
duas edições da obra, são de sobejo manifestos os progressos do 
nosso amigo, desde 1869 a 1878. — Nem diremos só desde 1869, 
mas de 1864 ainda, em que Vieira Ijopes dera á luz no Porto, 
na tvpographia de Francisco Gomes da Fonseca, e n'um volume 
em Í2.° larçjo, a sua Guia da Conversação Portugueza e Ita- 
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liana : — obra precedida das regras da pronuncia, e illustrada 
com não poucas individuações curiosas, formando um corpo de 
vn pp. preliminares e 411 contextuaes, «começadas desde p. 5», 
alem de i p. innumerada com a indicação de publicações do 
auctor. x 

Do começo indicado do contexto, deprehende-se o não se con- 
tar a principio com as tares paginas de prefacio (v a vil) ; e 
começar-se por isso a numeração arábica desde o rosto e a dedi- 
catória (1 a 3), com os respectivos brancos dos versos d'um e da 
outra. — Não é sem companheiros este caso, em não poucos es- 
pécimens catalographicos. 

XVIII. — Escrevemos leal e franco os alvitres apontados, por- 
que era de si para alvo d^lles — e até para mais ainda — o que 
podia dar-nos o nosso confrade portuense, nW Grammatica 
Italiana em quadro completo, contorneada nos moldes aperfei- 
çoados da nossa epocha. — No século do progresso, cumpre-nos 
acompanhal-o. 

O auctor do Discurso da Abertura da Aula dItaliano, 
no Seminário Episcopal portuense, no 2.° curso lectivo em 1869 
a 1870, recitado em 4 d' Outubro de 1869 ; — escripto impresso 
no Porto em 1870, na typographia da Livraria Nacional, e for- 
mando 1 volume em 8.° gr. com 16 pp. numeradas; — mos- 
tra-se n'elle conhecedor da evolução glossologica dos nossos dias, 
exalçando-lhe até a proficuidade do alcance. 

É por isso — em nossa oppinião conscienciosa — que não 
devia limitar-se o nosso Vieira Lopes á plana adoptada; mas 
abalançar-se ousado a voos condignos do século, e que duplica- 
damente lhe glorificariam os seus trabalhos grammaticaes, hon- 
rando-lhe com dobrados louros o renome litterario. 

Braga, 28 de Dezembro de 1878. 

• O Professor do Lyceu, Pereira Caldas. 



CARTAS DE l?. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 

n 

Ex. mo e R. mo Sfir. — A demora q tem havido na publicação 
dos Documentos, q de vários Cartórios tenho colligido, e devem 
entrar na collecção da Nossa Academia de Lx.*: a duvida em 
que já entro, se algum dia virão a luz publica; me offerece occa- 
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«So, por mim ha muito desejada, de saudar a V. Ex.*, e offere- 
cer-lhe o meu pouco préstimo, quando me atrevo a enviar a V. Ex. a 
a Copia de três Cartas de Fr. João A12, Abb. 6 de Paço de Souza 
no sèc.° 15.° Hum assumpto Ecclesiastico, e talvez o mais di- 
gnam.* desempenhado, entre os que se me tem offerecido nos Car- 
tórios, he hum objecto próprio da attenção de hum Prelado, e de 
hum tal Prelado, Queira V. Ex. a disculpar o meu arrojo, e rece- 
be-lo como hum testemunho da veneração q ha munto consagro a 
V. Ex. a D." guarde a V. Ex. a Coimbra 2 de outubro de 1797. 
Ex.* e R. B0 Sfir. Bispo de Beja 

De V. Ex. a 

reverente capelão 

João Pedro Ribeiro. 

m 

Ex. mo e R. mo S. r — Quando no passado enviei a V. Ex. a a 
outra Inquirição, me esquecerão essas três q julgo inéditas : ou- 
tras conservo corrigidas dos erros com q andão impressas, q. 1 
a do Bp.° de Coimbra. D. Egas Fafes etc. se V. Ex. a tiver 
nellas interesse as remeterey. O P. e Risco com hum Docum.* 
de Oviedo me desmancha de todo a morte do Conde D. Hen- 
rique em 1112 q sustentava com Docum.* 01 positivos e outros 
negativos, não aparecendo em contrario Docum.* indubitável: 
se V. Ex. a tem alguma correspondência p. a Madrid quizera 
dever-lhe a graça de me fazer dirigir hua carta q enviarey para 
o m. 100 continuador de Flores, propondo-lhe a minha duvida. Eu 
tinha dado a hum collega tudo q." respeitava a verificar as 
Epochas dos primeiros Reyn.* 01 p. a fornecer a esse respeito hda 
Memoria, e quizera ainda auxilia-lo removendo esta duvida ; pois 
aquele Docum.* o reputo ou falso, ou mal lido na data. 

Talvez V. Ex. a não tenha ainda encontrado a pratica em P. 11 
da Benção da barba q traz o Pontifical. Acheia em hum Doeu- 
m. 10 de Pendorada q he a Doação feita na Er. 1037. por Bel- 
lita a seu Sobr. Velino, em q se lê=2?o tibi ipsa larea in die 
de sagratione ad confirmandwm benedictione de tua barba. Em 
outra da m. ma data feita ao m. ma por sua Thia Autilli se lê 
=iDo tibi ipsa larea in benedictione de tua barba in die de 
illa eagratione. He este Abb. e Velino o Fundador da Igr. a de 
S. João de Pendorada, de q se lembra D. Rodr. da Cunha 
no Cathalogo dos Bp. og do Porto, e o seu Addicionador, cuja 
fundação se acha ahi estofada, e na Benedictina Lusitana com 
varias fabulas tiradas de hum Docum. 10 a todas as luzes apócrifo 
do Cartório daquelle Moster. . O Cartório de Pedrozo nos dá 
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hum Docum. u da Er. de 1098 em q o Doador se confessa = 
per spiritu inmunde vexatus = e por essa causa ter horrorísado 
oe Monges de S. Thyrso, o por isso não quizerâo tratar delle. 

NRo enfado mais a V. Èx. a Inclusa remeto duas brochuras, 
cujos defeitos saberá V. Ex. a relevar a q. n só tem empregado 
naquelle assumpto instantes furtados a occupaçoens ordinárias, e 
enfadonhas tarefas. 
D.» G. # a V. Ex. a Coimbra 27 de Novbr. de 1797. 

De V. Ex. a 

revr.* s.° 

João Pedro RibrS 

(Tem dentro este papel que copiado diz :) 
TI . CLAVOIVS . CAE8AB 
AVG.GERMANICVS 
PONTIPEX . MAXIM . P. V. 
COS . m . TRIB . POTEST . 
m . P. P. BRAÇA 
XUI. 

Em hum cilindro de mármore rude de 8 palmos de circumfe- 
rencia e mais de 10 de altura colocado na villa de Valença do 
Minho entre a casa da Camera e Hospital Militar, conduzido 
p. a ali das margens do Minho 

« NI ERA MCCXVIÍI INCOAN 
DIE DOMINICO IINS IANVARH 

.... E AGVA DIS8ERIO 

PA INEOQVE MANDAVI 

GVNDSALBVS 

MVNEONIS 

Em hum grande Penedo no sitio chamado Oiteiro do Castello 
de Paiva, cerca do rio Douro e Payva e na foz deste ultimo, 
freg.* de S. Payo de Fornos Bp.* de Lamego. 
IMP .CAESARI 
. TRAIANO HADRIANO 
... AVG 



Serve de Pedestal a hua cruz na freguezia de S. Mamede da 
Infesta, Comarca da Maya Bp.° do Porto, na Estrada da m* ma 
Cid. e p. a Guimarains. 
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IV 

Ex. m0 e R. m0 S. r — V. Ex. a me honrra m. 40 com a continua- 
ção do seu favor, e delle me aproveito p. a a remessa da inclu- 
ía, q V, Ex. a fiará dirigir aq. m a encaminhe de Madrid, se ali 
se não achar. O Docum. 40 q me faz duvida na Hesp. Sagr. 
he o Apendix 32 a pag. 347 do Tomo 38, em q figura ainda 
conde D. Henrr.* no An 1114. Se a V. Ex. a bastar acerca 
de Roriz o cj diz D. Nicolau Chronic. dos Coneg. Regul. L.° 6. 
cap. 12 n.° 26 pag. 330, não duvido ahi a terá, e pode acredi- 
taf-o nesta p.* 6 em outras o tenho convencido de falsario. O mais 
q queira de individuação o pode exigir V. Ex. a afoitam.* ; pois 
tenho a mam no Cartório da Faz. da da Vn. de o do Col. 10 de S. 
Paulo de Braga, em q estava refundido o de Roriz. Nos Docum. t08 

J~ vão a imprimir-se p. la Academia achará V. Ex. a algfia couza 
e ritos, especialm.* de fúnebres, p. 108 Testam. 108 que vão extra- 
ctados. Sábado por dia 7.° o trigésimo, anal Ementas p. 108 Def.* 08 
ainda oje em pratica no Minho: offertas de carne, e peixe: esmo- 
las nos mesmos dias. Lembra-me a este respeito a pratica cons.* 
como obra piadoza ; outros de pagar a hum q por sua alma 
fizesse a Romagem de Rocamador, Monferrate, Roma, Compo- 
stella etc. Ainda a Sé de Coimbra conserva a Óayola (Andor de 
prata) em q hia o Sacram.* nas Procissoins. De cuja gayola se 
lembra o Regim. t0 do Corpus Xpti do tempo de El Key D. M.* 
sem data no L.° da Corrêa desta Camera, orgaons portáteis, 
Mouriscas, Danças, Figuras de Santos representadas ao vivo: 
verdadeiras mascaradas ao Divino, q trez vezes forão podadas na 
Diocese do Porto p. 10 zelo de três Prelados, e com bast. 68 opozi- 
çoens da Camera. 

Verá V. Ex. a impresso o relatório q por ordem de D. JoSo 
2.° devia ler o Pregador da Comemoração annual por elle insti- 
tuída da batalha de Toro, no principio da oração sagrada. Aqui 
se acha no Pateo da Vn. dê outra Miliaria, e varias sepulchraes 
Romanas. Tenho á vista remetidos por Fr. Joaq. m as Provas da 
collecção athé o fim do sec* 11. com 111 Docum.* 08 por integra. 
Os Extractos dobrão m. tas vezes este numero. 

Não enfado mais a V. Ex. a 

Sou De V. Ex. a 

rev.** s.° 

Coimbra 1.° de jan. 1 * de 1798. 

João Pedro Ribeiro. 

P. 8» Manuel Gomes de Lima se retirou do Porto e vive em 
Ponte de Lima, sua Pátria. 

IMPIUISA DA DNIVBB81DADB 
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SIGNO DO LEAH TERRESTRE. PÊRA INSTRUÍAM 
DE PRÍNCIPES 

(livro desconhecido) 



S2o raros e estimados os livros de D. Nicolau Monteiro, nas- 
cido em 1581 e íallecido em 1672 ; e d'entre todos os conhecidos 
é de certo o mais raro o que tem por titulo Balidos das igrejas de 
Portugal ao supremo pastor Summo Pontífice Romano. * 

1 Paris 1653, 8.°, por Sebastião Cramoisy e Gabriel Cramoisy de xvm 
pag. innum. duas de indice final, e 320, e não 310 como se lô no 1.° vol do 
Supplemento ao Diccionario Bibliogr. pag. 357. 

Não conheço outros fundamentos — com que até agora apenas se tem 
attribuido a D. N. Monteiro, a traducção d'este livro originariamente escri- 
pto em latim — se não o Edital da Real Meta Censória de 10 de Junho de 
1768. Parecem-me insuficientes. Se Mj Qrègoire no Essai historique sur 
le$ libertes de VEglise Gallicane etc. lhe acha só o defeito de ser erudito em 
demazia (veia- se o Tomo 1.° do Diccion. Bibliog. pag. 321) é esse egual- 
mente o defeito do Signo do Leão terrestre. Comparado o estylo e a forma 
d'exposiçâo e de argumento, parece concluir-se naturalmente que o auctor 
d'um livro foi o auctor do outro. Em quanto se não apresentarem razoes 
de maior pezo, é licito suppor que foi D. Nicolau Monteiro auem escreveu 
em latim, e traduziu em portuguez o famoso livro dos — Balidos das egre- 
jas de Portugal etc. 
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N'este livro escripto com notável sciencia theologica, e talvez 
demasiada erudição, casa-se a virilidade da phrase, com o mais 
alevantado sentimento de patriotismo. N'elle expõe Portugal aos 
olhos de Roma a viuvez e a miséria a que ia ficando reduzida a 
Egreja lusitana, ante o desamor dos soberanos pontífices, que 
desattendiam cruamente ás repetidas instancias de D. João iv, 
que rogava a confirmação dos bispos eleitos para as sés vagas no 
continente portuguez e naa possessões ultramarinas. 

São geralmente sabidas as causas que fechavam os ouvidos o 
cerravam os corações de Urbano vm e Innocencio x. Castella 
era poderosa, guerreira e vingativa. A Restauração de 1640 de- 
pendia, para consolidar-se, da sorte caprichosa da guerra. — As 
armas cruzavam-se dia e noute entre portuguezes e castelhanos, 
desde o Minho ao Guadiana. — Madrid podia ainda introduzir 
em Lisboa os seus exércitos, e vingar a morte afirontosa de Mi* 
guel de Vasconcellos, e os ultrages feitos á Duqueza de Mantua. 
O duque-rei podia ser decapitado, e o pavilhão de Castella no- 
vamente arvorado nas nossas torres e fortalezas, e desfraldado 
aos ventos d'esta terra então abatida, espesinhada e pobre. 

Roma era a primeira a não acreditar no milagre da indepen- 
dência de Portugal, e arreceando-se do ajuste de contas, sentia-se 
mais dominada pelo obsequio do respeito do que pelo amor da jus- 
tiça*. 

Estavam ainda longe e por ferir as batalhas, e por colher os 
louros das victorias das Linhas d'Ervas (1659), do Ameixial 
(1663) e de Montes Claros (1665.) 

Roma, previdente 4 cautelosa, confiava pouco no valor portu- 
guez, receava que sobre as entranhas d'este povo tornasse a 
pesar a garra do leão castelhano, e preferia deixar agonizar as 
sés sem os seus bispos, do que incorrer no desagrado e na vin- 
dicta da corte de Madrid. 

A diplomacia castelhana assenhoreara-se das consciências -da 
Cúria; e aos memoriaes do rei-restaurador e ás instantes rogati- 
vas de catholicos e sábios patriotas portuguezes, não havia em 
Roma peito forte e christão que se abrisse para consolar e prever 
de remédio males tão profundos e tão perigosos. Balavam as 
ovelhas, mas o pastor não lhes accudia. Era a voz clamando no 
deserto. 

A tal ponto chegou o desespero dos fieis, depois de doze 
cumpridos annos de pedir e de esperar, que Portugal, esgotada 
a paciência e perdida a esperança, declarou terminantemente ao 

1 Bibliotheca Lusitana— vol. m pag. 494, coL 1.* 
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Pontífice — que se negasse o remédio á Egreja lusitana, e se 
negasse ao rei a benção apostólica, mandaria recolher PARA sem- 
pre á Corte o seu embaixador. 

E fácil conjecturar como viveriam attribuladas e opprimidas 
as consciências portuguezas ao verem-se por tanta tempo aban- 
donadas pelo pontífice, e como que desamparadas das consola- 
ções da Egreja, 

À falta de confirmaçSo dos bispos não era só a falta do re- 
conhecimento de Roma á autonomia do reino : era um elemento 
de fraqueza, introduzido pela intriga castelhana em cada peito 
portugoez. 

Os soldados mortos no campo da batalha em defesa da pátria, 
não eram abençoados pelo vigário de Christo, e urgia que todos 
•a homens fossem soldados, porque a lucta era tremenda, e de 
um contra vinte* 

E curioso saber a que estado de orphandade chegaram então 
os povos d'aquem e d'alem mar. Estavam no reino sem bispos 
sa qgrejas de Braga, Lisboa, Évora, Coimbra, Lamego, Vigeu, 
Porto, Algarve, Miranda, Leiria e Portalegre. Na Azia as 
de Cochim, Malaca, Mehapor, China e Japão. Finalmente, na 
America e na Africa raros bispos carregados de annos e de en- 
fermidades pastoreavam os seus numerosíssimos rebanhos ! 

Entre os portugueses mais notáveis, mandados por D. JoSo iv 
a Roma para tratarem negocio de tanta monta, foi D. Nicola* 
Monteiro, um dos que mais se atreveu com a penna e com a 
palavra, contra a dureza do papa, e contra a intriga de CasteMa. 1 

Caro lhe custou a lealdade com que serviu o rei, o patriotismo 
com que defendeu a independência, e © fervor com que serviu a 
religião. 

Para não morrer assassinado ás mãos dòs sicários ao serviço 
da embaixada castelhana, deixou a cidade eterna, e voltou para 
Portugal, onde foi escolhido para mestre dos príncipes D. Theo- 
dozio, D. Affonso e D. Pedro. 

A diplomacia de Hespanha empregada em Roma contra a att- 
tononria portuguesa, era assim. Aonde não chegavam as armas 
da intriga, chegavam a» arma» doa assassinos A historia do tempo 
relata de Roma mais d'um acontecimento d'estes— que sãe a 
oondemnação d'uma causa, e a vergonha d'uma nação. 

1 M. de Lachatre na sua apaixonadíssima historia— Crimes dos Papos, 
mysUrios e iniquidades da Corte de Roma, — chama a Nicolau Monteiro, 
Nicolau Montenegro (tom. 3.°). 

É sina da maior parte dos escriptores franceses, f aliando de Portugal — 
aliciarem os factos e trocarem os nomes a • . . tudo l 
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II 



Confirmado D. Nicolau Monteiro bispo do Porto em 1671, 
mandou publicar na mesma cidade, com mais de noventa annos 
de edade, na officina typographica de José Ferreira, o — Signo | 
do | Leam Terrestre \ pêra \ instruccam de Príncipes. | Coroado 
deflores da diuina Escritura & das humanas. \ Por seu Mestre 
á sua Alteza dirigido. Parte í. a 

É este o titulo que se lê- no alto da primeira pagina da texto» 

Este livro é 'completamente dm onhecido, supponho eu. Ne- 
nhum dos nossos bibliophilos falia, nem ao menos allude a elle ; 
occupando-se aliás bastante, como era de justiça, com outros li- 
vros do auctor, que tão assignalados serviços prestou á Egreja e 
ao Estado, em tempos tão revoltos, e tão cortados de dificulda- 
des para Portugal. 

O — Signo do Leam, é em 4.°, e não chegou a imprimir-se 
todo. Provavelmente nunca teve frontespicio ; Fim é que nunca 
teve. Ficou a pag. 240, terminando nas palavras — €principes da 
terra, do que.* 

O exemplar que tenho em devido apreço, supponho-o uma prova 
limpa. A ultima folha não foi retirada do prelo. Está impressa 
d'um lado, e em branco do outro, de forma que as paginas que 
deviam ter a numeração 234 e 235 estão em branco ; — 236 e 
237 compostas, 238 e 239 em branco, e composta a ultima 240. 

Parece poder affirmar-se que nada mais se imprimiu d'este li- 
vro ; mas se isto não fosse bastante, ha uma nota no meu exem- 
plar, escripta com tinta e letra do tempo, que tira todas as du- 
vidas. Diz assim, fielmente copiada : — « Este livro que se intitula 
Signo do Leam Terrestre, foi impresso no Porto na officina 
de Joseph Ferreira, armo de 672 / mas não se acabou de imprimir, 
pela morte que a niguem perdoa cortar a vida ao author d' elle o 
IUustrissimo Senhor D. Nicolau Monteiro, bispo da mesma cí- 
dade — o qual passou da vida presente aos vinte de Dezembro 
terça feira, véspera do Apostolo B. Thomé, das oito para as nove 
horas da noite de 1672. Foi Bispo um anno e oito mezes.* 

Evidentemente, com a morte do auctor foram inutilisadas as 
folhas já compostas, e d , ahi vem não ser o livro conhecido. O que 
é para admirar é que não chegasse ao conhecimento de nenhum 
dos nossos bibliographos noticia d'uma obra de auctor tão conhe- 
cido e estimado, e (Tassumpto tão pouco cultivado em Portugal, 
apesar da sua importância. 

Se da obra tivesse noticia B. J. de S. Farinha, alludiria a ella 
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na sua Filosofia de Príncipes, apanhada nas obras de nossos por- 
tuguezes (1786-1790). É certo que o prestimoso professor também 
lá não incluiu . A. de Sousa Macedo, nem Fr. Jacintho de Deus, 
nem outros portuguezes que doutrinaram príncipes e reis. Pro- 
vavelmente porque deixou incompleta a sua Filosofia. 

A linguagem do Signo é portuguez de lei ; a construcção dos 
períodos sai muitas vezes exquisita e atravessada d'um rithmo 
monótono, que faz lembrar alguns dos sermões do P. Bento de Se- 
queira, d'aquelle caridoso jesuita que nos autos da fé expectorava 
versos de oito syllabas, em quanto a fogueira da inquisição lam- 
bia e tisnava as carnes dos míseros israelitas. 

Os conselhos do erudito mestre aos reaes discípulos, são todos 
acompanhados de citações biblicas e d^scriptores antigos, o que 
torna o livro indigesto, por erudito de mais. Entretanto — oxalá 
que os filho de D. João iv ouvissem e seguissem os sãos e segu- 
ros conselhos do mestre. 

A franqueza e desassombro com que o auctor se dirige aos prín- 
cipes, é notável e digna de applauso. Todos nós sabemos como 
n'aquelles tempos se rendia geralmente a intelligencía, fazendo 
espojeiro de continências ante o throno e a realeza. 

O Signo do Leam, pôde comparar-se á Brachãogia de Prínci- 
pes, de Fr. Jacintho de Deus (1671) obra egualmente dedicada a 
um filho de D. João lv, o príncipe D. Pedro, e com os mesmos 
generosos intuitos de ensinamento e doutrina. 

Diga-se de passagem que Fr. Jacintho de Deus, foi mais adiante 
de Nicolau Monteiro. O frade de Goa tirou da sua humildade de 
franciscano, se não foi da immensa distancia que o separava da 
metrópole, e dos ares lavados e livres que respirava n'aquella 
lendária índia, umas liberdades de politico adiantado (como hoje 
se diz) que deveriam parecer inauditas monstruosidades n'aquel- 
les tempos de — direito divino. 

Vejam-se as primeiras linhas da Brachilogia: 

t Supponho, não disputo, a necessidade do governo. Divide-se 
em monarquia, aristocracia e democracia. Não disputo da melho- 
ria : offereçp as espécies. Não ha peccado que não tenha seu dou- 
tor... . Cada um defenda e sustente a parte, que mais pucha por 
sua affeição.* 

Voltando, parem, a D. Nicolau Monteiro, supponho que não 
serão de mais, nem escusadas estas linhas no Boletim de Biblio- 
graphia Portugueza, acerca d , um livro desconhecido, escripto por 
um benemérito filho d 'esta terra, que poz ao serviço e á indepen- 
dência da sua pátria, a sua intelligencía, a sua actividade e a 
sua vida. 

Fernando Castiço. 
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|M INÉDITO DE D. HM0THE0 DOS 14ITYRES 

• . . Sr. — Para satisfazer o pedido de V, . . , envio com esta 
a cópia da nota, que ha tempos rabisquei a respeito do ms, de 
D. Timotheo, e que no principio do mesmo se acha incorporada. 
Afora o que se lê na Biblioth, Lusit. e no Diec. BiMiog, nâo 
tenho entras notícias do auctor senão essas que tirei da sua 
própria obra. 

O formato do ms. é e de folio pequeno. O texto occupa 237 
folhas numeradas na frente, havendo duas com os n. 0> 201 e 
212, e algumas em branco no fim dos títulos e capítulos. Na fl. 
238 começa o Index de tudo o qw $e contém neste livro, que ter- 
mina no rosto de fl. 247. Ha em seguida um outro Index deste 
Livro, muito abreviado, na fl. 248, a ultima do ms, 

A fl. 1 é a do frontispício, onde se 16 o título, que vai mencio- 
nado na nota ^Principio, IhmdaçcU), Vnião <#, Freoedem-na duas 
fl. sem numeração com outras tantas gravuras e varias tarjas e 
ornatos, que sem duyida foram cortados d'alguns impressos, e 
neste ms. collados com muito esmero e exactidSo. A primeira, 
em chapa de metal, representa a Mariae Virginis Ejjigies, a se- 
gunda, em madeira, o JSanctw Pater Auguxtinxts Hipponensis 
EpÍ8copu8, Canonicm Regularia, No v.° desta folha ha uma coroa 
por cima de uma tarja, dentro desta o monogramma IHS, enci- 
mado por uma crus, e no fundo, em romano maiúsculo d'im- 
prensa, anho* J>B*M.DO.L. * A mesma data se repete, como já 
notei, no fim do texto, verso da fl. 237. 

O mais singular, porém, de todo o ms. é que, tanto o titulo 
do frontispício, como os dos capítulos, e algumas íniciaes destes, 
são todos impressos com grande profusão de tarjas, vinhetas e 
traços typographicos. No mesmo gosto são as 19 gravuras em 
madeira, que apparecem intercaladas nos princípios e fins dos 
capítulos, tiradas todas d'outros livros, e neste colladas pela 
forma que mencionei a respeito das duas primeiras. Uma delias, 
a mais primorosa de todas, representa S. Jorge armado com o 
dragão morto aos pés, e ao longe uma cidade á beira mar. Que 
é de Alberto Durer, dil-o a um canto, no fundo da gravura, o 
monogramma com que costumava assignar os seus trabalhos, a 
letra A com um D incluso. 

Também entre as fl. 149 e 150 avulta em folha grande a 
cópia dos dois labvrinthos de lettras gothicas, que na egreja do 
mosteiro de S. Salvador de Moreira mandou collocar o abbade 
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D. Mendo para commemorar a fundação e sagração do mesmo 
templo. Aquelle diz : era. 1130 trvgtezindo gvtejires pecit — 
este: era 1150 mendo abbate sagratvr. São os próprios que o 
nosso amigo Augusto Mendes publicou e explicou em o Archivo 
Pittoresco, vol. vm, n.° 8, pag. 64. 

Não poucas maiúsculas e ornatos estão coloridos a tinta ver* 
melha. 

Quanto ao methodo do auctor na disposição da obra é o mais 
simples possível. A cada mosteiro da ordem dedica d'ordinario 
dois ou três pequenos capítulos, o primeiro sobre a sua funda- 
ção, reformação, privilégios e jurisdicçSes, os outros com os ca- 
tálogos chronologicos dos seus priores mores e triennaes, presi- 
dentes, abbades, commendatarios e reitores. Desta regra são 
apenas excepções o mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, cabeça 
da congregação, que occupa desde fl. 2 a fl. 93, e o de S. Vi- 
cente de Lisboa, camará e património real, desde fl. 100 a fl. 
120. A narração é sempre muito concisa, sem apuros do estylo 
nem luxos de erudição fradesca. 

Têm capítulos especiaes no ms. os seguintes mosteiros : — de 
Santa Cruz de Coimbra, de S. Vicente de Lisboa, de Ghrijó, da 
Serra de Villa Nova do Porto, do Salvador de Moreira da Maya, 
de N. Senhora de Landim, de S. ta Maria de Refoyos, de S. 
Jorge de Coimbra, de S. Pedro de Folques, do Salvador de Pa- 
derne, de S. u Maria de Villa Nova de Mohia, de S. Estevão de 
Vilella, de S. Martinho de Caramos, de S. ta Maria da Oliveira, 
de S. Simão da Junqueira, de S. u Maria de Villa-Boa do Bispo, 
de S. Miguel de Villarinho, de S. Martinho de Crasto, de S. 
Theotonio de Vianna, de S. João das Donas em Coimbra, de 
S. Félix de Chellas juncto a Lisboa, de S. u Clara de Coimbra, 
e de S. Miguel das Donas em Lisboa. 

Ha também na fl. 123 um capitulo do Collegio de S.*° Agos- 
tinho ou da Sapiência de Coimbra e dos seus reitores, o qual 
termina na fl. 128. 

E aqui tem V. . . . muito por alto e mal alinhavado, o que 
me occorre dizer acerca do ms. de D. Timotheo. Como excel- 
lente entendedor destes assumptos harde por certo desculpar as 
imperfeições, podendo exigir qualquer outra informação ou ex- 
plicação, que promptamente darei como poder e souber. 

Já me ia esquecendo dizer que o ms. se acha ao presente en- 
cadernado e bem conservado. Apenas na fl. 201 ha uma parte 
cortada, que felizmente não prejudicou muito o texto, e algumas 
folhas um pouco requeimadas pela tinta, principalmente nos tra- 
ços das margens internas. 
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Do mesmo auctor tenho também, de boa conservação, o Breve 
exemplar etc. e a Vida do bemaventurado padre Santo Theotonio, 
impressos ambos nesta cidade em 1648 e 1650. 

E com toda a consideração me assigno 

De V 

Coimbra, 12 de dezembro M* v* e obrigd. mo 

de 1878. João Corrêa Ayres de Campos. 



Nota a que se refere a oarta supra 

Da pátria e familia de D. Timotheo dos Martyres dá noticia 
o § 28, a fl. 183, da relação dos Priores triennaes e Prezidentes 
do mosteiro de são Jorge, que principia a fl. 180 : 

§ 28. Dom Timotheo dos Martyres Serrão : Cónego professo 
do real mosteiro de Santa Crus, natural de Coimbra, filho de 
Manoel Couceiro dazãobuja, Juis dos órfãos, e Cidadão da 
mesma Cidade e de sua mulher Magdalena Cerueira da Cu- 
nha. Tinha sido no triennio passado Collega Vizitador, e pes- 
soa do Capitulo geral em q assistio. Foy eleito em Prior deste 
mosteiro de são Jorge em 29 de Outubro, do Anno de 1672 
bb Veio chamado do real mosteiro de S. u Crus e Confirmado 
no mesmo dia pelo Padre Prior geral D. Henrique do Desterro 
Magalhaens. e seus Cóllegas, D. João de Paraizo Camello, e 
D. Jerónimo da Conceição. 

Antes, porém, desta dignidade prioral é certo que já outros 
cargos havia exercido na ordem, postoque de menos importância. 

De mestre de ceremonias servira na missa do juramento da 
Immaculada Conceição na capella da Universidade em 28 de julho 
de 1646, assim como no baptismo de um mouro em 8 de dezem- 
bro de 1653, na benção da primeira pedra da egreja de N. S.* 
da Tocha em 14 de março de 1654, e nos pontificaes celebrados 
nos mosteiros de Grijó e de Refoyos aos 4 d'abril de 1655 e 16 de 
junho de 1653 — fl. 72 v.°, 74 v.°, 136 v.% 243 v.° e 245 v.° 

No capitulo da eleição do prior vigário geral em S. Cruz de 
Coimbra, aos 19 de setembro de 1663, como notário apostólico 
foi chamado para com o outro notário, D. Simão de S. Agostinho, 
darem fé e serem testimunhas do que se processava neste capitulo 
— fl. 79 v.° 
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Em 1669 pelo fallecimento de D. Plácido da Conceição, col- 
lega do geral D. João dos Anjos Correia, foi D. Timotheo eleito 
para substituir o fallecido, continuando por mais dois annos 
neste cargo dé coUega, e servindo como tal, e também de mestre 
de ceremonias, na festa da canonisação de S. Francisco de Borja 
no collegio da Companhia de Coimbra aos 22 de novembro 
de 1671. Por ordem do mesmo geral foi elle que restaurou a 
taboa do epitaphio de D. Affonso Henriques, que no logar da 
antiga pendurou em 5 de dezembro do mesmo anno — fl. 83 e 
189 v.° 

Finalmente, como collega visitador e prior eleito do mosteiro 
de S. Jorge em 1672, veiu pessoalmente assistir no seu mosteiro 
de S. Cruz aos capítulos geraes da ordem de 2 de maio d'aquelle 
anno, e de 29 d'abril e 8 de julho de 1675 — fl. 84, 85 v.° e 
86 v. 9 

Em 1650 deu o zeloso notário principio a estas memorias ou 
annaes, que intitulou Principio, Fundação, Vniao, Reforma- 
ção, e Progresso dos Mostevros da Ordem Canónica da 
Congregação do Real Mosteyro de Santa Crus da Cidade 
de Coimbra. Affirma-o a data de m.dcl. no v. # da folha anterior 
á fl. 1, repetida no v.° da fl. 237, e melhor ainda a declaração 
do auctor, a propósito da taboa do epitaphio antigo de D. Affonso 
Henriques, a fl. 34 : 

Esta Taboa ainda oje exta no mesmo lugar neste prezente 
Ánno de 1650, em que isto se escreue. 

De como neste serviço viu e leu muito de seu vagar todos os 
documentos e livros do cartório do seu mosteiro de S. Cruz, 
sendo presente a muitos actos que refere, o próprio D. Timotheo 
o certifica na noticia da abertura do corre das relíquias de 
S. Theotonio em 1649, 1669 e 1671, a fl. 19 v.°, no fim do 
capitulo da Vnião e Éefformação do mosteiro de S. Maria de 
Reffoios, a fl. 168, na relação dos priores triennaes do mesmo 
niosteiro, a fl. 171, o no capitulo do Mosteiro de S. Jorge de 
junto a Coimbra, a fl. 177 v.° 

Por ventura algumas noticias aproveitaria também das memo- 
rias manuscriptas do cónego D. Theotonio de Mello, fallecido em 
1606, e das quaes faz menção expressa a fl. 29 v. # e 233 v.° 

Até 1684 alcançam as noticias escriptas por lettra de D. Ti- 
motheo. 

Dos outros cónegos ou notários devem ser, por tanto, todos 
os additamentos e notas marginaes por differentes lettras desde 
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1687 a 1715, a fl. 91 v.°, 119 v.°, 127, 137 v.°, 145 v.°, 155 v.°, 
163 v.°, 174, 184, 195 v.°, 205 v.°, 212 (a), 212 (6), 217 e 
226 v.° 

No dizer da Biblioth. Lusit. e do Dicc. Bibliog. falleceu D. 
Timotheo dos Martyres aos 11 de novembro de 1686. No Obi- 
tuário manuscripto, que foi do archivo do mosteiro de S. Cruz, 
e hoje se acha na bibliotheca da Universidade, lê-se: — vi Idus 
Novembris (8 de novembro) obiit. . . et D. Thimotius a Martyri- 
bus prbs canonicus SJ' Orucis. 

No espolio do follecido padre José Lourenço dos Santos, de 
Coimbra, foi encontrado este manuscripto, que ao seu herdeiro 
Calisto André Soares Pinto comprei em 1865. 

Os logares, em que D. Timotheo se refere A sua própria pessoa, 
são os seguintes : 

Na fl. 19 v.°, a propósito da relíquia de S. Theotonio, que do 
seu cofre em S. Cruz se tirou com toda a solemnidade em 1649 
para se enviar a Roma : 

Esta santa rdiquia se tirou do seu cofre de Angelim, que 
estatui já no santuário do dormitório, como asima dissemos, 
estando prezentes muitos religiosos velhos autorizados, e algum 
deães já tinhão sido geraes da Congregação, com lumes, e 
prefumes inuocando primeiro ao Sardo com sua Antiphona, 
verso e oração, que o Padre geral disse com estoUa aos hom- 
bros, e comigo Dom Timotheo dos Martyres notário Apostólico, 
rogado pêra dar fé, e passar o instrumento publico, que foy 
pêra Roma etc. 

Na fl. 168, no titulo da Vnião e Rejfformação do mosteiro de 
Santa Maria de Reffoyos e seus Priores Perpétuos, e triennais, 
mencionando a confirmação da antiga jurisdicção pelo papa 
Júlio n em 1508 : 

Alem disto muitas sentenças contra os Arcebispos, e cabido 
da sée de Braga, o que tudo consta das mesmas bulias, 6 pa- 
peis que [se conservão no cartório deste mosteiro, os quais eu 
vi, e li, muito de meu vagar. D. Timotheo. 

Na fl. 171, referindo-se ás datas da inscripçSo, existente na 
egreja do mesmo mosteiro de S. Maria de Refoyos, em que suppõe 
haver erro por culpa do pedreiro, ou de quem corria com as obras : 

4 Era ha de #er=M.cJxxx.jsscB como consta da Pedra 
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acima alegada que ainda exta=e o Armo ha de ser =3 1683: 
como consta do sobredicto liuro dos assentos e termas proxime 
alegado, que eu vi, e li, muito de vagar no cartório deste mos- 
teiro. D. Timotheo =a 

Na fl. 177 v.°, no titulo do Mosteiro de são Jorge de iunto a 
Coimbra: sua fundação, vnião, Rejjhrmação : e hms, e outros 
Priores, tratando da doação do padroado e das rendas partícula* 
res, que ao dicto mosteiro fez o seu segundo prior Salvador Gui- 
maris em julho de 1136 : 

Como consta da carta de doação escrita em pergaminho que 
se conserva no cartório do dito mosteiro, que eu vi, e li — 

No fundo da mesma pag. sob a indicação do Armo 1216 : 

EIRey Dom Afonso 2.°, peUa lembrança da mercê que 
Deos Senhor nosso lhe fez sendo minino de dous annos por 
intercessão do martyr são Jorge, como temos dito, recebeo em 
sua protecção a este mosteiro com suas heranças, e familiares, 
e quanto tinha em todo o seu reyno: foy isto na Era de H.CC.l.jjj 
= Ae Anno de 1215 = e lhe chamaua o seu mosteiro. O 
mesmo fizerão os outros Reys de Portugal seus successores, e 
muitas outras pessoas nobres, e ricas, como consta das muitas 
cartas de doatftens escritas em pergaminhos que se conseruão 
no Archiuo deste mosteiro, que me forão mostradas. 



NOTAS BIBLIOGRAFHICAS 

i 
Ohronioa do Descobrimento e Conquista de Guiné 

A Chronica da Conquista de Guiné * desappareoeu de Portugal 
nâo muitos annos depois de escripta. Foi M. Ferdinand Denis, 
meritissimo cultor das lettras portuguezas, que em 1837 desco- 
briu na Bibliotheca Real de Paris o precioso Códice, 

auctor dalntroducçâo, o Visconde de Santarém, accrescenta: 
— tha bastantes motivos para crer que fôra muito depois da 

1 Impressa em Paris por J. P. Àillaud em 184^ 
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Revolução, e em epocha próxima de nossos tempos, que o manu- 
scripto fora para França e deu entrada na Bibliotheca Real.» 
— Esta opinião, porém, deve modificar-se em presença das se- 
guintes notas lançadas na cópia da Chronica de Guiné que faz 
parte do volume manuscripto de Valentim Fernandes, existente 
na Bibliotheca Nacional e Real de Munich. á No titulo d'aquelle 
volume se lê o seguinte : — És copia de un manuscripto de la 
Libreria de 8. M. XpS (Sua Majestade Christianissima) antes 
dei Mariscai dlSstrées. Es en fogl. en pergamino finíssimo, con 
mucho adorno, margen ancha, muy bien escrito e con otras 
senales de ser el mismo, que el Autor presentó ai Rey de Portu- 
gal. — Por estas indicações se vê que o manuscripto foi para 
França muito antes da Revolução, e o mais tardar até o anno 
de 1737, em que morreu o Marechal Duc d'Estrées (Victor Ma- 
rie), grande amador e colleccionador de bons livros, podendo 
aferir-se o grau de veracidade do auctor anonvmo d'aquella nota 
pelo catalogo em 2 volumes in 8.°, que em Paris, no anno de 
1740, publicou Guérin, da preciosa livraria d 7 Estrées, onde se 
deve encontrar a obra em questão. Como este Marechal dirigiu 
o combate de Málaga em 1704, talvez n'esta occasião adquirisse 
o precioso Códice. 

Por outro lado, Valentim Fernandes diz no fim do seu tras- 
lado — €Deus seja louvado, anno de 1506 aos 14 dias de Novem- 
bro acabey aqui de escrever e trelladar esta historia de Guynee — 
Valentim Fernandes Alemã — ; o que mostra que pelo menos até 
1506 existia o original em Portugal, por não constar que Valen- 
tim Fernandes, d'alli se ausentasse. Â dar credito a esta nota, 
tanto Frei Luiz de Sousa* como o Sr. Visconde de Santarém 
se equivocaram suppondo, o primeiro que o Infante D. Henrique 
fizera presente do manuscripto a um Rei de Nápoles, e o segundo 
que o presente fora feito por D. Affonso V. 

Frei Luiz de Sousa esteve em Hespanha duas vezes em 1579 
aproximadamente, e depois em 1600 : 3 n'uma destas occasiSes 
viu o manuscripto que pertencera ao ultimo Duque de Calábria, 4 

1 Notas que do mesmo extrahiu o sr. Guilherme de Vasconcellos Abreu, 
em 1876, quando estudava o Sansoripto naquella cidade. 

* Historia de 8. Domingos, Part. í, L.° vi Cap. xv. 
3 Dicc. Bibliog. Tom. v, pag. 327. 

* Como diz Gallardo no Catalogo dos manuscriptos da dieta Bibliotheca, 

incluido no seu Ensayo de una Bibliotheca Espanola. Para verificar a 

existência deste manuscripto foram pedidas informações ao Sr. Benigno 
Joaquim Martinez, ás quaes S. Ex.* se dignou responder em carta de 13 
de Julho de 1878, dizendo que na Bibliotheca Nacional de Madrid — secção 
dos manuscriptos — com indicação - 1 - 22, existe a Chronica de la Con- 
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descendente dos Reis de Nápoles, e viso-rey em Valência, onde 
faUeceu. 

O manuscripto de Paris tem no fim uma nota de que em 
1702 pertencia a D. Juan Lucas Cortes, membro do Real Con- 
selho de Castella. 

Destes esclarecimentos se deduz que em 1506 o manuscripto 
estava em Portugal, pelo menos até 1702 em Hespanha, e que 
pouco depois e antes de 1737 fora para França. 

Para completar o que diz respeito a tão importante obra ac- 
crescentaremos ainda que na Bibliotheca Real de Madrid existe 
um exemplar com a indicação - 1 - 22 que 4 deve ser o mesmo 
que o continuador da Bibliotheca Oriental de Leon Pinello ac 
cusou alli existir, e cuja existência e nome do auctor Monsenhor 
J. J. Ferreira Gordo diz * não ter podido verificar, quando em 
1790 foi encarregado pela Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa, de ir a Madrid colligir noticias dos manuscriptos relativos 
á historia portugueza. E notável que este académico se con- 
tentasse com tão pouco — e que a Academia levantasse mão das 
indispensáveis pesquizas, esquecendo aquellas indicações posto 
que vagas, mas ainda assim suficientes para dotar a pátria com 
o mais valioso documento de sua historia marítima! Só as extra- 
ordinárias convulsões politicas cTaquella epocha, podem até certo 
ponto explicar e attenuar o seu esquecimento em assumpto tão 
importante. 

n 

Breves reflexões sobre as Ohronioas do Conde D. Pe- 
dro de Menezes e de seu filho D. Duarte de Mene- 
zes, Capitães de Ceuta, por Gomes Eannes d' Azurara 

Foram as duas Chronicas de D. Pedro de Menezes e de D. 
Duarte publicadas pela primeira vez em Lisboa em 1792 e 1793 

Í mista de Guiné, por Gomes Eanes de Zurara, 1 volume em folio com 160 
olhas escriptas, e algumas mais em branco, encadernado em marroquim 
verde com ornatos dourados. Suppoe-se que existe na Bibliotheca desde a 
sua fundação no século xvr, stcreditando-se que procede da Princeza 
d 'Áustria mãe de D. Carlos n. E copia em letra perfeitíssima, sem assi- 
gnatura ou timbre algum. O volume está perfeitamente conservado interior 
e exteriormente. 

1 O ultimo Duque de Calábria foi D. Fernando que morreu em 1550, 

2 Na conta que deu de seus trabalhos publicada nas Memorias de Láttç- 
ratmra Portugueza — Tom. 3.*, pag. 49. 
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no segundo e terceiro tomos da Collecçâo de Livros Inéditos de 
Historia Portugueza, publicados por ordem, e na officina da Aca- 
demia Real das Seiencia* de Lisboa. Foi encarregado da publi- 
cação o benemérito José Corrêa da Serra, secretario perpetuo 
da mesma Academia, que as fez preceder de uma introducção, 
em que reuniu esclarecimentos importantes sobre Azurara e seus 
etcriptos, — e em especial sobre as Chronicas de D. Pedro de 
Menezes e de seu filho D. Duarte, attribuindo ambas a Azurara, 
a pag. 211 da Introducção, T.° 2.° ; por uma inexplicável inadver- 
tência no Índice a pag. 111 do T.° 3.° apparece esta Chronica como 
de Rxty de Pina, como disse o auctor do Dicc. Bibliographico 
no T.° 3.°, pag. 148. Além d'esta indispensável e importante rectifi- 
cação, cumpre ainda advertir outra singularidade que tem passado 
desapercebida, segundo creio ; — a da identidade e repetição de 
muitos dos últimos capítulos da primeira, e dos primeiros da 
segunda Chronica: — assim o Capitulo 25, pag. 570, da Chronica 
de D. Pedro, é idêntico a partir da sétima linha com parte do 
Cap. 5, pag. 21 da de D. Duarte, — continuando a identidade 
ou semelhança, quasi sem interrupção, até ao Cap. 40, pag. 624 
da primeira, e o Cap. 23, pag. 80 da segunda, como mais especi- 
ficadamente se verá no quadro de concordância abaixo formulado. 

É para admirar como ao douto Abbade Corrêa da Serra esca- 
param estas semelhanças, medeando entre as duas impressões um 
armo apenas, e tanto mais, que no fim da Introducção apontando 
as lacunas da Chronica de D. Duarte, lamenta como irremediá- 
veis aquellas faltas, quando parte do assumpto se achava tra- 
ctado na Chronica de D. Pedro ! E disto exemplo palpável o 
que se vê a pag. 75, T.° 3, que se completa perfeitamente com 
o que está escripto a pag. 61o. in jine, T.° 2.* 

Da comparação dos Capítulos semelhantes de uma e outra 
Chronica, pôde ainda colher-se certa vantagem, qual a de per- 
mittir a correcção de algumas palavras, principalmente nomes 
>roprios árabes, que em geral se acham estropeados ne Chronica 
e D. Duarte, por forma a tornar alguns inintelligiveis. As in- 
correcções e lapsos dos. copistas, ou por acaso do auctor, podem 
assim fazer-se desapparecer em beneficio dos leitores, e para exem- 
plo citaremos Afoin Vasques, T.° 3.°, pag. 69, linha z6, que na 
parte parallela — T.° 2.% pag. 609, linha 14 — se acha significar 
— Gu Vasques. Não poucas vezes se conhece haver o auctor modi- 
ficado a redacção, mais na fórma do que no assumpto. Prevenidos 
assim os leitores, deixamos á sua perspicácia tirar d'esta adver- 
tência todas as possíveis vantagens, sem os fatigar com mais 
oircumstanciadas noticias. 
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Concordância entre a 



Chronica de D. Pedro 
T.° *.° dos Inéditos 



e a 



L.« n., Cap. 25, pag. 670 

Cap. 27 » 578 

Cap. 28 » 581 

Cap. 29 » 585 

Cap. 30 » 587 

Cap. 81 » 590 

Cap. 82 » 591 

Cap. 84 » 596 

Cap. 85 n 599 

Cap. 36 » 607 

Cap. 37 » 610 

Cap. 89 » 620 

Cap. 40 » 624 

Ponta Delgada* 



I igual ou semelhante 
no todo, ou em parte 



Chronica de D 


Dnarte 


T.» 3.* dos Inéditos 


| ao Cap. 5, 


pag. 21 


Cap. 6 




> 28 


Cap. 8 




> 84 


Cap. 9 




> 40 


Cap. 10 




> 42 


Cap. 11 




45 


Cap. 12 




> 47 


Cap. 18 




> 51 


Cap. 14 




> 56 


Cap. 16 




» 67 


Cap. 17 




> 70 


Cap. 22 




> 76 


Cap. 28 


L 80 


Ernesto do Canto, 


» 



PROBtEMAS BIBUOGRAMICOS 

A ediçSo do Epitome de las historias portuguesas, de Manuel 
de Faria y Sousa, impressa em Lisboa por Francisco Viflela, 
em 1673, tem o primeiro tomo,, ou a& duas primeiras partes offe- 
recidas a D. Francisco de Sousa, Conde do Prado, Marquez das 
Minas, etc. Ha no rosto um escuda das armas portuguezas, e o 
verso branco. Apparecem, porém, n'um exemplar que tenho pre- 
sente, dois rostos para o segundo tomo, ou 3. a e 4.* partes. Um 
delles é como o do 1.° tomo, porém, o outro, além ae ser offe- 
recido a Z>. Pedro de Lencastre, Duque d' Aveiro & Torres Novas, 
etc., e de ser impresso no mesmo anuo e pelo mesmo impressor 
Villela, tem no verso um maior brasão dae armas portuguezas 
com seus ornatos em volta, e com duas trombetas da fama, das 
quaes pende, como nos brasões da l. a edição desta obra, o dis- 
ticho :• In omnem terram exivit sonus eorrnn. 

Como explicar estes dois frontispícios diversos do 2.° tomo, a 
não admittir duas edições no mesmo anno, edições desconhecidas, 
pois que só uma se menciona? 

A. F. Barata. 
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Existiu na villa de Borba, no Alemtejo, um amador de livros 
singular e desconhecido, Fernando Vaz Cepa. 

Ao trabalhar, ha annos, com o Sr. Doutor A. F. Simões, na 
catalogação de muitos livros na Bibliotheca Publica de Évora, 
a cada passo me apparecia um livro raro e estimado, quer escri- 
pto na língua portugueza, quer na hespanhola, com a assignatura, 
de Fernando Vaz Cepa. Quem seria tal homem, que n'aquella 
pequena povoação, longe dos centros de vida litteraria do reino, 
tinha reunido tão copiosa livraria e tão selecta ? Como estariam 
naquella Bibliotheca estes livros ? perguntas eram que me fazia. 
A segunda respondiam os mesmos livros com a marca do con- 
vento do Bosque, casa religiosa, situada próxima á villa, á qual 
o collector por sua morte os legaria, até que os fariam recolher a 
Évora, desencaminhados muitote e muitos, como hoje se nota, ao 
encontrarem-se á venda em partes diversas, como eu próprio o 
certifico por os haver comprado, e visto aqui e em Lisboa. 

Á primeira das preguntas, porém, não achava eu resposta. De 
Borba, para onde escrevi, nada me disseram, e só pude desco- 
brir haverá dois annos, visitando a matriz d'aquella villa, a 
campa, ou sarcophago, que lhe guardará os restos mortaes. 
Existe ao lado da epistola, em uma capella, e nesta da parte 
do evangelho, e diz assim : 

AQUI ESTÃO DEPOSITADOS 
OS OSSOS . DE FERNANDO. VAS 
CEPA . QUE FALECEO AOS 9 . 
DIAS . DE NOVEMBRO DE 1724 
E FORAM TRESLADADOS. P> 
ESTE LVGAR. NA FORMA 
DE SEV. TESTAMENTO NO DIA 
23 DE IAN.to DE 1750 

Que descance em paz o notável coleccionador de bons livros, 
Fernando Vaz Cepa ; e, já que nada sabemos de sua vida, ao 
menos transmitíamos aqui aos que ficarem depois de nós esta 
brevíssima lembrança. 

Évora. A. F. Barata. 



IMFEUfSÁ DÁ UMYBR8IDÁD* 
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NOTAS BIBLIOGRAPBICAS 

m 

Esoriptos do Infimte D. Henrique, Duque de Vlzeu. 

Entre os mais illustres vultos da historia portugueza, o Infante 
D. Henrique, filho de D. João i , é sem duvida um dos mais im- 
portantes. Como intrépido guerreiro nas plagas africanas, como 
iniciador e promotor constante das descobertas marítimas portu- 
guezas, como fundador de Sagres e dos estudos de Theologia em 
Lisboa, colheu louros e fama que o tornaram credor da admira- 
ção e respeito das passadas e presentes gerações. Os elevados 
dotes do Infante D. Henrique não desmerecem das nobres qua- 
lidades, próprias a todos os filhos de D. Filippa de Lancastre. 

Muito se tem escripto a respeito d'este benemérito infante, mas 
muito mais lhe é devido. Ha ainda muita luz a espalhar sobre as 
trevas do passado, luz que só pertinaz estudo e indagação po- 
derão tirar dos documentos coevos. A historia imparcial e critica 
do Infante D. Henrique ainda está por escrever; e só o poderá 
ser, quando um grande cabedal de factos e de materiaes se tiver 
reunido. Para tal e tão necessária obra nada se deve desprezar, 
por pequeno que seja o contigente. 
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Em nenhuma biographia de D. Henrique achamos noticia de 
seus escriptos; o Diccionario Bibliographico não incluiu o seu 
nome como escriptor, — apezar de Barbosa na Bibliotheca Ltizi- 
tana citar a Carta que o infante D. Henrique escreveu a $eu pae 
D. João I, dandchUie conta de como se fez o casamento do Infante 
D. Duarte, seu irmão primogénito, em Coimbra } escripta n'esta 
cidade aos 22 de setembro de 1428 ; a qual foi impressa nas Me- 
morias d'dRey D. João I por José Soares da Silva, T. 1, 
pag. 470. Cita mais Barbosa os seguintes dois manuscriptos — 
Conselho sobre a guerra de Africa, que começa — : Vosso Ir- 
mão e servidor o Ifante D. Henrique etc. — Conselho oferecido 
a seu Pae quando partiu para Tanger } que começa — D* estas 
cousas vos disse segundo o meu aviso etc. 

Além d'estes escriptos, compoz o Infante um Livro de Astro- 
logia, e postoque esta se ache proscripta do quadro das scien- 
cias modernas, ainda assim alguma vantagem se pôde colher da 
leitura das obras que tractam da astrologia, porque, confundindo- 
se na origem com a astronomia, sendo irmãs gémeas, não se po- 
dem avaliar bem os progressos d'esta, sem conhecer o valor cTa- 
quella. 

Para a historia da sciencia é indispensável registar todas as 
phases por que passou, o tanto mais que a Astrologia, reinando 
por muitos séculos nos paços dos reis, influindo na sorte dos im- 
périos, com a estulta pretenção de antever o ftituro, teve uma 
importância que a historia politica não pôde desconhecer. 

O sábio e eloquente D. Duarte, não duvidando das previsões 
da sciencia de mestre Guedelha, seu astrólogo, resistindo a seus 
conselhos quando este pretendia convencel-o da conveniência de 
demorar por algumas horas a cerimonia da sua coroação, afim 
de evitar os males futuros que os astros manifestavam 1 , deu 
um raro exemplo de independência, que prova o seu bom senso 
e a sua isenção dos preconceitos da epocha ! Na lista dos livros 
de uso d'este infeliz monarcha* se encontra um livro de Estrolo- 
gia, o que torna evidente a importância que então tinha este 
ramo dos conhecimentos humanos. Seu irmão D. Henrique, tal- 
vez mais crente na influencia dos astros, dedicou-se sem du- 
vida ao seu estudo, não só como meio de conhecer os successos, 
mas ainda como base indispensável da arte de navegar, em que 
elle tanto se empenhou; e como tal poderia o seu livro ser clara 



1 Chron. de D. Duarte por Bay de Pina, Cap. n. 
Prologo do Leal Conselheiro, pag. 
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manifestação de sua erudição, ou ainda revelar algum dos princí- 
pios que serviram de base real aos progressos da náutica ! 

Foi D. Fernando Cólon que nos transmittiu a noticia do Livro 
composto pelo Infante D. Henrique, nos Índices de sua própria 
lettra, ainda existentes na Bibliotheca Columbina, em Sevilha. E 
sabido que o illustre filho do descobridor do Novo Mundo foi 
um incansável bibliographo — e bibliophilo dedicado durante quasi 
toda a sua vida á formação da preciosa collecção, que por sua 
morte deixou á cathedral de Sevilha, onde ainda se conservam 
perto de quatro mil volumes, dos quinze mil e tantos de que se 
compunha*. 

líum d'estes volumes se encontra com o n.° 4129 a obra que 
tem por titulo — Libro en espaflol, de mano, ttdmado, secreto 
de LOS SECRETOS dk ASTROLOGIA, compuesto por d Infante D. 
Henrique, de Portugal en 4.°, custo en Salamanco 3. rs. a 21 
Abril 1625, como se poderá verificar no tom. 2.° do Ensayo de 
una Biblioteca espafiola de libros raros y curiosos formado con 
los apuntamentos de D. B. J. Gallardo Madrid 1853; onde se 
se acha impresso todo o Catalogo feito por D. Fernando Cólon. 

Existe ainda o livro ? É esta uma duvida que se deve resolver 
para na affirmativa se salvar da inevitável destruição por toeio 
da impressão. 

IV 

Agostinho Barbosa (Tom. i, pag. 14 do Dicc. BiMiog.} escre- 
veu mais, além de muitas obras de jurisprudência, — Memorial 
à la Católica y Real Magestad Felipe iv, por el Doctor Agostin 
Barbosa, Proto Notário Apostólico, Abad de Mentrestido, y The- 
soreiro mayor de la Santa iglezia de Guimarães .... Madrid 
Imp. Real 1640, 4.°, 45 pag. duplas. (Citada por D. Barth. J. 
Gallardo — Ensayo de una Bibliot. espafiola ) 



D. António Taveira de Neiva Brum e Silveira, Arcebispo de 
Gôa (Tom. i, pag. 278 do Dicc. Bibl.) nasceu na Villa da Hor- 
ta, Lha do Fayal, aos 22 dias de julho de 1706, foi filho deTho- 
maz de Brum Porraz Taveira, Cavalleiro de Christo, e D. Jero- 
nhna Maria Paym da Camará. Foi sagrado em Lisboa aos 8 de 
Março de 1750. O Fac-simile da sua assignatura encontra-se na 

1 D. Fernando Cólon, Ensayo Critico — por el autor de la Bibli. Americ. 
Vetostissima — Sevilha 1871, pag. 24. 
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CoUecção dos Fac-simUes das Assignaturas etc. . . dos Vice-Reis, 
e Governadores Geraes do Estado da índia — , por Filippe Nery 
Xavier n. os 86 e 88, onde se attribue uma a D. António Ta- 
veira, e outra a D. António de Neiva, quando ambas pertencem 
ao mesmo individuo. 

VI 

Fr. Bernardo de Brito (Tom. i, pag. 374 do Dice. Bibl. n.° 
275) Elogios dos Reis de Portugal .... Como edição rara pa- 
rece se deve accrescentar que, além da folha do frontispício gra- 
vado em metal, se lhe seguem 4 folhas de licenças e prologo, sem 
numero, 101 pag., e no fim mais 11 folhas detaboada e erratas. 
Todos os retratos são de gravura em metal. 

vn 

Christovam Falcam (Tom. ir, pag. 68 do Dicc. Bibl.). Seus 

n foram João Vaz d , Almada, Capitão da Mina, e Brites Go- 
o, como se pôde ver na Historia Gen. da Casa Real Tom, 
xii, pag. 454, onde se diz que era fidalgo ornado de boaspartes } cor- 
tezào e entendido, singular poeta d'aquette tempo, como se vê de 
algumas obras suas, debaixo do nome de Chrisfal: não casou, 
e teve illegitimo — Christovam Falcão de Sousa, Commendador da 
Ordem de Christo .... Governador da Ilha da Madeira em 
1600. . . . donde claramente se conclue que houve confusão 
entre o pae e o filho. O poeta apparece na lista dos Mocos Fi- 
dalgos de D. João m (folhas 843 das Provas da Hist. Gen. da 
C. Real). O Nobiliário Ms. de D. António de Lima, confirma o 
que diz o auctor da Hist. Gen. 

Na edição das obras de Christovâo Falcão, que fez no Porto 
o Sr. Theophilo Braga em 1871 contendo a écloga do Chrisfal, 
— foi reproduzida a l. a edição de Colónia, de 1559 junctamente 
com a Menina e Moça de Bernardim Ribeiro, pelo que se vê não 
era sem fundamento plausível que J. M. da Costa e Silva, no 
tom. l.° do seu Ensaio Biographico e Critico, affirmava ter a 
écloga de Chrisfal sahido junctamente impressa com a Menina 
e Moça. 

Na mesma Vida e Obras de Christovam Falcam por Theophilo 
Braga se diz (pag. 19) que o Poeta morreu a 24 de Maio de 1550, 
como encontrou o Sr. Telles de Mattos em 1867 nos Livros 
dos Assentos da Casa da Misericórdia de Évora. Na mesma diz 
mais o Sr. Braga que na Bibliotheca do Porto (n.° - 8 - 74) 
existe um exemplar em papel pardo com gravuras, da edição de 
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1721, Lisboa na officina de Bernardo da Costa Carvalho, 24 pag. 
não numeradas, contendo uma 2. a parte apocripha, e que apesar 
disso foi reproduzida na sua edição de 1871. 

vra 

O plano seguido no Dicc. Bibl. de excluir as obras escriptas 
por portuguezes em línguas extrangeiras, priva os leitores do 
conhecimento de obras mui importantes, e aos auctores, da gloria 
que ellas lhes proporcionaram ; neste caso estão as de Damião de 
Góes. Reproduzir o que se acha na Bíbliotheca Luzitana seria 
uma justa satisfação ás necessidades dos estudiosos. 

O Barão de Reiffemberg na Mémaire sur les Relativas Anciennes 
de la Bdgique et du Portugal (Mém. de TAcad. Royale de Bru- 
xelles Tom. xiv) ministra esclarecimentos aproveitáveis. 

IX 

P. Francisco da Cruz (Tom. 2, pag. 368 do Dicc. Bibl). Ao 
que a respeito d'este alli se acha pôde accrescentar-se que João 
Baptista de Castro (na Parte 4. â , pag. 15, nota 2, edição de 
1749) conservava em seu poder o Apparato ms. para a Bíbliotheca 
dos Êscriptores Portuguezes do Padre Francisco da Cruz, a qual 
obra logo na nota da pag. seguinte designa por App. para a Bibl. 
Luzitana. 

X 

Francisco Vaz Tagarro (Tom. Ill, pag. 77 do Dicc. Bibl. 
n.° 1903). O fiel titulo da obra é — AUegaçam | Pratica, | & | 
Jurídica | Sobre A Posse, E Successam do Titulo, E Casa da 
Feyra, | contra os Senhores Procuradores da Coroa, & Infantado, 
A Favor | De | D. Álvaro Pereyra Forjaz | Coutinho, | Orde- 
nada pelos Doutores | Jozeph Corrêa Barreto, | & | Francisco 
Vaz Tagarro, | com uma summaria Recupilação do conteúdo 
neste volume, que servirá de Indece aos documentos delle. | Pelo 
Padre Mestre | Pedro da Conceyção, | Cónego Secular da Con- 
gregação de S. João Evangelista, e legitimo | irmão do Author 
pertendente. | (escudo dermas dos Pereiras) Lisboa Occidental, 
| Na Officina de Mathias Pereira da Silva, & Joam Antunes Pe- 
droso. | Com as licenças necessárias, mdccxx. | Foi. 7 foi. innu- 
meradas de Recopilaçam Summaria, Licenças e Erratas, seguidas 
de uma gravura em formato um pouco maior com o escudo der- 
mas e arvore genealógica dos Condes da Feira, mais 194 pag. 
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Estas indicações igualmente servem para José Corrêa Barreto, 
Tom. 4.°, pag. 296. 

XI 

Francisco de Sousa Coutinho (Tom. in, pag. 69 do Dicc. 
Bibl.). Nasceu na cidade de Ponta Delgada, e foi baptizado na 
Matriz de S. Sebastião da mesma cidade aos 14 dias d'Outubro 
de 1591 ; é portanto mais velho 6 a 7 annos do que suppunha o 
auctor do Dicc. 

xn 

Jeronymo de Chaves. 

Com este nome, e por excepção ao plano geral da obra, foi in- 
cluído no Tom. ra do Dicc. Bibliographico — Jeronymo de 
Chaves, que pelo appellido podia ser portuguez ; acha-se porém 
esta hypothese destruída pelo que elle mesmo diz na sua Chrono- 
graphia o Reportório de los tiempos etc Sevilha 1572, in 4.°, a 
pag. 269, — 6. a linha — la mui noble y muy leal ciudad de Sevilla 
pátria nuestra. — 

xm 

Gabriel Pereira de Castro (Tom. nj, pag. 107 do Dicc. Bibl.). 
Foi filho do Dr. Francisco de Caldas Pereira e de D. Anna da 
Bocha e Araújo. (Como consta da sua habilitação perante a Meza 
da Consciência.) 

XIV 

Fr. Luiz de Sousa (Tom. v, pag. 328), aonde se diz que a Vida 
de Frey Bartholomeu dos Martyres foi traduzida em Francez em 
175, ., 8.°, 2 tomos. Pôde accrescentar-se outra anterior edição 
com o titulo La vie de Dom Barihélémy des Martyres. . . . tirée 
de son histoire en espagnol & en portugais, par Luiz de Gre- 
nade & autres, trad. en français. Paris 1664, in 4.° 

XV 

Manuel de Faria e Sousa (Tom. v, pag. 413 do Dicc). Para 
a sua biographia deve ler-se, além do que indica o Sr. Innocencio, 
o que elle próprio escreveu nas notas ao Nobiliário do Conde D. 
Pedro, tanto na sua edição de Madrid de 1646, como também nas 
junctas á edição de Roma de 1640, pag. 37, n.° 88 do Ramo vil 
dos Farias. 

Ernesto do Canto. 
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APONTAMENTOS BIBLIOGRAPHIGOS 

n 

A Summa Caietana, do Dr. Paulo de Palácio 



A propósito do que se diz no l,°n.° do Boletim de bibliogr. 
port. } j>SLg. 7, occorre-nos additar o seguinte: 

A Summa Caietana, escripta em castelhano pelo illustre grana- 
tense, professor na universidade de Coimbra, foi effectivamente 
impressa pela primeira vez em Lisboa por João Blavio, em 1557; 
a segunda pelo mesmo impressor e ainda em Lisboa em 1560; a 
dieta terceira edição, segundo o rosto, foi impressa em Coimbra 
por JoSo de Barreira em 1566. É uma traducçSo parallela das edi- 
ções antecedentes, como se pôde ver confrontando os textos d'ellas. 

Por exemplo, na edição castelhana começa a obra : 

t Abortar. Volvntariamente Abortar es pecado de homicídio : 
y será el homicídio entero, si la criatura ya tenia anima racional». 

Na edição de Coimbra, 1566, tresladada em UngoajS, acabada 
de imprimir aos 21 dias de janeiro, o período correspondente 
está escripto pela seguinte forma : 

c Abortar. Voluntariamente Abortar he peccado de homicídio : 
& rara ò homecidio inteyro, se a creatura tinha alma racional.» 

E uma traducçSo litteral, ao que parece, feita pelo próprio au- 
ctor, que por alvará de 19 de fevereiro de 1564 obtivera privi- 
legio por 10 anflfts para a publicação d'esta obra (traducçSo) e 
de outras : e dizemos de traducçSo, por quanto a obra original 
fôra publicado em 1557 e segunda vez em 1560. 

Mas, antes dé impressa esta terceira edição (1566) publicou-se 
outra, cujo titulo é o seguinte : 

Svmma | Caietana, tresladada em | Português, com muytas 
AnnotaçSes, & casos | de consciência, & Decretos do Sagrado j 
Concilio Tridentino. | Polo padre frey Diogo do I Rozayro da Ordem 
de S. Domingos, por man | dado do muy Hlustre, & Reuerendis- 
simo Senhor | D5 Frey Bartholomeu dos Mártires, Arcebispo | & 
senhor de Braga Primas das Hespanhas. &c. | Foy visto & exami- 
nado & aprouado, por mandado de | Sua Senhoria Reuerendis- 
sima | Foy impresso em Braga em | casa de António de Mariz, 



Digitized by 



Google 



60 BOETIM 

| 1565. | Esta taxado em Cento & quorenta rês em papel. | Com 
priuilegio. 

8.° — 12 fl. inn. 460 — 2 inn. 

No verso da 1.* das duas ultimas folhas innumeradas diz-se : 

Foy impressa em | Braga : em casa de António | de Marís. 
Impressor do se | nhor Arçobispo de | Braga. | Primas das Espa- 
nhas. &c. | Aos. xm. Doutubro | de. m.d.lx.v. 

No anno seguinte fez-se nova edição da traducçâo de frei Diogo 
do Rosário, sob o titulo seguinte : 

Svmma j caietana, tresladada em | Português, c8 muytas An- 
notaçBes, & casos d | consciência, & Decretos do sagrado | Con- 
cilio Tridentino, polo Pa | dre Frey Diogo do Rosayro, da | ordem 
de sam Domingos, | Por mãdado do muy Dlust. & ReuerSdiss. 
senhor | D5 Frey Bartholameu dos Martyres, Arcebispo | & senhor 
d Braga, Primas das Espanhas, &c. \ Foy visto & examinado por 
mandado | de sua Senhoria Reuerendissima. | Impresso em Braga 
por António de Maris, | Impressor do Senhor Arcebispo. 1566. 
| Com priuilegio. | Está taxado em cento & trinta reis em papel 

8.° — 12 fl. inn — 458 -1 inn. 

Diz no fim: 

Acabouse a presente summa Caie | tana aos 31. de Mayo | 
1566. Annos. 

A edição foi ainda reimpressa em Coimbra, em 1573, por An- 
tónio de Mariz. 

A traducçâo de frey Diogo do Rosário differe um pouco na 
forma da do Dr. Paulo de Palácio, como se pôde ver confrontando 
o primeiro período d'ella (1565) com a traducçâo do auctor, já 
transcripta : 

« Abortar, Ou morrer. Mouito voluntário he peccado de homi- 
cídio : & será homicídio perfeyto, se a creança tinha já alma ra- 
cional.» * 

Não differe na essência, mas não traduz tâo litteralmente o 
original como a traducçâo do próprio auctor. 

Temos pois que da Summa Caietana se fizeram as seguintes 
edições : 

1.* — Lisboa, João Blavio, 1557 — em castelhano. 

2. a — Lisboa, João Blavio, 1560 — em castelhano. 

3.* — traducçâo de frei Diogo do Rosário, Braga, António de 
Mariz, acabada aos 13 de outubro de 1565. 

4. a — dita terceira, traducçâo do auctor — Coimbra, João de 
Barreira, acabada aos 21 de janeiro de 1566. 

5. a — traducçâo de frei Diogo do Rosário, Braga, António de 
Mariz, acabada aos 31 de maio de 1566. 
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6.* — traducçSo de Rosário, Coimbra, António de Mariz, 1573. 

Houve portanto em 1566 duas edições, uma traducçSo do au- 
ctor, impressa por JoSo de Barreira, em Coimbra, e outra por 
António de Mariz, em Braga. 

As edições, originaes e traducçSo de Paulo de Palácio sSo feitas 
por mandado e com approvaçSo do cardeal infante D. Henrique; 
as traducçSes de frei Diogo do Rosário por mandado do arcebispo 
de Braga D. Frei Bartholameu dos Martyres. 

Ha porém a notar que Paulo de Palácio obtivera privilegio 
para a publicação da sua traducçSo em 1564 ; que só a publicou 
em 1566, tendo frei Diogo do Rosário publicado outra traduc- 
çSo nesse mesmo anno, e outra no antecedente, e outra ainda 
dentro do período do privilegio alheio (1573) que só terminava 
em 1574. 

NSo obscureceremos ainda que, alem da traducçSo da Swmma 
CcdeUxna, se é effectivamente uelle, como nos parece, nSo conhe- 
cemos de Paulo de Palácio obra alguma escripta em portuguez, 
sendo portanto bem cabido o reparo que o notável auctor do 
Diccionario Bibliographico faz (vol. 6.°, pag. 369) ao citar a Expo- 
sição de Paulo de Pcdacio ao Evangelho de S. Matiheus, Coimbra, 
1564, copiando Ribeiro dos Santos (Mem. de Litt. portug. vol. 
vm, parte I, pag. 122). Effectivamente Paulo de Palácio nSo escre- 
veu e publicou a Exposição em portuguez, mas em latim, sob o 
titulo que passamos a descrever : 

cln sacrosantvm Iesu Christi Euangelium secundvm Mat- 
thaeavm ennarrationes. Per Pavlvm de Palácio Granatensem, 
AugustÍ8simi Cardinalis, & Serenissimi Augustissimi Principia 
Henrici Concionatorem : & S. Scriptur® inclyta Lusitanorum 
Conimbrícensi Academia professorem. Omnia Ecclesiae indicio 
svbmissa svnto. Conimbricse. Ex officina Ioannis Barrerij Ty- 
pographi Regij. m.d.l.xuu. Cvm Privilegio Regia: & fkcul- 
tate inquisitoris & Ordinarij. 

Foi. 20— 404 pag. 

Esta obra foi reimpressa em Salamanca 1571, — Antuérpia 
1572. 

Alem das obras descriptas ainda se conhecem mais de Paulo 
de Palácio as seguintes : 

In Ecelesiasticum commentaria, Villa Verde, 1581, — Colónia, 
1593. 

Prophetas menores coMmentaria, Villa Verde 1581, — Colónia, 
1583. 

O doutor Paulo de Palácio renunciou depois ao magistério, 
sendo nomeado prior de Ventosa, e depçis de Villa Verde, arce- 
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bispado (cwtóoj db» Lisboa, beaeficie rendoso, qae obtere pela 
protecção do cardeal D. Henrique, arcebispo, 

Meive* na, suo- papochia de Vifla Verde, ondfe foi sepultada 
segundo se infere da lapide que alli existiu, e refere Cardos* na 
Ágíologio: 

«Aqui iaz o Doctor Paulo* de Palácio, natural de Granada, E#- 
moler de Rainha D. Catherina, Pregador è» Cardeal Di Harâíie, 
Cathedratico de Tbeotogia, & Prior que M d , esta l&rej* faí* 
lec*ft a 4 de Abril de 1582 an.» 

Esta Villa Verde 6 *actual Vifla Verde dos Ftattees, tito 
extincta, pertencente ao concelha e comarca de Alemqiíer, Dia* 
tricto de Lisboa. 

HJto cause reparo dásser-se que os Commentorw» ao Ecdestftete** 
e aos Prophetas foram impressos em Villa Verde, que era< ne se*" 
<mlo xvi povoação de somenos importância, e que boje* níe e é 
de mais. lectivamente ahi esteve António Ribeiro, que e«e&©en> 
a sua pfofiBS&o em Lisboa, (1574—1592) a convite áe Paulo <te 
Palácio em 1581, para imprimir os Commentartos do docto cate- 
drático. Na exposição- de Paria, em 1867, secção de Portugal^ 
esteve exposto um exemplar do — In Ecclesiastktm, Commmtatnv* 
pitu et doetoe per Paidum de Palácios Grcmatmsis, — Villa- Verde 
1591 ; e que de oerta não é um do» livros mais vulgares doa i& 
imprensa portuguesa no século xvi. 

Tito de Noronhw. 



LEILÃO DOS IASUSCMPTOS DA BIBLIÔTBM 
m lAUQUEZES BK G48TBLLO IMBWt 

Terminou ha dias o leilão dos* manusciipios que famam parte 
da bibliotheca dos Marquezes de Castello Melhor, cujo CatMêgâ 
temos; pitesentei Este catalogo, com quanto aâo seja perfiuto^ é 
comtudo o mais bem redigido que conhecemos entre uíà r dépoiá 
da Noticia doe Mammcriptoê da casa de & Lourmço, do sr. JwM. 
A. Nogueira. Em seguida apresentamos, para satisfazer a curió* 
sidiade dos amadores, a nota dos preços e os nomes dos licitantes que 
arremataram os mais importantes e preciosos dos referidos menu* 
soriptos, sem duvida a mais rica collecçâo doeste género que 
tem apparecido & venda publica em Portugal Deve noftar-se qam 
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eè pueçoay em geral Cerados, que obtiveram oft m»d* fetetivos^ao 
Brazil, foram devidos á lucta que se travou entre a Bibliotheca 
H&eftmal do Rio de Janeiro e o Instituto Fluminense, da mesma 
cidade. 

Daremos egualmente noticia n'este Boletim dos preços que 
obtiverem os principaes livros do catalogo da parte impressa* dia 
mesma, bibliotneoa, cujo leilão vai já adiantada. 



Historia de Portugal o da Hespanha, otc. 

5 — QtoifiCA d*Esp4nb4 que eIRey Dom Àffonso compor ddllo tempo 

de Noé ataa o tempo deste Rey Dom Àffonso — 202(500— A**- 

dearia* Real das* Selencias. 
9 — Sio Thiàgo — (Fr. António de) — Visão feita por Christo a elUei 

D. Àffònao Henriques no Campo de Ouri%ue> ete. — i£(000— 

Fernando Palha. 
12 — CollbcçIo de cartas, alvarás ... originaes dea Rei* de Portugal 

D. Àffonso 5.° e D. João 3.°, D. Henrique, D. FUlipe 2.* e 3. # , 

D. João *.% D. Luixa, regente, D. Pedro 2t? (70 docatoentbt) 

— 28(000 — J. M. Nepomuceno. 
14 — Càitas autbographas e originaes ..... dos Rei* de Portugal D. Ha* 

nuel, D. João 3.° e seus filhos ... D. Isabel, D. António, Prior 

do Crato, e D. Duarte; D. Catharina, Regente, e D. Sebastião, 

etc., etc. — 51(000 — Idem. 
17 — CoMnomsso da . . . Misericórdia de Lisboa. Em pergaminho com 

iUumiirar* —26(500 — Misericerd** de Lisboa. 
19 — C*a*á» anthogftphas e originaes' de eIRey §>. João 3.*, de sua 

mulher a rainha D. Catharina, de D. Theodosio e de H-. Jayme 1 , 

Duque de Bragança etc. (526 documento*) — 226(000— Fer- 
nando Palha. 
32— Lobo— (P. Álvaro) — Coroniea da companhia de Jfesus' na" Pro* 

vinda ée Portugal, etc* — 10(000 — Bibl. Nac. de Lisboa. 
33 — Coixncçlo de documentos aathographos e eriginae* relativos aos 

acontecimento* da vida politiea de D. António de Ataldé, Conde 

de Castro Daire, etc. — 1 50(500 — Idem. 
3*— Hfctaoftuft der tempo d'elRey D. Pbtllipe 2, # de Castettt e t/ dè 

Portugal, etc. — 6(000 — Vaz de Abreu. 
37 — DotiBuairres offidaes relativos. . . ás armadas e etpediçôe» mariti^ 

mas de Portugal, ete. — 301(000 — Fero. PaHra. 
39 — Fbieeiba Rbimâo (Gaspar). Tratado... de nvuftagkf da lWo 

&. Tfaomé — 21(500 — Bibl. N. de Lisboa» 
44 — Pàhhs vimios. Sec» 16.* e 17.° — 23(000 — Idem. 
4V — Toiid* (D. Fradiqne de) — Cartas originaes, etc. — 18(500 — 

António Rodrigues. 
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51 — FcndaçIo do Mosteiro da Encarnação das Commendadeiras de 
Avii, etc, — 22$500 — J. M. Nepomuceno. 

55 — Noras Tinoco (Pedro) — Plantas e perfis das Egrejas e Villas do 

Priorado do Crato etc. — 8$200 — Idem. 

56 — Atbaidb (D. António de) — Petição etc. — 10$000 — Bibl. N. 

de Lisboa. 
70 . 

VuiiA (P. António) — Varias obras — 26&000 — A. Rodrigues 



71 

72 ) 



79 — Noticia da fundação do convento da Madre de Deus de Lisboa — 

4$000 — D. Helena Castello Melhor. 

80 — Lanobb8 (Nicolau de) — Desenhos e plantas de todas as praças do 

Reino de Portugal — 60$000 — Bibl. N. de Lisboa. 

81 — Martins da Veiga (Domingos) — Vários escriptos — 10$000 — 

J. M. Nepomuceno. 

g 6 ) Sousa Coutinho (Francisco de) — Cartas — 27&000 — Bibl. Nac. 
g_ I de Lisboa. 

89 — Litro das Cartas que escreveu D. Affonso 6.° a Francisco de Mello 
— 5! #000 — J. M. Nepomuceno. 

117 — Mémoibb de la Campagne en Portugal, etc. — 4&600 — General 

AzeTedo. 

118 — Bohm (J. H. de) — Diversos escriptos — 34$500 — F. Arthur 

da Silva. 
152 — Coelho Gamo (António) — Antiguidades de Lisboa — 13$500 — 
J. M. Nepomuceno. 

Colónias 

157 — Pecúlio ou relação dos factos acontecidos (no Brazil) desde 1500 
até 1777, etc. — 50&000 — Bibl. N. do Rio de Janeiro. 

161 —Mm ales (D. José de) —Historia miliUr do Brazil desde 1549 até 

1762 — 50#000 — Idem. 

162 — Fundação da capitania de S. Vicente, etc. — 26$000 — Idem. 

163 — Noticias das minas de S. Paulo, etc. — 14$500 — Idem. 

164 — Collbcçío das ordens . . . que se acharam .... na secretaria do 

governo do Rio de Janeiro, etc. — 100$000 — Idem. 

165 — Teixeira àlbbrius (João) Estado do Braxil, etc. — 220$500 — 

Idem. 

166 — — Livro de toda a costa da Provinda de S. u Cruz — 94&500 — 

Idem. 

167 — Mendes Tinoco (João) — Desenhos e plantas do recife de Pernam- 

buco, Bahia, etc. — 26$500 — Idem. 

168 — Regimentos, etc. — 13&500 — Idem. 

169 — Advertências tocantes ao Estado do Braxil, etc. — 18$500— Idem. 
176 — Historia .... da colónia do Sacramento — 30$000 — Idem. 
178 — Noticias pertencentes á communicação de Matto Grosso com o Ma- 
ranhão, etc. — 30$000 — Idem. 
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180 — Copia de varias ordens, etc. — 30&000 — Idem. 

183 — Chave da demarcação da America meridional, etc. — 50$000 — 

Idem. 

184 — Diário da terceira partida da demarcação, etc— ftO&OOO — Idem. 

191 — Cobbbspokdencia entre. . . D. Luii de Vasconcellos e Sousa e. . . 

Vicente José de Vclascô Malina, etc. — 50$000 — Idem. 

192 — Cobbbspondbncia entre ... D. Luiz de Vasconcellos e Sousa, • . • e 

o governador do . . . Rio Grande, etc. — 50$ 100 — Idem. 

195 — Botelho db S. Pato b Sousa (Affonso) —Noticia da conquista e 

descobrimento dos sertões do Tibagy, etc. — 30$000 — Idem. 

196 — Fonck (Jacques), — Projecto para acerescentar o arsenal do trem 

da cidade do Rio de Janeiro, etc. — 66$500 — Idem. 
197 Plantas da situação£da ilha de S. ta Catbarina, etc. — 41$100 

— Idem. 

1 98 Relação geral de todas as fortalezas e baterias ao redor da Bahia 

etc. — 49&500 — Idem. 

201 — CollbcçIo de noticias da capitania de Goyaz, etc. — 10&000 — 

Idem. 

202 — Rosa» (Francisco João) — Compendio noticioso do continente do 

Rio Grande de S. Pedro, etc. — 29$ 100 — Idem. 

203 Mappas particulares .... da capital do Rio Grande de S. Pe- 
dro, etc. — 33&500 — Idem. 

204 —SÁ b Fabia (José Custodio de) —Noticias do estabelecimento da 
Praia de N. a S. â dos Prazeres do Ygatimy, etc. — 80&550 — 
Idem. 

205 — Correspondência official, etc. — 15$000 — Instituto Fluminense. 

210 — Cobbbspondbncia entre .... D. Luiz de Yasconcellos e Sousa . • • 

e o governador da Ilha de S. u Catbarina, etc. — 91 $000 —Idem. 

211 — Cobbbspojobncia entre o Vice Rei das províncias do Rio da Prata 

e... D.Luiz de Vasconcellos e Sousa, etc. — 60#000 — Bibl. 
Nac. do Rio de Janeiro. 

212 — Cobbbspondbncia com a corte, etc. — 70$500 — Idem. 

213 — Índices das cartas regias, etc. — 25&500 — Instituto Fluminense. 

214 — Copia dos autos originaes, etc. — 25&000 — Idem. 

215 — Cobbêa Rangel (José) — Descripção sobre o plano da enseada da 

Ilha Grande, etc. — 3 3$ 5 00 — D. Helena Castello Melhor. 

216 — Guarnição do Rio de Janeiro, com seus uniformes, etc. — 37&500 

— Instituto Fluminense. 

217 — CollbcçIo das madeiras remettidas do Brazil, ele. — 15$000 — 

Idem. 

218 — Martins do Couto Reis (Manuel) — Descripção geographica .... 

dos campos de Goytacazes, etc. — 50$000 — Ferreira (livreiro). 

219 — Descripção geographica dos campos de Goytacazes — 68&000 — 

Idem. 
223 — Cobbbspondbncia .... relativa ás minas de Macacu, etc. — 67$000 

Bibl. Nac. do Rio de Janeiro. 
225 — Noticia .... sobre o principio ... da fazenda de S. u Cruz etc, — 

36$500 — Instituto Fluminense. 
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227 — CollecçIo de documentos . . . relativos a . • Pernambuco, etc. — 

40&500 — fiibl. Nac. do Rio de Janeiro. 

228 — Discurso ... da comarca e cidade da Bahia, etc. — 25&000 — 

Idem. 

229 — Noticia das flores .... que ha no Brasil — 12$500 — Idem. 

230 — Alves di Sousa — (Francisco) — Regra ou Estatutos ... das suf- 

fragações das almas que usam os pretos minas • • • • e do Brasil, 
etc. — 9$50O — Idem. 
232 — Numa (Leonardo)— Crónica de D.jJoham de Castro, etc.— 20! £000 
Fernando Palha. 

237 — Collbcçâo de documentos e noticias relativas a cousas da índia, 

etc. — 10&000 — J. M. Nepomuceno. 

238 — Papeis relativos a cousas da índia, etc. — 14$ 500 — Idem. 

244 — Bocarro (António) — Livro das plantas de todas as fortalesas .... 

do Estado da índia, etc. — 50&500 — Idem. 

245 — Mariz Carneiro (António de) — Descripção da fortaleza de Sofala, 

etc. — 71 #000 — Idem. 

n 

Navegação 

254 — Brrvr tratado de marinharia, etc. — 450$000 — Duque de Pal- 

mella. 

255 — Castro (D. João de) — Roteiro da viagem de Gòa até Sues — 

5$ 100 — Idem. 

256 — Roteiro da costa do norte" de Gòa até Diu, etc. — 4$ 100 — Conde 

de Sabugal. » 

257 — CollicçIo de 103 roteiros de viagem, etc. — 5$500 — D. Helena 

Castello Melhor. 
261 — Portolano dos países banhados pelo Mediterrâneo, ele. ~ 23g000 
Fernando Palha. 

m 

Genealogia e heráldica 

273 — àthaidi (D. Jeronymo de) — Nobiliário — 13&550 — J. M. Ne- 

pomuceno. 

274 — BrazOes dos fidalgos de geração de Portugal, etc. — 26$000 — 

O. Helena Castello Melhor. 

276 — Ferreira dr Vera (Álvaro) — Linhas reaes — 8^750 —J. M. 
Nepomuceno. 

279 — Lima Perrira (D. António de) — Linhagem dos fidalgos de Portu- 
gal, — 33$000 — Idem. 

284 — Porquês das armas dos principaes reinos do mundo, etc. — 15£100 
— António Rodrigues. 
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285 — TtLLis (Balthasar) — Genealogias de famílias nobres de Portugal, 

e tc. — 37&500 — J. M. Nepomuceno. 

286 — Telles de Mbhezes (Affonso) — Libro intitulado espejo de nobleza, 

etc. — 20$000 — Idem. 

IV 

Poesia 

302 — Neto da Foksbca (António) — A defensa de Diu por D. Joio de 
Castro, etc. — 4 #750 — J. M. Nepomuceno. 

304 — PiWHEiao Aekaut (Manuel) — Templo da fama, etc, — 23&000 

— Idem. 

305 — Pnrro Bbandão (Thomas) — Obras sacras e jocoserias. — 2$500 

Vax d* Abreu. 
308 — Povoas (P. Manuel das) — Vita Christi, Poema, Segunda parte,— 
3 $550 — J. M. Nepomuceno. 

311 — Chionica de Primaleão imperador da Grécia, etc. — 92 $500 — 

Idem. 

312 — Histobia do princepe Bebdor Amphibio, etc. — 2$250 — Idem. 



Mlscellanea 

341 — Mappa botânico etc. — Descripção ... de varias plantas do Brasil, 
etc 100&500 — Bibl. Nac. do Rio de Janeiro. 

344 — Resumo do systema sexual boUnico, etc. — 27#000 — António 
Rodrigues. 

VI 

Lotes feitos depois de impresso o Catalogo 

377 — Expedição do Rio Grande. Correspondência, 1774-76, 11 vol. in 

foi. — 18&050 — Francisco Artbur da Silva. 

378 — Caetas authograpbas (7) de Gabriel Malagrida, e 15 escriptos rela- 

tivos aos Jesuítas — 4^650 — J. M. Nepomuceno. 

379 — Caetas originaes de soberanos da Europa, e de personagens im- 

portantes (110) — 4J)#000 — Fernando Palha. 

380 — Mandsceiptos relativos ao Brasil (25) — 9#t00 — Marques. 
38! sobre assumptos religiosos (52) — 650 — Ferreira. 

382 — Documentos relativos á Misericórdia de Lisboa (22). — 4#600 — 

Misericórdia de Lisboa. 
383 em pergaminho, com sellos pendentes (53) — 9J1100 — D. 

Helena Castello Melhor. 
384 relativos á historia de Portugal (mais de 130) — 4^350 — 

Moura Coutinho. 
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385 — Libbllo famoso contra o Marquez de Pombal, e outros papeis — 

450 - Idem. F 

386 — Papeis relativos á restauração de Portugal de 1640 (26) — 10#000 

— J. M. Nepomuceno. 

387 — Memorias sobre a Villa de Alhandra, de J. J. Ferreira Gordo — 

4 #800 — Bibl. Nac. de Lisboa. 

388 í Dbducção dos factos do Bispo de Malaca e do Barão de Mossamedes 

389 i < 178 *) ~~ Carta de mercê d ' elttei D - M»llipc (1559) sello pen- 
\ denU — 2$050 — Cardoso. 

390 — De8CBipçIo da ilha da Trindade. Por António de Sousa (1783). — 

1550 — Conde de Sabugal. 

391 l Catalogo dos abbades do Mosteiro de Santa Maria de Guimarães, e 
393 i dos P r ' oreS do mesmo mosteiro (sem nome cTauclor). — Sobre o 

391 { estado do encanamento do Mondego (1800). — B elação da visita 
4M / feita ao Te Í° ( 1789 i- — Obras praticas (7 mss.) — 1$250 — 
ÓW í Coelho (livreiro). 

392 — |R elação da visita feita ao Tejo em 1789 (Ânonymo) — 1 #050 — 

A. Rodrigues. 
395 — CâtTA do Conde Sforcisa acerca da prosápia e prerogativas da sua 

Casa (Pergaminho 1732) — 550 — Fernando Palha. 
397 — Collecçío de mss. sobre varias matérias (8) — 550 — F. Arthur 

da Silva. 



CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 



Ex. mo Sfir. — Sou obrigado a responder com mais laconismo, 
do q dezejara. Ainda existe no Real Arch. o Foral ant.° de 
Beja : q. t0 ás Inquiriçõens de D. Aff.° 3.° não sey se delia falão, 
Sobre o q ainda direy. 

Agradeço a V. Ex. a a illustração sobre o Ponto litúrgico lusi- 
tano. Oje me certificou o Min. d'Estado a mudança da Cadr. a p. a 
a Torre, seg. d0 a pr. a instituição, em q V. Ex. a influiu, porem 
ainda nada ha ultimado, e só eu bem precizado de convalescença 
de hfta catharral biliosa, q me prostrou bast.* 

Cheguey a possuir todos os Opúsculos quazi, de V. Ex. a ; porem 
a ambição de hum Irmão meu, Min. da America, os fazia logo 
p. a lá viajar, p. 10 apreço q delles fazia : a sua morte me pri- 
vou de todos delles, á excepção da Pastoral e preces sobre o 
estado prez.* da Igr. a q repartiu comigo Fr. Joaq. m de S. t0 Ag. 

Fico ao dispor de V. Ex. a , como 

De V. Ex. a Ob. mo S.° 

Lx. a 94. Maio. João Pedro Ribr. • 
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VI 

Ex. mo e R. mo S. r — Procuro as noticias de V. Ex. a peio grande 
interesse que nellas tenho, e dezejo de as receber felizes : a mi- 
nha jornada a Lx. a se tem demorado, parte por moléstia, e parte 
por outros incommodos : talvez sobre Paschoa se verificará. No 
entanto não feita que trabalhar, que a seara he ampla. Hum 
destes dias me occorreo a espécie da Disciplina das Oblatas, e 
de Voto de Viuvez na mam do Bp.° de Lamego D. Nicolau, 
ambas do sec. 12. No sec. 14. se queixão os moradores d'Al- 
moster da falta do Prior d'Abiul, não tendo havido naq. 1 * lugar 
a Missa de 15 em 15 dias (costume ordinário naq. 1 * tempo por 
outros Docum.* 08 ) e q ha des mezes não tinhão hido adminis- 
trar o Baptismo, e q tinhão baptisados 'Meninos trás o fogo (par- 
ticularm.**). Não feltão factos q a estes se assemelhão. Não poupe 
V. Ex. a a minha vontade, que he mostrar o respeito de quem 
se reconhece 

De V. Ex. a 
Coimbra, 26 de Março 1798 rev* s.° 

João Pedro Ribr.* 

vn 

Ex. m0 e B,. m S. r — Agradeço o favor de V. Ex. a , que se au- 
menta com a resposta do P. e Risco. 

Elle me concede a data q eu suppunha, e convém com a 
morte do Conde D. Henrr. 6 , afirmando ter tirado a Copia por 
Exemplar, q ou tinha errada a data, ou era confirmação poste- 
rior da outra da Era de 1150, na q. 1 não repugna mencionar-se 
todas as figuras da anteced.* 6 , posto q já mortas : do que ou hão 
exemplos, ou se tem pertendido haverem, p. a disculpar datas 
mal lidas, ou sustentar Documentos apócrifos. Para mim basta a 
confição q naquelle Docum. t0 se acha a Er. MCX^X ; pois a leio 
1150, e não 1152, como se copiou do Livro Gothico, e de Trel- 
lez, nas Astúrias ittvstradas. p. a o Appendix. 

Aqui me acho, sem esperanças de q ainda fixem o meu desti- 
no, pois, tanto impede a crise politica, que absorbe toda a atten- 
ção. Penso por todo o Julho sahirá a. l. a P. le das Observares 
Históricas e Criticas para servirem de Memoria ao systema da 
Diplomática Portugueza. São só 10 ; pois duas, não lhe bastou 
serem Extractas de Msscr. Historico-Juridicos, e esses inéditos, 
p. a se reputarem históricas e criticas; e na Censura Académica 
forão reputadas alheias do objecto Diplomático, e degradadas p. a 
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o Tom. 7.° de Memorias de literatura. E eu estou por tudo. 
Talvez só me demore athé 9 do seg.* 6 . Em» toda a parte me re- 
conhecerey 

De V. Ex. a 
Lx. a 28 Junho 1798 rev. te ob. 010 s.° 

João Pedro Ribr. 

Vffl 

Ex. mo e R. mo S. r — Estimarey a certeza de q V. Ex. a conti- 
nua de saúde : eu passo, a D. s graças, sem incomodo. 

Em poder de Jorge Bertrand se acha á disposição de V. Ex* a 
hum exemplar das Observações de Diplomática, q offereço a 
V. Ex. a Quizera enviar hum ao P. e Risco, mas ignorando o 
meio opportuno, V. Ex. a como quem tem para ali tido corres- 
pondência me faz m. ce insinuar-mo. 

Actuahn.* 6 estou ordenando hum pequeno Commentario ao P. e 
Florez no q respeita á Tomada . de Coimbra, e Pontificado de 
Paterno, de q nos quiz privar. 

Q. to a esta 2. a p.* o julgo convencido : q.* á pr. a só me em- 
penho em mostrar a insuficiência de alguns fundam. 108 com q 
anticipa a Epocha da Er. 1102 e lhe opponho alem de vários 
Docum. to * os 2 Monumentos da m." a cid. e , da Torre Quinaria, e 
da Estrela, aquella lida com diferença de Ped^Alz Nogr. a , Fr. 
LeSto, Bnd.° Leitão Fr. a , M. eI da Rocha. No meio disto não deixa 
de me lembrar ás vezes = Hanc occupationem pessimam dedit 
Deus filiÍ8 kominum etc. 

De V. Ex. a 

Coimbra 23 Setembro 1798 rev* s.° 

João Pedro Ribr. • 

IX 

Ex. mo e R. m ° S. r — Recolhendo-me de hda pequena viagem, 
com o fim de verificar alguns objectos de Paleographia ; recebo 
o favor de V. Ex. a e prezo as boas noticias. 

Tenho intercalado os meus trabalhos com a leitura do Eluci- 
dário da nossa Archeologia, q acaba de publicar Fr. Joaquim de 
S. u Roza. EUe mo tinha mostrado Msscr. mas ainda ali vejo 
abandonadas alguas reflexoins q emtâo lhe fiz. Acho-lhe algua 
erudição alheia do objecto, e algua temeridade em diffinir o sen- 
tido, por hua única passagem, ou por etimologia, q munta» 
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vezes falha. De muntas poderey provar bem diviso significado, 
de outras confeço q o ignoro, mas impugno o q ali se acha. 
Comtudo he o primeiro e nisto já merece munto. Espero que eia 
suplemento avulte m. t0 a obra ; pois acho que já neste volume, 
poderia trazer mais, ainda som. 16 dos Docum.* 08 dos Cartórios, 
que corri, e lhe comuniquey. 

A Bertrand avizo remeta a V. Ex. a o Exemplar p. a o P.° 
Risco sem demora e induza vay carta p. a o mesmo. 

De V. Ex. a 

Coimbra 14. Novbr. 1798 Rev. t# ob. rao s.° 

João Pedro Bibr.* 



Ex." 10 e R. mo S. r — Recebo a ultima de V. Ex. a e nesta oc- 
cazião festiva, dez. a V. Ex.* a continuação das mayores ven- 
turas. 

Ao P. e Fr. Joaq. m de S. Ag. envio os Additam.* * e corrcc- 
çoins á l. a P. to das Obs.* 8 q devem acompanhar a 2.* na impressão. 
Recomendo-lhe os passe a V. Ex. a , e não he em vã© q dezejo ou- 
vir hum voto respeitável e p. a mim decizivo. Cahirâo^me de baixo 
da pena assumptos delicados, e ainda q podesse lizongear-me de 
exactidão podia faltar o decoro, ou outra m. u couza. He o fim 
porq vão, antes de as largar, e ainda talvez da ultima lima. Se 
aspira-se a hua aprovação politica, bastaria hirem impressas. A 
2. a e 3. a P. te occupão hum índice remissivo da Legislação Extra- 
vagante, q contem 8$ Art." 8 desde as Philippinas ! Censura de 
Flores sobre Epocha da Conq. la de Coimbra, e Pontificado de 
Paterno. Correçoins aos Cathalogos das sés do Reyno. Legados 
Pontifícios em P. aI Carrecçoins das Epochas dos Reynados athe 
morte de D. Sancho 1.° Larga seara, mas penso q interess*. 

He natural chegarem athe qui os Sábios Hespanhoes, ainda 
que pouco terão aqui de colheita. 

Fico ao dispor de V. Ex. a como 
Rev.* ob »° s.° 

Coimbra 24 Dezb. r0 João Pedro Ribr.* 

.XI 

Ex. mo e R. mo S. r — Não pude no passado certificar a V. Ex. 1 
de estar entregue dos Papeis, e obrigado pelo incomodo que teve 
em le-los. V. Ex. a me previne sobre o adoçam.* , q preciza a 
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Censura das Artes Cistercienses, e o m. mo me pareceu pouco 
tempo logo q o escrevi : antes de impressão quero refundir o 
Ar.* Tenho-me encontrado com Cornide, e não pouco temos 
dito' de V. Ex. a , de q. m tão bem elle se diz obrigado. Vindo 
aqui por negocio domestico, o. tenho quasi concluído, mas vejo 
indícios de se querer entrar em arranjo do Archivo, e q eu farey 
nisso papel. Nada porém, conto de certo, pois sey aonde estou, 
eoq succede em negócios de Corte. Sentirey só me facão inu- 
tilm. u deter, e tomar largas ferias nos meus trabalhos. 

Parece-me q fixar a Epocha do titulo de Rey em Aff.° Henrr/*, 
servirá p. a a da batalha de Ourique. O te-ia havido he inegável, 
talvez tão bem o ter nella tomado o titulo de Rey ; mas poderá 
esta 2. a p. u provar-se, prescindindo do Docum. to de Alcobaça, 
ou S. u Cruz ? Tão incertos se achão ainda pontos, ò se podem 
dizer capitães na nossa Historia ! Hum facto me obriga a pedir 
a decisão de V. Ex. a em bem diverso assumpto. A Un. d# usa 
substituir na Oração de ParasceVes = Oremus et pro Christia- 
nis8Ímo Imperatore etc. o nome e titulo do Soberano de P.*. Foy 
isto notado este anno: acazo será com fundam. 10 ? 

Fico ao dispor de V. Ex. a q D. 8 felicite. Lx. a 29. Abril 1799. 

De V. Ex. a 

rev. u s.° 

João Pedro Bibr.* 

xn 

Ex. m * e R. mt S. r — Agradeço o favor de V. Ex. a e estimarei 
conclua sem mayor incomodo a penoza tarefa da vizita : eu con- 
tinuo mal convalescido, e bem precizado de trocar por alguns 
tempos os ares de Coimbra pelos de Lx. a nisto insisto, ainda q 
a minha auzencia faça paralyzar essa pouca energia q tinha to- 
mado o meo negocio, e mudança da cadr. a ; pois sem vida e 
saúde nada serve. 

O L.* chamado Foral de Beja não he só o q soa, contem Leys, 
e me parece <j athe providencias municipaes, e portanto se não 
faz indiferente p. a o fim de V. Ex. a Em estando em Coimbra, 
ou tendo p. a aqui mudado os Mss, direi sobre a graduação de 
Beja em foros de cidade. 

D. s G. de felism.* a V. Ex. a por venturozos annos. Lx. a 28 Mayo 
1799 De V. Ex. a 

Rçver." s.° 
João Pedro Ribeiro 
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DMA CARTA DE BENTO DE MOURA PORTUGAL 



padre Theodoro d , Almeida, na Recreação PhUosopkica, tom. 
vi, pag. 385 e seguintes, expõe a theoria newtoniana das marés, 
e, mostrando a insuficiência d'uma theoria para explicar a ele- 
vação da agua do mar no hemispherio terrestre mais distante da 
loa, admitte a correção de Bento de Moura Portugal, que resol- 
vera a dificuldade, entrando em calculo com a força centrífuga, 
differente nos dois hemispherios oppostos, ao que Newton não 
attendera. 4 y 

Infelizmente não se imprimiram de Bento de Moura senão os 
escriptos que o sr. António Ribeiro Saraiva colligiu n'um pe- 
queno volume, impresso em Coimbra em 1821, nos quaes não 
ha nada que se refira á theoria das marés. 

Achei porém na bibliotheca publica de Évora um documento cu- 
rioso e inteiramente desconhecido concernente ao assumpto. É uma 

1 Modernamente Boucheporn demonstrou também esta insuficiência da 
theoria de Newton, que, explicando muito bem a formação da maré no he- 
mispherio mais próximo da lua, não dá razão clara e satisfactoria da forma- 
ção da outra maré coincidente no hemispherio opposto ou mais distante 
do satellite. Boucheporn — Du príncipe general de la philoêophie naturette. 
Paris 1853. Proposition xxxn. 
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carta em latim, impressa n'um caderno de papel, abrangendo de- 
zoito paginas sem numeração, de formato folio. 

A carta cojneça: Illustrissimi et sapientissimi domini. 
Nondum novendecim eetatis annos compleverat, cum mihi mecum 
reputanti, quam sero in mentem. . . e termina : Hcec omnia Vos, 
Viri clarissimi, longo melius expUcabitis, quorum censurm, qwe- 
cwmque htc dixi, subjieio, vestras que censuras semper magnifar 
dam, sicut & vos ipsos debita veneratione semper prosequar. 

Datum Uyssipone die trigésimo Decembris Arm. M.DCC.LI. 

Servus, ac devotíssimas Consocius 

Benedictus á Moura Portugal. 

Dentro do caderno impresso ha uma folha de papel do mesmo 
formato e da mesma qualidade, com a marca d'agua e o nome dos 
fabricantes J. Honig & Zoon. Na primeira pagina d'esta folha 
de papel foram traçados á penna três figuras representantes de 
outras tantas posições relativas da terra, do sol e da lua, com 
lettras indicativas a que o texto sè refere. 

Pelo principio e final da carta se prova ter sido por Bento de 
Moura dirigida a uma sociedade scientifica. No fim da pagina 
primeira diz o auctor que envia aos consignatários, e para cum- 
prir as suas ordens, uma machina simples, movendo-se por si só 
e sem força externa, para elevar a agua com o auxilio do fogo ; 
inventio novi motas machince simplicis sese sine externa potentia 
tnoventis ad aquam ope ignis elevandam. Este invento declara o 
auctor havel-o feito logo que aprendera do Dr. Desaguliera os 
rudimentos da physica experimental. 

Em seguida refere-se ao aperfeiçoamento que também inven- 
tara da machina pneumática, do qual escreveu o padre Theodo- 
ro d 'Almeida na obra já citada. 

Finalmente allude ainda Bento de Moura ao modo que desco- 
brira de dar movimento ás naus de guerra maiores que aa de 
trinta peças, de sorte que sem velas fariam uma légua franceza 
ou mais por hora, com o auxilio de um peso egual ao da quarta 
parte do apparelho commum das mesmas naus, o qual peso se 
applicaria a mover quatro remos de necessária grandgza. 

Estes pontos toca-os o auctor á maneira de introducçãa nas 
duas primeiras paginas da carta, reservando todas as dezeseis 
restantes para tractar da theoria das marés. 

Porém que sociedade seria aquella a quem Bento de Moura 
dirigira a carta e fallara de todas estas cousas ? Não o declara 
elle na carta, e apenas diz que oito annos havia que fôra admit- 
tido ao seu grémio, pedindo desculpa da negligencia com que 
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deixara passar tanto tempo sem cumprir a ordem que recebera 
de enviar aos seus consócios a machina para elevar a agua. 

A data da carta é de 30 de dezembro de 1751. Ora a 9 do 
novembro do anno seguinte de 1752 foi lida perante a sociedade 
Real de Londres uma noticia que d'aquelle mesmo invento esere» 
vera J. Smeaton. No tomo xlvii das Actas da Sociedade Real, Phi* 
losophiccd Tramactions, a pag. 436 e seguintes sahiu impressa com 
uma estampa essa noticia assim intitulada : An Engine for rai- 
sing water by Fire; being an Improvement o/Sabery'* Constru- 
ction, to render it capable of Working itself, inventer by Mr. De 
Moura of Portugal F. B. /S. descríbed by Mr* J. Smeaton. 

As iniciaes F. R. S. (Fdlow Royal fiociety) fazem quasi evi- 
dente haver sido a Sociedade Real de Londres a corporação a quem 
Bento de Moura dirigira a sua carta. Mas aquelles que em Por- 
tugal têm escripto a respeito d'eete notável invento não têm men- 
cionado a circumstancia honrosissima para elle de lhe haver sido 
conferido o diploma de Sócio da primeira Sociedade Scientifica 
da Grã Bretanha. 

Uma particularidade digna de attenção vem a ser que o papel 
em que se imprimiu a carta em latim é de fabrica ingleza, e 
egual na qualidade ao das transacções Philosophicas d'esse tempo, 
embora este ultimo não tenha marcas d'agua. 

Haveria porém na Sociedade Real de Londres uma publicação, 
além das Actas, da qual a carta em latim faria parte? Seria uma 
impressão provisória para submetter ao exame de alguma commis- 
são scientifica? A falta tanto de numeração como de indicação 
typographica e a estampa feita á penna fazem mais provável esta 
ultima hypothese. , 

Em 1868 estando em Évora o Sr. H. Stanley, que pelos archi- 
vos de Portugal andava buscando elementos para uma biographia 
de Vasco da Gama, mostrei-lhe a carta de Bento de Moura, pedindo- 
Ihe que, regressando a Inglaterra, indagasse em Londres se por a- 
caso aquelle documento teria sido dirigido á Sociedade Real. 

Respondeu-me o sr. Stanley dizendo que na bibliotheca do Ma- 
seu Britannico encontrara outro exemplar da carta que vira em 
Évora, na primeira pagina da qual fora lançada á mão a seguinte 
nota, cuja Fac-simile me remetteu. 

cDans ce sistème on suppose que te mouvement de la torre 
autour du centre de gravite entre elle et la Lune, ne garde pas 
le parallelisme, que L Auteur reconnoit airjourd'hui qu^Ue garde : 
En consequence il demande pardon aux Spavans d'avoir supposé 
que Newton, le grand maitre des Philosophes, s'etoit mépris sur 
cette matiére. En foi de quoi il se signe de sa próprio main. 
• • De Moura» 
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A redacção da nota e a forma da assignatura mostram claramen- 
te que isto não foi mais que uma pia fraude ad majorem Newtoni 
gloriam. E que, por um similhante sentimento de patriotismo, a 
Sociedade Real de Londres se recusaria a auctorisar de alguma 
sorte a impugnação de Bento de Moura Portugal, dando-lhe publi- 
cidade nas suas Actas. 

A. Filippe Simdes. 



POETAS PORTUGUEZES 

SEISCENTISTAS 

DECANTADOS NO POEMA 

TEMPLO DA MEMORIA 



«Largos encómios ficarão avaros» : 

«Quem os puder cantar, os louva pouco». 

António de Sousa de Macedo — uíybippo, 
cant. xi. oit. lxxi. 

I. — Decantam-se no Templo da Memoria do Padre Manuel 
de Galhegos — cpoqpia epithalamico raro e prezado • — os prin- 
cipaes dos nossos poetas seiscentistas, «exalçadores da primeira 
metade do século». — Poucos são os omittidos. 

Imprimiu-se em Lisboa o poema em 1635, em 4.°, na officina 
de Lourenço Craesbeeck : — e custeara as despezas da edição o 
consorte decantado, que era o «duque de Bragança» Z>. João — 
o 8.° do nome — elevado ao depois a rei em 1 de Dezembro de 
1640, «com a expulsão da dynastia castelhana». 

A consorte decantada era D. Luiza Francisca de Gusmão, afilha 
única dos duques de Medina Sidónia em Hispanha» : — e a ella 
dedica o auctor o poema, endereçando-lho no Livro I com esta 
sextina 3 : 

«Vós, excelsa Luiza, por quem vejo, 
«Que as graças não são três, mas infinitas ; 
«Pois tantas são as vossas, que desejo, 
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«Que dure o mundo até que as veja escriptas ; 
«Fazei que ampare vossa luz meu verso, 
«Que eu vos farei portento do universo. 

II. — No Livro TV do poema, «desde a sextina 170 até as ex- 
tina 173», endereça Manuel de Galhegos uma «apostrophe aos 
engenhos de Portugal, exhortando-os a que celebrem o enlace 
dos duques, como casamento felice». 

Exhorta-os assim na «sextina 171» : 

«Sirva pois minha cithara d'exemplo 

«A melhor voz, a mais sonora lyra : 

«Sôe d'Apollo no glorioso templo, 

«Quanto galhaído cysne o Tejo admira. 

«O fama ! 6 sorte ! 6 canto ! 6 prosa ! ó verso ! 

«Viva Bragança, honrada no universo ! 

m. — Na «sextina 174», exhorta o poeta a Manuel de Gouvea 
de VasconceUos. 

Na «sextina 175», a D. Manuel de Castro. — Na «sextina 
176», a António Gomes d' Oliveira. — Na «sextina 177», a D. 
João Mascarenhas de Lencastre. — Na «sextina 178», a Duarte 
da Silva. — Na «sextina 179», a João Pereira Corte-Real. 

Na «sextina 180», a Paulo Gonçalves d' Andrade. —Na «sex- 
tina 181», a Sebastião César de Menezes. — Na «sextina 182», a 
Egas Coelho da Cunha. — Na «sextina 183», a D. Luiz de No- 
ronha. — Na «sextina 184», a Christovão de Barros. 

Na «8extinal85», aD. Jeronymo d Attaide. — Na «sextina 186», 
a Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha. — Na «sextina 187», 
a Miguel Botelho de Carvalho. — Na «sextina 188», a Francisco 
de Faria Corrêa. — Na «sextina 189», a António Sanches Farinha. 

Na «sextina 190», a Diogo Gomes de Figueiredo. — Na «sextina 
191», a Alexandre de Figueiroa. — Na «sextina 192», a Fran- 
cisco de Sá de Menezes. — Na «sextina 193», a D. Bernarda 
Ferreira de Lacerda. — Na «sextina 194», a D. Francisco Rolim 
de Moura % 

Na «sextina 195», a D. Agostinho Manuel de Mello. — Na «sex- 
tina 196», a Mattheus da Costa. — Na «sextina 197», a António 
Raposo. — Na «sextina 198», a António Barbosa Bacellar. — 
Na «sextina 199», a Gaspar Pinto de Sousa. 

Na «sextina 200», a António Figueira Durão. — Na «sextina 

201», a D. Francisco Manuel de Mello. — Na «sextina 202», a 

. D. Fernando AUria de Castro. — Na «sextina 203», a Diogo de 
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Paiva d' Andrade. — Na «sextina 204», a António Fernandes de 
Barros. 

Na t sextina 205», e ainda em parte da «sextina 206», exhor- 
ta-se a Luiz d' Abreu de Mello : — e no resto d'esta ultima «estan- 
da», exhortam-se todo» os poetas contemporâneos : 

«Todos com doce voz, estylo raro»» 

Na «sextina 207», exhorta-se & Francisco Martins de Se- 
queira e Pedro de Noronha d' Andrade, rematando o auctor a 
«estancia» com esta apostrophe geral : 

«Todos a quantos minha voz alcança, 
«O nome Bolemnisem de Bragança. 

IV. — Nas «fcextinas 208 e 209», encerra Manud de Galhegos 
a cexhortação poética», endereçando-se assim á duqueza decan- 
tada, na t sextina 208» : 

«Aqui parado ò som da minha lyra, 
«(O peregrina e sup'rior duqueza), 
«Aos bosques d , Aganippe se retira, 
c A desoançar de tam sublime empreza ; 
«E & buscar, no thesouro da memoria, 
«Pára a segunda vida — insigne gloria. 

V. — Nas «poesias encomiásticas» do poema, insertas entre as 
«laudas preliminares», figuram nomes de poetas contemporâneos 
do auctor, a que nSo fizera Manud de Galhegos exhortaç&o es- 
pecial. 

lía «pag. XIV», figura Ventura da Cunha d' Albuquerque. — Na 
«pag. xv», João Machado Corbeira. — Na «pag. xix», Martim 
Leite Pereira. *— Na «pag. xx», João Pinto de Sousa. — Na «pag. 
xxi», Braz Nunes Manhans. — Na «pag. xxrv», João Franco 
Barreto. 

VI. — D'algun8 destes «contemporâneos» do Templo da Me- 
moria, não fitó menção Diogo Barbosa atochado na Bibliothega 
Lusitana. 

NXo figura n'ella D. Manuel de Castro, da «sextina 175» *— 
nem João Pereira Corte-Beal, da «sextina 179» — nem Egas 
Coelho da Cunha, da «sextina 182» — nem D. Luiz de Noronha 9 
da «sextina 183» — nem D. Jeronymo à^Attaide^às, «sextina 185 » 
-"-nem António Sanches Farinha, da «sextina 189». 
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NSo figura n'ella também D. Fernando Albia de Castro, como 
«poeta castelhano» que era, e não português: — e por isso o 
exhorta Manuel de Galhegos n'essa classe, na «sextina 202»: 

«De Dom Fernando Albia de Castro vejo 
«Já temperada a lyra castelhana ; 
cQue indaque é castelhana, o claro Tejo 
t A honra na academia lusitana : 
«Cante pois, 6 Fernando, a vossa musa, 
«E a metro o panegyrico reduza. 

VII. — Deixando o nosso poeta epiihalamico alguns «contempo- 
râneos portuguezes» em olvido ; em olvido deixou também alguns 
«contemporâneos castelhanos». 

Eis-aqui os que figuram nas «laudas preliminares» do poema, 
entre as «poesias encomiásticas» delle: 

Na «pag. xiii», Lope Félix de Vega Carpio. — Na «pag. xrv», 
Chupar d' Ávila. — Na «pag. xvi», Jorge Vaz de Granada. — Na 
«pag. xvni», Francisco Lopes Zarate. — Na «pag. xxm», Ga- 
br id de Roa, e Luiz de Belmonte Ber mudes. 

Vlii. — Entre os «poetas encomiastas» do Templo da Memo- 
ria, figura também Nicolau Freire } «na<pag. xix», com um so- 
neto em «italiano». 

NSo apparece também o nome d'este poeta na Bibliothega 
Lusitana»- «sendo palpavelmente portuguez». 

Abre-se assim o aUudido «soneto» : 

«De idea grave, dolce, e peregrina 

«(Saggio Manuelo) ai mondo un tempio ergeste: 

«E con soave penner in lui pingeste 

«De Braganza Peroe, e de Medina. 

IX. — De João Pereira Corte-Real, da «sextina 179», é homo- 
nymo illustre um nauta nosso, que deixara de si memorias glo- 
riosas, nas índias Orientaes e Occidentaes. 

Foi o «inventor» do instrumento de demarcação, que motivara 
a Valentim de Sá 9 cosmographo-mór do reino, as Advertências 
sobre o instrumento de navegar do Sol:- — «escripto» allusivo ao 
mesmo «instrumento», e dado á luz -em Lisboa em 1640, con- 
forme o testimunho de João Franco Barreto. 

Foi também cultor da poesia ; e deixou «manuscripta» aTRANS- 
formacion dd Cabo de Buena Esperança, de que faz menção a 
Bibuothega Lusitana. 
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X. — De D. Jerónimo ã/Attaide, da «sextina 185», dois são os 
homonymos illustres entre nós, e ambos dedicados aos «estudos 
genealógicos», de que deixaram «em manuscripto» lucvbracZes 
estimadas. 

Foi um, o 6.° conde da Atouguia ; e outro, o 6.° conde da 
Castanheira e 2.° conde de Castrodaire. — Ambos honraram o 
paiz, no exercício de ministérios políticos e militares. 

XI. — De Francisco de Sá de Menezes, da «sextina 192», é 
homonymo illustre o 1.° conde de Matosinhos, oriundo egualmente 
do Porto, e cultor egualmente da poesia, com esplendor egual 
de nascimento. 

D'este 1.° conde de Matosinhos, alcaide-mór do Porto, é que 
são as Redondilhas ao Rio Lessa, começadas com esta «quadra 
mimosa» : 

«O rio de Lessa, 

«Como corres manso ! 

«Se eu tiver descanço, 

«Em ti se começa. 

NSo sSo do «auctor» da Malaca Conquistada estas Redon- 
dilhas, vertidas elegantemente em latim por João Soares de 
Brito — filho egrégio de Matosinhos — que se embebece todo com 
estas duas quadras : 

«A aurora em nascendo, 
«Quando estás mais liso, 
«Com alegre riso 
«Em ti se está vendo. 



«Olmos abraçados 
«Tenhas sempre d'hera ; 
«Sempre a primavera 
«Alegre teus prados. 



XII. — De Diogo de Paiva d' Andrade, da «sextina 203», é 
homonymo illustre o «tio paterno» : — theologo consummado, que 
deixara no concilio de Trento honrada memoria de si, assistindo 
n'elle em nome doirei D. Sebastião. 

Nem deixaremos d'adduzir aqui, em honra d'este filho egrégio 
de Coimbra, este disticho de seu irmão Fr. Cosme da Presenta- 
ção, eremita augustiniano — irmão também de Fr. Thomé de 
Jesus: 
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cTe celebris celebrem genuit Conimbrica tellus, 
tSed germana tuum nomen in astra tulit. 

XE. — D. Francisco Rolim de Moura, da csextina 194», é 
conhecido ainda com o nome de D. Francisco Chilas Botim de 
Moura. 

D. Agostinho Manuel de Mello, da csextina 195», é mais co- 
nhecido com o nome de 27. Agostinho Manuel de Vasconcettos : 
— e é o justiçado em Lisboa, a 29 d' Agosto de 1641, como cons- 
pirador contra a pessoa e governo do rei 27. João IV — em favor 
da pessoa e governo do rei FUippe da Hispanha — tendo sido 
anteriormente um defensor dedicado da «casa de Bragança» . 

Gfaspar Pinto de Sousa, da csextina 199», é mais conhecido 
com o nome de Ghtspar Pinto Corrêa: — nome de recordações 
memoráveis como latinista consummado, alem de professor egrégio 
da Companhia de Jesus — «ensinando rhetorica no collegio de 
Coimbra, e philosophia no collegio de Braga» — para nâo íallar 
da sua vida exemplar em Barcellos, como cónego penitenciário 
da sua collegiada. 

Foi com o nome supposto de Miguel Pinto de Sousa, que elle 
publicara em Braga em 1624 — ena officina de Fructuoso Lou- 
renço de Basto» — o volume da Musa Panegyiuga m Theodo- 
sium, residindo entBo no collegio de S. Paulo. 

XIV. — No Diggionario Bibuographigo do nosso Innocencio 
Francisco da Silva, poucos n8o s&o os omissos dos «poetas me- 
morados». 

Eis-aqui os nomes dos «nSo esquecidos» := António Gomes 
d'01iveira, da csextina 176» ; Paulo Gonçalves d'Andrade, da 
csextina 180» ; Sebastião César de Menezes, da csextina 181»; 
Francisco de Sá de Menezes, da csextina 192» ; D. Bernarda 
Ferreira de Lacerda, da csextina 193» ; D. Francisco Rolim de 
Moura, da csextina 194» ; D. Agostinho Manuel de Mello, da 
csextina 195», com o nome de D. Agostinho Manuel de Vascon- 
cellos; António Barbosa Bacellar, da csextina 198»; Gaspar 
Pinto de Sousa, da csextina 199», com o nome de Gaspar Pinto 
Corrêa; António Figueira Durão, da csextina 200» ; D. Fran- 
cisco Manuel de Mello, da csextina 201» ; Diogo de Paiva d'An- 
drade, da csextina 203» ; Luiz d 1 Abreu de Mello, da csextina 
205» ; Francisco Martins de Sequeira, da csextina 207» *— 

XV. — D 1 António Figueira Durão — apesar d'encomiador de 
nSo poucos poetas nossos, e na «mesma plana» que Jacintho Cor- 
deiro — só o nosso Innocencio dá a menção no Supplemento. 

Para isso mesmo, íoi mister lembrarmos-lhe nós a omissSo, e 
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compararmos-lha com a menção de Jaciniho Cordeiro — sendo 
superior no «estro» António Figueira Durão, de quem na «sextina 
200» canta assim Manuel de Galhegos : 

«Já das musas o templo manifesto 
«Vos espera, ó Figueira, Orpheu latino : 
«Entrai n'elle, e componde do anapesto 
«A este hymeneu o verso fecenino : 
«Ou dai dlgnacio o vosso altivo canto 
«A Nuno, que é também soldado e sancto. 

XVI. — D'alguns dos nomes lembrados no Diccionario Biblio- 
GRAPfflGO, nenhuma menção faz dos «dotes poéticos» o nosso 
Innocencio. 

Estão n'esta omissão os dois nomes seguintes : = Sebastião 
César de Menezes, da «sextina 181» ; D. Agostinho Manuel de 
Mello, da «sextina 195», com o nome de D. Agostinho Manuel 
de Vasconcellos = 

No entanto, diz assim de Sebastião César o nosso Manuel de 
Galhegos: 

«Quem com tal graça, 6 douto César, pinta, 
«Quem retrata, com voz tam elegante, 
«Caçadora a belleza de Jacintha; 
«Bem é, que d'estes desposorios cante. 
« <iMag que mais causa, que maior motivo, 
«Que terdes vós de Nuno o sangue altivo? 

De D: Agostinho Manuel difc-nos assim também : 

«Sabe cantar com tanta melodia 
«Dom Agostinho Manuel e Mello, 
«Que esquecer-me seu cântico seria 
«Fazer aggravo ao Helicon e a Delo : 
«E pois dos versos tanto império alcança, 
«Ouça seus doces números Bragança. 

XVII, — Esqueceu-se também, dalguns dos «decantados» no 
Templo da Memoria, o Padre António dos Reis — «o regeitador 
humilde da mitra de Peckin, como do governo primacial da 
Egreja de Braga». 

Não apparecem no seu Enthusiasmus Poeticus, inserto nos 
seus EpiGRAMMATtra Libri Quinqub, como Dedicatória *o rei D. 
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João V } e consagrado á «memoria bibliographica» dos nossos 
poetas. 

Escusado será lembrar — por esta occasiâo — que traduzira 
em portuguez João de Sousa Caria, nas suas Imagens Concei^ 
tuosas, o Enthusiasbíus e os Epigrammata. 

XVlil. — Eis-aqui os poetas omissos no Padre António doa 
Beis, e memorados em Manuel de Galhegos : 

■» Manuel de Gouvea de Vasconcellos, da «sextina 174i ; D. 
Manuel de Castro, da «sextina 175» ; D. João Mascarenhas de 
Lencastre^ da «sextina 177» ; Duarte da Silva, da «sextina 178» ; 
João Pereira Corte-Real, da «sextina 179» ; Sebastião César de 
Menezes, da «sextina 181» ; Egas Coelho da Cunha, da «sextina 
182» ; D. Luiz de Noronha, da «sextina 183» ; Christovâo de 
Barros, da «sextina 184» ; D. Jeronymo d'Attaide, da «sextina 
185» ; Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, da «sextina 186» ; 
Francisco de Faria Corrêa, da «sextina 188» ; António Sanches 
Farinha, da «sextina 189» ; Alexandre de Figueiroa, da «sextina 
191» ; D. Agostinho Manuel de Mello, da «sextina 195», mais 
conhecido com o nome de D. Agostinho Manuel de Vasconcellos ; 
Mattheus da Costa, da «sextina 196» ; António Raposo, da «sextina 
197» ; António Fernandes de Barros, da «sextina 204» ; Fedro 
de Noronha d'Andrade, da «sextina 207» o 

XIX. — De D. JoSo Mascarenhas de Lencastre, omisso no 
Innocencio e no Padre Beis, ha uma canção no Templo da Me- 
moria — «a única poesia impressa d'este poeta lisbonense». 

Está na pag. xvi das «preliminares», e começa com esta 
estrophe : 

«Cantai, cisne do Tejo soberano, 

«Que vossa voz suavíssimo trophea 

«Das feras e das arvores alcança : 

«E se o muro thebano 

«Cantando soube edificar Orpheu; 

«Agora vós em honra de Bragança, 

«Para maior victoria,. 

«Cantando edificais Templo á Memoria. 

XX. — De Duarte da Silva, poeta conimbricense, de que se 
esquecera também o Innocencio e o Padre Beis, ha no mesmo 
Templo da Memoria um soneto, na pag. xxii. 

D'Egas Coelho da Cunha, omisso d'ambos ainda, ha também 
na pag. xvm um soneto, em lingua hispanhola. 

De Bartholomeu de Vasconcellos da Cunha, omisso também 
nos dois, ha na pag. xv um soneto. 
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De Francisco de Faria Corrêa, omisso ainda em ambos, ha 
também um soneto na pag. xn. 

De Mattheus da Costa, omisso nos dois ainda, ha na pag. xxn 
um epigramma em latim. 

XXI. — Encerramos aqui este nossso bosquejo, delineado em 
favor dos c cultores bibliographicosi, de quem o paiz tiver de 
conseguir um dia a Bibliothega Portugueza : — obra que não 
temos ainda, como a nação a merece; mas para que ha dispersos 
entre nós — como no Templo da Memoria — auxílios litterarios 
de subidos quilates. 

Na cbibliographia hodierna», nem os escriptos mais diminutos 
deixam de ser catalogados — como consectaneo natural d'este pre- 
ceito dos mestres : 

Les opusades soient marquês comme les ouvrages de langue haleine. 

Dictou-o a rasão pela bocca dos Padres De Backer — c Agosti- 
nho e Aloysio» — na sua obra monumental Bibliothèque des 
égrtvains de la compagnie de Jesus, no Prefacio da Serie Pri- 
meira. 

XXII. — Como os ccultores a que alludimos», não deixarão de 
folhear para a Bibliotheca os textos opportunos; não deixarão 
por isso no «olvido» a nenhum dos escriptores pátrios, quer de fôl- 
go momentoso, quer de pequeno alcance. 

Nós que o cremos assim no intimo d'alma, exclamamos aqui 
desde já, com o Padre Francisco do Nascimento Silveira — Coro 
das Musas, Part. n. Introd. Oit. vi: 

«Mil vezes venturosos os que a sorte 
«Na terra lusitana fez nascidos: 



«Porque estes viverão alem da morte 
«Por séculos felices — distinguidos. 

Braga, 15 Abril 79. 

O Professor do Lyceu, Pereira Caldas. 



COIÓ SE CHAMA O SANTO? 

Eu leio com certo amor os versos lisos e chãos do popular 
poeta Francisco Lopes, que se desfez em quintilhas a Santo An- 
tónio! em sylvas ao rei D. João IV, etc, etc. 
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Depois de se ter lido Victor Hugo, voando com elle a regiões 
ignotas, até soflrer as vertigens das grandes alturas ; depois de 
se ter admirado as esplendidas audácias poéticas de G. Junqueiro, 
parece que a gente se acha bem destemperando e esbatendo as 
sublimidades — ás vezes inintelligiveis — d'aquelles peregrinos 
ingenhos, com as singelezas — sempre naturaes — da musa pe- 
destre do nosso livreiro. 

Fica assim tudo conciliado. 

Ora, ha d'este escriptor um curioso livrinho que anda citado 
em todos os bibliographos, mas citado por informação, porque 
nenhum delles o viu. Barbosa diz simplesmente S. Bom Homem. 
Bedondilkas. 1628. 8.°. Da Bibliotheca Luzitana passou assim 
para o Catalogo da Academia, e d , ahi para o Diccionario Biblio- 
graphico, cujo auetor acerescenta: « Conhecese que nem um nem 
outro viram a obra descripta, e outro tanto me acontece.* (Tom. 
2.°, pag. 420.) Em 1878 o auetor do Manual Bibliographico 
Portuguez transcreveu o que encontrou em Barbosa. Copiaram 
suecessivamente uns dos outros, o que é frequente nas nossas 
bibliographias. 

O livro, como se vê, éraro; e, além do meu exemplar, não tenho 
noticia d'outro. 

O titulo é assim : Sam \ Homem Bom \ Pay dos Pobres. \ Nas- 
cimento y cria | ção, Vida, Morte, & Milagres Em Lisboa. 

Por Matheus Pinheiro mdcxxviii (1628, 12.° de 11-69 foi, nume- 
radas na frente. Consta de seis cantos, divididos em 552 quin- 
tilhas. A segunda do poema é assim; 

«Canto de hum homem divino, 
«Donde homens exemplo tomS, 
«E foi de tanto bem dino, 
«Que logo se chamou homem, 
«Inda bem não foy menino. 

O poeta conta o porque se poz tal nome ao sancto : 

«Desejão chegase o dia, 
«Que o filho se Baptizasse 
«E como o dia chegasse 



«Pergunta o Prelado graue, 
«Como chamar se queria, 
«O pay que dizerlho hia, % 
«Ouuio se hfia voz suave, 
«A qual Homem Bom dizia. 
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Levanta-se n'este ponto uma gravíssima questão, que eu deixo 
para ser resolvida pelos sábios. O santo chamava-se Bom Ho- 
rjiem, ou Homem Bom t É importante deslindar-se isto. 

Aqui em Braga houve em tempo sidos um S. Bom Homem, met- 
tido num nicho, na parte de dentro da porta da cidade, por onde 
faziam a entrada solemne os arcebispos e os reis. Esta porta 
aberta nas muralhas por D. Diogo de Sousa (1520 a 1530) foi, 
no fim do século passado, substituída pelo magnifico arco trium- 
phal que ali se vê coroado com a figura da cidade. Esta figura ja- 
zeu largos annos nas Carvalheiras e no campo de Sancta Anna. 

Com o novo arco a que se ficou chamando Poria Nova desap- 
pareceu o milagroso sancto. Ora, este sancto chamava-se Bom 
Homem, e è exactamente o mesmo a que o poeta livreiro chama 
Homem Bom. Averiguei este caso grave, lendo e comparando re- 
flectidamente os milagres do poema com os que vêm no — /Ser- 
mão que fez o licenciado Thomaz de Barros da Costa. ... a S. 
Bom Homem que está sobre uma porta da cidade de Braga em 
1630— Lisboa por Mathias Rodrigues, 1631. 4.° de 3-10 foi. 

Ahi fica levantada a questão ; para ella chamo as lucubraçSes 
dos eruditos. 

Os bibliophilos descobrem cousas. . . 

(Braga) Fernando Castiço. 



11 FOLBETO SINGULAR 



Em bibliographia não ha nada inútil; o mais pequeno opúsculo 
constitue ás vezes uma preciosidade, pelo que é de raro. Tenho 
presente uma breve publicação histórica, impressa em Salamanca 
na lingúa portugueza, que reputo raríssima, embora o não seja. 
Diz respeito á historia de Hespanha ; mas, de tal modo se vê 
nella corrompida a lingua portugueza, maiormente na forma or- 
thographica que bem se patenteia ter havido propósito n 7 aquella 
corrupção. Diz assim o rosto : 

Breue compendio | Em o qual, Se Rellàta, Todo oço-sedido | 
Des-de oprimeiro jnstante athe-o j ffim, do Uevantamento, que em 
| 23. de Março de 1766 houve- | no Reino de Espanha. | E | os 
Dezaceis Tronos, | que so-bre o Mes-mo Uevantamen | to, se for- 
marão. | jmpre | ços àcusta de- | João Baptista Alves | en Sala- 
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manca en la Imprenta de la San | ta Cruz. Calle de la Rua. | 
A. | 8.° de 16 pag. sem numeração. 

Állude este opúsculo a uma revolta do povo em Madrid, no 
dia 23 de Março de 1766 contra o Marquez de Esquilache, mi- 
nistro da Fazenda e da guerra de Carlos m, que poderá supplan- 
tar a Grimaldi e ascender no animo do monarcha. 

Carlos iii attribuiu ao duque de Choiseul e aos írancezes o 
incitamento do povo ; Choiseul, porém, poude fazer crer ao mo- 
narcha que os instigadores tinhum sido os jesuítas. 

Carlos iii teve de mandar sair de Madrid ao matrquez de Es- 
quilache, que substituiu por Aranda, e de conceder ao povo su- 
blevado o que Esquilache lhe tolhera : a diminuição no preço do 
pão e do azeite, e o direito de usar longos capotes e chapeos des- 
abados, e o de trazer armas. Quatro jesuítas, de cruxifixos na 
mão, foram os mensageiros da regia concessão e os pacificadores 
do tumulto, que o^ opúsculo descreve em sua orthographia mais 
do que barbara. 

O opúsculo relata os acontecimentos até ao dia 26 de Março 
de 1766, e termina deste modo : 

«As 10 da Manhãa chegou a-Esta corte Felepinho Calleçeyro 

3ue Entro pella Porta dos Embáychadores emdereitura á Cáza 
o Presidente de Casthélla Seguido do Mais do Tumulto, apare- 
çeo o Prezidente á Janélla e lhe-dise, que ffossem à Praça, que 
o Real Conselho de Casthélla hia Poblicar a ordem, de Sua Ma- 
gestáde, e Com effeito, As 11. Horas do Dia Se Manefestou por 
hum Com Selheyro Na Praça com Uós Alta, e Jntellegi vél ; Cuja 
Ordem Secontem Nos Papás Imprenços : 

Com Este Bando fficô o Povo, Tão Conffónne, e So-çe gado ; 
Que No mesmo Jnstante Que Se Prin-cipiou a Uictoria, e Uivas 
a-ELRey: fforão por as Armas No mes mos Logáres dondeas 
thinhão hido Buscar: Fica Poró-ra Madrit Apauzigu-ádo. a D. 
Rozendo Paçello Favore-ssido do Marques de Squilace o-a Pedre- 
jarão, e Quebrá-rão As Uidráças de Sua Caz, ae-o Marquez Gui- 
rinalde D. António Zelim lheffizérâo Omes-mo: Sendo o Pri- 
meyro Menistro de Estado Cuja Secretaria Sedeu A-o Marques 
dellosllanos D. Miguel Marques, a Que he da Fazenda e Secre- 
tário de Guerra, Sedeu a-o General de Badajos D. Gregório Moniaim 
agora Sedis aqui por Cartas que tem Uindo que Se Des pacharão 
Postrs a Deter Squilase Para Dar Conta de Cento etantos Melhãoes 
de Reàlles Que Se Não Sabe Onde Párâo. Fim.» 

Não se pôde crer que tantos dislates sejam attribuidos a igno- 
rância, mas sim, a propósito ; porém, com que fim? 

Évora. A. F. Barata. 
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APONTAMENTOS BIBLIOGRAPHICOS 

m 

verdadeiro auotor do livro : BALLATUS OVIUM 

Entre muitas questões bibliographicas mais ou menos importan- 
tes, com relação á nossa historia titteraria, era até hoje uma d'el- 
las quem escreveu na língua latina o celebre livro : BALLATUS 
OVIVM, OPVS A TRIBVS LVSITANICI Eegni Ordinibvs, 
Supremo Pastori, & Summo Pontifici D. N. Innocentio x. obla- 
tum. Parishs, Apud Sebastianvm Cramoysi. Architypographum 
Regis & Reginae, et Gabrielem Cramoysi. viâ Jacobaeâ, sub 
Ciconiis. M.DC.Lin. 

8.° de xvhi 8. n. — 277 num. — m s. n. pag. 

Ao passo que uns o tem attribuido a Sebastião César de Me- 
nezes, e a Pantaleam Rodrigues Pacheco, outros, e entre elles 
Diogo Barbosa Machado, lhe dão como auctor a D. Nicolau 
Monteiro, que morreu bispo do Porto, sendo esta a opinião se- 
guida pelo nosso erudito collaborador e amigo Fernando Castiço, 
na nota 1 do seu excellente artigo publicado no numero 3 d'este 
Boletim, acerca do único exemplar conhecido do Signo do Leam 
terrestre, e que fundamenta na comparação do testylo e da forma 
de exposição e d'argumento» que se descobre entre o Signo e a 
edicção* portugueza do Balofas ovium, accrescentando : «Em 
quanto se não apresentarem razões de maior pezo, é licito suppôr 
que foi D. Nicolau Monteiro quem escreveu em latim, e traduziu 
em portuguez o famoso livro dos — Balidos das egrejas de Por- 
tugal, etc.» 

Com relação ao auctor da edição portugueza, não temos por 
emquanto motivos para deixarmos de continuar a attribuil-a a 
D. Nicolau Monteiro ; não accontecendo porém outro tanto com 
respeito á edicção latina, como vamos provar. 

Entre differentes escriptos que nos ficaram de D. Sebastião 
César de Menezes, ha um, hoje totalmente esquecido, cuja pri- 
meira edicção, que temos presente, tem o titulo seguinte : 

SugUIatio ingratitudinis Authore Sebastiano Caesare de Menesez 
Archiepiscopo Vh/ssiponensi á Supremo de statu Eegni et Sacro- 
sanctae Inquisitionis Consilio &c. 4.° Sem logar, anno d'impressão 

1 Dizemos edicção e nâo traducç&o, por isso que ignoramos em qual das 
duas línguas foi escripto originalmente este livro. 
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nem nome do impressor - xlviii - s. n. i branca -422 num. -l 
s. n. 

Nas paginas preliminares sem numeração, comprehende-se o 
frontespicio aberto a buril, a que se segue na folha seguinte o 
brazão portuguez, egualmente gravado, 1 tendo impressa na 
parte inferior a dedicatória : Augustissimo } ac potentíssimo Lusi- 
tamae Regi Alphonso Sexto suo Sebastiano Caesar Menezius AE* 
F. P. continuando no verso o texto da mesma dedicatória. Pre- 
henchem as restantes paginas dos preliminares vários elogios e 
epigrammas, em prosa e verso latino, e em um d'elles, em prosa, 
subscripto pelo P. a Manuel Luiz, Jesuíta, e epigraphado : tCae- 
sarei libri Censorium Elogium», depois de f aliar em um outro 
livro do auctor sobre a Jerarchia Ecclesiastica, encontra-se a se- 
guinte importante declaração, que fielmente transcrevemos : 

tEmolliendis vero animis ingratitudini obduratis, obvia, Ba- 
latus ouium ; Cujus apud omnes gratia commendatus, non equi- 
dem surdis sparges verba irrita ventis, in ventos abeunte ingra- 
titudine.» Em nota marginal impressa, lê-se: «Alius liber ejus- 
dem auctoris ita inscriptus.» 

A vista de tão claro e terminante trecho, escripto por um 
amigo do auctor, e um e outro muito conceituados entre os seus 
contemporâneos, parece-nos carecer absolutamente de funda- 
mento a opinião dos que attribuem a D. Nicolau Monteiro a com- 
posição em latim do celebre livro Balatus ovium. 

Não terminaremos porém sem notar que Barbosa Machado pa- 
rece não ter visto a edição que acima descrevemos do Sugillatio 
ingratitudinis, ou, se a viu, carecia da folha de rosto o exemplar, 
porque, no artigo que consagra a Sebastião César de Menezes, 
na Bibl. Lusit. tom. 3.°, pag. 383, ao fallar d'este livro, diz: 
cSahio sem nome do auctor nem logar da impressão, mas do ca- 
racter da lettra parece ser de OUanda.*» A afirmação da feita 
do nome do auctor deixa de ser verdadeira, em presença do 
titulo que copiamos acima, mas como explicar o facto de tran- 
screver do próprio elogio do Jesuíta Manuel Luiz algumas 
linhas, que efectivamente, e quasi no fim d'elle alli se lêem, 
e não alludir, nem de leve, ás que se encontram no principio com 
a nota marginal já transcripta, dando a D. Nicolau Monteiro 
como auctor de ambas as edições do livro: Balatus ovium t 

1 Estas gravaras, aliás de boa execução, não indicam os nomes do de- 
senhador e gravador. 

2 Effectivamente os caracteres typographicos, o papel e em geral, o as- 
pecto da impressão, confirmam a opinião de Barbosa Machado, quanto a 
ter saído este livro de prelo estrangeiro. 
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É verdade que o mesmo Barbosa Machado aponta mais duas 
edições do Sugillatio ingratitudinis, uma de 1683 e a ultima de 
1697, sendo possível que só estas examinasse, e que n'ellas não 
exista o elogio de que tractamos, conforme sahio na que descre- 
vemos. 

Emquanto á dacta da primeira edicç&o d } este livro, sabendo- 
se que D. Affonso 6.° (a quem, como dissemos, é dedicado) sue- 
cedeu no throno em 1656, e cessou de reinar em 1667 : appa- 
recendo o aUctor com o titulo de Inquisidor Geral, cargo para- 
que foi nomeado, segundo Barbosa Machado, em 5 de Janeiro 
de 1665, podemos fixal-a no intervallo que decorre desde este 
anno até ao de 1667. 

Aproveitamos o ensejo para apresentarmos os titules e respe- 
ctiva paginação das duas edições de Amsterdam, latina e portu- 
gueza, de outro livro de Sebastião César de Menezes, edicçoes 
apenas indicadas e não descriptas no valioso Diccianario BibUo- 
graphico do eminente bibliographo Innocencio Francisco da Silva: 

Summa Politica Sereníssimo Príncipi Lusitaniae D. THEQ- 
DOSIO. Scrtpta <fe dicata A Sebastiano Cesare de menesez, 
Praesule comité designato. Am telodami Typographiae Simonis 
Dias Soeirij Luzitani. An. 1650. 

12.° de s. n. 206 pag. numeradas. 

SUMMA POLITICA, Offerecida ao Princepe D. Theodosio 
de Portugal. POR SEBASTEAO CÉSAR De Menezes, eleito 
Bispo Conde de Coimbra. Em Amsterdam Na Typographia de 
Simão Dias Soeiro Lusitano, An. 1650. 

12.° de 208 pag. sendo sem numeração as dez primeiras. 

F. Th. 



CARTAS DE l P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 

xm 

Ex. mo R. mô S. r — Agradeço desde já a V. Ex. a o mimo t3o 
apreciável, com q me favorece : estimarey conclua a Santa Vi- 
zitação, sem incomodo de saúde. A minha tem sido gradualm. ta 
recobrada, nâo sem uzo de alguns remédios, q escuzaria, suprin- 
do-os, se tivera podido, com ares diversos dos de Lx.\ 

Tenho alugado casas, por assim mo dizerem, não me adianto 
a mudar mobília de Coimbra, antes de ver o negocio ultimado ; 
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Eis conheço que sem.** costumSo q. d0 menos ter encalhes q va- 
n pouco menos, (f totaes desmanchos. Nesta inacção, com Fe- 
rias a meo pezar, longe dos meos Livros e Papeis, hirei passando, 
e esperando a deciz&o, talvez complicada com Plano geral de 
reforma do Archivo. 

D.» G* a V. Ex.\ Lx. a 4 de Junho de 1799. 

De V. Ex. a 
Ob. mo revr." s.° 
João Pedro Ribr.' 
XIV 

Ex. mo R. mo S. r — As novas providencias do Correio pedem 
novo formado. Nelle vou expresar a V. Ex. a a minha gratidão, 
tendo corrido já p. 10 seu favor varias Pastoraes, q ine erào ainda 
desconhecidas, e em q tive egualm. te q aprender, e com que me 
edificar. Outros negócios, certam.* 6 maiores, tem o meu particu- 
lar em remanso : de toda a demora vou pagando as custas, sobre 
o avanço do novo estabelecim.* nesta terra. He Corte, e sempre 
assim nella succedeu. 

Queira V. Ex. dar-me os seus preceitos. D.* G.* 6 a V. Ex.* 
por felizes annos. Lx. a 24 Julho de 1799. 

De V. Ex. 1 
Obg.™ S.° 
João Pedro Ribr' 

Ao Ex." 10 R. mo S. r Arcebp. devora, q seu C. da JoSo Pedro 
Ribeiro ainda hontem procurou a S. Ex. a sem poder ter o gosto 
de lhe falar. 

Que o embaraço da Cadeira, e outros cuidados o impedem 
repetir esta diligencia q.* - vezes deseja, e mesmo necessita; 
porisso pede o favor de lembrar por este modo a Fr. Eleuterio 
José da Rocha, q pertende ser subd.* no coll.° d'Evora, p. a o 
qual já suplicou a S. Ex. a o seu patrocínio, e agora insta a oc- 
cazi3o, sendo chegada a da promoção. E fica ás ordens de 
S. Ex. a etc. 

XV 

Ex. mo R. mo S. r — Tinha tido ha poucos dias o disgosto de 
saber o incomodo de V. Ex. a , q a sua Carta ratifica : estimarei 
se tenha restabelecido. 

Tem sido bem ocioso o tempo desde a minha chegada a esta 
cid. e sobre o arranjo domestico, sempre mais que penozo em 
hua mudança, nâo só o Ex Min. deixou tudo só mentalm. ta 
traçado, mas o actual nada tem feito. Sendo este a cauea de 
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tudo, sempre Protector, e Promovedor, de fora, agora q de si só 
depende, receita-me paciência, e me obriga a ter alma de Pertén- 
dente p. a q não fui moldado. No entanto he este o meu nego- 
cio, e me leva todo o tempo, no mechanismo de viajar á Roza, 
e ver se por importuno ao menos lembro. Para portanto tudo o 
mais, athe porq tudo depende disto, pois tudo depende do socego. 
D. 8 Gk de a V. Ex. a por venturozos annos. Lx. a 27 Agosto 
1799. De V. Ex. a 

rev. te s.° 
João Pedro Ribr. 
XVI 

Ex."* R. mo S. r — Estimarei a certeza de q V. Ex.* se acha 
inteiram.* 6 restabelecido : no q tantos interessão. Tive de hir 
a Mafra, donde só trouxe boas palavras de estar tudo concluído ; 
mas athe hoje nada tenho visto : entanto posso certificar a V. 
Ex. a q estes três mezes me vão verdadeiram.* 6 minando, q. d0 
tinha podido resistir a estudos aturados e fatigantes, mais sua- 
ves q o ócio turbulento de pertend.* 6 , a q resiste o meo génio. 

Li o titulo (a mais não me atrevi,) de hum volume em 8.° 
impresso em Madrid, do P. e Payva Jesuíta Portuguez, ha pouco 
falecido, e M. 6 q foy do Coll. das Artes nelle contra concina 
se propõem mostrar. 

Q. e o Probabilismo he coevo ao estabelecimento da Igr. a (o 
facto de Pilatos serviria de prova). Q. e he igualm.* seguro p. a 
a salvação do n : o probabilionismo, e este suspeito por moderno, 
e filho do Jansenismo. He dedicado a Vn. de de Coimbra, de q 
foy alumno, antes de tomar a roupeta, e porq ella e P. al sempre 
seguiu o Probabilismo. Não está portanto tão moribundo o pro- 
babilismo, como se quer suppor ! 

Esperando q V. Ex.* me responda com toda a franqueza, 
pergunto a V. Ex.* se ha inconveniente em não recomendar a 
Feliciano Marques. Avaçando m. t0 nesta recomendação, espe- 
cialm.* interessarei se estando o meu negocio já na pasta, poder 
assim abreviar a Assinatura, no q m. 10 pode valer. Supposto o 
particular favor com n o Pr. e tantas vezes me tem honrrado, e 
todas as q lhe tenho falado no Min. d'Estado já não sey a q 
possa attribuir tal encanto, e nem já sey o remédio, q lhe aplique. 

Perdoe V. Ex. a tanta confiança. 

D. 8 Gr. de a V. Ex. a por felizes annos. Lx. a 21 de Outubro de 
1799. De V. Ex. a 
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CARTAS CURIOSAS DO ARRADE ANTÓNIO DA COSTA 



Annotadag e precedidas de um ensaio biographico por Joaquim 
de Vasconcellos. Porto, Imprensa Lítterario-Commercial, 4879. 
1 vol. iu 8.° gr. (xxvi-80, e mais 22 pp. novamente nume- 
radas, de notas.) 



Nos seus interessantíssimos trabalhos sobre a historia da mu- 
sica portugueza o sr. Joaquim de Vasconcellos descobriu nos es- 
criptos do celebre musicographo inglez Burnay, sobre o estado da 
musica na Allemanha, a noticia de um portuguez totalmente des- 
conhecido entre nós, que era extraordinariamente admirado na 
alta sociedade de Vienna em 1772 pelo seu caracter tão indepen- 
dente como o de Rousseau, e pela originalidade do seu génio ar- 
tístico. O retrato que d'elle faz o erudito Burnay revela um typo 
notável, que honrou bastante o nome portuguez, e provoca um 
vivo desejo de conhecel-o de mais perto ; apenas se sabia que se 
chamava António da Costa, mas em Portugal nem o seu nome se 
conservava na tradição da arte nacional. Na Bibliotheca de Lis- 
boa encontrou o dr. Ribeiro Guimarães um manuscripto doado 
pelo antigo bibliothecario António Ribeiro dos Santos com o ti- 
tulo : Cartas curiosas que escreveu António da Costa de varias ter- 
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rãs por onde andou a varia* pwoas da cidade do Porto, (iv p. ínn. 
110 p. in-4.°) O dr, ÇKrimarães era Wtante curioso de docu- 
mentos históricos para deixar de explorar o conteúdo doestas Car- 
tas, e lendo-as não poderia resistir á seducçâo crescente que ellas 
inspiram pela franca linguagem em que se revela um caracter 
verdadeiramente extraordinário. Ás Cartas haviam sido copiadas 
pelo sábio Ribeiro dos Santos, umas de copias secundarias e ou* 
trás de autographos, d'onde se vê que ainda no fim da século 
xvjii se conservava entre alguns indivíduos do Porto memoria do 
António da Costa, e se sabia apreciar a sublime originalidade 
d'aquelle caracter. Da communicaçâo do achado de Ribeiro Gui- 
marães ao sr. J. de Vasconcellos, veiu para este ultimo o ensejo 
de verificar se o auctor das Cartas era ou não o typo descripto 
por Burnay, $ da resultado afirmativa seguiu-se o dever de pu- 
blicar essas Cartas, não só somo mn mcmumento autobiographica 
do grande artista sobre quem pesava um injusto esquecimento, 
comer do dotar a litteratura nacional çom as paginas mais 
vivas que possue a lingua nacional do século xvm. Foi um 
duplo serviço ; podem exaltar as Cartas de Beckford, mas as de 
António da Costa são ainda mais bellas, mais cheias de traços 
de uma individualidade exclusiva. 

Na época em que o Abbade Costa viveu achamos apenas um 
Ctrttfter histórico oapasi de nos faaer çomprehender p4a compa- 
ração o seu superior desinteresse ; ó o auetor do Projecto da Paz 
miw*<4* o predecessor dos Economistas, o Abbade de Som 
Pedro; em quanto á franqueza das idêas ç do seu. criticispio 
é elle um digno contemporâneo de lord Bolingbrocke, o que in- 
spirou a Voltaire a libeniade de pensamento, e a Pope a Oração 
tmivetêxii. O Abbade Costa merece ser conhecido coma artista 
e como escriptor, mas o homem que sobreste das suas Cartas è 
ainda mais sympathico. Tiraremos das treze Cartas que Qheg&-> 
ram até nós os elementos biograpbioos que se entremeiam por 
ctiaa. 

O Abbade Costa nasceu na cidade do Porto no anuo de 1714; 
esta data, importante para determinar o meio social em que se 
desenvolveu, acha-se determinada por quatro passagens das suas 
Cartas: em 20 de maio de 1754 escrevia: ce eu como já pano 
dos quarenta» (p. 35) ; repetindo outra vez : etn-we com quarenta 
atmoi, e com uma inclinação natural desde criança á vida de»* 
cançada e retirada de todas as arengas do munda..* (p. 40) 
Em outra Carta ao seu amigo, o dr. Luia Gomes da Costa P*? 
cheeo, datada do 30 de agosto do mesmo anno, allude mai# 
uma vea á sua edade: cSaiba Y. M. que cheguei ao banco au- 
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etorisado dos quarenta; louvado seja Deus ! que já somos homens, 
e largámos os cueiros para sempre.» (p. 48) Por ultimo, em ou* 
tra Carta ao citado Doutor, de 24 de dezembro de 1774, en- 
viando lhe o seu retrato, accrescenta-lhe: «na edade de vita homi* 
nis sexaginta cmnis;* e termina com um certo bom humor : tpe- 
ço-lhe que se fartem de rir, como eu faria, se visse os seus re- 
tratos com o accrescentosinho de vinte cinco ânuos.» (p. 68) Se 
a data da saida de Portugal não estivesse bem authenticada 
em uma outra das suas Cartas, por esta se determinaria com cer- 
teza o anno de 1749. 

António da Costa era filho de um negociante do Porto, de 
pequeno trato, e cuja fortuna se achou arruinada ; tinha um ou- 
tro irmão, bastante dissipado de costumes, e elle próprio tentou 
primeiramente dedicar-se ao commercio antes de começar a con- 
descender com os amigos da sua família que o persuadiam com 
instancias que seguisse a vida ecclesiastica. Ka Carta ix diz> 
aDudindo aos bens que deixara o irmão: tSei que d'es8as pou- 
cas terras, se ainda .eram suas, se assenhoreariam os credores 
antigos da casa...* (p. 59) Na Carta x refere- se á mediocri- 
dade de meios de fortuna com que nasceu : emas vai grande 
differença de viver n'vm estado pobre em mie se pôde dizer se 
nasceu, e tornar para elle de outro menos pobre.» (p. 60) 

Costa detestava a vida do commercio, como quem se vira 
condemnado pela família a sacrificar-lhe a sua vocação artística : 
«mas que geito tinha eu para mercador? Pouco desejo ou ne- 
nhum de riqueza ; pouca habilidade para comprar ; para vender 
não atilemos ; pouca agilidade para aceudir ás fazendas, a vâr 
umas, a acondicionar outras 7 a surtir outras, e enfeital-as; 
pouco animo para pedir dinheiro, para o arriscar em grande 

Quantidade, e para o metter em negócios incertos, deixando-me 
car sem elle, em perigo de não ter com que pagasse as lettras 
que viessem sobre mim.» (p. 40) 

Costa descreve todas as operações commerciaes que conhecia 
por ter vivido entre ellas ; e póde-se inferir que os seus primei- 
ros annoe foram passados na pratica do commercio, porque só isto 
é que explica o facto da sua viagem a França, alguns annos an- 
tes da saida definitiva de Portugal em 1749. D'esta primeira 
viagem, de que regressou ao fim de pouco tempo, sem que ella 
influenciasse no seu caracter exageradamente franco, escreve : 
€Já quando da outra vez vim a França me deram pelo caminho 
mil arrependimentos da seceura com que muitas vezes tinha tra- 
tado ao sr. Pedro Pereira, e fiz mil propósitos de me emendar 
quando lá chegasse; contive-me com trabalho os primeiros tem* 
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pos, depois logo tornei ao meu natural. * (p. 39) Esta circum- 
stancia fundamenta o facto, de que foi depois do regresso de França 
que António da Costa viveu dous annos no Marco de Canave- 
zes, por ventura occupado no commercio : «Eu pasmo ás vezes 
quando considero na moderação com que me havia nas conversa- 
ções aquelles dous annos e meio que estive em Canavezes, e na 
Eudencia com que vim a fellar diante de toda a casta de gente 
i annos adeante.» (p. 39) Estes dous annos e meio devem 
-se antes da saída definitiva de Costa em 1749, e a come- 
çarem depois da primeira viagem de França ; portanto esta não 
deveria ter sido anterior a 1745, e póde-se mesmo inferir que foi 
esta primeira viagem que lhe despertou o desejo de subtrahir-se 
um dia ao meio asphyxiante da sociedade portugueza catholioo- 
cesarista. Os amigos de Costa, conhecendo o seu natural sincero, 
desinteressado e com profundas faculdades artísticas, empenha- 
vam com elle todos os esforços para que se fizesse padre ; era 
o caminho mais seguro para se precaver contra as ciladas do 
Santo Officio, e para se elevar pelo talento musical, porque 
então D. João v dSspendia rios de dinheiro com as pompas ex- 
teriores do culto. António da Costa chegou a receber as pri- 
meiras ordens; na Carta \i o declara : «Nunca fallo n'este ponto 
de demissorias que me nSo lembrem os argumentos ou as perse- 
guições com que me apertava o sr. Fernandes, com tanto zelo, 
para que me acabasse de ordenar, pondo-me o caso em escrúpulo 
de consciência; o magano parece que adivinhava a minha trans- 

Slantaç&o para Roma, onde não é máo ser clérigo para um caso 
e necessidade, e é certo que, se eu o fosse, escusava de andar 
até agora a buscar modos de viver por rabecas, francez (que 
até mestre de francez fui aqui de dous portuguezes !) e outras 
jangadilhas bem contra o meu génio; conheço que n'este sen- 
tido tinha elle mil razSes ; mas que lhe hei de fazer, se me nSo 
vinha a cubica dos tostões das missas, nem adivinhava o que me 
havia de succeder?» (p. 37) O que succedeu foi o ter de sair 
repentinamente de Portugal, a pé, pelo caminho da Galliza, por 
ventura para escapar a alguma perseguição. E este o principal 
problema da sua vida. 

Porque motivo saiu António da Costa do seu paiz, sem recur- 
sos, entregue a todas as inclemências da sorte? Aqui dividem-se 
as opiniões ; seria António da Costa christão novo, e como tal 
suspeito de mancha de judaísmo ? O nome de Costa é peculiar 
de famílias de orjgem judaica; o abbade ridiculiza por vezes o pre- 
conceito dos portuguezes por trucidarem estupidamente esses 
pobres christãos que em Roma eram tão bem conceituados; mas 
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nada justifica que fosse este o motivo da sua fuga, porque seu 
irmão morreu por causa de uma vida dissoluta sem que nunca 
fosse incommodado pelo Sancto Officio. 

O caracter de António da Costa, franco na linguagem, um 
pouco raciocinador em uma época de intolerância religiosa e de 
obscurantismo systematico, qualidades de que adverte os amigos 
para se absterem com reserva, postoque contribuísse para lhe 
difficultar a vida em um meio tão deprimente, não basta para 
explicar a sua fuga do Porto. Se lhe houvessem tentado qual- 
quer começo de perseguição como livre pensador, ter-lhe-ia sido 
impossível obter as cartas demissorias do bispado do Porto para 
poder receber em Roma as ordens sacras e fazer-se clérigo de 
missa. Isto é obvio. 

Para nós o motivo é outro ; basta descrever o seu caracter 
impressionista, o meio artístico em que vivia, emfim as condições 
da sua mocidade, para procurar o motivo da sua saida re- 
pentina de Portugal como produzido por intriga de amores. Na 
mesma Carta vi, em que Costa descreve a reluctancia em que esta- 
va, resistindo «és mais apertadas instancias dos amigos para com- 
pletar as ordens, allude também á influencia de certa pessoa, que 
assim como por causa d'ella se não ordenava, também se com 
ella houvesse fallado, não se homisiaria no extrangeiro. Nem de 
um nem de outro facto se arrepende ; se tivesse fallado com essa 
pessoa não teria deixado a pátria, mas não se ordenaria ; é as- 
sim que entendemos a collisão dos dois motivos que se debateram 
na determinação da sua vontade. Eis o texto, que melhor se com- 
prehende recordando que António da Costa tinha trinta e cinco 
annos de edade, quando tomou a resolução inconsiderada de sair 
do Porto : cO mais é que nem agora, depois que conheço quom 
prejudicial ao meu descançp e modo de viver foi o não me ter ar- 
amado, me arrependo nem pouco nem muito de o não ter feito, 
assim como tombem me não arrependo de não ter foliado com uma 
pessoa, por cuja porta passei quando saí d'ahi, ou ao menos lhe 
vi a casa ; que era a mesma pessoa que me fez sair ; desejava 
fallar-lhe; podia- lhe fallar nWiella occasião; já então esperava 
que me serviria de muito o fallar com ella; e hoje, pelo que 
soube aqui, entendo que o mais certo era não sair de Portugal 
se lhe fallava.» (p. 38) Havia já cinco annos, que António da 
Costa estava ausente de Portugal ; isto que relata, escrevia-o ao 
seu intimo amigo o Doutor Luiz Gomes da Costa Pacheco, grande 
amador de operas e comedias, satyrico de costumes, bailador de 
minuetes, em cuja casa se davam excellentes concertos. 

O Doutor conhecia o caracter amoroso e apaixonado de Costa, 



Digitized by 



Google 



98 BOLETIM 

como este se retrata : cQuando eu era rapaz, o amor e outras 
alguma* paixões que me moviam, me faziam muitas vezes arre- 
pender de algumas cousas; etc.i (p. 38) A edade dos quarenta 
annos, como Costa a define, era aquella em que se deixava os 
cueiros de vez ; por isso não erraremos em considerar como causa 
de se não ter ordenado e de haver deixado o Porto uma que- 
stão de amores. Sabendo-se como Costa era inconciliável com a 
necessidade da bajulação, resistindo até ao heroísmo, como nos 
primeiros annos da sua vida em Roma, bastava uma simples re- 
cusa da parte da femilifl, da mulher que elle amava para que- 
brar para sempre qualquer idêa de dependência, ainda mesmo 
que lhe custasse a vida. Isto provou-o na sua vida desinteres- 
sada e isenta nas grandes capitães da Europa, onde os prínci- 
pes o cortejavam para obter, tantas vezes debalde, a attenção do 
pobre artista. 

Precisamos accentuar o caracter de António da Costa, como 
o orientador da sua vida, e recompor a melhor parte da sua mo- 
cidade no Porto, para conhecermos o meio artístico d'onde saiu. 
Costa retrata-se com traços espontâneos : to meu natural, que 
certo em muitas cousas é bem esquipatico, e contra o commum 
do que se vê nos homens ; não por estudo ou affectação, se- 
não porque já nasci com estas inclinações, ou ao menos as tenho 
desde que me entendo, e sempre senti que se me foram cada vez 
arreigando mais no coração com os annos*» (p. 38) Condemna 
em si próprio a sua c demasiada seccura e aspereza, ou outros 
erros semelhantes que em si mesmo são cousa má, como abrir a 
todos o meu peito com demasiada sinceridade, dizer aos outros 
os seus defeitos na cara, sem mais rodeios nem voltinhas. etc. 
Ora supponhamos que me nascia esta grande liberdade no foliar 
por eu sentir que me não moviam a isso paixões, senão o amor 
da virtude e o aborrecimento do vicio ; poderei deixar de conhe- 
cer (e sempre o conheci mais ou menos, que é o peior) que era 
uma imprudência despropositada ? — Uns homens têm uns defei- 
tos, e outros, outros; eu tenho os meus. Se não faço mal 
aos homens por andar atraz das honras e do interesse, faço-lhe 
pela minha imprudência e demasiada austeridade, e outros des- 
foropatorios semelhantes. Não é pouco que eu ao menos me co- 
nheça, ainda que bom seria que também me emendasse como 
devia; mas, como já disse, não está na minha mão.» (p. 39). 
Costa attribuia este seu caracter ao «pouco caso que eu fazia de 
quanto tinha aprendido, e de quanto aprendem os homens, e do 
grande desejo qufc sempre tive de ver homens que dissessem e 
fizessem o que entendiam, e que não fallassem, nem se mettessem 
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a fiaer nada, quando nao entendiam nada.» (p. 39) Era uma 
natureza espontânea, assim um pouco á Neveu de Batocou, um 
caracter um tanto parecido com o musico Berlioz ; este caracter 
devia determinar-lhe os principaes actos da sua vida, taes como 
a saida brusca de Portugal, e o abandono do projecto de fixar-ee 
definitivamente em Inglaterra e nao em Roma (p. 40). 

Pelas Cartas de Costa se pôde recompor o meio artístico em 
que vivera no Porto até 1749, e até certo ponto a vida da mo- 
cidade a cuja geração pertencia. Explicando o gosto musical dos 
portuguezes, dia : tnaturalmente são inclinadissimos a ouvir to- 
car cousas bonitas, suaves e delicadas, ma$ de ordinário não sa- 
bem quasi nada da Atte f porque não se applicam a conhecei*. V. 
M. bem sabe que a espada e os amores levam quasi todo o tempo 
aos portuguezes em quanto são moços.» (p. 16) Vivia-se ainda 
em Portugal com o platonismo do século XV, de Um petrarchismo 
extemporâneo, e côm a valentia do Beculo XVI, imitada dos temç- 
rones de Hespanha. O exemplo partia de cima; D. João v era 
um Lovelace ideal, e o príncipe D. António um tunante de 
marca. Os bailes francezes e as modinhas brasileiras facilita- 
vam uma sociabilidade que o génio sorumbático português cha- 
mava com desdém extrangeirismo. Em um paiz em que dominava 
o fanatismo, o culto tornou-se também sensual; nas egrejas re- 

Sresentavam-se Oratórias t&o boas como as operas italianas. Um 
os companheiros de Costa n'esta sua vida de amores, de thea- 
tro, de saráos e festas de egreja, era o Dr. Luiz Gomes da Costa 
Pacheco, a quem elle ainda de Roma pergunta: «as funòçSes de 
Martinho Velho bem Bei eu que estão acabadas ; diga-me em que 
alturas está em matéria de vífa d moribvs, e se lhe vem ainda al- 
guns longes de desejo de sermão, ou de poesia, ou de bailar o 
amable, que se o faz ainda é signal que ainda tem alguma sub- 
stancia, e que ainda se não pôde dizer que já está acabado.» 
(p. 36) 

Podemos saber quem era este letrado, o Dr* Luiz Gomes, que 
até á morte foi sempre o amigo predilecto de Costa. Na carta v, 
retrata-o: «V. M. foi sempre desde pequeno t&o tentado com 
estas cousas (Operas e Comedias)...» (p. 24) A mulher do Dou* 
tpr, Dona Quitéria, também era apaixonada por musica, e de 
Roma lhe enviara Costa algumas composições, (p. 47) Queixan- 
do-se da impossibilidade de humor para bajular poderosos, elle 
escreve ao seu velho amigo, alludindo talvez a um dos seus anti- 
tigos amores : ce sabe muito bem que vai grande differença de 
eu poder viver muitos annos em boa harmonia com uma ra- 
pariga portugueza, que nao pretende nada de mim, e me deixa 
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de coração em toda a minha liberdade, a saber tratar nm amo...» 
(p. 63) A paixão que Costa conservou sempre pelas portugue- 
zas em geral, dando-lhes vantagem sobre as italianas, allemãs 
e francezas, arada a dar corpo a esta allusão amorosa ; parece 
pelas suas palavras que conservou uma correspondência dire- 
cta com essa a que elle chama — Ager haceldama — talvez pelo 
motivo dos desgostos da sua vida. tSempre me tem esque- 
cido dizer-lhe uma cousa : aquelle doutor, em que já lhe fallei 
que foi um dos namorados de M. M. M. hoc etí — Ager hacel- 
dama — t... (p. 5) Na epocha dos seus amores Costa foi pertur- 
bado por outros rivaes, e foi talvez pelo despeito de algum pre- 
tendido casamento da que namorava, que desertou do Porto. 
A sua reluctancia em tomar ordens maiores provinha d'esses 
amores. Costa cultivava já a musica com o affinco exclusivo do 
amador; frequentava a convivência de alguns amigos, também dis- 
tinctos ; a musica era uma necessidade do culto e da distincção pro- 
fana ; os padres da Companhia davam largas á sua liturgia es- 
pectaculosa com oratórias cantadas na canonisação dos seus san- 
ctos. Faltando da Opera em Roma, diz elle : t Ás vezes tenho 
comparado uma opera d'estas com a tragedia que fizeram os 
Padres da Companhia na canonisação dos seus santos, e não sei 
se lhe diga que antes a veria hoje do que uma opera. • (p. 27) 

Um dos amigos Íntimos de Costa era João Peixoto, a quem 
elle em uma carta de Roma chama «capador insigne» (p. 6), isto 
é, seductor uzeiro e vezeiro; João Peixoto tocava trios com um 
excellente solista de rabeca, António Nunes (p. 9), e o Costa, e 
em sua casa se reunia também o Dr. Luiz Gomes, que eram 
os da palestra, (p. 9) João Peixoto apresentara em casa de 
Henrique Verne, já notável pelo seu talento o joven Costa (p. 8), 
e ali se encontrou com um capitão inglez, que tocava admiravel- 
mente viola. Parece que os dois artistas se comprehenderam, por- 
que passados annos, quando Costa se achava em Roma, vivendo 
em uma extrema indigência, teve ideia de ir viver para Inglaterra, 
e procurou saber o nome do capitão inglez, com quem tratara no 
Porto. A musica era cultivada com esmero no Porto, e pela Carta 
V se sabe que alli se chegou a representar uma Opera, composta 
por um frade de Sam Domingos: a Os vestidos dos homens são 
pelo estilo dos que V. M. ahi viu em Sam Domingos, na Opera 

Krtugueza que fez Frei António...» (p. 25) As pessoas da pa- 
tra musical eram, além dos que já citámos, José Lopes, João 
Alves Nogueira, e Santos; entre elles o grande mestre de rabeca, 
era António Vieira: tAh! Vieira, onde estás!... Vieira com os 
olhos fechados pôde ensinar musica e bom gosto a Erba.» (p. 11) 
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cGhamam cá a estes dous tocadores (GhilarducoLe Jfrba) # <Jç am m . . 
lhe tenho fallado, os dois violinos primos de Roâja^ ^Vm nlfCíe^ffe*. •••; 
menos, como Vieira e José Caetano. § (p. 11 J Outros artistas* * 
fignravam n'este tempo no Porto, como Dom Pedro (p. 14), e 
estes que cita na sua carta : c Antes o que creio quasi como certo 
é que nenhum italiano depois de taludo poderia aprender a tocar 
um minuete, ou outra cousa como lá toca (não digo V.. M.) Vi- 
cente, Thomaz Rocha, Thomaz Cypriano, como tocava António 
Aniceto, Simão e o celebrado Cranner, etc. Certo que me parece 
impossível que nenhum tinha gosto para conhecer aquelle geito 
com que lá concertam as mãos, e vão pulsando as cordas com 
aquella certa graça ; ora se o não conhecerem, como o hão de 
imitar, e por fim aprendel-o ? V. M. reparará em eu metter no rol 
Thomaz Gypriano ? tem razão ; mas foi porque cá tocam o cravo 
pelo mesmo modo que a rabeca...» (p. 15) 

Preoccupado com amores e musica, António da Costa mal teve 
tempo de completar os estudos para clérigo ; foi com esses parcos 
conhecimentos humanistas que se encontrou nos transes difficeis 
de sua vida, e a sua animaaversão contra o saber especulativo e 
exagerado fanatismo pelos livros, que sempre cbnservou, leva-nos 
a inferir, que elle não era um livre pensador, e que a sua saida 
de Portugal não deve por forma alguma attribuir-se a uma perse- 
guição religiosa. Os seus amores é que lhe fizeram addiar inde- 
finidamente a ordenação ; o seu caracter isempto e inconciliável, 
é que fez com que por qualquer insignificante despeito amoroso 
abandonasse para sempre a sua pátria. Contava então trinta e 
cinco annos ; tinha mãe viva ainda, e seu irmão administrava a 
pequena casa que veiu a arruinar por causa dos seus exces- 
sos com mulheres, morrendo também prematuramente. Foi nos 
fins de Março de 1749 que elle abandonou o Porto, seguindo a pé 
para a GalUza, e d'ali para Castella, caminho de França até 
chegar a Roma. Em uma das suas Cartas allude aos costumes 
do Minho : «esses tocadores de viqla desesperados lá dos logares 
pequenos do Minho, que a cada flóreo que fazem parece que 
querem quebrar as cordas ou arrancar o cavallete.i (pag. 14) 
Emquanto se demorou na Galliza, Costa serviu-se do seu talento 
da rabeca para resistir ás asperezas da situação desprovida em 
que se achava; em Santiago tomou amizade com o sobrinho de 
um Cónego, que era tentadissimo com a rabeca, (p. 10) e talvez 
lhe devesse por isso pousada e cartas de recomendação para Cas- 
tella ; mais tarde foi encontral-o em Roma tomando lições do 
violinista Erba. Em uma Carta a João Peixoto, de quem se não 
despediu, conta algumas peripécias da sua jornada aventurosa, 
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. .WQ .W> upa* Oarta ao Dr. Luiz Gomes (de Julho de 1749, 
: /pej^idil dfe&evip mais miudamente. Eis alguns traços bastante 
pittorescos á/essâ viagem estouvada : c Até Galliza vim a tremer 
com medo de que me seguiriam. Em Galliza passei tristemente, 
sempre na duvida se estaria ali seguro ou não ; até que me desen- 
ganei de que me era forçoso sahir de Hespanha. Pedi um passa- 
porte em Santiago, e não m'o deram por não mostrar outro. Não 
tive remédio senão metter-me a caminho sem elle. Em Castella, 
ao pé de uma cidade que chamam Santo Domingo de la Cal- 
çada, quiz-me prender um official e d'ali por deante vim sempre 
esperando todos os instantes o metterem-me n'um Castello ; assim 
vim atravessando a França quasi até ao fim, quando me come- 
çaram a perseguir por passaporte, e duas vezes estive preso, 
senão foram as minhas mentiras, que me fazia dizer a necessidade* 
Tornei para traz trinta léguas onde havia uma grande feira, que 
me tinham dito que estavam lá, inglezes que haviam de vir á 
Itália ; mas não achei nenhum que quizesse fazer tal jornada. 
Emfim, senhor, eu não posso dizer n'uma carta o que passei 
em quatro metes e tanto de vida de noveUas ; por isso só lhe vou 
dizer duas palavras de substancia. Alcancei um passaporte com 
muitos trabalhos, vim andando com calmas, fomes, sedes, suores, 
cansassos e outras misérias, até que cheguei a Roma a vinte e 
três de agosto pela manhãzinha.* (p. 1 e 2) Por este trecho se 
vê que partira do Porto por fins de Março, e que a vida aven- 
turosa de novellas foi durante Abril, Maio, Junho e Julho. Costa, 
lembrando-se da Índole do seu amigo João Peixoto, «capador in- 
signe», dá-lhe logo a seguinte noticia: cAs mulheres são da cor 
das portuguezas, formosas, alegres, e pode-se-lhe cá chegar muito 
melhor que lá.» (p. 2). 

Porém logo na primeira Carta ao amigo lembra-lhe que é pre- 
ciso ser muito reservado na linguagem : t Aqui entra toda a sub- 
stancia da minha carta : Sr. João, um conselho, que lhe quer 
dar um homem que naturalmente sempre foge de dar conselhos 
inda quando lh'os pedem. Vem a ser, que trabalhe comsigo quanto 
puder para moderar a sua língua. Veja as tolices e as velhaca- 
rias dos homens, mas não dê a entender que as conhece por modo 
nenhum ; tape a bocca e fuja d'elles ; senão, mais hoje, mais 
amanhã lhe succederá o que me succedeu a mim. Perder a sua 
terra, os seus conhecidos, as suas . . . . e dar em uma cadeia de 
misérias continuadas, que V. M. nunca passou na sua vida.» 
(p. 4) Em uma carta ao Dr. Luiz Gomes, diz: t Quando lhe 
escrevo a V. M. esta carta e outras semelhantes, é com a espe- 
rança de que V. M. as não mostre a outrem, para não me fazer 
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mais odioso do que já lá mefima....* (p. 28) D'estas passagens 
não se pôde inferir uma perseguição religiosa, mas sim uma certa 
indisposição com pessoas poderosas. 

Por novembro de 1749 encontrou Costa em Roma o sobrinho 
do Cónego gallego, que era discípulo do rabequista Erba: cVeiu 
aqui dar comsigo poucos mézes atraz de mim, e me agarrou de 
repente um dia na rua com um tal grito que me metteu forte 
medo, porque entendi que era outra cousa bem differente.» (p. 11) 
Costa refugiara-se no Hospício de Santo António dos Portuguezes, 
onde apenas achou abrigo e a conversação de alguns patrícios ; 
a sua vida era então de uma quasi extrema miséria. Na Carta a 
João Peixoto descreve-a: cDe mim não tenho que eontar-lhe de- 
pois que estou em Roma ; porque não faço mais que passear por 
essas ruas, e á noute vir-me deitar no Hospício e conversar 
com cousa de uma dúzia de portuguezes Tenho feito dili- 
gencia para ver se podia achar em que ganhar um par de vinténs 
a copiar, mas não é possível. Até hoje tenho passado com sete tos- 
tões, porque vendi as fivellas, e com seis tostões que dão de es- 
mola a todos os portuguezes, e d'aqui paguei lavagem de roupa 
e comprei cordas para a rabeca, mas sabe V. M. como passo ? 
dez réis de pão ao jantar e dez réis á noite e se alguma vez 
comprei cinco reis de fructa era um banquete. Conto-lhe isto para 
que V. M. se console das suas misérias pondo os olhos na minha ; 
todavia eu me dera por contente se sempre passasse como até 
aqui, mas o peior é que hoje se acaba o dinheiro e fico á provi- 
dencia.» (p. 4) Os trabalhos de copista em Roma eram encom- 
mendados por D. João v, para a Svmicta luzitana, mas essa ex- 
ploração estava acabada ; a data d'esta Carta é de 6 de Outubro 
de 1750, e portanto este assedio da indigência durava desde 23 
de Agosto de 1749, em que chegara a Roma. A sua situação po- 
rém não melhorava ; debalde projectou ir estabelecer-se em Ingla- 
terra, mas repugnava-lhe o commercio, até que por fim resol- 
veu-se a tomar ordens para se fazer padre de missa. (p. 40 e 41). 
Dr. Luiz Gomes soccorreu-o emprestando-lhe algum dinheiro 
(p. 46), e procurou obter-lhe cartas demissorias do bispado do Porto 
(p. 29, 30, 32 e 37). Costa fez-se conhecer e estimar pelo seu 
grande talento musical em casa do Cardeal Spinelli ; acompanhou 
Nardini em quatro sonatas, (p. 12). frequentando os theatros, 
ouvindo Gizziello e Cafarelli, e condemnando a insipidez da come- 
dia dd arte, do génio italiano. 

Pelo seu génio severo e franco Costa não podia abrir caminho 
em Roma; ali recebeu ordens, achando-se já em 1754 Capellâo 
do Hospício de Santo António dos Portuguezes : «já estou C$- 
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pellâo de Santo António, de certos que chamam supranumerários, 
que não tem mais paga do que a casa, cama, quem lhe cosinhe 
e dez paulos cada mez com a obrigação de dizer cinco missas 
se é Clérigo ; esta foi a minha renda este mez, mas para o de 
Junho me disse o Governador que serei Capellão numerário, que 
é o mesmo que ter a commodidade da casa e três escudos cada 
mez do coro, e trez da missa... § (p. 42) Parece que a este 
tempo ainda não havia recebido as demissorias, talvez por difi- 
culdade das communicações. As cartas eram em geral levadas 
por Dispensantes, isto é, por procuradores que iam a Roma com 
o encargo de negociarem dispensas canónicas e absolvições de 
peccados reservados; escreviam-n'as em cifra (p. 44) ou com 
nomes suppostos, porque em Portugal tudo servia para produzir 
uma desgraça de lesa majestade divina ou humana: cse quizer 
que lhe escreva com mais liberdade me mande dizer um nome de 
mulher fingido, para lhe fazer assim o subscripto e lhe escrever 
dentro como a tal, para que, dado caso que a venham a ler, nSo 
saibam para quem ella ia. V. M. me avise quando tiver occasião; 
e se quizer, para maior segurança, escreva o tal nome na cifra 
com que escrevia algum dia, que assim, ainda que a sua carta 
tenha descaminho, não na entenderão.» (Ibid.) 

(Continua). TheophUo Braga. 



Relação dos manusoriptos mais notáveis, existentes 
na livraria do Ex.* Marquez de Penalva; perten- 
oentes & Historia e literatura, examinados pelo D. r 
António Nunes de Carvalho a 7 de outubro de 1834. 

Livros de folha. 

= Nobiliário de Xisto Tavares. É cópia mais moderna, que a 

Jue está na Livraria Real de Paris, tem no principio a declaração 
e Damião de Góes, mas com a data de 7 de Junho de 1628, o 
que é erro manifesto =boa lettra e bem conservada. 



=Çhronica d'ElRey D. João 4.°, 2. v. fol. = a saber: 

Tomo l. # — Da Primeira Parte Da vida do Sereníssimo Rey 

D. João 4.°, de Gloriosa Memoria. Escripta por Fr. Raphael de 

Jesus ReUiozo da ordem do Patriarcha São Bento, chronista-mór 

do Reyno = Contém = Este primeiro tomo até o anno de 1642, 



Digitized by 



Google 



BB BIBLTOGRAPHIA PORTUGUEZA 105 

e nelle vão incluzos sinco livros : foi tirada a limpo no anno 
de 1707. 

Tomo 2.° = Contém = Este segando tomo até o anno de 
1647. Nelle vão inclusos sinco livros : Foi tirada a limpo no anno 
de 1707= bem conservados. 

= Chroniqna d'elrey don Sebastião o pr. Rey deste nome dos 
Keynos de Portugal = O capitulo 1.° tem este titulo = Da pros- 
peridade dos Reynos de portugal em tempo d'elrey D. Joam o 3.° 
= ultimo cap. tem este titulo = Como elrey mãdou citar 
pur carta de iditos ao Silr. D. António, e da falia que Don Fr. eo 
pereira lhe fes. Acaba por estas palavras = de tantos princepes 
como pello amor que tinhão ao Sfir. don Antonjo. 

fim lau8 deo. 

Este é o manuscrito original da Historia Chronologica, que 
copiei em Paris, não tem rosto nem nome do auctor o qual tão 
bem falta na cópia que está na Bibliotheca Real de Paris. Deve 
conferir-se com a cópia que tirou a Sfir.* Condeça de Villa Real. 

=a Década primeira de António de Bocarro Chronista de sua 
Magd.* do Estado da índia, dos feitos dos Portugueses do Oriente, 
dedicada á Seren.* Magd. 6 d'ElRey Felipe 4.° dos Esp. ef 3.° de 
Portugal. = Dois tomos de folha encadernados em pergaminho; 
O 1.° tomo acaba no fim do cap. 84 ; he de letra moderna pa- 
rece-me do Caminha ; o tomo 2.° comessa no cap. 85 e acaba 
no cap. 186, que trata da binda do Conde de Rodondo V. Rey 
da índia, sua chegada e fim do governo de Dom Heronimo de 
Azevedo athe sua morte. He escripto em letra e com a ortho- 
graphia do século 17. A letra parece-se com a da cópia que ha 
na livraria Real de Paris. 

sss Nobiliário de Damião de Góes. Um vol. folha, encadernado 
em pergaminho, boa lettra do século 17 : tem no principio a de- 
claração seguinte = Este Nobiliário foi tresladado de outro que 
tem Joseph Freire Monterroyo, o qual me segurou ser de Da- 
mião de Góes e é de lettra muito antiga ; D. António Caetano 
de Sousa diz no principio logo da obra da genealogia da Casa Real 
que tem um nobiliário de lettra antiga, e que o Conde da Ericeira 
tem outro da mesma lettra e em tudo idêntico, que a muitas 
pessoas pareceu serem cópias do Damiam de Góes, o que elle 
duvida, ainda que lhe encontra muita similhança. Este Nobiliário 
é um fiel traslado dos dois acima referidos tanto do Conde, 
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como de D. António ; proque eu o conferi com ambos e não tem 
differença alguma nas palavras ; faço esta declaração para se lhe 
dar a fé que merecer segundo estas noticias certas experiências. 
Lx. a 20 de Fevereiro 1751. 

Luiz Borges de Carvalho. 



No titulo do Castro fallando de D. João de Castro diz o se- 
guinte = D. João de Castro outro sim filho do Governador D. 
Álvaro de Castro foi casado com Dona Leonor Continha filha 
de Leonel Coutinho | de que tem estes filhos, S. D. Álvaro de 
Castro | e D. Francisco de Castro e Dona Inês e Dona Maria 
que faleceo pequena e Dona Joana | e Dona Izabel que morreo 
menina | e este D. João de Castro foi Capitão mor e Vice Rei 
na índia e descercou e venceo a fortaleza e Batalha de Dio con- 
tra Capitães d , elRey de Cambava. 

Deve ser examinado 

. =Chronica do muito alto, e esclarecido Princepe D. Sebastião 
decimo sexto Rey de Portugal. = Segunda parte = que contem 
as suas acções, e successos do seu governo. Capitulo l.° = De 
como o Cardeal entregou o governo do Reino a EIRey D. Se* 
hastiSo seu Sobrinho, e outras noticias. Este volume contém 168 
paginas impressas em duas colunas letra graúda. O resto é 
manuscripto informe e de papel de differentes tamanhos e lettra, 
que mostra ser o outhographo do resto desta segunda parte da 
Chronica. Acaba no eap. 81 com este titulo =Oomo João Pr/ 
ficou cativo em Alcacere, e o que obrou com hQ Mouro. 
Deve examinar-ae 

=Historia das guerras Angolanas. Por António de Oliveira de 
Cadunega, Capitão reformado e Cidadão de S. Paulo da Assum- 

Sçam. Natural de Villa Viçoza. Primeiro Tomo escrito no anno 
e 1680. — Ao m. 10 alto, e mui Poderozissimo Príncipe D. Pedro, 
Nosso S. r — Qffereceu a seos Reais Pez Esta historia general &. 

«Tomo segundo, idem, escripto no anno de 1684 — 
—Torno terceiro, idem, escripto no anno de 1685 — NB. São 
trez voí. de folio, encadernados em pergaminho, parecem auto- 
graphos, escriptos em boa lettra do século 17. "^ O terc. tomo 
acaba em uma espécie de ode, em que se descreve ô sitio e 
clima d'Angok. E esta obra, semilhante á cópia que existe na 
B. R. de Paris. 
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= Historia do Reyno de Angola. Escrita por André velho da 
Fonceca. que foi ouvidor naquelle Reino; — Começa por huma 
breve • Carta do Autor para o Valerozo Capitão, Francisco de 
Sequeira — NB. E um vol. de folia encadernado em perga- 
minho, eacripto em boa lettra, similhanto á do ms. t0 antecedente, 
é devidida em trez livros, o terc. acaba no cap.* 29, cujo ti- 
tulo é» Como elRei, Dom Manoel mandou a Congo por Vigário 
ao P. e Ruy de Aguiar, e Ant.° Vieira e Baltezar de Castro aeua 
Criados» seguem-se trez folhas em branco ; parece não estar aca- 
bado, em m. t0 bom estado. 



CARTAS DE l P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 

XVII 

Ex. mo R, mo SJ — Prezo o &vor de V. Ex. a e fico satisfeito 
acerca do negocio, q. tinha proposto. Não ha duvida q. elle es- 
teve combinado com largo projecto, mas em outras maons : oje 
o nSo considero assim, e p. a a demora, não preciso sonhar mo- 
tivo extraordin. . Não chego a importuno, e como não falo dia- 
riam.", dou m. W8 occazioins de esquecer, 

O Cartório de Roriz veyo p. a o da Vn. dtf oom o do Coll. de 
S. Paulo de Braga, a q. foy unido, distando daq, 11 cid. e 4 legoas* 
Achey ali noticia daq. le Mostr. desde o sec. 13 athe o anno 
1536. Achasse ali a Bulia de união aos Jezuitas, mas não tenho 
a data» Foy de Cónegos regulares, o seu Chronista D. Nicolau 
I*° 6. Cap. 12* n. 26. se lembra delle. Cazo V. Ex. a precize 
noticia mais individual, apontando a espécie^ farey a averiguação. 

Fico ao dispor de V. Ex, a q. D. 1 felicite. Lx. a 25 Outubro 
1799. De V. Ex. a 

Ob. mo rev. te S.° 
João Padro RíbrS 

xvm 

Ex. mo R. m0 S. r — Estimarei <?. V. Ex. a continue sem incomodo, 
o), não seja o q. sou a dar-lhe com a pergunta, se entre as obras 
do Infeliz Inf. t# D. Pedro, chegou V. Ex. a a ver hua carta dirigida 
dur.* 6 . a sua Viagem a seu Irmão D. Duarte, sobre o m. op modo do 
governo do Reyno, q. elle assaz tinha a seu cargo naq. Us últimos 
annos da vida de D. João 1.°. Veio-me á mam, com outro papel, 
a q. este se refere, sobre o provim.* dos Bp. aoa , e ambos copiei, 
apezar de ser sobre outra copia deturpada com m.*" erros, al- 
guns comtudo fáceis de emendar a q. m tem uza da frase daq. 1e 
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século. Caso V. Ex.* tenha delles noticia, saberia eu o meio de 
os restituir a mayor pureza. Principia a l.*=Por vos me foy 
mandado em hum vosso Regim.* que depôs que fosse em esta 
terra vos fizesse hum escripto de avizam. t0 tal como o outro <}• 
me vos deste = E acaba = vosso Irmão e Servidor o Inf. u D. 
Pedro. O 2.° principia =1. H. S. Â maneira que me a my pa- 
rece que se devia ter pêra haverem Bispos, na terra que reges- 
sem o povo com espintualeza=E finaliza = Ainda que o re- 
queressem de hum Bispado pêra outro mayor nom lhe fosse dado. 
Vosso Irm&o &. 

No 1.° dipois de se remeter ao 2.° sobre a boa escolha de 
Prelados, lembra a providencia adoptada tanto depois p. 10 Trid. 
de n&o admittir a ordens menores senão os q. se conhecessem 
com vocação p.* subir ás mayores : lamenta o ordenarem-se os 
q. ignorão Latim, busca o remédio na reforma da Un. de , propõem 
o estabelecim. 10 nella de Coll. 08 a exemplo dos de Oxonia, e Pariz. 
Passa a inculcar a boa administração de Cápellas e Albergarias, 
dipois sobre os Regulares. Q.*° ao temporal divide p. 1 * 8 4 Vir- 
tudes Cardeaes. Principia p. u fortaleza, lembrando promover a 
população, e tirar-lhe os óbices &. a sobre a justiça lembra as 
duas p.* 1 de dar o seu a seu dono, e sem delonga, e propõem 
a reforma do foro. Da temperança diz q. deixa o Cargo a Con- 
fessores e Pregadores, mas reconhece Portugal por exemplar 
nesta p. t0 , p. 10 q. em outras tem visto, mas vay notando sempre 
o luxo da Corte e seus inconvenientes. Combate o systema de 
conquistas &. a 

líada mais se tem passado a meu resp. t0 frialdade duvidadora 
sem resolução, $ abate o calor necessário p.* o trabalho, e entor- 
pece os ânimos, e os perturba. 

He V. Ex. a q. lhe assina estes effeitos, e eu os vou experi- 
mentando. De V. Ex. a 

Revr. 16 S.° 

Lx. a 19 Novbr. João Pedro Ribr.' 



EI1RATA DO N.« 5 

Por transtorno typograpbico sahiram trocadas as notas — a 4 da pag. 48, 
deve passar para o logar da nota 1 da pagina 49, devendo esta passar para 
o logar daquella. 
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A SATYRA DA PERDA DA NACIONALIDADE rOBTUGUEZA 

BMISSe 



Nas Poesias e Prosoã de Fernão Rodrigues Lobo Soropita, que 
se guardavam inéditas no mosteiro de Tibães, e que se impri- 
miram no Porto em 1868, acha-se uma Satyra (p. 133 a 143) 
acerca das pertensSes de vários monarchas ao domínio de Por- 
tugal, e verbera-se a venalidade da aristocracia que trazia em 
almoeda a independência da sua pátria. No fim de um pequeno 
Cancioneiro manuscripto castelhano do fim do século XvT, que 
possuímos, acha-se copiada essa mesma Satyra, sem nome de 
auctor, mas com importantíssimas variantes de sentido mais cor- 
recto, e com bastantes estrophes inéditas e transpostas. Isto le- 
va-nos a inferir que a Satyra correu de mão em m&o, e que o 
seu auctor a modificava segundo as copias que vulgarisou. Pu- 
blicando este importante monumento histórico e litterario, dei- 
xámos indicadas em notas as variantes do texto impresso em 
1868, para que melhor se aprecie. O nosso Cancioneiro é em 
papel de linho em 8.° pequeno, com excellente letra do fim do 
século XVI, começa a folhas 9, tem bastantes composições risca- 
das pela censura, e algumas paginas illegiveis por estragos de 
agua ; ali se acham muitas odes, sonetos e romances subjectivos. 
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Apenas existe n'este aoreeiavel códice mma Letrílha portuguesa, 
que transcrevemos aqvi : 

Se de vós já se me deu 
nSo se me dá nada agora; 
sey de outro muyto embora, 
que eu quero também sec meu. 

Confesso, senhora minha, 
que no tempo que vos vim, 
andava fora de mim 
porque na alma vos tinha. 

Mais agora que sei eu, 

que estaes de minha alma fora, 

sey de outro, muyto embora. 

Era o ultimo lampejo dos cpoetas da medida velha» de que 
falia o próprio Soropita. N'este Cancioneiro encontra-se entre 
outras curiosidades, como uns versos contra Lope de Vega, um 
bello epigramma contra o canibalismo de Philippe II : 

Lo dei Príncepe faé cierto ; 
De la Reina está encubierto ; 
Del Marquês no ay que dudar, 
Que El-Kei le mando matar. 

Agora, que conhecemos o Cancioneiro, convém dar á publici- 
dade a Satyra da perda da nacionalidade portugueza, que en- 
cerra mais vida moral do que as paginas opacas das nossas 
chronicas. Theophilo Braga. 

Arre ! arre para trás, 
asno do Luzo cuitado 1 * 
olha que a ser despenhado 
caminhas por donde vás. * 

Variantes da ediçlo de 1868 : 

1 Asno de luso... 

* Caminhas por onde.» 
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Se de uma parte arrochadas 
de arreeiros te encaminham, 
os que a soccorrer-te vinham 
querem fazel-o a panquadas. * 

Zurra sobre mal tamanho, 
asno, pois quiz teu pequado, 
que pêra tão triste estado 
viesses a dono estranho. 

Chora sobre o mal prezente 
os bens que passados sam ; 
já foste asno de Balam 
oje es burro de Vicente. 

Vende-te o eura da egreja, * 
grande trabalho te vejo I 
a moleiro d'Alemtejo 
nSo quis vender-te d'enveja. * 

Também oomprar-te queria, • 
e assaz te fôra melhor, 
o nosso honrado Prior, 
tudo foi valhaquaría. 

Emquanto AntSo o das botas 
por seu te tinha em poder, 
nSo solnas tu trazer 
tanta carga sobre as costas. 7 

Sempre a gineta vestido, 
ferrado de prata e ouro, 
Tejo, Guadiana e Douro 
te davam pasto escolhido. 



* Querem faseio a pedradas. 

* Deixou-te o cara da igreja 

• Nâo quis deixar te de enveja. 

• Também Uvar-tt queria. 

' Quando o Antão das botai largas 
por sen te tinha em poder, 
nào tohias ta traser 
sobre as costas tantas cargas. 



ff 
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Do Ganges, Nilo e Indo 
as claras aguas bebias, 
com que envejado te vias 
dos moradores do Pindo. 

Quando o inverno mesquinho 
em tão moo caminharia 
pelo lodo se metia 
por te dar o bom caminho. 

Mas agora o que te guia 8 
esse Gil das calsas brancas 
poz-te catorze nas ancas 
e manda c'um açoute a via. 9 

Fez barata a compra injusta, 
por isso te desestimai 
porque emfim tudo se estima 
segundo o preço que custa. 10 

Sem dar logar que respirem, u 
gritam e n&o se envergonham, 
todos que cargas te ponham, i% 
nenhuns que carga te tirem. 

Nesta confusão amarga 
os arreeiros que podem 
todos a tanger-te accodem 
mas nenhum á sobrecarga. 

E ao retorteiro te trazem 
com albarda e sem cabresto, 
somente metem o resto l3 
nas afrontas que te fazem. 



• Mas agora que ta guia 
este Gil.... 

• E oo'a espora manda a via. 
*• Poraue tudo emfim se estima 

confirme ao preço que custa. 
M Sem logar a que respirem 
u Todos que a carga te ponham, 
w Só metem todos seu resto 
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Sempre em tuas matadoras, 
tuas tristes carnes rotas 
alveitares idiotas 
experimentam novas curas. 

De sorte, asno, te vejo, 
e hei tal lastima de ti 
pelo estado em aue te vi, 
que de ver-te tenho pejo. 

Entregue a rapazes loucos 
que te guiam por abrolhos, 
tantos a tapar-te os olhos, 
a destaparmos tio poucos I 

Pelo dono que te deram 
verás tuas perdiçSes, 
filho de quatro naçSes 
que nunqua bem se avieram. 

Já com teu senhor passado 

sobre ti em pleito andou ; 

agora que te comprou 

has de pagar o fiado. , 

Aos que foram nWa venda 
já hoje o tempo lhe ensina 
quem sem tempo determina u 
ante tempo se arrependa. 

Mas por divertir-te a dor 
do mal que em ti considero 
outros males chorar quero : 
zurra tu por teu senhor. 

E vós, tágides, que ouvis 
o som de males tXo tristes 
chorai do bem que já vistes u 
as lembrança* que sentis. 



14 Quem seu tempo determina 

15 Chorai dos ban$ que já vistes. 



Digitized by 



Google 



114 BOLBTIH 

Chorai do passado abril 
as seccas flores que vedes, 
em as desertas paredes 
effeitos de sorte vil, *• 

E tu, pátrio Tejo ameno, 
revolve tuas claras aguas, 
que é justo que em tantas magoas 
nSo corras claro e sereno* 

Bem vês que o oham que regaste 
fertilizado oomtigo, 
afrontado como emigo l7 
mil vesea o experimentaste* 

E os pastores do tem prado 
andam, perdida a esperança, 
já de mudança em mudança 
já de cuidado em cuidado. I8 

O pSo no campo frescais 
fructo de suor alheio 
comem sem nenhum receio 
corvos, gralhas e pardaee. *• 

Estam de gritar já mudos 
e sem animo os espritos, 

3 ue pouco aproveitam gritos 
onde os ouvidos s8o surdos. *° 



tf Chorai o passadi 

Pelo mal que entre vos arde ; 
Mais sil que chorais já tarde, 
Oh filhas de Jerusalém. 

I' AffrotUal-o como imigo. 

li (N. B. Esta estrophe acha-se cinco estrophes abaixo.) 

w Brada lhes Mingo o do saio, 

Cisfraneo o do saio, brada 

Nlo dfto por seus brados nada, 

Nem poupam p&o para maio. 

* Mudos de gritar estam 
Desanimades espritos 
De vêr que nfto valem gritos 
8e os ouvidos surdos sao. 
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Já entre nós vivem só 
os Maquabeos e prophetas, u 
já n&o derribam trombetas 
os muros de Jeriquó; 

Que o som do metal covarde 
abate a todos os mais, u 
e sam suas forças taes 
que n'elle o fogo não arde. ** 

N'este estado e perdiçam 
podes crer que podem já 
mais que a lança de Joáb 
os cabellos de Ábselam. 

No grão Pinheiro das falhas 
se sentam já por demais 14 
por baixo as aves reais, 
por cima corvos e gralhas* 

Os rafeiros aue o rebanho 
guardavam ae nossos gados, 
todos andam tresmontados, M 
metidos no mato estranho. 

Porque os que mil vezes d'elle 
a preza e lobo trouxeram, 
da carne Jnada lhe^ deram, 
deixam-lhe os ossos sem pelle. M 

Mas já dos lobos guerreiros' 7 
fica sendo mal singelo: , 

Cirque cobras de capello 
bem sangue de cordeiros» 

Já nSo ha cachorros velhos, 
os d'aquella antiga raça, 

>i UAoah OêfidêOê prophfctas 

** Abateu todos os mais 

*» Na edição de 186$ entra aqtti a estrophe : Os Pastores ete 

* Já se assentam desegnaes. 
** Andam todos transmontados 

* Dekoaram-lke os ossos sem pelle 
*i Mas ai dos lobos guerreiros. 
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e assy se vamos á caça 18 
os cSes fogem dos coelhos. 

Os galgos que entam corriam 
as lebres em terra extranha, 
oh que vergonha tamanha ! 
já das lebres se desviam. 

Já fementidos e imbeles 19 
andam como desmudados, 
e de sorte desmandados 
que as lebres correm traz d'elles. 

Buscavam então grito Pastor 
o pastor pêra seu gado ; 
agora busca o creado 
pelo gado a seu senhor. 

A branca 12 que uma vez 
tosquiada tira a ronha, 80 
agora como peçonha 
quada mez lhe tiram dez. 

Que o que virtude entam 
por mezinha exercitava, 
oje da cobiça escrava 
fiqua servo d'ambiçam. Sl 

Mizericordia e cobiça 
assentaram tal concórdia, 
que a falsa misericórdia 
tem desterrada a justiça. 

O que tudo o mundo dana w 
tem posto em trono cruel, 
contra a voz de Daniel 
os juizes de Suzana. 

* Já quando imo* á caça 

** Affeminadoêy imbelles 
Andam oomo desmaiados 
E de sorte os vêem torvados 

30 Tosquiada tinha ronha 

** Pica oaòo da ambiçam. 

Quem todo ao mundo dana 
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E assentara n'esta feira w 
cousa que mais desatina, 
muitas guitarras sem prima 
mas nenhuma sem terceira. 

Porque publiqua o escrito S4 
verdades que o tempo sonha, 
quem d'ouvil-as se envergonha 
o desterram para o Egypto. 

Chumbados exteriores 
firmam só capacidades, 
publicas severidades 
tem por verdades maiores w 

Parque reprovo não medro 
com minhas verdades mudas, 
vêr que dam a bolsa a Judas, 
do ihezouro de Som Pedro. 

Todo o remédio é incerto 

em tão differentes pragas, 

pois dam por remédio ás chagas s * 

Amam, de chagas coberto. 

Mas já que o tempo passou 
figura doeste prezente 
no qual o vazo do oriente 87 
a voz do santo escuitou. 

Mudo sentimento só 
oprima o coração triste, M 
de vêr que Izaá insiste 
em perseguir a Jacob. 

31 Já se tangem n'esta feira 
M Porque publica o esprito 
Cousa que mais desanima 

* Tem por virtudes maiores 

* Pois dam por medico as chagas 
Na a mão de chagas coberto. 

91 No qual o vasto oriente 

* Primor e coração triste 
Pois vejo que Esaú insiste 
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NOTICIA BIBLIOGRÁFICA 

Publiquei em 1855 ua Memoria da vida e escríptoê de Estevam 
Cabral, Jesuíta, que em Itália e em Portugal logrou os créditos 
de famoso Hydraulico. 

Descrevi n'aquella Memoria as obras, que publicou na lingua 
latina e na italiana, em quanto viveu em Roma, e as que pu- 
blicou na lingua portugueza, depois que regressou á pátria. 

Das impressas em Roma só conheço os exemplares que possuo ; 
de nenhum d elles achei menção nos differentee catálogos de livros 
das bibliothecas de Lisboa, Porto e Coimbra, vendidos em leilão. 
Havia, porem, uma outra obra publicada em Itália pelo cele- 
bre Jesuíta, de cuja existência me dera noticia um sobrinho ; 
nSo m'a pôde, todavia, communicar, porque se tinha desenca- 
minhado n'um empréstimo, apontando-me apenas o assumpto. 

Vi descripta esta obra no catalogo de Uvtob da rica biblio- 
theca do Marquez de Castello Melhor, e encarreguei um amigo 
de m'a comprar. 

Com esta acquisiçSo completei, felizmente, as obras do nosso 
illustre compatriota. 

£ d'este exemplar que darei noticia, omittindo a dos outros 
livros a que me referi, sem embargo de os reputar raros, porque 
os mencionou, por minha indicação, Innocencio Francisco da 
Silva no tomo segundo do Supplemento do Diccionario Biblio- 
graphico Portuguez : 

Delle ViUe 

E dé piu Notabãi 

Momtmenti Antichi 

Delia Cittá, e dei Território 

Di Tivoli 

Nuove Ricerche 

Di Stefano Cabral, e Fausto dei Ri 

Dedicais alV Efào, e Rmo Príncipe 

U Signor Cardinale 

Oto : Baãista Rezzonico 

In Rama MDCCLXXIX. 

Nella Stamperia dd Puceinetti 

Al Governo Vecchio 

Con lÃcenza dé JSuperiori 

8.° gr. de 220 pag. 
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Com um mappa em gravura de 0, m 42 de largura, e 0, m 34 
de altura, com a seguinte epigraphe : 

Topografia cmtko-moderna deu' agro tiburtino, delineata da 
Stefano Cabral, e da Fausto dei Ré giá Professori di Geometria. 

1778 

N'esta obra ostenta o nosso Jesuíta erudição recôndita, pro- 
fundo conhecimento dos clássicos latinos ; bastaria por si só a 
grangear-lhe renome, se por outras o não houvesse grangeado. 

Portalegre, 11 de Novembro de 1879. 

F. A. Rodrigues de Ghismão. 



A «PRENSA El ÉVORA 



Libro do | apontador das \ missas, e mais obrigaçSens, | que o 
cabido he obrigado a mandar cumprir \ neste anno, que começou 
dia de S. João dé | 1697 & ha de acabar por I outro tal dia 
de 680 -4.°- 

Impreeso em Évora por Manuel de Carvalho 1629. 

Mede 73 folhas numeradas pela frente este livro, alem de mais 
duas do índice. 

E singular a contextura que tem, pois que a matéria nSo está 
disposta seguidamente, como nos demais livros, mas sim do alto 
das paginas até ao meio delias, de modo que dalli por diante se 
possa escrever, assim como no verso delias, e ainda em algumas 
tolhas brancas, que seguem, até de novo apparecer pagina im- 
pressa. Daqui vem que o livro é mais volumoso e representa 180 
a 200 folhas, que na verdade tem, sendo apenas as impressas £s 
73 indicadas. Nas partes brancas ha assignaturas e outros dize- 
res de capellSes e cónegos vindo a ser este singular livro uma 
espécie de livro âp ponto. 

Encadernado em pergaminho e optimamente conservado é o 
primeiro que vimos, e pertence ao cabido d'Evora em cuja casa 
capitular existe. 

E impresso nò mesmo papel e com o mesmo typo dos Estatu- 
tos do Cabido da see } impressos em 1635, pelo mesmo impressor, 
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em sede vacante, depois da morte do arcebispo D. José de Mello, 
em cujo tempo se imprimiu o Livro do apontador. 

Ha neste livro uma circumstancia que o torna de extrema 
raridade : é o ter elle escriptos á penna os annos indicados no 
titulo 1697 e 680, em espaços especiaes para tal fim, donde o ter 
sido esta edição feita unicamente para uso do cabido, e, por tanto, 
difficil de encontrar fora delle. 

Registe-se, pois, mais uma impressão de Manuel de Carvalho 
em Évora e sirva para quem houver de escrever a historia da 
imprensa 'nesta cidade. 

Évora. A. F. Barata. 



CARTAS DE l P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 



Ex. mo R. mo S. r — O estado em $. disse a V. Ex. a tinha os 
Papeis, sobre q. pedia noticia, nSo permitte fiar de outrem a 
copia, e poriso terá demora a remessa. Vay por ora o mais breve, 
feito antes da sua viagem, e a q. no outro se refere sobre o m. m0 
assumpto. NSo he este o único Docum. 10 , dos q. tenho encon- 
trado, q. mostra q. t0 aeriamente defende Paschoal J.° de Mello 
o uzo e pratica do Padroado Régio dos Bp. 40 ' desde o sec. 12. 
de q. tem sido Echo tantas Theses da Un.* e 

Os factos sâo m.* 08 em contrario e indubitáveis, posto q. tâto- 
bem mostrem a Regalia da Exclusiva, q. tSobem do q. remeto 
se mostra. 

Estou no m. mo : despachado em voz, sem ver realid.* 8 , antes 
sofrendo os effeitos do contrario. NSo me resta nem o recurso 
honesto de me subtrahir a tudo, q. era a cura única e radical. 
Aíroxa-se o gosto, mina-se surdam.* 6 a saúde, esgota-se a bolça : 
e he necessário arrostar tudo com semblante sereno. D. 8 G. d * a 
V. Ex.* por m. 108 annos. Lx.» 10 de Dezbr. 1799. 

De V. Ex.* 
revê.* 6 *bg. 40 s.° 
João Pedro Ribr. ê 

P. S. — Ainda pude avançar metade do mayor, que vay. Em 
q. to8 lugares das obras de V Ex.* posto q. rexeadas assaz, teriSo 
lugar espécies aqui tocadas ! 
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XX. 

jk mo ^ mo gr — Dip ig de ter mandado ao corr.°, entrey em 
escrúpulo de deixar a V. Ex. a oito dias, sem o resto do Papel ; 
e como a vontade efficaz nada resiste, pode concluir-se. A Nota 
final, e q. produziu o Encanto, q. sempre em mim gera este Es- 
cripto, cada vez, q. o releio, não vay ter hum Censor, qual hum 
Lente da Un.** já defunto, q. dando o Grau de D. r a hum Theo- 
logo, já então conhecido por hOa Tragedia q. m. t0 o honrra, fez 
hua invectiva na Oração, contra a Poesia, e concluiu augurando, 
q a elle se deixaria delia, como inimiga da Theologia. Eu que 
nunca versejei, e q. so tenho de Poeta gostar dos bons versos, 
me indigney então e me lembrarão os Psalmos, Isayas, Jeremias, 
alguns P. os da Igr. a e Doutores insignes delia, q. o desmentião. 
Concluo p.* poder hir ainda ao correio. 

XXI. 

Ex. m0 R. m0 S p . — Alegro-me com a certeza de q. V. Ex.* 
se vai restabelecendo : algua tenho padecido, mas tudo por opres- 
são de espirito, q. chegou a ponto de procurar o Pr.*, p.* lhe di- 
zer, q. estando ociozo nem o servia, nem me aproveitava a mim, 
e q. assim milhor absolver-me do serviço publico, e q. eu passava 
a procurar o resto de grandes vantagens, q. lhe tinha sacrificado. 
Nada porem consegui por) apenas disse q. estava ociozo ha 
quatro mezes, fui interrompido, e com expressoins tão honrrozas, 
e cheias de benevolência, q. fui obrigado a protestar a minha 
gratidão. Ainda intentava pedir ser expedido por outra reparti- 
ção, porq. sabia bem q. t0 ganhava na brevid.* ; mas q. podia dizer 
dipois do m. mo Pr.* me inculcar o actual Min. por meu abona- 
dor, e como q. m lhe propozera a minha mudança, e a q.° tudo 
cometerá? Tirei com tudo o interesse de novam. 16 mandar o Pr.* 
me expedisse, mas buscando o Min. me diz chega de fora, e 
vay p. - Mafra e q. tem todas as ordens a meu resp. t0 Ex-me 
assim notificado p. a acompanhar a jornada, e talvez vir de lá 
como fui. Mas não serei eu só o queixozo. Nisto se pasa o 
tempo, se consome a saúde, q. falta dipois p.* o trabalho. O 
Elucidário tem o 2.° Tomo m. t0 adiantado no Prelo. Vi a critica 
Alcobaciense á Memoria de Fr. Joaquim, e vi a sua resposta, . 
q. por meo voto, não deve publicar, assim como, contra elle 
publicou a Memoria. Esta tinha m. u pólvora, a Critica subscreve 
ao essencial da Memoria, q a meu ver he a má fe de Brito : o 
resto he bacatela. Penso q. o m. m0 Fr. Joaq. m ainda acompanha 
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D. Miguel Forjaz, q. lhe apresentou hua Igr. a rendoza, mas cujo 
Padroado penso não he incontroverso : nada sey com exactidão 
t estarem na Quinta junto a Alemquer. Fico ao dispor de 
Ex. â como De V. Ex. a 

revê.** s.* 
João Pedro RibrS 

xxn. 



V. 



Ex.^R. 1110 S/— Sou obrigado a V. Ex. a de lhe contar os pasBoa 
do meu negocio. O q. athegora aparece ainda annuncia demora. 
Declarou-se comtudo em Avizo ao Prelado da Un. de estar em- 

Í regado no serviço, e por esse titulo se manda dar p. 10 cofre da 
ín. de a Ajuda de custo de 400$ rs. 
Esta 2. a p. te por necessária se faz apreciável, a l. a não me 
deixa de ser menos ; pois tendo cumprido, na mudança p. a aqui, 
hua ordem vocal, já se me fezia indecente não se provar por 

Í rapei. Fazendo-me a honrra de me ouvirem sobre plano e regu- 
am. t0 da Cad. a , se faz preciza algàa noticia do q. se praticou 
na sua Erecção, e penso V. Ex. a conservará espécies de hfia 
obra toda sua ; porisso suplico a graça de me dizer o ij. se 
obrou então, ou de q. m posso mendigar a noticia, q. apenas me 
insinuou o Ex Min. dos Negócios do Reyno. Acaba de publicar 
a Academia as Poezias de Francisco Diaz : o interesse que por 
ella tomo me faz temer q. t0 pode athe de longe adia-la. Não sey 
q. temo de certas couzas (}. ali se lem, q. bem podião omittir-se. 
Entre outras peças ou suas passagens, e alguas notas, a Elegia 
á morte de Voltaire basta-lhe o Assumpto, ainda <f. mais não ti- 
vesse, p. a se fazer suspeitoza. Eu não sonho com o Abb. e Bar- 
ruel Jacobinismo em q. w se lhe antojou suppo-lo ; mas ou Vol- 
taire se deva contar entre os Monarchomacos ou entre os rega- 
listas, q. m o salvará da nota d^mpio ? Q. m o elogia de Poeta, tem 
feito bastante, mas como achará abonadores cordatos se adiantar 
os louvores a outros assumptos? Elle com effeito os adianta, e 
com affoiteza. Esta reflexão a faço' a hum sábio Christão, e a 
hum Académico, com outro não me comprometerei ; mas pare- 
ce-me não faltará q. m estenda a vara censória, e sentirey q. o 
Editor acarretasse terceiro assumpto p. a aumentar a indisposição 
de Pessoas, q. vão confundindo a cauza de hum Membro com 
toda a Corporação. D. g Q. 4 * a V. Ex. a por felizes annos. 

De V. Ex. a 
revê. 1 * s.* 
João Pedro RibrS 
J,x. a 7. de Jan. ro 1800. 
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xxm 

Ex. n0 R."° S. r — Desde antes da partida de V. Ex.* p.* essa 
me tem oprimido hum defluxo, de q. apenas convalesço, porq. 
a estaçSo mais nSo permitte: agora he q. posso felicitar a V. 
Ex.* <|. pois nSo posso hir a Évora, ao menos estimo tenha q. m 
saiba estimar q. w ella tem em si, no seu grémio, e á sua frente. 

Q.*° tenho podido aproveitar de tempo este anno, o vou con- 
sumindo em ordenar a systema os meus apontam. 108 Não deixou 
V. Ex. a de me lembrar, q. d0 li em hum Docum.* da Er. 1132, 
&lando do Bp.° de Coimbra D. Cresconio = In die Sancti Lau- 
rentii Martyns ipse Episcopus per se Missam c&ntavit : quando 
expletum est Evangelium stans Episcopus docuit populum osten- 
tem. Vt autem cessavit loqui sermo scripturarum sacrarum cla- 
mavit você magna dixit omnia que illi acciderant de parte de 
ipso Domno Gavino et quia in die óbitos sui hereditavit eum 
de hereditatem suam &.* Â acção de pregar em pé a povo em 
pé : a publicação feita, em tal occasiâo, do Legado deixado á 
Igr.* e a Mostr. * he o pr. Docum. 10 em q. o leio dos nossos. 

He do Cartório de Arouca. 

De V. Ex.* 

rever.* s.° 

João Pedro Ribr. 9 

L.» 18. Jan/° 1804. 



PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 



Temos sido obsequiados com a offerta das seguintes publica- 
ções, que summamente agradecemos, promettendo occupar-nos 
delias com algum desenvolvimento, logo que nos seja possível. 

Qrammatica da lingua italiana para uso dos Portuguezes, por 
António Vieira Lopes, Medico-cirurgião pela Eschola Medico~Ci- 
rurgica do Porto, etc. etc ; 2. a ed. correcta 4 augmentada. Porto, 
Typ. Occidental, 1878, 8.° de vm — 166 pag. e m.» 1 s. n. 

Vacinna, poema em um canto pelo Doutor em Medicina António 
Pereira Zagàb, com uma carta-prologo dirigida ao Ex. mo sr. 
António Teixeira Barbosa, Bacharel formado em Philosophia pela 
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Universidade de Coimbra, e um esboço de liographia do auctor do 
Poema, por António Vieira Lopes, Medico-Cirurgião pela Eschola 
Medico-Cirurgica do Porto. Porto, Typ. Central, 1873, 8.° gr ; 
de xiii — 34 pag. 

Ha perturbações da vontade independentes das perturbações da 
inteUigencia t Em que circumstancias perde o homem a responsabi- 
lidade dos seus actos t Que alterações se devem fazer na legislação 
com referencia a esta questão f Memoria do Dr. C. M. Finkdn- 
burg, medico adjunto do hospital real e provincial de Siégburg; 
traduzida por António Vieira Lopes, Medico-Cirurgião pela Es- 
chola Medico-Cirurgica do Porto, ele. Porto Typ. de Manuel José 
Pereira, 1862, 8.° gr. de 47 pag. 

Guia das Mães e das Amas, pelo Dr. O. Anner, de Brest. 
Obra premiada pela Sociedade protectora da Infanda de Paris, 
em sessão publica de 23 de Janeiro de 1870. Traduzida do ori- 
ginal francez por António Vieira Lopes } Medico-Cirurgião pela 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto, etc. etc. Porto, Livraria Por- 
tuense, editora. (Imprensa litteraria universal), 1877, 8/ de 
xiii-238 pag. 

Educação physica, pelo Dr. Augusto Filippe Simões, Lente 
Substituto da faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra. 
Terceira edição correcta e augmentada. Lisboa, Livr. Ferr. a , 1879. 
(Coimbra, Imprensa da Universidade), 12.° gr. de viu s. n. 393 
e m. s 1 s. n. pag. 

A civãisação, a educação e a phthsica. Conferencias feitas em 
o Instituto de Coimbra por Augusto Filippe Simões. Lisboa, Livr. 
Ferr. a , 1879. (Coimbra, Impr. da Universidade), 8. a de 53 pag. 

Valor hygienico da agua potável. Conferencia feita em o Insti- 
tuto de Coimbra por José Epiphanio Marques, Lente Cathedratico 
de Medicina da Universidade de Coimbra, etc. Coimbra Impr. da 
Universidade 1879, 8.° gr. de 63 pag. 

F. Martins Sarmento. Observações á Citania do Snr. Doutor 
Emílio Hiíbner. Porto, typ. de António José da Silva Teixeira, 
1879 8.° gr. de 46 pag. e m. 8 duas foi. com a Advertência e 
Errata, e duas estampas, sendo uma desdobrável. 

Pereira Caldas. Monumentos epigraphicos de Roma, exalçqdores 
da memoria do Papa S. Dâmaso, prodigio Vimaranense. Braga 
Imprensa Commercial, 1879, 8.° gr. de 31' pag. 

Vigílias litterarias, por Clóvis Beviláqua e José Isidoro Martins 
Júnior. Recife, typ. Industrial, 1879, 12.° de 80 pag. 

(Continua.) 
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O Boletim de BIMiograpliia Portuguesa publica-se tuna 
vet mensalmente. Cada numero se compõe de dezeseis paginas em for- 
mato de oitavo máximo. Doze nnmeros formam um volume. Só se 
admittem assignaturas para doze números (um volume), cujo pagamento 
deve ser feito adiantadamente. 
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O escriptorio da redacção e administração é na villa da Louzan (cor- 
reio de Coimbra), para onde deve ser dirigida toda a correspondência 
relativa a esta publicação. 



CARTAS CURIOSAS DO ABBADR ANTÓNIO DA COSTA 

Annotadas e precedidas de um Ensaio biographico por Joaquim 
de Vasconcellos, Porto, Imprensa Litterario-Commercial, 1879. 
1 vol. in 8.° gr. (xxvi-80, e mais 22 pp. novamente nume- 
radas, de notas.) 

(Continuado da pag. 104). 

A vida de António da Costa em Roma comprehende-se entre 
23 de Agosto de 1749 até pouco mais de 30 de Agosto de 1754. 
As impressões novas em uma natureza tão impressionarei como 
a sua, são relatadas aos amigos com uma espontaneidade que torna 
o seu estylo um primoroso documento litterario. Transcreveremos 
esses traços descriptivos em que desenha Roma e a sua vida mo- 
ral: cE muito grande, mas não enfada andar por ella, porque é 
auasi toda plana. As ruas são formosíssimas, compridas, largas, 
direitas, limpas, cheias de palácios, de fontes pelo meio e pelas 
portas. A gente não é muita, pouca, assim como no Porto. As 
carroças também não são muitas ; anda uma pessoa a seu gosto ; 
atravessam-se os palácios e egrejas para sair de umas ruas ás 
outras ; serve-se cada um pelas suas mãos ; vai-se buscar pão, 
carne, finta, peixe, tudo o que é necessário. Os homens são pa- 
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cificos e muito para a vida. Às mulheres são de cor das portu- 
guesas, formosas, alegre», e pode-se-Ihe cá chegar muito melhor 
que lá. Em fim, cá para mim, Roma é uma terra excellentissima, 
e o Porto nâo vale em sua comparação. Basta aqui uma casar dê 
café ou uma loja de barbeiro para ver a differença nas casas de 
cá ás de lá, no aceio e no adereço. Quem gosta disso e de 
pinturas e de estatuas, e de pedras preciosas, e de grandes edi- 
ncioe não se pode sair de Roma. Que por mim também ntutea 
d'aqui sahiria se tivera com que comera um bocado de pão, 
não por gostar de ver grandezas, mas pelas commodidades que 
vejo aqui para levar vida regalada e descansada.» (p. 2.) Ás oif- 
ficuldades que António da Costa encontrou em Roma, vivendo 
primeiramente com o capital de sete tostões e entregando-se á 
providencia, acolhendo-se ao Hospício de Santo António dos 
Portoguezes, resistindo á mais desprovida miséria, esperando 
conseguir as cartas demissorias do Porto para se poder ordenar 
de missa, as suas lições de francez, e o faaer-se eonhecido peto 
talento na rebeca, resumem t o seu esforço para assegurar a 
permanência em Roma até ao ultimo quartel de 1754. Ainda 
n'este anno escrevia Costa sobre a resolução de se fixar de 
vez em Roma : cResoívi-me a ficar aqui em quanto não ha cousa 
que me obrigue a sahir, como houve lá. Já me importa pouco 
que seja assim a companhia d'estes clérigos de Santo Afttonk) \jd 
me acho com valor para este ou aquette despropósito; porque em 
rezando ou cantando com elles no coro, não estou obrigado a 
mais ; metto-me na minha casinha, e ponho-me a brincar n^uma 
viola, ou a olhar para os verdes, que tenho excellente vista da 
janella....» (p. 41). Por este trecho se vê que António da Costa 
não era indiferente aos despropósitos dos clérigos do Hospício, 
e ao despeito que lhe causava a decadência do gosto musical em 
Roma, de tal modo que, quando era convidado para tocar em 
alguma academia «vinha para casa como a noite e com a paz do 
coração derrancada ás vezes para um par de dias*; (ibid.) são es- 
tes por ventura os motivos directos que lhe fizeram tomar a re- 
solução inesperada de sair de Roma. Esta resolução repentina é 
que dá á sua saída um caracter apparentemente mysteriroso, mas 
que a rude inteireza do seu caracter, e a aspiração a um elevado 
meio artístico justificam; esse meio artístico faltava-lhe em Roma, 
como eUe o declara tão frequentemente nas suas cartas-, criti- 
cando com mordaeidade o systema ou estylo do canto italiano, as 
operas, os librettos, a miséria do scenario, a irreverência das 
plateias, e ainda por ultimo o estylo dos violinistas, taes Como 
Erba e Ghilarducci, que dominavam o enthusiasmo do publico* 
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IPitín riofMefitó de hàmàt Cbsta decidisse a ôair iê Róíáa, áp& 
tór das instancias ou prometthrientoá dó eúAaixadotf poréuguei, 
6 Visconde de ViHa-Nova da Cerveira ; os patrícios ficaraoi òui- 
dando que o artista viria a árre^ehder-sé da sua ísemçSo, mttà 
ém uma carta ao Dr. Luiz Gomes declara-Ihe: tV. M. /íerá 
gosto de vêr que eu até agora sou o mesmo António dá! Costa 
áuro que fui lá, é quanto se enganam os que cuidaram, talvez 
lá como em Roma, que eu torcia as orelhas, é não me dehavám 
sangue, por não ter querido êervír o sr. Visconde de ViUa-Nóva;4 
(p. 56). E qtíândo mais tarde, em Paris, nSo acceitoú á proteé- 
çSo J do embaixador D. Vicente de Sousa, também esòíeve : <r Aqíri 
pertence o eu ter recusado servir os doas senhores, que V. M. 
sabe :• (p. 61.) emas não foram estas considerações ás que me 
arredaram de servir aqueUas duas pessoas, em qáem nào via éer- 
tamerite senão muitos signaes de o serem muito dé bemj foi o 
considerar eu seriamente nò meu préstimo é no mètr natural, é 
ò parecer-me verdade claríssima o que sempre até ali tinha en- 
tendido de nSo ter nenhuma capacidade para formar rèspostárf, 
dar parecer quando m ; o pedissem, etc. sobre negócios do mundo: 
nem a mínima sombra ainda da boa ^ofitica que é necessária 
para saber còtaservaf-sè tfò agrado 1 do am6, e dás pessoas a quem 
éHe desejaria qiie o criado agradasse f» (p. 62). O homekn que 
tmfta resistido a todos os desalentos 1 da miséria, achava nas con- 
siderações dos fidalgos seus patrícios mais um pretexto para ò 
seu isolamento ; depois que o artista portuguez começou a íèi 
ém Soma a reputação bastante paia ser convidado para as aca- 
demias ou saíáòs musicáèô do óardéal SJpínellí (p. 12)', é' n&ré- 
éeu á honra de aòomp&nhar quatro' soúatas aò eminente líárdíiíy 
éfatSó a maior gloria musical de Roma, vièiu taMíáihente o Vis*- 
conde de Villá Nova offerecer-Hie a sua protecçSo. Os fidálgòii 
illustravam-se eútòo pondo á sua meza os poetas ; òô àluôfcoá 
começavam a saif da sua situação desprezível; ffs aVain^os do 
Visconde de Vilía Npva motivaram talvez a saida répébfiná dé 
Antohio da Costa. Eis o enigma explicado pêlo talento e caíracter 
do próprio artista ; mas se á partida é um enigma, d lògaT dó 
seu destino é também incerto. O génio' leva-o pára ò foco da 
maio? actividade musical do século, para Vieimá de Atitetria^ 
fendo-se fixado n'esta capital em 177Ô, depois' dè hávér tetío 
utoá viagem a Paris, aò falar d'esta viagem dtfas vesSès alluder 
i sua ida é i*egresso para Viènna antes de 1774, 6 áue é uiáa 1 
referencia directa a 1754 ; diz elle, ácercá de D. Vicente <W 
Sousa: «intentou primeiro mandat-me para Lisboa; è depois, 
átf mesmo tempo que eu lhe ia dando negativas para o Porto/ 
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para Inglaterra (para onde eu queria ir quando parti para 
Vienna)» (p. 55). E ainda este outro facto: te por saber que eu 
não tinha acceitado aqui uma carta de recominendação que me 
quiz fazer para elle o sr. D. João de Bragança, é que se esquen- 
taria mais a sua generosidade;» (ibid). For estas passagens se 
conclue que António da Costa partiu de Vienna, nâo tepdo que- 
rido acceitar do Duque de Lafões uma carta de recommendaçâo 
para o embaixador portuguez em Paris ; é que ao sair de Roma 
em 1754 o seu intento era ir para Inglaterra, como em tempo 
revelara ao seu amigo do Porto. (p. 40). A sua attracçSo para 
Inglaterra pode-se explicar pela influencia extraordinária que 
então exercia em Londres o génio portentoso de Haendel com os 
seus Oratórias; estas composições, executadas no Covent-Garden 
sob a direcção, depois de 1751, de Smith, discípulo do Haendel, 
fariam conceber a Costa a esperança de ser admittido e distin- 
guir-se como violinista em Inglaterra, onde os grandes concertos 
musicaes estavam em moda na aristocracia. A preferencia por 
Vienna pôde explicar-se cabalmente pelo encontro com Gluck, o 
grande reformador da musica dramática, que em 1754 fora a 
Roma, onde escreveu a Clemenza di Tito e Antigono. A amizade 
entre Gluck e o Duque de Lafões, a cuja vontade Costa nâo 
sabia resistir, o antagonismo que Costa professava pelas doutrinas 
musicaes de Rameau, como notou Burney (ap. Vasc. em Barn. I, 
257) e a convivência com o próprio Gluck em casa do embaixa- 
dor inglez Lord Stormont, são factos bem positivos para se in- 
ferir qual foi o impulso que levou por fins de 1754 o pobre clé- 
rigo portuguez para Vienna, que Burney chama tão pitoresca- 
mente the imperial seat of mude. Quando Costa sé achou em 
Paris antes de se fixar definitivamente em Vienna, diz de D. Vi- 
cente de Sousa : «e por fim quando conheceu que eu queria de- 
veras tornar para Vienna, quiz em todos os modos dar-me di- 
nheiro para a jornada...» (p. 56). D 'aqui se conclue que a via- 
gem para Vienna em 1774 foi simplesmente um regresso. 

O período mais obscuro da sua vida é o que decorre entre 
1754, em que parte sem recursos nem recommendaçSes para 
Vienna, e 1761, de que existe uma carta datada de Veneza. O 
silencio d'este período da sua vida, profundamente desolada, 
pôde explicar-se pela falta de communicações postaes, como elle 
mais tarde o declara, desculpando-se para com o Dr. Luiz Go- 
mes : c facilmente lhe podia fazer o gosto de lhe escrever dilata- 
damente, porque o furor de fallar, quando não olho para as pes- 
soas a quem fallo, nem ellas para mim, ainda é como de antes ; 
mas aqui não ha dispensardes que levem os maços ou livros, que eu 
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tkê mandava por dles de Roma...* (p. 52.) N'este período viveu 
António da Costa ignorado, assistindo ao movimento de trans- 
formação artística, conhecendo mas não querendo aproveitar-se 
do alto valimento do Duque de Lafôes, que era immensamente 
considerado em Vienna como um príncipe. Em casa do Duque 
de Lafòes reuniam-se as maiores summidades artísticas, Gluck 
dedicava-lhe as suas mais revolucionarias composições, e é por 
isso que António da Costa consentiu em aproximar-se, sem que- 
bra de independência, do seu illustre conterrâneo. Em Vienna 
accolheu o artista o ecco das gigantescas reformas do Marquez 
de Pombal, taes como a queda dos Jesuítas pela lei de 3 de 
Setembro de 1759 : «Quem, (se. diria algum dia) que os Padres 
da Companhia haviam de perder em pouquíssimo tempo o cre- 
dito e auetoridade que tinham adquirido injustissimamente no 
mundo, principiando dos príncipes a acabar no povo ; e serem 
desfeitos inteiramente para sempre?» (p. 54.) E referindo-se á 
extineção das ominosas e fanáticas distinções de christães novos 
e christãos velhos, acerescenta : cE não obstante tudo isto e ou- 
tras cousas incríveis, vemos hoje e veremos ainda mais, graças 
ao sr. Marquez de Pombal ; pois assim, nem mais nem menos, 
o meu negocio, que algum dia era impossível de ajustar, agora 
se pode dizer fácil, ou ao menos tal o pareceu ao sr. Visconde 
de Villa Nova, quando se me offereceu em Roma com a sua cos- 
tumada generosidade para o fazer...» (p. 55.) Qual seria este 
negocio não o podemos suspeitar, porque ao tempo que se achava 
em Roma ainda sua mãe não tinha morrido, e por tanto não 
consistiria em liquidação de herança; levantamento de sequestro 
também não era, porque não estava processado pelo Santo Offi- 
cio ; suppomos que ainda seria o negocio das demissorias, que 
nunca chegavam, e a que allude constantemente nas suas cartas. 
Ainda em 1754 escrevia de Roma : «Não tenho logar para lhe 
dizer senão que espero pelas demissorias sem nunca chegarem; se 
V. M. puder concorrer para que ellas venham depressa, fazia-me 
grande serviço para me armar capellão.» (p. 29.) E no mesmo 
anno : t Tornando á demissoria, monsenhor de Almada me pro- 
metteu ha quasi um anno de escrever ao bispo governador d'aí 
a pedir-lh'a, mas até aqui. não veiu resposta...» (p. 32.) E outra 
vez ainda, referindo-se a outra carta : cN'ella lhe repetia a V. M. 
o impertinente ponto das demissorias...* (p. 37.) E possível que 
a dificuldade de obter do bispo do Porto as demissorias fossem 
provenientes dos escrúpulos da sentença de genere, em que appa- 
recessem parentescos de christão-novo ; isto se justifica com a 
allusâo ás reformas do Marquez de Pombal, e ao facto de se ter 
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fpxiapq tornado fkcil o ^ju$tar esse negocio, anjjw #nteç in^p^ 
sivel. 

No período de 1754 a 1761, em que pela primeira vez reside 
em Vienna, António da Costa pouco se correspondeu com os senq 
Jboixs amigos do Porto por feita de correios, e a sua vida não 
mi Djienoa dura do que no período subsequente, em que era pro- 
curado pejíos príncipes e embaixadores, não deixando por isso dç 
ser o clérigo mais pobre de VJenna, tendo por único rendimento 
íjtois tostSós por dia. -Antes de entrarmos neste segundo period? 
importa accentuar o fecto da sua viagem a Veneza por 1761 j 
sabemol-o por uma carta sua <fe 22 de Jutyio d'ess,e anno, aj> sqa 
bom amigo Pedro Pereira de Sampaio, ppsto que se bouvessa 
perdidp uma outra de data anterior, (p. 49.) A descripção qn$ 
faz 4o Veneza, a sua topographia, o viver, os typos dos homens, 

Í^ actividade mercantil, a illuminação publica, tem um vivo rç- 
pyo, forma uma pagina que bem merecia ser transcripta; ma^ 
as noticias musicaes interessam-no muito mais, e pelas suas pa- 
lavras inferimos que elle viera frequentar nm dos celebres çon? 
seryatorios de Veneza : < A musica da cidade, ou de Sam Marcos, 
é uma peste, mas ha quatro conservatórios, ou seminários, em 
que aprendem esta arte Puettae Puellarum, que tocam como ho- 
mens ,e cantam bellamente, especialmente nç dos Incuráveis 
(tp4o8 estamos annexos a hospitaes) onde ha uma tal greghetaj 
mie me tem feito chorar algumas vezes com a graça e suavidade 
da sua voz ; se eu fora a V. M., sabendo que havia algum navjo 
pm Lisboa para estas partes, embarca va-me e vinha ouvil-a.» (p. 
j?l.) A actividade musical de Vienna, onde então vivia Porpora, 
onde GHuck começava a revolução da musica, e despontava o 
génio de Haydn, estimularia por ventura o enthusiastico António 
da Costa a vir aperfeiçoar-se a Veneza ; o seu modo de foliar, 
referindo-se ao Conservatório dos Incuráveis * todos estamos an- 
nexos a hospitaes* só tem um sentido, e é que elle também o 
frequentava ; a greáheta a que se refere era uma d'essas ciganas, 
pu gregas, como ainda então se lhes chamava, que saíam das 
escholas de Veneza para deslumbrarem o mundo pelo canto e 
pela desenvoltura, como em 1770 a Zamperini em Lisboa. É 

Civel mesmo que esta cantora veneziana acceitasse o vir para 
ugal por sugestão do Abbade Costa. É entre a saida de Ve- 
Íeza e a fixação definitiva de residência em Vienna, antes de 
772, qne cofiocamos a viagem de António da Costa a Paris. O 
poque de Laf&es, offerecendo-lhe em Vienna («aqni» d'onde es- 
preve) uma carta de recommendaçâo para D. Vicente de Sousa, 
embaixador pvft Paris ? para onde Costa partira com intuito de ir 
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para Inglaterra em seguida; (p. 55.) parece que o clérigo artista 
viera por Strasbourgo. E difficil distinguir se Costa desejava ir 
para Inglaterra, quando saiu de Roma, se quando foi de V ienna 
a Paris ; propendemos mais para a primeira hypothese. Em 26 
de Junho de 1761 morreu o irmão primogénito de D. João 
de Bragança, D. Pedro, suecedendo-lhe na casa e titulo de La- 
fites ; depois d'esta data é que foram mais intimas as relaç&es do 
novo Duque com Gluck, que lhe dedicou a sua opera Parido ed 
Blena. 

O Duque de Lafôes, D. João Carlos de Bragança, era uma 
das grandes figuras da sociedade de Vienna, e deede 1767 a 
1777* seu palácio era o centro onde se encontravam os pri- 
meiros artistas do século, como Gluck, Metastasio, Hasse, Faus- 
tino Bordoni, Burney, o celebre critico inglez, Costa e o próprio 
Vozart, recebido nos seus salões aos doze fumos de edade. O Dur 
que de Lafôes, que fundou em Portugal a Academia das Scien- 
cias, nascera a 6 de maio de 1719, sendo seu pae o infante D. 
Miguel, filho natural legitimado de D. Pedro u e de D. Luiza 
Casimira de Sousa, primeira duqueza de Lafôes e segunda Mar- 
queza de Arronches. D. João de Bragança frequentou a Univer- 
sidade de Coimbra como porcionista do Collegio de S. Pedro, e 
depois da morte de D. João v, teve de sair de Portugal por or- 
dem de elrei D. José, a titulo de fazer acabar uma paixão amo- 
rosa que elle desapprovava. Viajou D. João de Bragança por quasi 
toda a Europa, França, Inglaterra e Itália antes de se fixar na 
AUemanha,. sendo voluntário austríaco durante a Guerra dos sete 
annos, e distinguindo-se na batalha de Maxen. Era amigo intimo do 
rei-philosopho Joseph II, com quem mais tarde veiu a relacio- 
nasse o príncipe D. José, primogénito de D. Maria i, fallecido 
prematuramente. O Duaue de Lafôes fixou a sua residência em 
Vienna, em 1767, e pela queda do Marquez de Pombal, (fal- 
lecimento de D. José em 24 de Fevereiro de 1777) regressou de 
vez a Portugal, E presumível, que na sua viagem por Itália 
encontrasse em Veneza António da Costa, convidando-o a que o 
acompanhasse para Vienna em 1767. O Duque era um eminente 
amador de musica ; o erudito Burney chama va-lhe *an excdleni 
juge of mu8Íc.» (i, p. 255 ; ap. Vasc.) Gluck na sua dedicatória 
de Paride ed Elena, em 30 de Outubro de 1770, acha n'elle, 
cmeno d'un Protettore, che un Giudice. Un anima sicura contro 
i prçgiudizi delia consuetudine, sufficiente cognizione de'gran 
principi delParte, un gusto non tanto su'gran modelli, quanto 
sugli invariabili fondamenti dei Bello e dei Vero, ecco le qualitá 
chia ricerco nel mio Meceiiate, e che ritrovo riunite in V. A.» 
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Este retrato do Duque como artista, feito por dois homens emi- 
nentes como Burney e Gluck, explica-nos o apreço em que elle 
tinha o pobre clérigo António da Costa. Seria fácil attrahir, desde 
1767 a António da Costa para Vienna, como o primeiro foco de 
elaboração musical; mas o que lhe foi sempre impossível foi 
submetter esse caracter inflexível e melindroso a acceitar o sen 
dinheiro ou mesmo ainda o mínimo favor. O Duque de LafSes é 
que se julgava favorecido em poder apresentar no seu salão o seu 
conterrâneo Costa, que nem uma simples carta de recommendação 
acceitava. 

A permanência de Gluck em Vienna attrahlria feli António da 
Costa, e o faria entrar na convivência do Duque de LafSes. 
Ignoramos a circunstancia que o levou a emprehender a viagem 
a Paris. O embaixador portuguez em Paris D. Vicente de Sousa, 
poeta da Arcádia Ulyssiponense, onde tinha o nome bucólico de 
Mirtilo, accolheu o pobre clérigo artista, que não quiz acceitar 
favor algum do ministro. Nas suas cartas Costa falia de D. Vi- 
cente, como cum fidalgo da casa de Redondo e presente embai- 
xador de Portugal em França, que quando eu estive em Paris 
procurou de me tomar á sua conta e fazer bem com tal fogo e 
efficacia, que não tenho palavras com que lh'o explique; isto sem 
eu pretender nada d'elle, nem ninguém lhe pedir por mim...» 
(p. 56.) D. Vicente de Sousa também se offereceu para tratar 
do seu negocio, pedindo-lhe que se deixasse estar em Paris até 
chegar a resposta ; não se trata n'esta vida de um artista ver- 
dadeiramente heróico de nenhum homisio por crime, nem de pre- 
tenção ambiciosa, como se vê pela sublime rudeza do seu caracter, 
e por isso insistimos outra vez nas demissorias. Sem ellas o 
simples clérigo de missa não podia ter cargo de capellão ou qual- 

3uer logar na hierarchia ecclesiastica. A offerta de D. Vicente 
e Sousa «que me deixasse estar em Paris, senão em sua casa, 
em uma que me pagaria ; e o comer, se eu não quizesse servir-me 
da sua mesa» bastou com certeza para elle não querer ficar em 
Paris o tempo sequer de uma ida e volta do correio a Portugal. 
Costa não queria contrahir dependência moral de ordem alguma ; 
D. Vicente offereceu-lhe recursos para o mandar para Lisboa, 
depois para o Porto, para Inglaterra, para Madrid; mas o pobre 
clérigo tinha já a nostalgia da arte, e não querendo esperar pela 
resolução do seu negocio, regressou antes de 1772 para Vienna. 
Então D. Vicente, quando conheceu que elle só queria tornar 
para Vienna, empregou todos os meios para lhe dar dinheiro, pe- 
dindo-lhe por ultimo que levasse uma letra . a cobrar em Stras- 
burgo; (p. 56.) ttodos os verdadeiros intentos do sr. D. Vicente 
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eram qne eu estivesse em sua casa, e para que ? Deus pergunte 
pelas suas causas. E é certo que elle é muito bem visto do sr. 
Marquez de Pombal, cujo segundo filho foi casado alguns annos 
com uma filha do sr. D. Vicente.» Â impressão que Paris pro- 
duziu n'aquelle espirito agitado pelo génio, foi muito má; a des- 
cripção da cidade plana, dos palácios escondidos para dentro de 
muros lisos, as egrejas pobres, as cadeirinhas de rodas puxadas 
por homens esfarrapados cfazem fugir a gente com os olhos pela 
sua porcaria.» (p. 57.) «Os seus casquilhos tão louvados não ap- 
parecem, mas não andarão a pé como muitos de Lisboa andam ; 
as mulheres fazem nojo ; parece que todas trazem o peito em- 
prastado, porque não somente não usam de espartilho, mas de 
vestidos tão largos, que poderiam metter uma criança entre elles 
e a carne ; coifas, camisas, vestidos, máos e tudo porco ; pouco 
elevadas de juizo e menos ainda de coração ; serias, tristes, etc ; 
o mesmo digo dos homens com toda a sua leveza de juizo.» (p. 
58.) Mais tarde Mozart também ha de ser duro na expressão dos 
seus desalentos em Paris. António da Costa resignou-se á sua 
miserável posição de clérigo pobre e voltou para Vienna. 

A primeira carta datada de Vienna d'Austria para o seu amigo 
Dr. Luiz Gomes é de 23 de Julho de 1774, mas a sua residên- 
cia é muito anterior ; no livro do musicographo Burney, The pre- 
$ent state of Music in G&nnany, Netherlands and the United Vro- 
vinces, é que se acham as mais preciosas noticias sobre este ex- 
traordinário artista portuguez, que o erudito considerava tão 
original como Rousseau, mas com melhor caracter. No estudo do 
sr. J. de Vasconcellos, . que acompanha a edição das Cartas 
Curiosas, a parte baseada sobre o livro de Burney é a mais 
interessante, e aproveitamol-a na impossibilidade de alcançar o livro. 
Burney chegou em Setembro de 1772 a Vienna; o Duque de 
Lafões, tendo-o encontrado em casa do embaixador inglez lord 
Stormont, fallou-lhe no celebre artista portuguez, caracter indo- 
mável, que vivia na convivência dos grandes génios musicaes 
da corte, sem acceitar favores dos príncipes, simplesmente com 
os doid tostSes da sua missa, não pagando visitas a ninguém, 
embirrando que o louvem, e detestando a musica da eschola de 
Rameau. M. D'Angier, que conhecera em Portugal Scailatti, 
também fallara com enthusiasmo no exquisito Abbade, de modo 
que o illustre musicographo inglez anciava conhecel-o. O 
Duque de Lafóes premetteu satisfazer esse empenho difficil, e 
trouxe o abbade Costa a um sarau musical em casa do lord Stor- 
mont; o facto de apparecer ali Gluck ao lado de Costa revela- 
nos o meio empregado pelo Duque de Lafões para o pôr em con- 
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tacto com Burney. Costa entrou na sala, onde já estava a melhor 
aristocracia de Vienna, os condes de Thun, de Briihl, o príncipe 
de Poniatowsky, e ao primeiro convite pçgou na guitarra e tocou 
um andante e um presto, cuja originalidade pela ondulação e pelo 

Sfchmo impressionaram Burney, que transcreveu os themas dos 
is tempos. A mesa Burney achou-se intencionalmente collo- 
cado entre Gluck e António da Costa; imagine-se o erudito 
pntre aquelles dois vultos, o fundador da musica moderna no 
drama, e o caracter original do artista português. Burney escreve: 
c todos três falíamos mais do que comemos.» Depois de jantar 
recomeçou o concerto, tocando Costa outra vez então na rebeca 
um duo, composição sua, com o violinista Stantzel, que este não 
pôde desempenhar. Passados dias, Costa procurou Burney, para 
lhe dizer que detestava os concertos com mais de dois ou três 
ouvintes, e convidava-o para ir á sua trapeira ouvir algmas peças 
de guitarra. Burney captou assim o génio indomável de Costa, 
que lhe serviu para relacional-o com outros artistas, taes como 
Wagensell, Gassmann, e outros; e emquanto se demorou em Vien- 
na conviveu com elle, encontrando-se duas vezes em casa de 
Wagensell, e na despedida prometteram-se mutuamente para 
alimentar a amizade uma correspondência litteraria. Se não fos- 
sem as palavras que Burney consagra a este ignorado artista 
portuguez, palavras motivadas pela impressão que lhe produziu 
aquelle extraordinário caracter, o seu nome perder-se-hia na his- 
toria, e faltaria o motivo para o fazer reviver pelas suas cartas. 
A situação de Costa depois de 1772 até 1780, anno em que ter- 
minam as suas cartas, e em que se suppSe com razão ter fialle- 
cido, é profundamente desolada. 

A miséria trazia comsigo a doença e o desalento ; em uma carta 
de Vienna, de 23 de julho de 1774, escreve para o Porto ao seu 
amigo Doutor: «acabou-se a minha saúde de vento em popa.» 
(p, 52) O pobre clérigo sofiria de uma inflammação chronica da 
bexiga. Por outro lado o seu amigo o Dr. Luiz Gomes não es- 
tava em melhor situação, achava-se paralytico. As noticias que 
o artista recebia do Porto eram também lamentáveis, morte de 
sua mãe e irmão, e dos principaes amigos : «As mortes de casa 
não me fizeram a grande impressão que V. M. temia; minha 
mãe já ha muito que eu fazia de conta que ella não vivia, visto 
a sua edade e pouca saúde ; quanto a meu irmão, também quasi 
que esperava que tivesse saido do mundo, porque ainda que pa- 
recia robusto, e se achava em annos de poder viver algum tempo, 
o seu grande desgoverno com mulheres promettia o não chegar 
çlle a grande velhice;» (p. 63). Pela morte do irmão, Autonio 
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da Gosta pede ao Dr. Luiz Chames que lhe receita o aeu patri- 
mónio, a que o irmão sempre poz embaraços, para assim lhe poder 
pagar o quanto lhe deve. O seu desprendimento por tudo, como 
mostrou em Jioma com n> Visconde de Vilia Nova, em Vienna 
com o Duque de LaíBes e em Paris com D. Vicente de Sousa, 
/continuou sempre, apezar de se achar na extrema pepuria. O 
filho do Dr. Luiz Gomes, Manuel Gomes da Costa Pacheco, 
continuou a interessar-se pelo velho amigo de seu pae, cultivando 
# mesma affectuosa correspondência ; em carta de 4 de Dezem- 
bro de 1779? Costa responde-lhe a certas perguntas : cvamos ap 
que V. M. quer saber dos meus teres e haveres, que se reduzem 
todos a meio florim, (dois tostões) da missa, que me bastam, 
porque na nossa mão está o ser-nos necessário pouco ; quanto 
a essas casas e campos, ainda que eu soubesse que tinha grande 
justiça pwa pretender cTisso alguma cousa, não queria por ne- 
ghum modo demandas.» (p. 71,) Já quando o seu velho amigo 
Doutor o convidava para regressar a Portugal, escrevia elle em 
£4 efe Dezembro de 1774: ccom eu ser um dos clérigos mais 
pobres de Vienna, por não ter mais que a missa, posso passar 
pqui muito melhor que no Porto, pela conveniência e pela quie- 
tação : se eu quizer posso comer todos os dias em mais de uma 
capa, de modo que me ficam os dois tostões da missa para pagar 
a casa, que também podia ter sem dinheiro se quizesse, e para 
me vestir ; e este ganho, sem mais trabalho que o de dez minutos 
de uma missa, e som politicas nem rapa-pés, que antes na egreja 
me ficam obrigados ; de modo que me fica todo o outro tempo 
livre para as minhas escrevinhaduras de musica e para beliscar 
ppm grande gosto na viola.» (p. 60.) Costa referia-se sem duvida 
ás relaçSep com o opulento Duque de Lafões, que tanto desejava 
auxiliai- o. O retrato que o artista fez do seu próprio caracter é de 
de uma encantadora espontaneidade : «té natural ter-lhe chegado 
lá a V. M. aps ouvidos, como é de crer pelo que me soa até ás 
vezes pelos meus, convém a saber : que sou pobre, porque sou 
philosopho ; que podia andar em carruagem ; que podia ter the- 
souros, $ outras cousas assim ; o que a V. M., com tudo que me 
conheça, não lhe parecerá talvez destituído totalmente de funda- 
mento; e por isso lhe direi duas palavras na matéria.... Certo 
Sue tenho estudado em musica mais do que ninguém poderá crer; 
em; e então que se tira d'aí? Que conheço mais de rebeca 
para tocar com companhia de modo que se deleite mais o ouvido 
qqe se faz ordinariamente, ainda pelos que tocam melhor este 
instrumento ; que toco viola, dizem alguns que bem, por esses 
troa ; e que componho pwa rebecas, viola, cantar, etc., dizem 
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alguns também que com grande mestria, profundidade e até gosto; 
ora supponho que digam verdade, parece-lKe a V. M. justo, como 
parece a tantos, que eu, quef nunca suspirei por alcançar di- 
nheiro e nome no mundo, me metta agora a isso, e á custa de 
fazer-me homem muito menos de bem do que sou, que por taes 
tenho eu todos os que andam mostrando as suas habilidades em 
publico ou em particular, quasi sempre a quem não entende nada 
das suas sciencias, arrastados vergonhosamente do interesse e 
vaidade que lhe roem o coração?» (p. 61). Neste estado moral 
António da Costa, apezar de seu génio, havia de cair na obscu- 
ridade; quem vê adiante tem de se impor ao seu tempo, e essa 
lucta é o maior estimulo para as creaçSes da arte. Costa submet- 
tia-se ao juizo dos outros e não reagia, porque, ena rebeca nin- 
guém quer ouvir senão moscas por cordas; quanto á viola os 
mesmos que gostam muito d'ella, confessam que a toco de modo 
que a pouquíssimos pôde agradar pela demasiada suavidade da 
voz que eu lhe tiro e das peças em si mesmas; das composições 
dir-lhe-hei somente que ninguém as sabe cantar, nem tocar.» (ib.) 
Em uma sociedade, em que surgia Gluck, e após elle Haydn, 
e despontava o génio pasmoso de Mozart, que vasto campo para 
o conflicto da concepção artística? Costa amesquinhou-se na sua 
lucta obscura com a miséria. Costa julgava a rivalidade como 
inveja, alludindo a um caso que lhe contara o mestre da Capella 
da Imperatriz ; (p. 66) e por isso reduziu a arte a servir-lhe de 
consolação intima : repugnava-lhe o tocar diante de mais de três 
ouvintes, como confessou a Burney. Em 1777 o Duque de Lafôes 
deixara a sociedade de Vienna, regressando de vez a Portugal; 
em 1778 o seu amigo Dr. Luiz Gomes, já paralytico desde 1774, 
morreu ; (p. 69) a saúde de Costa declinava a olhos vistos, sen- 
do-lhe difficil escrever, (p. 70) chegando a escrever ao filho do 
seu velho amigo : «Eu ceguei do olho esquerdo com uma cata- 
rata, e, conforme o parecer do nosso lente oculista, cegarei cedo 
do outro, de gotta serena.» (p. 72.) A sua ultima carta, de 7 de 
Outubro de 1780, diante d'esta declinação progressiva, seria tal- 
vez a derradeira que escreveu para Portugal, expirando ao aban- 
dono na sua agua fartada em Vienna. O filho do seu velho 
amigo offereceu-lhe a sua casa no Porto, (p. 69) mas o velho ar- 
tista levava á sua isempção até ao heroísmo. 

A situação de Portugal sob o intolerantismo ou rigorismo de 

D. Maria i não lhe era desconhecida : «V. M. saiba que quanto 

j mais me afasto de Portugal, em mais horrendo conceito acho es- 

> tarem os portuguezes em matéria de costumes. Chamam-nos aqui 

os homens mais bárbaros de todo o mundo, os mais odientos, 
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mais vingativos, mais desconfiados; mais cruéis, e emfim de que 
se deve fugir como de uma nação de diabos, se a houvesse no 
mundo.» (p. 70.) No Discurso de inauguração da Academia das 
Sciencias o Duque de Lafões repete por outras palavras esta 
mesma accusação. Por ultimo Costa sabe que as cartas são abertas 
em Lisboa, na mesa da Inconfidência, (p. 77.) e diz com uma 
certa ironia ao filho do seu defunto amigo : « V. M. se vá rega- 
lando com essas beatices, que, quando parece que vão a extin- 
guir-se em Portugal, revivem cora mais força e maior descara- 
mento;» (p. 79.) a esta recrudescência do fanatismo sob o go- 
verno do Arcebispo Confessor, que imbecilisara D. Maria i, 
corresponde a fuga de Portugal dos maiores espíritos, como José 
Corrêa da Serra, Félix de Avelar Brotero, Filinto Elysio, a per- 
seguição de José Anastácio da Cunha, de Bocage e de tantos 
outros. O nome de António da Costa, illustrando tanto a arte 
portugueza, como um dos grandes n'este coro das victimas do 
obscurantismo, resurge hoje como um protesto na nossa historia. 
E por isso que em qualquer dos sentidos proclamaremos sempre a 
publicação das suas Cartas como um serviço nacional. 

TheophUo Braga. 
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651 — Castbo (D. J. de) — Roteiro de Goa a Dio— 1 $050— Fern. Palha. 
656 — Castbo (J. B. de)— Mappa de Portugal— 3$250 — Moura Coutinho. 
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657 — Castbo (J. B. de) — Mappa de Portugal — 2£300— C. do Sabugal* 

674 — Cauliaco (G.) — Inventario o collectorico — 4£850— F. A. da Silva. 

675 — Cavalhbibo Cbristio — 500 — J. M. Nepomuceno. 

680 — Casal M. A. do) — Corographia braxilica — 4fl00 — C. do 

Sabugal, 
692 — Cepabi (P. V.) — Vida do B. Luiz Gonzaga — 2$600— Ferreira. 
698 — Cbrveba da la Tobbb — Teslimonio autentico — 3$100 — F. A. 

da Silva. 

700 — Céspedes (A. G. de) — Regimiento de navigacion — - 3$100 — 

Fern. Palha. 

701 — Céspedes y Mbnbzfs — Hist. de Filipe l.° — 2&800 — Ferreira. 
712 — Chaves i Mello (F. A de)-— Margarita animada — 3$000 — 

Roiz da Costa. 
713—» » » —Idem - 4$500 — A. Furtado. 

724 — Chbon. do Cõdestabre — 950 — Marques. 
727 — Chbon. de D. Alonso onzeno — 8$400 — Fern. Palha. 
752 — Coelho de Babbuda (L.) — Empresas militares — 2$000 — Idem. 
772 — Colmfnabb* (D. de) — Hist. de Sego? ia — 6$450 — Idem. 
790 — Conceição (Fr. A. de) —Demonstração hist. — l$000— Dr. Cunha. 
805 — Conduite du Comte de Gallowai — 520 — Fern. Palha. 
807 — Conkstaoio — Deirilnione df Portugallo — 1$200 — Moura Cou- 
tinho. 

814 — CoNSTiTUiçOes do Algarve — 4$000 — Marques. 

81 5 — » d'Angra — 46&000 — F. A. da Silva. 

816 — Constituições do bispado de Évora — 45$500 — F. A. da Silva. 
819 — » de Leiria — 9$000 — F. Palha. 

820— • de Lisboa - 9$900 — Dr. Cunha. 

82 1 — » de Miranda — 49&000 — F. A . da Silva. 

822 — » do Porto — 5&100 — F. Palha. 

834— Cobdeiro (P. A.) — Hist. insulana — 4 #100 — C. do Sabugal. 

835— » » — Idem — 4$000 — Idem. 

861— Costa (Fr. B. da)— Hist. da Ordem de Christo — 1£650 — 

F. Palha. 
865 — Costa (L. da) — Éclogas e georgicas — 1£800 — Martins. 
874 — Coueto (P. A. de) — Gentilis Angolae — I&800 — Marques. 

889 — Cbonica delhey D. Rodrigo — 9&550 — J. M. Nepomuceno. 

890 — » dei gran capitan Gonçalo Fernandez — 34$300 — C. de 

Villa Real. 
910 — Coeva (I. de la) Conquista de la Bélica — 2£050 — J. M. Nepo- 
muceno. 

914 — Cunha (D. R. da) Catai, dos bispos do Porto— 3$550 — Idem. 

915 » » Idem (2." ed.) — 1$850 — Martins. 

923 — 

924 — 

925 — 1 
£26 JÇcmta e outros. Annales de Aragon— 38&500 — C. de Villa Real. 

927— f 

928 — J (Continua.) 

IMPBBNSA DA UNIVERSIDADE 
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O Boletim de Blbliogr apltia Portuguesa publica-se uma 
▼es mensalmente. Cada numero se compõe de deseseis paginas em for- 
mato de oitavo máximo. Dose números formam um volume. Só se 
admittem assignaturas para dose números (um volume), cujo pagamento 
deve ser feito adiantadamente. 

Preço de cada volume, tanto para Portugal como para fora, 1J500 réis 

O escriptorio da redacção e administração ó na villa da Lousan (cor- 
reio de Coimbra), para onde deve ser dirigida toda a correspondência 
relativa a esta publicação. 



PEDRO JOSÉ DA SILVA 



Da interessante Correspondência Luterana, do ar. Manuel Ber- 
nardes Branco, com data de 8 de Setembro do corrente annoj 
inserta no n.° 212 do Jornal do Porto, tomamos a liberdade de 
extractar a parte que x se refere ao fallecido Lente do Instituto 
Industrial, Pedro José da Silva, e á importante collecçfto de livros 
qae reuniu. Escaceanãp no nosso paiz as noticias acerca das 
bibliothecas particulares e dos seus collectores, não será de todo 
inútil archivar n'este jornal todas as indicações que podermos 
recolher sobre este curioso assumpto. 



Pedro José da Silva, um dos mais celebres bibliomaniacos 
portuguezes dos nossoB dias, andava comnosco na aula de latim 
no lyceu nacional de Lisboa, o que equivale a dizer que apanhou 
muita e muita palmatoada, assim como nós também apanhámos. 
Nosso mestre apenas nos perdoava em dia de Nossa Senhora das 
Dores — mas nos outros dias, que horror! 

Estive desde 1852 até 1862 no Porto, e neutras terras ao 
norte de Portugal, e alli também o cachação, sopapo, pontapé e 
beDgalada, eram instrumentos mui trivialmente empregados no 
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ensino. No emtanto mito pães gostavam, # até mesmo recom- 
mendavam o emprego de taes meios I 

Pedro José da Silva, porém, se a minha reminiscência me não 
é infiel, preferia uma dúzia de palmatoadas a perder um lirro 
que por ventura podesse obter na Feira da Ladra, ou no tSo 
de escada de qualquer alfarrabista. Era na realidade um valente 
bibliomaniaco portuguez! Logo verá o leitor por que motivo 
addíeione o epitheto portuguez. 

Pedro José da Silva era pobre : applicou-se a phannaceutico, 
e mais tarde veio a ser lente no Instituto Agrícola- 

Cultor das lettras, não podia em Portugal grangear giande for* 
tuna, mas apesar disso deixou por sua morte uma das mais ricas 
livrarias que teem existido nestes três ramos — manuscriptos, 
-livros compostos por judeus portugueses, e ediçSes de Limadas. 
E no emtanto em Lisboa haveria quando muito seis pessoas que 
soubessem que Pedro José da Silva possuia preciosidades de 
primeira ordem ! 

Entregava-se ás maiores privaç3es, fazia os maiores sacrifí- 
cios para mandar vir obras raras do estrangeiro, que livros es- 
criptos por judeus portugueses não era elle capaz de os encontrar 
em Portugal; fechava-os em casa, e pedia encarecidamente a quem 
lh'os tinha mandado vir que não dissesse a ninguém que elle 
era possuidor de taes raridades. E este Bygillo era com eflfeito 
tio bem guardado, que eu nunca suspeitei que elle possuísse obras 
a que se podesse dar, com razão, o nome de raras. 

Tinha pedido a vários conhecidos que nunca me dissessem que 
elle era possuidor de livros de tal género. 

Eis porque lhe chamo bibliomaniaco português 1 

Os extrangeiros communioam de prompto, cheios de jubilo, uns 
aos outros, o achado que a sua boa fortuna lhes deparou; mandam 
fazer jantares, onde se ajustam, para por essa oocasião os seus ami- 
gos examinarem a preciosidade, e mandam imprimir a obra para 
brindes. Isto é próprio de gente sensata. O bibliomaniaco portu- 
guez, se possue o único exemplar conhecido, esconde-o, não quer 
que ninguém saiba da existência daquella obra, e sorri-se de 
compaixão e de desdém por aquelle que, tratando de bibfíogra- 
phia, não deu noticia d'um único exemplar existente, escondido 
e bem escondido ! 

Ena, portanto, Pedro José da Silva um soberbo specimen do 
bibliomaniaco portuguez. 

n 

Pela morte de Pedro José da Silva passaram seus livros para 
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• poder do snr. António Rodrigues, livreiro bem conhecido 
em Lisboa, onde o seu estabelecimento ao Pote das Almas, ou Tra- 
vessa de S. Nicolau, que ambos os nomes pode ter, se acha sempre 
repleto de preciosidades de primeira ordem, tanto portuguesas 
como hespanholas. 

Foi n'este estabelecimento que já vi dois exemplares do se- 
gando volume da Cknmica d'el+ei D. Sebastião, ottribuida a 
D. Manuel de Menezes, volume de cuja existência muita gente 
nem sequer suspeitava. E foi neste estabelecimento que eu pude 
adquirir conhecimento d'aquillo que de precioso poss uía Pedro 
José da Silva. 

As principaes raridades foram immediatamente vendidas pelo 
snr. Rodrigues; mas ainda lhe ficaram algumas, que tractei de 
fganrinar, e das quaes a pouco e pouco irei dando notícia, mais 
ou menos particularisada, ao leitor. 

Como todos sabem, os livros compostos pelos judeus em defesa 
da lei moysaica e em desabono dos christãos não eram tolerados 
em Portugal; e ai d'aquelle em cuja casa se encontrasse um 
exemplar sequer, que lá estava a Inquisição para ajustar as contas* 
Encontram- se, porém, estes livros de vez em quando nas livra- 
sias de que se faz leilão em Hamburgo, Amsterdam, Leorne e varias 
•atras cidades. Muitos delles teem vindo para Portugal, e em 
Lisboa temos um bibliomaniaco ainda mais afamado que Pedra 
José da Silva, o qual possuo uns quatrocentos de taes livros, não 
consentindo, porém, que pessoa alguma lhe ponha a vista em 
cima, e eis aqui mais um perfeito bibliomaniaco portuguasl 

Pedro José da Silva era de igual jaez ; falkndo muitas veees 
com Innocencio Francisco da Silva, nem sequer lhe deu uma 
única notícia 1 

Irei eu, porém, dando algumas ao leitor, á medida que me seja 
possível, pois os bilhetes do eatalogo, por empréstimo, vieram 
á minha mão, e hoje dou noticia de alguns manuscritos que 
me pareceram interessantes. 



cH. H. R. Selomo de Oliveira, a pedimento de sen afieiçoado 
amigo Ishack de Matitya Aboab. Em Amsterdam no anno de 
5447. Breve Compendio do que em sustancia contém eada Scien- 
cia, e sua definição. E dividido em vários tratados : 

c I Valle de Visão, em que se vê plantada a Arvore do Saber, 
Compemdio breve do fim de cada Sciencia. Colhendo o frueto de 
todas ellas para o deleite do fim do homem, Vallis Visiónis.» 

Eis o que Oliveira dia da Geometria: 
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t Vindo caminhando acharam em um prado mui lhano, tunas 
casas mui bem lavradas, e dentro uma donzella formosa de per- 
feitas feições, e mni certa no que fallava, o entendimento que já 
conhecia seu officio, não lh'o perguntou, mas d'ella alli alcançou 
o ponto, linea (sic) e superfície, e os modos de triângulos, equi- 
látero, escarneron (sic) gradado e agudo, e mais a triangula, 
quadrangula, pentagona, asagona, (sic) figuras, até Viço e cedion 
(sic) que sSo dè muitos ângulos e cantos, e muitas superfícies, viu 
o circulo em movimento dos corpos esphericos, quadrados, colu- 
nares, e piramidates (sie) } e a ligeireza e tardança em seu movi- 
mento; e tudo com provas infalibles demonstrativas; soube seu 
principio e seus primeiros inventores, e o artificio de medir no 
alto, no lhano, e profundo ; logo a donzella o metteu em uma ca- 
mará, onde lhe mostrou a sua filha perspectiva, em que viu o 
entendimento a maneira de ver, e a arte dos Espelhos e óculos 
para grande distancia, e por que causa nas Pinturas se repre- 
senta uma cousa longe e outra perto, sendo que estão iguaes á 
vista, e depois de visto bem tudo se partiu mui alegre d'este lo- 
gar.i 

Este manuscripto tem 349 paginas em 8.°, e termina por estas 
palavras: 

cEscripto por mi B. Godines, em Amsterdam no anno da 
creaç&o 5450. • 

A segunda parte tem o seguinte titulo : c Floresta de Vvgylan- 
tes, em que reverdese o Triumfo da moralidade Espelho das 
Artes e Império das Sciencias.i 

Nesta segunda parte discorre o author servindo-se por vexes 
de allegorias, acerca das virtudes. 

m parte. — Doutrinados de Deus. Falia das sciencias e artes. 
N'esta parte tracta amplamente da chronologia judaica, e tem pas- 
sagens interessantíssimas, que sinto bem nfto ter tempo para 
transcrever. Traz também uma pauta dos tempos em que se ha 
de receber Sabat no discurso do anno, feito por o computo dos 
mezes solares em Amsterdam : 

De 1 de agosto até 22 do dito 6 */* 

De 22 de agosto até 10 de setembro 6 

De 10 de setembro até 1 d'outubro 5 f /í 

De 1 d'outubro até 15 5 

De 15 d'outubro até 1 de novembro 4 */j 

De 1 de novembro até 22 do dito 4 

De 22 de novembro até 22 de janeiro 3 */j 

De 22 de janeiro até 10 de fevereiro. ........ 4 



Digitized by 



Google 



UB BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA 145 

De 10 de fevereiro até 1 de março • • 4 á /j 

De 1 de março até 15 do dito õ 

De lõ de março até 1 d'abril 6 f /í 

De 1 d'abril até 15 do dito 6 

De 15 fabril até 1 de maio 6 V* 

De 1 de maio atéjl d'agosto 7 

Termina o volume com um desenvolvido kalendario judaico. 

Está encadernado n'este volume manuscripto um opúsculo im- 
presso, o qual julgo completamente desconhecido começando pelas 
seguintes palavras : 

c Amado Filho : O muito que vos estimo, e o quanto desejo 
vosso bem ; são os motivos de fazer-vos este Catalogo de virtu- 
des ; Antídoto do bem desta vida ; £ seguro para gozardeis (*tc) 
a gloria ; E assy vos pesso que estimeis e observeis as advertên- 
cias que nesta vos relato : com o que, dando honra ao Senhor 
Deos, vós fareis bem a vós mesmo, e me causareis contento, 
n'esta e na outra vida.» 

E termina assim : 

cAmsterdam a 10 de Elul. 5447. — Vosso Pay Isehak de M. 
Aboab.* 

S8o vinte e seis os conselhos moraes que apparecem n'este 
volume. 

♦ 
ê 

f Discurso Apologético e Compendio histórico das insolências 
da Companhia Anglicana em Bombaim, contra o direito irrefra- 
gavel da real coroa de Portugal no Estado da índia accrescen- 
tado com outra resposta aos novos fundamentos da Companhia 
Anglicana apresentadas pelos seus directores ao enviado do Se- 
reníssimo Rey de Portugal. » 

Este manuscripto, a meu ver, é importantíssimo para a Histo- 
ria da introducç&o dos Inglezes na índia, e da usurpação que a 
pouco e pouco foram fazendo dos territórios, que nos pertenciam. 

Seu auctor começa pela seguinte forma: 

«Escreverei summariamente os majores insultos, a que se 
podia arrojar a ousadia de quatro mercadores inglezes da Com- 
panhia Oriental, os quaes acastelados na sua Ilha de Bombaim, n'ella 
parece intentam fabricar a metropoli de toda a costa marítima 
do norte: empenhando-se com particulares demonstrações de 
uma insolente temeridade, a atropellar todo o direito, e conqui- 
star todo o domínio, que pertence á coroa de Portugal n'aquella 
marinha. Ha muitos annos se começaram a descobrir as ideias 
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d'esta machina, com effeitos escandalosos: os quês foram sem- 
pre crescendo a medida da nossa dissimulação, outros dizem, da 
nossa cobardia: porque antepor as attençSes de uma magestade 
extrangeira ao respeito, que devem todos os vassallos ao seu 
natural soberano, se não é traição manifesta, só pôde ser pusila- 
nimidade notória. Eu nao quero discutir esta questão, como 
alheia do meu assumpto, que só é relatar o facto dos inglezes 
de Bombaym, e manifestar summariamente o direito e justiça de 
Portugal. N'este manifesto só allegarei documentos autênticos; 
n'aquella relação procederei com summa verdade; como teste- 
munha de vista de todos os successos próximos, e plenamente 
inteirado de todas as antecedencias mais análogas. 

Eis o começo (no qual tomei a liberdade de fazer algumas 
alterações em quanto á orthographia) d'uma obra manuscripta 
que me parece não dever sair do paii. 

«Sou português, diz ainda o auctor, e sou vassallo: como 
portuguez selo as conveniências da minha nação : como vassallo, 
e fiel vassallp, desejo todo o lustre á coroa do meu Rei.» 

tQuem escreve historias dos séculos antigos, em muitas cousas 
tem licença para mentir com certo privilegio, de que nenhum 
auctor o poderá convencer; eu não escrevo a divisão das terras, 
confusão de Babel, nem as viagens de Ulysses, depois da con- 
quista de Troya, ou outros acontecimentos mais antigos, de que 
não haja memoria nos homens. Muito modernos são os suc- 
cessos d'este compendio, e tão frescos que ainda estão vertendo 
sangue ; e por isso faço prato d'elles, nús e crus ; ainda que pa- 
reçam indigestos, e sem autra tempera mais que o summo da 
verdade: que sempre foi muito amargosa.» 

cPara discorrer n'esta matéria com distincção e clareza, re- 
presentarei todo o empenho da Companhia Anglicana coarctado 
e resumido a dois pontos, que são a base de toda a controvér- 
sia, e o principio de todas as desordens. O primeiro é o domínio, 
e senhorio de todos os rios que cercam a Ilha de Bombaim, e 
dividem das terras fronteiras do Sereníssimo Rey de Portugal; 
de cuja entradas e sabidas se tem apoderado os inglezes, com 
tanto desafogo, que não permittem passar embarcação alguma 
das nossas aldêas, sem chegar aos seus reductos e baluartes; 
pagando n'elles certa quantia, pela liberdade da passagem, ainda 
quando não levam outra carga, que demande novos direitos. E 
talvez tenham praticado a mesma violência com alguma embar- 
cação de guerra, menos possante, ultrajando o credito da nação 
e armas portuguezas. 

f O segundo ponto é a posse intrusa, com que se tem apode* 
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rado da Ilha de Matam, e da > soa alfandega, o que na phrasè 
da índia chamamos vulgarmente Manduzm, cobrando n'eíla por 
seus ministros e rendeiros os direitos de tudo, quanto produz a 
terra, ou vem de fora, para a mesma Dha.i. . . 

Este manuscripto, em magnifico estado de conservação, consta 
de 119 folhas não paginadas, as quaes abrangem quinze, capítulos 
e — cÁpendix necessária (sic) No qual se reaponde aos novos 
fundamentos da Companhia Anglicana representados pelos seus 
directores ao enviado do Sereníssimo Rey de Portugal. • 

Manuscriptos, como este, devem até mesmo ver a luz da pu- 
blicidade quanto antes ; qualquer desastre oa pôde eonsummir, e 
a perda é irreparável quando nSo fique uma cópia fidedigna ! 
Lembrem-se do que se tem dito contra a nacionalidade do Ama- 
di$ de Geada. Teisse-ia proferida o mesmo, se houvesse cuidado 
em tirar uma cópia do códice que o terremoto de 1755 destruiu? 



«Adágios Selectos Portugueses, moralisados em Knm soneto a 
cada Adagio, por Miguel do Couto Guerreiro.» — 2 volumes in- 
4.° — 1.° 505 pag., 2.° 504 pag., encadernados em pergaminho. 

(A licença para a impressão tem a data de 27 de setembro de 
de 1790.) 

CENTÚRIA I— ADAGIO V 

Gato esoaldado d# agua fria ha medo 

MORÀLI&ÀDB 

Quando o gato te furta a iguaria. 
Que tens á chaminé, de modo sente 
Escaldarel-o tu com agua quente, 
Que foge deste furto, ouvindo a fria. 

Mas gato de dois pés nSo se desvia 
De lançar sempre a unha pestilento 
Escaldado de vêr forca presente 
Depois de muitos annos de enxovia. 

Frustra todo o intento quem procura 
Emendar gato mau, que nSo estranha 
Tâo longa e tSo penosa escaldadura i 
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O certo he na primeira, em que se apanha, 

Obrigallo a largar a pelle dura ; 

Que só largando a pelle, larga a manha. 

ADAGIO Vm 

Sempre o rabo 6 mau de esfolar 

MORALIDADE 

Sempre os fins de trabalhos sSo mais cheios ; 
Não por si ; mas porque he sempre alcançado 
Qualquer fim, por quem chega já cansado 
De trabalhos e lidas, que ha nos meios. 

Peor he, se depois de mil rodeios 
E de ter talvez pretos bajulado, 
O pretendente vil fôr enxotado 
Em tom de quem enxota cães alheios. 

Este rabo digo eu, que na verdade 
He bem mau de esfolar ; mas merecido 
Por uns galgos atraz da dignidade. 

Sujeito, que sem mérito devido 
Corre atraz da nobreza e auctoridade, 
Nada merece mais do que hir corrido. 

ADAGIO Xm 

Muito pôde o gallo no sen poleiro 

MORALIDADE 

Ministros de justiça nas terrinhas 
São gallos em poleiro na verdade, 
Ostentando huma grande magestade 
Com pobres, que por fracos são gallinhas. 

Bons gallos, se elles vão lançando as linhas, 
A que cresça em felis prosperidade 
Esse bando, em que tem auctoridade, 
Mãos gallos, se se mudam em doninhas. 
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N'esta metarphosis são primeiro 

Maus a esses por elles governados, 

A quem lambem o sangue ou o dinheiro ; 

Mas a si, que em doninhas transformados 
Conseguem em logar do seu poleiro 
Andar, como doninhas arrastados. 

ADAGIO XV 

Hio o quero, não o quero, mettei-mo n'este capello 

MORALIDADE 

Bem yejo eu, que do mundo se despede ; 
Porem quando parece estar de largo, 
Peita, adula e trabalha por um cargo, 
Com o qual em negócios mil se enrede. 

Eu nSo posso entender como elle cede 
D'e8tas coisas do mundo tão amargo, 
E lida por metter-se em tanto encargo, 
Quanto traz esse posto que elle pede. 

He lá fora do mundo essa ventura? 

He no mundo, e no mundo vem metello : 

Logo foge do mesmo, que procura. 

NSo Sebastianista para crello ; 
Dá as costas ao mundo na postura 
De caír-lhe esse mundo no capello. 

ADAGIO XXI 

Agora, que tenho ovelha e borrego, todos dizem : 
Venhais embora Pedro 

MORALIDADE 

Hum, que em grande miséria antes vivia, 
Sem jamais ter amigo, nem parente ; 
Teve bens : apparece-lhe uma enchente 
De parentes, nSo sabe, por que via. 
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Amigos ; e alguns de alta jerarquia, 
Que vão, oomo quem vae fazel-o gente ; 
Hum enxame de pobres, que o mel sente. 
Da porta lhe faz muita cortezia. 

Se este homem tiver falta de jui«o, 

Ha de estar muito ufano, e muito inchado 

Com tantas honrarias de improviso ; 

Porem, o que é prudente e acautelado, 
Em vendo taes respeitos, dá-lhe riso ; 
Por ver que nSo é elle o respeitado. 

Passam de mil os adágios contidos nos dois volumes. 



iTractado sobre o capitulo 53 de Isahias do tapientissimo e 
celebre varão o doutor Eliau Montalto, de gloriosa memoria, 
conselheiro e medico dei rey e da Reyna de Francia (*íc) e de Na- 
varra.» 

CompSe-se este manuscripto de três partes — a primeira em 
portuguez, e começa do seguinte modo : 

cPor quanto os depravados da Ley devina fazem grande 
fundamento do cap. 53 de Isahias para sua seita será necessário 
para refutação de seu erro e estabelecimento da verdade que este 
discurso exceda um pouco dos limites da brevidade ; e repartirei 
o tratado em 3 partes — na 1.* provarei seu falso fundamento 
sobre o qual fundão a exposição do capitulo. Na 2.* provarei em 
particular que as cousas ditas no capitulo não podem quadrar a 
seu intento, antes o deitão por terra. Na 3/ declararei o capi- 
tulo conforme a devina verdade.» 

Segue outra parte que tem o seguinte titulo : 

t Tratado sobre vinte j cinco preguntas curiosas y respondidas 

rr o Excelentíssimo Senhor Hacham Saul Átevi Morteira com 
comento sobre o verso. Não se tirara a vara de Juda, trasla- 
dado por Eliau Senhor, cencurado em primeiro de Jar e acabado 
em 14 Ab — Anno 5424.» 

Esta parte é também escripta em portuguez, com introducção 
de algumas palavras hespanholas. 

Terceira parte (não fallando de algumas paginas escriptas em 
hebraico) : 

t Memorable relacion para confusion de aquelloa que niegan la 
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Providencia divina eu ks cosas humanas, como se vê en este 
caso ado la verdad no pado dexar de ser notória y vista.» 

tConstiltas de Ishack hijo dei Eminentíssimo Senhor Hil. 
Mokenu Verabenu Iahacob. Raspostas de gloriosa memoria en 
espafiol y portuguez. — Amsterdam 5482.» — 2 vol. in 4.° 

É um manuscripto curiosíssimo para aqnelles qne desejam co- 
nhecer as ceremonias judaicas, e em que authoridades se baseiam 
ellas. 

Finalmente ha outro manuscripto em folio, e este a meu vêr 
o mais importante de todos, acerca das armas, composto, em 
hespanhol, por Messer Diogo de Valera, e dedicado — cal muy 
alto y exçeUente e muy birtuoso príncipe don Alfonso el quarto 
rey dei, . . nombre de Portugal e dei Algarve Senhor de Cepta 
em que trata de las Armas.» 

Manuel Bernardes Branco. 



CARTA DE ANDRÉ DE REZENDE A D. JOÍO DE CASTRO 



Sobre diversos assumptos e especialmente áoeroa 
do estado da imprensa em Portugal em 1547. 1 



Senhor. Mighel da Arruda, stando V. S. em Cepta, me deu 
hos primeiros motiuos de deseiar servir V. S. hos quaes eu assi 
en mi criei & acerescentei, com ho tempo que me descobrio en 
quem & quam beê empregava este deseio, que fiquei para eu 
poder stimular & accarretar outrem a ipso, & ia nom poder com 
razam ser en epsa parte mais de outrem stimulado. Porque isto 
alcançam haquelles que en qualquer género de virtudes & habi- 
lidade se fazem signalados, que na meesma virtude & habilidade 
assi quomo hos faz ser cognescidos de todos, assi hos faz de 
todos hos bo8s ser amados. & nom me tenha V. S. en maa conta, 
por me eu teêr en tam boa, que me metto en ho numero d'aquel- 

1 Este precioso documento faz. parta dos manuscriptos que pertenceram á 
Casa de d. Lourenço, existente hoje na Torre do Tombo pela compra qne 
o governo fez delles ao Marques de Sabugosa em Outubro 4e 1875, pela 
quantia de 3:600*000 réis. 
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les que deseíam de ho cognescer & servir por suas virtudes. 
Porque asei quomo nosso Senhor liberalmente partio com elle 
graça para grandes cousas, assi non foi muito scasso & avaro 
en partir comigo cognescimento & spirito para amar ho beê, & 
deseiar servir hos que de beê sam adornados. Áccendeo se muito 
mais este meu deseio quando soube de Gaspar Luis criado do 
Iffante, que indo V. S. a Euora despidir se de elltei, ante de se 
partir para ha índia, perguntara por mi, com intenção de me querer 
leuar consigo. Eu a epse tempo staua en Viana, & com beê maa 
corporal disposiçam, ha qual nisto me foi muito pior, que me 

Srivou de tammagna honra & mercee. Fiquei poren beê magoado 
: triste quando ho soube. Mas quando este anno passado recebi 
carta de meu hirmão Joam Èoiz que en epsa ciidade de 
Goa mora, per que de parte de V. S. me conuidaua & da sua 
me prouocaua que quiseesse ir aa índia a metterme em mãos & 
serviço de V. S. haqui lhe posso certificar que me houue por 
de todo poncto mal affortunado. Porque en nenhua cousa tanto 
deseiauapor muitas causas. & se dixer que principalmente por serviço 
de deus, en ho dizer non mentirei, nen serei hypocrita, porque 
pois de mi & de minha profissam se deve sperar nom faço muito 

en conformar minha voontade com { obligaçam. Hauia 

tambeê, afora isto, causas honestíssimas para ho querer fazer, 
quomo era veer meu hirmâao, que en este regno me lexou pouco 
mais de minino & principalmente huS infatigável amor de saber 
cousas tam dignas de admiraçam quabto sam epsas que ha dili- 
gentia & industria de V. S. nos ca semeou. Quisera nas eu non 
soomente veer en herua, mas segallas e recolhellas, & per scripto 
has communicar a este nosso mundo, que delias non teê outra 
notitia. saluo ha que per beneficio de V. S. ainda aas escuras 
alcançou. Ora nenhuo tempo para isto era nen podia ser mais 
conveniente, & disposto, que stando V. S. en epsas partes, pois 
com tanto seu gosto mas mandaria & faria mostrar, com quanto 
deseio meu has eu quisesse investigar & recognescer. & juncta- 
mente com meu conselho trazer a luz, & encommendar aa histo- 
ria ho que sendo tam digno de memoria staua tam coberto de 
squeecimento & negligentia dos tempos. Assi que para effecto 
e l?o8 subcesso d'isto non podiam concorrer todas nas occasiões a 
tempo mais idóneo, que hagora. Attalhou me esta opportunidade 
ha obligaçam que tenho a ho Iffánte Cardeal com quem viuo, 
por a ho presente star embaraçado en lhe imprimir ho breviário 
que eu ja por mandado do Cardeal que sancta gloria haia tinha 

* Está rasgada 
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começado a fazer para ho arcebispado d'Euora. à com has cou- 
sas d'este regno serem todas vagarosas, saJuo hos desgostos da 
vida, assi tambeS has artes & exercitios polidos têem tam pou- 
cos apparelhos & maxime esta arte de imprimir, para ca, que 
me leua tanto aa longa, que passa de huo armo que trabalho na 
impressam & non tenho chegado a mais que aa meetade. & a poêr 
b3a diligentia, hei ainda mester sex meses largos. Isto con nun- 
qua sair de casa do impressor, porque soo meio dia que la non 
vou, arruinam tudo. Et porque en isto me vai ha honra, pois 
ha obra e minha, & ho dono a ho príncipe com que viuo, forçado 
me seroa chegar a ho cabo. Más se eu viir tempo disposto, & 
V. S. ainda la ficar, porque de outro modo ho non faria, eu 
saberei ir buscar estas mercees que me V. S. de sua liberalidade 
offeresce. Á ho menos saberei guardar en minha alma ha memo- 
ria delias, & seruillas com ho que seruem hos homèes que mais 
podem no exercido studioso . . . á que nas obras exteriores. Para 
ha qual paga nom duuido que muitos haveraa que tenham mais 
cabedal que eu, mas tambeê haueraa muitos que tenham menos» 

Et pois eu non posso ir seruir a V. S. beiiar lhe hei has mãos 
seruirse la de meu hirmão, quomo cousa & fectura sua, & assi 
teêr respecto a sua pesSa & antiguidade na terra, & seruiços que 
a elRei nosso senhor, & a elRei que deus haia teê fectos, sen 
satisfaçam. Nos de ca, assi, eu quomo huãs velhas hirmaâs & 
suas filhas nossas sobrinhas tiramos por elle. & de la faz ho que 
pode. Screueo me que la lhe eram deuidas hu8s trezentos mil 
reis de soldo, quejpedisse a V. S. que me fezesse a mim mercee 
delles, & que se V . S. lhos mandasse pagar, elle mos mandaria. 
Ou ge a V. S. melhor parescer, mandarlhe passar arrecadaçam 
para me cá serem dados. 

Ha mercee seraa para mi muito grande, porque com ella 
poderei emparar hua sobrinha orfaâ & beé pobre, com outro 
minino seu hirmão, hos quaes eu a meu cargo tomei. Peço a 
V. S. por o que deue a tâo virtuoso quanto ha fama delle corre, 
& a magnifico en tudo, pois ho assi e, que nesta parte non affloxe de 
sua obligaçam, & natural condiçam. Porque ainda que ii non 
houuesse remuneração en deus das bSas obras, que poren haa, 
& tam certa, & ainda que nos homees non houuesse aggradesci- 
mento, que poren sempre se nos bo5s acha, ha virtude en si e 
tam tertil, que ella meesma larga mente se paga, com ho gosto 
que da a quem en virtuosa mente obrar se exercita. 

Nosso Senhor ha vida & honra de V. S. conserue en seu 

1 Está tapado por uma tira que puzeram quando se encadernou o livro. 
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aancto sertuço Com tanto accreecentamento de sem stado, quanto 
ele deseia. 

Scripta en IiisbSa a XVI de Março MDXLVII. 

Sobrescripto: Ao ho governador meu senhor. 

(Tem por fora por lettra coeva: de mestte André de Beiende.) 
A assignatara foi cortada. 
Livro 4.°, foi. 52. 



B1BLI0THECA CASTELLO 1ELH0R 

(Continuação) 

93 í — Quinto Curdo de los bechos de Alexandre — 2^000— C. do SabugaL 
968 — Delicado (P. A.) Adágios portuguexes — 2$850 — A. Rodrigues. 
972 — Deus (Fr. J. de) Escudo dos cavalleiros - 1 £500 — Martins. 
974 — » » Tribunal da Prov. da^M. de Deus — l£250 — 

F. Palba. 
966 — D'Hbbbblot Btbl. orientale— 2$500 — Marques. 

988 — Dugo (Fr. F.) Hist. de la Prov. d'Aragon — 3*006— C 4* 

Villa Real. 

989 — » » Hit t. de los condes de Barcelona— 6£060— Idem. 

990 — Dialooo de la doctrina de las mogeres — 700 — (1) Lino Cardoso. 
994 — Dias de Fa uiNAi.. Jardins de la alma xpiana — 2£500— Dr. Garcia 

Peres. 
Í0I7 — Difinicionbs de la orden de Alcântara— 2£250 — J. M. Nepo- 

muceno. 
1018— » » deCalatrava — 1250— Idem. 

1053 — Edifício j arco triamfal — 6} 150 — Me*. 
1056 — Eouilue (M. de) Milícia discurso y regia militar — $$050— F. 

A. Barbieri. 
1061 — Escobab (I. de) Hist. dei cid en romances — 5O£O40— ¥. Palha* 
1082 — » (L. de) Las 400 respuesUs — 14#100 — J. M. Nept- 

muceno. 
1092 — E pibitu Santo (S. C. dei) Relacion — 6#010 — F. Palba. 
1098 — Estaco (G.) — Varias antiguidades — 2&600 — Martins. 
1 100 — Estatutos da Universidade de Coimbra — 860 — Dr. Cunha. 
1111 — Ettbnhaed — Compendio — 1 $050 — F, A. da Silva. 
1138 — Fabia t Sousa — Ásia Portuguesa — 6&600 — C. de Villa Real. 
11^9 — » » — Europa Port, — 2$6lO — A.Rodrigues. 

1142 — » » —Império de la Cnina — 2£150 — C. de Villa 

Roal. 
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UW— FEâ!Uifi>«8 (A.) — Arte de musica — 9&7I0 — J. ■. Nepo- 
muceno. 
1160— » (P. M.) — Alma instruída — 2^700— F. A. da Siltâ. 
1 174 — Fbmbas db Novaes (L ) — Bneidas de Vergilio— 2&000— Martíne. 
1161 — Fbbbbiba (P. M.) — Notícias da Gocfaichina — 4&500 — F. A. 

da Silva. 
1 183 — » (Fr. M. ) — Vidas de ^Santos Martyres — 9*000 - J. 

M. Nepomuceno. 
1186 — Fbbieiba db Lacebda (D. B.) — Hispana libertada — 3$ 100 — 

Coelho. 
1193 — Fbbbbiba di Vasconcellos — Ulyssipo — 4&000 — J. M. Ne* 

pomuceno. 
1 195 — FnaBB (J.) —Sentencias catholicas — 2350 — F. A. da Silva, 
1209 — Fjgubiba (P. L.) — Arte de grammaiica — 2&050 — Idem. 
1210 — » » —Idem » —Idem. 

1911— » » _]dem » —Idem. 

1212 — Figusiba Dobam — Opera omnia — 230 — Fero. Palha. 
1214 — Fwoejbbdo Ribubo — Nova Hist. de Malta — 2$100 — O. do 

Sabugal. 
1947 — Fonbbca {P. F. da) — Embaixada — 410 — Borg. de Figueiredo. 
1248 — » » — Évora gloriosa — 1 $850 — Saraiva. 

1278 — FtANCO (P. A.) —Imagem da virtude— 38^700— F A. da Sirva. 
1984— Fbbjm (F. J.) — Vida do infante D. Henriqn* — 9$100 — 

Fern. Palha. 
1993 — Fbbirb db Monvbbboyo Mascabbhhab— Obras avnlsas— 31 £600 

— F. A. da Silva. 
1308 — Gaqdin (Rob. ) — La mer des croniques — 1 6$000 — Fero. Palba. 
1321— GalvIo d'AnMADB — Arte de cavallaria — 6&000 — F. A. da 

Silva. 
1991 — Gabcia de Palácio — ínstrucioo náutica — 850 — Idem. 

1332 — Gabibai (E.) — Illustracionea — 8&200 — J. M. Nepomuceno. 

1 333 — » » — Los 40 libres — 4£600 — Fern. Palha* 

1363 — Giovio (P.) — Libro de las historias — 22&600 — Idem. 

1364 — » » — Dialogo de las empresas militares — 2$050 — J. 

M. Nepomuceno. 
1369 - Gibata (H.) — Cosmografia - 4&100 — Fern. PaUm. 
1386 — Gob8 (D. de) — Aliquot opuscula — 1$900 — Idem. 
1393 — Goa bb db Brito. Hist. trag. marit. — 7$100 — C. de ViUa Real. 
1403 — Gomes db Lima Bbebbma — Estrangeiros no Lima — 6$ 100 — 

Dr. Cunha. 
1406 — Gomes Uiini — Hist. delRey D. Jayme — 36&000 — Fera. 

Palha. 
141 1 — Gorbalbs db Cvnboo — Moustruo espafiol — 2$500 — F. A. da 

Silva. 

1487 — Gubbbbibo (B.) — Gloriosa coroa — 1&850 — Idem. 

1488 — » (P. F.) — Relação anal — 7#200— Idem. 

1489 — » - » — Hist, y anal relacion — 8$200 — Idem. 

1490 — Gubbbbbo (F.); — Tiage a Jerusalém — 7$1 50— Idem* 
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1491 — Guitara (D. A. de) — Menos precio de corte — 6*650 — Fern. 

Palha. 
1503 — Guingret — Relation hist. et militaire — 2*260 — Coelho. 
1516 — Hannon — Antiguedad de Cartago — 3*000 —Fern. Palha. 

1524 — Henriques d'AsRBu (P.) — Vida de S. Quitéria — 2*250 — C. 

do Sabugal. 

1525 — Henriques Bazurto (D.) — £1 triumpho de la virtod — 2*100 

— F. A da Silva. 

1526 — Henriques Gomes (A.) — Academias morales — 2*300 — J. M. 

Nepomuceno. 

1527 — » » — La culpa dcl primero peregr. — 550— F. A. 

da Siha. 

1528 — » » — Luis dado de Dios— 510 — J. M. Nepomu- 

ceno. 

1 529 — » » — Sanson Nazareno — I *2 i — Coelho. 

1530 — » » — £1 siglo pitagórico— 880 — J. M. Nepomu- 

ceno. 

1539 — Hernaiidez (D F.) — Quatro livros de la naturaleia — 30*000 

— Dr. Cunha. 

1540 — Hernandez Blasco. — Universal redenpcion— 1*950 — J. H 

Nepomuceno. 

1543 — Herrera (G. A. de) — Agricultura — 9*100 — Fern. Palha. 

1544 — Herrera (A. de) — Hist. general dei mundo — 2*250 — J. M 

Nepomuceno. 

1545 — » Cinco livros de la hist. de Portugal — 30*100 — Fera. 

Palha. 
1547 — Heures a lusaige de Paris — 18*500 — F. A. da Silva. 
1574 — Hist. rerum in Oriente gestarum — 2*650 — Fern. Palha. 

1 577 — Hist. e contas — 20*100 — F. A. da SiUa. 

1578 — Homem (F. M.) — Descripçam da jornada — 4*500 — Fern. 

Palha. 

1 61 6 — Imitatio Christ. — 4*500 — Idem. 

1 634 — » » trad. de 1'ab. Dessonne — 4*500 — Mar- 

tins. 

1642 — Innocencio F. da S. — Dicc. bibliographico — 15*300 — C. do 
Sabugal. 

1654 — Investigador portuguez — 10*000 — Fern. Palha. 

1662 — Jansbn — Le flambeau de la navig. — 1 3*700 — Idem. 

1666 — Jesus (Fr. R. de) — Castrioto — 4*050 — Coelho. 

1667 — Jesus (Fr. Th. de) — Trabalhos de Jesus — 3*100 — Marques. 
1670— » » —Idem— 1*050 — Martins. 

1 670 — (a) » » — Les souffrances — 1 30 — Osório. 

1684 — Jesus Maria José — Chron. da Prov. da Conceição — 30*010 

F. A. da Silva. 
1710 — Justino Lusitano — 510 — A. Rodrigues. 

(Continua). 
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ESTRANGEIROS El PORTUGAL 

n 

Ambassade en Espagne et en Portugal, (en 1582), de R. P. en 
Dieu, Dam Jean sarrazim abbé de St-Vaast, du conseil d'e*Ud 
de 8a x Magesté Catholique, son premier eonseiller en Arthois, efe. 
Par philippk DK Càverel, Rdigieux de St-Vaast. Arras, typ. 
et lyth. de A. Courtin, imprimeur de 1'Academie, Rue du 29 
Jufflet, 1860, 8.° gr. de LXIV — 413 pag. 

Tal é o título do curioso livro de que nos vamos oceupar, que 
bem o merece elle pelas interessantes noticias que nos fornece 
acerca do nosso paiz, durante o reinado do Demónio do Meio 
Dia. Esta obra (que não encontro indicada pelo Sr. Bernardes 
Branco no seu valioso trabalho Portugal e os Estrangeiros), faz 
parte, sob o n.° 3, dos Documente concemant VArtois, publiés 
par VAcadémie d' Arras, e foi impressa segundo os manuscríptos 
originaes que se guardam na bibliotheca <T Arras. 

Deu origem a este escripto a embaixada que os Estados d'Ar- 
tois resolveram enviar a Fiíippe 2.°, segnificando-lhe a sua adhesSo 
como suecessor dos seus ligitimos princepes, e para, á sombra do 
poder hespanhol, evitarem as hostilidades da frança. D'esta de- 
licada negociação foi incumbido D. João Sarrazin, abbade do 
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mosteiro de St-Vaast de Arras, que escolheu para seu secre- 
tario a Filippe de Caverel, religioso do mesmo mosteiro, homem 
erudito, e escriptor elegante, que deixou consignados n'este diário 
da sua viagem muitos fectos e noticias importantes. 

Sendo o nosso único fim extractar d'este livro o mais interes- 
sante que n'elle encontrarmos com relação a Portugal, seguiremos 
o author somente desde a sua entrada no nosso território, o que 
teve logar em 6 de Maio de 1582, toado sabido de Arras ena 20 
de Fevereiro do mesmo anno vindo de Madrid por Badajoa, e 
pernoitando nesse dia em Elvas. . . . «première ville de Portu- 
gal, de competente grandeur et beauté, mais non forte, bien 
qu'elle soit ceincte de doubles murailles, icelles n'estant rempa- 
rées ni renfbrcées de terre ; qui fut cause, y a environ deux ans, 
qu'elle se remit sans beaucoup délibérer en la main de celuy qui 
dominoit en la campagne, et á qui le droit de la couronne estoit 
escheu, chose que Sa Majesté print comme si elle estoit venue 
de franche volonté, et le recogneut par bonne somme d'escus 
qu'elle donna pour Tavancement de Paqueduc commencé depuiç 
longtemps, mais qui ne se peult achever sans três grande des- 
pense. L'on dit, toutesfois, qu'il y eut quelques Portugais si fols 
qu'ils osèrent bien saillir en plaine rue pendant que Sa Majesté 
estoit encore en la ville, et y provoquer les Castillans au combat, 
qui les eussent aisément taillés en pièces, si Sa Majesté ne les 
eust empesché par sa grande clémence, ne trouvant bon asseurer 
sOn estat et souiller ce nouvel accès par effusion de sang humain. 

««Le VII e après avoir costoyé grande partie de 1'aqueduct 
couchèrent à Estremo», lieu aucunement reoommandé pour une 
três belle et large place commune, avec fontaine aôcoustrée de 
marbre assez richement : à un ject d'arcq de laquelle le chasteau 
se monstre sor le hault, situation ordinaire de ceux de Portugal 
aussi bien que d'Espagne j qui luy donne lustre, et recommande, 
le lieu ne méritant pas le nom de ville. 

«Le VIII 6 , gaignèrent, sur la brune, la ville d'Araialos, par un 
chemin bien aspre, oh par avanture chariot n'avoit jamais che- 
miné avant la venue de 1'impératrice. L'on descouvre, dudict 
chemin, Evora-Monte qui assiòte Araiolos tenant assez de sem* 
blable situation et aiant aussi son chasteau qui commande au 
bourg, les rues duquel n'ont en beaucoup d'endroicts autre pa- 
vement que les rochers mal aplanis. Les gens y sont toutesfois 
assez polis et beaucoup plus prests à servir qu'ils ne sont en 
Gastille maintenant. Aussi, plus de netteté en leurs maisons, 
oomme les compaignons en virent Fexpórience au logis mesme 
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d'un chirurgien ou aUèrent loger, paroe que le charetier, ne oer- 
chant que sa propre commoditó, les avoit fait descendre en maison 
incommode ; celle du chirurgien leur estant de tant pios propre, 
que le filz, comme chirurgíen, sçavoit quelque peu de latín d'a- 
pothicaire, duquel toutesfois il n'usoit que pesamment, admirant 
et haussant jusques aux cieux les plus nabils ; qui luí donna oc- 
caaion de pensar et enfin demandar si oeste langue ne leur estoit 
pfes naturelle, et s'ils estoient du pais des latins. Ainsi sont res- 
pectós les borgnes au país des aveugles « « . ♦ . . . 

«cLe IX e | entrèrent à Montenova, environ le disner, grand 
bourg amasse sur le pied et pendant de la montaigno, qui a en 
teste et sur le sommet son ancienne villette ou chasteau, d'o& 
pensans avanoer chemin quelque heure après disner, trouvèrent 
te valet du chariot, rentré autrefois en ses fiebvres ; oomme sa 
bourse espuisée, ne restoit en lui ni pouls, ni alaine, se monstrant 
aussi fantastique, afin que Ton ne oreut la maladie estre légère, 
qu'on ne seeut tirer aucune parole de lui, jusque à trois ou quattre 
heures, lorsque, sollicité plus diligemment de partir, déclaira ne 
le pouvoir faire si on ne luy prestoit argent pour se desengager, 
cô qui fit montar les paroles en sorte que les compaignons forent 
quasi résolus d'y emploier la justice ; mais comme ils entendirent 
què le charetier les pourroit paier d'une bourde, et que la chose 
pourroit aller en longueur, leur estant besoin sur toutes choses 
de gaigner tampe, advertis que le lendemain partoient beauooup 
da mules pour aller charger des blés k Lisbonne, comme le Por- 
tugal et le reste des Espagnes est, en quelque» endroiots, asses 
mal pourveu de blés, se résolurent usar de oeste commoditó, 
soubz espoir que le marchant, qui auroit traitó avec la charetier, 
la farait traiter k Lisbonne comme il mérítoit. 

cEt, paf ainsi, le X # , s^aidans de la dieta commoditó, appro* 
ohèrent Lisbonne de six lieues, ou souppaz à la légère et oouchea 
sur mie petit natte de roseaux mise sur la terre, craindant da 
tomber ae hault, ne firent astat de dormir leur somme, mais 
avant la minuict se mirent en chemin, avec bonne troupe des 
gens du pais, qui alloient à la prouvision, et avancàrent de sorte 
la nuiet que, sur les cinq heures de Fonsdème, descendirent sur 
Aldeagalega, bourg distant de deux lieues de Lisbonne, laquelle 
on ne peut aborder de ce quartier sans passer le Tajo, vénus en 
temps de marée sWbarquèrent incontinent et mis trois heures 
pour passar Teau, vinrent trouver leur maistre et seigneur peu 
avant le disner, luy congratuler son heureuse arrivée et entendre 
ce que luy plairoit commander, désirant faire paroistre combien 
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ils estoient presta à recompensar leur si longue absence advenue 
à leur grana regret , 



Le XIII*, Sa Majesté retourna en Lisbonne, accompagnée de 
Timpératrice sa sobut, à laquelle les gens de guerre, qui estoient 
en grand nombre snr mer et sur terre, firent telle salve, que, 
pour une infinité de harquebusades et canonnades, Ton voyoit 
de tous costés feus, flammes et fumées, avec un retentissement 
et son confus, qui remplissoit 1'ouye d'un estrange tintamere. 
Car, oultre la garnison du chasteau, qui estoit de trois mille 
hommes, ne manquans à leur debvoir, il y avoit à Tancre bon 
nombre de naves biscaines, bravement armées de gens de mesme 
contrée, attendans le commandement de Sa Majesté pour aller 
feire la guerre à la Tercère, qui s'efforçaient, à si bonne occa- 
sion, monstrer leur adresse et valeur par escarmouches et ren- 
contres si admirables, que tous les granas flots du Tajo sembloient 
estre en feu, flamme et fumée. En auels appareils et magnificence 
se remarquoit la modestie de Sa Majesté et de Timpératrice, ne 
monstrans en leur geste, port et contenance, rien de superbe ou 
insolent : ains une singulière modestie meslée d'honneste gravite, 
sans curiosité mesme ni excès en accoustrement, La dicte Ma- 
jesté estant revestue de rase bien simplement, et Timpératrice 
converte d'une huque, ou manteau à la portugaise ; mais, comme 
la vertu recommande beaucoup mieux la personne que Taccous- 
trement, les Portugais s'efforceoient de luy faire à 1 envie la ré- 
vérence, s'entrehurtans quelquefois un petit mal à propôs, à quoy 
Sa Majesté, prenant plaisir, recommandoit leur estre feit rang 
et donné libre accès *. 

Continua o nosso viajante nas seguintes paginas dando minu- 
ciosa conta da forma como Filippe 2.° recebeu a embaixada, e o 
que nesse acto se passou, mas, como duas cousas tinha Caverel 
muito empenho de ver em Lisboa, as pessoas do rei e do celebre 
Fr. Luiz de Granada, descreve-as d'esta forma : 

cQuant à sa personne, elle n'attaint pas la stature moyenne, 
chose qui ne lui sied pas mal, les espaules et la poitrine lui es- 
tant larges, la face assez longue et pasle, le nez tirant plus sur 
le camus que sur Taquilin, la bouche vermeille, les lèvres aucu- 
nement proeminentes, signamment celle d'en bas, marque de 
Torígine d'Austrice, les yeux ancunement rouges comme Thomme 

1 Pag. 269 a 278. 
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qui lit et travaille beaucoup aux afaires, mesme de nuict, depuis 
qu'il a ordonné que quasi toutes choses passent par ses mains, 
après avoir experimente qu'aucuns s'y estoient comporte moine 
que suffisamment : le front large et aucunement cornu, qu'on 
appelle, la barbe touffue, plus large et plus longue que ne la 
portent les Italiens ni les Espagnols, aprochant la façon de la- 
quelle on se 1'accoustroit en ses provinces avant que les façons 
et meurs estrangère» y eussent tant de lieu. Ce qui luy donne 
quelque majesté, accrue par la couleur grise tellement meslée 
avec ce qui peult rester de la première couleur, qui estoit fort 
blonde, que peu excepté, elle paroist entièrement blanche, comme 
aussi la perruque ou la chevelure, laquelle semble un petit pre- 
maturée, aucuns en raportans la cause au teinct premier qui estoit 
blond, comme s'il estoit plus aisé de blond devenir blancq ou 
cbenu, que de noir ; autres à la multitude des afaires, n'ayant 
peu maintenir tant de provinces en paix, apaisé tant de guerres 
et les continuer si longuement en autres endroicts, sans grand 
soin, bien que Ton die n'estre sa coustume de se contrister ex- 
cessivement pour perte qui advienne, ni s^esjouir que raisonna- 
blement pour victoire, signalée qu'elle soit, prenant avec actions 
de grace du seigneur Tout-Puissant ce qu'il lui plaist envoyer : 
autres Tattribuans à Feage, car Sa Majesté est eagé de cinquan- 
te-six ans, ceste année 1582 avant dez long temps couché aux 
histoires, qu'elle fut née à Valíadolid le XXTTT* de may 1526. 

«La deusiesme cbose que je désiroy veoir et embrasser avec 
três grand contentement en Lisbonne, estoit le révérend père 
en Dieu, frère Louis de Grenade, rare personnage en éloquence, 
doctrine et piété ; 

cSqji port, physionomie, façon de faire et de parler, en effest, 
tout son extérieur, ne correspondent en pareille et esgalle pro- 
portion à la grande érudition qui est espandue en ses livres, 
estant d'babitude corporelle assez petit, plus gros à 1'advenant 
et assez gras, avec couleur y correspondaiit, bien qu'il soit eagé 
d^nviron soixante-dix ans, et, pour ce ride, aucunement et édenté, 
prononceant à ceste occasion mal proprement les vocables et con- 
sonnances, qui ont besoin de Taide des dents, les latins et les 
grecs ayant aussi bien leurs lettres dentables que les Hébrieux 1 . 
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Descreve-nos em seguida o rhinoceronte que veiu da índia para 
D. Manuel, e que ainda existia em Lisboa, passando depois a 
fallar do mosteiro de Belém. Mas demos a palavra a Caverel : 

cL'on pourroit mettre en avant autres personnages remar- 
quables à Lisbonne ; mais comme il convient se resouvenir que 
le voyager ne se peult arrester à tout, et que, jectant l'oeil de 
costé et d'autre, il remarque seulement ce quHl n'est accoustumé 
veoir en son pais ; .* 

cje me desrobay un jour pour aller veoir le rhinocéros qu'Em- 
manuel, roy três neureux de Portugal, taschant, par adventure, 
d'esgaler en ce la louange de Pompée le Grand, fit publique- 
ment combattre contre un éléphant auquel il' est ennemy naturel, 
en Lisbonne, l'an 1513. Car il peult estre que ce soit le mesme 
qui demeura lors victorieux de Véléphant, bien qu'on hu ait, de- 
puis, scié la corne qui lui sortoit de dessus le nez, de laquelle il 
prend son nom, estant descript par les Espaignols : animal qui 
tient un euerno sobre la nazis, et appelé des Grecs : rhinocéros à 
rin, rinos et heras, comme qui diroit : cornu dunez ou nez eornu. 
Les Portugais 1'appellent la bode ou la baste, comme peut-estre 
qui diroit bestia, par excellence, ou pour n'en sçavoir autre nom. 



cCest animal est admirable, à Lisbonne, entre les cwivres de 
nature ; auprès d'icelle, il y a un monastère admirable entre les 
ceuvres artificielles ; il est appelé, des Portugais, Béléem pour 
Betídiem, et est basti joindant un petit bourg, une liwie pks 
bas que Lisbonne, ou le Tajo mesle ses eaues aveo oelles de 
1'Océan. Emmanuel, roi de Portugal, a sa sépulture en ce lieu, 
et en fut le fondateur ; il n'y espargna chose, pour le rendre plus 
sainctement beau et magnifique, que les Roys anciens ne ftdsoient 
leurs pyramides, qui fait de présent admirer, entre autres choses, 
Téglise, le cloistre et le dortoir. L'église est grand et eelevée 
à la &çon des nostres, quant à la nef et la croisée. Le choeur 
est fort petit, si mesme la chappelle, mis© en teste et milieu de 
la croisfe, peult estre réputée pour le choeur. Car il nV a ni 
carolles, ni chappelles qui les environnent, chose qui cuminue 
la magnificence, n'apportant autrement grande incommodité, 
parce qu'en ce lieu et communément ès autres de religion en 
Espaigne et mesme en quelques paroisses, ceux qui chantent 
ont leurs oratoires en lieux eslevés sur la fin de la nef, comme 
il se void ès religions de quelques Nonnains ès País-Bas ; de sorte 
que la dicte chappelle sert seiuement pour ceux qui sont à 1'autel, 
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le choros respondant de l'oratoire, qui, par oeste occasion, n'est 
interrompu des allans ni des venans. Les autres autels estaut 
aussi tellement disposez le long de la croisée, que Ton peult com- 
modément ouir la messe et les descouvrir de la nef. La dicte 
ohappelle a quattre sepultares en forme pyramidale, estoffóes de 
jaspe, allebastre et autres pierres de prix, Fune desquelles est 

du diot Emanuel, 

cLa deusiesme est de Marie, première femme du dict Emanuel, 

cLe troisiesme est de Jean DP, fils du susdiot Emanuel, et 
son successeur au royaulme, roy três vertueux par le tesmoignage 
des histoires 

t Le quatriesme est de sa femme, qui n'a encoire son escriteau, 
eomme ni eeux des autres enfans d'Emanuel, qui ont leurs tom* 
beaux au costé droict de la croisée, ou Fon bastissoit aussi celuy 
de Sébastien, roy de Portugal, mort dernièrement en Afrique. 
Le vestiaire, membro nécessaire de Féglise, est de 1'autre costé 
de la croisée, beau et grand, enrichy de tailleures, peinctures, 
lambroussemens, et, chose qui me fit esmerveiller, d'oyselets vife 
en cege 

«Le cloistre est de moyenne grandeur, bien vousté, taillé, et 
enrichy de belles paintures, ayant sa gaÚerie haulte aussy bien 
que sa basse, qui est par terre et sa plombée au-dessus. 

«Si est-ce que la gallerie et rafreiscnissemens que donne la fon- 
taine dressée au beau milieu du quarreau surpasse les autres 
perfections. Car Feau três puré y est eslevée par certains tuyaux 
qui la jectent de divers endroicts d'un globe d'ou elle retombe 
en divers bacins et de là en fosses quarrées pour y rafraichir 
bonne quantité de poissons qui, voguans tantost d'un costé tan- 
toet d'un autre, s'y jouans aux rayons du soleil ou cerchans 
Tombre, recréent et refont merveilleusement TobíI de celuy qui 
s'y arreste. 

«Le dortoir est bien long, et si large qu'il y a chambres de 
oosté et d^autre, avec libre allée au milieu, estant tire de droict 
fil au boult de l'église, de manière que les religieux n'ont pas 
besoin de descendre pour entrer en leur choeur et chapistre, ayans 
Tun et Tautre, sur la fin de Féglise, prodigalement enrichis de 
lambroussemens et tailleures. L'assiette est en si belle veue que 
le regard de midy est sur la marine, sur 1'embouchure du Tajo 
et sur diversos maisons de plaisance, chasteaux et montaignes 
qui avoisinent le Tajo ; du costé de septentrion est une belle es- 
tendue de jardins plantez de cyprès et infinis orangers, diverses 
plaines, couines et vallons, ou semées ou revestues d'oliviers et 
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autres arbres. Et, afin que chacun trouve mieux son quartier ea 
si grand bastiment, le nom de chaque religieux est attaché à 
chaque huis des chambrettes, avec quelque sentence morale tirée 
de la Bible ou de quelque bon père. Peu oultre le monastère, en 
1'embouchure mesme du Tajo et environ le milíeu du canal, nous 
allasmes veoir un chastellet qu'ils appellent la tour de Beleem, 
de quoi les Portugais faisoient tel cas que de Testimer imprena- 
ble, avant que le duc d'Alve Teust fait canonner en tel enaroict, 
peu avant de combattre Tarmée de dom António, qu'il leur osta 
mcontinent Teau douce, qu'ils tiroient d'un seul puis ou citerne 
oíi donnoit le cânon. EUe sert toutesfois bien pour asseurer le 
port de Lisbonne, et à feire parler ceux qui y arrivent et en 
sortent, ayant toujours son artilleríe preste, pour respondre à 
celle du cnasteau de Tautre rive, et donner sur ceux qui vou- 
droient passer sans baisser voile et sans faire paroistre du pas- 
seport 1 . 

Depois de uma longa dissertaçSo, carregada de citações de 
authores antigos, acerca das marés, e de uma extensa e erudita 
descripçSo de Hespanha e dos seus productos naturaes, continua 
depois o nosso viajante foliando de Lisboa, e de carácter e costu- 
do povo portuguez, pela forma seguinte : 

cLa chef ville de Portugal est Lisbonne, résidence ordinaire 
des Bois, jadis, comme dit Pline, equarum e favonio vento con- 
ceptu nobile ; de présent, fort cogneue pour son port qui reçoit la 
navigation de 1* Afrique, des Indes et des isles de FOcéan. On 
reporte son origine à ce rusé capitaine grec, Ulisses, lorsqu'il 
courut tant de fortunes sur mer ; de manière qu'aucuns la repor- 
tent au temps de Hélie, son nom se conformant assez à celui de 
son fondateur, bien qu'on 1'escrive fort diversement, Strabon 
Tappelant Ulissea, Solin, Ulixbona, Ulysbona ou Uliyssipona, 
Pline, et quelques autres, Olyssipo ou Olisipo et Oliosippo, les 
vieux monuments, Ulysippo, de quoy son nom vulgaire, Lisboa, 
ne sWoigne pas du tout, bien que Jules Cfiesar Fait £ut aupa- 
ravant appeler Júlia Félix, ou, suyvant Pline, Júlia Foelicitaa. 
Leqúel est auteur avoir encore este dicte Salacia. Son assiette 
est en lieu tantost eslevé, tantost abaissé, ayant ensemble les 
montaignes et les vallons, les montaignes roides et de rocher 
quasi solide, les vallons bons, et en quelques endroicts propres 
à jardinages^ bien plantes de grenadiers et orangers ; qui monstro 
icelle avoir este, comme autres, peu à peu eslargie, de quoy la 
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ceincture mesme des murailles donne asseurance, ne comprenant 
la moictié d'icelle, qui, en toute son estendue, est dicte avoir 
cincq lieues en circonférence, estant toutefois mieax habitée d'un 
costé que d'autre, et ayant bien bonnes maisons, mais desquelles 

Gu peuvent esgaler le lustre de celles du Pays-Bas, non mesme 
\ bastiments publica, parce qu'ils n'ont pas ces hardis chefs- 
dteuvre de tours, belírois, horloges, clochers, principal embellis- 
sement et monstre des lieux publica. Mais, la principale commo- 
dité de Lisbonne est le port accommodé sur Tembouchure du 
Tajo, rivière fort cogneue pour son sablon meslée d'or : Quo nec 
ab$olutiu8 aurum est, dit Pline curm ipso trituque perpolitum, 
pouvant méritoirement estre dicte, de présent, qu'elle a mesme 
ses eaues d'or, considérées les infinies richesses qui s'y viennent 
rendre, ou par la flotte ordinaire des Indes, ou par Famas jour- 
nalier de toutes sortes de bateaux, ou par 1'incroyable somme qui 
y est collectée pour le péage. Les richess esde la ville en sont es- 
timées grandes, comme il advient à celles que la nature a favo- 
riaé de quelque port raisonnable, ceste-cy ayant de singulier que 
les principales marchandisses des Indes y sont premi èrement pré- 
sentées. De quoy Ton voit quelques Índices ès rues principales, 
8ignamment ès plus voisines du port, et, en la manière de faire 
des marchans qui vont se rendre et traiter ensemble au lieu qui 
leur sert, comme la bourse en Anvers, montês sur mulets, chose 
qui toutesfois leur est pardonnable pour la grandeur et chemin 
inégal de la ville, beaucoup plus mal aisée que Mons, en Hay- 
nauít, ni Brusselles. Une cnose est à admirer que, des raretés 
venues des Indes, il nè s'y recouvre rien le long de Tannée, soit 
que le marchand Portugais n'ait moyen de garder longtemps sa 
marchandise, soit que Testranger ait trop de dextérité à la lever 
incontinent. Comme il en soit, le Portugais, marchand ou aultre, 
ne se monstre pas fort subtil, ni de vif esprit ; il se complait tou- 
tesfois bien fort à soy-mesme, et se contente grandement de sa 

suffisance : 

cLes ecciósiastiques se monstrent fort adonnés à la piéte, 
monstrent estre zéleux de 1'honneur de Dieu, avoir grana soin 
que les églises soient bien ornées, preschent volontiers, oyent les 
confesses et donjient la communion, quasi indifféremment, tant 
reHgieux que autres, bien qu^nférieurs en doctrine et promptitude 
de la langue latine à ceux des País-Bas j les hérésies, qui y sont 
du tout oppressées, ne leur ayant de telle sorte éveillé les esprits; 
rEspaignol et Tltalien se plaisant aussi de sorte en son roman 
qu'il font autrement peu de cas du latin. Je ne veux toutesfois 
nier que les Espaignola n'ayent porte et nourri grands esprits 
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cThommes, quasi en toute eage, saincts et autres, anciens et mo- 
dernos; desquels on peut veoir un Cathalogne, assez long en 
Damianus à Goés. Je ne veux nier 0^11 ne s'en recouvTe encoire 
de présent aucuns signalés en érudition, avec un latín autant 
bon qu'il se peut recouvrer en province du monde. Tesmoin en 
sont lés ceuvres latines de Hieronymus Osorius evesque três elo- 
quente soient celles qu'il a escript De gloria, dupUd nobQUaU, 
jurtitiâ, mpientiâ, religione, soit 1'histoire qu'il a dressé des faits 
et navigations des Portugais, leur ayant servy d'Homère pour 
les éterniser. Je ne toucheray à celle de frère Loys de Grenade, 
pour en avoir parle cy-dessus, estant malaisé à autres provinces 
se prévaloir contre deux telles lumières. Vaseus oertifie mesme 
"les filies de Didacus Sigeus, nourries en Portugal, avoir este en* 
seignées avec telle diligence du père, que la plus jeune avoit le 
latín, le grec et la musique fort à commandement, et 1'aisnée en- 
coire 1'hébreu, le syriaque et 1'arabicque. Que si le commum des 
gens d'église n'est si recommandé pour Férudition, il a pour ad- 
vantaige sur beaucoup de ceux de noz quartiers, lesquels, pour 
savoir quelque peu de latín, se pensent fort sages, et sont cepen- 
dant fort ords et dissolus, qu'il garde une bienséance et gravite 
qui le recommandc; à quoy leur accoustrement s'accommode, 
portans ordinairement une casaque bastante quasi jusque aux 
pieds, au dessus, un long manteau, et pour couverture de teste 
un bonnet qui se monstre quasi comme un chappeau sans bords, 
ou un chappeau à larges bords avec cordons pendans. 



t Les nobles de Portugal, osté quelque nombre des plus signalea, 
ne monstrent pas fort riches ; mais ils ont cest advantage sur les 
nostres du País-Bas, que, sans préjudicier à leur noblesse et 
jouissant actuellement du privilège d'icelle, se peuvent donner 
au traficque, comme font les Italiens, signamment les Véniciens, 
les Florentins, Gennois, et autres. Soit toutesfois ou la faute de 
moyens, ou de bonne volonté, il est à veoir en Lisbonne bon 
nombre de ceux qui se dient Hidalgues et gentils-hommes, se 
cacher le nez du manteau, afin de n'estre recogneuz, allans par 
les rues, lorsque, manquant le real pour louer un serviteur, sont 
contrains aller seuls à leurs afaires ; car il est fort usité en Es- 
paigne de louer serviteur par jour ou par semaine, qui semble 
chose à autres ridicule, à autres pitoyable : mais les bien advisea 
ne peuvent que louer ceux lesquels issus des grands, se sçavent 
tant commander que de s'amoindrir, selon leurs moyens, et me* 
surer le soulier k 1'advenant du pied qui les soubstient, phtstdt 
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que, se voulant maintenir grands sans fondement, tronbler 1'estat 
pour seurement pescher en eaue trouble. 

cLe peuple vit, pour la pluspart, du traficque ou de la marine, 
ne sçachant s 9 il en a notable gain : mais la sobriête luy apporte 
oe qu'autrement luy pourroit manquer, unè bonne partie d iceluy 
ne vivant quasi d'autre chose que de caracolles, de moulles et 
petits poissons ; tant curieux ce néantmoins de feire bon pain 
que beaucoup de femmes passent le temps, au lieu de filer, à es- 
tire le bled, grain à grain, et n'ayant ooustume de feire banqueta 
^très rarement. H n'est pas aussi excessif ni en prix, rd en 
n de son accoustrement, portant ordinairement quelque casa- 
Se asses longue de drap de baye, de frieette ou de saye, et 
oee semblable, qui estant longue jusque aux jarretiers, couvre 
le petit prix des chausses et du pourpoint, le manteau dWoffe 
pareille et plus de longueur, couvrant le tout et mesme les bros- 
quins, dont ils usent ordinairement pour bas de chausses. II y 
a plus de superfluité ès haultz patins des femmes, de quoy leur 
•et force de marcher gravement, et souvent avec appuy de quel- 
oue page ou nègre, ou bien de leurs maris mesme, au reste mo- 
destement accoustrées et à demy voylées. Ce peuple, non adonné 
aux snperfluitez, en est plus aévot, comme est aisó de juger 
par le grand nombre de communians, par toutes les paroisses et 
monastères, ès jours solemnels, et journellement aux jésuistes. 
Les richesses et ornemens de prix, les peinctures et doreures 
des esglises monstrent aussi la piété et la libéralité d'iceluy, et 
en quel recommandation il a les choses sacrées : il se délecte bien 
fbrt au reste des instrumens musicaux et de la musique, mesme 
au cliquetis de ne sçay quels instrumens de petit pris, et au bat- 
tement des doigtz : mais signamment les serfs qui font à ceste 
note et au son de leur tambourinet en losengne, leurs danses 
publicques, esquelles ils s^chaiiirent de sorte, qu'il eu revient 
souvent quelque fruict au maistre de la serve, partus mim $e- 
auitur ventrem. Si est-ce que la chose plaist bien au commum de 
losbonne, oh les femmelettes se trouvent souvent empesehées à 
apprendre leurs petits enfens à danser à la morisque ou à la cas- 
tíllane, aveo certains cliquetis des doigts et agitation des jaretz, 
remarquée, par adventure, anciennement par Strabon. Les plus 
polis se servent de la guitere : le cistre, la harpe, le luth, res- 
pinette et les orgues leurs sont congneuz, bien que non si com- 
munément. Mais de tous lesquelz jouoit admirablement bien cer- 
taine religieuse aux Annonciades de Lisbonne, mariant sa voix 
naturelle, bién organisée et haultaine, avec Tharmonie des ins- 
trumens, en Foffice divin des jours plus solemnels, practiquant 
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le commandement de TApostre : Sicut exhiòuistis memora vestira 
8ervire iniquitati, ità etc. I/on conte, pour monstrer que les Por- 
tugais son três grands amateurs de leurs guiteres, qu'il a este 
trouvé ès despouilles du camp du roy Sébastien, de Portugal, 
après la route, en laquelle il fut deffait par le roy de Fez et de 
Maroc, environ dix mille guiteres, chose incroiable, mais à laquelle 
aucuns donnent couleur, parce que les Portugais sWbarquaos 
jouoient ordinairement ce refrain: Los casteillanos mactan los 
toro8 } los Portugaio8 mactan los Moros.* * 

Terminamos aqui os excerptos mais notáveis e interessantes 
do curioso livro de que falíamos. As restantes paginas do volume 
são prehenchidas com a narração da sahida de Portugal, que foi 
no dia 17 de Junho de 1582, ás duas horas da tarde, com di- 
recção a Aldeia Gallega, tendo-se pois demorado a embaixada 
em Lisboa cerca de um mez. N'aquella povoação deu o embai- 
xador um jantar de despedida á commitiva que o accompanhou 
de Lisboa, indo d'ali a Arrayolos, Estremoz, Arronches, até Cá- 
ceres, d'onde seguiram para Madrid, e depois de curta demora, 
para o seu.paiz. 

F. Th. 



BIBLIOTHECA CASTELLO MELHOR 

(Continuação) 

1718 — La BaooE — Preceptes — 2$000 — F. Th. 

1725 — Lakt. — Novus orbis — 2$050 — F. A. da Silva. 

1727 — U Fontainb — Fables — 2#550 — F. Th. 

1768 — Lasso de la Vega — Elogios — 10$ 100 — C. de Villa Real. 

1776 — Lavanha — Regimento náutico — 17$900 — Idem. 

1 777 — » Nobiliário — 22&300 — Idem. 

1778 — » Idem — 1 1 $000 — J. M. Nepomuceno. 

1 779 — » Viagem de Fillipe 2. # — 27&000 — C. de Villa Real. 

1 780 -^ » Idem — 1 $800 — Ferreira. 

1784 — Leío (M. de) — Triumpho lusitano — 2$220 — A. Rodrigues. 

1785 — » Idem — 2 $250 — C. do Sabugal. 

1792 — Lbchdga (C.) — Discurso de la artilleria — 5$300 — F. A. Bar- 
bieri. 

4 Pag. 836— 842. 
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1805 — Lutam da Fonseca — La Isabel — 1 #950 — F. A. da Silva. 

1806 — Lsitb (P. A.) — Hist. da appariçio — 1 $180 — Ferreira. 
1811 — Limos (Dr. E. de) — Litro da vida — 56&000 — J. M. Nepo- 

muceno. 

1851 — Liybo de las honras — 850 — F. Th. 

1852 — Liybo intitulado Regia de la vida — 9&000 — C. de Villa Real. 

1853 — Liybo llamado Cõsulado de mar — 93&000 — Idem. 
1865 — Doctbina politica, civil e militar— 1&550 — F. Th. 

1867 — Lis Velho (E. de) — Exemplar da constância — 590 — Idem. 
1870 — Lishoa (Fr. M. de) — Chr. dos menores — 18$010 — Fern. 
Palha. 

1885 —Lopes (Dom) — Not. hist. de la orden— 1$800 — F. Th. 

1886 — Lopes (F.) — chr. de D. Joam 1.°— 19 $000 — Fern. Palha. 

1887 — Lopes (Fr.) — Santo António — 1 #000 — F. Th. 

1891 — Lopes Baptista de Almada (Dr. J.) — Prendas da adolescência 

— 160 — Ferreira. 
1896 — Lopes de Ha ao (A.) — Nobiliário — 7$000 — J. M Nepomu- 

eeno. 
1991 — Lucena — Arte breve e introducion — 4$600 — Sarrea. 
1999 — Lucena (A.) — Allegação de Direito — 4&500 — G. do Sabugal. 
1937 — Macedo (J. A. de) — Os Sebastianistas — 980 — Dr. Cunha. 
1941 — Machado da Silva — Vida de Manuel Machado — 91 — (!) Fern. 

Palha. 
1974 — Mamuni — Arte de grammatica — 90$000 — Idem. 
9000 — Maeia Magdalena (Soror) — Hist. da vida de S. João — 1 £400 

— J. M. Nepomuceno. 
9008 — Maiini — Delle missioni dei Padri — 9$450 — F. A. da Silva. 

9030 — Maetinbz Motino — Arte de cozi na. Mad. 1611 — 1&000 — J. 

M. Nepomuceno. 

9031 — Idem — Idem Mad. 1617—1 £500 — Idem. 

9036 — Maetins Caminha — Tratado dos libellos — 9$050 — Coelho. 
9049 — Mabttius (D. Fr. B. dos) — Opera omnia - 4&000 — Osório. 
9043 — » » Cathecismo — 1 £500 — J. M. Ne- 

pomuceno. 
9045— » » Idem — 5&300 — Idem. 

9053 — » (D. Thimoteo dos) — Breve exemplar — 1600 — 

Martins. 

9057 — Mabttbolooio romano — 1 £650 — Idem. 

9058 — Mabulo — Livro insigne das flores — 4£500 — C do Sabugal. 
9064 — Massucio — Le cnquante novelle — 1£550 — Th. Braga. 
9081 — Mattos — Vida chronol. de S. Ignacio — 3&800 — Abreu. 
9087 — Mousinho de Qubbedo — Triumpbo de Fellipe 3.° — 3&150 — 

J. M. Nepomuceno. 
9093 — Mbdeibob Cobbea — Perfeito soldado — 510 — Coelho. 
9095 — Medina — Grandezas de Espana — 9$010 — Fern. Palha. 
9097 — Mello (D. F. M. de) — Apologos dialogaes— 970 — Ferreira. 
9109— » » Cartas familliares— 1&550 — Coelho. 

9107— » » Epanaphoras — 760 — Ferreira. 
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21 1 1 — Mello (Duque do Cadaval) — Ultimas acções — 3*800 — Idem* 
2128 — Mbmobial do Geral da ordtm de Christo — 3&650 — J, M. 

Nepomuceno. 
21 34 — Mbnâ (J. de) — Cõpilacion — 3 $150 — C de Yilla Real. 

2140 — Mendes (Ruy) — Prática d'arismetica — 29$ 100 — Idem. 

2141 — 'Mendes dk BtBioDÂ — Vírginidos — 2&900 — Marquei. 

2143 — Mendes da Fonseca — Mem. dos prelados de Lamego — 2£000 

— Fern. Palha. 

2 1 44 — Murais Pinto — Peregrinaçam — 9$050 — Idem. 

21 45 — » Idem Lisboa 1 678 — 1 $300 — Marques. 

2146 — » Idem Lisboa 1725 — l$3f - C. do Sabugal. 
2152 — Mendes di Vasconcellos — Arte militar— 5&000 — C. de Vílla 

Real. 
2164 — Menezes (Aleito de) — Hist. eclesiae malabaricae — 3$ 100 — F. 

A. da Silva 
2191 — Mexia (F.) —Livro intitulado nobiliário — 16$ 500 — J. M. Ne- 

pomucenol 
2192— Mexia (P ) — Hist. imperial y cesárea — 3$050 — Fera. Palha. 
2198 — Milícia — Náutica — 3$100 — C do Sabugal. 

2216 — Missalb Bracarensis — 1$600 — F. A. da Silva. 

22 1 7 — Idem idem — 3&600 — Idem. 

2218 — Idem — mosarabes — 2£200 — Osório. 
2243 — Modus faciêdi — 5$100 — Dr. Cunha. 

2257 — Monpobtb — Chron. da Piedade — 2$600 — Coelho. 

2258 — Idem — 2$300 — Ferreira. 

2260 — Moniz di Carvalho (A.) — Frauda interessada — 4$500 — J. 

M. Nepomuceno. 
2265 — Monte Ouveti — Regra dos irmãos terceiros— 1#020— Martins. 

2272 — Montbibo(P. M.) — Hist. da 8. Inquisição — 7&300 — Fern. 

Palha. 

2273 — Montubo de Campos (M.) — Academia nos montes— 10 $000 

— J. M. Nepomuceno. 

2279— Montfaucon (D. B. de). — Uantiquité expliquée — 3Ô&000 — 

Marques. 
2287 — Mobales (A. de) - Antig. de las ciudades d'Espa&a — 4$550 — 

C. de Villa Real. 
2304 — Mobga (A. de) — Sucesos de las Philipinas — 18&050 — F. A. 

da Silva. 
2331 — Muipht — Plans, elevations. . . of Batalha— 6$550—Dr. Cunha. 
2339 — Nantes (Fr. B. de) — Katecistno indico — 5$650 — F. A. da 

Silva. 

2345 — Nataus (H.) — Adnoiationes. . . in evangelia — 12&000 — Ro- 

drigues. 

2346 — » Idem — 1607 — 8#100 — Idem. 

2347 — Natividade — Montes de coroas de S. Agostinho — 1&950 — 

Fern. Palha. 
2362 — Neves (Fr. D. das)— Compendio da regra de. . . Christo — 5$450 

— Martins. 
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2365 — Nigolay<— La navigation da Roy d'kscoss ê -* 4$050 — F. A. 

da Silva. 
2386 — Nola (R. de) — Libro de cozina — 16$050 — G. de Villa Real. 
2389 — Noronha (De C. de) — Allegação em favor das ordens militares 

— 4#550 — Fera. Palha. 

2399 -* Nunes (P.) — De arte atque ratione navigandi — 6&000 — C. de 

Villa Real. 

2400 — Nunbs (Ph.) — Arte poética — 500 — Rodrigues. 

2406 — Nunes de Lbío (O.) — Descripção de Portugal — 1$640 — Mar- 
tins. 
2412 — Nunes de la Pena — Conquista. . . de la gran Canária — 5 #000 

— G. de Villa Real. 

2422 — Campo (F. de) y Mobalbs— Crónica general d'Espafia — 40$000 

Idem. 
2468 — Operas — portuguesas — 700 — Rodrigues. 
2482 — Obtelius — Theatrum Orbis Terrarum — 6$000 — Fern. Palha. 
2489 — Osobio (Fr. christ.) — Pancarpia — 7$400 — Idem. 
2199 — Óscllivan (Ph.) — Hist. catholicae Hiberniae — 3&000— F. A. 

da Silva. 
2516 — Picham (B.) ~ Fabula dos planetas — 900 — Ferreira. 
2518 — Pacheco (Fr. J.) — Divertimento erudito — 3$400 — Idem. 
2532 — Paes Velho (G. J.) — Tratado do ponto d'honra — 1&850 — F 

A. da Silva. 
2540 — Paiva d' Andrade — Casamento perfeito — 2&300 — Marques. 
2561 — » Idem (2.* ed.) — 1$060 — Ferreira 

2543— Paiií* (A) — de Jesu ipõ — 43&050 - J. M. Nepomuceno. 

2546 — Palácio (P. de) — Summa Çaietana — 4&900 — Marques. 

2547 — » Idem (em português) — í #020 — Ferreira. 
2579 — Passabelus (C.) — Bellum lusitanum — - 410 — C. do Sabugal. 
2616 — Pebeiba dbBirrbdo (B.) — Annaes hist. do Maranhão — 6$000 

— Fera. Palha. 

2618 — Pebbiba de Brito (F.) — Hist. . . . do P.João de Brito — 950 - 

Coelho. 
2630 — Pereira Rego (A.) — Instr. da cavallaria de brida —900— Conde 

do Sabugal. 
2635 — Pebbiba da Silva Lbal — - Mem. para a hist eccles. da Guarda 

— 430 — Idem. 

2643 — Pbbbz de Guzman — Chron. delRey D. Juan 2. 9 — 15$000 — 

Martins. 

2644 • — Idem 1591 — 22&250 — Fern. Palha. 

2645 • — Idem — 22 #000 — Idem. 

2680 — Piedade (Fr. A. da) — e Jesus Maria (Fr. J. dt) Chron. da Ar- 

rábida — 3&010 — Rodrigues. 

2681 — Piedade Vasconcbllos (J. da)— Artefactos symmetriacos— 1&040 

Idem. 



(Continua). 
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CENTEH1BI0 DE CAMÕES 

Uma sociedade de homens de letras celebrará o 3.° centenário 
do príncipe dos poetas portuguezes com uma publicação especial, 
primorosamente desempenhada pelo que respeita ao buril e á 
arte typographica, contendo : 

O RETRATO DO POETA 

HOMENAGEM A GAMÕES, por diversos 
poetas portuguezes e brazileiros. 

A SUA VIDA E TODAS AS NOTICIAS QUE IMPORTE REIEI0IA1 

Para que a obra tenha o interesse e o apreço que deve ter um 
livro de tal ordem, são convidados todos os poetas portuguezes 
e brazileiros para que, sob o titulo — Homenagem a Camões 
— se dignem enviar á administração da Correspondência de Por- 
tugal qualquer producção original. Por aqui se poderá avaliar a 
poesia lusitana e brazUeira 

3 SÉCULOS DEPOIS DA MORTE DO EMINENTE ÉPICO 

Subscreve-se por meio de vales do correio. 

EM PORTUGAL, no escriptorio da Correspondência de Por- 
tugal. — Praça dos Romulares, 4 -Lisboa. 

Â assignatura é de 10000 réis, paga adiantada. 

Os srs. assignantes receberão dois retratos de Camões, um no 
livro e outro para quadro. 

A obra deve estar prompta no dia 1.° de maio de 1880 para 
poder chegar ás mãos dos srs. subscriptores antes do dia do 
centenário (10 de junho). 

A tiragem é restricta ao numero dos assignantes. Cada poeta 
que concorrer para o lustre d'esta publicação tem direito a 2 
exemplares. . 



IMPRENSA DA UXflYEBSIDADB 
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O Boletim de BiMiograpliia Portuguesa pnblica-sa uma 
tos mensalmente. Cada numero se compõe de deseseis paginas em for- 
mato de oitaTO máximo. Dose números formam um volume. Só se 
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reio de Coimbra), para onde deve ser dirigida toda a correspondência 
relativa a esta publicação. 



ESTRANGEIROS El PORTUGAL 

m 

DIALOGUES de Monsieur le baron de lahontan Et Uun 
SAUVAGE dans Tamerique. Contenant une description exacte 
des moeurs & des coutumes de ces Peuples Sauvages. Avec les 
Voyages da meme en Portugal & en Danemarc, dane lesqueh on 
trouve des particularUez três cwieuses, & qu'ont ríavoit point en- 
core remarquées. Le tout enrichi de Cartes & de Figures. A AMS- 
tebdam, chez la Veuve de Boeteman, etc. M.DCCIV 12.° gr. 
de XVI s. n. 222, pag. fig. et cartes, titulo vermelho e preto. 

Continuamos a dar noticia de alguns livros onde se encontram 
observações sobre o. nosso paiz, e que poucos conhecem, trans- 
crevendo hoje o que de mais interessante nos apresenta o BarSo 
de Lahontan, viajante francez, natural da Gasconha, e que es- 
teve em Portugal nos fins do século 17.° 

As impressões das suas viagens são escríptas em forma de 
carta, e a que trata de Portugal é datada de Lisboa a 10 de 
Abril de 1694, prehenchendo as pag. 107 a 136 do volume que 
acima descrevemos. Acompanha esta parte, que é a de interesse 
para nós, um mappa do paiz, e uma vista de Lisboa, gravada a 
agua forte, e preferimos na longa citação que vamos fezer do 
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sen curiozo livro, apreaental-a na língua original em que o au- 
thor a escreveo (a exemplo do que já praticámos com a de Ca- 
verel) e não traduzil-a, porque entendemos não darem as traduc- 
çSes, por melhores que sejam, a ideia completa e perfeita do 
estylo do author, tanto mais, quanto a lingua franceza é geral- 
mente tão conhecida entre nós como a nossa própria, e especial- 
mente dos raros leitores a quem este modesto jornal n&o é de 
todo indifferente. 
Eis a transcripção : 

«Vous sçavez que je vous écrivis il-y-a deux móis & demi, 
qu'aprez avoir compté prez de trois cens pistoles au Capitaine du 
Vaisseau qui me saúva de Plaisanee à Viawna, je fos assou heu- 
reux de métre pied à terre à cette Cite des Callaiaues ; ainsi donc 
il ne me reste q«'à reprendre de là le fil de mon Journal. 

« Je ne fus pas plútôt sorti de la Chaloupe qu'un Gentilhomme 
François, qui sert le Boy de Portugal, * depuis trente & quatre 
ans, en qualité de Capitaine de Cavallerie, me fit offre de sa 
Maison ; car il n'y avoit en ce lieu-là que des Cabarets à Mate- 
lots. Le lendemam ce vieux Offieier me conseilla de saluer Don 
Joan de Souza Gouverneur General de la Province dentre Douro 
& Minho, & m'avertit que tout le monde luy donnoit UExcdUn- 
Ha, & qu'il ne rendoit la Senoria qu'aux premiers Gentils-Hom- 
mes du Royaume, & la * Merced à tous les autres ; ce qui fit qu'au 
lieu de luy parler Eapagnol, je me servis d'un Interprete qui 
métarmophosa tons les Vous de mon complimeut en Excellene» 
Portugaise. Vianne dont la situation est à cinq lieiies de Braga 
vers 1'Occident, est renfermée dans un angle droit, dont la mer 
& la riviére de Lima font les deux costez. J'y vis deux Monaa- 
téres de Bénédictines, si mal rantez qu'elles mourroient de faún y 
si leurs Parens, ou leuro 3 Devotos ne les secouroient. II y a un 
trós-bon Château smr le bord de la Mer, fortifié selou les régies 
de Pagan. U est garni de plusieurs grosses Couleuvrines, qui met- 
tent à couvert des Salteias les Batimena qui mouillent à la 4 Bade 
ou Ton está 1'abri des 14 vents contenus entre le Nora & le Suà\ 
vers la banda de VEst. La Riviére eat un 5 Havre de Barre dana 

1 Du temps de Mr. de Schbmberg. 

2 Menti qui fignifie mtrci, «st an titre un peu au dessas de Font. 

3 Devotoêy ee sout les ami» des Noaains. Ce mot signifie divovés* 

4 Rade % mofiillage prés des Cotes* cú 1'oq est à couvert des vents qui 
viennent de ces Cotes. 

s Havre de Barre t Port ou Too ne peut entrer qu*au temps de la pleine 
mer, parce que les Vaiassanx trouvent alors asaez d*eau pour passer em 
les saoles, ou sur les fonas plats, sãos échouer ni toucher. J3oycme, BilbaOj 



Digitized by 



Google 



BB BIBLIOÔRAPHIÀ fORTUGUEZÃ 175 

iequel on ne sçauroit entrer sans la conduite des Pilotes de la 
ville, qu'<m feit venir à bord par le signal du Canon & da P^ 
villon * en Berne. Cest toújours à 1'instant de la pleine mer que 
les Vaiflseanx se présentent devant cette Riviére, dans laquelle 
ils asséchent ensuite toutes les marées, à moina qu'ils ne soient 
placez à la fosse qui conserve, pour le moins, 8. ou 10. brasses 
d'eau de basse Mer. Le 4. de février ayant loué deux mules, 
Tone pour moy,rautre pour mon Valet, sur le pied de trois pias- 
três d'Espagne, je piquay de si bonne grace que j'arrivay le soir 
à Porto à Porto, quoique cette journée soit de 12. lieues, d'une 
heure de chemin. Oes Animaux amblent vite & Iegerement, sans 
broncher, ni fetiguer eeux qui les montent. Les Oavaliers ont la 
commoditó de s'appuier, quand ils veulent sur leur valize, qui 
est soâtenue sur deux cerceaux de fer, vers le pomeau des selles 
du País, dont la dureté n'acomode pas les gens aussi maigres 
que moy. Âu reste, le chemin, quoique pierreux, est asses bon, 
le terrain est égal, le paisage riant, & la coste de la mer ornée 
de quelques gros Villages, dont les principaux sont Exposende, 
Faons, & ViUa de Conde. En arrivant à Porto, mon Guide me 
logea dans une Auberge Angloise, qui est la seule dont on se 
puisse accommoder. Cette ville-là est remplie de Marchans Fran- 
ç8is, Anglois & Hollandois, à cause de Favantage qu'ils retirent 
du commerce ; quoique les derniers soient assez aceoâtumez à 
feire de grandes portes, depuis le commencement de la guerre, 

rTinhumanité de nos Capres, qui ne se font pas de scrupule 
prendre leurs Vaisseaux. Porto est bati sur la pente d'une 
Montagne assez escarpée, au pied de laquelle on voit couler la 
Riviére de Duero, qui se déchargeant une lieúe plus bas dans la 
Mer, passe sur une * Barre située à son embouchúre, ou les sages 
Navigateurs ne doivent se présenter que dans un beau temps, 
aprez avoir eú la précaution de feire venir à bord les Pilotes du 
Pais ; car il se trouve des Rochers cachez & déeouverts sur lee 

Stona. Vianne, Porto, Aveiro, Mondego Lisbonne à Salé sont tons des Ha- 
vres de Barre. 
* Pavilbn ea berne, c , est- le tenir frslé, oa pendsnt en mooceaa da hm/í 



2 Barre est à proprement parler un bane de sable, qui traverse ordinai- 
rement Feotrée des Ri vieres, qui ne sont pas asses rapides pour repousa* 
dans la Merles sablea qne les vagues y aceamnlent, loraqoe les venta da 
large souflent avec impétuosité. Toates les barres pearent estie appeléss 
bases de sable, ear je n'ay jamais ofty dire au'il y ait aa monde aacune 
barre de chaine de Èochero. Or comme ces sables s'élévent vers la smrfaee 
de Teaa comme un petit côteau dans une plaine, les Vaisseaux n'y sçau- 
roient passer qo'au temps de la pleine mer, paree qu^alors ils trouveni i 
<Teeu pour flotter aa dessas, 
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sables de cette Barre, qui la rendent inaccessible aux Etrangers. 
Les Vaisseaux de 400. Tonneaux y trouvent assez 'd'eau vers 
le moment de la pleine mer, qui est le véritable temps dont il 
est à propôs de se servir pour entrer dana cette Riviére. D régne 
un beau quay d'une extrémité de la ville à Pautre ; le long du- 
quel chaque bâtiment est amarre vis à vis de la Maison de son 
Propriétaire. J'eus le temps de voir la Flotte Marchande du Bre- 
zilj qui consistoit en 32. Navires Portugais, dont le moindre étoit 
arme de 22. Canons. Outre cela, je vis encore dans la Riviére 
qnantité de Vaisseaux etrangers, sur tout cinq ou six Armateurs 
François, qui s'étoient jettez là pour acheter des vivres & des 
munitions. Cette ville de Porto est belle, propre, & bien pavée, 
mais aussi trés-incommode par le desavantage de sa- situation 
montueuse. Car il faut toújours monter & décendre. La Galeríe 
des Chanoines Réguliers de St. Augustin, est une piéce d , Archi- 
tecture aussi curieuse par son extreme longueur, que leur Eglise 
par sa figure en rotonde, & par la ríchesse du dedans. Dyaun 
Parlement, un Evêché, des Académies oh les jeunes Gens apré- 
nent leurs exercices & un Arsenal pour Téquipement des Vais- 
seaux de guerre qu'on bâtit annuellement prés de Pembouchôre 
de la Riviére. Je -suis surpris que cette Ville ne soit pas mieux 
fortifiée, puisque c'est la seconde du Royaume. Les murailles de 
Fenceinte n'ont que six pieds d'épaisseur, & de distance à autre 
on découvre des Tours ruínées, que le temps a degrade. Cest un 
ouvragre des Mores, & même des plus irréguliers de ces tcmps-là. 
Jugez de là, Monsieur, s'il seroit dificile (Temporter cette Place 
d'emblée. Bien en prend ^ux Portugais que cette Province, qui 
est une des meilleures du Royaume, soit presque inaccessible à 
leurs Ennemis, tánt par mer, que par terre. D'un côté à cause 
des barres, dont j'ay parle, & de Tautre à cause d'une infinité 
de Montagnes impraticables. Elle est trés-bien peuplée. Toutes 
les Vallées sont pleines de Bourgs & de Villages, oii iJ se receuille 
quantité de vin & d'olives, & ou Ton nourrit un assez grand 
nombre de Bestiaux, & même la laine qu'on en tire est assez 
fine : Je vous dis ceei sur le raport de quelques Marchans Fran- 
çois, qui connoissent parfaitement bien cette Province là. On m'a 
dit qu'il est impossible de rendre la Riviére de Duero navigable 
pour des Bateaux, à cause de quelques cascades & courans qui 
se trouvent entre des rochers éfroyables. Contentez vous de ceei, 
je n'en sçay pas davantage. 

«Le 10. ie partis pour Lisbone, dans une Littiére que je loflai 
dix-huit mille six cens Reis, qui font un nombre de piéces ca- 
pable de surprendre tout d'un coup des gens qui ne sçauroient 
pas que ce ne sont que des deniers. Or comme c'est de cette 
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manierelà que les Portugais font toas leurs comptes, il faut vous 
expliquer qu'un Seis n'est autre chose qu'un denier, & que cet- 
tenombreuse quantité de piéces se réduit simplement à 29. Pias- 
tres. Sur ce pied-là mon Litérier s'obligeade me rendre à Lisbone 
le 9. m \ jour de marche, quoi qu'il deust s , écarter deux ou trois 
lieúes de la route, pour satisfaire la curiosité que javois de passer 
à Aueiro, oò. j , arrivay le lendemain. Cette Bicoque est située sur 
les rives de la mer, & d'une petite Riviere de barre, ou les Ba- 
timens qui ne * callent que 8. ou 9. pieds, entrent de pleine mer 
80us la conduite dós Pilotes costiers. Elle est fortifiée à la Mo- 
resque, comme celle de Porto, D s'y fait une assez grande quan- 
tité de sei pour en fournir abondamment deux ou trois Province ; 
On y voit un trés-beau Monastére de Réligieuses qui font leurs 
preuves d'ancienne noblesse & ^origine* Christiaon veilhos. La 
campagne est charmante jusquà trois lieues vers FOrient, c'est 
á dire jusqu'au grand chemin de Lisbonne, qui est borne par une 
chaíne de Montagnes de Porto jusqu a Coimbre. tTentray le 14. 
dans cette derniere ville, & voulant voir PUniversité, mon Lite* 
ricr m'as8Úra que cette curiosité me coúteroit un jour de retar- 
dement. Ce Collége, dont quelques Voyageurs ont fait mention, 
se rend assez fameux par le soin que le Roy de Portugal a eâ 
d'y faire fleurir les Sciences depuis son avénement à la Couronne. 
II nV a rien qui soit digne de remarque dans cette Ville-là, si 
ce n est un double Pont de pierre, entre lequel, estant Tun sur 
Tautre, ou peut traverser la riviere par un chemin couvert ; On 
voit deux beaux Couvents Tun de Moines & Tautre de Réligieuses, 
situes à quarante ou cinquante pas Tun de 1'autre. Coimbre a títre 
de Duche. Cette ville joiiit de plusieurs priviléges & prérogatives 
considérables. Elle est située à six lieues de la Mer, au pied 
d'une coste escarpée, sur laquelle on découvre des Eglises, des 
Monasteres, & deux ou trois belles Maisons. Son Evêché, qui 
est sufragant de Braga, est un des meilleurs du Royaume. De 
Coimbre à Lisbone le chemin est beau, le paasage riant, & le 
País assez bien peuplé. J arrivay à cette Capitale le 18. estant 
móins fatigue, que chagrin de m'être servi d'une Voiture, qui 
par sa lenteur ne peut convenir qu'aux Dames & aux Vieillards. 
J'aurois eú plus d agrément en me servant de Mules. Car en ce 
cas, j'eusse fait ce petit voyage en cinq jours, à trés-peu de irais: 
c'est à dire pour 13. piastres, maítre & valet. Àu reste, il est à 
propôs de vous dire, en passant, que les gens un peu délicats 

1 CcUler 1 c'est enfoncer dans Teau. * 

2 Cest à dire de vieux Chrôtien. Grand Titre d*honDeur dans ce Pais-là, 
par sa rareté. 
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n'auroient Jamais supporté sana mourir, rincomodité de» 4 Posa- 
das de la Houte dont Ia description pitoyable sufiroit pour voos 
ôter Fenvie d'aller à Lisbonne, quelque asffaire que vous y eussiez. 
Je men suis oourtant acommodé corame de» meilleares Auberges 
de Prance ; ôar n'ayant fait de ma vie d'autre mêtier que de 
courir lee Mera, les Laca, & les Rivieres de Canada, vivant le 

Slus souvent de racines & d'eau, soas des Tentes d'éoorce, je 
évorois comme un perdu, tout ce qu'on avoit le soin de me pré- 
senter, dans ces miserables Hôpitaux. Imaginez-vous, Monsieur, 
que YÍLdte conduit les Vbyageurs, dans un Réduít qu'on pren- 
droit plfttôt pour un Cacho t que pour une Chambre. Cest-là 
qu'il faut attendre avec beaucoup de patience quelques ragofits 
assaissonnez d'ail, de poivre, de ciboules, & de cent Herbes mé- 
dicínales dont Todeur feroit perdre 1'appetit a VIroquois le plus 
affamé. Pour comble de disgrace, on est oblígé de se reposer sur 
de certains matelas étendus sur le plancher, sans couverture ni 
paillasse ; & comme ils ne sont guére plus épais que cette Lettre, íl 
en faudroit au moins deux ou trois cens pour être couché plus 
mollement que sur les pierres. II est vray que lHôte en fburnit 
autant qu'on en souhaite, au prix d'un sol la piéce. Et qu'il se' 
donne la peine de les secouer & de les battre pour faire tomber 
les puces, les punaises, & c. Graces, à Dieu, je n'ay pas eô be- 
soin de m'en servir. Car j'ay toújours conserve mon* Hamak 
qu'il est facile de suspendre en tous lieux, par le moyen de deux 
grosses vrilles de fer. Áu reste, ce que je vous dis icy de ces 
Cabarets, n'est quWe bagatelle, en comparaison de ceux dTSs- 
pagne, s'il en faut croire des gens dignes de foy ; Cest ce qui 
fitit, à mon avis, qu'il n'en coute presque rien pour la bonne 
chére, dans les uns & dans les autres. 

cLe jour daprez mon arrivée à Lisbone, je saluay Mr. TÁbbé 
d' Estries, que le Roy de Portugal estime infiniment, D est si fort 
honoré de tout le monde, qu'on le qualifíe avec raison de O mais 
perfecto doe perfectos Cavalheiros, c est à dire du plus parfait des 
parfaits Cavaliers. Son équipage est assez magnifique, quoiqu'il 
n'ait pas encore fait son Entrée publique. Sa Maison est trés- 
bien réglée, son Hotel richement meublé, & sa Table délicate & 
bien servie. II donne souvent à manger aux gens de quelque 
distinction, qui ne le verroient jamais s'il ne leur donnoit la main. 
Cette déférence me paroítroit ridicule, si le Roy son Maítre ne 



i Posada*, Retraitp ou espéce de Cabarets pour les Voyageurs. 
* Hamak est une espece de branle de coton, plus tong 4* plus large que 
les branles des Matelots. 
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T&Toit ainsi rêglé da tetnps de Mr. * tfOpede. Car, aprés tout, 
3 est cboquant que le dernier Enseigne de FArmée préne la main 
ches un Âmbassadeur, qui la refiise à tout Ministre du second 
rang Lee Gentis-hommes Portugais sont fort honêtes gens, mais 
ils sont si remplis deux-mêmes, qu'à peine s'imaginent-ils qu'on 
puisse trouver au monde de Noblesse plus puré & plus ancienne 
que la leur. Les Titulaires se font tnuter d'Excellence, & lenr 
Micatesse va jusqu'au point de ne jamais rendre visite aux per- 
sonnes qui logent dans les Auberges. U faut estre d'une illustre 
naissance pour avoir le * Don. Car les Charges les plus honnora- 
blee nes çauroient donner ce vénérable Títre, puis que le Sécré~ 
taire d'Etat, qui en posséde une des plus éclatantes du Royaume, 
ne le prend pas. Le Roy de Portugal est grand, bien fait, & de 
bonne mine ; quoique son teint soit un peu brun. On dit qu'il est 
aussi constant en ses résolutions, qu/en ses amitiez. D connôit 
trés-bien Testat de son Royaume. H est si liberal, & si bien-fai- 
sant qu'il a de la peine à reftieer les graoes que ses Sujets luy 
demandent. Le Duc de Cadaval, qui est son premier Ministre, 
& son Favori, a de puissans Ennemis, parce qu'il parôit plus 
sélé qu'eux au seruioe de ce Prince, & qu'il est un peu François. 
Liêòone seroit une des plus belles Villes de TEurope par sa situa- 
tion, & par ses divers aspects, si elle estoit moins Bale. EUe est 
située sur sept Montagnes, d'oú Ton découvre les plus beaux pai- 
sages qui soient au monde, aussi bien que la Mer, le fleuve du 
Tage, & les Forts qui gardent Fentrée de cetté Rivióre. Cette 
ville montueuse inoommode extrémement les gens qui sont obligós 
d'aller à pied ; surtout les Voyageurs, dont, la curíosité paroít un 
peu traversée par la peine de monter & décendre inoessamment. 
Car on n'y trouve pas, comme ailleurs, des carosses de louage. 
On y voit de trés-belles & três magnifiques Eglises* Les plus con- 
sidérables son la Ceu, nôtre Dame de Loreto, san Vicente, san 
Rock, san Pable, & santo Domingo. Le Monastére des Bénédictins 
de aan Bento est un des plus beaux & dés mieux rantés ; il eut 
le malheur de soijfiir un incendie qui consuma, le móis passe, 
une partie de ce bel Edifice, d'oíi je vis sortir plus de vaisselle 
d'argent que six mulets Çauroient' pò porter. Le Palais du Roy 
seroit un des plus superbes de TEurope s'il étoit achevé ; mais 
il en coôteroit du moins deux millions cTécus pour mettre cet Ou* 
Trage dans sa perfection. La demeure ordinaire des Estrangers, est 
vers le Remolar, & dans les Maisons de la Façade Du Tage. Je con- 



1 Opede, autrefbis Âmbassadeur de Franee en eette Cour. * 

* Don, ce mot fleraporteparfaitement à celut de Mesrire» Eten Espagnt 
à eelui de Sire ou Sieur. Dont les Savotiere & c se qitalifient. 
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nois plusieurs Marchans François Catholiques & Protestans, qui 
fon tun commerce considérable dana ce País là. Les premiers y sont 
80us la protection de France, & les seconds sous celle d'Angle- 
terre ou de Hollande. On y peut compter aussi prés de cinquanta 
Maisons Angloises, autant de Hollandoises, & quelques autres 
Etrangers, qui 8'enrichissent en trés-peu de temps, par le grand 
trafic des Marchandises de leur País. Les * Baetas <r Angleterre, 
qui sont de petites éfofes legéres s'y débitent avantageusement. 
Lo» toiles de France, les étofes de soye de Tours & de Lion, les 
rubans, les dentelles, & la quinquaillerie raportent de gros profits. 
Par les retours de sucre, de tabac, d'indigo, de cacao, & c. % 
UÂlfandiaa du sucre & du tabac est un des meilleurs revenus 
du Koy. Aussi bien que celle des soyeries, des toiles & des dra- 
peries, qu'on est obligé d'y transporter en sortant des Vaisseaux, 
pour y estre plombées, moyennant certain tribut, proportioné à 
la valeur & à la qualité de ces effects. La Merlu$$e ou Morue 
séche, paye environ trente pour cent. Ce qui fait qu'on n'y gagne 
presque rien ; si ce n'est en la 3 «primeure. Le tabac en poudre 
& en corde, qui sont en parti, comme je vous Tay dit, se ven- 
dent en détail au même prix qu'en France : Car le premier se 
vend deux écus la livre, & le second cinquante sois, ou environ. 
On fraude aisément les droits de ces Doúanes, lorsqu'on est d'in- 
telligence avec les Gardes, qui sont des fripons âléxibles au son 
d'une pistole. D n'entre ni male ni valize aans la Ville, qui ne 
soient visitées par ces bonnes gens. Les galons, franges, brocara, 
& rubans d'or ou d'argent, sont confísquez comme marchandise 
de contrebande ; n'étant permis à qui que ce soit d'employer de 
For ni de Targent filez en ses Habits, non plus qu'en ses meu- 
bles. Les livres, de quelque langue qu'ils soient, entrent aussi-tôt 
à Tlnquisition, pour y être examinez, & même brâlez, quand ils 
ont le malheur de déplaire aux Inquisiteurs. Ce Tribunal, dont 
un Médicin François nous a fait une description passionée, par 
la triste expérience des maux qu'il a souferts dans les Prisons 
de Groa; ce Tribunal, dis-je, qui jette plus de feux & de flammes 
que le Monte-Gibd, est si ardent, que pour peu que cette lettre 
en aprochftt, elle courroit autant de risque de brôler que celuy 

3ui 1 écrit. Ce n'est donc pas sans raison que je prens la liberte 
e garder le silence ; d'autant plus que les Titulaires du Royaume 
qui sont presque tous 4 Familiers de ce saint Office, n'ozeroient 



» Etofes de Colchester. 

* Dotiane. 

' Cett & dire dans le temps que les premiers Vaisseaux Terre Neuve ar- 
rivent & Lisbone. 

* Chevaliers eraiDtifs. 
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eux-mêmes en parler. Dya quelques jours qu'un sage Portugais ^y^/ m 

m'informant des mooeurs & des maniéres des Peuples d'Angola 
& du Brezil, ou il avoit été plusieurs années, se faisoit un plaisir 
d'écouter à sont tour le récit que je luy faisois des Sauvages de 
Ornada; mais lorsque j'en vins à la grillade des prisonniers de 
guerre qui tomboient entre les mains des Iroquois, il s'écría d'un 
ton furieux, que les Iroqwris de Portugal étoient bien plus cruéis 
que ceox de rAmérique ; puisqu'ils brúloient, sans misericorde, 
leurs parens, & leurs amis, au lieu que les derniers ne faisoient ^ 
endurer ce súplice qu'aux cruéis ennemis de leur Nation. Les 
Portugais avoient autrefois une telle yénération pour les Moines, 
qu'ils se faisoient un scrupule d'entrer dans la Cnambre de leurs 
Epouses, pendant que ces bons Peres les exhortoient à toute 
autre chose qu'à la pénitence. Mais il paroít aujounThui que cette 
liberte ne subsiste plus. H faut avoiier aussi que la plúpart mé- 
nent une vie si déréglée qu'ils m'ont scandalizé cent fois par leurs 
débauchés extraordinaires. Ils se servent des permissions du Nonce 
du Pape pour exercer toute sorte de libertinage. Car ce Ministre 
Papal, dont le pouvoir est sans bornes en vera les Ecclesiastiques, 
leur permet, au refus de leurs Supérieurs, de porter le chapeau 
dans la Ville ; (^est à dire d'aller sans compagnon) de coucher 
how du Couvent, & même de faire quelque séjour à la Campagne 
ou ailleurs. Ils seroient, peut-être, plus sages, & leur nombre 
plus petit, si on ne les obligeoit pas de faire leurs derniers voeux 
à Page de quatorze ans ; aussi bien que les Réligieuses. La plú- 
part des Carrosses de Portugal sont des Carrosses coupés^ qu'on 
y porte de France. D n 7 y a que ceux du Roy & des Ambassa- 
deurs qui puissent estre ateies avec six Chevaux ou six Mules. 
Les autres personnes, de quelque Nation ou distinction qu'elles 
soient, n'en ont que quatre dans la Ville; mais ils en peuvent 
mettre cént lorsqu^ls sont hors de Tenceinte. H n'y a que les 
jeunes gens qui aillent ordinairement en Carrosse, Car les Dames 
& les Vieillards se servent de litiéres. Ces deux Voitures ne sont 
permises qu'aux Nobles, aux Envoyez, aux Résidens, aux Con- 
8uls, & aux Ecclesiastiques. Ce qui fait que les plus riches Bour- 
geois & Marchands se contentent d'une espéce de caleche à deux 
roiies, tirée par un Cheval qu'ils conduisent eux-mêmes. Les 
Mulets, qui portent les litiéres, sont plus grands, plus fins, & 
moina chargés d'encoleure que ceux d'Auvergne. Le couple vaut 
ordinairement huit cens Ecus ; & même il y en a qui se vendent 
jusqu'à douze cens ; sur tout ceux qu'on choisit dans la Province 
du fameeux Don Guichot, qui parôit assez éloignée de Lisbonne. 
Les Mules qui tireut le Carrosse viennent de VEsbramadure, & 
le couple vaut cent pistoles, ou environ. Celles dont on se sert 
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Jour la selle, amai que les Mulets de charge, & les Chevaux 
'Espagne, sont de cent pour cent pias chers quen Castille. Les 
jeunes Cavaliers se proménent à cheval dans la Ville, quand il 
fait beau temps, exprés pour se feire admirer des Dames, qui, 
corame les Oiseaux de cage n'ont que la seule liberte de regar- 
der par les trous des * Jalousies, les gens qu'elles souhaiteroient 
attirer dans leur prison. Les Moines rantés ne font presque point 
de visite à pied : car leur Couvent entretient une certaine quan- 
tité de Mulets de selle, dont ils se servent alternativement. II n'est 
rien de si plaisant que de voir caracoler cefc bons Peres dans les 
rues avec de grands Chapeaux en pain de sucre, <& des lunétei 
qui' leur couvrent les trois quarts du visage. Quoique cette ville 
soit três grand, & três marchande, il n'y a cependant que deux 
bonnes Auberges Françoises oh Ton mange assez proprement, k 
trente <fc cinq sois par repas. Je ne doute pas que le nombre n'aug* 
mentât si les Portugais vouloient donner dans le plaisir de la 
bonne chére ; alors ils ne mépríseroient pas, comme ils font, ceux 
qui la recherchent avec empressement. Hs-ne se contentent pas 
(Tavoir en horreur les mets <run Traiteur, le nom de Cabaret leur 
est encore si odieux, qu'ils ne rendent jamais de visite aux gens 
qui campent dans cette Habitation charmante ; sur ce pied-là, 
Monsieur, vous pouvez conseiller à vos Amis qui seront curieux 
de voyager en Portugal, <& qui voudront feire quelque séjour dans 
cette Ville, de se mettre en pension chez quelque Marchand 
François. On peut feire ici trés-bonne chére un peu chérement» 
La volaille Dalenúqo, les liévres les perdrix de St. Ubal & la viande 
de boucherie des Algarves sont d'un goút merveilleux. Les jambons 
de Lamego sont plus exquis que ceux de Mayence <£ de Bcu/one; 
cependant cette viande est teUement indigesta pour 1'estomao des 
Portugais, aue sans la consomption qui s'en fait chez les Moines, 
& chez quelques Inquisiteurs, on ne verroit guére de Cochons 
en Portugal. Les vins ont du corps & de la force, sur tout les 
rouges, dont la couleur va jusqu'aux noir, Ceux d' Alegrete 4 de 
Barra à Burra sont les plus délicats de les moins couverts. Le 
Roy n'en boit jamais ; les gens de qualité n'en boivent presque 
point, non plus que les Femmes. La raison de oeci est que Venu$ 
a tant de pouvoir en Portugal, qu'elle a toújours empêché, par 
la force de ses charmes, que Bacchus prít terre en ce pais-là. 
Cette Déesse y cause tant d'idolatrie, qu'elle semble disputer au 
vray DieU le culte d 1'adoration des Portugais, jusques dans les 
lieux les plus sacrez. Car c'est ordinairement aux Temples & aux 
processions que les engagemens se font, & que les rendez-vous se 

* Fenestrea à treillis, de rouvertare da petit doigt 
i 
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donnent. Ce sont les postes * des Bandarros, des Courtisanes & 
dautres Femmes d^intrígae secréte, qui ne manquent jamais de 
courir aux Fêtes qu'on célebre, au moins trois ou quatre fois la 
semaine, tantôt dans un Eglise d tantôt dans lautre. Ces Avan- 
turiers ont un talent merveilleux pour faire d'un clein d'<BÍl des 
déclarations d'amour à ces Donzelles, dont ils reçoivent la ré- 
ponse par le mame signal ; ce qui s'appelle Corresponder. TL ne 
s'agit ensuite que de découvrir leur Maison en les suivant pas à 
pas, jusque chez elles, au sortir de F Eglise ; le fin du tour con- 
siste à pousser jusqu'au Coin de la rue sans 8'arrêter, ni sana 
tourner la tête ; dez-que les bonnes Dames sont entrées ches elles, 
de peur que les Mans ou les Rivaux nayent le contrechifre de 
1'intrigue. Cest au bout de cette rue que la vertu de patience est 
tellement necessaire aux Avanturiers, qu'ils sont obligez d'atten- 
dre deux ou trois heures une servante, qu il faut suivre jusque 
ce quelle trouve 1'ocasion de faire son * Recado en toute seureté. 
II feut se fier à ces bonnes Confidentes, d même risquer sa vie 
sur leur parole & sur leur adresse ; car elles sont aussi rusées 
que fidéles à leurs Maítresses, dont elles reçoivent des présens, 
aussi bien que des Amans, & quelquefois des Maris. Les Portu- 
gaises cachoient autrefois leurs visage avec le * Manto & ne mon« 
troient quun. ceil, comme les Espagnoles font aujourd'hui : mais 
depuis qu'on s'est appeYçô que les Villes maritimes étoient rem- 
plies d'enfans aussi blonds qu'en France, & qu'en Angleterre, 
on a comdamné ces pauvres Mantos & ne plus s'aprocher du vi- 
sage des Dames. Les Portugais ont une si grande horreur pour 
les armes d'Actéon, qu'ils aimeroient mieux se couper les doigts 

3ue de prendre du tabac dans une Tabatiere de Corne. Cepen- 
ant cette marchandise s'introduit icy comme ailleurs, malgré le 
fer & le poison, qu'on brave incessamment. II ne se passe guére 
de móis qu'on n'entendre parler de quelque avanture tragique, 
sur tout à Tarrivée des Flottes d' Angola & du Bretã. Le sort de 
la plúpart des gens de Mer qui font ces voyages est si fatal, qu'ils 
trouvent leurs épouses dans des Monastéres, au lieu de les trouver 
dans leur Maison. La raison de ceei est, qu'elles aiment beaucoup 
mieux expier dans ces Prísons, les péchez qu'elles ont commis 
dans 1'absence de leurs Maris, que d'être poignardées à leur re- 
tour. Aprez cela, Monsieur, Ton n'a pas efi grand tort de repré- 



* Ce soot des fanfarons du génie de Don Guichot, qui ne font autre mô- 
tier que de chercher des aventures. 

* Le message, ou le mot du guet pour le rendezvous. 

* Manto, voile de tafetá* noir qui caohant absolument la taille & le visage, 
eachoit en même temps bien des intrigues. 
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scnter VOcean avec des Cornes de Taureau. Car, ma foy, presque 
tous les gens qui s^xposent au risque de ses capríces ont à peu 
prés Ia même figure. La galanterie est donc icy trop scabreuse 
pour s'y attacher ; puisqu'il y va de la vie. On y trouve des 
Courtisanes dont il faut tâcher d'éviter le Commerce. Car outre 
le danger de riiiner sa Bourse d la santé, on court celuy de se 
faire assommer. Les plus Belles sont ordinairement l Amezadas 
par des gens qui les font garder à veue; Cependant, malgré 
cette précaution, elles se divertissent avec des gens sages aux 
dépens de ces foux. Ceuxtci sont indespensablement obligez den- 
tretenir à force de presens Tamour & la fidélité prétendues de 
ces Lai», dont la possession est d une cherté inconcevable. Les 
Religieuses reçoivent des visites assez frequentes de leurs Devotas, 
qui ont plus de passion pour elles que pour les femmes du monde ; 
comme il paroít par les jalouzies, les quérelles, & mille autres 
désordres que 1'amour peut causer entre des Rivaux. Les Par- 
loirs navoient autrefois quune grille simple, mais depuis que 
Milord Grafton suivi de quelques Capitaines de sa flotte, eut la 
curiosité de toucher les mains A c. des Religieuses d! Odivelas, 
le Roy ordonna qu'on mit une double grille aux Parloirs de tous 
les Couvens du Royaume. H supprima presque aussitôt le droit 
des Devotos par la défence qu'il fit d'aprocher des Monastéres, 
sans cause legitime, qu'il est facile de supposer, lorsqu'on est 
assez fou de soupirer pour ces pauvres filies. Les Portugais ont 
1'esprit vif, ils pensent hardiment, <£ leurs expressions égalent 
assez bien la justesse de leurs idées. II se trouve chez eux de 
bons Phisiciens, & bons Casuistes. Le célebre Camcens étoit, sans* 
contredit, un des plus illustres Citoyens du Parnasse. La fécon- 
dité de ses belles pensées, le choix de ses paroles, & Tair poli & 
dégagé avec lequel il a parlo, ont charme tous ceux à qui la 
Langue Portugaise est assez familiére. II est vray qu'il a eft le 
malheur d avoir été brocardé par Moreri & par quelques Auteurs 
Espagnok, lesquels nayant p& sempêcher d'avoúer qu'il n T est 
pas permis d*avoir plus desprit que ce Poete infortune, Tont 
traité dlncrédule & de profane. Un Moine Catalan se recrie sur 
cent endroits de ses Luziaãas Endedhas Estrivillas & c. en le 
traitant d'impie & d'évaporé. J 7 en citeray deux icy. Le premier 
est la chute d un sonnet intitule soneto Não impresso, oh il dit, 
aprez quelques réfléxions : Mais o melhor de tudo e crer en Christo. 
Cest à dire aprez tout les plus seur est de croire en Christ. Le 
seconde est aussi la fin d'une Gloza; le voici. Si Deus se Busca 
no mundo nesses olhos se achara. Cela veut dire parlant à une 

i Amezadas, lottées par móis. 
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Dame ; si Von cherche Dieu dans le monde, on le trouvera dans vos 
yeux. Les Prédicateurs Portugais élévent leurs Saints presque au 
dessas de Dieu, d pour leur faire valoir leurs soufrances, ils les 
logent plôtôt aux Ecuries qu'en Paradis. Hs finissent leurs ser- 
mons par des exclamations & des cris si touchans, que les Femmes 
pleurent & soupirent comme de pauvres désespérées. On tient 
icy le mot d'Hérétique pour un Títre fort infamant la significa- 
tion en est même trós odieuse. Les Prêtres & les Moines ont au- 
tant dliorreur pour Calvin, à cause de la Confession retranchée, 
que les Religieuses ont d'estime pour Luther; à cause de son ma- 
riage monasterizé ; On a fait icy des processions tous les Ven- 
dredÍ8 du Carême d'un bout de la ville à Fautre. J'ay vú plus 
de cent Disciplinans v^tus de blanc, lesquels ayant le visage 
couvert & le dos nú, se fouétoient de si bonne grace que le sang 
rejaillissoit sur le visage des Femmes, qui étoient assises le long 
des Rues, exprez pour chanter poúille aux moins ensanglantés. 
Ils étoient suivis d'autres Masques portant des Croix, des Chai- 
nes, & des faisseaux d'Epées d'une pesanteur incroyable. Les 
Etrangers sont presque aussi jaloux que les Portugais. Ce qui 
feit que leurs Femmes craignent de se montrer aux meilleurs 
amis de leurs Epoux. Ils affectent de suivre la sévérité Portugaise 
avec tant d exactitude, que ces Captives n'ozeroient lever les 
yeux. Cela n^mpêche pas que le malheur, dont ils tâchent de 
se préserver, ne leur arrive souvent, malgré leurs précautions. 
On voit icy des gens de toutes sortes de couleurs, des noirs, des 
mulâtres, des bazanez, des olivâtres. Mais la plúpart sont 2W- 
quenhos c'est à dire de la couleur de bled. Ce mêlange de teints 
différens fait voir que le sang est si mêlé dans ce Royaume, que 
les véritables blancs y sont en trés-petit nombre. Ce qui fait 
qu'on ne sçauroit plus noblement expremir, Je sim homme ou 
femme d'honew qu'en ces termes, eu sou Branco ou Branca qui 
signifíe je suis blanc ou blanche. On peut marcher dans la vale 
nuit & jour, sans craindre les filoux. On trouve, jusqu^ trois 
ou quatre heures aprés minuit, des joueurs de Guitarre, qui joi- 
gnent à la douceur de cet Instrument des airs aussi lúgubres 
que le de Profundis; Les danses du menu Peuple sont indecentes 
par les gestes impertinens de la teste & du ventre. La Musique 
instrumentale des Portugais choque d'abord Toreille des Etran- 
gers, mais au fond elle a quelque chose d'agreable, & qui plait 
lora qu'on y est un peu acoutumé. H n'en est pas de même de 
leur Musique vocale, car elle est si rude, & ses dissonances sont 
si mal suivies que le chant des Corneilles est plus mélodieux. 
Tous les motets qu'ils chantent dans les Eglises, sont en langue 
Castillane ; aussi bien que leurs Pastorales, & la plúpart de leurs 
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Chansons. lis tâchent d'imiter les maniéres des Espagnols, au* 
tant quil leur est possible ; même jusqu'au Cérémoniel de leur 
Cour, auquel on se conforme si ponctuelement, que les Ministres 
seroient au désespoir d'en retrancher les moindres formalitea 
1'Habit de Cérémonie du Eoy <& des Seigneurs est semblable à 
celui de nos Financiers, étant composé d'un just-au-corps noir, 
acompagné d'un Manteau de même couleur, d'un grand colet ou 
rabat de point de Venise, d'une perruque longue avec Tépée & 
la dagne. On donne aux Âmbassadeurs le Titre d'ExceUencia^ 
& aux Envoyez & Residens celui de Senhoria. Le port de Lis- 
bone est grand, seur & commode, quoique Tentrée en soit ex- 
trémement difScile ; les vaisseaux moúilíent dans le Tage entre 
la Vilie & le Château d' Almada à 18. brasses d'eau sur un fond 
de bonne ténue. Cette Riviére, que les Portugais appellent, O 
Rey dos rios c'est à dire le Roy des Riviéres, a prez crune Heue 
de largeur dans cet endroit là ; ou la marée monte ordinairement 
12. pieds à pie, & plus de dix lieúes en avant vers sa source. 
II est expressement deffendu à tons Capitaines de Vaisseau d* 
guerre & Marchans, étrangers ou de la Nation de faluer la ville 
au bruit du Canon, ni même d'en tirer un seul coup sous quelque 
pretexte que ce puisse être. Les Consulats de France, d'Angle- 
terre & de Hollande rendent cinq ou six mille livres de rante 
aux Consuls de ces trois Nations, qui trouvent outre cela le 
moyen d'en gagner autant par le commerce qu'ils font. Voilà, 
Monsieur, tout ce que je puis vous aprendre aujourd^ui de ce 
beau pais qui seroit, à mon avis, un Paradis terrestre, s'il estoit 
habite par des Paisans moins gentisbommes que ceux-ci. Le 
Climat est charmant & merveilleux, le ciei clair & serain, les 
eaux merveilleuses, & rhiver si doux, que je ne me suis pas en- 
core aperçft du froid. Les gens y vivent des siécles entiers sana 
que le feix des années les incommode. Les Vieillards n'y sont 
point acablez d'infirmitez, comme ailleurs, 1'appetit ne leur manque 
point, & leur sang n'est pas si destitué d'esprits, qu'ils ne pais- 
sent donner quelque fois à leurs Epouses des marques d'une santé 
par&ite. Les fiévres chaudes font du ravage en Portugal & les 
maux vénériens y régnent avec tant d'humanité que personne ne 
cherche à sen deffaire. Le mal de * Naples, qu'on dit être le plus 
en vogue, tourment si peu les gens qui le conservent, que les Mé- 
decins mêmes qui Tont se font scrupule de le chasser, paroe qu'U 
s'obstine à revenir toújours à la charge. Les officiers de justice ont 
un air de fierté & d'arrogance insuportables, se voyant authorisez 
d'un Roy três sévére Observateur des Loix. CesJ; ce qui les encou- 

> C'est & dire le grof mal ; ou bien fe mal de qui Va. 
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rage i chercher noise au peuple, dont ils recoirent assez souvent 
de cruelles aúbades. II y a quelque temps que le Comte De Prado, 
gendre de Mr. le Marechal de Villeroy, prit la peine d'envoyer 
à Tautre monde un insolent 4 Corrigidor, qui se seroit bien passe 
de feire ce voyage. Ce Gentilhomme, qui étoit en carosse avec 
ion Cousin, rencontra prez d'un coin de rile cet Officier de Jus- 
tice, monte comme un St. Qeorge, & par malheur si fier de 
son Employ qu'il ne daigna pas rendre le salut à ces deux Ca- 
valiers. Je vous ay déja dit que les Seigneurs Portugais sont les 
gens du monde les plus vains ; sur ce pied vous ne serez pas 
surpris que ceux-ci soient décendus de Carrosse & qu'ensuite le 
Comte De Prado ait fait faire au Corrigidor le sault de la vie 
à la mort, désqu'il edt sauté de son cheval á terre. Un François 
diroit que le mépris ou Vinadvertance de cet Intendant ne méritoit 
pas un traitement si rude : mais les Titulaires Portugais, lesquels 
se oouvrent dévant le Roy, n'en conviendront pas ; quoiqu'il en 
soit, ils se sauvérent chez Mr. Sablée d'Etrées, qui les fit passer 
en France dans une Frégate de Brest. Au reste, Voicy Tétat des 
Forces du Roy du Portugal; 18 mille hommes d'Infanteiie, 8« 
anile de Cavalerie, & 22 Vaisseaux de guerre, sçavoir. 

4. Vaisseaux depuis 60. Canons jusquà 70. 
6. Vaisseaux depuis 50. Canons jusqu'à 60. 
6. Vaisseaux depuis 40. Canons jusqu'à 50. 
6. Fregates depuis 30. Canons jusqu'à 40. 

«Voua remarquerez que ces Bâtimens sont un peu legers de 
bois, d'une bonne construction, & d'un beau gabarit étailt raz 
pinces & de façons bien evidées. Les Arsenaux de Marine sont 
en mauvais ordre, & les bons Matelots sont aussi rares en Por- 
tugal, que les bons Officiers de Mer, parce qu'on n'a pas eft le 
soin de former des Classes de Mariniers, d'établir des Ecoles 
d'ydrographie, & de pourvoir à mille autues choses nécessaires, 
qui seroient de trop kmgue discussion. On accuse les Portugais 
a être un peu lenta à manceuvrer ; & d'etre moins braves par 
mer que par terre. 

•Les Capitamos de Vaisseaux ont en general 22. patacas par 
móis, & leur table payée lors qu'ils sont en mer, avec quelques 
profita. 

Les Lieutenans ont 16. Patacas par móis. 
Les Enseignes ont 10. Patacas par móis. 
Les bons Matelotg ont 4. Patacas par móis. 

1 Ceet & direi Intendant on Jvge de Police. 
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Les Capitaines dlnfanterie ont de solde & de revenant bon en 

paix comme en guerre, environ 25 Patacas par móis. 
Les Alufieres, qui sont des espéces de Lieutenans, 8 Patacas. 
Les Soldats environ 3. Sous de nôtre monnoye par jour. 

Les Capitaines de Cavalerie ont de solde A de revenant bon en 

temps de Paix environ. 

100. Patacas par móis. 
Les Lieutenans ont à peu prés 30. Patacas par móis. 
Les Marêchaux de Logis prés de 15. Patacas par móis. 
Les Cavaliers ont le fourrage & 4. Sons par jour. 

cÀ Tégard des Officiere Généraux de Terre & de Mer, on au- 
roit de la peine à sçavoir au juste à combien leurs apointemens 
ont acoutumé de monter. Car le Roy donne des pensiona aux 
uns, & des Commanderies aux autres, ainsi qu'il le juge à propôs 
Les Colonels, les Lieutenants Colonels, & les Majors d'Infanterie, 
les Mestres de Camp de Cavalerie, & les Commissaires, n ont 
point aus8Í de paye fixe. Les uns ont plus, les autres moina ; 
cela dépend des quartiers oii sont leurs Troupes, & de la quan- 
tité de leurs Soldats ou Cavaliers. Ces troupes sont mal disci- 
plinées, les Habita des Cavaliers & des Fantassins ne sont point 
uniformes ; les uns sont vestus de gris, de rouge, de noir ; les 
autres de bleu, de vert & c. leurs armes sont bonnes & les offi- 
ciers ne se soucient guére qu'elles soient luisantes, pourveu qu'elles 
soint en bon état ; quoiqu'il en soit, on auroit de la peine à croire 
que ces Troupes tirent des merveilles contre les Espagnols pen- 
dant les derniéres guerres : il falloit apparemment qu'elles íus- 
sent mieux réglées en ce temps-là qu y elles ne sont aujourdliuy, 
& que Tusage des guitarres lea occupât moins qu'il ne fiút à 
present 

Em seguida dá uma ideia do valor da moeda portugueza, e 
diz que o Parlamento e o Arcebispado sSo um dos mais bellos 
ornamentos de Lisboa, que os Religiosos não teem os grandes 
rendimentos que muitos suppõem, e que não passam com grandes 
commodidades, nem teem lauta meza. A 14 d'Abril partiu La- 
hontam para Ainsterdam, embarcando em Belém, e terminando aqui 
a curiosa e interessante descripção da sua viagem em Portugal. 

F. Tk. 
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IOVRNAL DES VOYAGES de monsieub DE MONCONYS, 
Conseiller du Roy en ses conseils d'Estat & Priué, & Lieutenant 
Criminei au Siege Presidiai de Lyon. Oú les Sçauants trouuercmt 
vn namore infini de nouueautez, en Machines de Mathematique, 
Experientes Physiques, Baisonnemens de la beJle Philosophie, cu- 
riositez de Ckimie y & conuersations des iUustres de ce Siecle ; outre 
la description de diuers Animaux & Plantes rares plusieures Se- 
creta inconnua pour le Plaisir A la Santé, les Ouurages des Pein- 
tres fameux, les Coútumes & Mceurs des Nations, & ce qu'il j 
a de plus digne de la connoissance dVn honeste Homme dans 
les trois Parties du monde. Enrichi de quantité de Figures eia 
Faille-douce des lieux & des choses principales, Auec des índices 
trés-exacts & tres-commodes pour Tvsage. Publié par le Sieur 
de Liergves son Fils. A Lyon, & se vend a paris, chez louis 
billáine, Au Paliais, m.dc.lxxvii. 3 vol. 4.° O 1.° de iv s. n. 
8-491 pag. O 2.° de ív, s. n. 503 pag. e o 3.° de viu, s. n. 
60-56-44-96 e xxx s. n. pag. 
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Balthasar de Monconys, viajante francez, visitou Portugal por 
duas vezes, a primeira em 1628 e a ultima em 1645. Da sua 
viagem, escripta em forma de Diário (á excepção da de 1628), 
e que não é destituída d'interesse, nos occuparemos hoje, trans- 
crevendo o mais importante d'ella, e para seguirmos uma ordem 
chronologica, principiaremos pelo 3.° vol. onde de pag. 13 a 17 
se encontra a parte que diz respeito ao nosso paiz, passando de- 
pois a extractar do 1.° vol. a segunda viagem, que prehenche as 
pag. 45 a 71. 

PRIMEIRA VIAGEM 

t A vne lieuê de Badajos on entre dans le Portugal : ce Royaume 
est diuisé d'Espagne par vne petite riuiere appelleé Cajá qu'on 
passe sans basteau ; à deux lieués de laquelle on trouue le pre- 
miere ville de ce Royaume appellée Yehies, assez grande & asses 
gentille (on change íà tout à fait de monoye) : sortant de cette 
ville à main droite vous voyez vn tres-beau & tres-grand Aque- 
duc que les habitants on fait bastir à leur despens : cet Aqueduc 
a vne lieué de long, & en certains endroits il est éleué de quatre 
à cinq árcades bien hautes, les vnes sur les autres pour gouuerner 
le courant de Teau selon que le país le demande ; à costé de l'A- 
queduc il y a vne petite Forest d'arbres hauts & d'vn beau fueil- 
lage, tout en allées auec de belles fontaines au milieu & des al- 
lées aux extremitez. 

«A vne iournée de Yelues trouue vne autre ville appellée Ex- 
tremos : la place y est remarquable, & ie deurois plutost 1'appeller 
vn champ à raison de sa grandeur : elle est entourée de maisons, 
& au milieu il y a vn tres-bel estang : de cette ville à Montemoro 
il y a vne iournée ; & de Montemoro à Aldeã Gallega vn'autre : 
c'est vne petite ville au bord de la Mer à trois lieuês de Lisbonne, 
oii il faut s^mbarquer pour y aller. 

tLe Portugal est tres-bon país, bien fertile, quoy que tres- 
chaud, les terres y sont mieux cultiuées qu'en Castille, & les ha- 
bitants beaucoup plus laborieux, mais plus superbes qu'en Espagne: 
il y a quantité d'orangers de grenacQers, & des Forests entieres 
d'oliuiers : les Hostelleries y sont tres-mauuaises, & il faut pres- 
que tousiours coucher sur la terre se contcntant d'vn petit ma- 
telas pour lit. 

tLes hommes y sont fort jaloux, ne permettant pas que leurs 
femme8 sortent du logis sinon pour la Messe aux iours de Festes ; 
& personne n'oseroit auoir salué vne femme qui ne courut for- 
tune d'estro tué : les filies ne sortent iamais de la maison, & n'eo- 
tendent la Messe que trois ou quatre fois 1'année. 
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cD'Aldea Galliega, comme i'ay desia dit, on 0'embarque pour 
Lisbonne sur la riuiere du Taio, ou le flux de Ja Mer montç 
vingt lieuês par dessus cette ville : il a en cet endroit trois lieuêp 
da large, & semble la pleine Mer, quoy qu'il en sont esloignée 
de cinq lieuêes. 

cA deux lieuês de Lisbonne venant d' Aldeã Galliega sur Mer 
on commence à descouurir cette belle ville, située partie sur trois 
petites montagnes, & partie en plaine ; au bord de la Mer ep* 
s'approchant de plus prés on en trouue los dehors tousiours plu? 
beaux : on costoye la Mer durãt plus dVne lieuê, & on voit vne 
Forest de grandissimes vaisseaux & autres bastiments superbes 
qui ornent cót admirable Port : il est estime le meilleur & le plus 
celebre de FEurope pour la quantité des vaisseaux qui y abordèt 
des Indes, & qui toutes les années font ce voyage. 

cDans ce port il n'y auoit qu'vn de ces vaisseaux qu'on appelle 
ífao$ deu índias : nous fusmes le voir, & j estant entrez nous 
fusmes rauis d'admiration : il y a six estages d' vne demy piqu9 
de hauteur de Tvn à l'autre, & le dernier en a autant : la lon- 
gueur est de cent quatre vingt pas, sa krgeur de quarante : II 
auoit porte des Indes á Lisbonne cinq cent familles entieres, 
cb&cune auec ses meubles, ses seruiteurs & ses eníans durant 
cinq ou six móis de voyage : les passagers ne se connoissent pas 
les vns les autres, il n'est monte ordinairement que de quarante 
pieces de cânon, mais il en pourroit porter plus ne croyant que 
terre & feu. Ie croyois d'auoir veu voyant le Galion de Malte le 
plus beau vaisseau qui allast sur Mer, mais il pourroit passer 
pour resquif de celuy cy. 

t Belen est vn Conuent de Sainct Hierosme à vne lieue de Lis- 
bonne : il y a ordinairement deux cents Beligieux, il est três- 
antique & superbement basty, TEglise tres-grande, son entrée 
tout de remplie de statués de marbre : elle est faite en Croix, la 
vonte qui est tres-hardie, le paué & les costez sont tout de iaspe 
& de marbre : les Sepulchres des Roys & des Reynes de marbre, 
couuerts & fermez de grand rideauxde tafietas ou de velours rouge. 

cProche du grand Aurel il y a dana vne niche vn Saint Hie- 
rosme de pierre au naturel, tenant d'vne main vn Grucinx & de 
Tautre frappant sa poictríne, & vne Croix de pierre parfaictement 
bienfaite. 

t Lisbonne est commandée par vn Chasteau basty sur lVne de 
ces montagnes qui est au mikeu, & quoy qu'il y ayt quantité de 
Canons braquez sur la ville, & vne garnison Espagnole ; ce n'est 
pas neantmoins vne place forte ny bastionnée, & elle se peut fa- 
eUement prendjre. 
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cLe Palais oà les Roys de Portugal faisoient leur demeure est 
basty au bord de la Mer au milieu de la ville, c'est vn grand 
Dome quarré, releué de quatre estages : il y a de tres-belles sales 
& chambres lambriseées qui regardent sur la Mer : au troisiéme 
estage est la Bibliotheque du Roy, ou les Liures sont dans de 
petits cabinets de noyer. 

t De ce Dome part vne galerie de cent pas de long, au bout 
de laquelle il y en a deux en Croix de mesme longueur, ayant 
deux estages & des fenèstres ornées de leurs balcons. 

cTout contre le Palais il y a vne maison tres-grande & tree- 
bien bastie pour la Doflane, ou Pon descbarge les marchandises 
qui viennent des Indes : la grande place qui est au deuant est 
tout quarré & entourée de la galerie du Palais, & de quantité de 
belles maisons. * 

cCelle du Marquis de Castel Rodrigo au bord de la Mer, est 
des plus magnifiques, il y a quatre beaux corps de logis, oraez 
de belles Tours auec des galeries oh Ton se promene & qui re- 
gardent sur la Mer. 

t Les Cordeliers ont vn bastiment tres-grand, dans lequel viuent 
deux cents cinquante Religieux, 1'Eglise est assez grande A la 
voôte soustenué de grands peliers, toute azurée & dorée en feuil- 
lages, comme aussi le sont les piliers. 

t Le Cloistre est tres-grand égayé d'orangers auec vne ricbe 
Sacristie, au bout de laquelle il y a vne Chapelle de marbre 
pour y enterrer les Archeuesques. 

«II ne será pas inutile de parler de la maison des Iesuistes : 
le bastimêt en est tout neuf & tout basty de pierres de taille, on 
voit dans les galeries oh sont leur Chambres de iolies Chappelles 
toutes dorées, 1'Eglise est assez grande ornée principalement de 
quantité de grands Tableaux auec leurs cadres, ou est peinte la 
vie de Saint Ignace ; la Sacristie est petite, mais belle & a sa 
voôte dorée & azurée auec de tres-belles figures, & tout à Ten- 
tour proche des fenèstres est peinte la vie de Saint Ignace, & 
plus bas celle de Saint Xauier auec des quadres d'ebene. 

cSan Benito est vne maison oh quantité de Moines demeurent : 
leur bastiment fait assez connoistre leurs rentes, mais il n'est pas 
acheué : vn seul quartier a cent cinquante pas de long à deux 
estages auec quantité de fenèstres, 1'escalier est à deux montées 
sana que ceux qui montent se voyent les vns les autres : on y 
fait vne grotte de la mesme façon que celle de FEscurial qu'on 
appelle le Pantheon, pour y enterrer les Comtes de Castel Ro- 
drigo. 

cLe Conuent de Saint Domiipque est considerable, rEglise 
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en est belle, & ce qui est remarquable sont trois Chappelles toutes 
dorées depois le haut iusques en bas, dans Tvne desquelles est 
la genealogíe de Nostre-Dame de bas relief ; dans 1'autre celle 
de Saint Dominique de mesme façon, & dans celle du milieu re- 
pose le Saint Sacrement qui est tousiours descouuert auec quan- 
tité de lampes d , argent. 

cie ne veux pas laisser 1'Eglise de Saint Louys qui est petite, 
mais tres-gentiDe : le retable est doré & l'Eglise toute peinte 
aux despens des François qui trafiquent dans Lisbonne. 

t Dans les Carmes dont la maison est assez belle, on voit vn 
grand puy dont la pierre qui Tenuironne est tout de jaspe & 
toute d'vne piece. 

«La grana Eglise est vn bastiment fort antique : proche du 
grand Autel est la chasse de Saint Vincent, en lnonneur duquel 
Messieurs du Chapitre entretiennent perpetuellement deux cor- 
beaux qu'on voit voler dans l'Eglise, sans qu'ils en sortent iamais : 
voila ce qui est de plus remarquable en cette ville, laquelle du 
costé de Galice ou de Coimbre est faite en estoile, si bien que 
le corps de la ville est partie sur les montagnes, partie en plaine ; 
4 du corps on voit partir diuerses pointes à Tentour. . 

cLa maison de plasir du Comte de Faro, qui est dans la ville 
est tres-agreable, elle a quantité de iardins, forests, allées, par- 
terres, & vne infinito de fontaines ; & ce qu'il y a de remarque 
est vne grande table faite de pierres precieuses raportées qui 
forment des personnages au naturel. 

cNous prismes nostre chemin du costé de Seuille qui est à 
soixante lieuês de Lisbonne, & nous arriuasmes par eau a Cueua, 
& de la à Serpa derniere ville de Portugal, ou il feut tout enre- 
gistrer, suiuant Torâre duquel i'ay desia parle. 

cOette ville de Serpa est assez grande & jolie: elle est à trois 
iournées de Lisbonne : le pais est desert & infertile oh les habi- 
tans couchent tous les soirs sur la terre & tous vestus. 

SEGUNDA VUGEM 

cLe 8. * nous apperceumes vn vaisseau qui nous empescha 
de continuer nostre chemin : & parce que nous auions le vent sur 
luy, nous taschasmes de le conseruer. Deux heures apres nous 
apperceumes vn três grand vaisseau Turc du méme costé que le 
premier, mais plus loin. Le premier qui auoit le vent sur luy, se 
retira en terre, nous nous timmes en Mer ; mais dans peu, nous 

* De Doembro de 1645. 
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vismes que ce demier vendit à nous. II nous donna la chassi 
tout le iour : & comme il estoit de plus de 300. il nous fit grand* 
peur. Nous taschasmes de relascher à Mondego, mais le vent 
venant de ce costé, il estoit difficile ; nous Tessayames en loue- 
vant, & le Turc en faisont de mesme : Enfin il s'approchoit fort 
de nous, & nous de terre, lors que la nuit amua, dans robscurité 
nous tachasmes de louveer & retourner à Mondego ; mais parce 
que nous ne sçauions pas s'il y auoit bonne Rade, sur les 11- 
heures nous moôillasmes 1'ancre à deux lieuês seulement, & f 
demeurasmes iusques à demy heure deuant le jour, du 9. que 
nous eusmes 1'alarme chaude d'vn vaisseau qui parut proche de 
nous contre terre. Cela fit couper les ancres promptement, A nous 
âllasmes pour gagner Mondego, quoy faisant le jour vint, efe nous 
vismes que ce n estoit quVne Carauelle, & que le grand vaisseau 
estoit loin en Mer à nous attendre. Des chalouppes de Mondego 
arriuerent à bord, oít nous nous mismes, & nous & allasmes ouyr 
là Messe, & diner chez vn bon homme, & le vaisseau demeura à 
Tabiy du petit Fort. I/apresdiné le vaisseau Turc, ou Dunker- 
quois 8'approclia du Fort, & dit à ceux qu'on enuoya à son bord, 
qu'il estoit Anglois, qu^il s'estoit égaré, mais il ne voulut pas 
permettre qu'on descendit sous ses pons. II auoit plus de 30. ca- 
nons, 6. perriers, & 250. hommes ; ce qui fit connoistre qu'il es- 
toit ennemy. Nous mangeasmes le soir des melons excellents. 

cLe 10. Ie pris vne mule & vins à Coimbre à 7. lieuês. En 
chemin i'ouys des coups de cânon en mer, qui me firent appre- 
hender, que nostre vaisseau n'eust rencontré le Turc. Ie passay 
à Montemaior, petite ville située sur vn monticule, au milieu 
d v vne plaine de o. lieuês de long, au trauers de laquelle passe la 
Riuiere de Mondego. Cette plaine est si basse, & est si entouróe 
de montagnes, que les Eaux des pluyes s'y ramassant ; & la mer 

Ír regorgeant, rendent le pays marescageux vnebonne partie de 
'année, & il n'y a de semé que du bled de Turquie. Teus la pluye 
tout le jour, & Tariuay à demy heure de nuit. 

cLe 11. H plút tout le jour, oe qui fit que ie ne pôs voir que 
bien peu la ville, qui est bastie au bout de la plaine susdite sur 
tile montagne, au pied de laquelle passe le Mondego dessous vn 
Pont, qui aboutit à la porte de la ville. A cause de sa situation 
il faut tousiours monter, & l'on ne boit que de 1'eau de Fontaine, 
qui est conduite des montagnes prochaines, par de grands Aque- 
duc8. Sur ces montagnes qui sont tout à Tentour, & derriere celle, 
oú la ville est située, il y a force beaux Conuents, qui sont les 
choses les plus remarquables : Entre-autres celuy de Sainte Anne, 
dont TEglise est obscure comme toutes les autres. Les murailles 
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tont au dedans de carreaux vernissez : De là ie fus à Saint Hie- 
rosme ou i'oúys le regent de Philosophie, qui expliqua à ma con- 
sideration, & puis descendit de sa chaire & auec tous ses Esco- 
liers, me vint accompagner iusques à la porte. De là ie fus à S. 
Benito, voir le Pere Fr. Pedro de Meneses, Lecteur de Mathe- 
matique. Le soir à 8. heures il fit três mauvais temps & force 
tonnerre8. 

cLe 12. Au matin ie fus à S. François, au dela du Pont, qui 
est beau, long, á bien entretenu. De Saint François on voit toute 
la ville. Le Conueut est basty, mais 1'Eglise n'est que commencée. 
De là ie fus à Sainte Claire Monastere de filies qui en est proche. 
La Reyne sainte Elizabet Ta fondé, & est enterrée au milieu de 
1'Eglise, dans vn tombeau de pierre releué, sur lequel est son 
effigie couchée, á vestué en Religieuse ; mais la couronne sur la 
teste, auec vn balustre d'argent tout au tour. Ie fus en saite à 
rVniuerité qui n'a rien de beau qu'vne grande Cour, d'oíi Ton 
descouvre beaucoup de Pays. Cestoit le vieil logis dos Róis, & 
il est fort laid. L'Êglise na rien dextraordinaire. A Fentrée à 
main droite est le logis du Recteur ; Dela ie fus aux Iesuites, ou 
Apóstolos. Leur Eglise n'est point encore acheuée, le logis est le 
plus grand qu'ils ayent en tout leur Ordre. Au derriere est la 
cour des Escoles, ou son les classes, laquelle n'est pas acheuée. 
Elle doit estre toute entourée de grands piliers de pierre blanche, 
auec vn ordre d'Architecture tout à Fentour au dessus. Les Peres 
ont les Classes de Grammaire, Rhetorique, Humanité, & Philoso- 
phie de FVniuersité, & ont 62000. Rayes de rente, autrement 
25000. anisados. Dela ie Ais à la Sé, autremêt la grand'Eglise. 
Elle est obscure comme les autres, & auec des carreaux vernissés. 
Sa Sacristie est plus laire, mais non pas si belle, ny ornée de 
tableaux que celle des Iesuites. Les Chanoines ont 400000. Raves 
de rente, & 1'Euesque 50000. crusados Puis ie passay à FEgíise 
de La Misericorde & à 1'Hôpital Real, dans la place qui n'est 
gueres belle, à cause de la situation de la ville, qui ne permet 
pas qu'il y ait des lieux plats, excepté la rué de la cakada deuant 
les Iesuites. H y a vne place ou 1 on tient le marche des graine 
tous les Mardis, & vis à vis est le College des Religieux de Saint 
Eloy, dont la Faciade est fort belle. Lapresdiné ie Ais à Sainte 
Croix, ou ie vis la Sacristie, qui est des plus belles ; la voute 
est de pierre élabourée par carrés de compartiments ; les mu- 
railles de carreaux vernissés. Dans la longueur est vne table, 
dans laquelle il y a huit tiroirs en long, & six rangs Tvn sur 
Tautre, auec deux boucles de cuiure doré à chascun, & tous rayés 
de filete dluoire raportez. D f vn costé est vn lieu à se lauer, & 
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vis à vis vne Chappelle d'vn Crucifíx. Dans le coeur de Sainte 
Ooix à main gaúche est le Tombeau de Dom Alphonse, premier 
Roy de Portugal, & dans vne niche tout contre, son épée & son 
bouclier est dans des étuis ; vis à vis à main droite est la Sepul- 
tura de son Fils Dom Sanche. Cette maison est la chose la plus 
digne d'estre veuê de Coimbre. Puis ie fus au Iesuites voir vn 
Pere Anglois, qui est bon Mathematicien. 

c Le 13. Ie fus le matin encore voir sainte Croix, c'est vn três- 
grand lieu, dont les Religieux ne vont point par la ville. Le Su- 
perieur est General. La maison a 300000. Ducats de rente. 
Outre la belle Sacristie, le Dortoir est tres-beau & remarquable; 
il est fort long, propre, blanc, & clair. II y a 30. chambres de 
chasque costé, il est voúté auec vn lambris de menuiserie, & le 
paué est de grandes pierrôs en compartiment ; toutes les portes 
sont d'vne Architecture releuée. Au bout il y a vne platte-forme 
balustrée, qui regarde dans le grand cios. D y a deux cloistres, 
le premier à 1'entrée, ou est vne Fontaine au milieu ; & vn autre, 
qui est diuisé en carrés, pleins d^rangers, separes de grands 
carreaux en forme de petits estanges, lesquels on passe sur des 
chaussées de brique pour aller sous vn Dome, ou triomphe vne 
fontaine. Ie vis aussi 1'espée du Roy Dom Alphonse I. & vne 
Chappelle dos de morts, dont on fait cas sans raison. Dans le 
dortoir, est vne Chappelle de Reliques. De là ie fas dire adieu 
au Pere Pedro de Meneses, de lOrore de S. Benoist, Professeur 
de Mathematiques, que ie connus peu sçauant, fort attaché aux 
opinions communes. L/apresdiné ie fas dire adieu aux Iesuites, 
au Pere Anglois Mathematicien, qui me debita la pensée du flux 
de la Mer, causée par la Lune, qui poussant FAir, comprime la 
Mer en vn endroit, & la fait regorger ailleurs : & aussi la pensée 
de la grauité qui doit proceder d* vne expulsion des corps contre 
la terre, soit par les rayons du Soleil, soit par le mouvement 
perpetuei des atomes, qui sont les pensées de Des-Cartes. La 
nuit nostre Hoste mourut. 

cLe 14. Ie party, & vis à vne lieuê vne fontaine, qui sort 
dans le chemin, de dessous vne roche, si pleine qu'il n'y a point 
de si gros ruisseaux; le lieu se nomme Alcauedec; Puis nous 
fumes diner au Rauasal, auec la pluye, à 4. lieuês de Coimbre ; 
& coucher à Aluiasera, 4. autres lieués. 

cLe 15. Nous fusmes diner à Tomar, à 4. autres lieuês, ou 
les mStagens finissent, c'est vn petit Bourg situe dans la plaine, 
au milieu des oliuiers. II y a vn fort beau champ, ou place, & 
vne petite Riuiere nommée Nabaon. Au dessus de la montagne 
est vn Chasteau, qui estoit des Templiers, & qui est occupé par 
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les Religieux de Chriat. L© Prieur est Soâ-grand Maistre df 
rOrdre de Christ, dont le Roy est Grand Maítre. Lq Conuçnt 4 
la quart du reuenu de toutes les Commanderies de oét Ordre, 
Cest vn dea grands bastimens de Beligieux, qui soit en Portugal, 
II y a 12. cloistres, & il nV a rien d entier qu'vn cloistre, & Pfr 
glise, dont le chceur est à la façon du S. Sepulchre ; açauoir, 8. 
colomnes de 4. piliers joints ensemble, qui se ioignent & la voute, 
& sons ses 8. colomnes est le grand AuteL Ou va tout au tour 
dudit chowir, & les colomnes sout toutes doróes d pçintes. Cest 
vne des meilleures ehoses de cette maiaon, auec la nibliotheque ; 
mais par dessus tout, le principal, c est le cloistre, qui est tout 
de pierre de taille, cTvne Architecture merueilleuseroent belle, 
auec 4. petites tours aux quatre coíns ; ou daus deux de meame 
ouvrage & matiere, sont deux escaliers à limaçous, qu'on voit de 
bas en haut. Au milieu de ee cloistre il v a vne fort belle fon- 
taine, les dortoirs sont beaux, d a cbasqu vn il y a des fontaiues, 

t Le 18. Nous arriuasmes à Lisbooone, k 3. heures, à 5. lieuôs 
& passaames la Riuiere à Saccaben, qui est à vne lieuô & demy 
de Lisbonne. 

•Le 25. lotiya Messe à Nostre Daine de Lorette ; & de là ie 
fus voir d'autrea Eglises. Ce jour-là, toutes les boutiques estoieut 
ouvertee, comme le jour dVne aimple Feate. 

cLe 27. Ie louay des meubles pour 18. testons le móis, & fus 
voir M. de Mattos, qui respondit pour moy. 

cLe 28. Tachetay 1'apresdiné mon menage de terre, qui pour 
le port & achet me couta 1160. Rayes. 1'appris le matin que nostre 
vaisseau estoit arriué du jour precedent ; & le soir M. le Beau 
ndtre Capitaine souppa aueo moy. 

Le 29. Ie pay ay à M. d'Akneide 8. escus, pour le temps que 
i'auois este chez luy, & ee à raison de 30, sois par jour, & 5, 
sois pour ma chambre & les extraordinaires. 

cLe 5. í Ie fus me promener à V Alfandega, qui est la Doanne, 
dont le Roy tire son principal reuenu. Cest vn tresgrand li^, 
DVn costé de la plaçe du ralais & vis à vis, il y a plusieures 
bureaux des jurisdictíons de ladite Doanne. Les magasins sout 
tous voútes. Le logis est fait eu potence, qui a sa oour, ou plaçe 
au milieu, qui aboutit a la Mer, qui la clost & luy sert de fosse, 

«Le 6. L'apresdiné ie me fus promener au Monastere Royal de 

1 Janeiro de 1*46, 
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Belen, des Freres de Saint Ierôme. LISglise, le dortoir, & le 
cloítre, sont de pierrôs de taille ouvragées. L'Eglise est presq\ie 
aussi large dans la Nef, que dans la croisée ; qui est cause que 
la voúte de la croisée paroit vne piece fort hardie, ayant 42. pas 
de long ; sçauoir plus que FEglise nest large, & 28. pas de lar- 
geur, dépuis la seoaration de la Nef (par vne grande balustrade 
de bois garnie de Tbronze) iusques à la Chapelle du grand Autel, 
autrement le fond de FEglise. Toutes les .voútes de FEglise qui 
sont de pierre de taille, sont composées de diuerses voútes, puis 
se ioignent en forme de compartimenta, dont la plus part & les 
grandes, principalement au milieu, panclient en bas ; au contraire 
des voútes ordinaires. Aux deux costez la croisée entre la Nef 
& la Chapelle Major, sont deux Chapelles, au íond desquelles est 
vn grand Autel, A a chasque costez trois grandes voàtes dans 
les murailles. Dans la voúte du milieu est vn Autel, & dans les 

Juatre autres, quatre tombeaux des Princes, & Infans de Portugal, 
e marbre rouge, & blanc ; & differents de ceux des Róis seule- 
mènt, en ce qu'il n'y a point de coussins au dessus, ny de cou- 
ronnes, & quils ne sont point supportez par des elephans. II y a 
la d enterres les enfims, Don Fernanda & Don António, Dou Doarte, 
& Dofía Maria, & le Cadinal Don Alfonce. A la Chappelle de 
main droite est la representation du tombeau de Dom Sebastien, 

2ue le peuple croit estre là enterre. Le fond de TEglise ou lá 
ihapelle du grand Autel, est feite d'vn Dorique distribué en 
neuf faces ; dont les quatre plus esloignées de F Autel, sont sepa- 
rées Fvne de Fautre, de deux grandes colomnes de marbre blanc 
du mesme ordre, & dans chascune de ces fiares, fçauoir deux de 
chasque costé, sont des tombeaux, sçauoir, de Dom Emanuel, du 
costé de FEuangile, & apres plus proche de la Nef, de Dona 
Maria sa Femme, filie de Don Fernand, & Dona Elizabel, Roys 
de Castille. De Fautre costé vis à vis de celuy de Don Emanuel, 
est celuy de Don loan ih. & de Dofia Catalina, sa Femme ; filie 
de Philippe premier Roy d^Espagne. Apres ces quatre faces., il 
y en a cinq autres, qui vont en.rond, formant la Chapelle, & qui 
ne sont separées que d'vne seule colomne. Les deux plus pro- 
chaines des tombeaux, sont deux fenestres, & les trois autres 
sont remplies chascune d'vn tableau qui forment FAutel, & les 
deux costez. Cét ordre de colomnes Doriques est continue dvn 
autre au dessus, & puis d'vn plus petit, iusques à former la voúte, 

ou copule :..... 

cLe cloítre qui est tout voúté, est de la mesme pierre de taille 
ouvragée, a dix pas de large, & huitante quatre de long : dans 
le milieu, il y a vn parterre d'eau de quatre grands quarrés ou 
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estang. Le dedans da cloftre est de mesme, A au dehors vn petit 
oorrídor de la mesme raatiere, A façon, que le reste. Le dortoir 
est aussi fbrt long, & contíent 72 chambres, dont les vnes ont 
la veué de la Mer, & les autres dVn grand cios, plante de citron- 
niers, & orangers. Toutes les portes de chambres sont de menui- 
serie, auec leur Architecture, <£ au fond vne plate-forme, qui re- 
garde la pleine mer, oíi il y a vne assez belle fontaine. 

tLe 8. Ie ftis auecr M. d'Almeide à TAbfama, & aux maga- 
sins, A Arsenac da Roy, que Ton commence h garnir. II n'y a 
encore qu'enuiron 1000. paires d , Amnes, dans les deux magasins 
haut. II y a peut-estre, contre les murailles 2000. paires d' Armes 
pour piquiers. Lon a fondu desia quelque 27. canons ; & il y en 
auoit encore quelque 14. presta á fondre tous moulez. Ha ont 
vne inuention particuliere pour nettoyer, & polir droit le dedans 
du cânon, qui est telle qu'elle est icy dépeinte, auec vn banania 
que ie vis plante contre la muraille de la ville, au long du quay. 

cL'achetay des Cocoz. Ils ont de Teau dedans qui a le goust 
de petit laict, & contre le concaue de la coque, U a vne chair 
blanche de Tépaisseur de deux ducatons, de mesme saueur de 
£açon, à peu prez que la chair du naueau, excepté qu'à la fin 
qu'on la machée elle a vn peu plus de la saueur de noisette meslée 
auec celle de naueau. 

cLe 9. Ie fus à la fbire au Rossie, qui s'y tien tous les Mardis. 
cW fort peu de chose. De li ie fus à Saint lulien dont-il estoit 
la feste, oh TEglise estoit tres-bien parée à Taccoàtumée. Tous 
les piliers de FEglise garnis de gazes, de tapisseríes, de brocatel, 
<& de force ronds, festons pots de fleurs, & Anges de cire ; bonne 
Musique, & 64 lumieres de flambeaux, ou bougies blanches sur 
le grand Autel. 

tLe 10. Ie fus le matin ches M. Corneau, François, qui estoit 
malade. L'apresdiné ie vis M. Fonseque, qui m'instruisit de la 
façon de la justice d'icy, & des charges de la couronne & maison 
du Roy, & des degrez de Noblesse ; & comme la premiere maison 
de Portugal estoit la maison de Bragance, à qui TOffice^de Con- 
nestable estoit tousiours affecté, puis celle d'Àuero, venué d'vn 
bastard du Roy dom Iean preraier, & que TOffice de Major-domo- 
Mòr estoit pareillement affecté au Marquis de Gouea, Comte de 
Portalegre. 

cLe 11. L^presdiné i^allay auec Cerquejra à Nôtre Dame du 
Destierro, Monastere des Bernardins, ou estoit la Feste, éc bonne 
musique ; quand on découvrit le S. Sacrement, cela ce faisoit peu 
à peu par machines. 
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cLe 28. To&ys la Messe à Nostra Senhora de la Nathrfdad, 
hors la.porte S. Antoine. Au retour ie passay chez M. Fonseque. 
De là ie m'en allay voir M. Brunet, Medicin, qui vint auec moy 
tasques à mon logis. En chemin iioub trouvasmes M. 1'Ambassa» 
deur, qui auoit fait du bruit auec le Capitaine des gardes, pour 
sen carrosse quil fallut reculer à cause que celuy du Capitaine 
ne le pouvoit estant dana la desconte. 



«Le 20. * Ie fus à S. Paul. d au Corpo-Santo pour oúyr 
Messe, mais n'y en trouvant poínt, i'allay à la ChapeUe du Roy 
0& rEuesque de Targa dit la Messe en Pontificat, auec le Diaere 
d Soudiacre, vestus de Tuniques de brocatel jaune, comme le 
parement d'Autel ; mais diuers de la chasuble de rEuesque, qni 
estoit dVne toile d'or à fleurs à fbnd rouge, d sa Mitre dVeu 
toile d*argent à fleurs d'or. U y auoit encore deux Prestes qui 
Séruoient en Surpelis, d les Acolites, d de plus eix autres Pree- 
três reuestus de chappee de velours rouge, à grands fettillagea à 
fond d'or. Le Roy y ottyt la Messe dans sa Tribuno, qui est au 
fond de la Nef ris à vis le grand AuteL L'Euesque ne monta à 
TAutel que quand il fallut consacrer. En m'en reuenant d passant 
au trauers de la cour du Palais, le Roy passoit en haut, au deuant 
dVne fenestre : II s'arresta d me regarda tout le temps qui ie 
passay, sous-riant aux reuerences qui ie luy faisois. En passant 
deuant le Falais, comme iallois à la Messe, il s estoit déja ren* 
oontré à vne fenestre qui regardoit sur la ruê) d m'auoit déja 
beaucoup regardé. L'apresdiné ie fiis voir D. Iean de Villauerde, 
quVn vieillard de ses amis vint aussi tôt voir, aduerty, comme 
ie iugeois par son cSpliment, de ce que i'étois : puiB ie fus a la 
confiturie, d de là à la Riuiere oh i'aohetay vn gros oancre, d 
en vins manger à souper chea Calmon. 

«Le 26. L'apresdiné ie Ais à Faudienoe de M. 1'Ambassadeur 
d'Angleterre, elle fust longue auec le Roy, qui luy laissa faire ses 
trois reuerences d approcher du daiz, premier que d'6ter le cha- 
peau. Puis il se couvrit d TAmbassadenr aussi, d demeurenent 
tous deux debout ; de là il fut chez la Reine, ou apres Tauoir sa* 
lúée, il fit en s'en allant des reuerêces à toutes les Dames, d 
Dueflas de la Reine, qui estoient tout au tour de la chambre, 
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3td estoit tapissée, d'vne três belle tapisserie de la chine, toute 
'or & de soye, à grands personnages. 

cLe 31. Ie fas desieusner chee M. da Iour, à la Messe à S» 
Louys ; puis voir passer la processcion à la rué des Auriues, tous 
les corps des mestíers y vont, auec leurs marques en leurs pe- 
títes enseignes : force Moines, <£ Prestres ; tous les Cbeualiers de 
Christ, auec leur manteau de TOrdre ; le Prince, & le Roy. Le 

fins remarquable, estoit la Croix d'or gamie de pierrenes, des 
eres Augustins, qui est prisée 100000. escus. 

cLe 20. * le fas au bord de la Fregatte de M. le Cheualier 
du Pare, alúer M. Lanier, arriué depuis peu, que plusieurs grands 
du Royaume visiterent. L'apresdiné i y retournay pour 1'accom- 
pagner à 1'audience. Le Roy luy enuoya son brigantin, qui le 
passa à Bona Vista, oh il y auoit trois carrosses, qui Yj atten- 
aoient, <£ qui le menerent à Alcântara, oú la pluspart des Fran» 
çoÍ8 Festoient allé attendre, il y arriua presque à la nuit. Le Roy 
1'attendoit dans la premiere Sale, les reins appuyées contre vne 
table, qui ioignoit la muraille du fond de la Sale, sous vn daiz ; 
A iamais il ne fit Bemblant de le saliier, ny quand il entra, ny 
quand il luy parla, ny quand il sortit, & se tint tousiours aussi 
immobile quVne Stataê : il y auoit trois Grands appuyés contre 
les muraille8, au costé de- la Sale proche le Roy ; qui farent tou- 
siours couverts sinon quand ledit oieur Lanier se retira, alors ils 
le saluerent. II donna ses lettres au Roy, apres les auoir mises 
sur sa teste, & puis les baisa : ses deux fils sulúerent le Roy, & 
luy baieerent la main, & M. Dupart ensuite. Pendant qu'il par- 
loit au Roy, lon apporta deux bougies blanches, dans des petit 
chandeliers d'étude sur la table, il estoit déja si tard qu'on ne 
voyoit plus le Roy, qui ne leut pas ses lettres : de la il fut toir 
la Reyne qui n'estoit pas sous le daiz, mais vn peu retirée à main 
droite, ses fils la saluerent aussi, & apres M. Lanier s'en âlla 
choucher à Belen, oh le Roy Tenuoya. 

tLe 25. L'apresdiné ie fas auec M. Brunet à Alcântara trou- 
Ter M. le Oomte de Pefia Guion, qui me mena apres saluer M. 
le Prince, qui me rauit, tant par le yiuacité de son esprit, que 
la solidite de son jugement, à reconnoistre les foibles raisons 
des aduersaires de Galilée, qui fut la premiere chose qu'il me 
demanda. II preuenoit les reponees qui ie voulois luy dire contre 

i Junho de 1646. 
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cês obiections, ác S. A. m'en fit de três subtiles de iudicieuses, 
tant pour, que contre ; alleguant A répondât aux passages de 
rEscriture. H me fit 1'obiection contre la judiciaire, de la pre- 
cession de cette equinoxe qui doit auoir bouleuersé les signinca- 
tion8 anciennes des signes Finalement iadmiray en luy sa grauité 
át sa seriosité, qui passe au dela de son age, aussi-bien que aa 
memoire, tant pour les supputations des diuers esloignements des 
globes celestes, pour les epoques des Cronologistes, que pour les 
diuerses opinions de 1'âge du monde La conuersation fut d'vne 
heure & deiny, & il 1'eut continuée plus long-temps si le Comte 
qu'on fit appeller, ne luy eust dit de remettre la conference à 
vne autre fois. En m'en allant le Comte me fit beaucoup de com- 
plimente, & me pria de Taller voir le lendemain.» 

No dia 9 de Julho de 1646 foi o nosso viajante a Alcântara 
despedir-se da família real, e nessa occasiâo lhe deu D. João 4.° 
uma ordem para receber 80000 réis, sahindo a barra de Lisboa 
a 14 do mesmo mez em direcção á índia. 

F. Th. 



APONTAMENTOS BIBLI0GRAPHH10S 

IV 

A traduoçâo de Petraroha por Salusque Lusitano 

Um dos livros a que podemos chamar raro entre os que o s&o, 
é sem duvida a traducçâo parcial das poesias de Petrarcha, por 
Salusque Lusitano, da qual achamos noticia na Bibliotheca Lusi- 
tana e no Diccionario Bibliographico. A forma porém como é des- 
cripta por Barbosa parece indicar ter este recebido a nota de 
algum desconhecido collaborador da Bibl. Lus. pois se o próprio 
Barbosa lograsse examinar o livro, de certo não commetteria os 
erros em que abunda o artigo consagrado a Salusque Lusitano no 
tom. 3.°, pag. 671-672. O do Dicc. Bibl. é muito conciso, e 
seu auetor declara nunca ter podido ver este livro, e no mesmo 
caso estávamos até á pouco tempo, quando tivemos a fortuna de 
adquirir em Paris um bello exemplar d'esta traducçâo, que vamos 
descrever : 
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DE 



OJLITOIOISrES 

MANDRIALES Y SEXTINAS 

dei gran poeta y orador 
Francisco Petrarca, 

TRADVZIDOS DE TOSCANO 

Por Salvsque Lusitano, 
Parte Primera, 

CON BREVES SVMARIOS 

O Argumentos en todos los Sonetos y Canciones 

que deelaran la intencion dei autor : 

Compvestos por el mismo. 

Con dos Tablas, vna castellana, 

y la otra Toscana y castellana 

% CON PRIVILÉGIOS 

1 Marca do impressor J 



EN VENECIA, 



En casa de Nicolao Beuilaqua 

MDLXVII 

4.° de xvi, s. n. 164 pag. e mais iv s. n. 

As pag. prels. sSo prehenchidas com o rosto (acima transcripto 
com a mesma disposição typographica) no verso do qual se nien- 
cionSo os privilégios de EIRei Catholico, da Regente de Flandes, 
e da Senhoria de Veneza, seguindo-se a dedicatória do traductor 
a Alexandre Farnese, Príncipe de Parma e Placencia, Prologo 
de Afonso de VUoa ai Lector, Soneto dei Sefíor Dvarte Gomez ai 
Ebro, rio famoso en Espafta, Vida y costvmbres dei Poeta, e final- 
mente a Tabla de los Sonetos y canciones dei Petrarca en vida 
de Madona Lavra, e no verso d'esta um Soneto sobre las cenizas 
dei Petrarca, y de Mad. Lavra, encimado por uma vinheta em 
madeira, tendo no centro os retratos de Petrarca e Laura. Nas 
duas ultimas foi. inn. contem-se a Tabla Toscana y Castellana, 
repetindo-se no verso da ultima a marca do impressor, mas de 
maiores dimensões que a do frontespicio. 
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No fim da pag. 164 lê-se : Fin de la primera parte de los So- 
netos dei Petrarcba eu vida de Madona Laura. PoK Salvsque. 

Diogo Barbosa Machado, ao mencionar este escriptor, e escre- 
vendo: cNome affectado com que encobrio o próprio,» suppoz, 
com razão, que o nome do traductor, tal qual se lê no rosto, fosse 
um psendonymo, pois que esta traducção é devida a Salomão Ibn 
Usque, ou Salomão Usque, judeu português, natural de Lisboa, 
iue julgamos ter morrido em Ferrara, e aer parente dos celebres 
amuei Usque, auctor da Consolaçam ás trwulaçpens de Israel, 
e Abraham Usque, também oriundo de Lisboa, traductor da ce- 
lebre Bíblia conhecida entre os bibliographos pela Bíblia de Fer- 
rara, a qual deu á estampa n'esta cidade no anno de 5513 (1553). 

E fora de duvida, porém, que d'esta rara traducçSo existem 
exemplares com differenças no rosto, mas só em quanto ao nome 
do traductor, apparecendo uns com o de Salusque Lusitano, ou- 
tros com de Salomão Usque Hebreo, e ainda outros com o de 
Salomão Usque lusitano, parecendo-me no entanto que a maior 
parte d'elles apresentam no rosto o verdadeiro nome, e assim os 
vejo citados em Brunet i Salva * e Fttrst s . 

Equivocou-se entretanto Barbosa (ou o seu informador) quando, 
ao descrever do livro, attribue a Affonso de Ulloa o Soneto ao 
Bio Ebro, e é isso que nos leva a crer que o auctor da Bibl. Lusit. 
não examinou o volume, mas sim recebeu noticia delle por alguém 
que não soube ver, pois não só a epigraphe bem claramente mostra 
quem o compoz, mas até apparece muito incorrectamente copiado 
na Bibl. como é fácil de ver comparando os primeiros versos da 
cópia com os do livro original : 

Copia de Barbosa 

Gozate Sacro Iberio, que has estado 
Dos siglcm con tus Nymphas decoroso 
De oyr el canto grave y amoroso 
Del Toscano Poeta celebrado. 

Original 

Gozate sacro Ibero, qu'has estado 
Dos siglos con tus ninfas, desseoso 
De oyr el cantar graue y amoroso 
D'ei Toscano Poeta celebrado, 

l J. Ch. Brunet Man. da libr&ire, t. 4 °, col. 563. 
* Catalogo Salva, tom. 1.% pag. 807, &.• 873, not. 
> Dr. Juiius Furst. Bibliotheea judaica, t. &♦, pag. 4*6. 
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O exemplar que acabamos de descrever, é excepcional, nSo só 
pelo seu magnifico estado de conservação interior, mas princi- 
palmente pela bella encadernação do século 16.° que o reveste. 
E de marroquim cor de limão, com ricos ornatos dourados nos 
cantos e centros das pastas, sendo os da lombada a petits fers, 
e com a circumstancia de não ter sofirido restauração ou concerto 
algum. 



Uma desoripç&o em versos latinos do oollegio dos 

Jesuítas d'Evora, no pri meiro quartel 

do século XVII. 



Cremos não haver quem desconheça a celebre Prosódia do 
Jesuíta Bento Pereira, livro que andava n'outros tempos em mão 
de todos os que aprendiam o latim, e que ainda hoje é de útil 
consulta ; mas o que de certo poucos teem visto, e ainda menos 
folheado é uma outra composição do mesmo auctor, que, além 
de pbuco vulgar, parece não ter actualmente interesse algum, 
jazendo por isso em merecido esquecimento. E dizemos parece 
porque, com quanto o assumpto principal não tenha nada que o 
recommende á attenção da máxima parte dos que tratam letras, 
não acontece outro tanto com meia dúzia de paginas que no £91 
d'elle se encontram. Transcrevemos em seguida o titulo do livro, 
e foliaremos depois do assumpto das ultimas folhas : 

Palias togata, et armata docvmentis politicis in problemata 
humaniora ctigestis, & in vtroque pacis belUq ; statu Rempublicam 
fbrmantibus, varia historie» atq ; poetic» eruditiones supellectili 
ornatur. Opvs hvmaniorvm literarvm professoribus, ipsis que 
etiam concionatoribus perquam vtile. 

Avthore Benedicto rereyra Societatis Iesv Portugallensi Bor- 
bano, & in Eborensi Academia primário Rhetorices professore... 

Eboro Apud Emmanuelem Carualho Ducis & Academia Ty- 
pographum. Anno Domini 1636. 

4.° de vm, s. n. 2-326, num. x-xrv s. n. pag. 

Aa ultimas 14 pag. sem numeração comprehendem ; 
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Poema eivsdem avthoris qvo describitvr Eborense collegium 
renouatum sub R. P. António de Sousa Rectore meritissimo. 

Como acabamos de mostrar encontra-se nas ultimas folhas 
d'este volume uma descripçâo em versos latinos do collegio dos 
Jesuitas de Évora, depois de reedificado pelo P. António de Sousa. 
Esta composição parece-nos muito curiosa e interessante, e jul- 
gamos ser esta circumstancia de sobra para apontar este livro á 
attenção dos bibliophilos, tanto mais quanto elle nos parece pouco 
vulgar, porque, nem o próprio Barbosa, contra o seu systema 
lhe indica o nome do impressor, acontecendo o mesmo com os 
P. es de Baecker, que nada mais fizeram do que copiar o que 
diz a Bibl. Lusit. 

Não deixaremos porem de dizer que na bibliotheca do Marquez 
de Castello Melhor, appareceram dois exemplares que no respe- 
ctivo leitão foram vendidos um por 140, e outro por 110 réis! 

Mas, voltando á descripçâo de que falíamos, não vimos ainda 
apontada esta peça por nenhum bibliographo, o que se explica, 
além de outras razões, pelo immerecido desprezo a que actual- 
mente, e em grande parte dos casos, se votam os livros escriptos 
em línguas mortas. A estes, pouquíssimos se dão ao incommodo 
ao menos de os examinar. 

E devia ser notada, a seguirem-se as regras da descripçâo bi- 
bliographica, visto não fazer parte do texto principal, vindo até 
depois do índice, e sem foliação alguma, círcumstancias estas 
que lhe dava direito, prescindindo mesmo do assumpto, a uma 
menção especial. 

Esta composição, de que vamos fazer uma rápida analyse, 
abre com os seguintes versos : 



Marmórea* quondam sedes, cequataq; ceio 
Culmina, hsuadis monumitú & pignore amoris 
Fixerai Henricus, centinnj ; imáxa columnis 
Abria, quo certis académica turba diebm 
Conjlueret, doctas audire & redere vocês : 



Vem em seguida uma espécie de invocação ao Padre António 
de Sousa, começando depois o auctor a descrever a egreja, e 
dando os assumptos de todos os quadros que a decoravam, bem 
como as matérias de que eram formados os altares, e mais or- 
natos do templo. Passa depois a fallar do corpo interior do col- 
legio, até chegar á bibliotheca, cujos primeiros versos copiamos ; 
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Fortunata damos qua biiliotheca lacessit 
Aethereas, faustiq ; tribus reserata fenestris 
Pro8pedum campi late petit, ac videt agros 
Felices, riguis quos Enxarrama fiuentis 
Prceterit, & flana segetes fcecundat arena : 
Cum nineis olim domus opporhma columbis, 
Et libris non apta foret, te prceside tollit 
O Sousa ostherum supera ad conuexa cacumen 
Et Vaticanoê extinguerê certat honores. 

Continua designando as classes de livros que compunham a 
bibliotheca : Theologia, Jurisprudência, Philosophia, Matnematica, 
Medecina e Historia. Depois menciona a galeria de retratos de 
jesuítas e martyres, fechando a sua descripção da seguinte forma : 

Deniq ; fwrtiuas vbifons argenteus vndas 
Diuidti, & manibus dat longo ex ordine lymphas, 
Scala nouis surgU gradibus, quibus optimus author 
Carpat Sousa iriam, feliciq; omine terras 
Excedem superis tandem caput inferat astris. 

F. Th. 



NOTAS 



CARTAS DE J. P. RIBEIRO AO ARCEBISPO CENÁCULO 



Cauta ii 



As três importantes cartas de Fr. João Alvares, abbade de 
Paço de Sousa, estão publicadas no tom. l.° das Dissertares 
Chronologicas e oriticas, de pag. 364 a 369, sob n.° CIV (edic- 
çio) de 1860). 
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Carta vi 

O individuo a que se refere o P. S. é Manuel Gomes de Lima 
Bezerra, author da curosissima e hoje rara obra : Os Estrangetroê 
no Lima. 

Carta vin 

A obra de Pedro Alvares Nogueira a que se refere JoSo 
Pedro Ribeiro nesta carta é um Catalogo inédito dos bispos de 
Coimbra que existe ou existiu no archivo da Sé daquella cidade. 
Sabendo que o Sr. A. M. Simões de Castro consultara algumas 
vezes este manuscripto, pedimos a este nosso amigo nos desse 
uma informação acerca deste documento, e em resposta tivemos 
a curiosa carta que passamos a transcrever : 

Meu am.° — O manuscripto de que me pede informações exis- 
tia ainda ha poucos annos no cartório do cabido desta cidade* 
Com permissão do meu saudoso amigo o sr. dr. Francisco da 
Fonseca Correia Torres, cónego thesoureiro-mór da sé de Coim- 
bra, muitas vezes o consultei e d f elle fiz alguns extractos. É 
um catalogo circumstanciado dos bispos de Coimbra, escripto 
pelo cónego Pedro Alvares Nogueira. Alguns daquelles extractos 
aproveitei já em vários artigos que tenho publicado, outros 
conservo ainda na pasta dos meus apontamentos. Dos extractos 
publicados, um dos mais curiosos pode vel-o em o n. 4 do 
Portugal Pittoreêco. 

Na frente do manuscripto estavam lançadas as seguintes no- 
ticias relativas ao auctor : 

•Este livro das vidas dos Bispos desta 
See de Coimbra compoz o Doutor 
Pedralvrs Nogueira Cónego na See desta 
cidade de Coimbra sendo cartulario 
e revendo os papeis do cartório 
da dita see nos annos antes que fallecesse 
e falleceu no anno de 1597 em janeiro dia 26 
o qual livro mandou o Cabido recolher 
para o cartório e guardar como se guardam 
os mais papeis. Está enterrado o dito Dr. 
Pedralvrs na nave de S. Pedro da Seé á 
mSo direita quando se entra pela porta tra- 
vessa. 
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Tomou posse da conesia em 26 de Nov. de 1580. 

Foi Cónego desta Sé 16 annos e 2 
mezes, e foi secretariodo Cabido. • 

Do verdadeiro titulo do livro nSo tomei nota, mas segundo 
se vê da Bíbliotheca Lusitana devia ser — Catalogo dos Illustoris- 
simos Bispos de Coimbra. 

Da mesma Bíbliotheca Lusitana copio a seguinte noticia 
bio-bibliographica. 

t Pedro Alvares Nogueira, Doutor em os sagrados Cânones, 
e Cónego da Cathedral de Coimbra muito versado na Historia 
Ecclesiastica de Portugal deixando para manifesto argumento 
da grande noticia, que delia tinha, como agradecida memoria á 
Igreja, em que possuía o Canonicato 

Cathalogo dos Blustrissimos Bispos de Coimbra, foi. M. S. 

Desta obra, como de seu Autnor se lembram D. Nicol. de 
S. Maria Chron. dos Coneg. Reg. liv. 11. cap. 13. n. 2. 3. e 4. 
o Dlustrissimo Cunha Hist. Eccles. de Lisb. Part. 2. cap. 99. 
n. 1. Macedo Lusit. Inful. p. 108. Brandão Mon. Lusit. Part. 
4. liv. 12. cap. 10. Cardoso Agiol. Lusit. Tom. 2. p. 115 no 
Coment. de 9 de Março, e Tom. 3. pag. 748. no Coment. de 19 
de Junho letr. A. D. Nic. Ant. Bfl>. Hisp. Tom. 2. p. 135, 
col. 1. e o Beneficiado Francisco Leitão Ferreira. Not. Chronol. 
da Univ. de Coimb. p. 157. § 590.» 

Com respeito á biographia de Pedro Alvares Nogueira só 
posso accrescentar que no anno de 1596, em 2 de julho, foi 
eleito provedor da Santa Casa da Misericórdia desta cidade e 
ue falleceu quando occupava este cargo. (Veja o Compromisso 
Santa Casa da Misericórdia de Coimbra edição de 1636, 
raríssima). 

Passando a dizer alguma cousa da obra, observarei que mui- 
tas vezes a critica do auctor não é da mais sã, que se encontram 
neste livro grandes confusões chronologicas, talvez provenientes 
da falta de cuidado ou da imperícia paleographica na leitura dos 
documentos que serviram de base a este trabalho. Não obstante 
estes deffeitos, a obra é muito apreciável por conter muitas 
noticias interessantes que difficil ou baldadamente se procurarão 
noutra parte, noticias relativas não só aos bispos de Coimbra, 
mas também á historia desta cidade e á geral do reino. 

A obra de Nogueira comprehende as biographias dos bispos 
de Coimbra desde D. Paterno (até se bem me recordo), D. Affonso 



Digitized by 



Google 



210 BOLstm 

de Castello Branco, prelado que presidia a egreja conimbricense 
quando o auctor falleceu. 

Tem ainda o livro acerescentes de outra letra relativos a 
alguns bispos que viveram posteriormente a Pedro Alvares 
Nogueira. 

Francisco Leitão Ferreira, para escrever o Catalogo do» Bis- 
pos de Coimbra que se imprimiu na CoUeccSo de Documentos da 
Academia Real da Historia, consultou e muito se aproveitou 
deste trabalho, pois diz ter-se servido, alem de outras obras, 
do Catalogo que deixou composto até o seu tempo o Doutor Pêr 
dr'alvarez Nogueira, cónego que foi daquella mesma Sé, e faleceu 
no armo de 1697, mui aUegado dos nossos escriptores e que depois 
se accrescentou com a noticia dm prelados, que até o presente 
succederam, o qual se conserva no Archivo da dita Cathedreú, 
donde se remetteu o traslado á Real Academia da Historia, que 
nella nos foi distribuído. 

Por acaso me veiu ás mSos um bocadinho de papel com uma 
nota mánuscripta, assignada com as iniciaes A. N. C. (António 
Nunes de Carvalho ?), que, por ser relativa á obra de Nogueira, 
me pareceu a propósito copiar aqui : 



«Pedro Alvares Nogueira, Dr. em Cânones e Cónego na Sé 
de Coimbra. Escreveo a historia dos Bispos de Coimbra, <]. se 
guarda ms. no Cartório do Cabido. Existe hôa copia na Bi* 
bliotheca Nacional em Pariz. Se bem me lembro, chega até 
1560. O autor escrevia pelos annos de 1560 a 70. 

A. N. C. 

N. B. £ faleceu a 26 de janeiro de 1597, em cuja conezia 
succedeo Salvador de Souza, como se lê em huma nota do co- 
pista, q. está no fim da copia: — 

Contém as vidas de 49 Bispos, desde D. Paterno, 1.° B.°, 
até D. Martim Affonso Mexia. 

Estas vidas estilo escritas com pouca exacçfo, tanto no q. respei- 
ta aos B. 08 de Coimbra, como á historia geral do reino ; porém 
trazem noticias muito curiosas. A. N. C.» 



Fique-se pois sabendo por esta nota que na Bibliotheca Na- 
cional de Pariz existe um traslado da obra de Nogueira, o que 
poderá servir de utilidade, se acaso se verificou, como já ouvi 
dizer, o extravio da obra original que se guardava no archivo 
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do cabido. Existirá também em Lisboa a copia a que se refere 
Leitão Ferreira? 
Nada mais lhe sei dizer relativamente á obra de Nogueira. 

Coimbra, 1 de dezembro de 1879. 

Seu Am. Ob. do 

Augusto Mendes Simões de Castro. 



Carta xviii 

As duas cartas do Infante D. Pedro estão impressas no tom. 
l.° das Dissertações chronologicas e criticas, de pag. 398 a 413 
(ed. de 1860). Accrescente-se esta indicação ao artigo respectivo 
do Diccionario libliographico, tom. 6,° pag. 376. 

Carta xxi 

Fr. Joaquim de Santo Agostinho Brito França Galvão publicou 
no tomo. 5.° das Mem. de LiUeratura da Ac. R. das Sc. de Lisboa, 
de pag. 297 a 362, uma Memoria sobre os códices mss. e Cartório 
do Real Mosteiro de Alcobaça, na qual se refere desfavoravelmente 
ao chronista Fr. Bernardo de Brito, e a Fr. Francisco de Sá, 
presumível author de um Indece dos Códices da mesma biblio- 
theca. Deu esta Memoria logar a uma polemica litteraria, e em 
proveito dos que dezejarem colligir as peças que por essa occa- 
sião sahiram á luz, damos em seguida a lista das mesmas publi- 
cações, incluindo o Indece de Fr. Francisco de Sá. 

1 Index Codicum Bibliothecce Alcobatíce, in quo non tantum Có- 
dices recensentur, sed etiam quot Tractatus, Epistolas, etc. singuMs 
códices amtineant, expotiittvr, aliaque animadvertuntur notatu digna. 
Olysipone, ex Typ. Regia, 1775, foi. de VT-213 pag. dois para- 
digmas gravados no fim e uma tabeliã d erratas. 

2 A Memoria acima citada de Fr. Joaquim de Santo Agostinho. 

3 Exame critico sobre a memoria Académica, que o R. mo P. M. 
Fr. Joaquim de S. Agostinho offereceo á Real Academia das 
Sciencias de Lisboa em 4 de Julho de 1749, e que corre im- 
pressa no Tom. V da Literatura Portugueza a foi. 297. Lisboa, 
na off. de António Rodrigues Galhardo... 

Anno M.DCC.XCIX, 4.° de 51 pag. (Por Fr. Francisco Ro- 
ballo). 

4 Resposta ao opúsculo intitulado Escame critico sobre a me- 
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moria acçdemica, & c. acerca dos Códices Mss. e Cartório do Real 
Mosteiro de Alcobaça. Pelo author da Mêfnoria. Lisboa na offic. 
da Academia R. das Scienc. Anno M.DCCC (1800) 4.° de 49 pag. 
õ Exposição do verdadeiro sentido de algumas frases que o 
A. da Resposta ao Exame critico accumulou, e que por isso mesmo 
merecem ser analysadas, para que a verdade ou falsidade do Re- 
trato, que delias se quizer formar se comprehenda melhor pela con- 
frontação do seu Original. Em 21 de Maio de 1800. Lisboa 
MDCCC.XVn (1817) na Regia typ. Silviana, 4.° de 26 pag. 
(Por Fr. Francisco Roballo). 

F. Th. 



EXPEDIENTE 



Com quanto o producto das assignaturas não cobrisse um 
terço das despesas da impressão do i.° volume (Teste jornal, 
continuamos a sua publicação ainda mais um anno ; e não accom- 
panhamos o que acabamos de expor com pontos de admiração, 
porque desde que nos proposemos publical-o, contámos sempre 
com este resultado. 

No segundo volume, cujo i.° numero será brevemente distri- 
buído, publicaremos além de outros escriptos, uma serie da 
correcções ao livro do Sr. Bernardes Branco, Portugal e os JEs- 
trangeiros, s e uma importante collecção de cartas inéditas de 
D. Vicente Nogueira, um dos agentes de que na Itália se servi- 
ram D. João 4.° e o Marquez de Nisa para a formação das suas 
bibliothecas. 

Cumpre-nos por ultimo agradecer, muito penhorados, a todos 
os jornaes, tanto do continente, como das ilhas e Brasil, que se 
dignaram trocar comnosco. A todos elles continuaremos a en- 
viar os números do segundo volume, certos de que não cessarão 
de nos obsequiar com a troca. Egualmente nos confessamos re- 
conhecidos ao limitado numero de pessoas que seguiram com 
interesse a publicação do Boletim dando-nos repetidas provas 
de benevolência e amizade, e que, ousamos esperal-o, nos con- 
tinuarão a auxiliar com as suas luzes e bom conselho. 

F. Th. 
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INTRODUCÇÃO 



Por combinação feita eutre mfan e o sr. Annibal Fernan- 
des Thomaz, amador legitima das lettras e antiguidades por- 
tuguezas, e seu pugnador desinteressado, sahe este Boletim 
em nova fórmá^ acrescentado com uma parte consagrada á 
publicação de inéditos, relativos especialmente á historia e lit* 
teratura nacional; pelo que foi também ampliado o seu titulo. 

Ammaram-me no.intmto de contribuir com estes inéditos, 
o desejo de que se não perdessem de "absoluto algumas cente- 
nas de apontamentos e noticias documentadas, colligidas em sete 
annos de indagações, e bém assim a convicção intima de que nos 
manuscriptos, mais desconhecidos ainda que olvidados, dos 
nossos Archivos se encontra muita lição, não infructuosa de 
todo para o presente. Por ceíto, que o que está irremedia- 
velmente perdido da historia deste povo é incalculável e in- 
substituível; o que se não conhece, e existe porém, é egual- 
mente immenso, e porventura com os subsídios que ainda 
restainésquecidos «e despresados reconstituir-se-hiam moitas 
paginas brilhantes, e talvez se refizessem epochas quasi igno- 
radas. ^ * 

Já o infatigável mestre de todos estes mineiros dos.Archi- 

vos, João Pedro Ribeiro, pondo remate a uma incompleta re- 

: senha de uma das mais importantes collecções do Archivo 

Nacional, rompe deste modo: c julguei opportuno a publica- 
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cão destes (extractos) para servir de estimulo a quem estiver 
em circunstancias de ultimar esta empreza, arrostando com 
o exame de 82:902 Documentos, que he o total das 3 Partes 
do mesmo Corpo Chronologico. Huma mão hábil pôde delles 
colligir.opportunas memorias para a Historia económica e 
politica de Portugal, de que ainda carecemos, apezar de se 
aproximar o meio de hum Século, que chamão das luçes, e que 
sem temeridade, posto que com algumas excepções, se pôde bem 
apellidar das leviandades litterarias.» (Dissert. Chron., v, 

339.) 

Na margem da folha em que se acha exarado este juizo 4 
ainda favorável e benévolo sobre o nosso estado mental, em 
o exemplar de que me sirvo, lavrou outra nota plangente o 
seu antigo dono, um dos mais honrados e instruidos mem- 
bros do foro portuguez da nossa edade: «E que diremos 
hoje? 1862». 

Desoito annos mais tarde, poderia eu, hoje egualmente, 
repetir a pergunta; e quem sabe, por infelicidade, por quanto 
tempo será legitimo fazêl-a, mormente se attentarmos a que 
quasi toda a moderna cohorte dos que se julgam litteratos, 
com honrosas mas limitadíssimas excepções, se divide em 
duas turmas, a dos que sorriem desdenhosos ou compassivos 
(os tolos!) de quem se entrega conscientemente ao estudo do 
passado; e a dos que porventura julgam indispensável á sua 
pedante envernizagem de sábios a allegação de inéditos ou 
documentos, que raramente percebem, ou cuja interpretação 
obtêm por favor; mas que abertamente vociferam que só im- 
portam esses documentos, emquanto colligidos para elles, ou 
por elles, e que publicados, pode e deve o fogo consumil-os 
para não gastarem espaço: talvez pareça exagero, ou fante- 
sia, mas a verdade é que . também ha disto por cá; e quem 
o pretende, obra ao menos racionalmente, pois imitando exem- 
plos nem sempre antigos, quer prover assim com facilidade 
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á destruição de alguns elementos daquella crítica, com que 
os seus applaudidos escriptos de hoje possam ser nivelados 
um dia ao raso da sua importância legitima. 

Sem querer proseguir nas considerações a que me pode- 
ria levar a convicção de que não houve nunca quadra litteraria 
mais miserável que a presente, e que mais carecesse de apren- 
der, concluirei lembrando que os redactores desta Revista 
(sem pretenção de nenhuma qualidade, pois não é obra sua 
a massa de elementos colhidos, apenas acquisição e posse) 
julgam-na a ella tão necessária, quanto não estão ainda preen- 
chidas as lacunas que no campo de estudos da archeolo- 
gia portugueza se fizeram, com a terminação de varias pu- 
blicações periódicas especiaes, como o Chronista de Tissuary, 
o Archivo Portugue\ Oriental, o Archivo Bibliographico, e 
outras: oxalá seja pois auspiciosamente recebida pelo publico a 
ampliação feita no plano primitivo do Boletim. 

Além do proveito que se me antolha razoável prever da 
publicação dos inéditos, ainda me é grato proporcionar aos in- 
dividuos que lidam neste género de trabalhos, amigos ou me- 
ramente conhecidos e apreciados por um nome honrado, 
aquella parte de resultados, que me foi dado colher nas mi- 
nhas investigações, senão esclarecidas, porventura ainda pro- 
veitosas. 

Alcolena, Agosto de 1880. 

J. A. da Graça Barreto. 



•40*- 



LUIZ PAULINO 

(Ao meu amigo Barão da Várzea do Douro) 

I 

Um dos períodos mais desconhecidos e mais notavelmente 
agitados da sociedade portugueza, é o que vai dos fins do século 
xvui aos últimos desastres das tropas francezas na península. 
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ou ; antes e melhor ainda, até^l expulsão dos inglezes, promovida 
pela revolução de 24 de agosto de 1820. Esse período esboçado 
pittorescamente, á Beeckford, na bella Historia de Portugal 
recentemente dada á estampa por um dos espíritos mais seria- 
mente educados da nova geração — o sr. Oliveira Martins, tem 
paginas duma cor sombria, que as telas rembrandtescas mesmo 
não comportariam. O quadro dolorosamente real da nossa pro- 
funda decadência nessa época apresonta-se sob todas as formas, 
. ao observador, quer este o veja com os olhos de artista quer com 
os de philosopho. Escrevendo a Historia de Portugal, o sr. Oli- 
veira Martins não contou factos, com ou sem critério, consoante 
já estava feito: levou-nos pelo contrario a presencear as grandes 
transformações da sociedade portugueza, pondo diante de nós um 
espelho' do nosso viver atravez dos séculos. O seu trabalho é sem 
precedentes. 

Num dos livros solidamente notáveis que modernamente appa- 
receram em Portugal, Bocage e a sua época literária, * o sr. 
Theophilo Braga estudando o meio em que se desinvolveu o nosso 
popularissimo poeta, reconstruo com a mais escrupulosa investi- 
gação e com o seu ponto de vista amplo e altamente critico, esse 
quadro tão geralmente desconhecido da vida portugueza nos fins 
do século xvni e princípios do xix. A capital intolerância, que é 
a characteristica mais notável desse período, acha-se largamente 
desinvolvida nesse admirável livro do sr. Theophilo Braga com 
uma nitidez suberba. Ao terminar a leitura da vida de Boca- 
ge, cuja simpathica fisionomia illumina, a espaços, aquella so- 
ciedade funebremente sombria, e pezada como a abobada dum 
cárcere, desejosos de conhecer mais a fundo uma época tão ge- 
ralmente desconhecida, vemos como que um compromisso que o 
auctor daquelle livro tomou sobre os seus robustos hombros de 
trabalhador infatigável — escrever a historia do século xvm em 
Portugal. 

E' geralmente tão pequeno o numero de obras originaes que 
vê a luz em o nosso paiz, que se pode afoitamente dizer que qual- 
quer subsidio histórico, por pequeno que seja, é entre nós um 
serviço de primeira ordem, tão pouco são os estímulos dos tra- 
balhadores portuguezes! 

As investigações sobre os últimos períodos do século passado 

1 Como escrevemos num jornal de bibliographia aproveitamos a occasiâo 
para indicar ao leitor uma tiragem especialíssima de 50 exemplares deste livro, 
com frontispício differente, em bello papel e com capas especiaes. A edição foi 
distribuída por amigos do auctor e do editor, o sr. Anselmo de Moraes, pro- 
prietário da excellenle Imprensa Portugueza, do Porto. 
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e sobre uma grande parte do que vai correndo, são entre nós 
terreno quasi virgem, e se de quando em quando apparecem — 
rara avis — * interessantes monographias, onde encontramos no- 
ticias muito para serem consultadas, os frequentadores do mer- 
cado preferem-lhes os romances de Ponson, que os editores do 
nosso paiz mandam com carymbo portuguez para os esgotos da 
posteridade. 

Não conhecemos uma edição, tirante a do Panorama, das 
Cartas ãe hrd Beeckford; e no eratanto essa preciosa collecçâo 
é um documento maravilhoso, que nos resta duma época tão 
agitada, tão cheia de paixões, que o palidissimo reflexo que entre 
nós mostrou, veiu encontrar diante de si, como uma legião ar- 
mada, o cordão sanitário do intendente Manique. Nem o Duque 
de Lafões, próximo parente da casa real, escapava á sanha de 
perseguição do pavoroso exterminador das idéas novas. Á imbe- 
cilidade em que a queda do marquez de Pombal, inconsciente 
preparador dessas idéas, nos mergulhara, manifestado bem no 
proceder do arcebispo-confessor da Bainha, que muito seria- 
mente propunha, ao rebentar a revolução, que o povo francez em 
massa fosse excommungado pelo alto clero portuguez. 9 Havía- 
mos chegado á ultima degradação, e sem condições de vida mo- 
ral, 3 perdido o sentimento nacional, éramos como que um joguete 
com que os gabinetes da Europa recriprocamente manejavam. 
Quer nos alliassemos á Inglaterra, quer seguíssemos a sorte da 
republica franceza, o que é certo é que ao abrir do século xix 
a nossa autonomia moral — a única autonomia que não depende 
das combinações diplomáticas— estava irremediavelmente perdida. 
O que entre nós havia de viril e capaz de levantar o nivel in- 
tellectual, procurava no estrangeiro refugio contra as persegui- 
ções da intolerância religiosa e do despotismo férreo, consequên- 
cia inevitaval dessa intolerância. 

Byron chamou-nos um povo de escravos; concordemos numa 
hora de justiça em que o grande lord não podia characterisar 
dum modo mais verdadeiro a população de miseráveis, que 
abandonavam o trabalho, para quinhoar das sopas dos conventos. 

Quando Junot invadiu Portugal, e as memoráveis palavras 

1 Veja-se por exemplo o Lord Byron em Portugal do sr. Alberto Telles» 
estudo cheio de observações despretenciosas e de notável valor. 

2 General Foy — Hist. de la Guerre d'Espagne. 

3 Vid. o curioso artigo do sr. Theophilo Braga, acerca das Cartas do ab- 
bode Cotía, impresso neste Boletim. Vid. também o 3.° vol. das Soluções Posi- 
tivas da Politica pwtugueza, o capitulo mais interessante para a historia da 
marcha das idéas em Portugal, que dos nossos prelos tem sabido ultimamente. 
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de Napoleão— A casa de Bragança cessou de reinar — tiveram 
uma realidade, o povo portuguez jazia immerso em total obscu- 
rantismo; não tinha consciência de si; pouco lhe importava mu- 
dar de senhor, comtanto que fosse governado. 

A superstição religiosa ainda assim galvanisava de quando 
em quando çste corpo morto: não era o usurpador, o francês, 
que o povo perseguia. Era o jacobino, o inimigo da religião. Mais 
tarde os levantamentos e as guerrilhas foram causados pela ra- 
pinagem infrene e descarada. De resto os que não haviam sido 
roubados, gritavam ainda quando os inglezes desembarcaram: 
cViva o nosso duque d'AbrantesI» * 

A invasão fez-se quasí que sem o menor vislumbre de resis- 
tência. O rei espavorido e a rainha idiota fugiam caminho do 
Brazil. A regência, essa recebia o vencedor, facilitando-lhe a 
entrada na capital: a aristocracia abria-lhe a porta dos seus ve- 
lhos salões. As guerrilhas do bispo do Porto desfizeram-se como 
por incanto e os altos dignatarios ecclesiasticos como o cardeal 
Mendonça, e o bispo confessor acolheram com palavras de paz, 
como christâos ferventes, os invasores do seu paiz. * 

Dissolvido o exercito nacional, como consequência necessária 
dos últimos decretos de NapoleSo, um grande numero de officiaes 
foram servir no estrangeiro entre as falanges do império fran- 
cez. No meio, porém, do silencio com que geralmente são aco- 
lhidos os factos consumados, uma voz que fallaria á alma da 
nação, se ella não jazesse em funda lethargia, fez-se ouvir; na 
igreja de Santa Cruz de Coimbra, junto do sepulcro do athletioo 
fundador da nacionalidade portugueza, um moço official soltava 
com voz tremula, este eloquentíssimo protesto: 

A teus pés, fundador da monarchia, 
Vae ser a luza gente desarmada 
Hoje rende a traição a forte espada, 
Que jamais render pôde a valentia. 

O rei! se a minha dor, minha agonia, 
Penetrar podem sepulcral morada, 
Arromba a campa e com a mão mirrada 
Surge a vingar a affronta deste dia. 



Eu, fiel qual foi "Moniz teu pagem, 
Fiel sempre serei; grata esperança 
Me sopra o fogo cTimmortal coragem. 

* General Foy— Guerre d'Espagne. 
» Vejam-se as respectivas pastoraes. 
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E o pranto, que a teus pés minha dôr lança, 
Recebe-o, grande rei! por vassalagem 
Acceita-o em protesto, de vingança. 

O auctor deste soneto, duma severa correcção bocagiana e 
onde perpassa um largo sopro épico dum profundo desespero, 
chamava-se Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França; os apon- 
tamentos que a seu respeito coligimos casualmente, ao preparar 
elementos para alguns estudos históricos, são novos, em primeira 
mito. Nem Wolf, nem Pereira da Silva, nem Fçrnandos Pinheiro 
nos seus trabalhos sobre literatura brazileira, * lhe consagra- 
ram cada um mais que meia dúzia de linhas. 

II 

Luiz Paulino nasceu na Bahia a 30 de junho de 1771. Exer- 
cendo seu pae a profissão de cirurgião de embarque e appare- 
cendo-nos elle official de cavallaria em Coimbra, tudo nos leva 
a crer que a sua educação se realisasse em Portugal, não só 
porque as pessoas mais gradas, nascidas em as nossas colónias, 
recebiam na metrópole os seus primeiros estudos, roas também 
pelo facto da profissão do pao lhe não consentir residência fixa 
em nenhum ponto do Brazil. Dissolvido, em Coimbra, por ordom 
de Junot, o corpo de cavallaria, em que era official, emigrou para 
Inglaterra, com alguns portuguezos que mais tarde constituíram 
a Leal Legião Lusitana. Possuímos num manuscrito, datado do 
1820, e onde ha peças poéticas de vários auctores, o seguinte 
soneto que anda impresso de ha muito. A indicação de Londrea, 
que vem no manuscrito referido, junta com o facto de Luiz 
Paulino pertencer á Leal Legião Lusitana, é que nos fazem de- 
terminar a sua estada em Inglaterra. Devemos comtudo dizer 
queconhecemo8 esse soneto publicado com data de 1809 e sem 
indicação de haver sido feito fora de Portugal. Estava perto 
ainda o maior explendor dos outeiros e o mote — Entre os horro- 
res da malvada guerra — serviu para esta explosão de patrio- 
tismo: 

Ah! Pátria! Pátria! que terrível fado 
Em mar de sangue te prepara a morte! 
Males horríveis do cruel Mavorte. 
Pintam em torno a ti o Averno irado. 

i Ferd. Wolf. Le Bresil litteraire, pag. 114»— Pereira da Silva. Os Varões 
Mostres do Brazil, tom. 2.° pag. 336 (ed. de Paris, 1838)—/ C. Fernandes 
Pinheiro. Curso elementar de litteratura nacional. Rio de Janeiro, 1862, pag. 
394 e 396. 
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Oh! Pátria! Pátria! do explendôr passado 
Segura as roupas com character forte, 
Que a quem de impérios arbitrou a sorte 
Não cumpre supportar o arbítrio ousado. 

Ou morrer, ou vencer, oh! Pátria amada, 
Tudo é gloria pra nós, a gloria encerra 
Sepulcro honroso ou vencedora espada. 

Seja, emfim, sempre livre a luza terra 
Ou fique heroicamente sepultada 
Entre os horrores da malvada guerra. 

Data também desta epocha estoutro soneto-glosa, fundido 
igualmente pelos moldes bocagianos, que Luiz Paulino admi- 
rava: * 

Roma suberba, a septi-montea Roma, 
Colhe louros em Zama, e adorna a frente 
Quando o seu ScipiSo, heroe valente 
Em Zama as fúrias africanas doma. 

Eis sobre o Palatino a nova assoma, 
Prepara- se ao triunfo a lácia gente; 
— Mas tenebrosa nuvem de repente 
O capitólio em seus agouros toma. 

Mil idéas çppostas combatiam 
Afliptas gentes do futuro incertas, 
E as pragas co'a dor se confundiam. 

Viam-se de arcos triunfais cubertas 
As nobres ruas; mas inda existiam 
De Jano as portas por desgraça abertas. 

Na Leal LegiSo Lusitana * exercia Luiz Paulino o posto de 

1 Innocencio no se» Dicc. Bibliograf. aponta apenas (verb. Luiz Paulino, 
Tom V. Pag 314.) quatro sonetos de Luiz Paulino, que sflo os que damos no 
texto destes resumidos apontamentos. Diz o fallccido bibliograio que outras 
pecas poéticas existiam de Liyz Paulino, que os seus herdeiros devem possuir. 
Indicamos o ex."" sr. Rodrigo Bravo Barroso Torres, de Entre-os-Rioa (Pena- 
fiel) como possuidor de algumas dessas composições. 

* Vid. para a Guerra Peninsular os interessantes volumes do sr. Chaby. 
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capitão; recommendado pela sua boa conducta em combatte foi 
promovido a major em 14 de junho de 1809, * ficando aggregado 
ao regimento de cavallaria n.° 9 (?) Entrando pouco depois na 
effec ti vidado, foi promovido a tenente coronel para cavallaria 7, 
em 21 de agosto de 1811. Ao terminar da guerra que aluiu o 
poderio de Napoleão, as tropas portuguezas voltavam á sua pá- 
tria, para assistirem ao espectáculo tristíssimo do estabelecimento 
definitivo e total da feitoria ingleza. 

Beresford * escrevia nos fastos do povo britânico mais um 
drama sangrento de tyrania, que nós contemplámos ao sinistro 
clarão das fogueiras do campo de Sant f Anna. Luiz Paulino não 
assistiu á maior vergonha nacional do nosso século, á morte de 
Gomes Freire. * A guerra brazileira de 1806 afastara de Por- 
tugal o valente militar, que obtendo por accesso, dado a todos 
os seus camaradas, 4 o posto de coronel, fôra commandar a ca- 
vallaria portugueza. 

Terminada a campanha, em que Luiz Paulino fez uma figura 
tSo notável, que voltando a Portugal nos apparece marechal de 
campo—, terminada a campanha, dizíamos, e celebrada a paz com a 
Republica Oriental, a cidade da Bahia, acceitava pouco depois a 
10 de fevereiro de 1821, a revolução que rebentando no Porto 
livrou Portugal dos altivos procônsules inglezes, e honrava Luiz 
Paulino com o diploma de seu representante naquellas cortes 
venerandas, que deram a Portugal a constituição mais democrá- 
tica que as sementes regeneradoras da revolução franceza, espa- 
lhadas em toda a Europa pelos soldados do vencido de Waterloo, 
haviam feito fructificar até então. 

Enthusiasta e patriota, Luiz Paulino estava bem collocado 
no meio daquella assembléa, que do mesmo passo que lançava 
com enthusiasmo as bazes da democracia portugueza e rompia 
abertamente com o passado abolindo a inquisição, perdia muitas 
vezes o tempo com estafadas theorias filosóficas e humanitárias, 
bebidas na corrente encyclopedista, que determinara a revo- 
lução. 

A questão da independência do Brazil preoccupava em demasia 

1 Ordens do Exercito. Náo as temos á mão para mais particularidades. 

1 Vid. os artigos do sr. Marquez de Sousa, na Renascença (vol. I) e no 
Cenáculo (yol. I). Vid. também o Conimbricense, onde o incansável e eruditís- 
simo investigador Joaquim Martins de Carvalho, tem colligido subsídios histó- 
ricos do mais alto interesse, tornando-se um dos homens a quem a historiogra- 
pbia moderna portugueza mais deve. 

3 Vid. os Salões (i.< serie) pelo Visconde de Ouguella. 

4 Vid. Gazetas de Lisboa e Ordens do Exercito, que nâo temos á mio 
nesta occasiâo, para mais individuações. 



Digitized by 



Google 



10 BOLETIM DE BIBLIOGRÀPHIÀ PORTUGUEZA 



08 deputados dalém do atlântico; official portuguez, filho de por- 
tuguezes, e educado em Portugal, Luiz Paulino combateu com 
a palavra, como outrora com a espada, a idéa da desmembração 
da monarchia, conservando-se em total dissidência com os seus 
collegas da minoria brazileira. 4 

Daqui seguiram-se pugnas, reconvençSes, até chegarem a 
vias de facto, como asseveram contemporâneos de tal successo, 
elle e o deputado Cypriano José Barata de Almeida, exaltado 
propugnador da independência brazileira, e posteriormente um 
dos mais tenazes republicanos, e implacável inimigo do impera- 
dor dom Pedro. 

Luiz Paulino tomou uma parte activa nos trabalhos da 
Constituinte; apezar disso, sem que saibamos explicar similhante 
facto, o seu nome n8o apparece entre os dos signatários da con- 
stituição do 23 de setembro de 1822, vulgarmente conhecida por 
Constituição de Vinte. * 

A reacçSo campeava infrene na Europa; as potencias signa- 
tárias da Santa Alliança garrotavam a liberdade e Fernando 
vil, como um bandido miserável, assassinava Riego. Como podia 
Portugal, sempre influenciado pela Hispanha, deixar de acompa- 
nhada agora? 

SSo demasiado conhecidas as causas da jornada de Villa 
franca: uma dessas causas, talvez a mais pronunciada, foi o boato, 
adrede espalhado, de que os recentes successos do Brazil eram 
obra do estado a que as cortes jacobinas tinham reduzido a pessoa 
de El-rei, que encarcerado e coacto, era obrigado a desterrar do 
paço a sua própria esposa. Abolida a Constituição, que os legí- 
timos representantes do povo portuguez tinham discutido linha 
a linha, e que o Rei jurara muito solemnemente, e, — verdade, 
verdade! — sem intenção de quebrar o juramento, tornava-se ne- 
cessário mostrar que effectivamente Bahia da nova ordem de 
cousas o facho que despedia de si a claridade intensa da rebel- 
dia da flor das nossas colónias, que o génio bonacheirão de D. 
João vi, mais que as necessidade da politica, arvorara em 
reino. 

Luiz Paulino, Marechal de Campo, assaz conhecido pela re- 
sistência que sempre oppozera aos seus patrícios da Constituinte, 3 
foi o emissário encarregado por D. João vi de chamar a bom 



1 Vid Constituição de 20, assignada aliás pelos demais deputados brazi- 
leiros, in-fine. 

* Vid. os seus discursos no Diário das Cortes de Í821 e Í822. 
» Vid. os tít Diar. das Cârt. 
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caminho o filho revoltoso, de restituir á sua integridade a monar- 
chia desmembrada. 

A camarilha tentava a todo o transe obstar á independeu* 
cia do Brazil, dando força a um novo partido que procurasse 
reunir o novo império á mãe pátria, tornando de nenhum effeito 
o acto da separação; queriam apunhalar a afirmação sacratíssi- 
ma dum povo e para isto escolhiam como emissário o mesmo 
homem, que partira annos antes a espada, porque um outro povo 
nSo tivera a infinita coragem de reagir contra os que o amor- 
daçavam. 

Doente e valetudenario, Luiz Paulino partiu a bordo de um 
navio de guerra, e chegou ao Rio de Janeiro em princípios de 
1824. O Brazil estava então como quo sobre um vulcão: sentia-se 
estremecer o solo debaixo dos pés; nos borisontes como que ru- 
gia a tempestade, que se aproximava. Á desejada independência 
consumara-se, é certo, mas os patriotas queriam mais que a in- 
dependência. Nos conciliábulos secretos, nas maçonarias, nos 
cafés, nos ajuntamentos, tramava-se contra D. Pedro: o partido 
nacional queria a republica, e forte do seu valor manifestava nas 
praças a sua aspiração politica. - 

Foi neste estado de cousas que Luiz Paulino aportou ao Rio: 
a guerra de morte entre o novo império e a nação portugueza 
provinha talvez mais do tacto politico dos conselheiros de D. 
Pedro, do que do ódio dos naturaes da colónia emancipada. Era 
necessário desviar as exaltações partidárias, o D. Pedro para se 
conservar em pé naquelle oceano revolto, deixara de considerar- 
se portuguez. Presentindo a alta missão de que Luiz Paulino fora 
encarregado, os que se haviam apoderado do animo do defensor 
perpetuo ordenaram immediatamente a sua prisão, e reenviaram- 
no poucos dias depois quasi moribundo para o navio mercante 
a bordo do qual soltou o ultimo suspiro, poucas horas depois 
delle se fazer á vela para Portugal. 

Bocage, ao morrer, dictou aquelle soneto que ô Morgado de 
Assentis, colheu, palavra a palavra, da sua boca já quasi gelada; 



* Ao rever das provas deste artigo, concluímos a leitura dum admirável 
livro ultimamente publicado — o Brazil e as Colónias Portugueza* do sr. Oli- 
veira Martins. O leitor desejoso de conhecer a tâo pouco conhecida historia da 
independência do Brazil, pode recorrer a esse excellente livro, a publicação 
mais positivamente patriótica e de mais sãos alvitres e maior ensinamento que 
ainda viu a luz neste paiz. Hoje que, a propoposito das recentes explorações 
no continente africano, tanto se fala das nossas collonias, causa realmente pena 
que um livro desta ordem passe desapercebido, sem discussão. E' para isto que 
em Portugal se gasta uma vida inteira no estudo das nossas coisas! 
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no meio do oceano, sentindo-se acabar, longe da pátria, e longe 
da família, Luiz Paulino, duas horas antes de expirar dieta um 
soneto, onde se sentem a um tempo a tranquillidade immensa 
duma consciência justa e as lagrimas d'uma infinita dor: 

Eis já dos mausoléus silencio horrendo 
Me impede respirar... Á voz me esfria! 
Eis nasce a noite eterna, eis morre o dia, 
E ao nada a natureza vae descendo. 

No da aniquilação passo tremendo 
Terror humilde o rosto não me enfia: 
Escudo-me co'a san filosofia; 
Como Catfio morreu, eu vou morrendo* 

Mas oh tu, d'alma nobre qualidade 
Saudade cruel, que em sofrimento 
Me arremessas a mares d'anciedade! 

Mulher!. .. filhos!... amigos!.. . No momento 
No momento do adeus pra eternidade 
Vós sois o meu cuidado, o meu tormento. 

Rio de Janeiro ficava já longe, e o cadáver de Luiz Pau- 
lino foi lançado ao mar. A rhetorica de então e a rethorica 

•dagora dizem-nos decerto compungidamente, que o seu corpo 
inanimado serviu de pasto aos peixes. Á verdade, porém, é que 
o mar é um tumulo assombroso, uma sepultura de gigantes. 

Lisboa, março, 1880. Joaquim de Araújo. 

UMA OBRA P0RTIG11EZA DESCONHECIDA EH FRANÇA 
E MUITO RARA EH PORTUGAL 

Enumerando o P. Prat no Preface da sua Histoire du Bien- 
heureux Jean de Brito, publicada em Plancy em 1853, ' os 
subsídios, aos quaes recorreu, para organisar a sua obra, men- 
ciona a seguinte, cujo titulo descrevemos por extenso: 

1 Histoire du Bienheureux Jean de Britto de la Compagnie de Jesus, Bflis- 
sionaire du Madure et Martyr de la Foi, composée sur des documenta authenti- 
ques, suivie de la Bulle de Beatiíicalion, et aune Notice sur le P. Lainès. Par 
Le P. Prat, de la môme compagnie.— -Plancy: 1853. 
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Historia do nascimento, vida, e martyrio do ven. Padre João 
de Brito, da Companhia de Jesus, Martyr da Ásia, e Proto- 
martyr da Missão de Madurey, composta por seu irmão Fernão 
Pereira de Brito, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, Alcaide 
Mór de Alter do Chão, Commendador de Monforte, dedicada ao 
muito alto e muito poderoso Rei de Portugal D. João V, por D. 
Fernando de la Cueva e Mendoça, sobrinho do auctor, Fidalgo 
da mesma Real Casa, Commendador de Santa Maria do Pi' 
nheiro Grande, Coronel de Infantaria de um dos Regimentos da 
Provinda do Alemtejo. 

Coimbra: No Real CoUegio das Artes 

do Comp. de Jesus 

Anno M.D.C C.XXII. 

com todas as licenças necessárias. 

Foi. de LI.— 250 pag. 

Accrescenta depois o elegante e erudito escriptor francez: 

f Cette histoire, composée dès Tan 1702, resta longtemps, — 
nous ne savons pour quelles raisons, — parrai les papiors de l'au- 
teur. Ce ne fut qu'en 1722 que son néveu Don Fernand de la 
Cueva e Mendoça la donna au public, sous les auspices de Jean 
V, roi de Portugal. Soit qu' elle ait été tirée à un petit nom- 
bre d' exemplaires, soit qu' elle ait subi la guerre que Pombal 
et ses agents déclarèrent aux livres favorables à la Compagnie 
de Jesus, et surtout aux ouvrages sortis des presses de 1'univer- 
sité de Coímbre (queria dizer do Collegio das Artes), Tceuvre 
de Don Fernand Pereira de Britto est devenue aujourd* hui d'une 
ox treme rareté. 

«Si nous ne le savions d'ailleurs, — nous pourrions le conclure 
de la difficulté que nons avous trouvée à nous la procurer en 
Portugal, aprés 1 avoir vainement cherchée dans les bibliothe- 
ques de France. 

«Cependant, 1' amour de la religion et de la patrie a inspire, 
de nos jours, à quelques écrivains, la pensée de la restituer, par 
la réimpression, à la litterature portugaise. Vers la fin de 1852, 
parut à Lisbonne une nouvelle édition de cet ouvrage, enrichie 
de nombreuses et importantes additions, do préfaces, de pream- 
bules, et de sages observations, ou los óditeurs, catholiques gé- 
néreux, adressent de graves avertisseraents à ceux de leurs com- 
patriotes qui pensent que le Portugal peut retrouver son antique 
gloire en dehors de son antique foi. Ces additions et d'autres avan- 
tages nous rendent moins regrettable V omission des considéra- 
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tions politico-religieuses de Don Feraand Pereira de Britto; mais 
nous croyons qu' elles auraient ajouté un nouveau prix à oette 
dernière édition: car, supérieur á V école prétentieuse, dure et 
creuse, d' Amelot de la Houasaye, Y auteur a coutume de tirer 
du fond môme de soa sujet des considérations d'une haute sa- 
gesse et toujours profondément chrétiennes.i 

Foi, effecti vãmente, publicada em Lisboa em 1852, em 8.°, 
a segunda edição da Historia do nascimento, vida e martyrio do 
Beato João de Brito, etc. com um importante addicionamento. 

Juntaram os Editores a esta edição a effigie do santo, em 
traje de Saniás do Malabar; gravada sobre outra, que guar- 
dava religiosamente uma piedosa matrona, sua sexta sobrinha. 

Além da referida estampa, figura, também, a pag. 42 da 
obra, no capitulo V, o Mappa da Missão do Madure. 

Ura dos motivos, que persuadiram os Editores a publicar esta 
segunda edição, foi o ser aquella Historia raríssima, pois já não 
era fácil encontrada nem sequer em Coimbra, onde havia sido 
impressa no Real Collegio das Artes. 

Possuímos exemplares tanto da primeira como da segunda 
edição, assim como a obra do P. Prat, que é muito bem escripta, 
e sobremaneira honrosa ao nome portuguez, como se vê do tre- 
cho, que aqui transcrevemos do Prefacio. 

cLongtemps le Portugal offrit au monde un spectacle que Ies 
autres peuples ne cesseront de lui envier, tant que 1'honneur et 
la gloire aeront 1'objet de leur ambition. Besserrée dans un coin 
de T Europe, cette noble nation trouva, dans 1' énergie de son 
caractere, des ressources que ne lui fournissaient pas les étroites 
limites de son domaine. EUe produisit et sut employer des hom- 
mes capables d'accomplir des projecto au-dessus de la portée or- 
dinaire de 1' esprit húmain. Tandis que ses cpnquérants fondaient 
sa puissance dans les Indes, sur les ruines de plusieurs royau- 
mes, des apotres sortis de son sein étendaient encore plus loin Y 
empire de Jésus-Christ. Le génie national d'ailleurs si grand, 
n' aurait pas suffi sans doute pour opérer tant de pródigos, mais 
il était rempli de Y esprit de foi, source de la véritable gran- 
deur et des plus sublimes inspira tions; il j puisait Y audace, la 
vigueur, la dignité, qui, pendant une période de prés de deux 
sièclefl, firent des Portugais une race de géants.» 

Portalegre, 12 de dezembro de 1879. 

F. A. Rodrigues de Gusmão. 



Digitized by 



Google 



B REVISTA DO» ABCHIVÔ8 KACtOHABS 16 

B1BLI0THECA GASTELLO MELHOR 

(Continuação) 

2682 — Piedade Vasconcellos Hist. de Santarora edificada— 
1^300 — Marques. 

2685 — Pimenta (P. A.) — Sciographia da nova prostimacia ce- 
leste— 300— F. A. da Silva. 

2688— Pina (Ruy de)— Chron. de D. Affonso 4.°— 60150— J. 
M. Nepomucono. 

27 lõ — Pinto Pacheco (F.) — Tratado da cavallaria da jineta — 
50000— Rodrigues. 

2716— Pinto Pacheco (F.)— Idem— 50000— Idem. 

2718— Pinto Ribeieo (J.)— Obras varias— 270— (!) J. M. Ne- 
pomuceno. 

2719 — Pinto Ribeiro (J.) — Lustre ao desembargo do paço — 
10200— Idem. 

2720 — Pinto Ribeiro (J.) — Três relações de alguns pontos de 
direito— 650— Fern. Palha. 

2722 — Pires (V.)— Liçam espiritual do nascimento de Christo 
— 20000— J. M. Nepomuceno. 

2724— Pires Cinza (D.)— Vida de S. Vicente— 10950— Fern. 
Palha. 

2727 — Pires da Silva (A.)— Chronographia das Caldas d'Ala- 
fòes— 60160— F. A. da Silva. 

2728 — Pires de Távora (A.)— Hist. dos varoens illust. do ap- 
pellido Távora— 10550— Fern. Palha. 

2729— Pires de Távora (A.)— Idem— 20900— Conde do Sabu- 
gal. 

2747 — Plutarchus— Les oeuvres morales (1572) — 550 — Mar- 
ques. 

2749 — Pluvinel— Maneige royal — 60100— Martins. 

2768— Porcacchi (Th).— LTsole pid famose dei mundo— 30200 
Conde da Silva. 

2773— Portugal (D. F. de)— Arte de galantaria— 160— (!) Coe- 
lho. 

2774— Portugal (D. F. de)— Idem— 230— (!) Marques. 

2775 — i — Divinos y humanos versos — 310 

— (!) Fern. Palha. 

2779 — Portugal (D. J. M. J. de) — Elogios das princezas por- 
tuguezas — 950 — Conde da SilvS. 

2787— Povoas (M. das)— Vita Christi.— 10200— Coelho. 
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2789— Poyares (Fr. P. de)— Trat. em louvor de Villa de Bar- 
ceilos— 10050— Fern. Palha. 

2795 — Pbàzebbs (F. J. dos)— Abecedario real— 20000— Conde 
da Silv». 

2798 — Prazeres (F. J. dos)— O príncipe dos Patríarohas S. 
Bento — 810 — J. M. Nepomuceno. 

2811— Privilégios apostólicos da religiam deS. JoSo do Hospi- 
tal— 30000— Conde do Sabugal. 

2817— Proclamacion católica a Filipe 1.° o Grande— 10800— 
J. M. Nepomuceno. 

2824— Psalterium— 70000— Fern. Palha. 

2851 — Ptoloiíaeus— Géographie — 10010 — Conde da SilvS. 

2853 — » — La geografia — 410 — Idem. 

2854— » —Idem— 40000— Fern. Palha. 

2863— PurificaçXo (Fr. R. da)— Letras symbolicas— 20000— 

Saraiva. 
2867— Queiroz (F. de)— Hist. da vida... de P. de Basto— 

10020— Coelho. 
2892— Ramos (Fr. J. de)— Chron. do Infante D. Fernando— 

20010— Condo da Silva. 
2902 — Rebello (P. J.) — Hist. dos milagres do Rosário— 20550 

— J. M. Nepomuceno. 
2904 — Rebello da Costa (A.) — DescripçSo. . . do Porto — 

10950 — Marques. 
2916— Regimento dos tabaliaens, &&&— 30510— J. M. Nepomu- 
ceno. 
2921 — Regimento e ordenações da fazenda— 120050 — Conde de 

Villa Real. 
2923— Regla. . • de Santiago de la Espada (1598)— 20260— 

Conde da SilvS. 
2925— Regla— Idem (1627)— 30210— Idem. 
2931— Regra da. . . ordem militar de S. Bento d'Aviz— 50800 

-^Martins. 
2934— Regra de S. Bento— 40000— F. A. da Silva. 
2935— • —30400— Conde de Villa Real. 
2938— » da ordem de Christo— 30450— F. A. da Silva. 
2945— Relação das exéquias de Fillipe l. d — 10900— J. M. Ne- 

pomuceno. 
2947— Relação das festas de S. Francisco Xavier— 60100 — 

Fern. Palha. 
2948— Relação Idem— 60100— J. M. Nepomuceno. 



(Segue). 
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PRESENTES DE D. MANlEL AO PRESTE JOÃO 
E SEI EMBAIXADOR 

O documento, ou mais propriamente o caderno de documen- 
tos com respeito aos presentes foitos por D. Manuel ao Preste o 
ao seu Embaixador, cuja publicação se inicia neste numero do Bo- 
letim, é de uma importância tara subida e evidente, que fora ri- 
dículo apontal-a, sobrando a toda a recojnmondação e critica a 
simples leitura delle. Por isso é de maior reparo que o erudito 
Cardeal Saraiva, proseguindo mais desenvolvidamente na publi- 
cação dos summarios do Corpo Chronologico da Torre do Tombo 
(Obras, rv, 183), interrompidos por João Pedro Ribeiro no maço 
13 da parte 1.* (Dissert. Chron., v, 339), fizesse delle extracto 
muito incompleto (Ob. eit. iv, 224); donde infiro que este Prelado 
percorreu com os olhos muito perfunctoriamente o caderno, aliás 
notaria a circumstancia da especificação dos desenhos e figuras 
dos tecidos, bem como a ordem da expedição de pintores e im- 
premidores ' para uma tam afastada e quasi desconhecida região 
africana em princípios do século XVI; não parecendo dar ao do- 
cumento mais valor que o concedido a vários alvarás de vestia- 
ria, como os apontados para a gente do Presto, sob os n. os 60, 
66 e 78 do maço 15.°, 92 do 16.°, e 92 do 17.°, para não ci- 
tarmos outros de idêntico assumpto a diffe rentes indivíduos; es- 
quecendo ainda com relação aos do Preste os n. 08 115 do maço 
16.% e 103 do 17 .°, cujos summarios se não percebe bera a ra- 
zão porque foram omittidos, havendo-se feito o registro de ou- 
tros alvarás de egual, ou menor importância. 

A edição das obras do Cardeal no emtanto é posthuma, e por- 
ventura os chamados Extractos do Corpo Chronologico não esta- 
riam ainda suficientemente completados e revistos para serem 
entregues á imprensa, ou constituiriam simples apontamentos par- 

1 Mattheus Dresser, referindo-se aos pedidos feitos pelo Preste por occa- 
mSo da posterior embaixada de Tzaga-Zaabo, menciona também o de typogra- 
phos: «Postremo viros eruditos, sacrartim literarum peritos, industrio* Typo» 
graphos, et in orani genere artífices sibi mitti petebat. ..» (De Statv Ecclesiae 
et religionis in Aethwpia svb Praecioso Ioanne, apud Neander, Orbis terrae 
partivm svccinta exvltcatio, Lipsiae 1589, sub n.° in.) Deste pedido e do seu 
desempenho, não achei até hoje documento comprovativo. Só mais tarde, num 
registro dos jesuítas occupados em missões, com relação ao anno de 4561, en- 
contro a menção de João de Bustamente, impressor do Preste, irmão que ouvia 
rlietorica no Collegio de Goa. (Mss. da Ajuda: Registro de cartas, do Collegio 
de S. Roque, n, 330, et seq.) 

2 
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ticulares de consulta própria, que por nenhum modo seriam des- 
tinados á publicidade: em qualquer dos dois casos cessa a res- 
ponsabilidade do Cardeal, recahindo toda sobre os seus editores, 
infelizmente culpados de mais graves faltas, para que eu me de- 
tenha demasiado sobre este descuido. Em outra occasiSo darei 
conta das minhas palavras. 

Comp8e-se esta serie de oito documentos, dos annos de 1514 
1515, e forma o n.° 75 do maço 17.° da l. a parte do Corpo Chro- 
nologico do Àrchivo da Torre do Tombo. Ao alto da primeira fo- 
lha lê-se: cLynha da conta de Buy leyte do afio de b e xb. f. 33.» 
E ao centro, logo abaixo da lettra do alvará: cl. concertarese es- 
tes mandados com o conhecimento que vay atras». E ainda em 
outri* linha: c Ja he roto»; palavras que se acham repetidas egual- 
mente nas costas de outro documento do caderno. Estas duas no- 
tas parecem indicar terem sido cumpridas as ordens dos alvarás, 
e inutilisado o conhecimento respectivo. 

Em 1876 mereceu este caderno attenção especial ao Secre- 
tario do Príncipe de Galles, o dr. W. Russell, e ao finado Mar- 
quez de Sousa Holstein, que o acompanhava quasi sempre em 
Lisboa, aos quaes o apresentei como um dos mais eloquentes tes- 
temunhos do que foram as nossas primeiras expedições á Abys- 
sinia. Havendo sido elle indicado numa recente publicação mi- 
nha, e demorando-se ainda por algum tempo o apparecimento do 
vol. ni dos Documenta Habessinica, onde tem seu logar, a pedido 
de alguns amigos, entrego-o hoje ao conhecimento do publico. 



Graça Baebeto. 



Ruy leite mamdamosvos que todas as cousas que vos mSda- 
mos que fizésseis pêra enuiarmos ao preste etregueis a lourenço 
cosmo que ^carregamos disso pêra as levar. E per este com seu 
conhecimemto e asemto de vosso scripvam mSdamos que vos sejam 
levadas e comta. ffeito e almeirim aos x dias de feuereiro de 
bcxb 

Rey. 

A Rui leyte que todas as cousas que V. A. mSdou fazer 
pêra o preste as etregue a lourenço de cosmo que leva carreguo 
delias. 
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II 

Rui loite mSdamosvos quo ntâdois ffazor dous ahnofroixos da 
gramdura que vos parecer que serS necossarios pêra nelles hir a 
roupa da cama e tapeçaria que eviainos ao presto, quamdo a 
levaarS per terra, os quaes emtregareis a lourenço de cosmo ca- 
ualeiro de nosa casa que leva caroguo delias. E por este com 
seu conhecimemto vos seram leuados em com ta, o pello asem to 
de vosso 8cripvam. ffeito em almeirim aos xxbj dias de fouoreiro 
de b c xb. 

Rey. 

A Rui leyte que mamde fazer dous almofreixes pêra a roupa 
e tapeçaria que V. A. mSda ao preste, pêra nelles hir lá e terra, 
e os emtregue a lourenço de cosmo. 



iii 

Rui leite Nos hordenamos de enuiar algfias cousas a presto 
joham com que soubemos que folgaria, as quaes sam as soguim- 
tes: 

. It. hu3s paramemtos de Ras meaSos de figuras que hS de teer 
três pannos e sete alparavazes, com sua franga de retrós de 
coores. 

It. hufl panno gramde de tresmesa da Istoria da salue Re- 
gina. 

It. dous pannos outros de xx atee xxx couodos de Ras de 
feguras. 

It. quatro gardaportas de noue couodos cada hvía. 

It. outros dous pannos de quimze até xbj couodos. 

It. quatro almofadas de Ras, a saber, ij d esperas e ij sS 
ellas. 

It dous bamcaes daruoredo de bamquos, a saber, I de es- 
peras e o outro sS ellas. 

It. hfla colcha gramde d esperas. 

as quaes cousas todas estS no noso thesouro e sam as que a 
baril apartou peramte vos, e com esta vos vai mamdado pêra 
vos serS emtregues. 

It. trila mesa de gomços gramde de seis peças marchetada 
com suas bisagras bem douradas. 

It. duas cadeiras d espaldas, a saber, h3a garneçida de bor- 
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cado de pello, e outra de velado avelutado cremesim, ambas c5 
suas framgas de retrós o ouro. 

It. quatro toalhas de mesa muito finas de quatro varas e 
meia cada hfla. 

It. de gardanapos dolamda fina doze que levS por todos biij 
varas. 

It. seis toalhas de ma&os d olamda fina de vara e meia cada 
hua. 

It. dous fruteiros dolamda muito fina de duas varas cada 
huu com suas romdilhas d ouro. 

It. seis colchões dolamda degramdura, que respomdS com os 
paramStos. 

It. quatro lemçoes dolamda fina. 

It. quatro traueseirinhos pequenos que siruS per huu gramde, 
lavrados douro e seda. 

It. quatro almofadinhas pêra sobrelles lauradas da mesma 
sorte, e as duas cheias do frouxel, e as outras de lâa muyto 
fina. 

It. huu dorsell de borcado, de três pannos, a saber, roxo de 
pello, e outro carmesym de pello, e outro raso, e este hira no 
meio, e será nele as nosas armas e deuisa borladas, e será com 
seu çéo de sete couodos de alto. 

It. huas cubertas daçeiro. 

It. hu3 ames comprido. 

It. huas coiraças de borcado rraso com alg3a bordadura so- 
bre posta de cetim carmesym e hua cruz de xpos diamte com suas 
fiuellas de prata aniladas. 

It. huu capacete garneçido com seu escudete d ouro, com pou- 
quo esmalte e algus cravos stofado de seda. 

It. hua babeira da mesma sorte. 

It. hua espada darmas dourada e anilada a maçaS, cabos" e 
comteira. 

It. outra de çimgir dourada e anilada com bainha de veludo 
e çimtas de tecido. 

It. quatro tauoas de Iraagees de noso Senhor e nosa senhora! 
a saber, ij meãs e ij mais pequenas. 

It. hua mea dúzia de lamças de boas astes compridas com 
seus ferros e comtos dourados. 

It. çem espadas emvernizadas chaSs. 

It. çem corsoletes com suas çeladas. 

It. çem piques escolheitos com seus ferros bem limpos e açe- 
qualados e os ferros hirS embotados. 

It. mil cartinhas cubortas de purgaminho. 
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It. doze cathaçisraos. 

It. vimte flos samtorum. 

It. trimta liuros da vida dos mártires e todos será* de lera- 
gS * portougues. 

It. huucubertor dedamasquo que nSseja cremesim, com sua 
cartapÍ8a do veludo da coor que parecer bera, e pelas custuras 
algua cousa amtretalhada e a cartapisa também antretalhada. 

It. huu liuro de rezar que tem aluaro da costa nosso, o qual 
vos etregara, e mamdaloês cubrir de veludo cremesim e forrar 
de borcado raso, e fazerlhe brochas douroquaes comprirem com 
alguu esmalte e lavor pouquo. 

It. dous strometos dorgaãos da gramdhra dos da nosa ca* 
polia, com seus foles, e todo o ai neçesario pêra elles. 

It. dous tanjedores pêra elles. 

It. dous sinos de quatro quimtaes cada huu com todo seu ata* 
bio pêra logo poderem seruir. 

It. h3a peça d escarlata fina. 

It. dous calezes de prata, a saber, hu3 de quatro marquos e 
outro de dous, ambos dourados, e cada huu de sua feiçS. 

It. terêes cuidado de busquar huu Impremidor pêra hir lá. 

It. dous pimtores tambS pêra hir e o soldo que vos estes ofi- 
ciaes pedire e asi qualquer outro partido faloês saber ao barà\ 

E das cousas que ouuer no thesouro farêes as que pêra isto 
seruirem. 

E pêra algúas outras qu< estam 5 poder dalgus nosos ofi- 
çiaes requereres mandado ao barà* pêra se vos emtregaarS. 

E as outras mandares fazor e comprares, e alguas destas cou- 
sas que vos ha de ser etregues que nS vierS limpas e comçerta- 
das como compre vos as mãdarêes alimpar e comçertar de ma- 
neira que todo vaa como compre. E todo o que nesto despem- 
derdes fareis e despemdorês poramte o scripvS de voso oficio, 
que volo laraçará e despesa, e terêes todo comçertado e apa- 
relhado pêra o etregardos ás pesoas que vos per nós for mãdado. 
feito a bj dias de julho diogo vaaz o fez de jb^iiij. 

Rey. 

O barS. 

as cousas de que Rui leite ha de ter cuidado pêra se leuaa- 
rS ao preste joham. 



i li 



linguagem. 
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IV 

Buy Hei te NoselRey vos em víamos muito saudar. Aliem das 
cousas que vos teemos m&dado que façaees prestes pêra emviar- 
mos ao preste Joham vos mamdamos que loguo façaees mais as 
segimtes: 

Item huu íromtall dalltar de brocado minhoto de quatro pa- 
nos de comprido e d ali to o acustumado. 

Item hua capa e cortyna pêra alltar do dito brocado. 

Item duas allmategas do dito brocado, o quall brocado he 
daquelle que ouuemoè de bertollameu. e se aimda o nam teuerdes 
no tesouro sabee da casa da imdia ou da myna se estaa laa, e 
vede o que delle se avera mesteer pêra os ditos ornamemtos e 
quall será milhor pêra elles, e espreveynollo pêra vos mSdar- 
mos provisam pêra vos ser entregue, e o dito fromtall terá no 
meyo huu dos panos de brocado raso e o manto e allmategas e 
capa terS savastros de brocado raso, e a cortina outro pano no 
meo do dito brocado raso. 

E todos estes ornamStos seram framjados de retrós de hua 
coor nom sendo cremysym branco nem preto. 

It. pêra estes ornamemtos suas alluas de pano de linho com 
todos seus coregimStos pêra poderem seruir e teerêes lenbrança 
de se benzerS estes ornamStos e o bispo de çafy os benzerá. 

Item de toalhas dollanda pêra alltar, quatro da medida que 
vos laa bem pareçeer. 

Item dous castiçaeeis de prata de três marcos cada hufi da 
ffeiçam que vos bem parecer. 

Item hua canpainha de prata pêra a misa que seja de huu 
marco. 

Item duas galhetas de huu marco e meo anbas. 

Item huu tribollo de três marcos. 

Item huas obradeiras de ferro pêra fazer ostias. 

Item três pedras dará. 

Item hua caixa pêra corporaees forada de velludo cremesim 
com seus pregos dourados. 

Item outro fromtall e vistimenta e cortyna de damasco de 
coor que nam seja branco nem vermelho com suas alluas, e todo 
seu coregimento. 

Item huu mysall do custume do rezar dos domynycos e hufi 
bautisteiro. 

E pêra a despesa das cousas que no tesouro nam teueerdes 
vos mamdamos emtregar dozentos cruzados na casa da myna, de 
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que com esta vos vay desenbargo e porá os ornametos de soeda 
nã tomarèes das que-estara pêra nosa pesoa. 

As quaees cousas todas llogo mãday fazer, e as teonde pres- 
tes pêra as emtregardes com todas as outras a quem vos mara- 
damos, e entara vos será dado mSdado em forma pêra vossa conta, 
e façase tudo com grande dilligencia. scripta em almoyrim a xij 
dias de janeiro do 1515. 

Roy. 

pêra ruy leite sobre estas cousas que ha de mandar fazer 
mais pêra o preste joham. 

Nas costas: Por eIRey. 

A Ruy lleite recebedor do tesouro de sua casa. 



V 



Senhor Ruy leyte vy vossa carta que me escrepuestes sobre 
as quoortinas de tafetá pêra os em param ena tos da cama que a dir 
pêra ho preste, que dizes que nam vara no mamdado, mãdayas 
todavia fazer, posto que nele não vam por que depois de feitas, 
do que se nelas momtar vos pasarey desembargo pêra que vos 
sejam leuadas em comta. E quamto a peça de gram que vos 
avia de vir de modina á eIRey noso senhor por bem que ajaes 
ahy. Escripta dalmeyrim a xxbiij dias de janeiro de 1515. cor- 
redyças sam as que aves de mãdar fazer. 

ho barâ daluyto. 

Nas costas: Ao s5r Ruy leyte, Recebedor do thesouro. 

(Continua). 



IMA CARTA DE VICENTE NOGUEIRA 

Havendo-se promettido no ultimo numero deste Boletim en- 
cetarmos o novo anno com a publicaçSo das cartas do Cónego e 
Desembargador Vicente Nogueira, litterato e sabedor eximio Por- 
tuguez, era nosso intento deserapenharmo-nos quanto antes da 
palavra dada, quando no decurso das investigações feitas desco- 
brimos tal superabundância de dados e documentos indispensá- 
veis á biographia daquelle homem, especialmente depois da Me- 
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moria publicada na Allemanha pelo sr. Fatio, que foi logo reco- 
nhecida como insuficiente a dimensão desta folha para impres- 
são inevitavelmente tam demorada. 

Por esse motivo conveio-se na edição especial de um volume 
contendo toda a correspondência de Nogueira, publicando agora 
uma só das suas cartas para em parte satisfazer aquelle compro- 
misso, e como amostra da respectiva importância, dando o Ín- 
dice de todas as peças collegidas, para sollicitarmos o favor das 
que nos faltem das pessoas que as conheçam. 

Em artigo, publicado no seguinte numero, tentámos o bos- 
quejo da futura biographia de Nogueira, e umas addiçSes ao opús- 
culo do illustre* escriptor allegado. 

Graça Barreto. 



AO S.°r PEDRO MENDEZ DE SAO PAYO. 

Louvo a grande curiosidade do s. or Conde, e tanto mais 
he de estimar quanto menos ordinária he em seus eguaes; e eu 
lhe sou servidor affeiçoadissimo polias muitas noticias que tenho 
de seu merecimento, por quantas cartas aqui tem escripto nestes 
annos ao P. e Assistente passado João de Mattos, Fr* António 
de Magalhães e Ferdinando Brandão, que cada um mas mos- 
trava sempre; e inda de sua pessoa, assi do P. 6 Mestre Fr. Manuel 
Pacheco, Augustiniano, seu grande affeiçoado, como de monsenhor 
Corsi, Vicelegado de Avinhão, que foi Embaxador extraordinário 
do Grão Duque em França, porquo inda que se não visitarão, 
me contou, como muito informado, de quam lustrosamente se 
tratava, acrescentando ainda que tinha tão formosas cores de 
rostro, que em outrem parecerião postiças: veja v. m. se sei 
assas deste seu patrão; e eu lhe houvera escripto, e offerecido-me 
por grande seu súbdito, mas numa destas cartas falando em 
mi, lobriguei que me não conhecia bem, e desejei que resusci- 
tasse seu pay para que visse quanta m. e honra me fasia, quan- 
do eu valia inda menos que hoje, dez vezes ou vinte; e comtudo 
lhe fiz sempre as absencias, que se não devia a elle, eu me de- 
via a mi: e hei querido escrever a v. m. esta longa leitura, para 
que quando o vir, lhe possa diser que não foi meu silencio cau- 
sado de descuido ou vaidade portuguesa de sperar que elle o 
rompesse, porque não sou destas semsaborias, mas de justa causa. 
E para que este tão curioso senhor fique bem practico, e possa 
ler de cadeira na matéria da prohibição dos livros, darei aqui hua 
noticia que pode ser folgue de ver, e v. m. lhe mande, mettendo- 
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lhe dentro esta mesma lista de v. m., á qual acrescentei os números 
para com ella diante escusar muitas palavras, e inda muita lei- 
tura. 

A prohibiçSo dos livros ou he feita pello Papa na inquisição 
de Roma, o esta vai em todo o mundo; e assi quem quer que 
os ler, além da peccado mortal, incorre em excommunhSo; e 
destes taes livros, só o Papa pode dar licença: ou he feita pol- 
ias inquisições particulares de Castella ou de Portugal, e esta 
só obriga no districto das dietas inquisições, fora do qual cada 
um pode lellos sem peccado nem censura; e destos podem os mes- 
mos inquisidores dar licença: e qual inquisidor a negaria ao s. or 
Conde dos livros que elles lá tem prohibido? E assim me pare- 
cem supérfluos nesta lista todos os nomes riscados, quanto para 
homealío8 na licença do Papa, que nem os vio, nem conhece, 
nem sabe se contém heresias, e he mais barato pedilla lá ao s. 0r 
inquisidor geral seu primo, e inda muitos destes nem que sejSo 
prohibidos sei, mas quando o sejSo, sei de cefto que o nSo sâo 
pello Papa: e assi n£o temos que perder tempo nos 2, 3, 6, 10, 
11, 12. 

Quanto ao n.° 8.°, Machiavello, nSo dará licença o Papa a 
nenhum homem deste mundo, porque havendoho eu lido vinte e 
oito annos, e sabendoho de cór em modo, que poderia escrevello 
sem variar a sustancia, haverá seis annos que o Papa Vrbano 
me revogou a licença, disendo que a nenhum homem do mundo 
a concederia, e que se a concedesse, a minha licença tornasse a 
valer; e sei de certo que não se dará nem a hum Rey, nem a 
hum Cardeal. 

Porém a Republica de Venesa tSo aventajada em saber a 
todos os outros governos, alcançou do Papa licença para estam- 
par deste Machiavello os Discursos Políticos e Militares, tiran- 
dolhe certos capitulos que erSo contra o dominio temporal do 
Papa, e ficando somente o que era bom e sancto e politico, e mu- 
dando o nome com um fingido das mesmas lettras, que sendo o 
nome verdadeiro Nicola Machiavelli se fingio hum nome que dis 
Discursos Políticos de Amadio Niecollucci, livro tam excellenfe, 
que em poucos dias se venderão todos, e eu comprei hum por 
boa dita, para presentallo a o Secretario d Estado Pedro Vieira da. 
Silva, com intento de que em cada regra deste livro veja quam 
pouco sabem em Portugal de governo, e quanto obrâo contra as 
regras da arte, e que realmente só a naçSo Italiana naceo poli- 
tica, como se vê em Mazerino e em Richelieu, que inda que 
Francês tinha a alma italiana. Este livro pois deixo de presen- 
tar ao Secretario, e presento ao s. or Conde, que se saberá bem 
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aproveitar delle, studandoho como o Pater Noster, para que este 
senhor deva algua cousa, a quem lhe deve poquissimo, e que em 
ser cousa tam pouca e de tam pouco papel, conheça que não ha 
mercancia nem regateria, mas animo só de que elle juntando a 
sua muita speriencia o saber deste Florentino, se esteja interior- 
mente rindo de seus companheiros, quando os vir botar por es- 
ses trigos de Deos muitas vaidades e ceremonias, que quando se 
apertão entre as maons se desfasem em ar; e assi da marca fêf 
nSo ha que tractar. 

O Divorcio celeste, n.° 5, notado com o sino de salamSojâj 
nSo li nunca, porque presentandomo hu amigo de Frandes, e 
vindo a náo a Nápoles, por erro o colheo o Cardeal Filomarino 
Arçobispo, e o mandou ao Papa com outros livros mais meus; o 
Papa se escandalisou tanto lendo as blasfémias deste livrinho, 
que mandandomos tornar todos por monsignor Albizi, seu Asses- 
sor do Sancto Officio, mos mandou entregar todos, e diserme 
que elle me tinha por tam bom christâo, que me escandalisaria 
de tantas velhacarias, como tinha aquelle livro, e que folgaria 
que eu o não quisesse ler, inda que se me comprendesse na li- 
cença: eu respondi que mais agradecia esta lembrança que todas 
as licenças, o assi que o mandassem queimar, que eu nSo que- 
ria nem inda vello: pello que deste numero quinto não ha que tra- 
ctar, porque se tondo eu licença, o Papa mostrou gosto de que eu 
o nâo lesse, como a concederá a ninguém? Todavia se veja se 
usariSo os inquisidores de Portugal esta modéstia e temperança 
do Papa, Senhor do mundo. Quanto a o n.° 9, sinalado com es- 
tes três ós ((§)) se advirta, que do Marino sSo permittidas todas 
as obras excepto o Adónis, que inda que se prohibio com pre- 
texto que era muito deshonesto e cheyo de amores torpes mas- 
culinos e femininos, todavia a verdadeira causa foi, que nas Ca- 
sas illustres de Itália nSo metteo a Casa Pia, ou fosse por des- 
cuido ou por malicia: sendo pois o Cardeal Pio, cabeça da Con- 
gregação do índice dos prohibidos, se vingou fasendo prohibir o 
mais engraçado livro que tem Itália: todavia sendo prohibido 
pello Papa, só elle pode dar esta licença. 

Merlin Cocayo notado com as aspas ^ , n.° 14, he um livro 
tam escuro que ninguém o entende, e eu com dez annos de Itália 
e saber mais línguas que muitos o nSo entendo, e tenho por erro 
que o s. 0r Conde gaste nelle o lugar que pode encher com hum 
bom livro. 

FicSo logo para pedirse licença, e v. m. procure negocialla 
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para os livros seguintes, que com a absencia de meu amo me 
£alta o meio, que o secretario João Baptista Ferrari por si só não 
basta. 

it. Historia Tuani. 

it. Historia Concilii Tridentini, in qualibet lingua. 

it. Adoni dei Marino. 

it. Bodini Respublica et alia opera, in qualibet lingua. 

aos quaes accrescento 

it. Joannis Sleidani Historia de statu religionis et imporii. 

it. Noveile dei Boccacio intiero stampate in Geneva en Ita- 
liano. 

it. Historia dei Guicciardino stampata in Geneva, che è in- 
tiera. 

it. Annales Reidani per Vossium. 

it. Michaêlis Haiminsfeldii Goldasti Opera politica tomis duo- 
bus in folio. 

it. Cambdeni Ánnales rerura Anglicar. 

Cuido que, se estes se concederem ao s. 0r Conde, será bem servi- 
do, porque sSo os que ha mister hu grande senhor que se ha de 
empregar em governar: o Amadio leva o meu criado, e*v. m. o 
presente a o s. 0r Conde com a boa vontade que lho mando; que 
para servir ao secretario Pedro Vieira, terei occasião em algua li- 
vreria velha que se puser em leilão, porque nos livreiros ha mui- 
tos tempos nSo apparece, e v. m. perdoe e escuse os erros desta 
carta, porque a estou escrevendo sabbado á meia noite, despois 
de espadaçado por que hei escripto para cem partes, e inda que 
na escrittura e notas haja erro, na sustancia cuido que vai bem. 
E v. m. me mande como a seu 

grandíssimo servidor 

Dom Vicente Nogueyra. 

E para prefazer hua dúzia se peçSo mais dous livros italianos, 
grandíssimos Políticos, convém a saber: 

it. História do interditto de Venesa } escripto pollo mesmo que 
escreveo a Historia do Concilio. 

it. Historia da origem e procedimento da inquisição de Ve- 
neza: o este he o mais de todos importante livro, e que 
deverão ler sempre e reler os Reys, que quisessem saber 
bem quanto devem e podem faser, em defensa de seus 
vassauos innocentes: e nSo consentir que se facão injus- 
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tiças com nome de justiça, mas aprenderem doa Prínci- 
pes de Itália quanto estimSo a vida do menor súbdito. 

E estos dous se acharão a comprar, mas escondidamente. 

Nesta Chancellaria 20 de Janeiro de 1646. 

v (Torre do Tombo: Miscellaneas mss., tom. iv, fl. 375.) 



SERIE CHRONOLOGICA DA CORRESPONDÊNCIA (INÉDITA), TROCADA RCTRB 
VICENTE NOGUEIRA E OUTROS PERSONAGENS 

(Ajuda)— E(vora)— T(orre do Tombo)— B. N. L. (Bibliotheca Nacio- 
nal de Lisboa)— O(riginal) — C(opia) — Ifncorapleta) — cit. (conhe- 
cida apenas por citação nas cartas de V. Nogueira, ou nas do Mar- 
ques de Nisa). 

1646 

De V. Nogueira para Pedro Mendez de S8o Paio — 20 Janeiro— 

T.— O. 
Do Marquez de Niza para V. N. — 29 Outubro — cit. 

1647 

De V. N. para o M. de Niza— 2 Fev.°— E.— O. 

Idem— 11 Fev.°— cit. 

Idem — 4 Março — cit. 

Do M. de Niza para V. N. — 6 Março — B. N. L. — C. 

De V. N. para o M. de Niza — 8 Março— cit. 

De M. de Niza para V. N.— 30 Março— B. N. L.— C. 

De V. N. para D. Jo8o IV— 6 Abril?— A.— O.— I. 

Idem— 8 Abril— A.— O— I. 

Do M. de Niza para V. N.— 29 Abril— B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. de Niza— 29 Abril — cit. 

Idem — 20 Maio— cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 24 Maio—B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. de Niza — 2 Jun. — cit. 

Idem — 11 Jun. — cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 13 Jun.— B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. de Niza — 24 Jun. — cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 29 Jun.— B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. de Niza— 1 Jul.— cit. 
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Idem — 8 ou 10 Jul. — cit. 

Idem — 11 Jul. — cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 19 Jul.— B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. de Niza — 22 Jul. — cit. 

Do M. de Niza para V. N.-r25 Jul.— B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. de Niza — 29 Jul. — cit. 

Idem — 1 Agosto — cit. 

Do M. de Niza para V. N. — 2 Agosto — B. N. L. — C. 

Idem— entre 2 e 9 Agosto— B. N. L. — C. 

De V. N. para D. JoSo IV— 6 Agosto— cit. 

De V. N. para o M. de Niza — 12 Agosto— -cit. 

Idem— 20 Agosto — cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 23 Agosto— B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. de Niza — 26 Agosto— cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 30 Agosto— B. N. L.— C. 

Idem— 6 Set. — B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. de Niza— 9 Set. — cit. 

Idem — escripta dois dias depois de haver feito 61 annos — cit. * 

Do M. de Niza para V. N.— 13 Set.°— B. N. L.— C. 

Idem— 20 Set.<>_B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. do Niza— 23 Set.°^-cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 4 Out.°— B. N. L.— C. 

Idem— 11 Out.°— B. N. L.— C. 

Idem— 15 Out.°— B. N. L.— C. 

Idem— 25 Out.°— E.— C. 

De V. N. para D. Joio IV — princípios de Nov. ?— cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 12 Nov. — E.— C. 

Idem— 22 Nov. — E.— C. 

De V. N. para D. JoSo IV— 25 Nov. — A.— O. 

Idem— 2 Dez. — A.— O. 

Do JI. de Niza para V. N.— 16 Dez. — E.— C. 

1643 

De V. N. para o M. de Niza— 10 Fev.°— E.— O. 

Idem— 17 Fev.°— E.— O. 

Do M. de Niza para V. N. — 27 Março— cit. 

De V. N. para o M. de Niza— 30 Março— E.— O. 



1 Náo podemos determinar precisamente a data, por ser ignorada a do dia 
do nascimento, limitando-nos a fazer a citação no período que julgámos mais 
aproximado, feita a comparação com a data da carta do Marquez de Niza, em 
que esta apparece citada. 
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Do M. de Niza para V. N. — 3 Abril— cit. 

De V. N. para o M. de Niza — 4 Maio — E. — O. 

De V, N. para D. JoSo IV— 4 Maio?— eit. 

Do M. de Niza para V. N.— 5 Jun.— E.— C. 

Idem— 26 Jun.— E.— C. 

Idem— 28 Agosto— E.— C. 

Idem— 4 Set. # — E. -C. 

Idem— 29 Set.°— cit. 

De D. JoSo IV para V. N.— 1 Out.°— E.— C. 

De V- N. para o M. de Niza— 12 Out.°— E.— O. 

De D, JoSo IV para V. N.— 17 Out.°— E.— C. 

Idem— E.— C. 

De V. N. para o M. de Niza— 19 Out.°— E.— O. 

Do M. de Niza para V. N.— 23 Out. # — cit. 

Idem— 30 Out.°— cit. 

Da Marqueza de Niza para V. N. — fins de Outubro? — cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 13 Nov.°— cit. 

De V. N. para o M. de Niza— 23 Noir. 9 — E.— O. 

De V. N. para a Marqueza de Niza — 23 N07. ? — cit. 

De V. N. para o M. de Niza— 7 Dez. — E.— O. 

De D. João IV para V. N.— 15 Dez. 9 — E.— C. 

De Pantalelo Figueira para V. N. — 15 Dez. — cit 

Do M. de Niza para V. N.— 25 Dez. — cit 

Idem — cit. 

1649 

De V. N. para o M. de Niza— 3 e 4 Jan.°— E.— O. 
Do M. de Niza para V. N. — 8 Jan.° — cit. Deve sor maia de uma 
nesta data. 

De V. N. para o M. de Niza— 11 Jan.°— E O. 

Idem— 31 Jan.° e 1 Fev.°— E.— O. 

Do M. de Niza para V. N.— 5 Fev.°— cit. 

De V. N. para o M. de Niza— 6 a 8 Fov.°— E.— O. 

Idem— 15 Fev.°— E.— O. 

Idem— 22 Fev.°— E.— O. 

Idem— 8 Março— E.— O. 

Idem— 27 Março— E.— O. 

Do M. de Niza para V. N.— 6 Abril — cit. 

De ChristovSlo Soares para V. N. — 2 Maio — cit. 

De V. N. para o M. de Niza— 15 Maio— E.— O. 

Idem— 19 Jnnho— E.— O. 

Idem— 26 Jun.— E.— O. 

Idem— E.— O. 
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Do M. do Niza para V. N.— 29 Jun.— B. N. L.— C. 

Do V. N. para o M. do Niza — 4 Jul.— E.— O. 

Idom— 10 Jul.— E.— O. 

Do M. do Niza para V. N.— 11 Jul.— B. N. L.— C. 

Do V. N. para o M. do Niza— 17 Jul.— E.— O. 

Do M. do Niza para V, N. — 29 Jul.— cit. 

Do V. N. para o M. do Niza — 1 Agosto — cit. 

Idom — 8 Agosto— E.— O. 

Do M. do Niza para V. N.— 12 Sot.°— B. N. L.— C. 

Do V. N. para Fr. Lucas Wadding, o resposta— 17 Sot.°— E. —O. 

Do V. N. para o M. do Niza— 27 Set.°— E.— O. 

Do M. do Niza para V. N. — fins do Setembro, ou princípios 

de Outubro— B. N. L.— C. 
Do V. N. para o M. de Niza— 3 Out.*— E.— O. 
Idem— 12 o 28 Out. — B. N. L.— C. 
Do M. de Niza para V. N.— 20 Out. — cit. 
Idem— 18 Nov. — B. N. L.— C. 
Idem— 19 Nov.°— cit. 

Do V. N. para o M. de Niza— 22 Nov.— E.— O. 
Idem— 29 Nov. — E;~ O. 

Do M. de Niza para V. N.— 4 e 17 Dez. — B. N. L.— C. 
Do V. N. para o M. de Niza.— 13 Dez. — E.— O. 
Idem— 19 Dez. — E.— O. 

1650 

Do M. de Niza para V. N.— desde os princípios de Nov. de 

1649 até muitos de Jan.° de 1650— cit. 
De V. N. para o M. de Niza— 9 Jan.°— E.— O. 
Idem — 11 Jan.° — cit. 
Idem— 15 Jan.°— E.— O. 
De V. N. para D. JoSo IV— 15 Jan.°— cit. 
De V. N. para o M. do Niza— 29 Jan.°— E.— O. 
Idem — 5 Março— E.— O. 
Idem— 12 Março— E.— O. 

Do M. de Niza para V. N.— 20 Abril— B. N. L.— C. 
De V. N. para o M. de Niza— 30 Abril— E.— O. 
Do M. do Niza para V. N.— 12 Maio— B. N. L.— C. 
De V. N. para o M. de Niza— 29 Jun.— E.— O. 
Idem— 19 Set.°— E.— O. 
Idom— 3 Out. — E.— O. 

1651 

Do M. de Niza para V. N.— 27 Jan.°— B. N. L.— C. 
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Do V. N. para o M. de Niza-— 3 Abril— E.— O. 

Idem— l Maio— E.— O. 

Idem— 7 Maio— E.— O. 

Idem— 8 Maio— E.— O. 

Idem— 22 Maio— E.— O. 

Do M. de Niza para V. N.— 12 Jun.— B. N. L.— C. 

Idem -19 Jul.— B. N. L.— C. 

Idem— 25 Agosto— E.— O. 

Idem— 26 Dez. — B. N. L.— C. (duas.) 

1652 

Do M. de Niza para V. N.— 18 Jan.°— B. N. L.— C. 

De V. N. para o M. de Niza— 8 Maio— E.— C. 

Idem — 11 Maio— cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 27 Jun.— B. N. L.— C. 

Idem— 19 Jul.— E.— O. 

De V. N. para o M. de Niza— 21 Sot.°— cit. 

Idem— 23 Nov.°— E.— O. 

Do M. de Niza para V. N. — depois de 25 Nov.° — B. N. L. — C. 

De V. N. para o M. de Niza— 30 Nov.°— E.— O. 

1653 

De V. N. para o M. de Niza — 4 Março — cit 

Idem — 11 Março — cit. 

Idem — 12 Abril — cit. 

Do M. de Niza para V. N.— 11 Jul.— B. N. L.— C. 

1654 

Do M. de Niza para V. N.— 31 Maio— B. N. L.— C. 

EXPEDIENTE 

Cadt numero do boletim de bibliograpfiia portugueza e re- 
vista DOS ARCHIVOS NACIONAES compasse de trinta e dias paginas eu for- 
■ato de oitave maiimo. Doze numeres formam um volume, e só se admittem assigaataras 
para doze números, cujo pagamento deve ser feito adiaotadameote. 

Prejo de eada yolome tanto para Portugal como para fera 2#500 ré» 

e8criptorio da redacção e administração é ia villa da Louzâ (correio de Coimbra), 
para oade deve ser dirigida toda a correspoideocia relativa a esta publicação. 



COIMBRA— Imprensa Aoademioa 
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NOTICIA BIBL10GRAPH1CA 



Foi José Liberato Freire de Carvalho ura dos contemporâ- 
neos mais notáveis pela influencia de seus escriptos nas reformas 
politicas do paiz. 

Caracter austero, e inteiramente avesso ás complacências, pe- 
las quaes muitos granjearam renome e cabedaes, nSto desmentiu 
estas raras qualidades no longo período de seus annos, como re- 
conhecerá quem ler as Memorias da sua vida. 

Estas Memorias, e as Recordações do sr. SimSo José da Luz, 
82o duas obras estimáveis, onde, como em galeria, se vêem re- 
presentados muitos personagens celebres da nossa época. 

Em ambas se descrevem as feições características de vários 
sujeitos, que, por meros caprichos da fortuna, ascenderam a po- 
sições sociaes elevadas, onde nunca lograriam chegar pelos pró- 
prios méritos. 

Apontan\-se os caminhos tortuosos, que trilharam estes insi- 
gnificantes, para grangearem consideração o riquezas. 

Também na mesma tela se representam alguns caracteres 
respeitáveis, e se referem anedoctas interessantes, que derramam 
bastante luz em acontecimentos, dos quaes um dia se deve occu- 
par a historia. 

Encerram finalmente estas importantes memorias um som 
numero de espécies de grande valia, sem cujo subsidio incom- 
pleta chegaria á posteridade a narrativa d'aquelles aconteci- 
mentos. 

Mostra José Liberato, logo na adolescência, que eram con- 
trários á sua indole, e repugnantes ás suas idéas, o estado claus- 
tral, que seguia, e as instituições politicas, porque se governava 
então o nosso paiz. 

Radicou-se e robusteceu-se mais esta convicção hostil áquelle 
3 
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género de vida, e instituições politicas, pelo correr dos annos, e 
successivas amisades contrahidas com indivíduos, que professa- 
vam crenças idênticas* 

Dominou, porém, todos os pensamentos de José Liberato, no 
longo periodo de sua vida, o louvável e patriótico emponho de 
ser útil á sua pátria, pelo modo que lhe pareceu mais conveniente, 
concorrendo para a sua illustração com vários trabalhos, que em- 
prehendeu. 

Constituiu as primícias d'estes numerosos trabalhos uma pu- 
blicação registada no Diccionario Bibliographico Portuguez, tomo 
iv, paginas 418: 

Arte de pensar do abbade de Condillac, traduzida em lin- 
guagem portugueza. Primeira Parte. — Coimbra: Na Imprensa 
da Universidade: 1794. 8.° de 111 — 132 paginas, sem contar 
as folhas do rosto e ante-rosto, e mais uma pagina com as erra- 
tas, e outra no fim com o aviso de que o tomo segundo entraria 
breve no prólo, e já estava concluido polo traductor. 

tNão consta, porém, (accrescenta o illustre auctor do Dic- 
cionario Bibliographico Portuguez) que chegasse a pubiicar-se». 

Refere José Liberato, nas Memorias de sua vida, que a tra- 
ducção fora revista e corregida por seu irmão D. António da Vi- 
sitação Freire, e que em breve se exhaurira a edição; nada, po- 
rém, diz com relação á segunda parte d'esta obra. 

Cremos com o eximio bibliographo que efectivamente José 
Liberato não publicara a segunda parte. 

Foi, todavia, reimpressa vinte quatro annos depois esta obra 
sob o titulo seguinte: 

Arte de pensar do abbade de Condillac transladada em Un~ 
guagem portugueza. Primeira Parte.— Lisboa: Na Typographia 
Lacerdina, Anno do 1818. 8.° de vii — 184 paginas. 

£, continuando a mesma numeração, segue-se a segunda 
parte, precedida d'um prologo, terminando toda a obra a pagi- 
nas 288. £ tanto a primeira como a segunda parte não traz o 
nome do traductor. 

Foi porém traductor da segunda parte, e editor da nova edi- 
ção da primeira, Rodrigo Ferreira da Costa; o que se deprehende 
das seguintes palavras do prologo a paginas 189: 

cNestas obras (de Condillac) bebemos muitos dos princípios, 
que havemos desenvolvido mais extensamente na nossa Tkeoria 
das faculdades e operaçdes intellectuaes e moraes. publicada em 
1816*. 

Ora é geralmauto sabido, quo o illustre académico Ferreira 
da Costa foi o auctor da Theoria das faculdades, etc. 
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Deve, pois, accrescentar-se á bibliographia de José Liberato 
Freire de Carvalho a noticia da segunda ediçSo da Arte de pen- 
sar do abbade de Çondillac — Primeira Parte; e á de Rodrigo 
Ferreira da Costa a da traducçSo da segunda parte (Testa obra. 

F. A. Rodrigues de GusmXo. 



El Conde Lvcanor, 

Compvesto por El Excellentissimo 

Príncipe don Juan Mamuel, hijo del Infante 

don Manuel, t nieto del Santo Rey 

don Fernando. 

En Madrid, Por Diaz de la Carrera. 

ASo m.dc.xlii. 

4.° de Vin— 133 pag. 

Temos presente esta obra. E' segunda edição; o tão rara como 
a primeira. E' um dos mais famosos e antigos monumentos da 
litteratura hespanhola. 

Seu auctor, o Principe D. JoSo Manuel, neto de D. Fernando 
o Santo, Rei de Castella o Lélio, e sobrinho de D. Affonso o sá- 
bio, foi pae de D. Constança, que casou com o nosso Príncipe 
D. Pedro, depois Roi, donominado o Cruel ou Justiceiro, e por 
conseguinte avô d'El-Rei D. Fernando o Formoso, e tronco dos 
Manueis em Portugal, representados pelo Marquez do Tancos, 
e Conde da Atalaia. 

Contém a obra, além do texto original, Epistola Dedicató- 
ria, Discurso ai curioso lector, Vida de don Juan Manuel, Dis- 
curso de la Poesia antiga castellana, Index de la lengua antiga 
castellana . 

Tem no frontispicio em gravura um formoso brazSo d'armas, 
o do auctor, o mesmo que em Portugal usam os seus descenden- 
tes, que se acha nas Memorias históricas, e genealógicas dos 
Grandes de Portugal, por D. António Caetano de Sousa, a pag. 
191 e 285, com uma ligeira differença. 

Nos Estudos sobre a historia das Instituições politicas, Lit- 
teratura, TheatrOj e Bellas Artes em Hispanha por Mr. Viar* 
dot, traduzidos por Filippe Ferreira de Araújo e Castro, lê-se a 
respeito d'El Conde de Lucanor o seguinte: 

t Ao século quatorze pertence o illustre infante don JoSo Afa* 
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nael, que, assim como seu tio Affonso o sábio, também entendeu 
que não derogava á dignidade do sangue real consagrar os seus 
momentos de descanço a trabalhos litterarios. Deixou muitas 
obras, e entre ellas, o seu celebre romance moral O Conde Lu- 
canor, collecção que contém umas cincoenta novellas (aliás qua- 
renta nove), cada uma terminada por uma composição em verso. 
No quadro engenhoso, que as reúne, as lições, e os conselhos são 
dados debaixo da forma de contos ou apologos, umas vezes gra- 
ves, outras divertidos, mas sempre contados cora uma graça sin- 
gela, que encanta. Esse antigo livro de don João Manuel ócomo 
a primeira edição da Moral ensinada pelo exemplo*. 

Transcreve depois passagens que por brevidade omittimos. 

Portalegre, 13 de dezembro de 1879. 

F. A. Rodrigues de Gusmão. 



APONTAMENTOS BIBLIOGRAPHICOS 1 

O estado das línguas orientaes nas congregações 
religiosas portuguezas 

No exemplar que possuímos do curioso livrinho que, sob o 
titulo de Origem e progresso das línguas orientaes na congrega- 
ção da terceira ordem de Portugal, publicou Fr. Vicente Sal- 
gado, em Lisboa, na officina de Simão Thadeo Ferreira, 1790, 
8.* e que tem a singularidade da ser o próprio que pertenceu ao 
author, lê-se no fim, em duas folhas, e authographo, o seguinte 
curioso additamento, que merece o cuidado de ficar archivado 
neste jornal: 

cPor motivos que parecerão justos e prudentes ao Ex.™ Sr. 
Bispo de Beja 9 se calarão nesta obra as congregações Religio- 
sas 5 vierSo estudar a este nosso convento de Lisboa naquelles 

1 Vid. Boletim de bibliographia porlugueza, vol. 1, pag. 7, 39, 88 e 202. 

2 D. Fr. Manuel do Cenáculo Villas Boas a quem é offerecido o original 
impresso. 
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dias, e para nSo se duvidar no tempo futuro do meu original M. 
S. q fica na Livraria, eu os descrevo aqui com toda a verdade, 
como facto que não padece duvida. 

tForâo nove os Religiosos da Congregação de S. Bernardo 
que frequentarão as nossas diversas aulas por mais de dois an- 
nos; além dos já nomeados, só me lembra os nomes de Fr. Ma* 
noel de S. Lourenço, e o filho do conde de Átouguia, que se 
secularisou. O mesmo aconteceo aos nossos Religiosos da Betica 
q hoje dão testemunhos em a universidade, como fica notado: 
Fr. Domingos Herrera, e Fr. João Peres de Luque estudarão 
em Coimbra Mathematica. 

tDa Provincia dos Álgarves estudarão as Línguas, e residi- 
rão neste convento Fr. Joze da Flor da Rosa, o hebraico, e Fr. 
Jeronymo de S. Paulo, a lingua grega. 

O M. 6 Fr. Joaquim de Azevedo, Augustiniano Calçado, veio 
continuar em nosso claustro, onde residio por muitos tempos, a 
lingua grega e hebraica. 

cDo Carmo Calçado veio ao grego: o P. Fr. Izidoro Pestana, 
e o M.* Fr. Félix de S. José (passou depois para S. Caetano); ao 
hebraico se applicou o P. Fr. Manuel de Santo Angelo, e ao 
Arábigo o P. Fr. Joaquim José de Santa Anna e Lima. 

tDa congregação de S. Paulo o M. e Fr. Felipe de Santiago, 
e o P. Fr. Ignacio de S. José se applicarâo ao grego, e o M. Fr. 
Elias de S. Joze ao hebraico. 

t Da Provincia Franciscana do Rio de Janeiro, Fr. Joze Ma- 
riano do Amor Divino, estudou o grego e hebraico: Fr. Joaquim 
Salazar o hebraico. 

t De S. Francisco da Cidade se applicarâo a estas linguas, o 
P. 6 Fr. Alexandre do Espirito Santo, Fr. Gaspar de Santo An- 
tónio, e Fr. José de S. Caetano, á lingua grega: o P. Fr. Ma- 
noel de S. Joaquim a lingua Arábiga, e á hebraica o P. Fr. 
Amador da Conceição, o P. Fr. Ignacio do Rosário, e o P. Fr. 
Caetano do Loreto. 

€ A vinda dos Religiosos de S. Camillo de Lellis ás nossas au- 
las de Philosophia, e Theologia, pertencem a outro discurso. Lis- 
boa 2 de abril de 1790. 

Fr. Vicente Salgado 

Ministro geral 

Em testemunho de verdade. 

Fr. Vicente Salgado.* 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 



Os cemitérios ehristãos em sua origem: noticia succinta. (Pelo 
professor do lyceu de Braga dr. Pereira Caldas). Braga, impr. 
Commercial, 1879, 8.° de 6 pag. 

Pereira Caldas. Descoberta da America: bosquejo noticioso. 
Braga, impr. Commercial 1880, 8.° grande de 14 pag. 

Prosopopea por Bento Teixeira. Reproducção fiel da edição 
de 1601 segundo o exemplar existente na Bibliotkeca Nacional 
e publica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, typ. do Imperial 
Instituto Artístico, R. Primeiro de Março n.° 21, 1873, 4.° de 
V mais 2 brancas, 38 pag. sem num. 

Arte de grammatica da lingua brazileira da Nação Kiriri, 
composta pelo p. Luis Vincencio Mamiani, da Companhia de 
Jesus , e missionário que foi nas aldéas da dita nação. Segunda 
edição publicada a expensas da Bibliotkeca Nacional do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, typ. Central de Brown & Evaristo. 
• . . 1877, 8.* gr. de LXXH— XII— 101 pag. 

Ensaios de sciencia por diversos amadores. Rio de Janeiro, 
Brown & Evaristo, editores, 1876, 8.° gr. Fasciculo I corres- 
pondente a Março, de VIII, s. n. 125 pag. e mais XLII s. n. 
com as estampas e suas explicações. Fasciculo II, correspondente 
a Julho, de IV s. n. 132— 12— IV— 24— XL1V pag. s. num. 

Voltaire. Conferencia publica para celebrar o primeiro cen- 
tenário de Voltaire, no Grémio operário de Lisboa em 30 de 
Maio de 1878, por Theophilo Braga. Porto, Imp. Commercial, 
1879, 8.° gr. de II, s. n. 26 pag. 

Theophilo Braga. O Centenário de Camões. Porto, Imp. Com- 
mercial, 1880, 8.° gr. de 16 pag. sendo as três ultimas bran- 
cas. 

Docvmenta historiam ecclesiae Habessinorvm illvstrantia iné- 
dita vel antea iam edita Nvnc primvm recensita, praecedente re- 
latione ad Portvgalense Gvbernivm de prosecvtione bullarii caet» 
erisqve omnibvs ad haec documenta epectanctibvs. Collegit Ioan- 
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nes A. da Ghraça Barreto. Tomvs II. Olisipone, ex typ. Natio- 
nali MDCCCLXXIX. foi. de XX, s. n. 480 pag. 

Ariosto Machado. Eu e o sr. Alberto Góes. Porto, Imp. Por* 
tugueza. . . 1880—8.° de 8 pag. 

Carta de Francisco Caldeira de Brito escripta em Madrid, 
na qual se relatam alguns factos interessantes para a Historia 
de D. António, Prior do Crato. 1880 Typ. do Archivo dos 
Açores, Ilha de S. Miguel, gr. in. 8.° 12 pag. pap, vel. 

(Tiragem 40 ex. todos numerados no prelo. 

A publicação d'esto importantíssimo e curioso documento 
inédito, dado á luz em luxuosa edição, é devida ao cuidado do 
illustre redactor do Archivo dos Açores, o Dr. Ernesto do Canto, 
a quem agradecemos o exemplar n.° 22 com que se dignou brin- 
dar-n ; os, e que assigna a Breve noticia do author e da sua carta, 
precedendo o texto da mesma carta. E' na verdade um elemento 
muito aproveitável e de grande monta para a historia intima do 
Prior do Crato e dos seus partidários, a qual, máo grado dos 
que presam as letras, ainda até hoje não teve quem a escrevesse 
despido de preconceitos de eschola, se exceptuar-m'os os magní- 
ficos estudos que nos apresenta o Sr. C. C. Branco na primeira 
parte do seu bello livro Sentimentalismo e historia. 

Archivo dos Açores. Publicação periódica destinada á vul* 
garisação dos elementos indispensáveis para todos os ramos da 
historia Açoriana. Volume 2.° n. 03 7 e 8. Ponta Delgada, Ilha 
de S. Miguel (Açores) Typ. do Archivo dos Açores, 1880. 4.° 

Temos sido obsequiados com a remessa regular d este magni- 
fico jornal, proficientemente dirigido pelo Sr. Dr. Ernesto do 
Canto, e que já entrou no seu 2.° volume. Os números ultima- 
mente publicados contem, além de outras matérias de grande 
interesse — uma serie do importantes documentos relativos ás 
ilhas dos Açores, desde 1458 até 1555; — sobre o domínio hes- 
panhol nos Açores e D. António Prior do Crato, desde 1580 a 
1585 (39 documentos); Catalogo dos bispos de Angra; — Vulca- 
nismo nos Açores, etc, etc. 

Os números que formam o 1.° volume constituem egual- 
mente um vastíssimo repositório de noticias e documentos, estes 
pela maior parte inéditos; e entre aquellas devem notar-se: uma 
collecção de biographias de Açorianos illustres; noticia sobre 
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Beheim e o seu Globo de Nuremberg, além de diversos escriptos 
de menor tomo, mas todos de grande interesse. 

NSo desanime o seu illustrado director, por que revelantÍ6- 
simo serviço está prestando á historia pátria em geral, e parti- 
cularmente á dos Açores com a publicação de documentos tSo 
preciosos que são devidamente apreciados por todos os que se en- 
tregam a investigações históricas. 

Boletin histórico, publicado por los sefiores D. José Villa- 
amil y Castro, D. Eduardo de Hinojosa, D. Angel Allende Sa- 
lazar y D. Marcellino Gesta y Leceta, indivíduos dei cuerpo 
facultativo de Bibliotecários, Archiveros y Anticuarios. Madrid, 
Aribau y C.» 1880. 8.° gr. Afio I. 

Agradecemos a troca que os illustrados directores d'este re- 
positório de trabalhos de erudição se dignaram fazer com o nosso 
jornal. Do Boletin histórico, que nos parece ter vindo substituir 
e continuar a apreciável Revista de Archivos, Bibliotecas y Mu- 
seus 4 estão publicados 11 números, correspondentes aos mezes 
de janeiro a novembro do corrente anno, inserindo escriptos de 
grande importância para a historia da Península, e reproduzindo 
documentos inéditos e interessantíssimos, extrahidos dos diveisos 
Archivos de Hespanha, relativos a vários assumptos. Especiali- 
saremos entre elles: 

Braquigrafia de la Edad media (Ensavo sobre los diversos 
sistemas de abreviaturas,) por D. Angel Allende Salazar — Cris- 
tobal Cólon y los Franciscanos, por D. José Villa-amil y Cas- 
tro; — Una obra de Diego Sigeo, por D. Francisco Ansejo Bar- 
bieri; — Desarrollo de la influencia eclesiástica en las Universidades 
de Castella á fines dei siglo xiv y princípios dei xv, por D. 
Vicente de la Fuente; — Documentos relativos a Fr. Bernal Boyl, 
primér apostol dei nuevo mundo; — Espafia, Francia y Flandes 
en el siglo xvi; etc, etc. 

Esta simples enumeração dos principaes artigos mostra a 
grande importância do Boletin histórico. 

Temos egualmente recebido e muito agradecemos, as seguin- 
tes publicações periódicas: 

Era nova. Revista do movimento contemporâneo dirigida por 
Theophilo Braga e Teixeira Bastos. N.° 4 correspondente a ou- 
tubro. Lisboa. 

* Madrid, 1871-78. 8 vol. &• gr. 
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O Aihèneu artistico-litterario. Publicação de ensino, educa- 
ção e recreio, e das conquistas da civilisação moderna. Diroctor 
6 proprietário, Ferreira de Brito. Porto. 

A Vida moderna. Folha de vulgarisação scientifica e de co- 
nhecimentos úteis. Porto; F. Th. 



BIBLIOTHECA CASTELLO MELHOR 

(Continuação) 

2949— Rel. que erobiaron las Rei. dei monasterio de Sion — 
40010— F. A. da Silva. 

2961 — Rezende (L. A. de) — De antiquitatibus Lusitaniae — 
3^910— Conde da SilvS. 

2962— Rezende— Idem— Roma 1597— 10000— Fern. Palha. 

2983— Ribadeneyra (P. P.) — Fios Sanctorum trad. por J. Fran- 
co Barreto — 20000— Marques. 

2990— Ribeiro (Bernardim)— Saudades— 40120— Fern. Palha. 

2993— Ribeiro (P. M.)— Compendio historial— 50010— J. M. 
Nepomuceno. 

3006— Ribeiro Rocha (M.)— Ethiope resgatado— 20810— Con- 
de da Silva. 

3030— Rocha Pitta (S. da)— Hist. da America— 180000 — 
Conde de Villa Real. 

3047— Rodrigues (J.)— Espingarda perfeyta— 10200— General 
Azevedo. 

3056— Rodrigues da Costa (A.)— Embaixada— 10000— Aguil- 
lar. 

3060— Rodrigues Leitam (M.)— Tratado analytico— 760 — J. 
M. Nepomuceno. 

3061 — Rodrigues Lobo (F.)-^Obras politicas, moraea e métri- 
cas— 10050— Coelho. 

3067— Rodrigues Lobo (F.)— Jornada de Fillipe 3.°— 40000— 
Aguillar. 

3072— Rodrigues de Monforte (D. P.)— Descripcion de las 
honras— 40710— D. F. A. Barbieri. 

3073— Rodrigues de Sa y Menezes— Rebelion de Ceilan— 
30950— Martins. 

3087— Rosado (Fr. A.)— Tratados sobre a destruiçam de Hie- 
rusalem— 20950— J. M. Nepomuceno. 
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3092— Rosário (Fr. D. do)— Hist. das vidas dos Santos— 290 
— Fern. Palha. 

3093— Rosário (Fr. D. do)— Fios Sanctorum— 40550— J. M. 
Nepomuceno. 

3114— Runa— Le par&it cavalier— 20000— F. A. Barbieri. 

3115— t —Idem— 20940— F. A. da Silva. 

3116— Saa (D. de)— De Navigatione— 640— Ferreira. 

3117 — SÁ (M. de) — Mero. hist. dos Arcebispos da ordem do Car- 
mo— 20150— F. A. da Silva. 

3118— SÁ (M. de)— Idem— 20200— Marques. 

3119 — » — Mera. hist.... da canonisação de S. JoSo 
da Cruz — 30500 — Aguilar. 

3121— SÁ (V. de)— Regimento da navegação— 70050— Fera. 
Palha. 

3123— SÁ de Menezes— Malaca conquistada (1658)— 10200— 
Coelho. 

3124— SÁ de Miranda— Obras (1595)— 810— Idem. 

3125— » —Idem 1614—10400 -Conde do Sabu- 

gal- 

3126— SÁ de Miranda— Idem 1677— 10100-Marques. 

3128— SÁ Souto Mayor(EIoí)— Jardim do Céo— 10710— J. M. 
Nepomuceno. 

3133— Sabellicus (M. A. C.)— Coronica geral— 380000— Idem. 

3140— Sacramento (Fr. A. do)— Viagem Santa— 20200— F. 
A. da Silva. 

3141 — Sagre et couronement de Louis XVI — 50300— Martins. 

3145 — Sadeur — La terre australe— 20350— Fern. Palha. 

3155 — Salazar y Mendoça (P. de)— Cron. de... D. Pedro 
Giz. de Mendoça — 10100 — J. M. Nepomuceno. 

3156 — Salazar t Mendoça (P. de)— Origea de las dignedades 
* seglares — 400 — (!) Idem. 

3165— Sallu8TIO — Obras trad. por Emanuol Sueyro — 180 — (!) 
A. Rodrigues. 

3178— Sandoval (Fr. P. de)— Chron. de. . . D. Alonso 7. Q — 
70000- C. de Villa Real. 

3179— Sandoval (Fr. P. de)— Hist. de los Reyes de Caetilla 
—230000— Idem. 

t Sant'Anna (Fr. B. de) — e outros. Chron. dos carmeli- 
ojgy | tas descalços — 110050 — Coelho. 

3195— S. Maria (Fr. A. de) Hist. da fund. de S. Mónica— 

10700— Martins. 
3196— S. Maria (Fr. A. de)— Idem— 1025O-^Fe«eiro. 
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3197— S. Maeia (Fr. A. de)— Hist. tripartita— HlOO— Idem. 
3198— » » —Rosas do Japam— 700— F. A. 

da Silva. 
3197— S. Maria (F. A. de)— Sant. Marianno (só os tom. 1.° e 

2.°)— 10300— Ferreira. 
3203— S. Maria (P. F. de)— Anno histórico, &&&— 40500— 

Fern. Palha. 
3204— S. Maria (P. F. de)— O Ceo aberto na terra— 10520— 

Ferreira. 
3205— S. Maria (P. F. de)— Idem- 560— A. Rodrigues. 
3210 — S. Maria Jaboatam (Fr. A. de) — JaboatSo mystico Orbe 

seraphico —140000 — Marques. 
3211 — S. Martha (T. de) — Elogio hist. da casa de Cantanhede 

—310 (!)— Conde de Sabugal. 
3217— S. Rosa de Viterbo (Fr. I. de)— Elucidário— 20050— 

Ferreira. 
3220— S. Teresa (Fr. G. G. de)— Istoria delle guerre delle 

Brasile— 60400— Fern. Palha. 
3226— S. S. Sacramento (Fr. G. do) Epitome único— 260— 

Ferreira. 
3229 — Santistevan Osório (D. D. de) — Guerras de Malta— 

10700— F. A. Barbieri. 
3231 — S. Agostinho de Macedo— Vida dei... D. Luis de 

Athaide — 10010 — J. M. Nepomuceno. 
3235-^S. Agostinho de Macedo — Vita Teresiae et Sanciae 

—730— Ferreira. 
3237 — Santo Angelo (E. de) — Lucorna da verdade— 440— F. 

A. da Silva. 
3239 — Santo Angelo (E. de)— Idem— 340— J. M. Nepomuceno. 
3238— S. António (Fr. A. de)— Philosophia moral— 820— A. 

Rodrigues. 
3240— S. António (Fr. B. de)— Summaria relaçRo— 10160 — 

Ferreira. 
3243— S. António (Fr. H. de)— Chron. da Serra d'Ossa— 40800 

— Martins. 
3244— S. António (Fr. J. B. de)— Paraiso Seraphico— 50000 

— Marques. 
3250— S. Bento (Fr. G. de)— Satisfação apologética— 410— 

Peraiato. 
3255— S. Caetano Damásio (Fr. M. de)— Thebaida portugueza 

— 530 — Barreiros. 
3256— S. Carlos (Fr. M. de)— Panegyrico fímoral— 460— Fer- 

reira. 
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3257— S. Carlos (Pr. M. do)— Idem— 320— Idem. 
3258— S. Dâmaso (Pr. M. de)— Verdade elucidada— 120— Ber- 
nardo dos Reis. 
3267— S. José (Fr. J. de)— Hist. chron. da Trindade— 120000 

— Fern. Palha. 
3277— S. Miguel (Fr. J. de)— Trat. hist. das ordens de S. Je- 

ronymo — 80500 — Marques. 
3279— S. Pedbo (Soror M. M. de)— Notícias. . . dos custosos 

meios- 10200— Fern. Palha. 
3283— S. Thomaz (Fr. L. de)— Benedictina Lusitana— 110000 

— C. do Sabugal. 
3285— SANTOS(Fr.J. dos)— Ethiopia Oriental-80200— Ferreira. 
3286— Santos (Fr. M. dos)— Alcobaça illustrada— 30200— Fern. 

Palha. 
3287 — Santos (Fr. M. dos) — Analysis benedictina— Notas — 

Novas notas, etc. — 40210 — J. M. Nepomuceno. 
3288— Santos (Fr. M. dos)— Historia Sebastica— 20800— Fern. 

Palha. 
3296 — Sarmento (J. J.)— InstrucçSo militar —110— General 

Azevedo. 
3303— Saxí (C.* de)— Mes reveries— 30200— Marques. 
3304— » » — Nouvelles reveries— 20300— Ramos Vil- 

lar. 
3313— Schott (A.)— Hispaniae illustratae— 10510— Osório. 
3315 — Schouten — Diarium vel descri ptio — 50200— Fern. Palha. 
3342— Senecae— Provérbios y Sentencias — 10510 — F. A. da 

Silva. 
3357— Severim de Faria (M.)— Not. de Portugal— 10170— C. 

do Sabugal. 
3358— Severim de Faria (M.)— Idem (1740)— 10010— Idem. 
3367— Sigura (Ruy Lopez dó)— Libro. . . dei axedrez — 60050 

Luiz Sárrea. 
3371— Silva (F. da)— Opúsculo da infância e puerícia— 30200 

— J. M. Nepomuceno. 
3382 — Silva Pereira Oliveira (L. da) — Previlegios da no- 
breza — 7 60 — Ferreira. 
3385 — Silva e Sousa (A. da) — InstrucçSo politica de legados 

—10220— Idem. 
3387— Silveira (J. A. da)— Ópio vindicado— 610— Dr. Cunha. 
3414— Soares (Fr. J.)— Libro de la verdad de la fó— 130550 

— J. M. Nepomuceno. 
3418 — Soares d'Alarcao (D. A.) — Relaciones genealógicas — 

120 — Abreu. 
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3420— Soares d'Alarc!o (D. J.)— Lalffanta coronada— 40550 

— Fern. Palha. 
3427 — Soabe8 de Figueroa (C.)— Espafla defendida— 1^570 — 

Saraiva. 
3433— Soares da Silva (J.) — Mem. para a hist. de D. Jo5o 1 

—20600— Ferreira. 
3434— Soares Toscano (F.)— Parallelo de príncipes— 310— J. 

M. Nepomuceno. 
3435— Soares Toscano (F.)— Idem (1733)— 610— Coelho. 
3456 — Sousa (Fr. A.) — Verdadero origen dei tribunal dei S. 

Officio — 500 — Marques. 
3457_Sousa (D. A. C. de)— Hist. genealógica— 17i5K)00— Fer- 
reira. 
3458 — Sousa (D. A. C.) — Mem. hist. geneal. dos grandes de Por- 
tugal— 1 #400— Idem . 
3459— Sousa (D. A. C.)— Idem— 10000— C. do Sabugal. 
3461— Sousa (F. J. deJ—Christiados— 10700— F. Arthur da 

Silva. 
3462— Sousa (P. F. de)— Oriente conquistado— 100400— J. M. 

Nepomuceno. 
3466 A— Sousa (Fr. L. de)— Hist. de S. Domingos— 120000 

— C. do Sabugal. 
3471 — Sousa (Fr. L. de)— Vida de D. Fr. Bartholomeu dos 

Martyres— 30500— Idem. 
3477 — Sousa Farinha (B. J. de) — Summario da Bibl. Lusit. 

—10950— Dr. Cunha. 
3479 — Sousa de Macedo (A. de)— Armonia politica— 110 (!) 

— A. Rodrigues. 
3480 — Sousa de Macedo (A. de)— Idem— 140— Idem. 
3481 — » » — Dominio sobre a fortuna — 

110— Ferreira. 
3482 — Sousa de Macedo (A. de)— Eva e Ave— 10010— Coelho. 
3483 » » —Idem (1734)— 10230— Idem. 

3485 » » — Juan Caramuel Lobkowitz 

convencido — 2 10 — Marques. 
3487— Sousa de Macedo (A. de)— Lusitânia liberata— 10210 

— F. A. da Silva. 
3489— Sousa Moreira (M. de)— Theatro histórico— 30850— 

Melecas. 
3491 — Soveral (R. do)— Hist. do apparec. de N. S. da Luz — 

10300— Martins. 
3496— Spilbergen (G. do) — Miroir Oost et West-Indical— 

40050— F. A. da Silva, 
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3498 — Stafpobd (P. J.) — Hist. do la celestial vocacion — 400 

— Coelho. 
3504— Stootteb (J.) — Spingardeiro com conta — 700 — Fera. 

Palha. 
3508— Stbuys (J.)-Voyages en Moscovie— 30550— F. A. fo 

Silva. 

3511— Subyro (Em.) — Annales de Flandres— 10500— Idem. 

3512— » » —Idem— 10550— Coelho. 

3527— Tacitus— Las obras trad. pot Em. Sueyro — 540— Mar- 
ques. 
3528— Tácitos — Annales trad. pelo mesmo— 520 — Coelho. 
3542— Tasso— La Gierusalemme liberata— 90400— C. de Villa 

Real. 
3544— Tasso -Idem— 70600— Marques. 
3546— , —O Godofredo— 10350— Fera. Palha. 
3537 — Tavares de Vellbs Guebbeibo (J.)— Jornada— 10350 

Idem. 
3551— Teixeiba (Fr. A.)— Epitome das not. astrológicas— 220 

— F. A. da Silva. 
3552— Teixeira— (Fr. D.)— Vida de Gomes Freire d'Andrade 

—20050— Martins. 
3557— Telles (B.)— Chron. da Comp. de Jesus— 600000— 

Fern. Palha. 
3558— Telles (B.)— Historia geral da Ethiopia a alta— 400100 

— C. de Villa ReaL 
3599 — Thauleb (Y.) — Exercícios y mui devota meditação— 

10020-F. A. da Silva. 
3604 — Theatbum crudelitatum haeretioorum — 10300 — Idem. 
3620— Thesobo de divina poesia— 60500— F. A. Barbieri. 
3622— Thevenot (J.)— Voiages— 30000— Marques. 
3623— » —Rei. de divers voyages— 100100— Fern. 

Palha. 
3624— Thevenot— Recueil de voyages— 1520— F. A. da Silva. 
3626 — Thoab da Silveiba (A. de) — A nobreza dos lavradores 

—690— Martins. 
3637— Tode (J. de)— Cantos moralos— 20050— F. A. da Silva. 
3653 — Torres de Lima (L.) — Compendio das mais notáveis 

cousas — 10010 — Lino Cardoso. 
3654— Torres de Lima (L.— Idem— 10990— Ferreira. 
3667— Tratado da santíssima communham— 40500— J. M. Ne- 

pomuceno. 
3671— Tbatado— Llamado el desseoso— 10400— F. A. Bar- 

bieri. 
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3674— Tbigàut (N.)— De christiana expeditione— 1510— Fer- 
reira. 
3682— Trombeta lusitana— 30000— F. A. da Silva, 
3686— Twiss— Voyage en Portugal— 1^(490— Idem. 
3692— Urreta (Fr. L. de)— Hist. do la. . . orden de Predicado- 
res— 110000— Fern. Palha. 
3699 — Valdevielso (Fr. J. de)— Doze actos sacramentales — 

70500 — J. M. Nepomuceno. 
3702— Valdevielso (Fr. J. de)— Vida. . . de S. José— 40500 

— Idem. 
3718 — Vargas Machuca (D. B. de) — Libro. . . de la gineta — 

20510— F. A. Barbieri. 
3724 — Vasconcellos (D. A. M. de) — Succesion de Filipe 2.* 

— 30100— F. A. da Silva. 
3725 — Vasconcellos (D. A. M. de)— Vida. . . de D. Juan 2.* 

—900— Idem. 
3726 — Vasconcellos (P. A. de) — Tratado do anjo da guarda 

—40800— Marques. 
3728 — Vasconcellos (P. S. de)— Chron. da Comp. de Jesus 

—250500— Idem. 
3729 — Vasconcellos (P. S. de)— Vida de V. P. José de An- 

chieta — 90850 — J. M. Nepomuceno. 
3730_Vasconcellos (P. S. de)— Idem— 70550— Fern. Palha. 
3746— Vega (G. de la)— Obras— Figueiroa (F. de)— Obras— 

30500— F. A. Barbieri. 
3748— Vega (el Jnca G. de la)— Hist. general dei Peru— 30100 

— F. A. da Silva. 
3749— Vega (D. J. de la)— Alientos de la verdad— 300— Idem. 
3751 — Vega Carpio (L. de)— Ierusalem conquistada— 20000 — 

Fern. Palha. 
3779 — Venegas de Saavedra (D. P.) — Remédios de Amor — 

20000— F. A. Barbieri. 
3784 — Verdu (Blas)— Engafios y dosengafios dei tempo— 10700 

— J. M. Nepomuceno. 
3797— Vianna (B. L.)— Breve resposta á critica— 20400— F. 

A. da Silva. 
3801 — Vida de Santa Joanna Francisca Fremiot— 10450— Mar- 
tins. 
3805— Vib (La) de D. Barthelemy des Martyrs— 10150— F. A. 

da Silva. 
3824— Vieira (P. A.)— Sermoens&ct.— 140000— Campo Santo. 
3825— i —Idem. Arte de furtar— 60050— C. do 

Sabugal. 
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3827— Vigier (J.)— Hist. das plantas da Europa— 20680— Mar- 
tins. 
3834 — Vilhafane Guiral e Pacheco (A. de) — Flor d'arisme- 

tica — 40510 — J. M. Nepomuceno. 
3839— Villault (N.)— Kel. des costes de rAfrique— 20260— 

Fera. Palha. 
3865 — Volkmab Machado (C.) — CollecçSo de memorias — 20400 

— Dr. Cunha. 
3900— Ximenesd'Aragao (F.) — Extinçam do judaismo— 20050 

— Marques. 
3902 — Ximenes d* Aragão (F.) — Libro de la restauracion. . . 

dei hombre — 410 — Lino Cardoso. 
3905— Yciar (J. de)— Nuevo estilo de escrevir cartas— 20010 

— F. A. Barbieri. 
3909 — ZaCUTUS Lusitanus. Operum — 70000— Dr. Cunha. 
3919 — Zuallardo (G. de)— II devotíssimo viagio — 120000 — 

Fern. Palha. 



Segunda parte 

3926— Alaba y Viamont (D. D. de) — El perfeto capitan — 

20000. 
3939— Anglerius (P. M.)— Extraict ou recueil des Isles— 300 

— Marques. 
3940— António (D.) — Psalmi confessionalos — 10750 — J. M. Ne- 
pomuceno. 
3941 — Applausos da Universidade a D. João 4.° — 10520 — Dr. 

Cunha. 
3943 — Augustissimo Hispaniarum Principi — 220 — Marques. 
3948— Blaeu— Urbium totius Belgi Tabulae— 1890. 
3957 — Cardoso Seqveyra (G.) — Thesouro de prudentes — 820 

— Dr. Cunha. 
3958 — Cardoso de Seqveyra — Idem 1700—840 — Coelho. 
3059 — Carta da edificação da missSo de Madure — 510 — C. do 

Sabugal. 
3970— Comedias (14 em espanhol) — 40550— Fern. Palha. 
3973— Cortes (Todas las)— 180050. 

398H— Encyclopedia (Diderot et d'Alembert)— 70500— Abreu. 
3987— » — Yverdon, 1770— 80-30000— Idem. 

3992— Ferreira (A.)— Supplemento histórico— 20120— Mar- 

quês. 

(Segue). 
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PRESENTES DE D. MANUEL AO PRESTE J0Í0 
E SEI EMBAIXADOR 

VI 

sr. Ruy leite. Vy vosa carta e ha sua altesa por bem que a 
sella se faça como em ella dizes com sua citara de veludo cra- 
mesym e sua framja tâbê cramesym o çilhas e loros e estribos e 
esporas e bryda dourada e todo o mais que for necesaryo pêra 
ir atabyada. a grSa vos mandarey logo e asy os gomimStos, e por- 

Jue tS os forros de demtro cujos mandailhos tirar, e poer houtros 
e cetim hou tafetá, sprita § almeiritn a b de março de b°xb. 

ho barS daluyto. 

Nas coitas: Ao sr. Ruy leite, recebedor do thesouro delRey. 



vn 



Sr. Ruy leyte. despoys dos aluaraes feytos ao asynar rece- 
beo elrrey o que hya pêra antonio do porto, e pos as Regras 
abayxo no do estrybeyro mor. bryda, esporas, estrybos, cSpre 
que mSdSs fazer por que ca n<5 nas ha, e o conhecimento venha 
somente dos guarnymStos e sela que também he de veludo car- 
mesym. dalmeyrym a xxbiij de íèuereiro de b°xb. 

ho barS d aluy to. 



VIII 

Conheçeo e comfesou Lourenço cosme caualeyro da casa del- 
Rey nosso senhor que ora sua alteza mSda ao preste joham 
Sue Recebeo de Rui leyte, recebedor do thesouro da casa do 
ito senhor, todalas cousas abaixo decraradas, as quaees per ele 
mamda ao dito preste johS, e sam as seguimtes. 

It. Primeiramente huS paramStos de cama de Ras de figu- 
ras, a saber, çéo de hu pano, e cabeceira doutro, e outro pêra 
ilhargas c8 seus alparauazes, os quaes panos e alparauazes s& 
os que Ruy leite tynha Recebidos de lopo fernandez pêra ysso, 
que tS estes tynaes e medida, a saber, o céo tS S há cabo h3 
4 
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Sperador com sua coroa na cabeça e outra na mao com que estaa 
coroamdo huua Raynha, e no outro cabo da parte direita estam 
quatro homes tamgedo trôbetas, e nelas te bâdeiras de damasco 
vermelho que te d alto quatro couodos duas terças e de largo ou- 
trotato, garneçido de tiras de lona, coiro e argolas, nouo. E ou- 
tro pêra a cabeceira que te no meo e cima hu lauatorio que 
lamça três canos d agoa e ao pee dela hu exadrez em que estam 
jugamdo douB homes e duas molheres, que te d alto quatro co- 
uodos duas terças, e de largo cimquo couodos meio, nouo, gar- 
neçido de lona do teor dargolas e coiros. E o outro que tê* na 
parte ezquerda huus orgSos, os quaes estaa t&gedo huua molher 
vestida dazull, e detrás estaa outra molher tamgemdo huua arpa, 
e outra molher camtâdo per hu cãçioneiro que tem d alto quatro 
couodos meio e de largo cimquo couodos e oytaua, garneçido de 
lona e tiras e coiro e argolas, nouo, com sete alparauazes que 
se fezeram dos seis que tambe tinha Recebidos de lopo fernandez 
asy de Raas de figuras, que te estes synaes e medida, a saber, 
h3 deles tê* na parte direita huu lavatório e hua musica de três 
molhere8 e hu3 home e te* de comprido seys couodos terça, e ou* 
tro tem de comprido seis couodos i /$ e de largo huu couodo, 
e te no meo huu home vestido de uermelho, e te nas mSos há 
prastrSo c5 sua faldra de malha pregada nele, e o outro tem de 
comprido seis couodos terça e hu couodo de lfcrgo, e tS h3 homS 
que vay e cima de huua mulla cõ falsas rédeas azues nouos. E 
dous que tem de comprido cadhu cimquo couodos e hu couodo 
de largo, te hii deles em huu cabo dous homê*s e calças e e gi- 
bam luitamdo, e no outro cabo ouelhas; e o outro tem no meo 
hu3 Rey com as mãos cruzadas o de trás dele hu home vestido 
de uerde com huu liuro nas mãos. E o outro tem de comprido 
cinquo couodos terça e de largo hu couodo, e tê* huu lavatório ama- 
relo, e ao pee dele huua diaboa c<5 asas d amjo, nouos, garneci- 
dos e cosidos os ditos alparavazps no dito ceo framjados de fro- 
cadura larga de Retrós de cores, e o dito ceo garneçido per cima 
de lona em tiras com suas argollas e fitas de linhas, e sam do- 
brados os ditos alparauazes, e asy leuZ a dita frocad ura. E mais 
recebeo quatro cortinas que am de seruir com o dito paramento 
de tafetaa de cores estreitinho, a saber, duas de hua ilharga de 
cimquo panos cadhua, e as duas d oy to panos cadhua, e sam de 
comprido de cinquo couodos cada pano, garnecidos c3 fitas de 
cadarço e argolinhas — iiij peças. 

it, mais huu pano d armar de Ras de Iam e seda e ouro 
de figuras da estoria da salue Regina que te nossa senhora com 
o minino Ihesus nos braços, e aos pees dele estaa huu arcebispo 
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08 htia cruz de doas traueessas 8 que a dalto cinquo oouodos e 
oytaua e de largo omze couodoa moo, garnecido de lona S tiras 
e argollas e coiros — 1 peça. 

E outro pano d armar de Ras de IS e seda de figuras que 
tem em cima no meo huua molher nua, c8 huS farpão na mto, 
e querlhe huu hom3 dar c8 outro, e estaa da parte direita dela 
vestido dazull, e da parte ezquerda dela estaa hfl poorco com 
hufi farpSo tachado S sy, a qual molher estaa sohre nuil lauato- 
río que lança três canos dagoa, que tem dalto cinquo couodos e 
de largo cinquo couodos i j% garnecido de tiras de lona, coiros e 
argolas, nouo — 1 peça. 

£ outro pano d armar de Ras de Iam e seda, de figuras que 
ti no moo hufl Rey velho e duas Raynhas, e ele estaa no meo 
vestido de uermelho azull, e elas, a saber, hfla dazull e a outra 
de uerde, e ha parte ezquerda deles estam três homSs tamgedo 
tronbetas, nas quaes tem bandeiras vermelhas cõ laços azues que 
tem dalto quatro couodos quarta e de largo quatro couodos duas 
terças, garnecido de lona S tiras, coiros e argolas, nouo — 1 peça. 

E outro pano d armar de Ras de Iam e seda, de figuras, 
que tS na parte direita § cima três molheres nuas c5 senhos co- 
lares aos pescoços, e aos pees delas estaa hõ homS dormimdo ves- 
tido dazull, e nafuundo j3to da quartapisa estaa hufia cerui- 
lheira que tem dalto quatro couados e de largo outros quatro 
couodos, garnecido de lona S tiras, argolas e coiros, nouo — 1 
peça. 

E outro pano d armar de Ras de figuras, de 118 e seda, que 
tem 8 cima na parte direita homSs armados, e no outro cabo estam 
molheres espamtamdo-se e no meo da parte de baixo estaa h3a 
Raynha vestida de verde, que tS dalto quatro couodos meo e de 
largo cimquo couodos, garnecido de tiras de lona, argolas e coiros, 
nono — 1 peça. 

it. auatro almofadas de Ras de 118 e seda, de figuras, a 
saber, duas com esperas e duas s8 elas, todas de huua sorte, 
garneçidos do coiros Roxos com suas borlas de Retrós e alguá 
ouro, que tS de comprido hu3 couodo meo e outro tamto de largo, 
as qnaes leuam senhos Recheos de canhamaço cheos de Iam mei- 
rinha — iiij pçcas. • 

it. huáa colcha dolamda que tem de largo quatro couodos, 
cimquo sesmas e seys couodos de comprido, com cimquo espo- 
ras — 1 peça. 

it quatro guardaportas de Ras de figuras de 113 e seda, 
que tem hfla delas em h3u cabo hufla Raynha vestida de uerde 
quarta pisa de cores, e dyftte dela estaa Ma moça vestida 
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dazull com hu perfumador nas mSos, e a Raynha tem a mio 8 
cima dele. E outra que te hu Rey mSçebo com çeitro na mSo 
vestido dazull, e aos pees dele dous pages comSdo macias. E as 
duas tem cadhufia nos meos h3a mesa e que jogam cartas, e hua 
molher vestida de uerde com huua confeitura nas m&os, e outra 
que estaa metSdo nela huSa colher, e t§ cadhfia de todas qua- 
tro três couodos meo de comprido! e de largo dous couodos meo, 
garnecidas de lona e tiras, 5 roda — iiij peças. 

it. hufl bamcall de uerdura de Haâ e seda gramde que te 
de comprido sete couodos sete oytavas, e de largo dous couodos, 
nouo, garnecido de lona e tiras — 1 peça. 

E outro bSoall de verdura de lã e seda, que tem cinquo 
esperas, e tS de comprido oyto couodos quarta, e de largo dous 
couodos, garnecido de lona § tiras — 1 peça. 

it seys colchSes gramdes dolamda, cheos de Iam meirinha 
— hj peças. 

it. huu trauesaòiro gramde dol&da fina Rico laurado douro 
de froreça de lauor largo per comprido, fudo e boca, asetado o 
dito ouro sobre lauor de Retrós carmesym — 1 peça. 

it. quatro almofadas de cabeça asy da dita olamda, e la* 
uradas do teor do dito trauoseiro per os ditos lugares asy de 
auor largo douro sobre o dito Retrós — iiij poçaB. 
1 E leuS seus recheos de fustam, a saber, o traueseiro o seu 
cheo de llã meirinha, e as ditas almofadas de frouxel c5 alama- 
res douro de froreça nas bocas de todos — b peças. 

it. quatro lemçoes dolamda de quatro panos e de quatro 
varas cada pano — iiij peças. 

it. huu cubertor de damasco amarelo de seis panos e de 
seys couodos cada pano, antretalhado todo por quartapisas, e no 
meo ha laço de veludo preto, borlados e perfilados de Retrós car- 
mesym e azull, barrado per derredor do borlado, e forradas as 
ditas quartapisas do aueso per cima dos pontos, que parecia do 
dito borlamSto de tafetá azull — 1 peça. 

E evorilhado e hua vara mea de leço de rbiij reaes vara — 
1 vara mea. 

it. huS dorsell de brocado de três panos e de sete oouodos 
cada pano de comprido (se alparauazes), a saber,. hu no meo de 
brocado Raso bramco e os dous de brocado Rico de pelo carmesym 
c5 seus alparauazes dos ditos brocados forrados de çatim de grSa 
e framjados de frocadura larga de Retrós azull vys, forrado de 
bocasym, e leua o dito dorsell no meo huu escudo das armas 
Reaes Stretalhado de sedas de cores o brocado e duas esperas do 
teor nas ilhargas dele, tudo borlado e perfillado de Retrós aeull 
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vys e carmesym, e acima leva hila cruz de xpos de çatim car- 
mesym perfillada do dito Retrós (diz sem alparauazes na etreli- 
nha) — 1 peça. 

garnecido c8 argolas (de lati) e seis couodos de 15dras de 
ij°l reaes couodo e s /s de conta ij°r reaes, vermelhos S que vae 
Svolto— bj */z couodos. 

it. de toalhas dolamda fina pêra mitos seys peças de vara 
e mea cadhuua — bj. 

it. de guardanapos grandes da dita otilda doze peças — xij 
peças. 

it. quatro mesas de toalhas de xbj quartas de quatro va- 
ras mea cada mesa — iiij peças. 

it. dous fruiteiros dolamda fina de duas varas l /s cadahila 
com tramças douro de frorSça e Retrós carmesym, ogeteadas, 
asStadas nelas ao redor — ij peças. 

it. huua mesa gramde Rica marchetada que veyo de castelã 
per mestre diogo com sete bisagras gramdes abertas douradas 
douro moydo e de folha oom dous pees de bordos c5 duas cor- 
roas de vaca, metida 8 hua arca de tauoado S que vay por mi- 
lhor guarda, calafetada e breada — 1 peça. 

it. duas cadeiras d estado garnecidas, a saber, huua de bro- 
cado de pelo Roxo dasSto e Scosto delle, e a outra de ueludo ve- 
lutado carmesym, asStados o dito veludo e brocado com os cra- 
uot de Rosas abertos que fez afonso de seuilha, dourados, franya- 
da$ de frocadura larga de Retrós de grada de cores, a saber, a 
de brocado azull e a outra de verde c8 suas tr&ças douro de fro- 
rSça ogeteadas asStadas c5 as ditas framjas metidas S fundos de 
pano de Rochela — ij peças. 

it. huuas coiraças Ricas de brocado carmesym e brainco, 
antretalhadas de veludo cramesym, e branco, borladas e perfiladas 
de Retrós azull vys, com seu colarinho e faldra e ezcotaduras, tudo 
dourado, com sua garniçSo de prata alionada, a saber, dez fi- 
uelas c3 suas charneiras e biqueiras e três tachSes cadhuua, pos- 
tas S tecidos de Retrós carmesym c5 verdugos douro pelo meo — 
1 peça. 

com hu saco de bocasym cheo de 118 meirinha e hua funda 
de pano de RuSo bicotes. 

E Svorilhados S hfl pano de linho de vara mea c5 algodão e 
5 hu couodo de 15dres bramco d avaliação do iiij c r. reaes co- 
uodo. 

it. hufl capacete com hfl escudete douro pêra penacho eom 
crauos douro ao Redor de rosas esmaltados, e asv o dito escudete 
esmaltado, garnecido de ueludo carmesym pela borda e c3 estofo 
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de çaff carmesym, e seu oordSo de Retrós e ouro c3 borla e botl 
e fiuelas 3 que anda, douradas e tecido— 1 peça. 

E ha barbote do teor forrado de dStro, c3 seu debruu 
pêra forra do dito veludo carmesym, e amStilhos de malha gar- 
necidos de fiuelas aniladas de prata e tecidos, metidos ele e o 
capacete 5 senhas fundas de tódres branco, cubertas de coiro 
uermelho — 1 peça. 

it. hufla espada d armas que lhStregou antonío do porto, 
dourada de novo cabos e ferro e oomteira, com sua bainha de 
veludo carmesym, c3 suas cintas de tecidos carmesyns — 1 
peça. 

it. outra espada de cortar com cabos e maçS dourada e 
bainhas de veludo pardo e Sxarrafos douro de frorSça e Retrós 
pardo, e seu punho de veludo c3 cimtas de tecido, e garniçSo de 
prata anilada — 1 peça. 

it. quatro tauoas gramdes de nosa senhora pintadas e dou- 
radas 3 partes, Ricas, metidas S hua arca grSde 3 que vam por 
sua guarda, calafetada e breada — iiij peças. 

it. dous orglos com seus foles e todos seus comprimStoe, 
motidas as caxas deles 3 duas arcas grandes, e os canos 6 qua- 
tro caxSes Svoltos S HSa, por milhor guarda, breados e calafe- 
tados — ij peças. 

it. cem piques d armas c8 seus ferros estanhados — c peças. 

it. mea dúzia de lamças c8 seus ferros e cStos dourados e 
ás astes sam de costa, e os ferros com suas fumdas de coiro ver- 
melho forradas de dStro — bj peças. 

it. cem espadas nouas 8vernyzadas c3 suas Szarrafas de bar- 
bilho — c peças. 

it. cem cosoletes c8 suas çeladas — c peças. 

metidos 3 seis pipas — bj peças. 

it. dous synos gramdes que pesz8, a saber, h3 deles qua- 
tro quintaes meo e duas liuras, e o outro cinquo quintaes e três 
liuras, os quaes vS postos 8 suas porcas c8 garniçSis de cintas 
grldes de ferro e barrttes, e seus badalos — ij peças. 

it. çem liuros da vida e paixt dos marteres *, Scadernadoe 
de tauoas, meos cubertos de coiro — c peças. 

i Provavelmente é o Agiologio publicado por Bonhomini em 1313 sob o 
titulo Livro e legenda de tomos sanetos martyres, já citado num documento 
anterior (cfr. p. 21, lin. 3), e apontado por Innocencio (Dic. Bibl. dl, 234) para 
uma descripçáo especial, que provavelmente sabirá posthuma no volume, que 
o seu continuador tem no prelo. O Fios Sanctorum, allegado no mesmo docu- 
mento, (ibi, lin. t) é certamente o dado por Herman de Campos e Roberte Ba* 
belo no mesmo aimo. 
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it. çem liuro8 de oras de nosa senhora grandes i 8 lingoagS, 
Scadernados de tauoas e cubertos de coiro— c peças. 

it. c8 liuros da destruiçSo de Jerusalém *, encadernados de 
purgaminho — c peças. 

it. trimta liuros cataçlsmos 3 , ecadernados de tauoas, meos 
cubertos de coiro — xxx peças. 

it. mill cartinhas 4 ecadernadas 3 purgaminho — j m peças. 

it* ce cS&yonairos de Resede 5 , Scadernados de purgaminho 
— c peças. 

it. dous almofreixes gramdes de Rochela guarnecidos de 
coiro de vaca forrados do lona c<5 suas çimtas do dyto coiro, no- 
uos — ij pesas. 

it. de canhamaço quarêta sete varas '/e d avaliação de trinta 
cinquo reaes vara, S que vam as cousas Svorilhadas dStro nos to- 
nees — rbij varas ! /e- 

it. huu arnês comprido dourado e partes, garnecido de 
eorreas e fiuelas tudo de nouo, e tem todo seu comprimeto, c3 
seu elmete e toda armadura de pernas e braços, se lhe falecer 



i Náo encontro em Ribeiro dos Santos, nem tampouco em Innocencio, no- 
ticia de edição portuguesa de Horas no século xvi, apesar de figurarem nos 
dois índices de 1564 e 1581, sendo referidas especialmente no rol português 
que acompanha o primeiro destes por forma que faz suppor que delias se im- 
portavam edições extrangeiras para uso das pessoas piedosas. Transcrevemos 
as próprias palavras: «Horas de nossa Senhora que trazem titulos de indulgên- 
cias fingidas, ou virtudes de certas orações supersticiosas: não se vendâo nem 
tenhâo sem lhe apagarem as ditas rubricas: nem venhão Horas de nouo sem 
amostrarem a sorte a quem teuer officio de reuer os liuros.» Se taes Horas não 
fossem em linguagem, parece que de preferencia deveriam ser mencionadas no 
índice latino. 

2 Seria esta porventura a designação dada vulgarmente á estoria do muy 
nobr$ Vespamano, impressa em 1496 por Valentim de Moravia, e que pela re- 
messa alludida de tamanho numero de exemplares, ou por outra qualquer cir- 
cumstancia desconhecida, se explique hoje a existência de um umco exemplar 
conhecido. Avento esta lembrança com cautela, sendo muito para desejar aue 
tal livro seja seriamente estudado, pois o merece, não só pela estimação bibuo» 
graphica, como ainda pelo assumpto nelle tractado. 

3 Certamente algum dos compostos pelo Bispo de Ceuta Diogo Ortiz, dos 
quaes apenas se conhece por emquanto o chamado Catecismo pequeno, impresso 
em 150*. Já atrás mencionados na p. 21, lin. 1. 

4 Provavelmente o mesmo opúsculo que cita Innocencio (n, 51, sob n.« 
217) pelo testemunho de Cenáculo, devendo-se-lhe pois marcar mais alguns an- 
nos de anterioridade. Cf. p. 20, lin. 43. 

5 Basta esta verba para apreciar a injustiça com que Innocencio sem ne- 
nhuma reflexão accusou Ribeiro dos Santos no Dicetonario (m, 121, sob n.« 
41, e vi, 209, § 52); injustiça e irreflexão tanto maiores, quanto o próprio Ri- 
beiro havia conhecido a ediçfto que Innocencio antepõe, citada nas Memorias 
de LitUratura, tom. vm, a p. 99. 
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peça algfla e soa Reite tamb? dourada, Svorityiado todo peça por 
peça 5 sete couodos de pano da Rochella d avaliaçS de cSto cim- 
quo reaes oouodo— 1 peça. 

it. huãas cubertas daceiro de caualo de todo compridas, 
garnecidas todas de nouo de tecidos e corroas forradas do ve- 
ludo carmesym e fiuelas e charneiras tachões, tudo dourado e 
crauadas c5 bocetes e rosetas douradas, e de detro forradas de 
coiros de godomecill, e na testeira hfl ferro cSprido, e outro aue 
ho cano pêra penacho, e porcas de parafuso, todas Svorilhadas 
5 doze couodos do pano de Rochella davaliaçSo de cSto cimquo 
reaes couodo. 

it. huila seela de brida que serve com as ditas cubertas 
c3 sua furada de veludo carmesym e espSdas forradas dele, fram- 
jada de Retrós azull vys c8 seus arçSis daçeiro, com looros e ci- 
lhas cubertas do dito veludo carmesym c5 seus ferros dourados 
e estribos e esporas e brida tudo dourado, e suas fiuelas e cor- 
roas cubertas de veludo carmesym, e parafusos c<5 que se crauS 
os ditos arçSis, toda garnecida asy de novo, Svorilhada toda S 
pano da Rochela, S quatro couodos de cb reaes couodo. 

it. hflus garnimentos de caualo de brida que seruS c5 a 
dita sela e cubertas, a saber, cabeçada, peitorall e retranca e 
rédeas tudo cuberto de veludo carmesym, framjados douro de 
frorSça e Retrós carmesym c8 toda sua garniçSo de ferros dou- 
rados, e per cima dos ditos veludos muitas esperas de lati dou- 
radas asêtadas, forrados de nouo de damasco de grS, Svorilha- 
dos todos S três couodos de pano de Rochella de cb reaes oo- 
uodo. 

it. hufla peça d escarlata trinte dona leçSça ' vermelha S que 
oune vymte cimquo couodos terça davaliaçam reaes couodo, 
foy do barão — xxb couodos */s* 

e vay Svorilhada S três couodos terça de bocasym de qua- 
renta reaes couodo — iij couodos i /s. 

e metida e hu saco de lona, de duas varas mea, de xxxb reaes 
vara — ij varas mea. 

it. hu3 calez de prata todo dourado com sua patena e cl- 
painhas, com esmalte no cano e na maçSa laurado de Romano, 
que pesa quatro marcos hua onça i /s — 1 peça. 

iU outro calei de prata com sua patena dourado 8 partes, 
e laurado de Romano, que pesa asy dous marcos seis onças qua- 

1 É perfeitamente o que se lê, sem me atrever a conjectura alguma. Fa* 
çam-na outros, devendo notar*ae a contribuição com que estas relações ac- 
crescentam o diccionarío em termos totalmente desconhecidos. 
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tro oytavas moa; vam embrulhados em três varas de pano — 1 
peça, iij varas. 

it. dous castiçaes de prata pêra altar, de pomtos e obra 
Romana de cizell S partes, que peszS anbos seys marcos três on- 
ças e três oytavas — ij peças. 

it. huua cãpainha de prata lavrada de çizell 5 partes, que 
pesa hu3 marco hua oytava, c5 hua borla de Retrós — 1 peça. 

it. huu tríbolo de prata lavrado de Romano cã suas cadeas 
e manipolo que pesa três marcos sete oytauas mea — 1 peça. 

it. duas galhetas de prata lauradas de Romano que pesam 
anbas huu marco quatro onças e mea oytava, evorilhadas todas 
estas peças de prata 5 três varas de bretanha de Rbiij reaes — ij 
peças, iii varas. 

it. hua vostimenta e duas almategas de brocado minhoto roxo 
c<5 sauastro de damasco roxo apedrado de trooçoff, forradas de 
bocasym e framjadas de Retrós verde, cS todos seus meudos e 
c5prinrêto8, e aluas de lemço c<5 seus regaços e bocaes nouos; as 
almategas c5 cordõis — iij peças. 

it. huua capa de brocado minhoto carmesym, c5 sauastro 
de damasco roxo de troços e capelo dele, framjada de Retrós 
azull e forrada de bocasym; digo que as almategas acima escri- 
tas leuS cordSis c5 borlas do dito Retrós verde — 1 peça. 

it. huu írôtall de quatro panos, a saber, três de brocado 
minhoto carmesym e hu de damasco roxo apedrado de hu couodo 
*/* cada pano, forrado de bocasym e seu pano dele pêra se ter 
no altar com {roçadura larga de Retrós azull — 1 peça. 

it. huua cortyna de brocado minhoto carmesym pêra altar 
de panos e de couodos cada pano, sem os alparauazes, 
a saber, do dito brocado, e hu no meo de çatim pasado 

douro, e seus alparauazes do teor, torrada de bocasym e frS- 
jada de frocadura larga de Retrós azull, garnecida com suas ar- 
golas e fitas de linhas — 1 peça. 

it. outra cortina d altar de damasco alionado e azull de 

ros e de couodos cada pano de comprido, a saber, 

dito damasco alionado e hu no meo dazull e seus alparaua- 
zes framjados de Retrós laramjado de frocadura Uarga e forrada 
de bocasym e garnecida de suas argolas de latS e fitas de linhas 
— 1 peça. á 

it. hSa vestimenta de fr<5tall de damasco alionado c8 savas- 
tro de damasco azull, e o frStall cS hu pano dele no meo, e he 

1 Nâo foram nunca preenchidas no original as lacunas deste paragrapho 
• do anterior. 
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de cinquo panos, forrados de bocasym e framjados de Retro* la- 
r&jado, e a vestimenta c5 todos seus comprimêtos e alua de 18ço 
— ij peças. 

it. hila caxa pêra ter corporaes cuberta de forra de veludo 
carmesym, e de d8tro forrada de damasco c5 crauaç&o dourada 
— 1 peça. 

it. quatro corporaes c8 suas paulas dolamda — iiij peças. 

it. quatro toalhas dolamda pêra altar de três varas cadima 
— iiij peças. 

it. huflas obradeiras de ferro pêra fazer ostias — 1 peça. 

it. duas pedras dará — ij peças. 

it. huu misall do custume dos dominicos — 1 peça. 

it. h3 bautisteiro — 1 peça. 

it. huu liuro gramde daa oras de Rezar de letra de mSo de 
purgaminho eluminado, cS huua furada de veludo preto forrada 
de brocado Raso, e dous barõis douro 3 que se pSe as brochas, 
e as ditos brochas sS de prata anilada, e sobre a dita fumda por 
ser çafada lhe pos outra de veludo carmesym c5 ca ... s ' — 1 peça. 

it. biij tachas pêra se lá crauarS os ç8 piques que fiei atras 
— biij* pe^as. 

it. huua arca muito gramde, mayor aue de huua 3 carga 
de coiro cortido preto c8 sua ferragS estanhada — 1 peça. 

it. sete tonees machos nouos, nos quaes tonees e arca v3 
metidas todalas coussas acima contidas por milhor guarda. E 

E>rque he verdade que o dito Lourenço cosme recebeo do dito 
ui leyte per m&dado delRey nosso senhor todalas cousas neste 
conhecimento decraradas pêra as leuar ao preste johft, lhe deu 
delas este conhecimento, fevto per mim jorge correa escriuSo do 
thesouro. S lixboa a xxiij dias de março de jb°xb annos. 

Lourenço de Cosmo. Jorge corrêa. 

E mais recebeo o dito Lourenço oosme de Rui leite sesSta 
varas 5 /« de corda grosso de barbilho branco e vermelho que pes- 
zam setemta sete onças — bxxbij onças. 

Jorge correa Lourenço de Cosmo. 

E recebeo mais o dito Lourenço cosmo de Ruy leyte hua 
quaixa forrada de pano azuli em que vam as cousas da cama 
metydas, a saber, trauy seyros douro e asy outras cousas — 1 peça. 

E asy recebeo mais seis porcas de ferro pêra as cubertas da- 

i Nfto esU bem legível a palavra, e nao me atrevo a dal-a por conjettura* 
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ceiro. E por verdade asynou aqui. a xaáx de março de b°xb 
annos — 1 peça. 

Lourenço de cosmo. francisco gonçalves. 

E mais reçebeo ho dito lourenço de cosmo de Ruy leite hu 
lyuro de rezar das oras de nosa Senhora que ha Raynha nossa 
senhora lhe mandou Stregarper aldonça soarrez sua camarreira, 
o quall lyuro he de purgaminho de letra de mSo iluminado todo 
de Images e coberto o dito lyuro de borcado de pello pardo Rico 
forrado de çetym carmesym, c8 hu Registo douro fyado e aquay- 
relado, c3 nua trica douro e com quatro exarrafos de prata e 
ouro, e duas brochas de prata de fyllagrana douradas e que estam 
senhos escudos, e que stã e cadhu deles dous lobos por armas, 
o quall lyuro que ele Lourenço cosmo asy reçebeo, a Raynha 
mSda á molher do preste — 1 peça. 

E asy reçebeo mais o dito Lourenço cosmo de Ruy leite hu 
menino Jesu c8 bua coroa douro na cabeça, a qual coroa douro 
he de folha de frandes dourada, c8 hu diadema da mesma ma- 
neira, e com húa camesynha dolao ' c8 chapary polo cabeça e 
bocaes das mangas, dourada, e asy leua hua maç&a dourada na 
mSo, o qual menyno he para ho preste. E por que asy reçebeo 
as ditas cousas fiz este conhecimento asynado por my e por ele. 
em lixboa ao primeiro dabrill de b°xb annos. 

Lourenço do Cosmo. francisco gonçaluez. 

Nas costas: As cousas que uS pêra ho preste. Já he rota. 

(Torre do Tombo: Corpo chr., parte i.*, maço 17, *.• 75). 



•40*- 



■AIS DUAS CARTAS DE VICENTE NOGUEIRA 

Àccedendo ao pedido de alguns dos nossos assignantes, que 
têem manifestado o desejo de conhecer mais detida e circumstan- 
ciadamente as cartas de Vicente Nogueira, sua importância e in- 
teresse, e até a variedade de assumpto tractado nellas, retirá- 
mos para o 4.° numero o artigo critico promettido no antece- 
dente (Algumas noticias sobre Vicente Nogueira e o seu processoj^ 

* Prowelmente ohmda. 
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pura darmos logar a mais duas cartas daquelle erudita Porta- 
guez, como amostra da collecção completa, prompta. já para o 
o prelo, e para que está aberta assignatura no escriptorio deste 
Boletim. 

Para obstar á inconcordancia, e irregularidade orthographica 
de. quasi todas as peças da collecção, tanto dos autographos de 
Nogueira, absolutamente disformes e insustentáveis nesta parte, 
como da mais correspondência obtida por registro, ou copia, 

Siuasi sempre tilo differente no systema seguido quanto foram dif- 
erentes os indivíduos delia encarregados, resolvemos regularísar 
o melhor possível todas as peças compiladas por forma que, sem 
conservar as discrepâncias dos originaes, se não destoasse da or- 
thographia usada no tempo, exceptuando apenas desta regra as 
formulas italianisadas, quer da composição, quer da escripta, que 
conservámos por características. 

As duas cartas insertas hoje levam a numeração de ordem, com 
que as indica para o volume annunciado o indico, ou relação de 
toda a correspondência conhecida até o momento em que as da- 
mos á impressão; e bem assim vão acompanhadas de parte das 
notas já preparadas para essa edição. 



Graça Barbeto. 



XIX 

(DE VICENTE NOGUEIRA PARA O MARQUEZ DE NIZA) 

Esta do v. s., de 25 de Outubro, mostra estar esperando 
algum bom effeito de Roma, mas acabese v. s. de desenganar que 
he hoje a mesma que em tempo de Petrarca, e inda mais atrás 
de Cornelio Tácito; e asai que não dará de sy nenhum bom 
effeito senão quando Deos tomar a mão, movendo eficazmente 
coraçoens tão lentos e interessados. 

Estou esperando que v. s. me avise terme desempenhado com 
S. M., e mandadolhe a Lisboa os dous volumes da Harmonia 
universal, do Padre Mersennio, dos Mínimos de S. Francisco de 
Paula, encadernados ao modo do que de cá lhe vay, e para que 
tenha a matéria bem inteira, e tudo em meu nome. 

Os Palatinos, que fiserão violência á Viuva dos livros, mo- 
strão haver tido mais cobiça do barato, que de leiloa, pois sepa- 
dos poucos, hão posto todos os mais em venda, mas tão exces- 
siva, que não se contentão (como eu hoje para v. s. lhes dava) 
a 60 ou 60 por cento, mas querem a 300 e 400 : se com tudo 
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posso, hei com cincoenta escudos de prover a v. s. de livros ita- 
lianos ordinários, mas clássicos e conhecidos com que á boca 
cheia tenha a melhor livraria que delies haja em Lisboa, e com 
os qaaes v. s. seja tão erudito como 1 os muito latinos, porque 
tudo o bom, ou a major parte, está tradusido. 

O Cardeal Espada com ser de humilissimo nacimento tem 
caprichos e bisarrias como se fora de grande estirpe, e tem to- 
dos os escreventes de Roma a copiarlhe tudo quanto ha bom, 
escrito de mBo, e de que não podo haver os originaes, e por 
não destruir ignorantemente (como Filippe 2.° os livros do Es- 
curial fasendohos dourar, e cortar a margem, e inda a leitura) tem 
feito humas nobilíssimas estantes pegadas nas paredes, e forra- 
das para nSo serem húmidas, douradas, e com grandes galanta- 
rias, e sabendo que em encadernar livros ja hua vez encader- 
nados, se gasta o livro e ao menos fica mais feio, com pouca 
marge, nada do que compra encaderna, mas o conserva no 
estado em que o houve: porem a ruim vista que causSo as en- 
cadernaçoens velhas, e varias, remedeia com corrediças e corti- 
nas de carmesim encarnado com suas franjas e tiradouros, e 
me dizem que he húa bellissima vista, parecendo a sua livraria 
hum sacrário. 

Pareceome avisallo a v. s. para que de nenhum modo tracto 
de querer livraria uniforme toda de hua ligatura, porque a lan- 
çará a perder, excepto nos que compra em papel, mas inda nes- 
ses louvaria o barato da enquadernação, comprando por cada 
differença outro livro, mas que sendo os Papas curiosíssimos da 
Vaticana, o fasem assi, e na livraria do Eleitor Palatino, que o 
Eleitor de Baviera presenteou ao Papa, com serem cada hum 
de sua feição, e muitos de muito ruim, nem a hum só Be tocou, 
principalmente que naquellas estancias regias de v. s. as corti- 
nas encarnadas, rouxas, verdes, ou azues, farão excellente vista, 
e não se rirão, nê mofarão os doutos estrangeiros, como os eu 
vi no Escurial estare em sua lingua condenando a imperícia hes- 
panhola. 

Vou obrando com grande attenção o catalogo destes livros 

n tenho por de v. s., e estou por mandarlhe as duas folhas de 
logia com húa pouca de vaidade (fique entre nós) da minha 
boa eleição, e vá hum exemplo ou dous para que com a lem- 
brança delies v. s. forme verdadeiro conceito do fim que tive no 
ajuntallos. 

Prado e Yillalpando forão dous Iesuitas muito doutos, não só 

i Por inadvertência, em vez de como cem. 
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em theologia, mas em boas lettras, e mathematicas, com os quaes 
Filippe 2.°, 3.° gastár&o vintequatro mil cruzados na impressXo 
de um Commentario de Ezechiel, em três tomos de foglio, doa 
quaes o terceiro contém a descripçSo da cidade de Hierujalem, 
e templo de SalamSo, com os mais curiosos tractados de mathe- 
matiea que pode haver: estes eomprey em Lisboa por trinta cru- 
zados a num frade Dominico, e lá estão em Madrid, na negra 
galeria dei Ciesco: desejava eu muito occasiSo de ter este vo- 
lume só f porque os dous primeiros contém mais de pregações e 
fraderia; trasmo a fortuna em Praza Nuova 1 , pedemme dona 
escudos, lanço mSo á bolsa, e tragoho, e faço enquadernar rica- 
mente por hu. Digame v. s. por meu amor. Se v. s. na sua li* 
vraria tem este livro em três cruzados, porque hade invejar a 
quem o tem inteiro, mas em trinta. Vá outro semelhante. Iero- 
nymo Osório, o moço, cónego de Évora, estando em Roma, e 
cuidando faser-se Bispo por esto caminho, fes hua nobilíssima 
ediçSo das obras de seu tio Bispo do Algarve e suas em quatro 
volumes, que se vendiilo a dous mil rs.: compreyas, nelles vy 
que perdi o dinheiro porque os três últimos eráo theologias e 
pregaçSes de dusias, e que se se houvera estampado só o pri- 
meiro volume, era obra insigne porque contém a vida do autor, 
muito pêra ler-se, a Historia dei Rey D. Manoel, as cartas, e 
outros excellentes livretes: trasme a boa sorte em Praaa Na* 
vona este volume somente, pedemme hum cruzado, doulho e tra- 
goho em suma de acertos semelhantes, e os que por espedaça- 
dos outrem n8o estimaria, sSo os que me serviSo polia bondade, 
alo os que me serviSo polia bolsa, e só me nío serviriio, se como 
livreiro os oomprasse para revendellos, porque livro espedaçado 
pinguã o compra, e eu para me faser senhor delles, sou que 
mais os desacredita. Eis aqui senhor as artes que a necessidade 
ensina aos mendicantes, para que com quatro tostSes nSo inve- 
jem as livrarias dos muito ricos, e muito engomados, e que ali 
lançSo muitos mil cruzados: quando no rol de v. s. achey na 
sua livraria as obras de Scoto em dose volumes, cuidey esmere- 
eer de riso, e agora ao escrever, me nSo estou pouco arrega- 
nhando, lembrandome a raiva e graça com que o Conde de Aoste 
meu amo, avô do nosso Rey, se impacientava contra seu sobri- 
nho, o Duque de Alcalá, de vello gastar dinheiro em livros scola* 
stíoos, e diserlhe que elle os haveria queimado, se forSo seus, 
porque nSo só erío livros impróprios de um grande Doutor, mas 
inda desnecessários no mundo: e que se haviâo de prohibir, e se 

1 Nâvona? 
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concedesse ao menos só a frades ociosos, que perdessem nelles e 
tempo, e o miolo; e se v. s. se achasse aqui nas conversaçoens 
dos mais doutos e eruditos, e inda nos camarins dos Cardeaea, 
onde elles se atrevem a fallar livre, lhes vira escarnecer dos li- 
vros desta matéria, pello que, se com v. s. ralho, apparelhese para 
faser das taes obras algum grandioso presente a quem muito o 
estime, como a alguma communidade de S. Francisco, e que 
nunca se presuma que v. s. o dá por tello por inútil, antes como 
se privara a sua livraria de hua joya, que inda no dar tem lu- 
gar a arte .para se armar mais contra a ingratidão, e grangear 
melhor o coração do accipiente; mas arte muito encuberta por- 
que se hú gabasse o que dá, seria tido por ventoso, e não glo- 
rioso, e antes ha de extenuallo, e diser que ó cousa pouca, &c. 
Uesolvome em mandar a v. s. o meu catalogo de theologias, no 
qual nem nomeado achará Scoto, com ser hum mar de sciencia, 
senão só huma apologia que se fes entre os Dodrínicanoa e Fran- 
ciscanos sobre sua morte, e se foi sepultado vivo, e já lhe nSo 
mandarey catalogo nenhum até o geral de todos, para que v. s. 
o examine, ou faça examinar muito rigorosamente por livreiro, 
e criado de que tenha confiança, que o mandar hua vez os de 
mathematicas, outra os gregos, outra os theelogos, he para ver 
assi em geral quam de seu gosto serSo os livros, entendendo que 
tem nelles bum jardim de varias flores, mas não pêra frades, 
mas para o que de cada sciencia e faculdade poderia escolher 
hum scientissimo delia, e emfim o que eu nestes dose anãos de 
Roma, trocando e comprando, pude achar mais singular* Na pri- 
meira banda achará sem preço dous livros porque o não tem, e 
assi irSo de graça a quem for senhor da livraria, que he bum 
Missal, e hum Fortalitum Fides ', dos quaes abaixo darey conta, 
e nem levarão preço os livros do governo dos Iesuitas, porque 
todo o grande lhes toca, e assi vão dados. 

Fetdinando Brandão anda juntando seus papeis e memorias 
para as contas do Sr. Barão, e me disse que porque esperava 
dálias claras, pedia a v. s. que o não condenasse sem ouvillo, e 
eu lhe disse que v. s. he tão justo que a hum inimigo não nega- 
ria o que tanto o fosse. Eu lhe não quis dar a carta em que v. 
s. o despede do negocio de Dom Ioão de Sousa até tentar eu o 
váo, e provar se posso alcançallo, mas moralmente será impos- 
sível se o Brandão o nãoalca nçou. O caso senhor he que o Fon- 
tané he hum homem de palha, do qual o Papa não fas conto ne- 

1 Escripto assim por inadvertência, e com mais correcção Fortalicium 
fidei, livro raro de que Brunet aponta duas edições pelos annos de 147Í e 
1475. 
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nhum, e se o seu Secretario, que ouço diser ser cobiçosíssimo, o 
nBo avivar, e a Sr.* D. Olympia o nSo bafejar, he cousa muito 
difficil polia grande repugnância da sua Ordem, comtudo verey, 
saberey, e avisarey. 

Em a passada pedia a v. s., se fosse sua a Urraria, me desse 
licença para presentar ao Príncipe os mathematicos, mas foi pro- 
posta de primeiro bosquejo: porque quando despois metti o caso 
em deliberação, me pareceo que pois pretendo faser serviço a 
v. s., lho devo faser inteiro, sem condiçoens ne limitaçoons, e 
que a vaidade que eu tenho de faser presente a o Príncipe, pode 
v. s. ter, e oom as mais ventajas de hum grande senhor a hum 
pobre clérigo, principalmente que inda para presentar eu, he 
mais proporcionado, quatro livros que hua livraria inteira, e 
para estes quatro sempre terey oocasiâo, que hontem no correyo 
de Venesa me avisa hum dos meus pensionarios, ter achado a 
Astronomia do Mouro Gebre, sobre o Almagesto de Tolomeu, 
livro que ha cincoenta annos procuro, e nunca vi de meus olhos, 
e que lhe vá carta para o núncio o acceitar, e mandarmo: veja 
v. 8, se me pode faltar occasiSo de dar gosto ao Príncipe, e tam- 
bém do Cataldo (de quo v. s. tem já o Euclides) de vintetantos 
livros que escreveo, enquadernarlhos em quatro grandes de fo- 
lha: e asai facão a v. s. muito bom proveito todos os mathema- 
ticos, em que ereya que tem pouco que cobiçar os três ou qua- 
tro de Iesuitas novos, que ahi lhe disserão que inda falt&o, por- 
que de algum que aqui vi, bellamente impresso em Anveres, di- 
rei o que o nosso grande Pedro Nunes dos livros de Orontio Fi- 
nou, lente mathematico de Paris, que nSo vira mentiras mais 
bem enfeitadas. 

Pois v* 8. quer que metta franceses, italianos, portugueses, 
castelhanos, irá tudo, e o tudo será poquissimo, porque tiradas 
as três línguas scholasticas, hebreo, grego e latim, das vul- 
gares só fis grande massa de italianos, que todos v. s. lá tem, 
e só tenho o que despois me acresceo, em que irSo muitos que 
v. s. tem, e não para que mos compre segunda vez, que nlo os 
comprei senão para my, mas para que em algnm evento, que a 
livraria houvesse ser dei Eey, a tenha copiosa quanto eu: e asai 
levarão certo sinal secreto para v. s. entender que nBo serão 
seus, que eu cuido que só ler o rol, e entendello bem, ha da ser 
a v. s. de grandíssimo gosto, e noticias, porque ponho os títulos 
tio inteiros, e longos, que só elles podem ser matéria de conver- 
sação, e discurso, e dos mais preciosos, e que inda que mo não 
custarão, eu estimo em muitos escudos, faço presente, sem preço 
algum, e vá um exemplo com que acabo a carta. 
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Por iree vinténs roe Teyo á mio o Urro inteiro de S. Fnm* 
oneo ée Bona, que elle impriraio em Medina dei Campo na 
•uno de 1562, e que oom grande faria a inquieiçlo de OaeteUa 
prohibio na de 1669, * quando o Saneio estava em Porto* 

* Ifao se encontra citado tal livro na Bibliographia Jesuítica dos PP. Ago- 
stinho e Atoys de Baeker, e das palavras de Nogueira parece deprehender-se 
que áftem da saa raridade, ainda mais raro era acbaJ-o completo. Consultando 
porém o índice hespanhol, mais antigo do* prohibidos que pude haver is mitos, 
impresso por ordem do Arcebispo Quiroga em Madrid era 1583, nelle en- 
contro a pag. 69 a noticia desejada: «Obras dei Christiano: compueslas por Dou 
Francisco de Borja, Duque de Gandia, en Romance, ò en otra lengua vulgar 
soiamente». É curiosa a forma por que no prologo desta volume se explica o 
motivp por que sâo incorporadas no índice muitas obras de piedade, ou et* 
criptas por neasoas de notória religião, citando-se entre outros a próprio nome 
de Borja: «Por ser, como es, este Índice tan en benefício publico de los calho* 
licos, y a propósito de quitartes las ocasiones, que el demónio, y sua ministros 
les ofireseen com libros, tratados, y escritos (que son los maestros que à solas 
y * todas horas enseúan y persuaden sus desatinos) aduierte, que quando se 
ballaren en este Catalogo prohibidos algunos libros de personas de grande Chris • 
tiandad, y muy conocida en el mundo (quales son luan Roffense, Tbomas 
Mero, Gerouymo Osório, Dom Franei$co de Borja Duque de Gundia, fray Lqys 
de Granada, el Maestro luan de Auila, y otros senieiantes) no es porque los ta- 
les autoras se ayan desuiado de la sancta yglesia Romana, ni <fe lo que ella 
nos ha ensefiado siempre y ensefia: que antes la han reconocido por su vénia- 
dera madre y maestra, y como tal la han reuerenciado, honrado y seruido: 
sino porqne, o son libros que falsamente se los han atribuído no siendo suyos, 
o por haflarse (en los que lo son) algumas palabras, y sentencias acenas: que 
com el mueho desceydo de los impressores, o con el demasiado cuidado de los 
hereges, se las han impuesto: o por no convenir que anden en lengua vulgar, 
o por conteuer cosas que aun que los tales autores pios y doctos las dixeron 
sensiHamente, y en el sano y calholico sentido que reciben, la malícia destos 
Uempos las haxe ocasionadas para que los eoemigos de la Fe, las puedan tor- 
cer ai propósito de su daõada intencion. Lo qual no es rason, que obste en 
uanera alguma ai honor y baena recordacion que se deue a aquellos, euya vida 
y doetríoa siempre se endereço a mayor seruicio y augmento de noestra sa- 
grada religion, y de la sancta silla Apostólica Romana». Cienfeegos (Vida dê 
norjã, lih. iv, c xui, 8 i), depois de relatar o resentimento de Felippe II con- 
tra S. Francisco de Borja pela ealumnia que lhe assacaram de amores com a 
Princesa Governadora irmã* do Rei, e ainda por julgar que elle houvesse in- 
tervindo no casamento do irmão feito contra sua vontade, e bem assim .men- 
cionado as relaçOes entre Carranza a Borja, refere-se propriamente á prohibi- 
çio do livro deste modo: «Permitiò tambien la Providencia que vãos Libre- 
ros de Akalá reimprimiesseu vn Tratado espiritual dei Santo Borja, que se avia 
dado i la estampa siendo Duque de Gandia: y para que abultasse mas el voto- 
men, afiadieron algunos tratados de onse Autores diversos; auoqoe ao sobrees» 
crivieten el libro oom otro Autor, que con el Duque Borja, assi porque se va- 
lio ée aquei ardid la Heregia, como por que esperavan, que con aquei titulo 
tan femoso se despachasse com mas íacilidad la impression. Peto las máximas 
afiadidas ai nuevo tomo erau tan poço seguras, y efe tan mal espirítu, que le 
■ando recoger luego el Santo Oficio. Com esta ocasion se espareiò vn rumor 
popular, de que se condenava la doctrina, y el espirítu dei Padre Francisco de 

9 
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gf^aènfadpeaon *^ 

liçuey *ta vtrdade que o linha eu já. em italiano q Jatiao; ma» a» 
original castelhano, julgiaB jv;,s. s&daria ou de- boa vontade (aquosa 
qwvuyiek.be da arte) «tas» tree, qnateo, * sei* escudos» pois oeste, 
tal livro, que achei como um thesouro na terra, hei de faser 
TOjenta a v. b», ou o conhece^e, ou, o nSp conhecesse, e asai to- 
o* que v. a. acqvirci sem pceçQ, ostuneos em muito, ínoa.mfl 
eu o ato informe, porque desdis da ingenuidade de galaaia.ho* 
mem louvar o que dá,, que pareòo que he vendeUo' muito maia 
caro, e que cada buhonero acaba suas agulhas, mas vá a histo- 
toria de Borja, que é digna de, v, s. â saber, e ma Agradecer, 
Fr» Bartholomeu Carranca 4e Miranda, frade Dominicano Bie- 
cainho, grandíssimo lettrado e grande sancto, como consta de 
seus livros, e que em Alemanha era o terror dos Lutheranos, 
foi feito Arcebispo de Toledo por Filippe 2.° f e apenas o houve 
feito quando se arrependeo: tiro eu de «ma só palavra de Antó- 
nio Perua, * que el Hey se persaadio que o frade, contentando** 

Borjac qusrecebto este aviso enMentillaami vila saveoidad ma* o/te humana» 
(lib. in c* xxn, $ *)« 

•No* guiso que st formasse acusacion contra el Lihrero, A ignorante, ò ea- 
gafiado: ai que ia desenredasse la maraíia, que ária vrdá^o ia maUeia* aaaqaa 
supo distintamente los Autores delia» (ibi, § ra). 

«Eiaminado despues el Librero, se hallò aver sjdo la ignorância, ò el eu* 
gaão, que quiso enriquecer-se com eí artificio, ò acreditar d arror oou.el Ve-» 
nerable nombre de Francisco. *Y mas adelaote dispuso el Cieto, que ssubelviesse 
à reimprimir solo aqoel Tratado de Borja eu su antigua puresa, donde se viò 
la comente ruas cristalina, em que reverberava la Luz Iqdat (ibi, $ ar). 

* A vinda para Portugal foi em meado.de l)ezembro > segundo o P* Fraaco 
(8ynop$i$ mqiêl. S. J. r pagio7), havendo convidado a Borja o LtaroW Infensa eom 
os mais empenhados termos em carta de li de Novembro da Í5S9, extractada por 
Cieníueps; « Y yè, que estais tan qensa, que, segua ias escove . eL Padre Goaeaiea, 
pueden ser quarenta léguas de Ebora, reeibkè grande contentamieato, si da 
buelta à< GastiUa qoisiereis venif A ver esta mi Vniversidad», As. . . 

* Em Agonio Peres easontro somente a seguinte referencia a Carnosa 
na Betaçâo sumnaria,das suas perseguições e prisões: fPoede dusr muebo ea. 
esta matena, quien viò por estos ojos> lo quapassaua en la causa dei Aaço*. 
bispo ds -Toledo Miranda, que per iadignaeion, ò por la riqueza de k presa, :ò 
poc arrepeotimiento de lá etoetion, procedida da euisa muy secreta (vao de loa 
xij metnonsies lo dirá); digd que porque no yuan las infoimaçioots, eáe se 
embiauaa e)e ta ptimeia mes à propósito, embiauaa à oedèt àios*que;afu te-i 
ntaaea lasollioUOd. de la -causa, que embksiep à deai* eUpa.eomo bastai» 
fita panei finque se pretendia; Y los de aiàdesiaii, que ^eenuema que lues» 
sen ea lei, y Ipl manera, para. ame hmessen su ôfftclo* Casso si no fusta .eia 
mas què ea haier vn vaso.de tierra en vna forma eue ea atra* Deuiàa ^s tèner 
àia mano el barro, y el Hoilero.» Provavelmente o trecho allegado per Viceata 
Nogueira nio ó este, mas o que íca prometUdo para um dos dose memoríaes, 
que. aao .encontrei em nenhuma das edições de Peres examinadas, Aoitaçto 
é íeiU peta ediçflo de Paris o> 159*\ Nfio sei até que peoto sej» piausivel a 
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de dea mil «rasados de alimentos» lhe daria a alia gfaoiositnrihÉa 
cadawo os 190 mil; como quer que seja o tal Arcebispo foi preso 
polia Inqnisiçlo como Lutherano, havendo menos de três amaoe 

Sue era Arcebispo! nos qnaes dando tudo a polares, alo deo a 
1 Begr hum tostão. 
Logo qae e prenderão veio eom sospeiçoens aa Aroebítpe 
de Sevilha D* Fernando Valdez, Inquisidor geral, de artigos ter-' 
ribeis, senlo qae o Arcebispo havia pretendido Toledo^ e rai- 
vado de que tirassem a hnm frade de caldo e cella para a major 
prelada da Christandade, e outras oousas aromáticas, e nomeando 
. tssfemnnhas, acertou de ser hum o Padre Francisco de Borja l f 
Duque quondam de Gandia, ao qual nomeava domo a seu con- 
fessor, o intimo amigo, em toda sua defesa: foi tanta a raiva 
do Inquisidor de ver que S. Francisco soubesse a injustiça 
daauella prisio, e processo, e que a todos testificava a saocii- 
daoe, e grande fé daquelle Prelado, que havendo sete annos que 
o livro do Borja corria por cousa divina, sem nunca ninguém 
tropeçar em palavra delle, o fes prohibir com grande estrondo 
em 1659, de que o Sancto, sabendoho em Portugal, deo muitas 
graças a Deos, sem nunca se queixar, nem justificar, e só di- 
sia que quando a InquisiçBo lhe mandasse que o queimasse, o 
faria, sem perguntarlhe de que. Este livro, senhor, que v. n r 

desconfiança de Nofietra, só sim que o proceder de Filippe foi exttfaordtaa» 
na ampliador do Dieckmario de Moreri na edição bespanhola, Casadeyante, 
Mttra**e muito menos informado dos moti?os di perseguição feita ao Arcebispo» 
limitsndò-se a estas palavras: «Quedo absuelto Carransa, pêro por no irritar à 
la laqoisiSioad&Espaíia y ai Rey Phelipe II, qmtnparmoÍwo$4f%eno $epudiê* 
nm ámwkrir, havia mudado en extreme ódio la intima afiaea qae professa? a 
à Carranca, iue condenado», ác 

t » Bis coroo é narrado este feeto nos Scriptoret fedia. Prmedkatonm, de 
Éefaard e Qoétif (to», n, p. 342 e 143): 

«Brat enim illi sorama cum S. Francisco de Boca tone in Hispânia cotam**» 
sarío feasfaiiíamiliaritas, animoramqie ao consilioram coojnnctio, qsnm nec 
tinoeta aso cárceres fregerunt. Hinc Francisco seu teste seu coasiliario Carranca 
suprema» inquíeitorem archiepiscopum Hispalensem recusavit Sed nec bogas 
maaus efiegisset Franeiseus, nt Totetano prudentíor ex Hispânia se in LasHa* 
niam proripuisset primam, et iade Roosam dam Hispanos ad Piam IV aeees* 
stsseL Quae in hunc tempestas non tam ob UbeUnoa ab eo ediUua ittisque bee- 
reseos suspectum orta esse feriar, miam ne mtia apud Pbilqtpum prae eaafte* 
ris valeret (Jade ubi ille ex sala íongius abfuit, ea deferbâit teia. Eaaidem 
Carransae calamitatis rationem íuisse quidam cayjiciunt, sed com bie pra e frrae 
pràno ao ditissiflio Hispaniaram beneficio potiretur, ouod ambivisse kiipasilO' 
rem summoa velaat» asmulatio ia Toletanum coaoepta nuaquam « o a q mo scei o 
potmt. 

«Jam sjuid Francisco Borja evenerit indica yimns, qesm nisi sae pradaaJie 
sarvaewt» ioqaistóo Hispana viactam tenaisset in vinoalis** 
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tesa, léa e selêa, qae ke> tal, que quiçá o moverá mais qae to- 
dos: o pobre frade, estando preso vinte annos em Hespaal», a 
trese em Roma, * em trinta >e três de processo n&o foi convencido 
de hnm pecoade venial, e no cabo condenado de sospeiio de ve* 
Lemente, mas quando na Minerva, onde morrão eommungado e 
ungido, mandou chamar todos es Oardeaes e Ministros de Saacto 
Offioto, protestou, e pedio fé ao Secretario oomo naqnelle me- 
mento, que se partia para dar conta no tribunal de Deos, protes- 
tava ir ianeoente de indo quanto o aecusavto, e ser falso tudo 
quanto contra elle se processara, e que todos os peccados pedi* 
a Deos lhe perdoasse, mas que lhe nfto perdoasse nada de que 
fby aocnsado '♦ Junte v. s. este Dominicano ao Sanoto Savonaroia 

1 Adiante publicámos em artigo especial três documentos importantes so- 
bre este Bispo: «um delles é computada a prisSo em detesete annos e meio, 
as que estio de accordo com pequena diferença todos os auctorss qus eecrs- 
veraoi sobre Carranza, havendo pois equivoco evidente na affirmaçáo de Vi* 
cente Nogueira. 

* Nos Scriptorti Ordinis Praedioatorum, de Échard e Qoôlif (tom. n, *40) 
dáo-se como formaes palavras de Carranta (hmnc quem hie ai Hiirsm rifem 
visum tst hahuit terwiQnem) neste momento as seguintes: «Testes appetto ca» 
riae coelestis íncolas, jadicem acctpio supremum bane Dominam buir ssnetis- 
simo praesentem sacramento, i psique astantes sanclos angelos, quos nt patro- 
nos semper colui: juro per hnnc eumdem Dominara et per proximi transitus 
mei praesentem statum, perque rationera, quam divinae suae Majestati statim 
a me reddendam certo seio et expecto, me tolo ilto teajpore, quo in Religioas 
legi aut postmodum acripsi, praedicavi, docui, disputavi in Hispânia, Germe» 
nja, Angtia, ad id semper maxime attendisse, ut idem Doroini oostri iesu pro 
virili extollerem, haeretioosque impugnarem. Placuit divinae soas Majestati 
sic me in boc soo jnvare negotio, ut sua desuper accedeote grstía haerrôco* 
plorimos sd fidem catnolfeam revocarim in Angftia, dam noetram regem eo som 
comitatus: cujus accedente mandato praecipuoram illius temporis hasreUoorum 
esdavera exhumari, ac summa sum sanclae Inqaisitionis auetorítate cremarí 
curavi. Catholici et haeretici me primam fidei aefensorem dixere, Hcet id ds 
me asserere vei sentire non praesomam, me Camen inter primos semper exti- 
tisse, qai sanoto huic ailaborarunt negotio, possam affirmare, plurimeqos ciros 
id a me perada jussa ac nulu Domtm nostn regis ptorímorum qaae bic refere 
testis optimt: quem colai et ditoxi, colo ac ex coroe singnlariter diligo, qaem 
nec ullus e filifs suis tam firmo tamqse sincero, quo ego majestatem soam, pro* 
ssquitur aut prosequetur amore. Praeterea non modo totó vitae meae decursa ali- 
quam haeresim, vá quodlibet vero ac genuíno sanctae Romanae Ecelesiae sentai 
eoatrarium nes praeditavi, nec docui, nec propagaavi, aut defendi: nec m aliam 
ée qattras me ssspectam habuerant, dieta propositionesque meu In absoaum 
aHtnumqus ab eo quo a me proiatae fuerant seasam interpretantes, emran- 
preketus som. Sed juro per supra dieta, perque eumdem Dominam quem mox 
sooipiaai judieem, ne vel leviori qaidem haotenus oogitatieae similium aut eo* 
rum qoae mibi sunt in processu objecta, fuisse me contaminatum, nec circa id 
ullatenus a me dubitatum aut imaginatum: sed contra legisse semper, êcripsisse, 
docoitse prasdicssseqoe firmiter et sincere fidem bane veiam quam medo credo, 
quam et moriens pronteor» Nihilominas sententiam in mea causa, a sanctitate 
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q toeimaAo em Ftonença, o julgue quanto vay dos juieoa de Deas 
à oe da terra, inda os que nella sko tidos por mais inculpáveis» 
Cuida qae inda qae mal escripto nSo enfastiou a t. s, esto 
pedaço de historia oom occasifto do seu livro. lá esta aogrto chega 
a nossa lista a quinze folhas da minha mio, mas pouca leitora, 
porque vay tudo largo. E qae Deos guarde a r. s. Boaa, 2 de 
Fevereiro de 1647. 

V. Nogueira. 

# 

(BibUotbêca de Évora: cod. & a i. 6M.) 



LXVII 

(PS VICENTE NOGUEIRA PARA D. JOZo IV) 

Senhor. 

Com grande receyo estava, de que sahisse certa a sospeyta 
de V. M. de que se não achariSo a comprar a mayor parte dos 
livros de musica que desejava, da ensegna da pinha, e o mesmo 
mostra vZo os livreiros daqui; mas quis Deos, e minha boa for- 
tuna, que revolvesse de tal maneira toda Venesa o Commissario, 
que de centp e sessenta e duas partidas do rol de V. M. se 
achárSo as cento e sessenta, e só faltSo duas de nío grande im- 
portancia,, mas inda as ficlto buscando, e s2o os motetee a qua- 
tro vozes de Theodoro Leonardo, e as lamentações tãobem a quatro 
vozes de Dominico Borgo *. Todos os mais estão já comprados, e hoje 

sua datam ut justam suscipio et agnosco, quippe datam a Jesu Christi Vicário, 
quam ut talem accepi, utgue talem habeo, com judex in ea causa, praeterquam 
quod Jesu Christi vicanus est, prudentissimus, rectissimus, doctissimusque 
sit. Insuper per agonem et transitas angustias, quas patior, non solum omni- 
bus, qui in hac causa adversum me partis vices sustinuere, vel quolibet modo 
in ea adversum me egere, libenter modo condono et ignosco: verum et ipsis 
semper ignovi, quicquid in me tentaverint, ac quodcunque mibi çravamen in- 
ferre vofcierint. Nunqtmm in Dominum nostrum peccavi, odinai m eonim ali- 
quem retinendo, quin semper pro eis divinam Majestatem suam exora vi, et 
nane ipsos omnes in corde gero ad locum quo divino nutu divina et superve- 
niente misericórdia migraturum me spero: coram hoc tribunali supremo adver- 
sos iltorum quempiam proferam nihil, sed pro omnibus Dominum nostrum 
supplex orabo*. 

I De nenhum destes músicos encontro composição no raríssimo volume 
da Primeira parte do Index da livraria de musica, impresso em 1649 nor 
Paulo Craesbéck, onde percorri todas as listas de auctores vários, nSo especifi- 
cados individualmente. Ou as citadas peças de musica nunca foram adquiridas* 
ou porventura seriam destinadas A segunda parte- do Index. 
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Mrt brdsnt parti «I embalarem, embarcarem, a aumdaim s«btt# 
• rasai*, mude em chegando aqui, os farei registrar, encaixar, • 
eatregarey a António Mandes Henriques; para que postos em 
Ltvorno, partlo cota a primeira náo ingreea, oo forte, que eati- 
Ter á darga pêra Lisboa. 

V. ]f. poi» está iá servido dos livros da pinha» mande á pes- 
soa a quem tem dado este cuidado, que das doas listas que dea- 
pois. lha matfdey, hfia impressa, e outra de mio, tire em róes se- 
parados tudo o que lá nlo tiver, nem houver mettido nesta; a 
que ito nfte mandem, porque com a masma brevidade a diligen- 
cia procurarey servir a V. M.; e assegurSome estes grandes mú- 
sicos de Roma que he inda mavor ventagem a que fasem suas 
composições ecclesiasticas ás de Venesa, da que fasem os Ma- 
drigaes Yenesianos aos Romanos: e pois até neste grande ornato 
da musica Deos quis áventajar a V. M., he raaAo que na de sua 
Capella, e Camará, nSo falte cousa algSa imaginável desta arte, 
e profissSo, tXò usada, praticada, e exercitada dos majores Reis, 
e mais valorosos que houve na antiguidade, como desusada des- 
pois que os Godos e mais naçoens setentrionaes desfiserlo o 
Império Romano, e barbarisárSo o mundo, o qual despohi da 
tantas centenas de annos vay já abrindo os olhos, e resuscitando 
as artes liberaes, e sciencias, que se nlo erto de todo mortas, ao 
menos dormi&o; e os Âchilles, e os Alexandres Magnos, tto ce- 
lebrados, e maravilhosos em suas victorias, e os Epaminondas, a 
Alcibíades, nSo sê contentavSo com entender os secretos da theo- 
rica, e composição, como V. M.; mas cantavSo elles mesmos, a 
elles mesmos tocavXo por sua mio os instrumentos, com tanta 
destresa, e perfeiçSo, como se o tiveAo por offlcio; e em nossos 
dias, foi nisto extremado o bom Imperador Ferdinando Segundo, 
grande contrapontista e compositor, e que se queixava a os seus mú- 
sicos, da nlo haver dotadoho a naturesa de boa vos, inda que era 
bem entoado, e assi se servia do viollo, que tocava por excellen- 
cia, nSo só com auebro, mas com mil maneiras de glosas, a brin- 
cos: o me conta Musico muito valido seu (porque os n&o queria 
Tudeeeos seus naturaes, mas sós Italianos) que nas noytes lon- 
gas do Inverno, despois da haver despachado com os seus sacra* 
tarios, estava hfla hora e duas, a tanger madrigaes, e também 
nas sestas do verita, despois que havia repousado, e <jue quando 
mandava tocar certos madrigaes, que elle e todos sabiSo de cór, 
que já entendfSo que era o derradeiro: a que erfto estas, cu Li- 
quide perle, ou Vestiva í cotli, ou cousa semelhante, a qual aca- 
bada, te lavaatavSo em pé a faserlhe reverencia, e a esperar, que 
elle se retirasse, a antto se hilo; mas o bom Garcia do Loaysa, 
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1 de Fi#ppe &•, como nio sabia outra masiea, que canto 
eklo, esse só ensinou a e discípulo, a estava tfto destro nalle, que 
quando algum Prelado na missa desentoava algum ponto Jogo e 
wtavm, nio pêra reprendello, mas pêra rilk) eom os da sua Ga- 
mai a, e isto quanto a estes, e quanto á espineta de Florença, 
divfifio do tom, mais seereto*, nunca efterevetei a V. M. omà 
Urterleentorías, por mayores que tfejfto minhas diligencias, até 
q^e tenha resposta definitiva, eom que V. M. fique serri do, e se>- 
tisfelto, porque o mais he só avivarlbe os • desejos em que os 
Príncipe», quanto mayores, menos slo pacientes, querendo tome 
semelhantes a Deos (qttanto cabe na humanidade) serem servidos 
mim in*ante; e assi quando calo algfia cousa, nfto presuma V, 
Iff. que he por deseuido, ou adaso, màs porqUsnfto tenho cousa di- 
gna de avisarselhe. Por mais que faça e cale; o livro de liersea- 
nio, que eu cuidava se embarcasse inda em Novembro, e que 
c h egas se a essas reaes* maons antes do Natal, nfto partirá até 
meado laneítro, porque até entfto nSo se crê, que de Livorno s+- 
hirá nfto pêra Liqboà, nfto estando inda nenhBa á carga, nem 
sabendese qual será, e se assi he, nfto duvidarev que rá entlo esta 
grande Kvrêrl* de musica, de VeneBa: e se V. M. per França 
me- avisasse doto que lhe eontentfto na lhrta de Roma eseripi* de 
mio, .sem tarda* muHo èm eaoolher> ttobem irilo, porque no dia 
que tiver earta de ahi, nfto tardafey vinte quatro horas em em» 
baroállos; que hei tido pêra saber bem servir, vinte annes da 
eschola de Madrid, onde em bom habito e foro me cenheoile os 
Beis, e me oonversavfto todos os Grandes, nfto desajudandeme 
a doe trese de Roma, com os seus Papas, e Cardeaes, o que nio 
digo com sombra de vaidade, porque só a tenho de saberme V. 
M. o norte, e honrarme sobre todo o merecimento, mas para 
que V4 ÍL àie nfto tenha nunca ocioso, inda que o e mpreg o seja 
em «enriço* mmto humildes, e rasteiros, e que tenbfto maito de 
mecânicos, porque até nelles procurarei acertftr* £ por se acaso 
V. M. quiser que vejlo seus Conselheiros o estado aa saúde do 
Papa, e quam poucos meses se cuida que durará, o escrevy na 
meia folha seguinte, que pode cortarse desta. Guarde Deos a V. 
M. como seus Reitío* e Vassallas* lhe pedimos, e havemos mister, 
ftfttta, 2 de Deaembro 1647. 

De*. M. 
Fidelissimo Vassallo, e humilissimo Criado 
D. Viuntt Nagney**. . . 

Dos deus afttifonarfar que dahi se pedifto se nio achou nem 
teria tmm; eu tiointitdo retenho a lista e memoria, per seaoaao. 
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Nb) ha «mm, que mais prejudique á atado, que desgostos, 

Hcipahneote se sto domésticos, e entre pessoas amadas, o asei 
ta.qM Soror Agatha, mal do Papa, se lho queixou da ou* 
nhàda Dona Orjrmpia, com ódio do filho querer dasiaser a eese 
Famfilia, o levantar a sua Masdalquina, nanea mais o velho teve 
km Momento da saúdo, e inda que verosnao retirado, m attri- 
Ma a ar**, nlo era senlo doença, e ▼erdadeira doença, e tal 

Ste sen medioo Fonseca o sangrou, e sospeitandose que ora pe* 
a, e qne convinha sahir, inda que foste n3s> cadeira, sahio; roas 
etn lugar de achar quem clamasse: Viva o Papa £moeeneio $ nlo 
«uvio senio clamores do povo, Padre Saatteeimo, pauhoita grande, 
que morrem os de fome, cousa que lhe deo tanta pena, que man- 
dou súbito a os eilheteires, que o tornassem a casa; até dentro 
da qmal vinha hSa viuva, demando com hum pio na mio, em 
modo que o Papa, chegando á Camará, começou a gritar, que 
não era eó Papa Vrbano o enganado, e que ette o era meu, e 
que ninguém lhe f aliava verdade, senão o povo, quando ee la- 
mentava; tornado á cama raivoso e rabujento, passou quinta feira 
28 sem poder ourinar, e quando á sexta 29 se conheceo que nlo 
podia, foy neoessario notificarlhe o perigo em que estava, Jia- 
tendo trinta e seis horas que retinha a ovina, e elle se dispas 
é ordenar as cousas tocantes a sua casa, provendo tudo quanto 
estava vaeante nos seus, e dando quitaçSes a Dona Oljrmpja, e 
iodes seus devedores, e hfia que deo aquelle dia a Feroaado Brio* 
41a era da melhor letra, que nunca esoreveo. Hfia Àbbadia da 
nove mil crusados deo ao Cardeal Ludovisio, o officio de Peai- 
tencaeiro, que vai outros nove mil, deo a o Cardeal Iustroisno, 
ao mínimo Cardeal Masdalquino deo hCa de mil e quinhentos 
«rosados: e em fim se nesse dia lhe suoeedesse outro Jrapa, nlo 
acharia nada que prover. Disem que pedio a Dona Olympú qui- 
sesse áaser bia doação, mortis causa, de tudo que tivesse a seu 
filho, mas nlo a poude vencer, mas elle si, que o venoeo, a que 
nem o nomeasse; assegurados pois os interessados, começirlo a 
applieàrlbe remédios, com os quaes, despois de trinta e sete ho- 
ras de retençio, ourinou, e se quietou; mas muitos crêm que aca- 
bará em breve, e pronostico ha que o ameaçava morrer três dias 
despois do de Sancta Catherina, mas compriose num accidente mor- 
tal; foi misericórdia de Deos nlo charnallo, porque disem, que 
nunca Roma esteve em tanto perigo de ser saqueada, estando 
cheia de Franceses, e soldados de outras naçoens, que chamlo de 
fortuna, que com a fama de Nápoles chovem como moscas ao 
mel; e com a emulaçlo de faserem Papa da sua facçlo, virilo, 
e se passaria muito mal, e inda que se tem por certo que este 
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Papado durará pouco, coratudo sete accideate servirá da des- 
pertador a todo»; e já te fasia juiísio do* sujeitos capazes: a da 
criaturas de.PaolrfD* ha só Soma, Milaftis* hsm,CMèal».+ 
faíçá o msèfcor da tadaa, mas am. quem íiarberines aa» qaa* 
nlo ouvir falar, e por isso quiçá Deoa aa trai feitos, <%anos. 
Doa de Vrbana, fiaechetti, <Boochi, Altisti, qa* fcl vsaAot 4* 
Burguês; do Inaoeeodo só Ius^iniaao, porque o qae tith* o Pa* 
pado infallivel, que era Chequino, Cardeal Datario, com estes 
arcediagos, a conesias de Portugal que em sua casa vendilo es- 
tes Iudeos Portugueses, tem perdido o Papado e a honra, a quiçá 
sa% mas de hum sobrinho, e cunhada», âaâtaibdaarfâ 



culpa 

públicos ladroens. 

Em Malta se levantou o poro contra os Cayalleiros, seguindo 
as pisadas de Sicília e Nápoles, que este mal como oontagioso, 
se pega: e do mesmo modo, se fes hfla grande commoçlo em Ge- 
wonm, mas como sabiaa, a outro miolo que as Caételfcarie^ffttv 
guntário kge altt ao pevo, que qaaria f , a respoad a a d a qUe três 
onzas de peso maior no pio, disse O'8ebado que st M a lo^o > # f*e 
se não partissem até se lançar as pregoens: comtanto o povo con- 
tentíssimo foi clamando, que vivesse o Real Senado; mas se se 
isto posera no Conselho de Filippe 4.°, e inda do 2.*, havilo de 
votas, atese cortassem vinieeubefas, e q«e£oaril*sÍau, petaiyt* 
outro dia escarmentassem» mas assi lhas eutoede ato gra a des, a 
vay succedendo em Nápoles. E isto be quanto nesta semana se 
sabe aqui de novo; e ficar goroifiando Millo o s. 0r Conde da 
Haro, no ínterim que de Frandes chega o Marquês de Caracena, 
povqm <a a.** Condes tablc, como filho daquello/graada pae, mQ- 
dentomente se torna a sua casa, para que lhe nlo -mamtt ¥illo 
nas mios, como Nápoles nas -da Duque de Arcos, e todavia nlo 
está Milto tio perigoso. 

<Bib». da Ajudsí Hwc^lUfteas mis* tom am f éi HLf 

SUU CHftOKOUMICA DA C0RRESP0Hfi£N€U OlPBE^A) ÍÍOCmiflTH 

flCMU IMMiUIttA I OUTMS MISONAfiSNS 

> .-.[/.' 

.1615 . * .**i*" 

' . i r ; . >•» ift '«rj; ,!■" 

De V. Nogueira para Jacobo Augusto Thuano— 28 Set.V 

1616 
Da Jacobo Thuano para V. Nogueira— 29 Fev. # . 
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• ■■ i : ■ ■ ■■ . i ; , i 

lmbl^lj'gwtal*toriâ <U Late Brisa»— 1 AgM*. 
QWU Érftofrhi p*r» V. H.éuOòrm * Jfy»MM* periferia 
W W W » ■ MAyrt>. • i 

De LojwdaTe^CArpio.far» V. V.~48 AgM». / : I 
D» Jo»>«4 J«p*py 7 Agvfef {mm* V. Su~* 16 fie*. . 

• MM i 



i 



0**4<deétaatoj<à para V. N* 4a Qumm é$ «maado, iU 

doca, por Luii Tribaldos— 4 Dea.°. i 

» In ■ . 
Oafta 4* V. N> Jpara a .Carteai Bárberino* «ateado a JWtMr» 

>*lm wHtuf*** o* amêcmê ê$ lí m fwxhm n5 Jani°* 
At V. ». para Gtfadio Ftfiaso~-87 JaaA 

a ■ 1041 ..... i 

Gfcrla-dtfeaieriá para V, N. 4a Par* vu da/Ptoa* tftosrá* 
: naa, desacato Lusitano*- «0 Agosto» 

■ 1644 • 

Tftcho d* uma cartada V. N. para o Padra ChiéstòtSe Doa*y-<- 
í Março? ^ .7^-. 

i ■■<'.'•■ ■ 1660 • 



Detâraaciace.Maaue. da Mallo para V* N.~4K Maio. 

Npte-je <ji$e destas mesmas cartas deprehende-sç a euston- 
cia « mtràs, algumas das quaes meramente cetAeeidas até fct$e 
por citação; eqae. aiada áerescan as qnb tuoentemente foram 
eolligidas na Itália pelo sr. Alfredo Morel-Fatio, como elle pró- 
prio acaba de participar-nos; preparando-se de todas nova rela- 
ção, qae acompanhará o rolume no prelo. 

G. B. 
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D0CI1ENT0S 80MB BISPO CABBANft < ;. ■ : 

•Ptol d» algum' modo eempietar ae noticia* ciadas jíer Yioèhte 
Nogueira sobre o processo do Arbebwpo d» Teiedô, pvbUdknee 
quatro doçumealoe encontrado* hum votam* de aadgmfAofc da 
raal Bibliotheca da Ajuda. N8o será mister gtaáw» p o isp i eaotá 
para julgar da imperícia do copista, e da imgu4ariÍMt'd0' seu 
traslado. Como porém n8o tínhamos outra farte a que sedortart 
s£ noa peraiktíaMa alguma leve alteração torthographúMV' oáde a 
forma empregada no volume era relativaraeato mato madému 
m mais nlo haure sento quasi efogir*nos át ercaclietintas. co- 
pias, provavelmente feitas, nlo sobre os originaes, mas-eéfitee» 
troa tranaumptos egualmeote errados e deficientes. 

Na parte latinai para as desesais proposições ioorimiaadpa • 
abjuradas! tivemos a auxiKar-no* para a oorreoçio do texto a 
tradocçlo dada por Garrido no eap. vil de livro xx da HUêoria 
da* perêeguiçSes: a emenda, ou substftaiçSo ora é dada *ta gry- 
pho e entre parentheses logo adiante do erro, ora em nota, jcosm 
teme onde noa pareceu .ficar mais fnsaute; ■ , » < • í 

Todas as busoas feitas no Archivo Nacional para eacentmfr 
a informação de Navarro, ou qualquer outro papel oo n oereeaÉi 
ao assumpto, foram infrvctiferas. t ' 



I 
fMnteUfa que o Papa Gregório Deetae Teroio preaufeataa oofctra 

Arcebispo da Toledo D. Fr. Bortolameo Oareaata, HèUaieaa 
d» Ordem de B* Domingo*. 

.1 * * * . 

Salvatoris Domini nostri Jesu Christi noraine invocato, de 
cajus vulta recta judicia prodeunt, in throno justitiae pro tribu- 
nali sedentes, et solum Deum prae oculís kabentes, per hanc 
nostram sententiam, quam etiam de eorundem venerabfllum fra- 
trum no8trorum Cardinalium consilio fuimus, ia bis scriptis pro- 
nuntiamus, dicimus, et declaramus praedictum Bartfcolemaeum Ar* 
chiepiscopum ex praemissis et hactenus deductta se reddWisâe et 
esse vehementer suspectum de haeretfibus et errôríbUs ihffqscri* 
ptis, ipsumque tamquam taliter suspectum, ut se da pra*aissis 

expurget atque ex nostra * oraniam catàoUedrum 

mentibus omne hujusmodi depellat, eas deteetari, atoaCheibati- 
sare / abjurare et revocare debere, prout eidem Bartholoinaeo 

1 auêforiUUrt 
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Arehiepiseopo iajuagimus, et mandamos, et coram aobis modo, 
et forma •iWáiídlide4Mtt*«r, aáMbeAatíwl, MbjMi; et rerocet 
easdem haereses et errores, videlicet. 

1» Quod opera, qaaaoomyio ém «karitate faota sutft pesaata, 
et eaadem (Ttemi) oáfeaditat. l 

2. Q«od ides sit primam, et príaetpalô iaitiui ^ que appre- 

3. Qael pev ipeam Christi justiçam» per quatn aobis a*» 
rait, boaie sit fomaliter justas. * 

4» Quod aaadeai Christi justitiam aeato asesqaatar, nisi fida 
sptritaali (tpôtiali k ) corto credat illam apprabeoáiaee. 
õw Qaed ia poocatore sauna perpetua gvatia noa renanet 
~ *" s 

6. Quod existeatee ia peocato m+rtali noa poseiat sacram 
«Mamai iatelUgere, neo res fidei diseeraere* * 
f 4 Qabd ratio aaturalts ia reboa religiosis sitfideí coa traria.^ 
8* Qadd filmes ia renatis maaeai sab própria rafioae peecati. * 

9. Quod poena 9 sit aequalis baptismo, et aoa sit aliad, quam 
ra/rita* 

10. Quod Christus Dotataua aosèer adeo ettciaiite* («jffimeii 
*ar *•>, et piea* £ro peeeatís nostria satisfecit, ut aulla alia a ao- 
bis engatar satisfactio. 

11. Quod sola fides sine operibus saffieit ad salutem. 

12. Quod Christus aoa fuit legislator, aeo ei convenit forte 
legem (dare {i ). 

18. Qtsed eetiones et opera Saaotorui* stat tamea (tantutk i% ) 
exemplam, et' ia alas mm (ao*í jttvare aoa posse» 

14. Quod usus sacrarum imagiaam, et veaeratio reBqmarum 
sanctorum siat leges more humaaae. 



* Note-se qus nagtje proposições ora a*U o verba no indicativo, ora ao 
conjunctivo, o que attribuimos a maioria das vezes á. ignorância do copista, de- 
vendo preferir-se o conjunctivo. 

2 No emtanto Garrido traduz: «La fé es d instrumento primero. . .» Pre* 
Mmes porte a Ucío latina. 
1 Oujtut^Mla*. 
. ♦ Garrido: «coa fé e$pecial». 

* Em Garrido ê a 8.* proposiçfto. 

* 5>, sm flairWo. 
■ * •>% aia Gaarido. 

* 7<%<sm Ganáfe. 
9 poenitentia. 

*• Garrido: «tan êficax y plenamente». 

w Assim o traduz Ganido: «ni le convino dar ley». 

* Garrido: •êolo nos sirven*. 
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16. Qaod praesens Boelesi* nofa til ejasdsas lambris* aet 
aocteritatis, enjos erat primitiva. 

16. Quod natos (status ^) Apostolaram, et Réligfoêorom wn 
diflferat a eommaai «ala (stfafu) Cbristianoram» 

Et generaKter omnes, et qoaeeooiqae alias baar ea a s, da qui* 
bos sosptctas habetar, et repntator» 

Qaa quidem abjoratioae perneta eandem Bartbelomaeosa Ar- 
ebiapiaoopmn a qoibnslibet eeclesiastieis censória, et poenia qaaa 
prepter preetnissa et alia omnia et singola in proeessibos oe** 
tenta, et eorum oecasione anomodolibet fona» incorrera, ad oad* 
teiam abselrendora et ex dednotis liberandam, et snper eis 4a 
aaetero nnUateaos molestaadam essa deaernimos, prout ipsam 
exvono absolrinras, et Hberaaaiis, et super bis eum amplhisno* 
hnaos molestari. Vérom ne praedioti excassas maaeant impo* 
mt, et ot efficiator (ajfieiatur) canais in fetaram, eiaHMar de* 
cernimos eorndero Bartholomaeom Arch^pwoopam sn s pe nd endaas» 
et amorendnm esse a dretae Toletanae Boclestae adotmistratione 
per anãos qtrinqua a die praesentis seatftirtiae ceatpntandos, ai 
deinde ad nostruat et Sedis ÁpostoKoaa beneplaetaun proat tpsraa 
a dieta administratione per cUetnm tempos snspeadinsns at ame* 
remne; per qood etíam tempos eundem Barthofoinamai AroUe* 
pisoopom manerè et habitara rolamos in raonasterio frataum otdi* 
nis praedkatorom in ciyitate VrbÍBÍtaom s ; qoamalWJooD oarce» 
ris assiçnamns, et a qoo ipse dicto tempore darante dkoeder» 
non aodeat siae nostra etejaedent Sedis Apostolieae liosatiatepet 
ciali. 

Nobis ínterim, et dietas Sedis speciâlrter et axp r sss o r o sa» 
ramos aoctoritatem, et fseokatem dapntandi, et ejusdem Eeole* 
siae rogimini praefieiendi administratoram providum, ai btaa* 
•stont eom côngrua prorisione per nos deoâaranda; et dispaneadi 
de ipsios Eoclesiae rrnctibns, redditibns, provnotibus, et abreu* 
tfonibas onirorsis tam bactenos a die ilioram seo no st ia tio ais 
pereeptie, quam imposterom hnjnsmodi s o s p eaa to ne aursate per* 
eipiandis debitis, prius infra exprimenda portione praedieto Bar- 
tbobmaeo Archiepiscopo ae prorisione dieta admmistratori da* 
potanda assignandis; ao pensiaaibo* saper UHs apoatoKca **ete» 
riUUe rsaerratis prpfit daotur soo loco, et tampara persolrcodi», 

■ Além de ser evidente t emenda, trados Garrido: «el $$tado de los Após* 
toles». 

* Erro da copia por civitats Urbevvetana: Orvieto, na Toscana, para onde 
Garranza era enviado, é mencionado em latim por differentes modos: òropitum, 
Orobitum, Orbitum, Ornitum, Vrbt vetu$, Urteveium, Urbevitanum, VrHvm* 
hm, UrtíbtiUum, Orvirtwn e Herbanum. 
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etaiii»«MMirtatitf aaitribtaa dabitit, èt ttmtaotia ip i^emJBc- 
cletiae utiliUtem, et alio» pio» uso*, et opera eoaverteadia, et 
nmpmdit, pttxtt ia Doaria* aoFOrimua expedire, pro enttofrta- 
tione autem et alimeatia ejoadem BartboJameei Archi&piteopj, 
dita? etonatita* derante, et autgnemoe, et retertemua «per 
quedem tructibot, redditibot, et pjereittibae aaetitao erabiepi' 
teafralie Teloltaea» ( aeat» a««i ia aure milio ipt» BertM**>*«> 
Aiâbitpitcapo tiagultt meaeibat, et m principie uatnteqjwque 
mtaiie iú loeo tibi deptltate realiter, et cam efleotom pewtolyeãda; 
et- *b! amai, et qoeeamqae onere ordiaarlo, et extraordinário, 
ai}ua ab eaurir cambio, matatioae, et dimiaatjoae BMmetae, ita, 
eÉ taUtef libera, et imanaria, et esampta at meoee qtioUbet, at 
praafiHdtarv telideméemper tonta auri taaaroia ejtumaeu iate» 
gpt p o m a iaa t» peoat cadem Bartbolomaee Atthieptaoope ax a+- 
máae pemalti yolumae, at mtadtmtu, inpuigimae; et pre poetm 
n BartbobMaeo Afcttepitoopo, ut antaqaem e* urbe 
irice tentem' ptaanpant ejatdem urbit ecoietiaa vi- 
cetebvet ia uaa ipaeram; aecaea at iatra trta 
meo aUat mimas, adam qqudam de Saêetiatiata 
de Spirita âaacte, aliam de Pattkme Etomiai* 
aUate de Beata liaria tempar Viigiae Dei Gettitiite» aliam de 
Aárnlie, alimfrde Bamrto Bugeaio, aliam da âeacte Iulieao, aliam 
dalaaata JUfaum, et aaepe dietae Eoeleeiaa Tebtaaae Patue» 
aia, et aliem mo defanctis, et pettea dieta auapentioae durante, 
ia -ta tataaitttibat eooturfeatibtH ejetdem Dm Gfenitrictt Mariae, 
tcifioet Natiritatit, Annuntiationis, et Expectationit (ut Tale- 
taai woaaA} et Aatamptioai*, ae praeuominatorum Saactorura, 
et Beittae Leeeadiaa Virgima et Martiria, tea et aUerum dietae 
fieelmiae patroaeram diabas, qaiboa ia ea eelebraii toleat mie-» 
tia» et de ilKt ia amaàtterio ia qao deget te aetittente eantari, 
etitelemait^r íbctat oeietwari; et eoc preemiaeie, et alHa rationa- 
hittbwaaaati prefcabomue, m de eaetero dieti Cateobitmi liber 
abaodaat Bitftheitataee Awsbiepieoopo editut, tab eeataría et 
petaáa ia ladice libneruai prebtbitoram coatoatit a quoeumqae 
legi, tatiaen,.i«al imprimi pottit; et itadieimut, tefctaatiaartae, 
abeoMmai, MitpeaAbiat, mandemos* reservarias, et peobibemae 
retpeetilrey.at orno* meliori moda et foram, qaiboe pottamot» ai 
debemus. Itâ pronontiamot nos. 
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Qs*s*q*e O ye4rt3frJfoaris.tto.4e K etta,+ sm w f 0» èe gf t m •**** 
*■ «mjFtoitfaeftflA^Se^sMieitfo.ert^^^ 
4e,8ele4o ». JP*. Q*rtMon)e0,<A»fvaime„ 

■ * 

' . iJL B. P. N t Teabo bsmit» a V. P. Befasaada» a aspes* 
did»áá<aaae áe<82<de Eeaereire, • 88 de Março;. 4mposs.il» 
tornei *<«cimr em 88 de Março, dande-lhe ceata do~q**pae< 
seva, je ossbo ao» 14 da abril, sabbedo* de Ramos,, foi saassa* 
ciado o Arcebispo da Toledo Dom Ff. Beréholameo Oarrmwa* 
ostaaèa o-Jtepa enp consistório som 09 loisas, a puUidsmeat&fei 
da4a a.soptoaço; euspaasd cinoo aoaas do Aaso b i sp hdo» a qae 
^■aJÉaafi es> seta egrqjea* ' a que diaeaaf algflas misseey ai Asasse 
sjgoo* jsjsmsj a que aa aiaco anãos estivesse retirada eai i.Vi» 
oiae * emJmjn ooovqnte aasso, 4 lha daria par* .ma dispam 
dose aqil £rasedoa postas emi Boroa, a quo afta sortissem os sãos 
otrmitiros* màs que o Papa pfcoveria, a atai dos.skspcaítoe passa» 
dm, come, das cinco amioa Soa Santidade proaasse; a foi 4>abri* 
nssasnss coadaaada a sea Qetheciense, a asai estiado <fo jooèhse 
diante dafepaabjaeoe algSas propmiçBés ma sh»4peattrle| 
e lega foi asaadada pella4epitie da Gaardeido Papa a Miaeave 
a» ootahey p qaei sjqaella Aeita.fes aettaple esmo peo<mraakv da 
Ordem, aJogm aio aossa p r a e ea oa ) que assava ettesalada pet se 
▼ar na soa pata oom soai irmlos: logo aa domiage disse eúeta 
ao oratório do» ooviços, com moita deroflsj, a a Joclos/QS.eéb 
•ia» da eemeaa nota foi presente cpma foade* nántinde com 
alies,* sem qaemr «eabom appatato oocaa lha qaariio. iaeeiy sV 
qaiatsv feisa doo de oomar aos frades mui bem, a afta esmn>â 
soa oetya oeefatoafeasa; .a sesta foita »yo as rsfoitario aaáaef 
ploy a agaa comas soas cepeUaeas, a oom os faasVsj domada 
qae tadà asemana aaata, a dia da Psacoa .foi gmssâts a sudo) 
segunde fojra da Paseosvfoi visitar aa sete egrejsa semt sigaas 
pétrea «a ooehòa qaa a fôr&o acaaqadhar, a tssasa JsnÉoaa 
oasa, q lega i tqprcte aa eaatpo*eeal da eucma> o.osÉawaaisms dsaa 
sem aod^r ouriasr; oom muitos remedias oucitau neaie fkdaeq 
nanads% a lega lho 4eo hipoa fobsoatartal aa domiagfesegaiafol 
a.qsgoadà feire *V laaya oeste meadoq ohjuaar i*e tns msrala 
risa dasba Lsi^v aaterias apostólicos, a oqbmi Ifarioi.aarf ees% 
tusuaado mo oQsifessar) amndoo oaa traamassam . a. Paafisesam 
SaonÉnentoc t^auae-o a Prior da Mtaorva eam todo o qooffoatoj 



o jNMtoaassata aatas da * .receber disse qme pot daseatffO 4a toa 
a pela hera am que mtàva, qaa qasastD lhe tinhie 

» Yid. note % a paf. 77» fino por Qnim. 
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paste/ Mln>b** ftlwmii») a qoe alta estupre fcrôfra, a 
ttfeaqirfUfqW Unha, e confessava * Santa Bgwtfn Chtbelica 
Romana, a asai o tinha ensinado» a pregado, a árido em He*. 
panha, Flandres, Inglaterra, e Alemanha; e que te asai nlo ara, 
anilb renanraaira a miterieoadia da Dcos, a qae lbe tfto per- 
doasse i 



av)a jolgadQ segari&o os -autos allegadas, e proradce, mas 4}oo 
tadaara false, a assi lhas perdoava a todos, nem Uiea ooeriasanie 
nem <menot<oomc seas irmãos; eeom moitas oneras palavras lhes 



sana 
<ba ai 



> «miea, ••■* 11» histtvasse misericórdia com saa akaât a 
qae.nlq>aóment» o dlsiá aom oflstfo, mas qne nem ainda nsa 
psaaameaÉ*e r -debata) da mes m a protestação; a quanto iaeo- 
te*fa que o Papa aeeto aeahar Gregório 13/ havia dado Ara 
sai bsa* dada, santamente <e justamente, porqne Soa Santidade 
" ► os -autos allegadas, e provada 
lhas perdoava a todos, nem lhes 
m irmãos; eaom moitas outras pi 
áe*4>i* larga ipragafla^ e nas propesifSes qoe lhe pnahia, 
mú da ©eder éo Papa, praticou confessando sempse o Papa Vi* 
ia cts Chrisèa, com o mesmo podar, a autheridade da 8. Pa» 
n» terra; a da adoroçle daa imagens dieae muitas a boas 
da medo qua aeeebee o Santíssima Sacramento cem ueoi- 
toi lagriípai, ê deyoflo, qma tpda o convento eheraffá? dissadU 
paia «Uè se -sentia fraco, qtjeria repoosar, a plbsn a todai, a aos 
séc rsmri ss apostelicos os qoaas lha falario, dáaeadp qoe attt as* 
tavley aastanto, a sespoodeo qna feigaaa moita, e se flagrava 
ymt ftj ss sm pre se ntes , a fieoo só. Passadas trás botas padio a E»« 
trema Vnçlo, &s oatrp sermão mui largo, ehamon alguns finadas 
da voeis; a lhes mandou que eelebnpsem faia missa doa anjos 
da qoe-dra muita devote a catre de Massa Senhora» e a Prior 
hia missa palias almas do fogo do Purgatório, edisendo oa aats 
psahnoa oam se frades* lhejderlo a Extrema Vnção, a repousou 
atoas duas heras; dsspois chamoa as aobrinbm^ a todos os cria* 
daaqu» erio moitas, * lhas fes outro sermão» e*ertando-as na 
tsamti da Deos* a á castidade, a lhes mandão que daspds dano* 
moataato tiaassem nendeofias com ninruao} sabão suas concas, 
nsa! lhes thmseam ódio, a pois alie* perdoava,' que ettaa podiio 
...*_. # Mmeifidava nla como amiga, asas osmo psy> a Uma 
m aaasaÉsotnssem aem aquilh» qoe< lhes desesm* aaa ala 
mis em saa mão, • <F» *** ° pedia a Soa Santidade a fi* 
bem com ellos» s aue se alie mais padera, mais lhaa dai- 
psrqua ooufeesava lhes (daria moito, masque tivessem pa» 
ciência, pois Dees assi *ra servido. E ássi as abraçou a lados, a 
as tnatodoopera fera, a daspois com ham Crott£xo nnamlm cs« 
> toda a-teapifeir» daa t de Mqioeom muitos psalmosj ora- 

Alits um de Maio, como te deprebmd» dai aotm Mf antes. 
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çfas, pregações, e todos os signaes que se podilo faser: durou 
todo o dia. A noite seguinte quasi manha elara acabou tão san- 
tamente oomo se fora Santo António, em cujo dia morreo: fieou 
mais formoso do que era vivo, assas. Mandou -se enterrar na Mi- 
nerva como frade, logo o abrírSo, e lhe acharão duas pedras 
como olhos junto ao cano, que se a virtude lhe dava mais lugar 
de hum dia, parece que vinhSo fora. Ora morreo dia de Santo 
António, e Pio 5.° morreo a noite que antes que esta manhS lhe 
fiserSo as exéquias *. Esteve preso dezasete annos e meyo, vi- 
veo despois de sentenceado dezasete dias e meyo: foi tanta a 
confusfto por Roma que se nSo trata nem fala em outra cousa, 
e se se não tiverSo as portas (fechadas) y asai se vinha gente 
como se fora morto o Papa. Fui presente a tudo, e nfto digo nada 
pêra o que foi. V. Paternidade Reverenda creia, como lhe fôrSo 
ditas aquellas palavras de Christo eum dilexissêt suos qui erant 
tu mundo, in finem dilexit eos t elle com o Crucifixo nos olhos 
fasia chorar a todo o mundo: foi hua justificação grandíssima 
assi pêra sua satisfação, como pêra honra e gloria da Religião. 
Hoje não será enterrado, pois foi aberto, mas amanhã, dia da 
Crux, será sepultado. O Papa mandou logo que o concertassem 
de pontifical, agora o estão concertando: nem se fas cousa que 
o Papa não saiba primeiro. Hontem * pella manhã fôrlo pella 
posta dar conta ao Papa, que estava dose milhas fora tomando 
o ar; mandou-lhe o bom Padre pedir sua benção, o Papá lhe 
mandou indulgência plenária de culpa e pena, com diser Jesus; 
trouxerãolhe a resposta, vejo o Prior pêra lhe dar absolvição 
geral por commissão do Papa; quando foi ao passo mihi concessa, 
tomou as palavras da boca do Prior, disendo mihi concessa do 

1 Houve aqui inteoçáo formal de confrontar t morte de Carranca com a 
de um dos Pontífices reinantes durante o processo (que foram quatro, Paulo IV, 
Sixto IV, Pio V e Gregório XIII), porventura para insinuar a idea da chama» 
da ou appeUação ao tribunal de Deus: infelizmente porém, ou o frade que es* 
creveo esta carta quiz retrahir o seu pensamento sob uma phrase confusa, ou 
o copista omittiu alguma cousa do período, com que esse pensamento ficasse 
mais manifesto. Em todo o caso ha aqui falta: todos os escnptores estão de ac- 
cordo na data da morte de Carranza, três horas da manha de 2 de Maio (1756), 
que é effectivamente o dia em que em Roma se celebra a festividade de Saneio 
Antonino, Arcebispo de Florença, a que o auctor da carta duas vezes se refere, 
chamamto-lhe Saneio António: a morte de S. Pio V é egualmente conhecida, e 
computada em todas aschronologias no l.°de Maio de 1572: como pois acceitar 
a simples liçSo «morreo a noite que antes que esta manhã Ihefuerão a$ ex$qma$»7 
Sabemos além disso que estas tiveram logar no Convento da Minerva no dia 3, 
em que Fr. Henrique de Mello deve ter escripto esta carta, havendo pois erro ma* 
nifesto aqui também da parte do copista. 

* Deve ser anUkontm % conforme o exposto na nota anterior, 
6 
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Santíssimo Padre Gregório 13.° nosso Seuhor 9 e Vigário de 
Christo, com muitas outras palavras de devoção. Fas se muito 
caso de tudo por ser hum homem sentenceado. Klo posso diser 
mais a Vossa Paternidade Reverenda com pressa, que reeêo par* 
tira logo o correyo: somente dar muitas graças a Does Nosso Se- 
nhor por ser nosso frade, e darlhe tempo pêra tudo isto, e em 
soa. liberdade. De Roma, 13 * de Mayo anno de 1576. 



Copla da carta do Doutor Navarro para a Rainha Dona Oatharina, 
sobre a sentença dada na causa do Arcebispo de Toledo. 

Jesus. Maria. 
Senhora. Vespora de Ramos se acabou, e sentenciou a de- 
manda do Arcebispo de Toledo, por respeito da qual vim eu 
qua com licença de V. A., a qual ainda que se nSo acabou na 
forma que eu desejava, porem acabouse em tal, qual bastaua 
pêra livrar sua alma, e sua honra, e a de todos os interessados 
de toda a macula de heregia como V. A. o uerá Be fôr seruida 
de ouvir as nouas conteudas em essa inclusa. A gloria da Di- 
vina Magestade que a V. A. conserve feleeissima por muitos 
annos com seus santos does na terra, e despois com sua feleeis- 
sima vista a faça bemauenturada no ceo. Amen. em Roma a 24 
de Abril de 1576. a real mao de V. A. humildemente beijo. 

Martim de Aspilcueta Nawrro. 



Oopia da Inolusa que o mesmo Doutor esorevia a hum amigo, que 
elle mandou a S. A. 

Jesus. Maria. 
Muj Magn.° e muy R. d0 S.". As nouas do nosso illustris- 
simo são estas: o primeiro he que ella he acabada contra a opi- 
nião dos que cuidaulo (e ainda por ventura desejauao) que 
nunca se acabasse, o segundo que sua illustrissima ha alcançado 
vitoria, porque se pertendia contra elle que auia caído em al- 
gflas heregias, de tantas que disem aueremlhe sido apostas e por 
conseguinte que era escomungado pella Bulia da Cea, e priuado 
da sua dignidade, e deui&o privalo da vida, o sua santidade ha 
declarado em effleito que nao cahio em heregia algfla, nem em 

* Aliás 3, conforme a nota i da pag. anterior. 
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pena por direito estatuída contra elle, nem ha perdido sua di- 
gnidade, nem menos deve perder a vida. o 3.° que sua santi- 
dade o declarou por sospeito acerca de algfias heregias, porem 
logo em continente em se dando a sentença sua santidade se 

fmrgou delias, e de todas as ditas sospeitas, na mesma hora que 
hei mandou, pella qual purgação ficou liure, e absolto de toaas 
as heregias que lhe poserâo, e das ditas sospeitas, e das penas 
por direito contra ellas ordenadas, e liure de toda a suspensão 
de suas ordens, e de seu offioio, e beneficio, não obstante que 
hfia das penas penitenciaes que lhe imposerBo foi a suspensão 
da administraçfio da Igreja, e frutos por sinco annos excepto a 
de doze mil cruzados por cada anno, liures de todo o encargo, 
porque he claro em direito que outra cousa he depor ou sus- 
pender a hum de suas ordens, ou de officio, ou beneficio, e outra 
suspendello da administração de certa Igreja e frutos delia, ao 
menos por pouco tempo, pello qual o dito illustrissimo ao outro 
dia (que foi domingo de Ramos) disse publicamente missa diante 
de grande auditório, e assi a discada dia, e dirá quando lhe 
parecer, e o Bispo que o acompanhou do Castello de Santo An- 
gelo a ouuir a sentença diante de sua santidade o tratou de il- 
lustrissimo como se deue tratar o Arcebispo de Toledo, e da 
mesma maneira o tratou o illustrissimo Governador de Burgo, 
quando despois de ouuida a sentença o leuou honradamente ao 
Mosteiro de Minerua e da mesma maneira o trsftão os outros, e 
com rezão porque as penas penitenciaes que soem empôr aos que 
hão cahido em sospeita de heregia, aos que se purgão iuridica- 
mente delia não são penas ordenadas por direito contra a here- 
gia, senão por aver feito credito a alguas cousas, de que resul- 
tou aquella sospeita. 

O 4.° que os mais dos Romanos (gentes que são de grande pru- 
dência) disem que não se maravilhão de que contra o illustris- 
simo (ainda que nunca aja cahido em heregia algua) que ajão 
achado conieturas de tais sospeitas, porque cuidão que he grande 
pena se achará homem em todo o mundo que aja sido como elle 
desde oito annos, athe quasi sesenta, estudante, frade, Leytór, 
Mestre, Prior, Prouinciai, Pregador, Consultor do officio da In- 
quisição, e também do Concilio Tridentino, e caleficador dos li* 
uros de heregia, e das proposições, que os Legados, e Inquisi- 
dores lhe mandauão caleficar em Hespanha, Inglaterra, Flan- 
dres, Trento, e ouuesse escrito tantos cartapacios, e liuros, e 
feitas tantas Memorias, e respondido a tantas questSes como elle, 
contra quem se achassem alguas nigligencias, ou descuidos, em. 
ditos, ou feitos, pregando, ou aconselhando, ou escreuendo, que 
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podessem causar alguas taes sospeitas, se se fisesse inquirição 
contra elle em tanto tempo, e com tão grande custo de suas ren- 
das, e com tanta diligencia, em quanto tempo, e com quanta 
custa, e diligencia se ha feito contra elle. 

Ott quaes mesmos Romanos disem que em menos tempo, e 
com menos custa, e diligencia, se ouverâo achado mais e majo- 
res conjeturas, de que elle foi sempre catholico, sendo mayor- 
mente notório que a Magestade Real do Catholico Rev, que o 
conhecia inteiramente, o nomeou para a mayor dignidade de to : 
dos seus reynos principalmente por conhecer que era tSo persi- 
guidor de hereges, e que antes de seu nomeamento, como era 
tido de todos por muy douto asai era reputado muy catholico, e 
que depois não ha peyorado. 

O õ.°, que de tudo isto se segue que o dito illustrissimo ha 
alcançado vitoria em o principal, ainda que algum tanto cus- 
tosa no accessorio, pello qual dou as mayores graças que posso 
a Deos, e á gloriosíssima Virgem, e Mãi Santíssima Maria, Pa- 
trona de Toledo, de Roncesvalles, por ella redundar em grande 
honra de Deos, e de sua santíssima mãi a Igreja, e de seu so- 
berano, e vnico presidente o. nosso santíssimo senhor, e da dita 
Igreja de Toledo, e da muy illustre ordem dos pregadores, e de 
toda Hespanha, e da real, e catholica magestade de seu catho- 
lico Rey, que como tenho dito o nomeou pêra tão alta dignidade, 
e do dito illustrissimo, e ainda da minha, por se nSo poder diser 

3ue eu hei podido (?), ou defendido algua heregia sua como de 
ezaseis annos dos dezasete de sua prisão que por mandado da 
dita real magestade fui seu procurador, nem vim contra a pro- 
testação que a sua illustrissima fis ao principio, a saber que hia 
faser aquillo com tal condição, e liberdade, que nenhum mais 
preste que eu o condenaria no que o achasse herege, nem mais 
fielmente obseruaria thé então, o qual lhe agradou tanto, que 
disse que eu fosse o primeiro que lhe leuasse a lenha se tal o 
achasse. 

O 6.*, que eu fico alegre por este successo, ainda que mais 
alegre ficara, se sua santidade julgara que não havia caido em 
Bospeita, como eu sempre á boa fé sem máo engano athé que 
ouue a sentença cuidaua que auia de julgar, porque como mais 
inteiramente conhecia sua custa (casta?) f e sua vida, seu saber, 
seu zello da fé, seu ódio contra os hereges, e sua deuoção acerca 
da sé apostólica e seruiço da catholica Magestade, cria que as 
conjeturas contra elle prouadas não bastauão pêra causar sos- 
peita, ou que a multidão das contrarias desfasia aquellas, ainda 
que o contrario ha parecido a sua santidade a cujo muy grande 
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juiso, nZo somente por ser soberano lugar tenente de Nosso Se- 
nhor lesos Christo na terra, mas também por ser doutor dou- 
tíssimo, e juis justíssimo, e em lugar experimentadissimo, de mui 
boa vontade, e chãmente sometto o meu ainda que piqueno, com 
esperança que sua santidade, e real magestade se apiedará delle 
despois que uir a continuação de sua obediência, humildade, e 
íeruente deuoçSo (que) sempre tiue acerca de entre ambos, (?) 
para que Deos apiedandosse delles ambos os faça felecissimos no 
ceo, e na terra. Amen. 

Esta he a summa das nouas que escreui a semana santa, que 
porventura as nfio terá recebido v. m., ás coais acreoento, hoje 
quatro, dia de Páscoa, que o dito illustrissimo foi ao segundo dia 
visitar as sete igrejas com os seus criados e os criados delles 
que forSo em oito coches, e eu com alguns como mais moço fui 
em raulla, e em todas ellas, excepto a de S. Pedro aonde foi 
em amanhecendo, e a de Santa Maria aonde chegou ao meyo dia 
ainda que nSo estauSo auisadas, foi recebido com grandíssimo 
amor, e cortesia, mostrandolhe em dia extraordinário, tantas, e 
mais relíquias, do que se costumlo mostrar nos dias ordinários, 
ainda aos cardeais, e outros Príncipes, que foi hfla grande ma* 
ravilha, e asinada alegria, que tomárSo quasi todos de. hum tSo 

Sande Prellado auer saido limpo das heregias como esperau&o. 
mcedeolhe sua santidade neste dia pêra sua illustrissima e pêra 
sua família que o acompanhaua Iubileu plenissimo como no anno 
santo. Acrecento também que os mayores desta Corte se mara- 
uilhSo de grande paciência, e generoso animo com que recebeo 
a suspensão de tantos frutos, e rendas como se não fora cousa 
, algfla, por lhe nSo tocar na alma. 

(Mss. da Ajuda: Copiador de papeis políticos e militares, 
tom. !•, fl. 218-226 v). 



Ul JESUÍTA BOTICÁRIO NO SÉCULO XVII 



Do irmão Affonso Nogueira, coadjutor temporal da Compa- 
nhia de Jesus, que subscreve a seguinte carta ao Bispo Fernan- 
des, esclarecendo-o sobre o uso de uma purga de sua invenção, 
acho apenas ligeira noticia na interessante Synopse que o Padre 
António Franco escreveu de toda a historia jesuítica portuguesa 
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desde 1540 até 1725, vésperas da impressão do seu livro. Convicto 
de que nas breves palavras deste Annalista está desenhada por 
inteiro toda uma vida obscura e proveitosa, transcrevo-as como 
única e suficiente illustraçlo do autographo publicado: 

cConimbricae 13 Aprilis vixit Alphonsus Nogueira Fallensis 
coadjutor. Annos quatuordecim pharmacopolio providit magna 
cum erga nostros, tum exteros charitate, gratiaque oonversandi 
methodo. Noctu se fraudabat somno, ut oratíoni tempus impen- 
deret. Paupertatem eo tutabatur accuratius, quo plus periculi 
est administrantibus pecuniam. Vicinus morti, num quid scrupuli 
eum angeret, interrogatus, nihil, respondit; semper enim meãs 
oonfessiones obivi, tanquam, illis absolutis, essem moriturus.» 4 

NBo sei se a familia real aproveitou alguma vez os serviço» 
do humilde boticário, que parece ter sido desconhecido ao sr. 
Martins Bastos, apesar de haver consagrado uma parte da sua 
vida á investigação de quaes foram os mestres, os aios, os mé- 
dicos, cirurgiões e pharmaceuticos encartados ou avulsos dos Beis 
Portuguezes, de que deu conta publica na Nobresa liiteraria e 
Nobiliarchia medica, não se encontrando neste ultimo escripto 
menção de Affonso Nogueira, cuja noticia revivemos, aproveitando 

Sorventura a quem de futuro quizer completar os estudos de 
istoria da pharmacia, quasi iniciados em Portugal pelo nosso 
desditoso amigo Pedro José da Silva. 

G. B. 



Pax X 1 -f 

nosso Padre Reitor me tinha muito emcomendado este ne- 
gocio das purgas de s. a substancia. E agora com esta que me 
deu de V. P. que muito festigei, asim pella boa ocaziSo que nella 
me V. P. dá de seu seruiço como pella grande confiança que 
V. P. fas deste sou seruo. 

V8o nessa caixinha sinco purgas que cada hfla he do tama- 
nho de hua azeitona, que á pressa engenhei como pude por irem 
inteiras neste correio; quanto o que toca á preparaçto delias pode 
V. P. suguramente dálias a toda a casta de gente quer sejSo 
homens ou fêmeas, e em todos os achaques e doenças, que os 
médicos julgarem que indigent purgatione. Ghiardase o regimen- 
to como nas outras purgas, nlo se sahie fora nem o dia que a 

1 Franco: Synopsis annaHum Societatis Jesn in Lusitama, sd an. 1683. 
p.37». 
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tomarem nem o outro nem se bebe uinho. Tomasse pella ma- 
nhS cedo esse pequeno bocado asim como uai, emburilhado em 
asucar; ou se pode tomar comendo com elle juntamente qualquer 
doce que quizerem, e do que forem mais inclinados, ou pessega- 
da ou perada, ou cidrada, ou marmellada; e ainda que bebam 

Jualquer golinho de agoa nSo importa: e tâobem se pode tomar 
esfeito en agoa comua ou em caldo qualquer que seia ou tizana, 
finalmente de tal sorte que se leue essa pequena cantidade para 

Jue n&o fiquemos frustados na tenção. E se os doentes em rezão 
as sangrias estiuerem fracos tanto que a acabarem de tomar 
se lhe uier sono goazalhemno por espasso de meia hora ou hua 
hora, e logo uigiar e purgar leniter et suaue. E aduirto que talues 
pode hfla pessoa purgar muito por estar mais disposta e ser fá- 
cil nesta matéria. E pello contrario outras serem dificultosas, 
mas qualquer cousa que purgem se sente grande proueito na 
saúde; e ainda que não purgem nada não fas dano, sendo que 
talues tomão outra no 2.° dia, ou quando purgSo pouco no pri- 
meiro dia, e os achaques são rebeldes em gente forte e de boa 
compreiçSo, nem ofendem nada ao fígado, antes o desafogSo 
tirandolhe os humores supérfluos, nem ate agora se me queixou 
algem de se sintir com o figado esquentado, nem com cede ainda 
no dia da purga; bem cuido que sucederão, e pello efeito se uerá 
o que ellas prometem; iá escreui a V. P. as doenças em que el- 
las seruem que são todas as febres podres que os médicos cha- 
mSo sinochos e em todos os inchimentos e repleçois destamgo, 
amargores de boca, &c. 

Quanto o que V. P. me pregunta da Caza Real digo que 
pêra Senhores tam selectos que os ouueramos de deixar aos seus 
protomedicos a quem somentes pertencem o corregellos e curallos, 
e este he o meu votto, mas quando lhes paresa quererem uzar da 
nossa he necessário sabermos a compreiçSo e se sSo fáceis ou 
dificultosos nas purgas, e que humores são os que mais predo- 
mínio nelles, que tudo isto he necessário ainda pêra a outra 
Sente que se cura, mas como não he posiuel estaremos lá ao pé 
a Obra que poriso eu digo que nos não metamos nos da Caza 
Real, &c. Com isto nas s." sagras de V. P. muito me encomendo 
a Deoe. Do Collegio de Coimbra. 

Deste humilde seruo de V. P. 

Ir. Affomo Nog.* 

No verso: cAo Padre André Fernandiz, da Companhia de 
Jesus, Bispo eleito do Japam. Lxa. 
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At doenças pêra que serue a purgua de s.* substancia, que 
em latim se dis pulris benedictus seu Angélicos, slo a* seguintes. 
Orones humores educit, vitiatos, beliosos, petuitosos, cálidos, 
ténues, fingidos, crassos, uiscidos, &c datur in pletora, quod est 
replectio humorum, 
in cacochymia 
in sinochys putridis 
in menstruorum supressionibus 
in inohoata hydrope 
in tertiana simplici et dúplice 
in quartana 
in cholera, in náusea 
in inapetentia cibi, in cardialgia 
in uigilia, in delirio 
in schiodico dolore 
in Arthritico dolore 

in febre acuta, in pleuritide. Et compitit omnibus iis humo- 
ribus in quibus humores peccant. et simplices et compositi.: datur 
in aquis et com. Sed notandum quod in morbis ab euacuatione 
factis locum non babet, neque in uiribus prostratis, ne infamen- 
tur praesidia, &c. 

Digo eu agora, que sou o ir. Boticário que faço esta mesi- 
nha, e falando uere coram Deo et bominibus, que pêra as pes- 
soas Reais como he el Bei nosso Senhor, e o senhor infante 
Íiue Deos guarde e SS. ÁÁ. nSo lhe serue esta purga, por ser 
eita de medicamentos uenenosos, que absolutamente sSo uene- 
nos ainda que ficío domados e correctos pellas preparaçois, com- 
tudo só se dam nas doenças asima ditas e a gente de boa com- 
preiçZo, e forças, as quais nSo tem os senhores da Caza Beal 
por serem tam dilicSdos e soberanos. E em cazo que nelles haia 
algfia noxa destamago ou outro qualquer achaque, he milhor usar 
de xarope de Bei, e outros suaues, como os senhores médicos 
li deuem fazer; isto me parece mais acertado e deue parecer aos 
que bem entendem, saluo meliori judicio, que nSo nos arrisque- 
mos a algum prigo, que Deos nSo premi tira. E quando V. P. 
Jueira uzar delias em outras quaisquer pessoas, que nSo seifto 
a caza Beal mandarlhasemos com muito gosto quantas quizer. 
E é dicto satis de medicamento, &c. 

No verto: Pulvis benedictus sive s.* substantia pêra muitas 
doenças. 

Mbs. da Ajuda: Movimento do Orbe Lusitano, vd. u, 
fl. *>6 e *96 v. 
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A MBLIOTHEflA DE XABREGAS B 11 DOS SEUS 
BIBLIOTHECABIOS 

Foram nullas, por infelicidade, as mais diligenciadas pesqui- 
sas feitas no intuito de esclarecer o leitor sobre a pessoa e estu- 
dos do Franciscano Portuguez Fr. António de Jesus Maria José 
Costa, auctor da notável carta que publicámos sobre a Biblio- 
theca de Xabregas, e mais livrarias da sua Ordem na Província 
dos Algarves, a quem egualmente se referem outros dois documen- 
tos que a acompanham, tudo encontrado em um volume de mi- 
scellaneas, que foi da mesma livraria, e hoje se guarda na Torre 
Tombo. 

Desses dois documentos mencionados, despresâmos um, por 

3uasi não ter importância, sendo apenas o rol de livros do uso 
aquelle escriptor quando residia no Convento de S. Francisco 
de Portalegre, na maioria composto de títulos de oratória sagra- 
da, e pequeno numero de jurisprudência, mathematica e medi- 
cina. Não assim o outro, que é um attestado que pode aproveitar 
á biographia do mesmo Franciscano, cujo nome próprio ainda 
nSo conhecêramos se não fosse alli consignado, por se achar a 
informação sobre a livraria apenas subscrevida *por iniciaes. 

Parece-nos ser a primeira vez que se faz menção publica do 
nome deste escriptor, apesar de Chronista da sua Ordem; e por- 
ventura tirando-o de um injustificado olvido, estimámos que a 
publicação da sua carta, que ninguém contestará como uma 
curiosa pagina de bibliographia portugueza, aproveite especial- 
mente ao nosso amigo, o Franciscano Genovez Fr. Marcellino 
da Civezza, illustre auctor da Historia das missões Francisca- 
nas, que nesta Revista analysaremos, e da Bibliografia sanfran- 
cescana, onde já apparecem aproveitadas as curiosas indagações 
que o mesmo Religioso fez em os archivos do nosso paiz com 
respeito á Congregação Portugueza no continente, e talvez mais 
particularmente nas nossas colónias. 

Em sua graça,, publicaremos outras relaçSes que subsidiem 
os seus estudos, e em que o nome dos antigos filhos de S. Fran- 
cisco anda vinculado ás nossas cousas. 

G. B. 



Meu grande amigo: Esta eleição que fazeis de mim, para 
vos instruir no que na vossa carta me perguntaes, confirma a 
idéa que sempre formei de vosso bello juizo, discernimento 
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claro, e naturalmente propenso a eleger o melhor e mais acerta- 
do; pois lie sem duvida, que só o Bibliothecario da Urraria deste 
Convento pode dar razão cabal, e noticia genuína do que pre- 
tendeis saber delia. Não posso ser succinto, porque as vossas per- 
guntas sSo muitas; fa-lo-hei porém o mais breve que me for 
possível, para vos n2o ser muito molesto. Cuidarei em ezplicar- 
me com clareza, e verdade, ainda que conheço ser para comTosco 
supérflua esta precaução, pela mercê, e honra que me fazeis de 
me julgáreis homem de bem, e inimigo declarado da mentira, 
da adulação, e da lizonja. 

He muito verdade ter o N. P. M. Immediato no tempo do 
seu governo mandado fazer huma grande caza de livraria neste 
Convento de Xabregas; mas não como vós suppondes. Vós sa- 
beis pela filosofia, que a distancia faz diversificar muito os 
objectos. Estando vós, deixae-me dizer assim, nesse recanto do 
mundo, e a livraria de que tratámos em Lisboa, não pode deixar 
de mediar alguma avultada desproporção. Ora tomae sentido, a 
tal caza na sua raiz principia officina, capaz de conter viveres 
para huma communidade tão numerosa, como he esta de Xabre- 
gas, que para este effeito se edificou junto ao refeitório, continua 
noviciado, e coristado, que lhe ficão immediatamente por cima 
da tal officina, e acaba livraria, tudo isto debaixo de hum mesmo 
telhado. Parece-ine que estaes já formando outro conceito. 

Quanto ao motivo, que dezejaes saber por ali se não ter feito 
enfermaria, direi o que ouvi ponderar sobre este particular, e 
certamente me parece conforme á razão, e á medicina, que in- 
dispensavelmente se deve consultar neste caso. Huma boa enfer- 
maria deve ser huma casa abrigada; ter vista alegre, e desem- 
baraçada, ar livre, mas que não incommode, quintal, Ac; nada 
disto tinha, nem ppdia ter naquelle sitio: primeiramente ella 
havia ser frigidissima por ficar toda ao norte do Convento, e 
participar do ar encanado que vem pelo vallo de Cheias, janel- 
las para todos os quatro lados, e com a vista intaipada com os 
muros, e socalco da cerca; não podia ter quintal, &c. Combinae 
agora esta tal enfermaria ali feita com outra que o dito P. Im- 
mediato pretendia fazer no sitio fronteiro ao* palácio da nossa 
vizinha D. Joanna de Mello, pela porta do occidente: abrigada 
pelos dois lados, que entestavão no Convento, nos outros dois 
com j&nellas, de huma parte para dentro do claustro, de outra 
quasi ao nascente, com bella vista para o mar, bom quintal, com 
agua dentro, &c. Julgae sem paixão, e qual vos parece melhor 
para o intento? Mas eu ainda levo mais longe o argumento. Sup- 
ponhfitnos que de facto ee fazia enfermaria) onde hoje ha livraria, 
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Srgunto agora: com que se havia occupar aquella quadra do 
>nvento, que resta por fazer? Ella precisa fazer-se, ou mais 
tarde ou mais cedo, para se fechar o Convento. Este tem já a 
cima de cem cellas, fora alguas, que ainda ha de leva* o dormi- 
tório de S. Diogo quando se concluir: logo ali erSo supérfluas, 
além da violência que nisto se faria a huma tão illustre, carita- 
tativa, e boa vizinha, porque com ellas ficarião devassados os 
quartos interiores do dito palácio, que cahem para aquella 
parte. 

Não sei certamente em que a nossa livraria seja insignifican- 
te, para vo-lo dizer como quereis; porque se ella o he, entSo 
fechem-se quantas livrarias ha no mundo, que tem a mesma 
serventia: só para duas qualidades de pessoas ella pode ser insi- 
gnificante; para aquelles que presumem saber tudo, e se julgão 
illustrado8, ou para os que cousa alguma querem, nem procurão 
saber; de tudo ha: para estes será insignificante; mas crede-o não 
he para hum grande numero de sujeitos seculares, de ecclesia- 
sticos de dentro e fora de casa, que a frequentão para se instruí- 
rem, aos quaes ella sempre está aberta, e patente, com todas as 
commodidades precisas ao seu desígnio. Ah, meu grande amigo, 
quem lhe dá esse titulo he a emulação, ou outro algum motivo, 
occulto ao nosso conhecimento. Vós não ignoraes as fatalidades 
a que esta indiscreta emulação conduzio aquelle N. Prelado Ge- 
ral, que induzido por ella mandou picar as armas reaes deste 
Reyno, que para perpetua memoria do nome portuguez o nosso ■ 
Fr. José Maria de Évora collocou sobre a porta da grande Bi- 
bliotheca, que elle havia feito no nosso Convento observante de 
Araceli de Roma, no tempo do seu governo, a que tSobem derão 
o nome de insignificante; mas eu sei que as armas reaes fôrão 
repostas no mesmo lugar, e que nem por isso o Geral deixou de 
morrer de puro desgosto, refugiado em Nápoles, não obstante ser 
apadrinhado pelo Papa. 

Não, não pode ser insignificante huma livraria com as cir- 
ctunstancias que eu vos tenho representado, e onde sempre houve, 
e ha sujeitos deputados para o seu aceio, para a sua conservação, 
e para ministrarem aos estudiosos livros para a sua applicação. 

Com mais razão e justiça, devemos nós chamar insignifican- 
tes ás livrarias dos outros Conventos da nossa Província, á exce- 
pção de huma até duas: parece isto incrível, mas a prova he tão 
evidente, que não ha que duvidar. A serventia de muitas delias 
he de guardar trigos, lãs, hábitos velhos, vestiarias, e outras 
cousas, todas tendente» á dissipação dos mesmos livros, assim 
per sua qualidade, como pelo mao resguardo delias em aadarem 
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as chaves por muitas mãos. Outras sSo casas sempre fechadas, 
onde a falta de ar, a humidade, a multidão de ratos, e outras 
sevandiias têm estragado, e corrompido os livros. Nãb ha reli- 
gioso algum na Província que não atteste esta verdade. Bem 
poucos dias ha que o N. P. M. Provincial asseverou na minha 
presença isto mesmo, e que me disse que em tantos annos que 
tivera de moradia no Convento de Portalegre só vira hir algu- 
mas vezes á livraria o Commissario dos terceiros, e mais he hum 
dos Conventos principaes: qual será o uso, e a conservação das 
livrarias nos mais pequenos? A livraria do Convento do Loureto 
presumi achar eu sem estes estragos, parecendo-me a preserva- 
ria delles o respeito das duas distinctas personagens na littera- 
tura, e na graduação, que vós sabeis ali serem successivamente 
conventuaeB; mas sem hyperbole confesso, que foi das mais mal 
resguardadas que encontrei, chovendo nella como na rua, de 
sorte que a agua tinha apodrecido quasi todos os livros. 

Destes tristes exemplos vos podia eu referir muitos, se vos 
não supposesse sciente delles, assim como o estaes de que o 
maior tratamento que se costuma dar ás taes livrarias, he o 
servirem de cellas aos religiosos moradores nos ditos Conventos, 
e muitas vezes a leigos, donatos, e a servirem de hospedaria a 
todo o género de pessoas, cuja serventia tem causado damnos 
irreparáveis de furto, alienação, e estrago. Para prova deste 
ultimo, basta entrar em alguma destas livrarias, e o fazem certo 
os mesmos livros, vindos delias, auasi todos sem capas, desen- 
cadernados, cortados, e passados do bicho, cheios de bafio, po- 
dres, tanto que alguns não tem já serventia, e outros não tem 
sido bastante o trabalho effectivo de dois livreiros para os porem 
em estado de conservação, e de poderem ter uso neste Convento, 
onde huma avultada parte, a que o tempo não deo lugar, nem 
chegou para se lhe acudir com este beneficio, confirma o que 
acabo de dizer, e o peior he não haver esperança de se continuar 
aos que precisavão delle, que deveis saber são livros preciosíssi- 
mos, como os mais pelos quaes se principiou este bem, porquan- 
to o N. P. Provincial o mandou suspender por causa da despesa, 
sendo ella tão módica, depois de haver huma officina de livreiro 
em casa, que N. P. Immediato comprou, e dois livreiros, hum 
secular a quem vestio o habito de donato para este ministério, e 
outro, hum religioso leigo, ao qual mandou ensinar o offioio. 

Pelo que respeita á sua alienação, calo, por vos não magoar 
mais, os differentes modos, como ella se tem feito, e faz cada dia; 
julgo a comprovão bem as restituições, que por vezes se têm 
feito a alguns dos taes Conventos de livros alienados: não ha 



Digitized by 



Google 



E REVISTA DOS ÁRCHIVOS NACIONAE8 98 



muito tempo, que á portaria do de Setúbal, sendo QuardiSo o 
P. Pregador Fr. Ignacio de Sancta Maria dos Anjos, fttrSo huma 
noite levar hum sacco delles, e na mSo de Vicente da Fonseca, 
da cidade de Tavira, paravSo huns poucos, pertencentes ao nosso 
Convento da mesma cidade, sobre que o P. Pregador Fr. José 
da Rainha dos Anjos, que então era nelle Guardião, fes huma 
representaçUo ao Provincial da Província, o qual era o N. P. Im- 
mediato. Já me esquecia dizer- vos, que sendo Guardião de Setúbal 
o P. Fr. Feliciano dos Anjos achou huma grande porção de livros 
tSo podres, oue os mandou queimar: destes perigos estão isentos 
os livros da bibliotheca deste Convento de Xabregas, e daqui po- 
deis colligir qual delias he a insignificante. 

Tendes visto como a tal livraria deste Convento nSo he insi- 
gnificante, agora vereis como não he preciosa no sentido em que 
vós tomaes este nome, sobre que pedis t&obem a minha informa- 
ção. Persuado-me que vós, como bom Portuguez, e hum pouco 
instruído no nosso idioma, conheceis a fundo a genuína signifi- 
cação destas duas palavras aceio, e precioso, para formáreis as 
duas distinctas ideas que ellas produzem, a fim de vos nSo succeder 
o mesmo que acontece a qualquer dos nossos provincianos monos 
polidos na nossa lingua, os quaes entrando em alguma igreja 
dos conventos recoletos do nosso Reino, e vendo-a muita aceada 
no ornato, e material delia, exclam&o espantados: Preciosa cousa! 
E mais, como vós sabeis ali ordinariamente nSo ha alfaias de 
valor intrínseco, ou estimativo, a que própria, e rigorosamente 
no nosso portuguez chamámos preciosidade. Isto supposto, digo- 
vos que a livraria deste Convento he huma casa aceada, e nSo 
preciosa, salvo na estimação de algum rústico, ou camponio, o 
qual, entrando nella, forma o mesmo conceito que o provinciano 
mal limado entrando na igreja capucha. Para melhor conhece* 
reis a minha verdade, vamos por partes. 

Esta dita casa consta de hum tecto, e de que será elle? Jul- 
gaes ser de miúda, e delicada talha dourada, semeada de dia- 
mantes, ou de outras pedras finas, com molduras, e filetes de 
prata mociça? Presumis ser de curioso estuque, de custosa ar- 
chitectura, de especioso relevo? Tal nSo he, he de huma simples 
pintura a fresco, com algumas figuras, symbolos, e jeroglyphicos, 
concernentes a algumas sciencias, e a artes liberaes. Consta mais 
de humas estantes, e de huma varanda em roda para melhor 
serventia, e acommodaçSo dos livros, as quaes nfto sSo de evano, 
de cedro, ou de madeira alguma mimosa do nosso Brazil, mas 
sim de pinho, cobertas de tintas grosseiras, fingindo pedra. As 
umbreiras das janellas nem sSo de porfido, nem de jaspe, sSo de 
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cantaria bem ordinária. O pavimento nem he mosaico, madeira 
embutida, ou marchetado de madrepérola, he coberto de ladri- 
lho. No meio três grandes mesas de pinho, cobertas de carneira 
preta, com suas guardas de panno verde. Huns poucos de vidros 
nas janellas para reparo do ar e da chuva: eis-aqui o proclama- 
do, e altisoante nome de preciosa dado á dita casa. Tendes per- 
cebido? Pois, sem tirar nem pôr, com a mesma certeza haveis 
achar as outras informações, que vos der&o, a que eu devo ainda 
responder. 

Segue-se o chamarem furto á traslaçSo dos livros, que o dito 
P. Immediato fez das outras livrarias da Provinda para esta de 
Xabregas* Confesso, que quando cheguei a esta vossa pergunta, 
vacillei no conceito que faço da vossa n&o vulgar instrucçSo. 
Crede que respondo a ella, para vos noticiar de algumas razões 
nSo sabidas por todos, e por julgar que a vossa intençlo nesta 
pergunta foi só com o fim de ouvir-me, e não porque désseis 
credito á tal ballela, para desvanecer a qual basta lembrar-se 
huma pessoa da definição do furto. Tende paciência, hei de re- 
peti-la para proseguir com a clareza que levo: Fartum est occul- 
ta et injusta rei alienae ablatio invito ratianabiliter domino. 
Achaes porventura alguma circumstancia destas verificada no 
nosso caso? NSo ignoro hum escrupulosinho que aqui vos pode 
occorrer, a que logo satisfarei, por nSo quebrar agora o fio do 

Jue vou dizendo, e para que tenha melhor lugar. Dizei-me: ven- 
eo, alienou, deo, ou destruio N. P. M. Immediato estes livros? 
Nlo; pois que lhe fez? Resgatou-os, tirou-os do perigo próximo, 
e eminente a que estavSo expostos de apodrecerem, de os comer 
o bicho, e o pó, e de se dissiparem inteiramente, na forma que 
tem sucoedido a outros muitos, como fica referido onde vos eu 
fallo das livrarias insignificantes da Província. 

Acaso he crime em hum Provincial tirar livros de huma, ou 
de muitas livrarias, onde he quasi infallivel, mas digàmo-lo me- 
lhor, onde he certa a sua perdição, onde nSo servem de cousa 
alguma, para os pôr onde se conservem, onde sSo necessários 
para o estudo, explendor, e credito da Provinda? EntXo chame- 
mos ladrões a todos os Provinciaes da Província por porem no 
nosso collegio de Coimbra livros que tirarão das livrarias doa 
outros Conventos, como he bem notório, e nella nSo haverá hum 
só individuo que o negue. Assim também foi hum famoso ladrão 
o Provincial da Sancta Província de Portugal, que vendo quei- 
mada a livraria do Convento de Lisboa pelo fogo que se seguio ao 
fatal terramoto de 1.° de Novembro de 55, mandou vir livros 
da todos os Conventos da sua Província, com os quaes formou 
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huma nova livraria na capital. Sei eu que os melhores livros que 
tem a escolhida bibHotheca do Ex. 100 Marquez de Penalva fôrâo 
deste Convento, como consta da primeira folha de cada hum 
delles, onde ainde hoje se vê hum titulo, que declara serem da 
Uvraria de Xabregas, e ha huma confusa tradição que hum Pro- 
vincial os dera a troco de outros, e mais nSo se deo ao tal Pro- 
vincial o nome de ladrão, nKo obstante tirar os Ues livuos da 
Província para a mão, e casa de hum secular; e creio da instruo* 
ção, piedade, e recta consciência deste fidalgo que a ter neste 
particular a minima suspeita de furto, hum só instante mais os 
não teria em casa; e ha de então chamar-se furto á traalação de 
huns livros, vindos para a capital da Província, que estão dentro 
delia, que se conservSo, e preservSo da dissipação, e se lhes dá 
o uso que nSo tinhSo? A quanto se nSo atreve o espirito de or- 
gulho, e da maledicência! 

Eis aqui, amigo, quaes são os agradecimentos que o mundo 
hoje ordinariamente dá a quem faz bem. O N* Immediato não 
poupando diligencia nem despoza para neste Convento formar 
numa livraria, que fizesse honra á Província, e onde se criassem 
homens dignos delia; e estes mesmos homens, aos quaes o dito 
Immediato facilitou os meios de adquirirem esta utilidade, tra- 
ctando isto não só de bagatella, mas dando-lhe o nome de furto! 
E se esta não foi a sua intenção, a que fim comprou «He aos 
extrangeiros oito mil cruzados de livros, ou talvez mais, como 
oonstfto dos róes dos mesmos extrangeiros? Huma livraria co- 
piosa de hum advogado de Évora? Alguns na livraria do Con- 
vento de S. Vicente de fora, e em outras mãos nesta Corte? Para 
Íue pôs na dita livraria deste Convento a maior parte dos livros 
e seu uso, qne tinha na sua cella? Ainda eu presentemente es- 
tou esperando a grande obra BibHotheca Patrum, vinda de fora 
do Reino por sua conta, cujo preço sobe a duzentos e cincoenta 
mil reis. Pode-se com justiça dizer ladrão hum tal bemfeitor 
como este? 

(Continua). 
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BIBLIOf.RAPIIIA DO CENTENÁRIO GA10NEAN0 

Findo o anno do oentenario, começaremos em o 
numero do Boletim correspondente ao mez de Julho 
a Bibliogrraphia de todas as publicações feitas em ce- 
lebração daquella solemnidade nacional, incluindo os 
artigos de Revistas, dando-se egualmente em appen- 
dioe nota de vários artefactos com que se pretendeu 
honrá-la. Para que a mençSo seja o mais oompleta 
possível, sollioitámos a coadjuvação de todos os ami-^ 
gos das lettras e glorias Portuguezas, consignando-se 
um artigo critico a todas as publicações, de que esta 
redaoç&o receba dois exemplares, que poderão ser en- 
viados, ou a Annibal Fernandes Thomaz, na Louzft, 
correio de Coimbra, ou a J. A. da Graça Barreto, rua 
da Correnteza, n.° 7, em Aloolena, correio de Belém 
(Ijisbòa). 



EXPEDIENTE 

Caia aaaera dt boletim de bibliographia pobtugueza e re- 
vista DOS ARCHIVOS NACIONAE8 ceapêfrse de triíU e daa* paginas ea fer- 
buU de eitavt aaxiae. leze aiaeres fornia ia ? «lia*, e sé se recebe» asapalaraa 
para deie aiaeres, cujo pagaaeale deve ser feita adiaatadaaeile. 

fceçe de cada Tehae tailo para Portigal eeae para fónu 105OÍ réis 

eseripUria da redaceie e adaiaistraefo é na filia da Leni (carreta de Ceiakra), 
para eade deve ser dirigida tada a cerrefpoadeaeia relatifa a esta piWcaeie. 
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Vol. 2.° Março de 1881 N.° 3 

ÍNDICE da livraria DE MUSICA DE D. JOÃO IV 
A PROPÓSITO DA EXPOSIÇÃO DE MILÃO 

Pelo extremado favor de algum amigo ou affeiçoado, recebe- 
mos por via postal o Catalogo degli oggetti artistici muzicali spe- 
diti dalla Giunta italo-portoghese alia esposizione in Milano. 
Se o intuito do offerente foi saber qual g, nossa opinião, insigni- 
ficante mas franca, sobre os trabalhos da Commissâo e o valor 
do optisculo endereçado, não lha occultaremos, tanto mais quanto 
nos penhorou o obsequio do seu brinde inesperado: se em tudo 
e a todos devemos verdade, em máximo gráo a devemos espe- 
cialmente aos que parecem espontâneos sollicitál-a. 

Sabemos que alguns dos membros da Commissão, para o des- 
empenho da missão confiada, envidaram briosamente todos os 
esforços no diminuto período de tempo prescripto, e que nem 
sempre esses esforços foram coroados com êxito condigno, ha- 
venap surgido as dificuldades e obstáculos donde menos seria 
aèfcittido suppoi-as, do próprio seio da CommissSo, porventura de 
enti% outros membros (Telia, que levantados em cargos eminen- 
tes, còm a sua influencia e auctoridade facilmente, se o quizes- 
aem, poderiani remover quaesquer embaraços e obstáculos, com 
que hottve a luctar, em vez de creal-os. Numa folha popular, 
redigida por um dos membros da Commissão, alludiu-se vaga- 
mente com censura a este facto na occasifto própria. 

O Catalogo, comparado com as riquezas rausicaes do paiz, é 
de uma mesquinhez incrivel; attendida porém a circumstancia 
indicada, representa muito bons desejos e muita actividade. Foi 
nelle comtudo adiantada uma asserção, que nos magoa pela sua 
flagrante injustiça, e a que replicámos por consideração nacio- 
nal. Eis o texto incriminado: 

cGli elementi generali delia storia dell'arte musicale in questo 
7 
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paese, non si trovano, infelicemente riuniti, è non lo saranno 
mai, per la ragione che molti furono perduti, moltí aparai in 
particolari collezioni, altri inatilizzati completamente nelle civili 
discordie, invasioni, e nella straniera dominazione sopportata 
fino verso il V lustro dei secolo attuale, non parlando dei natu- 
rali cataclismi, che distruggendo tempii e palazzi, rovinarono le 
biblioteche, ove si trova vano conservati molti elementi dei quali 
in oggi avressimo bisogno per collaborare quês to semplice trao- 
ciato. 

cCon quanto che, ausiliáti dalle tradizioni scritte e verbali 
si puó fissare, aprossimativamente con piú o meno esatezza, i fatti 
generali delPIstoria delia musica, indicare le sue diverse fasi, 
oVesistenza progresso e decadenza, e ricomporre il profilo dei 
sommi che furono i primi nel suo sacerdozio* e rícordare tutte le 
opere colle quali Tarricchirono^ non é facile, quasi diremo im- 
possibile presentare airappreziazione d'un cosi illustro Griury dei 
documenti che attestino la veritá delle nostre asserzíoni, ne altri 
basi su cui formare piu sicuro giudizio.r 

Quem ler isto, e fizer o confronto com a parcimonia das com- 
posições e objectos expostos, acreditará de barato que este paiz 
nunca teve importância musical, e agora por fanfarronada se at- 
tribue aos cataclismos uma perda fictícia; ou se por ventura teve 
algum dia tal importância, nos modernos tempos a barbaridade 
foi tamanha, que tudo se conspirou contra este ramo das artes 
e respectiva historia, sem haver esforço individual nem colle- 
ctivo que possa conseguir hoje um resultado qualquer apreciável! 

Mas quem deu ao auctor do relatório direito para adiantar 
tanto, e em tom tam dogmático, quanto o asserto é improcedente? 
De accordo, por exemplo, em que a destruição da livraria de 
musica de D. João IV (que elle apenas menciona muito inciden- 
talmente) fosse uma perda irreparável; mas não restaram após 
ella outros títulos artísticos honrosos para o paiz, e nZo existe 
ainda hoje um magnifico repositório de musica nacional de todo 
o género na Bibliotheca da Ajuda, que muito nos espanta n8o 
ver figurar, ao menos citado, no Catalogo, havendo entre os vo- 
gaes da Commissão dois empregados da Casa de Sua Mago- 
stade, e um Fidalgo da Corte, amador muito distincto? Um sim* 

Íles catalogo das preciosidades alli recolhidas, que por certo Sua 
[agestade n&o negava, evitaria o tom lamentoso dos parrafoa 
allegados. N&o se comprehende mesmo qual o iiyustificavel mo- 
tivo com que um Portuguez escreve, para ser lido em paiz ex- 
trangeiro, que não estão reunidos, nem $6 reunirão fmnca os 
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elementos geraes com que se possa escrever a historia da mu* 
sica nacional, tanto mais quanto não deve ignorar o contrario, pois 
em quasi todas as paginas cita um escriptor, a cujos constantes 
e desinteressados esforços se devem já hoje varias monographias 
sobre a arte musical, e a quem se deverá porventura um dia 
essa historia, se forem seriamente apreciados os muitos materiaes, 
que com notável dispêndio durante alguns annos têm sido acar- 
retados nesse intuito. Julgará o relator que noutras partes da 
Europa, ainda nos centros mais civilisados, são ou foram nunca 
as varias especialidades investigadas e professadas com distincto 
aproveitamento por muitos indivíduos; e se consultou as mono- 
graphias a que alludo, pensará acaso que o estádio a percorrer 
nas futuras pesquizas seja differente do indicado? Nesse caso te- / 
nba a franqueza de ser mais explicito. 

Cremos infelizmente que o critico, que tara levianamente se 
pronunciou sobro a elaboração musical do paiz, conhece do au- 
ctor mencionado apenas a obra citada, que conjunctamente com 
algum dos volumes da Historia Litteraria, do sr. Theophilo 
Braga, parece ser a mina quasi exclusiva em que forrageou os 
seus apontamentos; e cumpre dizêl-o com respeito aos Músicos 
Portuguezes, que bem mal aproveitadamente, aliás teria impedido 
o riso da gente seria nas inoptas divagações, com que pretende 
demonstrar a especial disposição do povo portuguez para a mu- 
sica. 

Por ultimo admiramos, havendo na Commissao pelo menos 
um Italiano muito competente nas cousas da sua lingua e litte- 
ratura, que se houvesse eommettido a pessoa inhabil em lettras 
a redacção ou traducçào do relatório, a que certamente o mesmo 
individuo foi extranho, pois não podemos acceitar que a sabedor 
tam exímio escapassem tam vergonhosos erros de grammatica o 
coBstrucçào, e a fantástica orthographia com que por masca- 
rada se vestio desalinhadamente, á moda árabe ou dinamarqueza, 
com apanhados de zz e pendurezas de yy> o grotesco arremedo 
da bel! a lingua de Dante, em que foi exhibido o folheto. 

Creia-se que é pelo bom nome e credito litterario de cada 
um dos vogaes, que foi extranho ao aranzol, e por seu desag- 
gravo, que escrevemos isto, parecendo talvez severos em dema- 
sia; mas quem parar á beira do relatório não o julgará assim, 
recordando amiúde, indignado ou compadecido, conforme for o 
papel que representar de membro, ou não membro da Commissao, 
o cele&e proloquio latino Ne sutor ultra crepidam. 

Convidado como foi um dos redactores desta Revista, com 
a honrosa circumstancia de haver sido o primeiro, paia fazer 
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parte da Commissão Italo-Portugueza, e não havendo acoutado 
esse encargo, já por considerar soa incompetência, já por ser 
escasso o período concedido para as buscas indispensáveis, e ainda 
mais escasso para elle cora a accumulação de outros estudos, ao 
menos da sua parte quer contribuir com algum subsidio que não 
seja sem préstimo para a representação musical do paiz, e assim 
offerece ao publico uma espécie de summario do precioso índice 
da livraria de musica de D. João IV, obra raríssima, que pou- 
cas pessoas se poderão jactar de haver conseguido ver. 

Quem a consultou já, ou pcftlér fazer a comparação com o 
desenvolvido summario que hoje começámos a publicar, avaliará 
facilmente o trabalho e a cautela que foram necessários em li- 
vro tam irregular e de tam difficil consulta, para que nada esca- 
passe de mais importante que não fosse mencionado, havendo 
sido apenas abreviado na enumeração especificada dos villanci- 
cos e na da musica religiosa. 

Quizemos regularísar a transcripçSo dos nomes doe auctores 
por um systema uniforme, e para esse fim recorremos mais de 
uma vez ao Ensaio critico sobre o Catalogo, impresso no Porto 
em 1873: depressa porém emendámos a mSo, limitando-nos quando 
muito ao mais evidente, convencidos do insuccesso de uma ta- 
refa, que demandava investigação e tempo, inopportunos para 
nós, e escusados para o publico, que mais cedo ou mais tarde 
receberá o índice integralmente, já em liçSo fac- símile, já ador- 
nado das mil notas e observações que a sua importância requer, 
como no mesmo Ensaio está proraettido. 

A modesta publicação que encetámos é a avançada da ou- 
tra, que alguém mais assentadamente prepara de annos, e por 
assim dizer como a amostra dos ricos veios daquella inestimá- 
vel mina, até agora ainda inexplorados, e denunciados aqui ao 
pequeno publico dos amadores e apreciadores, por conselho e in- 
stigação de outros, que não podiam levar a bem que havendo 
quem lograsse ter visto tam bella jóia, comsigo próprio usuraria- 
mente a guardasse. 

Porventura ainda a descoberta de um exemplar do índice, 
differente do conhecido, dará ensejo a novas pesquisas, e nós 
próprios a ellas nos não recusaremos. 

Â publicação do nosso summario é seguida de uma nota so- 
bre os nomes dos artistas mencionados. 

Q. B. 

■I0t 
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ÍNDICE DA LIVRARIA DE MUSICA DE D. JOÃO IV, ABREVIADO 
NOS VILLANCICOS E MUSICA RELIGIOSA 

VlLLANCICOS DE NAVIDAD 

Do Gabriel Dias, Fr. Francisco da Santiago, Geri de Gher- 
sem, Mathias Rosmarin aliás Capitan, Iuan de Castro y Mala- 
garay, Estevão de Brito, Carlos Patiôo, Fr. Geronimo Gon- 
çales, Fr. Melchior da Monte Mayor, Fr. Ioão de Escovar, Se- 
bastian Lopez de Velasco, Fr. Ioão Pinheiro, Manoel Esteves, 
Luís Bernardo Xalon, Severino, Gregório de Loçoy, Manoel 
Machado, Domingo* Fernandes, Fr. Francisco Bautista, Gonça- 
lo Mendes de Saldanha, Marcos Soares Pereira, Diogo de Pon- 
tac, Manoel de Tavares, Ieronyrao Vicente, Manoel Rabello, 
Ioão Lourenço Rabello, Ioão de Torres, Christoval de Islã, Fr. 
António da Madre de Deos, Fr. Manoel Pouzão, Affohso Lobo, 
Carlos Caulier, Fr. António de Iesus, António Carreira, Fran- 
cisco Garro, Iuan Benittes de Riscos, Iuan de la Bermeja, Se- 
bastian Martines Verdugo, Ioão de Maraque, Bartholomé de Na- 
varrete, Gonçalo de Torres, Fr. Filippe da Conceição, Manoel 
Rodrigues, Nicolas de Pont, Montier, Nicolao da Fonseca, Dio- 
go Gomes, Manuel Correia do Campo (Racioneiro), Henrique de 
Faria, Filippe de Magalhaens, Iuan Pujol, António Bispo, Fr. 
Manoel Cardoso, Diego de Bruceôa, Francisco Barca, Fr. Ioão 
da Cruz, António Carreira, Fr. Martinho de Sancta Mónica, dei 
Malhorquin, Gabriel da Paz, Gaspar Dias, Bernardo de Peral- 
ta, Francisco de Abreu Sarça, Iosé da Fonseca, Diego de Pa- 
lácios, Diogo Ribeiro, Ioão da Purificação Franco, Ioão Gonçal- 
ves, Fr. Plácido Sanches, Ioão Dozi Carlos, Fr. Pedro da Fon- 
seca Luzio, Gaspar Martines, Stefano Limido, Filippe da Cruz, 
Fr. Manoel Correia, Maestro Roldan e António de Oliveira. 

VlLLANCICOS DO SACRAMENTO 

De Gabriel Dias, Fr. Francisco de Santiago, Fr. Geronimo 
Gonçales, Stefano Limido, Manoel Machado, Carlos Patiiio, 
Iuan de Riscos, Diogo de Pontac, Gonçalo Mendes de Salda- 
nha, Bernardo de Peralta, Ioão Bautista Gomes, Matheo Ro- 
mero aliás Capitan, Fr. Filippe da Conceição, Manoel de Tava- 
res, Fr. Melchior de Monte Mayor, Ioão Lourenço Rabello, Gas- 
r Dias, Fr. Balthasar de S. Paulo, Iuan de la Bermeja, Ioão 
e Torres, Alonso Fernandes, Fr. Manoel Pouzão, Fr. Pedro 
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da Fonseca Luzio, Diego do Grados, Marcos Soares Pereira, 
Iuan de Castro y Malagaray, Manoel do Tavares, Luis Ga- 
rai, Francisco Garro, Diego de Brucoíla, António Rodrigues 
Villalva, Fr. Manoel Correia, Gaspar dos Reys, Bento Nu- 
nes Pegado, Duarte Lobo, António Vieira, Francisco de Vma- 
nes, Sebastian Lopez de Velasco, Fr. António de Iesus, Robles, 
Miguol Gracia, Nicolas de Pont, Affbnso Vas da Costa, Filippe 
da Cruz, Fr. António de Iesus, Ioronymo Vicente, Iuan Pujol, 
Iuan de la Pena, Navarro, Fr. Ioâo Cruz, Mallorquin, Nicolao 
da Fonseca, Manoel Rabollo o Racionei ro Manoel Correia. 

VlLLANCICOS DOS REYS 

Do Gabriel Dias, Fr. Francisco de Santiago, Geri de Gher- 
seni, Iuan Pujol, Carlos Patino, Tuan de Castro y Malagaray, 
Fr. Geronimo Gonçalo*, Carlos Caulier, Gonçalo Mendes de 
Saldanha, Capitan, Manoel do Tavares, Ioão do Castro, Manoel 
Rabello, Iolio BautÍ3ta Gomes e Gaspar Dias. 

VlLLANCICOS DE VARIAS FESTAS DE CHR1STO 

(Fugicja para o Egypto, Ouz, Resurreiçáo, ou Desaggravos de Chrislo, Procis- 
são dos Passos, Ascensão, Desagravos de Christo e Nossa Senhora, Saneio 
Chrislo de Luca na Tocha, Circumcisâo, Espirito Sancto, Trindade e Páscoa.) 

De Gabriel Dias e de Fr. Francisco de Santiago. 

VlLLANCICOS DE VARIAS FESTAS DE NOSSA SENHORA 

(Conceição, Candeias, Rosário, Festa do Ó, Assumpção, > asei mento, Nossa Se- 
nhora da Piedade, Encarnarão, Nossa Senhora da Tocha, Nossa Senhora 
do Monte do Carmo, e para" qualquer festa.) 

De Gabriel Dias, Fr. Francisco de Santiago, Fr. Geronimo 
Gonçales, Racionei ro Manoel Correia, ÍY. Pedro da Fonseca Lu- 
zio, Gaspar Dias, Fr. António de Iesus, Capitan, Diego do Pa- 
lácios, Diogo do Pontac, Gaspar dos Reys, Iosé da Fonseca,. 
Affbnso Lobo, Manoel de Tavares, Iuan Peres Roldan, Iuan de 
la Bermeja e Carlos Patifío. 

VlLLANCICOS DE VÁRIOS SANCTOS 

(De S. Ioâo Evangelista, de S. loâo Baptista, festa da suadegolaçâo e Baptismo 
de Chrislo, S. Braz, S. Domingos, S. Domingos em Suriano, S. Diogo, S. 
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Diogo de Alcalá, Santiago, S. CariosBorromeo,^. Bernardo, Sancto Antó- 
nio, Sancto Agostinho, S. José, Sancto Ignaeio, S. Francisco, S. Francisco 
Xavier, S. Iacinto, S. Inigo, S. Martinho, S. Luis Beltrão, Sancto* Innocen- 
tes, Sancto Eligio, S. leronymo, S. Francisco de Borja, Sancta Theresa, S. 
Bartholomeo, Anjo S. Miguel, Sancta Catharina, S. Pedro Martyr, S. Iorge, 
Sancta Clara, Sancto Eustachio, Sancta Isabel, S. Bento, S. Thomás de Aqui* 
no, S. Lourenço. S. Pedro, S. Paulo primeiro hermitão, Sancto André, 
Sancto Alberto, Sancto Isidro, Sancta Luzia, S. Nicolao, Martvres do lapão, 
Sancta Catharina de Sena, Conversão de S. Paulo, S. Pedro Nolasco, Sancta 
Içnez, S. Ray mundo, Sancta Margarida, Sancta Paula, Martyrio de S. Ioáo 
Evangelista, Sancta Iusta e Rufina.) 

De Gabriel Dias, Fr. Francisco de Santiago, Fr. Francisco 
Bautista, Martin Bouset, Sebastian Lopez de Velasco, Iuan de 
Castro y Malagaray, Marcos Soares Pereira, Bento Nunes Pe- 
gado, Fr. Pedro da Fonseca Luzio, Gonçalo Mendes de Salda- 
nha, Mestre Vargas, Fr. Geronimo Gonçales, IoSo da Purifica- 
ção Franco, Fr. Agostinho de Robles, Io3o de Torres, Io2o Lou- 
renço Rabello, Capitan, António Rodrigues Villalva, Manoel de 
Tavares, Gaspar Dias, Bernardo de Peralta, Escudero, Diogo 
de Palácios, D. Iuan de Palencia, Fr. Chrístoval Rubio, Luis 
Bernardo Xalon e Fr. Sebastian Rodrigues. 

VlLLAHCICOS PÁRA ENTRADAS E PROPI8SÕB8 DE FREIRAS 



De Gabriel Dias e Manoel de Tavares. 

5 Missas de coros de Gabriel Dias. 

* 5 Missas de coros, a 8, de Gabriel Dias. 

6 Missas, a 8 e mais vozes, de Gabriel Dias. 

7 Missas de Geri de Ghersem, discipulo de Filippe Rogier, a 
coros e mais vozes. 

8 Missas de Filippe Rogier, a 4, 5 e 6, escritas de mSo: 5 
delias estSo impressas em seu livro, e 3 por imprimir com os 
Motetes e Cançoens sobre que fôr&o feitas. 

4 Missas de coros de vários Auctores (Guillelmus Munnincke, 
Fr. Ieronimo Gonçalves de Mendonça, Pedro Martins Vellês). 

7 Missas de coros de vários Auctores (Guillelmus Mesaus, 
Laurentius Lefebure, Francisco Potelet, Vincenzo Guami e Egí- 
dio Hennio). 

5 Missas de coros, de Gonçalo Mendes de Saldanha. 
3 Missas de coros, de Guillelmus Mesaus. 

2 Missas de coros, de Fr. Manoel Cardoso. 

10 Missas de coros, de Fr. António de Iesus, Iuan de Ca- 
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stro y Malagaray, António Rodrigues Villalva, Fr. Molchior de 
Monto Major e Ioão Duzi. 

11 Missas de coros de lo Roy, Thomé Luis de Victoria, An- 
tónio Vieira, Fr. Pedro da Fonseca Luzio, Filippe de Maga- 
lhaens, Avilês Leitão e Peri Anes. 

6 Missas de coros de vários Auctores (Laurentius Lefebure, 
Manoel Rabello, Vicente de Clan e Gaspar Boulari). 

Missa Salva Theodosium, a 12, de Manoel Leitão de Avi- 
lês. 

5 Missas de coros de vários Auctores (António Maria Abba- 
tino de (Tiferno), Ieronyino Vicente, Filippe Bernard, Guilhal- 
mus Mesaus e Fr. João Pinheiro). 

Missa de Defunctos, a 8, de Francisco Ávila, e Paez. 

Missa de Feria, 13 Motetes, 4 Hymnos de varias Festas, 
Antiphonas e huma Ladainha, tudo a 4, de Gabriel Dias. 

2 Missas, 2 Magnificas, 14 Motetes, 2 Antiphonas, 2 Res- 
ponsorios, 27 Versos do 1, 4 e 7 tom para Ministris, a coros e 
varias vozes, de Filippe Rogier. 

2 Asperges, hum Vidi aquam, 17 Missas, 4 Motetes e 3 
Cançoens, a coros e varias vozes, de Mathias Rosmarin, aliás el 
Maestro Capitan, discípulo de Filippe Rogier. Estão também os 
themas sobre que se fizerão estas Missas. 

2 Missas, 14 Motetes, 2 Responsorios e huma Canção, a co- 
ros e varias vozes, de Ian de Namur, e outros discípulos de Ro- 
gier. E huma Missa de Martin Bucet, seu contemporâneo. 

4 Missas, 8 Motetes, 17 Liçocns e 3 Responsorios de De- 
functos, a coros e varias vozes, de differentes Auctores (Fr. Ma- 
noel Pouzão, Fr. Ioão Fogaça, Pedro Martines Veles, Fr. Ie- 
ronymo Gonçalves, Racioneiro Manoel Correia, Filippe da Cruz, 
Manoel Rabello, Vicente Garcia, António Estado, Pedro da Fon- 
seca, Saldanha, António de Oliveira, Manoel Mendes, Fr. Ioão 
Escovar e Sebastian Lopez de Velasco. 

3 Missas, 3 Motetes, 6 Psalmos, 2 Magnificas, 27 Responso- 
rios e huma Lamentação, a coros e varias vozes, de Stefano Li- 
mido. 

1 Missa, 12 Motetes e 4 Magnificas, a coros e varias vozes, 
de Iacobo Hacim. 

2 Missas, 3 Motetes, 6 Psalmos, 2 Lamentaçoens, 3 Magni- 
ficas e 2 Antiphonas, a coros e varias vozes, de Affonso Lobo, 
Bernardo de Peralta, Ioão Bautista Gomes, Gaspar Dias, Ma- 
noel de Tavares e Vicente Garcia. 

3 Missas, 3 Motetes, 1 Magnifica e 1 Psalmo, a coros e va- 
rias vozes, de Carlos Patifio. 
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1 Missa e 20 Motetes, a 5, 6 e 7 de Iorge de la Hele, oom 
outra Missa, a 5, de Martin Bucet. 

1 Missa, 21 Motetes, 1 Antiphona e 6 Hymnos, a coros e 
varias vozes, de Ingleber Turlur. 

2 Missas, 7 Motetes, 6 Psalmos, 1 Magnificai, 1 Hymno, 3 
Antiphonas, 1 Sequencia, 1 Responsorio, 5 Lamentaçoens, a co- 
ros e varias vozes, de Fr. Francisco de Santiago. 

5 Missas, 9 Psalmos de Vesporas, do Sacramento, Nossa Se- 
nhora e Sanctos, 4 Magnificas e 2 Motetes, a coros e varias vo- 
zes, de Manoel Tavares. 

3 Missas, 5 Psalmos, 1 Antiphona, 2 Hymnos e 1 Anti- 
phona, a coros e varias vozes, de Fr. Manoel Cardoso. 

2 Missas, 1 Psalmo, 1 Magnificat e 2 Motetes, a coros, de 
Fr. Francisco de Santiago. 

5 Missas, 4 Sequencias, 4 Liçoens de Defunctos, a coros e 
varias vozes, de Duarte Lobo. 

5 Missas, 1 Ladainha de Defunctos e 1 Motete, a 4, 5 e 6, 
de Estev&o Lopes Morago. 

3 Asperges, 13 Missas, 26 Magnificas, 3 Motetes, 4 Te Deum 
laudamus, 1 Hymno, 1 Lúmen ad revelationem, das Candeias, a 
coros e varias vozes, de differentes Auctores (Boquet, Iacob 
Reiner, Le Maistre, Adriano Aluisio Burg, Ioanne Vai, Or- 
lando Lasso, Francisco Ferreira, Lodovico Viadana, Luca Ma- 
renzio, I0S0 Gabriel, Vicente Bell'Haver, António Mortaro ; Hie- 
ronymo Pretório, Gaspar Pereira Gomes, Ferdinando Lasso, Lu- 
cas Botim, Cláudio Bourgeois, Theodoricus, Barpintier, Ingleber 
Turlur, Diogo Gomes, Guillot e Aleixo Neander). 

5 Missas, 2 Magnificas, 3 Motetes, 6 Psalmos, 7 Antipho- 
nas, 3 Sequencias e 1 Ladainha de N. Senhora, a coros e va- 
rias vozes, de Thomé Luis de Victoria, Abulense. 

5 Missas, 10 Motetes, 11 Psalmos, 2 Magnificas, 1 Anti- 
phona, a coros e varias vozes, de Sebastian Lopez de Velasco, 
oegoviano. 

4 Missas, 3 Liçoens de Defunctos, 2 Alleluias, a coros e va- 
rias vozes, de Francisco Garro, de naçSo Navarro. 

2 Missas, e 4 Psalmos de Completas, a coros e varias vozes, 
de Fr. I0S0 Escovar, Trinitario. 

2 Missas, a coros, de Fr. Ioão da Cruz e Iosé Nunes. 

3 Motetes, 6 Hymnos, 1 Sequencia, e 4 Te Deum laudamus, 
a coros e varias vozes, de Gabriel Dias. 

6 Motetes, 11 Rogativas, 1 Intróito, 2 Ladainhas, 4 Kalen- 
das, 2 Responsorios, 1 Hymno e 1 Sequencia, a coros e varias 
vozes, de Gabriel Dias, para varias festas. 
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22 Motetes próprios, 2 Kalendas e 3 Responsorios de vários 
Sanctos, a coros e varias vozes, de Qabriei Dias. 

12 Motetes, 9 Antiphonas, 1 Hymno e 2 Prosas, a coroa e va- 
rias vozes, de diíFerentes festas de N. Senhora, de Gabriel Dias, 

11 Motetes, 1 Ladainha, 1 Responsorio, 1 Antiphona, 1 Ro- 
gativa, 1 Hymno, 1 Sequencia, 4 Lamentaçoens e 4 Paixoens, a 
coros e varias vozes, de Geri de Ghereem, discípulo de Filippe 
Rogier. 

30 Motetes, a 4, 5, 6 e 7, de Filippe Rogier, em que estio 
alguns impressos, antes de serem emendados. 

22 Motetes impressos,, a 4, 5, 6 e 8, de Filippe Rogier. 

11 Motetes, lõ Antiphonas e 6 Ladainhas de varias festas 
de N. Senhora, a coros e diíFerentes vozes, de vários Auctores 
(Manoel Rabello, Manuel Barbança, Pietro Filippi, Fr. Geronime 
Gonçales, Christoval de Islã, António Pinheiro, Fr. Manoel 
Pouzao, Racioneiro Manoel Correia, Egidio Hennio, Manoel Ma- 
chado, Carlos Patifio, Iuan Pujol, Sebastian Lopee de Velasco 6 
Stefano du Bois). 

26 Motetes, 1 Responsorio, 4 Antiphonas o 3 Cançoens, a 
coros e varias vozes, de Filippe du Bois, e outros discípulos de 
Rogier (Nicola» du Pont, Mattheo Romero, Iuan de Castro 7 Ma- 
lagaray, Ian de Namur (aliás du Fon), e Stefano Bernard). Es- 
tio também algumas obras de Martin Bucet, e 1 Canção de Pujol. 

20 Motetes, 4 Antiphonas, 1 LiçSo, 1 ínvitatorio, 1 Iteepon- 
sorio, Ladainha de N. Senhora, e Sequencia do Espirito Sancto, 
a coros e varias vozes, de Geri de Ghersem. 

33 Motetes e 4 Lamentaçoens, a 4, 5, 6, e 7, de Alfonso 
Ferrabosco. 

33 Motetes do Advento, Quaresma, varias festas de Christo, 
Nossa Senhora, Commum dos Sanctos e Sanctas, Anjos, Próprias 
dos Sanctos, Defanctos, e para tempo de guerra, a coros e va- 
rias vozes, de Manoel Tavares. 

25 Motetes de diíFerentes Festas, a coros e varias vozes,, de 
diversos Auctores (laques Boquet, Iuan Pujol, Egidio Hennio, 
Lourenço de Vos, Fr. Melchior de Monte Mayor, António Pi- 
nheiro, Vicente Garcia, Stefano du Bois, Manoel Rabello e Bo- 
nhomius). 

24 Motetes, 1 Et incarnatus, 2 Versos de Gloria, laus, e 1 
Antiphona, a coros e varias vozes, de Gabriel Dias. 

38 Motetes do Advento, Quaresma e varias Domingas do 

anno, a 4, 5, 6 e 7, de diíFerentes Auctores (Fr. Manoel Cor- 

. reia, Iolo Mendes Monteiro, Mrfnoel Mendes, Fr. I0S0 Esoovar, 

Filippe de Magalhaens, Fr. íoào Pinheiro > Estevão de Brito, Iolo 
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de Torres, Pedro Phalesio, Mathias Kindt, Bento Nunes Pe- 
gado, António Vieira, Fr. Iofto Fogaça, Áflbnso de Texeda, 
Abundio Antonellio e Filippe da Cruz). 

88 Motetes de Defunctos, a 4, 5, 6 e 7, de vários Auctores 
(Io8© Báutista de Villalar, Ruy Peres, Fr. Iofto Pinheiro, Duarte 
Lobo, António Carreira, Fr. Pedro da Fonseca Luzio, Gonçalo 
Mendes de Saldanha, Manoel Mendes, Fr. Iofto Fogaça, Antó- 
nio Vieira, Bento Nunes Pegado, Fr. Melchior de Monte Mayor, 
Iuan de Riscos (de Iaen), Racioneiro Manoel Correia, Iofto Go- 
mes Pinheiro, Manoel Rabello, Diego de Brucefta, Iofto Gomes 
(Thesôureiro que foy da Capella de Villa Viçosa), Diogo de Al- 
votado, Fr. Martinho e Fr. Egidio). 

. 22 Motetes para todo o tempo, para bons suceessos de guer- 
ras, acçoens de graças, para qualquer solemnidade, e varias ro- 
gativas, a coros e varias vozes, de differentes Auctores (Virgílio 
Marzochi, Bonhomius, Iofto de Mareque, Fr. Plácido Sanches, 
Iofto Gutierres, Diogo de Pontac, Balthasar Richard, Filippe de 
Magalhaens, Cláudio de Hennin, Manoel Rabello, Lucas Ma- 
renzio, Racioneiro Manuel Correia, Geminiani Capilupi, Iacques 
de Wert, Iofto Mendes Monteiro, Rogiero Giovanelli e AfFonso de 
Tewda). 

82 Motetes de vários Sanctos, a coros e differentes vozes, de 
vários Auctores (Fr. Ioâo Escovar, Marco António Ingegneri, 
Fr. Melchior de Monte Mayor, Simon Hoffet, Guglielmo Bruno, 
Iacobus Haijet, Bento Nunes Pegado, hum discípulo de Geri de 
Ghersem, D. Iofto Pedro Flacomio, António Gosuino, António 
Pinheiro, D. António Mogavero, Stefano du Bois, Manoel Men- 
des e Iofto Gines Peres). 

20 Motetes de varias Festas, 8 Responsorios de Defunctos, 
e 1 Liçfto de Quarta feira de Trevas, a 4 e 5, de Cosme de 
Bayana. 

33 Motetes de varias festas de N. Senhora, a coros e diffe- 
rentes vozes, de vários Auctores (Bento Nunes Pegado, Del Fo- 
gia, Diogo de Alvorado, Fr. Iofto Fogaça, Horácio Vecchi, Leon 
Leoni, Iofto Navarro, Iuan de Riscos, Pedro Malhart, D. Antó- 
nio Mogavero, Fr. Iofto Escovar, António de Oliveira, Iofto Gi- 
nes Peres, Estevfto Lopes Morago, Fr. Melchior de Monte Mayor, 
Ioànnes á Cruce, e Flaminio Tresti. 

Motetes a 4, 5 e 6, de Estevfto de Brito. 

9 Magnificas, a coros e varias vozes, de Gabriel Dias. 

23 Psftlmos, 6 Versos, 7 Antiphonas, e 3 Hynraos de Com- 
pletas, com humas do segundo tom, e outras de invençfto, a ço? 
ros e varias votos, de Gabriel Dias, 
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15 Psalmos de Vesporas dos Sanctos, a ooros, de Gabriel Dias. 

14 Psalmos, 7 Magníficas e 3 Lamentaçoens, a coros e va- 
rias vozes, de Geri de Ghersem, e outros discípulos de FiKppe 
Rogier (Capitan, Ingleber Turlur, e Iuan de Castro 7 Malagaray). 

12 Psatmos de Miserere mei Deus, e 26 Lamentaçoens, a co- 
ros e varias vozes, de vários Auctores (Fr. Ieronymo Gonçalves 
de Mendonça, Francisco Guerreiro, Gonçalo Mendes de Salda- 
nha, Thomé Luís de Victoria, António Vieira, Manoel Rabello, 
Fr. Pedro da Fonseca Luzio, Filippe de Magalhaens, Manoel 
Machado, António Carreira e Fabrício Dentice). 

14 Psalmos de Vesporas, e 8 Magnificas, a coros e varias 
vozes, de differentes Auctores (Gonçalo Mendes de Saldanha, Fr. 
Melchior de Monte Mayor, Diogo de Pontac, Henrique de Fa- 
ria, Fr. Pedro da Fonseca Luzio, António Vieira, Fr. Geronimo 
Gonçales, Fr. Io&o da Cruz, Fr. Egidio, Iuan de la Bermeja, 
Iuan Pujol e Stefano du Bois). 

27 Psalmos de Vesporas, a coros, de vários Auctores (Fr. 
Geronimo Gonçales, Iuan de Castro 7 Malagaray, Iuan de la 
Bermeja, Gaspar de Cuoto, António Vieira, Fr. Pedro da Fon- 
seca Luzio, Fr. Melchior de Monte Mayor, Fr. António de Iesus, 
Alonso Fernandes, Gaspar dos Reis, Iuan Pujol, Francisco Garro, 
Veo de Braga, Gonçalo Mendes de Saldanha, Io&o Duzi, e Luis 
Bernardo Xalon). 

4 Psalmos, 11 Motetee, 1 Sequencia, 2 Antiphonas, 1 Intróito 
e 1 Alleluya, a coros e varias vozes, de Fr. Francisco de San- 
tiago. 

10 Psalmos de Vesporas, e 1 Magnificai, a coros e varias 
vozes, de Duarte Lobo. 

1 Psalmo Dixit Dominus, a 8, de Fr. Geronimo Gonçales. 

1 Hymno, 19 Psalmos de coros de Vesporas, do Sacramento, 
de Nossa Senhora, dos Sanctos, da Noa da AscensSo, e da Feria 
do Sabbado, de Gabriel Dias. 

11 Responsorios dos três dias de Trevas, 1 Miserere, 7 Reepon- 
sorios e 7 Liçoens de Defunctos, a coros e varias vozes, de Ga* 
briel Dias. 

16 Responsorios, 2 Psalmos, 1 Motete, 1 Lamentação, 2 An- 
tiphonas, a coros e varias vozes, de Fr. Francisco de Santiago. 

1 Invitatoriò de Nossa Senhora, e 15 Motetes do Commum 
de vários Sanctos, e de festas seculares, a coros e varias vo- 
zes, de Gabriel Dias. 

Texto e bradados da PaixSo de Quarta feira, bradados da 
de Terça, e Versos de todos os quatro dias, 3 Lamentaçoens, e 
4 Psalmos de Miserere, a coros e varias vozes, de Gabriel Dias. 
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Madrigaes e Motetes, a 4, 5 e 6, de Affonso Ferraboseo, Ale- 
xandre Striggio e Orlando Lasso. 

29 Cançoens, a 4, 5 e 6, de Fílippe Rogíer e seus discípu- 
los, a saber, Capitan, Geri de Ghersem, Filippe da Bois, e Ste- 
fano Bernardi. 

30 Cançoens, a 5 e 6, de Filippe Rogier, e seus discípulos 
Ian du Font (aliás de Namur), Ian de Lonsim, Filippe du Bois, 
Geri de Ghersem, Capitan e Nicolas du Pont. 

29 Cançoens, a 5, de Geri de Ghersem, Nicolas du Pont, 
Ian de Lonsin, e Ian de Nainur (aliás du Font). 

15 Cançoens e 38 Villancicos, a 4, 5, 6, 8 e 12, de Filippe 
Rogier. 

. 21 Cançoens, a 4, 5 e 16, que correm por ser de Filippe 
Rogier, e pella differença que têm das suas no modo da compo- 
sição, se duvida que o sejâo, mas algumas estSo que o podem 
ser. 

Primeira parte das Cançoens de Filippe Rogier, a 4, 5 e 6: 
as que tem por signal huma cruz se tresladárSo dos seus mes- 
mos borradores. 

Cançoens, obras para Ministris, Motetes, a coros e varias vo- 
ses, de Geri de Ghersem, e Iuan de Castro y Malagaray, discí- 
pulos de Filippe Rogier, e 1 Motete, do mesmo Rogier. 

33 Villancicos de Filippe Rogier. 

Obras em Francês 

113 Cançoens amorosas de Thomas Crecquillon, Iaoobus Cle- 
mens non Papa, Tylman Susato, Nicolao Gombert, DaraiSo Ha- 
vericq e outros. 

Cançoens em francês e italiano, de Orlando Lasso. 

A Batalha, .de Clemente Ianequin, e outros, com duas Ca- 
ças de lebre, e o canto Desoyceaux, a 4 e 5. 

50 Psalmos de David, de Mestre Signac, a 4 e 5, e mais 
dons livros de Psalmos, do mesmo, a 5. 

50 Psalmos de David, de Dinis Cainet 

Cançoens de Giles Maillard, a 4, 5 e 6. 

31 Cançoens de AdriSo Villaert, e outros, a 5 e 6 — lib. 16. 
29 Cançoens, na maioria de Thomas Crecquillon, Clemeus e 

outros, a 4 — lib. 11. 

Madrigaes de Claude le Ieune, a 4, 5, 6, 8 e 10. 

Cançoens francesas e algumas soadas, de Nicolao Corradini, 
a 4, para tanger. 

Madrigaes de AdriSo Villaert e outros, a 3, 
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Lamentaçoens da Ieremias, o outras pias cançoens, de Or- 
lando Lasso, a 5. 

Cançoens espirituaes e profanas, de André Pevernage, a 5. 

Madrigaes, de Carlos Guillet, a 2, 3, 4 e 8, e o 2.° vol., a 
3, 4, 5 e 6. 

Dodecacorde sobre os doze modos, de Claude le Ieune, a 2, 
3, 4, 5, 6 e 7. 

Meslanges, de Claude le Ieune, de Valentienne, a 4, 6 e 6 
—lib. 2. 

Otonario8 da vaidade e inconstância do mundo, do mesmo, 
a 3 e4. 

Airs ou modos de cantar, de vários Auctores, postos em cifra 
para laude por Gabriel Bataille — lib. 1, 2, 3, 4, 6, 7 e 8. 

Airs pêra laude, de Pedro Guedron e outros, postos em cifra 
para laude de seis cordas, por António Bocet — Ub. 9, 10, 11 
o 12. 

Airs pêra laude, por António Boesset — lib. 13, 14, 15 e 16. 

Outros de François Ricard. 

Outros de Luis de Rigaud, Senhor de Fonlidon. 

Moslanges da musica de Eustache du Caurroy, a 4. 

Fantasias do mesmo, a 3, 4, 5 e 6. 

24 Fantasias (dos 12 tons) de Carlos Guillet, de Bruges, a 4. 

.Meslanges (cançoens) de Iacques le Febvre. 

Cançoens de Mestre Artus aux Cousteaux, a 4, 5 e 6. 
, Sonetos de Guilherme Boni, a 4 — lib. 1 e 2. 

Livro 2.° dos amores de P. Ronsard, postos em musica por 
Iehan de Maletti, natural de St,-Maximin na Provença, a 4 e 8. 

Hymnos e Magnificas para orgSo, de Ioío Titelouze. 

Airs ou modos ' de cantar com cifra, para laude, de EatevSo 
Molinier — lib. 2, 4 e 5. 

Tablature para laude, de Mezangeau e outros. 

Tablature du mandore, do Senhor de Chansi. 

Airs de cour, para voz só, de Guedron e outros — lib. 11. 

Livro 4.° de vários Auctores, impresso por Pedro Ballard. 

Airs de Bocet e outros — lib. 8. 

Airs de Coffin e outros. 

Airs de Pedro Guedron, a 4 e 5 — lib. 3 e 4. 

Airs de António Boesset, a 4 e 5 — lib. 2, 3, 4, 5 e 8. 

Airs de Claude le Ieune, a 3, 4, 5 e 6; e outro — lib. 2. 

Cançoens para dançar e beber, a voz só, impressas por Pe- 
dro Ballard— Ub. 9. 

Idem, a só e a duo, de Rosiers — lib. 10, 11 e 12» 

Idem, impressas por íàoberto Btâliard—lib. 18 a 14. 
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RecopilaçSo das cançoens, para voz só, de Mestre Guilherme 
Miguel Audiensier, e o segundo livro. 

Idem, de cançoens para beber e dançar, de Iean Boyer, e o 
segundo livro. 

Idem para dançar, de L. Mollier e Denis Mace. 

L'ellites des libertez, de André de Rosiers, Senhor de Beau* 
lieu. 

Aires ou modos de cantar de Estienne Mouline, a 4 — lib. 13. 
E do mesmo, a 4 e 5 — lib. 4. 

Les silennienes, de Nicolao Chastellet, a 2, 3 e 4. 

Les libertez, de André de Rosiers, aí £ outros do mesmo, 
a 4— lib. 2. 

Ayrs de cour, du Sieur Chansi, a 4. E outros, a 4- lib. 2, 

Cançoens do Iean de Castro, a 3 — lib. 1, 2 e 3. 

Les quatrains de Mr. Mathieu, postos em musica por Ar tus 
aux Cousteaux, a 3, sobre os doze modos. 

24 Cançoens musicaes, compostas por Clement Ianequin, a 4. 
E maio 27, impressas em Paris por Pierre Attaingnant, a 4. 

Ayrs franeeses cortesaons, a 4 e 5, colhidos, tresladados e 
publicados por Ed. Filmer. 

31 Cançoens novas, próprias para todos os instrumentos mu* 
sicaes, compostas as mais delias, por Thoroas Crecquillon e ou- 
tros bons mestres, a 4 — lib. 1. 

28 Cançoens novas para todos os instrumentos, a 4, de Ni- 
colas Gombert e outros — lib. 2. 

30 Cançoens novas, convenientes tanto ao instrumento como 
a voz, compostas e impressas por Tylman Susato, a 2 ou 3 — 
lib. 3. 

27 Cançoens novas para todo o instrumento, de Adrifto Wil* 
laert e outros bons mestres, a 4 — lib. 4. 

26 Cançoens novas para todo o instrumento, de Thomas 
Crecquillon e outros bons mestres, a 3. — lib. õ. 

33 Cançoens novas para todo o instrumento, de Benedtctus e 
outros bons mestres, a 3 — lib. 6. 

Ayres de Nicolas Metru, natural de Bar, junto do Alva em 
Champagne. 

(Continua). 



Digitized by 



Google 



112 BOLETIM DE BIBLIOGRAPHIA PORTUGUESA 



BIBLIOGRAPHIA DO CENTENÁRIO CA10NEAN0 

Findo o anno do centenário, começaremos em o 
numero do Boletim correspondente ao mez de julho 
a Bibliographia de todas as publicações feitas em ce- 
lebração daquella solemnidade nacional, incluindo os 
artigos de Revistas, dando-se egnalmente em appen- 
dice nota de vários artefactos com que se pretendeu 
honrá-la. Para que a menção seja o mais completa 
possível, sollioitàmos a coadjuvação de todos os ami- 
gos das lettras e glorias Portuguezas, consignando-se 
um artigo critico a todas as publicações, de que esta 
redacção receba dois exemplares, que poderão ser en- 
viados, ou a Annibal Fernandes Tbomaz, na Louzã, 
correio de Coimbra, ou a J. A. da Graça Barreto, rua 
da Correnteza, n.° 7, em Alcolena, correio de Belém 
(Lisboa). * 



EXPEDIENTE 

Cada ToIlBO do BOLETIM DE BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZÁ E RE- 
VISTA DOS ARCHIVOS NACIONAES conpõe-se de trinta e dou paginas ea for- 
■ato de oíUto maiino. Doze nnneros formata um Yelame, e só se recebes assignaiaras 
pari doze inseres, enjo pagamento de?e ser feito adiantadamente. 

Preço de cada veluae tanto para Portugal como para fora. 2f$500 ré» 

eseriptorio da redacção e administração é na filia da Looiâ (correio de Conta), 
para onde de?e ser dirigida toda a correspondência relativa a esta piUicaçio. 



COIMBRA— Imprensa Aoademioa 
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Vol. 2.° Abril de 1881 N.° 4 

A BIBLIOTHEa DE XABREGAS E 11 DOS SEUS 
BIBLIOTHEGARIOS 

(Continuado da pag. 95) 

E que direis vós se vos eu mostrar que esta vinda de livros 
dos Conventos da Província para este de Xabregas não foi furto, 
foi restituição; pois para o provar, não he preciso mais do que 
abrir os mesmos livros: na primeira folha do quasi todos se en- 
contra este titulo Da livraria de Xabregas: o mesmo se acha em 
huma multidão delles, espalhados pelas livrarias da Província, 
cujo exame vos he fácil fazer nesse Convento: ora se os Provin- 
ciaes pretéritos os tirarão de Xabregas talvez para fornecerem os 
Conventos que se tem edificado de novo, ou por outro algum 
motivo occulto a nossa noticia, sem que se lhes imputasse por 
isto o injurioso nome de furto, como o podo sor a reposição dos 
mesmos livros outra vez no seu antigo logar, feita pelo P. Im- 
mediato? Aqui vem agora de molde o fallar-vos daquelle escru* 
pulosinho, que acima disse vos poderia occorrer, e vem a ser, 
que nas livrarias da Provincia se acharião muitos livros, doados 
por alguns bemfeitores para uso, e utilidade dos Religiosos mora- 
dores naquelles Conventos a quem fôrão deixados, e que ao menos 
nestes se commetteria furto se os tirassem para Xabregas, e que 
he provável alguns destes serem dos transferidos pelo dito P. 
Immediato. Respondo sem me valer de subterfúgio da vontade 
interpretativa do doador no caso da dissipação e máo tratamento 
dos livros nos Conventos da Provincia, como fica moslrado, ainda 
que esta razão he de hum peso bem attendivel; pois que nos 
nosso» dias, querendo o Doutor Montanhas, Juiz da Ordem, e 
Prior da Freguesia da Annunciada na Villa de Setúbal, deixar 
a sua numerosa bibliotheca ao nosso Convento da mesma Villa, 
8 
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o nSo fez, por presencear com os seus mesmos olhos os desman- 
chos de que vos tenho fallado, collocando por esta causa, como 
he bem notório em a referida Villa, todos os seus livros na bi- 
bliotheca do*^minario de Brancanes; respondo, que nlo ha cer- 
tesa alguma de semelhantes doações, nem consta de papel au- 
thentico dos respectivos archivos dos Conventos da Província, 
antes sabemos que a maior, e mais escolhida porção dos livros 
de Xabregas fôrão deixados nos annos de 1600 té 1611 pelo 
Cónego magistral da Sé de Évora Jeronymo Osório, digiy sobri- 
nho do grande Bispo do Algarve D. Jeronymo Osório, como, 
além das nossas memorias, diz o claríssimo Barbosa na Bíblia- 
theca Lusitana, tom. 2, pag. 618; fundamento este que não só 
satisfaz abundantemente o vosso dito escrúpulo, mas o volta 
contra vós mesmo, na certesa de que quasi todos os livros que 
o P. Imraediato mandou vir para a livraria deste Convento, ha- 
vião já delia sahido, como tenho demonstrado. 

Vós sabeis bellamento, quanto indiscreto seria hum homem 
se corresse por hum caminho escabroso, cortado, e cheio de pre- 
cipícios, no meio do mais claro dia; e que ainda seria mais te- 
merário, se com a mesma pressa transitasse por hum caminho 
tenebroso, onde necessariamente as quedas ha vião ser mais fre- 
quentes e perigosas. Quero-vos dizer nisto, que ainda as melhores 
intenções, destituídas de luz, fazem corometter grandes faltas: tal 
suecede no caso presente, virão vir livros para Xabregas, e 
olhando esta acção a vulto, sem mais reflexão, nem exame, gri- 
tarão furto, furto, devendo primeiramente indagar que quali- 
dade de livros erão os mandados vir, o motivo, o fim e a razão. 
Isto he o que vos eu vou a declarar. 

A todos he notório estar este Convento de Xabregas deputado 
pelo novo plano para os estudos da Província, que nelle morSo 
ordinariamente os homens litteratos delia, que por esta razfto 
assistião tSobem nelle professores das lingoas hebraica e grega, 
e. este ultimo ainda hoje mora nelle. Dizei-me (ponhamos do 
parte a conservação, e a dissipação dos livros), onde poderião ter 
melhor uso, o devião mais bem estar os livros hebraicos, gregos, 
e os AA. de melhor reputação, e outras obras estimadas pelos 
sábios, que se estamparão nos séculos 15 e 16; em Xabregas, 
ou em Alvito, Mertola, ou em outro algum Convento semelhante, 
onde se lhe não conhecia o valor? Porém não nos demoremos com 
estas insípidas ninharias, vamos adiante. 

Vós conheceis, muito melhor do que eu, a imperfeição com 
que nasceo a arte typographica, e que por esta causa ss livros 
impressos naquelle tempo, sejão latinos, ou de alguma das lingoas 
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vivas, como que enchem de horror, não digo eu aos ignorantes, 
mas ainda aos que têm alguma tintura de instrucção; o mesmo 
he serem abertos por elles, que pôrem-nos de parte com desprezo, 
diaendo: não presta, he gothico; pois se elles contêm algumas 
pawagee gregas, que rudes e diformes caracteres! como se pode 
ver em Cícero, impresso no armo de 1465. Conrado, e Amoldo 
forão oe primeiros que tentarão dar-lhes a perfeição, Çue o desço*- 
turae e a ignorância deste idioma fazião dificultosa, e com toda 
eata emoção e diligencia, nem por isso os exemplares deixarão 
de 8ahir corruptos, truncados, mancos, depravados. No livro 10 
da Geórgia do Platão, era Aulo Gellio, cap. 22, encontrareis 
vós no breve espaço de setenta e seis linhas quatorze erros, sem 
contar as faltas de pontos, virgulas e divisões de períodos, e mais 
foi impresso em hum tempo mais chegado a nós, e castigado pelo 
grando Bispo de Aliria João André e Theodoro Gaza, sujeitos 
sem duvida cheios de maior erudição, e de luzes. 

Ora ajimtae a isto as mudanças que têm tido humas mesmís- 
simas obras nas diversas impressões que delias se hão feito, 
acresçentando-se humas, castrando-se e diminuindo-se outras, 
em termos taes, que a mesma Bíblia não escapou a esta altera- 
ção e insulto. Que estrondo não fez no orbe fitterario a Biblia 
chamada Xistina, por ser approvada por Xisto 5.°, e impressa 
por sua ordem em Roma no anno de 1590, especialmente depois 
da impressão de outra por Clemente 8.°? Como podeis ver em 
Thomás Jamesio no seu livro Bellum papale sive concórdia 
discors Sixti 6} et Clementis 8. 1 circa Hieronymianam editio- 
nem, Ac. Que clamores não formão, contra nós os Protestantes 
pelos Jesuítas melhor reportados haverem omittido certa passago 
na Biblia, que reimprimirão na officina de Christovão Plantino, 
anno de 1584, tendo-a antes ingerido na impressão que delia fi- 
zerão na mesma officina, anno de 1572! Lede a Jacob le Long 
na sua Bibliotheca sacra, da edição de Paris 1723, pag. 66, e 
conhecereis que eu não sou encarecido, nem temerário. 

Peio que respeita aos livros de outro género, eu fora infinito 
se fallasse aqui de todos que têm boffrido a mesma mudança; 
dir-vos-hei somente dois ou três exemplos, para vos não ser 
muito molesto, e apontarei huns bem familiares que andão nas 
mãos de todos: seja o primeiro a Historia ecclesiastica do Car- 
deal Baronio. Na sua primeira impressão de Roma, anno 1588, 
vem o famoso tratado De male instituía Monarchia Siciliae, 
eomo se pode ver, pag. 677, no tom. 11.° da dita impressão, 
eqjo tratado se deseja nas reimpressões que depois se fizerão desta 
emra, porque a Corte de Hespanha, a quem elle era pouco ou 
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nada vantajoso, o prohibio em seus Estados, e o fez supprimir na 
ediçSo de Antuérpia. Seja o segundo exemplo o livro De vitts 
Pontificum, por Baptista Platina, aliás Bartholomeu Saccho, de 
Piadena ou Platina: na primeira impressão que delle se fez em 
Veneza, anno 1479, se vê huma multidão de singularidades, que 
a pouco e pouco se fôrão omittindo nas seguintes reimpressões, 
e ainda naftapressão de Colónia de 1529 se lê, faltando de S. 
Cleto, uxorem habuit in Bithynia, que nas outras reimpressões 
que se lhe seguirão, se mudou em negativa uxorem non habuit in 
Bithynia. Vai terceiro exemplo, que vos não será enfadonho, por 
ser de casa, he elle do nosso Pisa no seu livro das Oonformidíi- 
des. Este livro, impresso em Milão e em Veneza nos annos de 
1510 e 1513 por diligencias do Vigário geral da família ultra- 
montana, Francisco Zeno, para cujo effeito lho havia entregado 
o Vigário da Província de Milão, Francisco de S. Columbino, 
sahio com humas taes historietas, que derão motivo a Luthero, 
a Erasmo e a Germano Brandeburgense a clamarem contra nós 
e contra os Catholicos Romanos no decantado livro Alcorão dos 
Franciscanos, que impugnou Henrique Seduiio na Apologia* 
impressa em Antuérpia anno de 1607, e isto não obstante haver 
Jeremias Bucchio castrado as ditas historietas na reimpressão 
que fez do tal livro em Bononia em 1590. Deixo em silencio 
huma multidão de exemplos desta qualidade, e outros de menos 
porte, por me lembrar que estou escrevendo huma carta, e não 
numa historia, e que isto basta para vos dar a conhecer o destino 
cabal, e o urgente motivo desta collecção de livros feita pelo N. 
P. Immediato, regulada pelas brilhantes luzes que elle possua de 
historia da bibliographia de Theodoro Crusio, Samuel Engel, 
Daniel Gerdes, João Vogot, Miguel Maittaire, e de outros mui- 
tos, que talvez ignorem os que folião tão afoitamente, sem olha- 
rem o começo e a razão porque. 

Sim, esta foi a verdadeira origem da vinda de huns taes livros, 
e não o accumular livros desnecessários em huma casa em que 
só queria o bom e o útil, salvando-o e conservando-o para sem- 
pre na Província; desta sorte se explicou o dito Immediato nas 
cartas que sobre este particular dirigio aos Guardiães da Pro- 
víncia no correio de 21 de Novembro de 1774, e para que esta 
asserção não fique somente affiançada na minha palavra, vos re- 
metto, acostada a esta, huma das taes cartas originaes, remettida 
ao Guardião de Alcochete, que muito por acaso me veio parar á 
mão. Esta foi tãobem a recommendação que me fez, quando me 
enviou a examinar os archivos da Província, e a beber nas fontes 
dos originaes e dos instrumentos públicos as noticias que devem 
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Armar a sua Historia, a qual eu como Chronista sou obrigado 
a escrever. Como porém para o desempenho desta idéa era indis- 
pensável o conhecimento dos caracteres gothicos, e da orthogra- 
phia diplomática antiga, em que ellas estão escriptas, pela divi- 
são da Província subir a pouco menos de três séculos, o a fun- 
dação de alguns de seus Conventos a muito mais de quinhentos 
annos, o dito Prelado, instruído pelo Abbade Goujet, no § 16.° 
Busca dos antigos monumentos, e por outros AA. judiciosos, 
nos requisitos necessários para o acerto e utilidade desta pes- 

n' ia,- me mandou apromptar na leitura de todas estas antigui- 
es com o professor delias, que S. M. F. foi servido instituir 
nesta Corte. Se o effeito correspondeo ao desígnio, isso podem 
dizer os Conventos e Mosteiros da Província, que principiarão 
já a gostar o fructo deste trabalho, e o dirá a mesma Historia 
da Província, se Deos for servido que se escreva. Por ora vamos 
ao ponto para que toquei nisto, que he a responder-vos se para 
o tal furto de livros elle me mandou gyrar pelos Conventos da 
Provinda, como me perguntaes. ~> 

Bem sei basta o referido para vos fazer ver, que não foi esse 
o intento do N. P. Immediato; mas para maior claresa da ver- 
dade, quero vo-la dar aqui separadamente, e em seu logar a 
resposta. Não me lembro se lesteis a patente da minha commis- 
são, o certo he que o tal Prelado a respeito de livros só me dizia: 
visse as livrarias, e salvasse não só algum livro de conhecido 
merecimento, se o achasse, mas ainda os fragmentos mesmos das 
obras de A. de caracter. Assim o executei, separando unica- 
mente algumas preciosidades da litteratura, e por esta razão 
houve Convento, donde não apartei senão dois, de outros seis, 
dez, doze, &c. Lembro-me entre estes ter sido a 3, a parte das 
Chronicas de Fr. Marcos de Lisboa, da primeira impressão de 
Salamanea de 1570, única em toda a Província, e tão mal tra- 
tado, que já não tem senão da pagina 17 para diante e suas 
folhas, menos no fim, como se pode ver na livraria deste Con- 
vento, onde desejámos ainda a 2.* parte das Chronicas, da im- 
pressão original deste A., e por esta unha se conhecerá o leão, 
por este dedo o gigante, ou a perdição de livros nas livrarias da 
Provinda, sobre que tenho fallado. 

De tudo isto se collige que não teve parte neste projecto a 
idéa de accumular livros em Xabregas (soffrei a repetição, que 
se faz precisa): vós sabeis o ascendente que o gosto dos máos 
estudos tem ainda na Província, especialmente nos Religiosos de 
meia idade para cima, aos quaes parece que o ranço tem estra- 
gado de tal sorte o paladar, que tudo o que não são Mastrios, 
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Aleantarenses, Corelbas, Viljalobos, Larragas, Carlos Magno, 
Allivio de triste», &c, lhe não fazem sensação alguma. Não 
seu encarecido, vós sabeis muito bem que estes são os livros 
que ordinariamente se abrem, e por onde se lê (se acaso se lê) 
nas livrarias da Província; porque os mais buscados nellas sio 
os sermonarios romancistas portugueses e castelhanos, e as que 
têm Gouvêas, Reys, Espanta Madrid, Guerra, e Enigma numé- 
rico, &c, se*reputâo na estimação dos taes por mais bem surti-, 
das. Fallo-vos ingenuamente; e senão, haja quem diga, mostre e 
prove o contrario. Destes e outros semelhantes nem hum veio 
para Xabregas, antes o dito Immediato tinha tenção de despejar 
a livraria desta frandulage, e mandá-la para os outros Conven- 
tos, ao menos para guarnecerem as suas livrarias emquanto não 
apodrecessem, assim como tinha tenção de recambiar para os 
mesmos Conventos muitos livros, que por engano vierão, e sem 
se mandarem pedir, para o qual effeito se achSo ainda desde 
então separados com seu rotulo dos Conventos a que pertencem, 
o que logo se practicou com o de Setúbal, e se não executou 
com os outros por falta de occasião e tempo; e na sua compa- 
nhia havião hir todos os que houvesse idênticos, ainda que por 
sua matéria, e ÁA. mereção apreço e estimação; e o mais ne, 
que assim como o N. Immediato deo principio a esta sua boa obra, 
como a outras muitas, conforme o conselho do Evangelho, tlo- 
bem lhe havia dar o fim, quero dizer, em mandar adiante pela 
Píovincia a trombeta estrondosa de alguma patente, dizendo que 

2uem tivesse falta de livroí, mandasse a Xabregas, e na veroa- 
e faz pasmar que botando-se este pregão ha tantos mezes ms 
taes Conventos da Província, ainda não houve quem pedisse hum 
livro, signal certo de que a necessidade não ne muita, ou que 
não ha vontade, nem uso de.se lêr. 

Isto que acabo de dizer* vos sobre o contheúdo na patente da 
minha commissão, he, certíssimo, e se vós acaso a não visteis, e 
a desejáreis vêr, ella pára na mão do N. R. m0 P. M. Provincial, 
a quem a remetti depois que tomou o governo da Provinda, 
para a confirmar, como confirmou N. P. M. Visitador, em cujo 
tempo de governo fui a seis Conventos da Província, ou para o 
dito Provincial me ordenar o que eu devia fazer: na tal Patente, 
sem duvida alguma, haveis encontrar o mesmo que aqui refiro. 
A conter outra cousa, ou a dar o minimo indicio de furto, e de 
defraudamento notável das livrarias da Província, e a ter-se este 
commettido no dito tempo, julgo não haver razão de duvidar, 
vista a muita religiosidade de ambos, que nem o P. Visitador a 
confirmaria, pelo menos nesta parte, nem o N. B. Provincial me 
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deixaria estes quasi quatro meses em Portalegre depois da sua 
eleição, persistindo na tenção de a confirmar, eomo disse a 
muitas pessoas, que o cônsul ta vão sobre a minha demora fora 
de Xabregas. 

Chegamos em fim, amigo, á ultima pergunta que me fazeis 
de qual fosse o motivo da minha retirada para Xabregas, an- 
dando eu em huma diligencia tão utilíssima da Província, de 
que vós e muitos são excellentos testemunhas, som que concluís- 
se esta digressão, faltando mo para isto tão poucos Conventos, 
ainda que dos mais principaes por antiquíssimos, como Évora, 
Estremoz, Villa Viçosa, &c. Nada mais sei dizer neste particular, 
senão que mandando eu a patente ao N. R. ra0 Provincial, para 
o que já acima fica referido, demorou elle algumas semanas a 
resposta, e sahindo neste tempo o Decreto da F. Rainha nossa 
Senhora a respeito do recolhimento dos frades aos respectivos 
Conventos de sua moradia, o dito Rev. 010 me escreveo então de 
sua própria letra, chamando-me para este Convento a toda a 
pressa, dando por motivo e causa o tal Decreto, acrescentando 
que ficava da sua parto supprir as minhas /altas nos Conventos, 
onde eu não tinha chegado, quando elle fosse á visita; mudando 
porém deste projocto, me disso de viva voz, que havia encarre- 
gar esta diligencia em cada Convento a hum Religioso, e nos 
Mosteiros aos Confessores das Religiosas, e que os papeis que 
nfto soubessem lêr mos enviassem a Xabregas: a dificuldade 
desta execução está bem palpável, não necessito de vo-la de- 
monstrar, e regulando-me pela experiência, posso-vos affirmar 
sem encarecimento, que isto e nada tudo he o mesmo. 

A verdadeira causa porém deste chamamento, como depois 
que cheguei a Lisboa sube, e delle mesmo, foi quo as Religiosas 
de Monforte por estarem pobres, receando algum gasto, que eu lhes 
fizesse, escreverão ao dito N. Provincial sobro este particular, 
lamentando-lhe a sua penúria: este o pretexto, que se tomou; 
porquanto o verdadeiro receio da minha hida áquelle Mosteiro 
foi este, como delle se me participou: a Madre .... ha muito 
tempo que acabou de Abbadessa, e não deo ainda contas, e pre- 
sumindo que eu havia sindicar delias (como se isso fosse da mi- 
nha inspecção), a todo o panno quiz evitar este perigo imaginá- 
rio; pois que quanto ao gasto, bem sabia ella, e todas as outras 
Religiosas daquello Mosteiro, que as tros irmãs de .... , com as 
quaes a dita Madre não tem boa intelligencia (maior receio), e 
são das que alli vivem com mais abundância, como vós sabeis, 
não havião consentir, como já me segurarão, que eu comesse de 
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outra mesa, o que já praticárSo em doas veses que passei por 
aquella villa: cujo comprimento eu me nZo tinha ainda deliberado 
a acceitar, supposto estava firme em não comer cousa alguma 
daquella communídade, por assim me ter dado essa ordem N. P. 
Immediato, e ter-me arbitrado as providencias precisas para as- 
sim o cumprir. Isto e o receio da tal Madre manifestei ao N. P. 
Provincial, trazendo-lhe á memoria a simplicidade com a qual 
eu quiz ser tratado em Portalegre, escusando hum pequeno prato 
do meio, a que entre nós se chama particular, que em razão de 
hospede, e do meu officio e ministério me era devido, e isto por 
mais esforços que fez o Prelado local, contentando-me com a as- 
sistência ordinária de qualquer Religioso alli morador, o que 
tudo elle dito N. P. bem presenciou, tanto antes, como depois de 
Provincial, pois que comíamos em huma mesma mesa, e não mui 
distante hum do outro, havendo eu observado este costume com a 
mesma exacção nos outros Conventos da Província, e quando sue- 
cedia os Guardiães levarem adiante o seu projecto, nunca jamais 
me utilisei do prato extraordinário que me davão, commummente 
fazia delle mimo ao Religioso do mesmo Convento que me escre- 
via, ou a algum outro, fosse qual fosse o guisado, e esta simpli- 
cidade no tratamento era o maior favor, e a primeira cousa que 
eu pedia a todos os Prelados e Preladas dos Mosteiros, ainda os 
mais ricos, como o da Conceição de Beja, onde como em todos 
os mais não houve differença alguma neste género entre mira e 
os Religiosos do seu hospício, e haja quem me desminta! á exce- 
pção porém de quando estava doente, que farão bastantes vezes, 
de que se me originarão varias moléstias pelo excesso do traba- 
lho e das jornadas, fructo certo que se tira de digressões tão 
penosas e mortificativas; o que só suavisava o ardente desejo 
que me assistia de que esta nossa Província tivesse huma histo- 
ria certa e judiciosa, trabalhada sobre origínaes e documentos 
preciosíssimos, antes que o tempo e o desraasello os consumisse 
de todo, e de caminho a Historia da nossa Ordem, e ainda a 
EcclesÍ8tica e profana deste Reino, que eu hia annotando, adqui- 
ririão hum grande soccorro de luzes, que estão sem uso, e fecha- 
das nos nossos archivos, as quaes o meu disvelo se oecupava 
gostoso em desentranhar do centro do muito pó que as cobre e 
occulta ao conhecimento dos amadores das antiguidades; porém 
se a fortuna roubou ao N. P. Immediato a gloria do comple- 
mento total deste bem no tempo do seu provincialado, ella ja- 
mais lhe poderá tirar a palma delle o emprender, o dar-lhe prin- 
cipio, nem tãobem lhe poderá denegrir a brilhante e immortal 
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corte de haver feito neste Convento huma livraria que emtobreee 
a Província dos Algarves, a Corte de Lisboa, e a NaçXo Por* 
tuguexa. 

Para tudo o mais que for servir-vos e obsequiar-vos, fica 
promptissimo vosso 

maior venerador e affectuoso creado 
Xabregas, 27 de Abril de 1778. F. A. D. J. M. J. C. 



Fr. Thomé de Sancto Thomás Graçío, Leitor jubilado, Dou- 
tor na sagrada Tbeologia pela Vniversidade de Coimbra, Quali- 
ficador do Sancto Officio, Ex -definidor, Examinador Synodal do 
Bispado de Portalegre, Ministro provincial; e servo dos Frades 
menores da regular observância de N. Seráfico Padre S. Fran- 
cisco nesta saneta Província dos Algarves, ábc. Ao R. P. Mestre 
Fr. António de Jesus Maria José Costa, Chronista da mesma 
Província, e Bibliothecarío maior do nosso Convento de Xabre- 
gas. Saúde e paz em N. Senhor Jesus Christo. 

Sendo huma das mais relevantes obrigações do nosso ministé- 
rio promover o explendor e credito desta saneta Província, aju- 
dando e premiando todos aquelles Religiosos, que unindo-se a 
nós nestas sanctas intençSes, trabalhão com disvelo e fadiga a 
este glorioso fim; inteirados nós por huma multidão de factos que 
testeficSo a grande parte que V. P. tem nesta obra, especial- 
mente no incansável disvelo e summa diligencia com que se tem 
havido em levar á ultima perfeição a bibliotheca do nosso Con- 
vento de Xabregas, de que tem resultado a esta nossa saneta 
Província hum novo e nSo vulgar decoro e ornamento; certos 
por outra parte nSo só do merecimento lítetrario e religioso de 
V. P., mas tSobem das graças que justamente lhe conferio o 
nosso antecessor, munindo-o com as regalias, funcçSes e privilé- 
gios dos professores das sciencias maiores, por patente de 10 de 
Dezembro de 1771, expedida segundo o espirito do novo Plano 
dos estudos, auxiliado com o Alvará régio de 11 de Outubro de 
1769, e confirmados os ditos previlegios em mesa definitorial de 
4 de Novembro de 1775, achando- se novamente estas ditas pre- 
eminências e privilégios approvados, confirmados e roborados com 
a auetoridade apostólica por Breve do Ex. 100 e Rev." 10 Sr. Ar- 
cebispo Petrense, Núncio apostólico nestes Reinos de Portugal, 
de 28 de Fevereiro de 1778, cujo original fica na nossa Secreta* 
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ria dá Província, juntamente com hum Aviso de S. M. F., ena* 
nado da sua Secretaria de Estado doa Negocies da Reino» com 
o qual veio acompanhado, cujo teor he o seguinte: cSua Magas* 
taae ha por bem acordar o seu real beneplácito ao Brere incluso % 
de confirmação de patente do exercício de Bibliothecario desse 
Convento a favor de Fr. António de Jesus Maria Costa: e o 
manda remetter a V. P. R. ma para que o possa dar á execução. 
Deos guarde a V. P. R. ma Paço era 10 de Março de 1778. S* 
Ministro provincial dos Religiosos Menores da Província dos Ai- 
garves. Visconde de Villa Nova da Cerveira*. Portanto dese- 
jando prestar hum testemunho irrefragavel da nossa submissão 
aos mandados apostólicos e disposições regias da N. Augusta So- 
berana, e dar hum sigoal expressivo do conceito que faaemos do 
merecimento, Religião e zelo de V. P., novamente confirmámos 
a V. P. com toda a plenitude de auetoridade que he em nós nas 
ditas preeminências, regalias e privilégios das aciencias maiores 
de Escritura, Theologia, Historia «eclesiástica e Direito eaao~ 
nico, Bem que preceda a todo e qualquer professor destas fa- 
culdades, antes tendo na serie delles o ultimo lugar, segundo o 
costume da Província praticado com V. P. E mandamos a to- 
dos os Prelados nossos inferiores o cumprlo, e façZo asbim cum- 
prir, conforme aqui vae ordenado, e conforme a determinação 
apostólica e regia. Dada, &c. 



ALGUMAS MTH1IAS SOBRE VICENTE NOGUEIRA 
E SEU PROCESSO ' 

Numa das mais conceituadas Revistas Iitterariaa da AUerna- 
nha (Zeitschrift /Ur Romanische Phildogie) escreveu ha um 
anno o sr. Alfredo Morei- Fatio uma apreciável noticia critica da 
Vicente Nogueira, e do seu Discurso sobre a língua e andares às 
Hespanha. Mais tarde foi tirada pela imprensa em separado esta 
Memoria em poucos exemplares, e subministrada a alguns ho- 
mens de lettras dò nosso paia por ordem do seu auetor. * 

Foi por certo muito e indefesso o labor do erudito Romanista 

* Este artigo foi começado ha um anno, e guecessivaroeate interrompido 
por outros estuqos, e pela busca e exame das peças em que awnta; comtudo 
n&o julgámos dever alterar a primitiva redacção. 

1 Vicente Noguera et son Discmrs $ur la langue et les auteurs éTBspa- 
gne. Halle, Max Niemeyer, 1878. Sj> de 3$ pag. 
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em eelligi* todos os esclarecimentos por que revocou a lembrança 
de Português tam esquecido hoje, e amabilissima a forma com 
que, por aquella remessa, sollicitou dos nossos compatriotas a 
sua coadjuvaçSo em matéria, que suppunha, e indisputavelmente 
é, de tamanho interesse para a historia do paia e da litteratura 
peninsular. Pela nossa parte agradecemos o brinde, e ainda mais 
o intuito do sr. Fatio, e prestámos no assumpto sujeito o con- 
tingente possível; nunca porém, cumpre confessal-o, foi para nós 
mais árdua e penosa a tarefa de esoriptor, a ponto que, apesar 
de toda a importância do objeòto, se nos fosse licito, replicaría- 
mos, pelo menos alguma vez, ás trabalhadas investigações da 
illustre estrangeiro apenas com esta phrase concisa: c sobre tal ho- 
mem, nalguma das vossas conjecturas, tempus et oleutn perdidi- 

m êtl8*. 

Infelizmente nSo podemos, nem devemos fazêl-o, porque as 
hypotheees do sr. Fatio sobre os motivos da sahida forçada de 
Nogueira deste paiz têm um cunho verídico, e adquirem enorme 
importância, ji pelo individuo a que se referem, ji pela sereni- 
dade como foram concebidas, e ainda pelo respeitável nome que 
as firma; além disso convém mostrar, por honra nossa, que nfio 
houve nunca perseguição real áquelle escríptor; antes elle insen- 
satamente provocou rigores, que nSo soffreu nunca, e moralmente 
contribuiu, de accordo com os seus pretendidos algozes, a lavrar 
a pagina mais característica do impudor da inquisição de Lis- 
boa no século xvii, aquella que nós fazemos hoje patente, for- 
çados pelas sinceras mas falsas supposições do sr. Fatio, e ainda 
mais por aquelle direito sagrado com que a verdade tem de ser 
manifesta e acatada onde e sempre que a justiça o reclame. 

Apenas recebido o opúsculo alludido, posemo-nos logo em 
pesquisa de tudo quanto podesse interessar á vida e escriptos de 
Vicente Nogueira; e depois de obtidas varias informações impor: 
tantes, algumas delias indispenraveis como o Caderno das ha- 
bilitações de Familiar, e o Processo do Sancto Officio, além de 
varias cartas dispersas por volumes de miscellaneas tanto na 
Torre do Tombo como na Bibliotheca da Ajuda, e bem assim a 
correspondência do Marquez de Niza, em grande parte endere- 
çada a elle, que se guarda em registro na Bibliotheca Publica 
de Lisboa, soubemos que já em poder do sr. Fernandes Thomas, 
que nfto sabia destas investigações, existia, copiada do magni- 
fico repositório de inéditos da Bibliotheca de Évora, a excellente 
colIecçSo de cartas autographas de Nogueira, dirigidas ao mesmo 
Marquez: foi então intento de ambos ajuntarem-se as mesmas 
peças todas para serem dadas á impressão neste Boletim, quer 
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oomo um subsidio valioso para a historia litteraria, quer como 
parte comprovativa da biographia de Nogueira, em que melhor 
se esclarecesse e completasse a excellente memoria do sr. Fatio: 
em breve tempo esclareceu-nos porém a riqueza dos materiaes e 
peças accumuladas (perto de 200), que seriam insuficientes para 
assumpto tam vasto e complicado as acanhadas dimensões de uma 
revista mensal, decidindo-nos pela edição de um volume, em que 
se reúna a toda a correspondência conhecida de Nogueira as notas 
biographicas, maduramente assentadas sobre ella, e ainda sobre 
o* costumes e historia do tempo, e as relaçSes dos varões illu- 
stres coetâneos. - 

Sem anteciparmos por emquanto essa biographia, mas que- 
rendo apenas entrar modestamente na collaboraçâo sollicitada. 
pelo sr. Fatio, * limitâmo-nos pois neste logar a uns singelos re- 
paros na Memoria de s. ex.*, e a apontar os subsídios colhidos, 
já porque o illustre estrangeiro possa melhor sondar qual o ter- 
reno em que haja de proseguir nos seus estudos sobre Nogueira 
(pois não podemos suppor que abandone um trilho tam segura- 
mente iniciado); já porque, apontados como vão esses subsídios, 
e ainda parte daquelles que sabemos faltar-nos, nos auxilie a 
intervenção dos estudiosos; e todos assim possamos concorrer 
para um resultado definitivo e completo; na òerteza de que, por 
mais lucubradas que sejam as investigações de todos, ao sr. Fa- 
tio é que cabe a gloria de haver sido o alviçareiro de veios tSo 
ricos e abundantes de noticias; brada-lho a elle a consciência, * 



\ «lei je n'ôssaye pas une biographie de Vicente Noguera. Les lettres et 
autres documente que j'ai trouvés éclairent, il est vrai, d'uu jour assez vif cer- 
tames périodes de son existence et certains cótôs de son esprit, mais bien des 
efreunstances de sa vie restent encore convertes d'un voile qu'il n'est pas eu 
roou ponvoir de lever pour le moment. Néanmoins comme tous ces lérooigna- 
ges se tiennent Tun 1'autre d 'assez prés, s'éclairent mutuellement et découvrent 
au moins quelques parties du suiet, je n'ai pas cru devoir en retarder la pu- 
blication. ruisse la sim pie coordination de ces notes st i mu ler quelque érudit 
portugais ou espagnol à écrire une véritable biographie de ce personnage eo- 
rieuic et aítacbant De bons matériaux exislent certainement encore dans pht- 
sieurs bibliothèques península ires: il s'agit de les rechereber et de les mettre 
en OBuvre.» Morel-Fatio, loc. cit., pag. 1; e aj>. 10: «Les érudits portugais répon- 
dront, je 1'espère.» E ainda, a pag. 15: «Avis encore aux érudits portugais»; 
e finalmente, a pag. 24, com sincera e louvável modéstia, que bera poderá ser- 
vir de espelho e correctivo á philaucia de alguns dos nossos pretendidos sa* 
bios e eruditos: «D ailleurs, je 1 ai dit, je n'entreprends pas ici une biographie 
de Noguera: je ne fais que rassembler des notes qui me sont tombées sous la 
main, d'autres plus experts et mieux informes me compléteront et me corri- 
geront». 

* «A 1'aide de tous les tóraoignages qui vienneat d'être enumeres et de ce 
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reconhecemol-o nós, e seguimol-o pois quasi a passo, Bmando ou 
ampliando simplesmente o que escreve, por meio de livros ou 
documentos que elle não pôde consultar, como os do Processo, 6 
a edição de Figueroa, que conheceu apenas por descripção e ex- 
tractos *. 

Por isso começaremos, advertindo que não é a Barbosa 
(pag. 2) que pertence a ampliação feita a Soares de Brito sobre 
as noticias do litterato em questão, pois o auctor da Bibliotheca 
Lusitana nesta parte, como em outras, limitou- se apenas a co- 
piar o Padre Francisco da Cruz, no seu Catalogo (medito) dm 
auctores Portuguezes, cujos restos passaram da , antiga Casa da 
Redondo para as Necessidades, e dahi para a Ajuda, onde veri- 
ficámos a passagem *. O próprio Barbosa confessa quanto deve 
ao seu predecessor em logar apropriado, a pag. 140 do voL I, 
onde depois de mencionar os volumes do Padre Cruz, que esta- 
vam na livraria do Conde da Ericeira, prosegue: ce outros do 
mesmo Padre, que estão na livraria do Excellentissimo Conde 
de Redondo, e assim de huns, como de outros colhi muitas no- 
ticias que formam esta Bibliotheca, cuja confissão faço tão clara 
para não ser accusado de ingrato a tão grande beneficio.» 

que j'ai pu y joindre, je vais essayer maintenant de planter quelques jalons 
dam ce terrain peu dèfriché.» Loc. cit., pag. 5. 

* Suppomos o pequeno volume das obras de Figueroa muito mais raro 

Sue a edição portuffueza da Guerra de Granada, de Mendoça, encontrando-se 
esta nem menos de três exemplares na Bibliotheca Nacional de Lisboa, ao 
passo que não existe um que seja de Figueroa, de que conhecemos apenas o 
exemplar da antiga livraria dos Congregados do Oratório, das Necessidades, 
encorporada hoje na Real Bibliotheca da Aiuda. Pela relação dos livros con- 
fiscados, sabemos que Nogueira, ao tempo da prisão, possuía ainda 639 exem- 
plares de Figueroa (Fatio, pag. 14), e calculada por um idêntico numero de exem- 
plares as edições feitas a sua expensa de Figueroa, e Mendoça, ou a acquisiçâo 
desses exemplares feita a Tribaldos, pode-se julgar que o volume de poesias teve 
muito menor extracção, sendo por isso mais raro entre nós, e porventura menos 
raro em Hespanha, senão e que os exemplares estão perdidos, ou apodreceram 
entre os duplicados do Escunal, que é onde parou a livraria de Nogueira, como 
mostraremos abaixo, apesar do seu catalogo se guardar na Bibliotheca Nacional 
de Paris. 

* São três volumes, que julgámos os mesmos que Barbosa consultou, pelo 
razão de nelles se declarar pertencerem á livraria da Condessa de Redondo, D. 
Margarida de Vilhena. Dois delles são indisputavelmente do Padre Cruz, e des- 
tes tem um ainda na lombada a designação de serem fragmentos seus: ha um 
terfeeíro, escripto em lettra mais moderna, e que portanto julgámos copia, onde 
ao nome dó jesuíta se ajuntou por lettra differente esta correcção aliás de João 
Franco Barreto. Da comparação dos três volumes com o que existe na Biblio- 
theca Nacional, do Theatrum litterarium, de Soares de Brito, daremos conta em 
um artigo intitulado Os predecessores e os snccessores de Diogo Barbosa Ma- 
chado, o auctor da Bibliotheca Lusitana. 
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Num dos citados volumes da Ajuda, a fl, 89 v., parece at- 
tribuirem-se ainda as seguintes palavras ao epitaphio: cDecessit 
in Aula Francisci Cardinalis Barborini S. R. E. Vicecanc. Anno 
X 1 Salutis 1654, aetatis 68»; que Barbosa aproveitou para a 
a sua noticia. Faltam-nos por emquanto elementos, n&o só para 
decidir sobre a lettra da inscripçao, mas ainda sobre o dia pre- 
fixo da morte do litterato, e local da sepultura, visto que o pró- 
prio Frascarelli no seu opúsculo sobre as memorias dos Portu- 
gueses residentes ou finados em Roma, apesar de haver -cotejado 
a maioria das vezes em frente dos próprios monumentos os seus 
apontamentos tomados em Portugal, ou por estes solltcitado com 
paciência o achado daquelles, mostra oonhecêl-a somente peb 
exame de Barbosa, limitando-se a accrescentar por inferência ta 
una ehiêsa di Roma. * 

Em ambas as noticias, de Soares de Brito e Barbosa, appa- 
recem phrases vendadas, que talvez ainda mais despertassem a 
curiosidade e o interesse do sr. Fatio, e donde porventura se po- 
deria deprehender que por nenhum daquelles bibliographos fora 
ignorado o verdadeiro motivo da sahida de Nogueira, parecendo 
ainda por accrescimo querer o Abbade de Sever fazer a oorapa- 
raçXo da sorte porque este foi tractado na pátria com as honras 
adquiridas no extrangeiro, nestas palavras: «sahindo involunta- 
riamente da pátria no anno de 1631, experimentou fora delia a 
fortuna mais propicia assim nos lugares que teve, como nas es- 
timações que ^alcançou das pessoas da primeira jerarehia, sendo 
senhor de Mios frios, referendário», ác. Brito nSo nos parece 
ser menos significativo: cObiit Romae, quo ipsum sua f ata du- 
xere*; e esta brevíssima phrase para nós representa uma signi- 
ficação de longinquo alcance: por idêntica forma julgaríamos 
egualmente o adverbio empregado por Barbosa (involuntaria- 
mente), se não reconhecêssemos no mss. do Padre Cruz a fonte 
de todas as suas noticias sobro Nogueira, e ahi mesmo a citação 
da dedicatória feita por Zacuto Lusitano do vol. vn da Praxis 
historiarum, onde estas linhas: c Reverendo, &c. . . . | quondam | 
Haereditario domino in Rios frios | . . . nuno vero | in privata 
fortuna | imo fortunarum omnium privatione, | nulla tamen vir- 
tutis, doctrinae, famaeque minutione | Romae degenti ...» que 
parecem marcar um confronto, e assignalar um protesto. 

Por qualquer dos modos, quer Barbosa houvesse colhido al- 

* GaeUno Frascarelli, hcrizioni Portogkesi che esutono in diverti luogki 
di Morna (Roma 1868), p. 86, e a p« 104, not. 57, um brevíssimo extracto da no- 
ticia publicada por Barbosa. 
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gama tradição priyada «obre Nogueira ainda da boca de um 
contemporâneo; ou por informação fornecida pelo próprio tribunal 
do Sancto Officio, despeitado pelo procedimento do mesmo No- 
gueira, posterior ao processo; ou permanecesse até aquello tempo 
fama publica dos vergonhosos costumes de um personagem de 
tamanha representação; ou querendo acreditarmos que fosse ape- 
nas Zaeuto o seu Mentor, e que a este pretendesse imitar por 
seu turno com a sua espécie de protesto; a tristíssima verdade 
é que Barbosa foi injusto sempre, já porque parece querer acar- 
retar sobre o paiz a responsabilidade dos contratempos do seu 
haroe* já porque as fortunas propicias dos cargos que elle teve, 
e das estimaçdes que alcançou, com o tracto dos nobres, ou na 
sua pátria as logrou, que não no estrangeiro; ou pelos sobera- 
nos de Portugal, favor de sua nobreza e complacência de seus 
súbditos as adquiriu, havendo valido já a muitos de sua as* 
cendencia, e depois a elle, com os maiores benefícios e até favo- 
res immerecidos, senão iníquos, quando entre nós em dias ad- 
versos (se o foram, como o' seu insolente descaro quasi leva a 
poder-se contestar!) lhe subministraram meios de fuga ao legitimo 
mas benigno castigo de um vicio ignóbil; e em terras extranhas 
lhe mataram a fome ainda com os rendimentos de pensões, quiçá 
dolosamonte conquistadas para sua mãe com mentira publica, e 
por graça sem exemplo sonegados porventura a um sequestro 
quasi simulado pelos illustrissimos inquisidores em beneficio de 
um malandro eximio. Mas não precipitemos a ordem natural dos 
acontecimentos, e contentemonos no ponto em advertir que Bar- 
bosa não se devera tam simplesmente deixar illudir, porque o 
próprio Zacuto adverte qual o tempo em que Nogueira foi Se- 
nhor de Rios Frios, Cónego da Sé de Lisboa, referendário das 
duas signaturas do Pontifico, Conselheiro das Magestades Cesá- 
rea e Catholica, e Camarista da chave dourada do Archiduque 
Leopoldo,. isto ó, quondam, quando altamente collocado nestes e 
noutros cargos, sob os governos Hespanhol e Portuguez que eram 
todo um ao tempo, antes que da America houvesse fugido para 
Hespanha, e dahi para Roma, onde lhe valeram não só as sopas 
de Barberino, mas o dinheiro de D. João iv, o a munificência 
do Marquez de Niza. 

(Continua). J. A. da Graça Barreto. 
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UBLNTHECA CA8TELL6 IKLHH 

(Oonolue&o) 

3993— Ferreira da Rosa (J.)— Tratado unioo— 90050— Dr. 

Cunha. 
4006— Henrique (D. Cardeal Rei)— Meditationes et homilia*— 

20300— J. M. Nepomuceno. 
4008 — Herburt — Les chron. et Annales de Poloigne — 50010 — 

Marque». 
4009 — Herrera (J. de) — Diseflos y estampas dei. • . Escoriai 

—50010— Dr. Cunha. 
4010 — Hist. des chevaliers de 1'Ordre de S. Jean de Hierusa- 

lem— 70750. 
4023— La Motte (H. de)— Fables— 50200— Marques. 
4028 — Lbquien de Nbufville. Hist. generale de Portugal — 

30700 — J. M. Nepomuceno. 
4029 — Libro de la. . . vida. . . de la princesa de Parma — 10200* 
403O— Ligne (C. J. de)— Panegyrico ai Rey-^20000— Marques. 
4031— > —Idem— 20200— Ferreira. 

4032— Lopez d'Ayala (P.)— Chron. dei... Rey D. Pedro— 

150600— Marques. 
4034 — Macedo (J. de) — Ántidoto da língua portuguesa — 60200 

— Dr. Cunha. 
4035— Macedo (J. de)— Idem— 30000— Marques. 
4037 — Mastuel Thomaz — O phaenix da Lusitanea — 20650 — 

Ferreira. 
4042— Miscellanea do século 17.°— 700500. 
4044— Nodal. Rei. dei viage— 100300— J. M. Nepomuceno. 
4060 — Re8ENDE(A. de) — Hist. das antiguidades de Évora — 10550 

Fern. Palha. 
4081 — Lote de 9 vol. de sermões e outras obras — 90010. 

Mappas, Retratos, Estampas 

Retratos dos grandes homens da nação portuguesa (22) — 30000 

— J. M. Nepomuceno. 
Retratos e elogios de varões e donas (15 cadernetas) — 20990 

— Dr. Cunha. 
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TRÊS DOCUMENTOS SOBRE MISSÕES DA ÍNDIA 

Por se nos antolharem importantes, damos publicidade aos 
três documentos que seguem, extrahidos de um códice mss. da 
Real Livraria da Ajuda, estante C. Na occasião em que tanto se 
falia em attender ao estado das missões do padroado ultrama- 
rino, queiram lêl-os, e compenetrar-se bem da doutrina que del- 
les dimana, os que certamente devem entendêi-os, havendo sido 
escolhidos e chamados, pelos seus conhecimentos ou requisitos 
especiaes, a coadjuvar o Ministro do Ultramar num assumpto 
tam espinhoso e difficil. Nós achâmol-os tanto mais curiosos quanto 
propriamente se referem a factos, quasi sem menção nos dois im- 
portantes livros sobre a Christandaae da índia, o do Áugustiniano 
Raulin, e o do Carmelita Fr. Paulino de S. Bartholomeu. 

Sobre Fr. Angelo de Sancta Theresa, cuja é a segunda carta 
que publicámos, diz Paulino, a pag. 79 da índia Orientalis: 
cEum nec Archiepiscopus Goanus, nec Episcopus Coccinensis 
Petrus Pacheco Jurispatronatus Lusitani acerrimi et tenacis- 
simi defensores consecrare volebanti. 

Na Carta do Arcebispo Chaldeu Simão apparece muitas ve- 
zes repetida a palavra chamaz, que representa um cargo ou di- 
gnidade da Egreja Malabar. E' notável a latitude da interpre- 
tação que se lhe tem dado: Facundo Raulin explica o termo, 
quer no sentido de diácono, quer no de ministro inferior da 
Egreja, dizendo pouco mais ou menos desta forma, quer a pag. 
42, quer na õll da sua Historia da Egreja Malabar: tCham- 
maz aut chammas est vox syriaca, et sonat ministrum sacrum, seu 
diaconum; ex syriaco enim sciamesc, fit sciammascin, vcl sciam- 
mas diaconus. Consonaf vox hebraica ^Q\y sciammasc, et ita vo- 
cant Hebraei ministrum scholae seu sinagogae, qui luminária ac- 
cendit, librum lecturo porrigit, &c Aliquando inter Hebraeos erat 
idem qui ^j-] chazan sive cantor, i Donde Cunha Ri vara n3o 
teve duvida em interpretar o meemo termo por ordinando (Bo<* 
9 
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htim da Índia, de 1872, p. 4Q1); bem como Moraes, que pela 
auctoridade de Gouveia na Jornada do Arcebispo, nSo duvida 
comprehender sob esta designação todo* os que no Malabar têm 
ordens desde a primeira tonsura até o presbytorado. O Visconde 
do Paiva Manso (Appendix ao Bullario } I, 395), segundo nos 
parece, menos advertidamente, reduz o mesmo cargo ao de sim- 
ples sacristão, fiado no 3.° Decreto da segunda parte da Aeçle 
(i.* do Concilio de Diamper, ondo se estabelece que o saecrdJfH? 
que ungir o enfermo «vá vestido em huma sobrepelis. . . e diante 
delle hum chamaz com huma cruz da igreja nos braços, e o 
mesmo, ou outro levará huma caldeirinhai (ibi, p. 262), o que s& > 
attribuiçoes da ordem do acolyto, commettidas aos sacristãs por 
officio mercenário. Desta forma suppomos que o chamaz na Egreja 
do Malabar abrange todas as ordens inferiores ao presbyterado, 
representado pelos cassanares ou cathamqres, comprehendendo 
tanto os diáconos como os minoristas; e concebe-se que a todos 
estes se dirija o Arcebispo Chaldeu como representando o qua- 
dro eccIesia8tico completo, depois de haver mencionado os prés- 
byteros. Â interpretação de ordinaúdos, ou do sacristãs, parece- 
nos pois menos fiel,. apesar da muita auctoridade dos escripto- 
res que a deram, certamente menos attentos ao termo, e restrin- 
gindo uma significação mais dilatada. 

Será escusado advertir que seguimos fielmente a construem 
cito grammatical dos documentos, especialmente a do ultimo, por 
motivo obvio a todos. 

Gr. B. 

Copia da oarta que eaoreveo Si mio, Aroebiapp 4op 0#14e*p # 
vertida de Suriano em Português 

Polia Bondade Omnipotente 




Humilde SimXo Arcebispo dos Caldeos 

A paz de Nosso Senhor Jesus Xpo, e o amor de Deoe Pa- 
dre, e a communicaçSo do Spirito Santo seja cop vós todos, 



Digitized by 



Google 



& navwi QQ9 joíchivq* iU£*qna«3 iâi 



oh meus irmãos no Nosso Senhor, ô nossos amados em Jesu, 
nossa £sperança 9 Sacerdotes, e Clérigos de ordens menores. Pres- 
bytero Giaco, Presbytero Phelippo, Presbytero Mattheus, Pres- 
bytero George, Presbytero Abram, Presbytero Mattheus, Pres- 
bytero George, Presbytero Giuse, Presbytero Giaco, Presbytero 
Abram, Presbytero Alexandre, Presbytero Paulos, Presbytero Za- 
carias, e Presbytero Mattheus, e Presbytero Giuse, Presbytero Gia- . 
«o, * Presbytero Abram, Presbytero Phelippe, e Presbytero Goma, 
Presbytero Abram, Presbytero Giuse, Presbytero Zacaria, e Pres- 
bytero Isac, Presbytero João, Presbytero Marcos, Presbytero 
Job, Presbytero Mattheus, Presbytero Thomaz, com todos os nos- 
sos Irmãos, aquelles, que nSo conheço os seus nomes dos Sacer- 
dotes, Ghamaz Giuse, Chamaz George, Charaaz Mattheus, Cha- 
maz Giaco, Chamaz Giuse, Chamaz Mattheus, Chamaz Giaco, 
Chamaz Mattheus, e todos os Chamazes, e Religiosos, e Mordo- 
mos, e Cabeças Rotores, e fieis verdadeiros, e Christãos homens, 
o mulheres, ,e mancebos, e moças, creanças, e infantes, e todos 
os ChristSos, .que sSo na índia, Surianos de nossa profissão, fi- 
lhos da terra benta do Malavar. Deos vos guarde por sua pie- 
dade, e não vos prive da sua misericórdia por intercessão dos 
que guardão os seus mandamentos, e dos que cumprem a sua 
vontade. Amen. Despois de saudar-vos espiritualmente e saber 
do vosso estado,, faço sabor ao vosso amor amável. Eu venho 
por mandamento do Senhor Elia, Patriarcha de Oriente, que 
Beja exaltada a sua cadeira gloriosa. Primeiramente foi a Hie- 
rusalem, e de ali foi a Roma grande, e a Espanha, e a terra de 
Portugal, e de alá vim a terra de índia á Cidade de Goa, e per- 
guniey jrtr vós, e faliou comigo huns certos homens: não estão 
aqui oa homens que buscais, mas anday á cidade Sorrate, e alá 
achay vós a elles. Eu foi a Sorrate, e não vi alguns homens de 
vós, mas vi hum índio, tinha a vossa carta com elle, ea to- 
mey delle, e bejey, e li, e me alegrey muito, e perguntey a elle 
em qne lugar se acharão estes ChristSos, e me disse, na terra de 
Cochym, e dispois de ouvir, desejo vir para vós a Cochym, e 
tive medo dos Olandezes, porque tenho comigo ouro, para que o 
não tomem. Eu quando entrey em Sorrate en estrangero, e não 
segi uncaneiros olharão ouro comigo, e me tomarão, e me dis- 
serão dai-nos vós cento e dez patacas, e dar nós a vós o vosso 
ouro. Eu dey a elles, e tomey o meu ouro delles. Por isso tenho 
medo de andar a Cochym, mas desejo eu andar a Calicut, e 
peço a vós de vir para mym em Calicut, e alá olharey a vós, e 
vós olharey a paym, e ficaremos alegres junta mente; pêra vossa 
sabedoria basta estas palavras. Ha tempo que pedimos a Nosso, 
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Senhor, e *o sobreabundante mar de sua misericórdia snpplica- 
mos lançar fora de vós as dissenções e as moléstias! que dê a 
vós de alegrias, e cúmulos cheos de todos os bens com grande 
abundância de novidades por meyo dos rogos de Nossa Senhora 
Bemaventurada Maria e de S. JoSo Batista, e por meyo do* 
rogos dos Apóstolos! e Profetas, e Santos Padres, por largos an- 
nos. Amen. Ficai com saúde, e suavidade, e vigiantes, e firmes 
na palavra de Nosso Senhor. Seja assym. Amen. Escrita no mes 
de Março em sinco no anno dous mil e doze conforme a conta 
dos Gregos. 

Sobrescripto da dita carta: Chegue esta carta ás mios dos 
Sacerdotes, e dos Chamazes, e Mordomos, e Retores, filhos da terra 
benta, homens do Malavar. 

Certifico eu o Padre António SimSes, Vigário da igreja de 
S. Pedro de Mudacra, e Escrivão da Camará do Ill. m# Sfior. D. 
Fr. Pedro Pacheco, Bispo de Cochym, e do Conselho de S. M., 
ser este o verdadeiro treslado vertido de suriano em portuguez 
de verbo ad verbum pelo R. Padre Bartholomeu Anna, Missio- 
nário Apostólico na Serra do Malabar pela Sagrada Congrega- 
ção de Propaganda Fide, e por assim passar na verdade passey 
esta de minha letra e sinal neste Coulam hoje 6 de Junho de 
1701. Padre António SimSes. 



Jesus. Maria. 
Eminentíssimos e Reverendíssimos Srs.' Aos sinco de Dezem- 
bro passado por via de huma náo de França, me foi remettido 
hum maço de Vossas Eminências donde vinhão com a carta do 
Eminentíssimo S. or Cardeal Prefeito os dous Breves Apostólicos 
de Sua Santidade, os quaes me constituiâo Bispo de Metelopoly, 
e Vigário Apostólico na Província do Malavar em ausência per- 
sonal dos S." Arcebispo de Cranganor, e Bispo de Cochim. Quanta 
confusSo, e rubor me causasse tal graça, de mym nunca nem 
merecida, nem imaginada, Deos o sabe. No mesmo tempo espe- 
rávamos nós ao S. 0r Arcebispo de Ancira D. Fr. Pedro Paulo, 
que de Surrate nos escreveo viria infallivelmente aqui para ao 
menos dar por alguns dias algum allivio a esta pobre Christan- 
dade, e com a sua vinda esperávamos n&o seria necessária ao 
menos t&o depressa a execução dos ditos Breves, ou em caso 
que julgasse o contrario, se faria com mais acerto, mas o Senhor 
Deos n&o foi servido, porque aos 3 de Janeiro acabou o bom 
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senhor em Surrate os seus dias. Requiescat in sancta pace. Pêra 
quo pois esta triste nova nSo causasse alguma revolta no cora- 
ção destes Christãos, que na vinda do dito S. or tinhão posta toda 
a sua esperança do remédio das presentes necessidades, fui eu 
obrigado dos meus padres companheiros e do Arcediago a pu- 
blicar em huma publica, e universal junta da Christandade que 
para isto se ajuntou os ditos Breves Apostólicos, e a tomar a 
posse do governo desta Christandade como felizmente succédeo 
aos 14 do passado Fevereiro, seis dias antes que se cumprisse o 
anno da data dos Breves, a mesma Junta com o Arcediago fi- 
zerão huma petição ao S. or Bispo de Cochim, que naquelle mesmo 
tempo era chegado a Tanor, para que se servisse de fazer a con- 
sagração como Sua Santidade ordenava, para assim poder eu 
servir melhor esta Christandade. Eu tãobem como D. Bertola- 
meu Anna, que a tudo se achou presente, lhe escrevemos, e foi 
em pessoa o Padre Fr. Innocencio, hum dos meus companheiros, 
como Procurador da Christandade com as cartas dos ditos Se- 
nhores, mas escusou-se dizendo que sem ordem do Governo 
de Goa não podia fazer a tal funcção, disse que se mandasse co- 
pia authentica dos Breves a Goa, e que tSobem eu escrevesse 
ao Governo, tudo ao seu gosto se fez, ainda que bem podíamos 
imaginar com todo o bom fundamento a negativa, porque como 
o dito S." Bispo se disculpa com o Governo de Goa, este se re- 
ferirá ao de Portugal, pello que me fico dispondo para na pri- 
meira occasiSo passar a Pudichery, fortaleza dos sores France- 
ses, para dahi partir a onde assistem os Vigários Apostólicos, e 
receber o beneficio da consagração, como me ordena Sua Santi- 
dade, e V. Em." me mandão. 

O péssimo effeito que causou a reposta do dito S. or Bispo de 
Cochim no coração destes Christãos Catholicos e scismaticos e 
nos mesmos Olandeses não posso explicar a V. Era.", basta di- 
zer que quando imaginava cooperar a favor da regalia e nomea- 
ções de Portugal, redobrou as fechaduras ás portas desta Chri- 
standade, para nunca mais admittir nem dar entrada a Bispo al- 
gum Português. 

Corre na Christandade publica vox que Sua Magestade de 
Portugal tem nomeado por Arcebispo da Serra hum certo Padre 
da Companhia por nome João Ribeiro, que de presente assiste 
em Ambalacate, com a detriminação que de presente tem feito à 
vossa Sagrada Congregação, proseguindo com Vigário Apostó- 
lico como antes, se ha mitigado algum tanto o sentimento dos 
Christãos, concebido pela nova da dita regia nomeação. 

Por descarga de minha conciencia digo a V. Em." que se a 
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dita nomeação, ou qualquer outra em pessoa Portagfteza parti* 
cularmente Jesuíta ror de Sua Santidade approvada, e poeta em 
execução, se seguirá a ultima ruins, porque in primis os Senho- 
res de Cochim, que agora estimão tanto e approvão a resolução 
que Sua Santidade ha tomado de cooperar conforme os prÍTiie> 
gios alcançados em Olanda pello S. * Arcebispo de Ancira in 
aeterno, nSo ha de permittir outro governo* Tãobem os scisma» 
ticos da Serra jamais se sojeítarão a Bidpo Português, e com 
elle se cortaria o fio que agora se conserva da esperança dá sua 
reducçSo; os Catholicos universalmente o nSo hão de accettaf, e 
posto que alguns o façfio por seus particulares interesses e afie- 
ctos, seria peior, porque teríamos entre os Catholicos novo scisma* 
Pêra evitar tantos males ut minus sapiens, direy, que jamais 
se venha a tal resolução porque alfim vai muito mais hSa ^fpia 
redimida com o precioso sangue de Jesus Xpo que cem mil re- 
galias de Portugal. 

O S. * Bispo de Cochim prosegue no seu Tanor por nSo ser 
da jurisdição do Olandês, o que com o tempo succederá o sabe* 
rão V. Em." ; porque de tudo lhe daremos fidelíssimas relações. 
EstSo já os Olandeses machinando contra elle, e não sey se tar- 
darão em renovar as antigas ordens. Deos lhe dê bom successo. 
Fico esperando a faculdade do sancto officio. Rogo a V. Em."/ 
ma mandem quanto mais cedo puderem por duplicadas vias, pois 
as cartas se perdem facilmente. 

Nada digo dos súbditos porque bem sabem V. Em." que 
sem nada se pode fazer nesta miserável terra. Emfim já que sem 
algum mérito nos tem posto neste estado lhe supplico me ampa- 
rem com a sua protecção, e humilmente reverencio, e devota- 
mente beijo a sua sagrada purpura em companhia de meus com- 
panheiros e irmãos. Varopoly (síc) 24 de Março 1701. De Vos- 
sas Eminências, Humildíssimo Servo e súbdito — Frey Angelo 
Francisco de S. Theresa, C. S. E loco Metellopoli. 



Visto que em coulão de Sima, de pressente he chegado de 
Goa Dom Fr. Pedro Pacheco com titullo do Bispo de cochim, e 
por esistir lâ com toda sua diligencia e no seu seruiço nisto assj 
por ordens de nossos majores de Illustre nobre companhia do 
Estado de Nederlam índia desta costa o s. or Abram vinch mer- 
cador mayor e segundo e os mais senhores de conselho da Poli- 
tica, com esta publica Bilheta, com toda Rigoridade entredis, E 
empede a todos os christãoa seruidores da nobre companhia mo- 
radores e vassalos para com o assima nomeado Dom Fr. Pedro 
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Páèhèfco nètíha* ttiitiitoa obediência hortrra sugeiçSo de bai*o 
dê qtiatquer pretexto, ou escusa que pode tomar, e quem contra 
eéta nossa expressa aduertençia offonder hade experimentar em 
à nobre companhia seu direito sentimento e nos ficando obriga- 
dos pôr tomar sempre informação daquelle para dar sua aduer- 
féhgiá à nossos majores quanto a mister desta cada hu ficara ad- 
Vêrtido; 

íòrtálôza de coulJo 21 de Abril de 1701 a. 

Pdfr máridádo e ordem do s. or Abram Vinch Mefcfcdor-Mayor; 
6 dégundo, e 6 mais Senhores do conselho de Pollitica. 



mbltÈ tik LíVRÀRtA DE MUSICA DE D. JOÃO IV, ABREVIADO 
NOS VILLANCICOS B MUSICA RELIGIOSA 

(Continuado da p. 111) 

Obras em Ingres 

Psalmos penitenciaes de Giovanni Croce, a 6, tradusidos do 
italiano eín ingfês. 

Cançonetes publicados por Thomas Morloy, Bacharel de mu- 
dica, e hum dos Gentishomens. da Capella dei Rey, com algumas 
Cançoens acrescentadas pelo mesmo, a 3. 

Madrigaes, do mesmo, a 5. E Baleti, a 5 — lib. 1. 

Hymnos sagrados, a 3, 4, 5 e 6, para vozes e violas, nova- 
mente compostos por Ioão Amner, Bacharel em Musica. 

Cantigas de diversas sortes, algumas de mayor gravidade, e 
outras mais alegres para toda a sorte de pessoas e de vozes, no- 
vamente feitas e compostas em musica, a 3, 4, 5 e 6, e publi- 
cadas por William Byrd. 

Primeira composição de Madrigaes e Motetes, a 5, accom- 
modados para violas ou vozes, de Orlando Gibbons, Bacharel em 
Musica. 

Sonetos de Thomas Tomkis, e outros, a 3, 4, 5 e 6. 

Ayres or falas, de Iohn Hilton, Bacharel, a 3. 

Idem, de Thomas Weolkes, a 3, 4, 5 e 6. 

Madrigaes para tanger ou cantar com viola, do mesmo, a 5 
é 6. Idem, do mesmo, a 6. 

Madrigaes tradusidos de italiano em ingrês, de Horácio 
Vecchi e outros, a 5 e 6. 

Madrigaes de Lucas Maronzio, tradusidos em ingrês por 
Thomas Marenzio. Tradusidos em ingrçs, não conforme ao 
sentido do literal italiano, senSo conforme as mesmas notas da 
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musica, por Thomas Watson, Cavalleiro. Também vlo acrescen- 
tados dous excollentes madrigaes do Mestre William Byrd, com- 
postas ao modo italiano, a requerimento do dito Thomas Watson. 
Huma hora de recreaçSo em musica idónea, para instrumen- 
tos e vozes, feita para recreaçSo de cavalieiros e outros affei- 
çoados a esta faculdade, e tudo pella mayor parte com dous ti- 

Íles, necessário para os que ensinSo em casas particulares, com 
uma oração pela preservação do Rey e sua prosperidade, e hum 
agradecimento pela liberdade de todo Estado da nova conspira- 
ção, por Richard Alison, Cavalleiro e praticante em esta acui- 
dade. 

Favanas, Galhardas, Alemainas e outros breves ayres, assi 
graves como alegres em cinco partes, para violas, violins, ou 
outros instrumentos de assopro; feitas por Anthony Holborne, 
Cavalleiro e criado de Sua Excellentissima Magestade. 

Liçoens em concerto, compostas por diversos e excellentes 
Auctores, e apontados para seis instrumentos diversos, a saber, 
tiple de laude, tiple de viola, viola baixa, bandurria, citara ou 
frauta. Agora novamente compostas por Filippe Rosseter. 

O primeiro livro de liçoens em concerto, composto por diver- 
sos e exquisitos Auctores, para tanger com seis instrumentos 
j une tos, a saber, tiple de laude, bandurria, citara, viola baixa, 
frauta e viola de tiple; colhidas por Thomas Morley. 

Psalmos, Sonetos e Cantigas tristes e pios, compostos em mu- 
sica, a 5, dos quaes andSo alguns entre varias gentes mal co- 
piados: vSo aqui bem corregidos, e os outros sendo cantigas muy 
excellentes e novamente compostas vão aqui publicadas, para 
recreaçSo dos que se deleitSo em musica, por William Byrd, Ca- 
valleiro da Capella Real de Sua Magestade. 

Psalmos, Cantigas e Sonetos, algumas solemnes, outras ale- 
gres, compostas ao vivo das palavras, idóneos para vozes ou 
viola, a 3, 4, 5 e 6 partes. Compostas por William Byrd, hum 
dos Cavalieiros da Capella Real de Sua Magestade. 

A primeira composição de Madrigaes ingreses, a 3, 4, 5 e 6, 
aptos para violas e vozes, com um Soneto funeral em memoria 
do Princepe Henrique. Novamente compostos em musica por 
Ioen Ward. 

A segunda composiçSo de Madrigaes, a 3, 4, 5 e 6 partes, 

Bura violas e vozes; novamente compostos por Thomas Bateson, 
acharei de Musica, Organista e Mestre de meninos da Egreja 
matriz da Sanctissima Trindade de Dublin, no Reino de Irlanda, 
O quinto Coro ou jogo de livros de canto, no qual se con- 
tem cantigas briosas e alegres, compostas de maneira, a 3, que 
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se podem tanger com violas/ e cantar com vozes. Novamente 
compostas por Michael East, Bacharel em Musica. 

Madrigaes, a 3, 4 e 5, para violas e vozes, do mesmo. 

A segunda composição de Madrigaes, a 3, 4 e 5, para vio- 
las e vozes, do mesmo. 

O terceiro coro, no qual se contém, Pastornellas, Anthemes, 
Napolitanas, Fantasias e Madrigaes, a 5 e 6, para violas e vo- 
zes, do mesmo. 

O quarto coro, no qual se contem Anthemes, a versos e co- 
ros, Madrigaes e Cantigas de outra sorte, a 4, 5 e 6 vozes, para 
violas e Vozes, do mesmo. 

Primeira composiçSo de Madrigaes em ingrês, a 4, nova- 
mente compostos por Ioen Farmer. 

Madrigaes, a 4 vozes, novamente publicados por Ioen Bennet. 

Balletes e Madrigaes, a 5 vozes, com hum a 6, novamente 
publicados por Thomas Weelkes. 

Madrigaes a 5 vozes, novamente publicados por Richard 
Carlton Preist. 

Primeira composiçSo de Madrigaes, a 5 vozes, que se podem 
cantar com vozes ou instrumentos, novamente compostos por 
Henry Lichfild. 

Primeira composição de Madrigaes e Pastorellas, a 3, 4 e 5 
vozes, novamente compostos por Francis Pilkington, Bacharel 
em Musica. 

Psalmos de William Damon — lib. 1 e 2. 

Sonetos e Psalmos, de Iohn Mundy. 

A primeira peça dos Madrigaes, a 3, 4, 5, 6, 7 e 8, alguns 
com viola o outros sem ella, de Robert Iones. 

Motetes or grave chamber musique e excellente musica com 
diffbrentes cantigas, a 5, com algumas inteiras, e de alguns ver- 
sos coín violas e órgão, e em falta delles com o cravo, laude, 
bandora ou arpa irlandesa, com outra cantiga dedicada ao hon- 
rado Senhor Fuete Grevie e suas exéquias; de Martin Person. 

Rimas moraes de Theodoro Camphuysens, postas em musica 
por Cornelio I. Leeuw e Damner, a 3, 4, 5, 6, 7 e 8. 

Cansonettes breves, a 4 vozes, tirados dos melhores e mais 
approvados Auctores Italianos, Giovanni Bassani e outros, pu- 
blicados por Thomas Morley, Gentilhomem da Capella Real. 

Cansonettes e Ayres breves, a 5 e 6 vozes, do mesmo. 

Madrigaes, a 5 vozes, tirados dos melhores e mais appro- 
vados Auctores Italianos, Alfonso Ferrabosco e outros, pelo 
mesmo. 

Triumphos de Oriana, a 5 e 6 vozes, de Michael Est e ou- 
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tfrds, peto thesmo, novamente publicados para a nwúto hoèrada 
Capella Real. 

Cantigas <te diversas sortes, contém Áyrés para eáalár a 
dous laudes e viola baixa. Cantigas tristes para violas e vezes, 
Madrigaes a 5, novamente compostas por Thomas Greaves. 

O prlrtieiro livro de oonsonantes liçoens, compostas por diver- 
sos e esquisitos Áuetores para seis instrumentos tangerem jaó* 
tos, a saber, laude de tiple, bandurria, citara, viola baixa, flauta 
e tiple de viola; colhidas por Thomas Morley, e novamente eor- 
regidas e acrescentadas. 

As doze maravilhas do Mundo, feitas e compostas para viela 
de arco, laude e voz para cantar b verso todos juntamente* ene- 
nhum por si, e também liçoens para tanger laude e viola baixa, 
com alguma* liçoens para tanger Lira wayes, ou se quiser para 
acompanhar todas as partes com outra viola temperada à modo 
de laude. Novamente compostos por Iohn Mayílàrd, lutènista e 
Mestre na famosa estola de S. lulians em Kartfoírdsiré. Oito 
partes em huma sobre um cantochão, para começar è aeábar 
donde quiser emquanto vem huiis ápóri outros a espaço de mí- 
nima; 

Cantigas para laude, viola e voz, compostas pto I. Da&ielj 
Bacharel em Musicai 

Somno musical ou o quarto livro dos Ayres. A primeira parto 
he para laude, duas vozes e a viola de arco. A segunda parte 
he para laude, viola e quatfo vozes de canto. A terceira parte 
he para huma voz só, ou com laude e viola bàixá, ou com am- 
bos se quiserem. Dous destes sSo Ayres italianos compostos por 
Robert Ioncs. 

Iardim das Musas, para alegrias, ou o quinto livro de Ayres 
só para laude, viola baixa e voz, compostos por Robert Iones. 

O 3.° e ultimo livro de Cantigas ou Ayres^ novainènte com- 
postos para cantar a laude, orpharion ou violas, e hum dialogo 
para um laude baifco e meão, com cinco vofces páfa o acompa- 
nharem, por Iohn Dowland, Bacharel em Musioa, e tangedor de 
laude, do tnuy alto e poderoso Christiano o 4. 9 , por graça de 
Deos Rey de Dinamarca. 

O L § livro de Cantigas e Ayres, á 4, com hurria tabolatura 
para lattde, assi composto que todas as partes juntitaa ou qual- 
quer delias por si só se podem cantar, com laude, orpharioii ou 
viola de arco, composto por Iohn Dowland, feacharel em Mttsica 
em ambas as Vniversidades. Também huma Invenção pelo mesto* 
Auctor, para que duas pessoas possSo tanger hum laude, aeva- 
mente eortégidas ê eifcendadas. 
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Lvgritnas figuradas em sete apaixonadas Pavàaasj eom ou* 
trás ditertas Pavanad, Galhadas e Alemaíias, compostas fiará 
laade, viola ou violins, a 5 partes, pelo mesmo» 

Musièa de diversos géneros, composta em dous litros, 6 l. § 
doa quaes dontòra Ayres, a 4 vozes, laude, orpharion e viola 
baixa; eom dialogo para duas vozes e duas violas baixas, em 
partes temperadas ao modo de lande. O 2.° contém Paranas, 
Gullardàsj Almaines, cousas alegres e semelhantes^ para duas 
violas baixas, por Liera Way, assi compostas que o numero 
má^or se pede tanger só muy facilmente, para tiple de lande. 

Liçoens por concórdia, compostas por diversos e excellentes 
Auctores para seis diversos instrumentos, assi como lande de 
tiple, viola tiple, viola baixa, bandurria, citara e flauta. Agora 
novamente publicados por Filippe Rossetor, um dos Músicos de 
Sua Magestade. 

Livro de Ayres com triplicidado de musica, da qual ai.* 
parte he para laude, e orpharion, e viola de arco, a 4 partes, 
para cantar* A 2.* he para dous tiples, para cantar a lattde e 
viola. Á 3.* he para laude e huma voz, e viola de arco. Cem* 
postos por Iohn Bartlett, Cavalleiro e praticante era* esta arte. 

O 1.° livro de Cantigas e Ayres, a 4 partes, com uma èmta- 
bolatura para laude, assi compostas de maneira que todas as 
partes junetas, ou cada huma de per si, se podem cantar ne 
lande, orpharion ou viola de arco; compostos por Robert Iones* 

O 3.° e 4.° livro dos Ayres, composto por Thomas Campian: 
pode-se cantar com huma voz, viola, laude ou orpharion. Addi- 
çSo a este 3.° e 4.° livro, pelo mesmo. 

A escola de musica, na qual se ensina o perfeito methodò 
dos verdadeyros toques de laude, bandurria, orpharion e viola 
de arco, eom regras geraes muyto infalliveis, fáceis e deleito* 
sas. Também o methodo para aprender cada hum por si mesmo 
eanto de orgSo pela ajuda do laude, sem outro mestre, cdm li- 
foeas de todas as sortes para sua melhor instrtioçào; novamente 
composta por Thomas Robinson, Mestre de làude. 

Liçoans para 1, 2 e 3 violas, por Alfofaso Ferrabosco. 

Ayres para cantar e tanger ao laude e viola baixa, eom Pa* 
tanas, Galhardas, Almaynes e Corantos, para lyra e viola, por 
William Corkine. 

1.° livro dos Ayres, a 4 partes, com a emtabolatura para 
lande; feita de maneira que todas as partes podem ser cantadas 
junctamente com o laude, ou huma voz com laude e viola baixa, 
composto por Iohn Attey. 

Uonsolaçoens de hum peregrino, nas q*aes se ôontim Hér* 



Digitized by 



Google 



140 BOLETIM DE BIBLIOORÁPHIi. POBTUGUEZÀ 



monia musical, a 3, 4 e 5 parte*, para cantar e tanger com 
laude e violas; por íohn Dowland, tangedor de laade do hon- 
radíssimo Visconde Walden. 

Variedade de liçoens para laude, contém Fantasias, Pavanas, 
Gallardas, Alemanas, Corantes e Voltos, escolhidos dos mais ap- 
provados Auctores assi extrangeyros como outros de nossa pró- 
pria naçSo, por Robert Dowland. A' qual estio annexas certas 
observaçoens pertencentes ao tanger de laude, por Iohn Bautista 
Besardo de Bísonte. Também um tractado breve pertencente a 
estas variedades de liçoens, por Iohn Doulart, Bacharel em Mu- 
sica. 

Livro de Ayres, para laude, orpharíon e viola baixa, por 
Filippe Rosseter. 

Lagrimas funeraes pela morte do Illustrissimo Conde deDe- 
vonshire, figuradas em sete cantigas, seis das quaes sXo de ma- 
neira ordenadas, que as palavras possSo ser explicadas pela voz do 
tiple somente, para laude e viola de arco, e também que a parto 
do meyo se lhe pode acrescentar se alguém desejar de cantar 
com mais partes; a 7.* he composta em forma de dialogo, e nZo 
se pode cantar sem duas vozes, inventadas por Iohn Coperario. 

Os Ayres, que se cantárSo e tangêrSo na Província de West- 
merland no festejar de Sua Magestade, por o muyto honorifico 
Conde de Cumberland, e seu nobre filho o Senhor de Cliffort; 
compostos por o Mestre George Mason e Mestre Iohn Earsden. 

Ayros de Alfonso Ferrábosco. 

Banquete musical apparelhado com variedade de Ayres de* 
liciosos, colhidos dos melhores Auctores Ingreses, Franceses e 
Italianos, por Robert Dowland. 

l.° Livro de Ayres, que contém divinas e amorosas cantigas 

Eara serem cantadas ao laude e viola, a 2, 3 e 4 partes, e para 
uma voz, como instrumentos; composto por Thomas Campian. 

O 2.° livro de Ayres, que contém leves conceytos de aman- 
tes, para ser cantados ao laude e violas, a 2 e 3 partes, e para 
huma voz com instrumentos, do mesmo. 

A musica poetical do Capitam Hurae, feita principalmente 
para duas violas baixas, ordenada de maneira que se pode tan- 
ger com muita facilidade por oito diversos modos, com diversos 
instrumentos; composta por Tobias Hume, Cavalleiro. 

Idem, outra parte ou dobrado. 

Al. 1 parte de Ayres franceses de Polónia e outros, todos 
junctos, alguns postos em cifra, e outros em canto figurado, com 
Pavanas, Galhardas e Almaines para viola de arco só, e outros 
conceitos musicaes para duas violas baixas, que exprimem cinco 
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partes com deleitosas respostas huns aos outros para duas vio- 
las de Leero, com doas tiples, ou duas das outras com hum ti- 
ple, ultimamente para huma viola de Leero tanger só e algumas 
cantigas para cantar com a viola\juncto com laude, ou melhor 
com viola só. Também huma invençSo para duas pessoas tange* 
rem em 'huma viola. Composto pelo mesmo. 

O 1.° livro de Ayres ou pequenas e breves cantigas, para 
cantar e tanger laude com huma viola baixa, novamente pu- 
blicados por Thomas Morley. 

Obras em framengo e olandés 

Os beijos de Ioannes Secundus, por Cornelio Padbrue, a 3, 
4 e 5. 

Monte Calvário, ou Lamentaçoens, contém queixas sobre as 
discórdias entre os Princepes ChristSos, do mesmo, a 3, 4 e 5. 

Conversaçoens moraes, de Ian Rispoort van Belle. 

Alegria olandesa, para tanger e cantar com instrumentos, 
de Cornelio Iansz Leeuw Edamer — l. 1 e 2.* parte. 

Louvores ao Nascimento de Christo, a 3; do mesmo. 

Contemplação christS sobre a Paixão de Christo em sexta 
feira sancta, a 3; do mesmo. 

Dominga, ou espiritual viatico da ResurreiçSo de Christo, a 
3; do mesmo. 

Monte Olivete, ou representação da AscençSo de Christo, a 
3; do mesmo. Outro do mesmo, a 3. 

Pentecostes ou Vinda do Espirito Sancto sobre os Apóstolos, 
a 3; do mesmo: Outro, do mesmo, a 3. 

Oraçoens de ChristSos, a 3; do mesmo. 

Obras de cithara, de Miguel Vredeman. 

A 4.* parte de tençoens espirituaes e motetes, de André von 
Mersch Miedeu, a 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 12. 

Simphoniae, a 1, 2, 3, 4 e 5 instrumentos, adjunctos 4 in- 
strumentos e'2 vozes, de Nicolao de Eempis. 

Divina pomba cantando em vot triste em huma alma arre- 
pendida: contém cantigas ao Nacimento, PaixSo de Nosso Se- 
nhor e de Nossa Senhora, por B. Gabriel van Antwerpen, Sa- 
cerdote capucho da Ordem de S. Francisco. 

Iardim de frautas plantado com Psalmos, Pavanas, Alema- 
nes, Courantes, Baletes e Ayres, por Iacobo van Eyck, Mestre 
da musica das campanas de Vtrecht. 

O sonante cabinet, cheo de Pavanas, Alemanas, Sarabandes, 
Courantes, Baletes, Entradas e Ayres, para se cantar oom duas 
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• ices violas, ou outros instrumentos, oom algumas abras para 
violas de arco, do Iole Schopen e outros. 

Primeiro tropheo de musica, composto das mais harmoniosas 
o exceUente? cançoens, colhidas da flor e composição dos mais 
famosos e excellentes músicos assi antigos como modernos, e 
todos a 4 vozes, em A volumes; da Sapdriao e outros* 

Segando tropheo, também 4 4 vozes e em quatro volumes; 
do Maillard e outros. 

Cançoens novas compostas por Bartholomy Beaulqgue, ex- 
cellente musico e por elle postas em musica, a 4. Foi moço do 
coro da Sé de Marcoll*. Tem humas cançoens feitas pello Prior 
d* Capua á sua vinda de Malta. 

ftraoiosidades do Ian Iansz Starter, para vos só. 

Obras em Alem&o 

Nova et elegantíssima itálica et gallica eanfcia*, postos em 
tavolatnra por Sixto Kargel — lib. 1. 

Nova instruoçio de diversas famosas peças que se podem 
tanger no laude, pelo mesmo. 

Tyrapano ou caixa militar de Vngria: contém cantigas e vos 
de guerra cantando as batalhas delia; per Cbristophorum Man- 
tio». 

Motetes do Erasmo Widmann, Halense, a 3, 4, 6, 6 e 8. 

(Câmtinúa). 



BMGA DE WlMm £01 MAftd 81 TiWIAft * 

ihs. — Padre meu caríssimo no dulcissyno Jesu. 

Alleluya nobiscum: faço esta véspera de pasoua á noite por 
sor o portador dela mestre gomçalo leemte em coimbrã, o qual 
vay por hum negocio do qual ele informará a v. r.: por amor de 
nosso senhor que o fauoreça com el rey nosso senhor porque he 
homem que merece muyto por sua vertude e agasalha bem aos 
nossos meninos em coimbrã na sua classe. 

Pater mi plura tibi ad laudem dei dicenda sunt: entre ou- 
tras pêra gloria do senhor o confusSo do imigo direi hum mila- 
gre que ae ha seguido esta noite paçsada de que tbdo tomar sta 
pftsmado: omtem sexta feyrade emdoemças depois de termos feita 

' l 9% uma pasfc de documentos truncados, na Torre do Tombo. 



Digitized by 



Google 



* mftwrA hm jaemtM tfAâraitaK lift 



• dwápiÚMt am s*o hrés stamd* ea em cm disse ea * podrí? 
*he que 4 gtoria de nossa penhor ele ego na igreja hauia 4U ser 
prinipiro quo cantaria alleluya: disse dom gomçalo que serie a 
oOfifuB^a do demónio ppr que o demónio tinha ascomcudo o aller 
luyft, e jesu ehdsto o achara: fizlbe cantar alleluya, e cauto** 
bej» a »09*9 modo: entSo deilhe lieemça- a ele e aatoni? de jean 
que fosse durmir a casa de mestre lopo boiicairo que a ambos 
99 tem cpmo a filho*: deromlhes a cada hum hum» oandeinbn 
para illumiar; foy tamta a rayua do demónio de alleluya m ha- 
uia 4e cantar, que en chegando á pomte lhes matou bo lume e 
tomouos ambos e deitouos da pomte abaixo no mais alto e mais 
profanado do rip, sed dominus custodiens paruulos níto permetio 
maia* de maneyr* que antonio de jesu ficou dependurado na pomte 
em hum* pedra dum pilar sem receber danno: quem o tirou day 
njo sabe dioar son$o que ee achou depois fora e foy corremdo 
a casa de mestre lopo gritamdo que acodiseem a pedrinhas pa- 
drinho como aquele que hauia dá cantar o alleluya foy maia 
abaixo, chegou baixo ao pego, a o mergulhou baixo dagoa que 
he muyto profumda e porém diz ele que andaua baixo da agoa a 
pé como se andara por huraa casa chfio, e que nSo bebia agoa se* 
nSo muyto pouca, e que nisto se achou 4 borda dagoa e afferr 
rouae a humas spadanas e assi por aquelas spadanas sahiu fora 
e sem medo nem trabalho ninhujn, veose ca a nossa casa, assi 
barremto e sem chapeo, e posto que eu por bomdade de nosso 
senhor cpnVac?**? 4 malícia do demónio e misericórdia do senhor 
pêra lhe tirar aquela jmflginapion preganteilhe se achaua peixe 
no pego e se tomara algum na bocca, riuse logo e steue tamto 
em si como se fora cousa de zombaria, e mandeio logo com seis 
moçof em bom recado a casa d$ mestre lopo a sua molhtr que 
o eixugaase e limpasse, a qual staua morta pola noua que trouxf 
autogio de jasu, e que pedro se chamasse pedro da re$ureiç5o: 
eu este tempo aluoroçou#e toda a rua e boraeas e molheres a clé- 
rigos todo? corríão ao rio em busca de pedrinho, e calçados p 
vestidos se met&o na agoa dizemdo hum* a outros, aquy, mfa 
aquy, busçay ay, *a jpoiheres chpraulo: atamdo nesta pjnoK* p#r 
receo pedro com seis meninos e disselhes, senhores que buscais, 
se buscais a my êdesme aquy: foy tan manha a alegria deles 
que todos chprauSo dalegria: ata tomar tio pasmada disto qw 
nfc se fala em ai, e diz firey antonio meades da cunha, vigaii* 
de «osasenhora dos oliuais, que ay se achou poraue acodiu couj 
onfros ao rio que atamdo com orçtro lhe disse, vades 769 aquilio, 
e que lhe apareçeo ay jbuma cousa gramdissima orriuel a apan* 
tosa que n2o ousou de chegar ao pego, e que passou en cima 4* 
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eles: diz outro homem que staua mais abaixo da pomte aquela 
hora pescamdo, que ouuyo chamar por jesu e entXo que sentiu 
cayr na agoa: isto seria As noue da noite: bendito seja jesu, e 
cora todo ele tem comprido aquillo que prometemos porque oje 
en nossa igreja pedro da resureiçSo e antonio de jesu na missa 
que disse dom gomçalo forom os primeiros que cantarom alle- 
luya, e yRo como se fora sonho: e nSo me spanto por ambos 
quebrfto a cabeça ao demónio: pedro todas as noites encomenda 
as almas, e na igreja ás completas In manus tuas domine co- 
mendo spiritum meum, e custodi nos com joannino de morais, e 
deseja muito que o mande fora a dizer a paixfto e ensinar aos 
montes com os outros: assi que padre meu v. r. com esses pa- 
dres e irmSo8 de« graças ao senhor de todo e ajudennos com 
suas oraçSes, porque agora estou mais comtemte que numca, 
que ja chega a rayua do demónio a tanto, que nSo pode dissi- 
mular roais: ora jesu seja com nosco e quen quer seja nosso 
contrairo: v. r. poderá dar parte destas nouas de deus a quem 
lhe bom parecer pêra que o senhor seja louuado, magnificado e 
glorificado: spero em nosso senhor que o meu pedro da resurei- 
çSo ha de quebrar os focinhos a mais de dous pares de demó- 
nios: raanhana depois jaratar me parto com todos os meninos... 



ESTUDO DE LETTRAS BI ÉVORA NOS FINS 
DO SÉCULO XVIII * 

• . .para 62 estudantes que a quiserSo estudar commigo, e tive a 
felicidade de os pôr destros e correntes na Lógica de Vtrney, 
de que fizer&o exame publico no mez de Julho desse mesmo anno. 
No anno seguinte estudarão a Geometria e a Fisica, em cu- 
jas scieneias fizerSo também seus exames públicos; e no terceiro 
estudárSo a Metafísica, e a Ethica e o Direito Natural de ifcr- 
lamaqui, em que se examinarão também publicamente. 

* Mss. trancado da Bibliotheca da Ajuda. Publicâmol-o apesar de trancado, 
por interessante como subsidio da nossa historia litteraria, e especialmente 
para satisfazer os desejos do nosso amigo Gabriel Pereira, escriptor eborense 
muito circumspecto e respeitável, e zeloso investigador das antiguidades pátrias. 
Porventura os ténues apontamentos que imprimimos, meramente curiosos, apro- 
veitarão ás suas laboriosas fadigas, e suscitarão, por elle examinados, outras 
pesquisas ou investigações que os completem, dignas de mâo tam hábil, e con- 
sciência tam escrupulosa* 
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Neste anno sahirão os novos Estatutos da Universidade de 
Coimbra, e tiverão os moas discípulos a fortuna e a gloria de 
serem os únicos, que se apresentarão na Universidade com to- 
dos os preparatórios, que pedi&o os Estatutos para se matricu- 
larem nas sciencias maiores. 

Com a publicação dos Estatutos da Universidade ficou limi- 
tado o roeu officio somente ás faculdades de Lógica, Metafísica 
e Ethica, dando três inezes cada huma destas faculdades, to- 
mando todos oe annos novos discípulos como faço até o dia de 
hoje. 

Andando o anno de 1774 foi Sua Magestade servido croar 
em todas as Cidades, Villas e logares mais notáveis Cadeiras de 
Filosofia, Rhetorica, Grego e Latim, o escolas de ler, escrever 
e contar não só no Reino, mas também em suas Conquistas; e 
para melhor commodo dos pretendentes lhos mandou fazer os exa- 
mes em Lisboa, em Évora e em Coimbra. Fui nomeado para fa- 
zer os oxames, que houvesse de Filosofia e de Rhetorica: o Pro- 
fessor de Grego foi nomeado também para os de Rhetorica, para 
os de Grego, para os de Latim, e para os de ler, escrever e 
contar, e o Professor de Grammatica Latina foi nomeado para 
os de sua profissão, e os de ler, escrever e contar, os quaes exa- 
mes se fizerão perante o Provedor da Cidade, e serião por to- 
dos 160. 

Então foi Sua Magestade servido prover duas Cadeiras em 
Évora, a de Rhetorica em o Sr. João Rosado de Villa Lobos e 
Vasconcellos, natural de Évora, e outra de Latim em o Sr. Ro- 
berto António Limpo de Lacerda; os quaes principiarão a servir 
em Março de 1775, e o substituto desta Cadeira foi nesse mesmo 
tempo provido com a da Cidade de Beja; e até hoje têm conti- 
nuado em seus ofiicios com geral satisfação. 

Por estes exames forão providos dos meus discípulos o Padre 
António José da Costa Vellez em Professor régio de Filosofia da 
Cidade de Elvas, José Ferreira Cidade em Professor régio de 
Filosofia da Cidade do Faro, Agostinho Valente em Professor 
régio de Rhetorica de Santarém, Dimas Thaddeo do Almoida 
Ramos em Professor régio de Grego da Cidade de Faro, João 
António Ferreira em Professor régio de Grego de Beja, Manuel 
António do Escobar e Moura em Professor régio do Grego de 
Bragança, Agostinho da Costa Brandão em Professor régio de 
Latim de Mourão, Roberto António Limpo de Lacerda em Pro- 
fessor régio de Latim de Évora. 

Vejo já hojff três discípulos meus, Cónegos na Sé desta Ci- 
dade; vejo um doutorado em Thooloçia, otrtrp em Cânones, e 
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oppositores ás Cadeiras da Universidade; vejo quatro formados 
em Medicina, dez em Direito, hum Juiz da Legacia, outros na 
Cartuxa, nos Loyos, e nos Terceiros de Jesus; hum Deputado 
do Santo Officio de Lisboa; mais de trinta Presbyteros, e huma 
boa parte destes já accommodados no serviço de suas egrejas; 
outros servindo no Senado desta Cidade e de suas terras; e tudo 
isto no tempo de doze annos, que tem corrido desde o principio 
de meu ensino em Évora. 

Cada hum dos meus companheiros farão de seus discípulos 
catálogos ainda mais honrados do que este, por serem mais apon- 
tados em suas obrigações, terem melhores estudos, e serem do- 
tados de muito melhores engenhos. 

Têm sahido da aula de Filosofia de Évora mais de 200 mo- 
ços, e de todas as outras mais de 1:000. Pela misericórdia divina 
entenderão sempre os estudantes suas lições e minha explicação 
desde o primeiro dia que entrarão na aula, gestão sensivelmente 
dos estudos e tratZo aos Professores com o acatamento devido; 
elles também achão em todos os Professores boa sombra e gasa- 
lhado, o que se prova pela sisudeza e boa paz em que se têm 
mantido os estudos em Évora ha dezoito annos, sem mais pro- 
videncia que a palmatória dos Professores de Grammatica, e a 
prudência e auctoridade dos outros Professores. Â Nobreza da 
Cidade gosta dos Professores e dos estudos, o que tem mostrado 
decisivamente não só em mandarem seus filhos ás aulas, mas em 
tratarem os Mestres com a cortezia e benignidade, que lhes con- 
vém. O Clero da primeira plana da Cidade vae a respeito dos 
Professores e dos estudos a par da Nobreza, a maior parte dei- 
les têm obrigado sobre modo os Professores com obséquios e com 
benefícios. Elles sempre têm tomado como gosto o trabalho de as- 
sistir e honrar nossas funcçôes publicas, sem excepção de corpo- 
ração, tribunal, communidade ou individuo particular, sejão pelas 
mais ardentes calmas de Julho, ou pelos mais desabridos e agu- 
dos frios de Janeiro. 

A outra parte do Clero he que (a dizer a verdade) não tem 
obrigado tanto aos Professores. E naturalmente havia ser assim 
pelos motivos e razoes seguintes: l. a porque não sendo creados 
com estes estudos, e tendo consumido os annos de sua mocidade 
com os Jesuitas sem fazer progresso, não só pelos máos estudos 
daquolle tempo, mas pelo raáo methodo e governo de aulas, e 
muito particularmente pela pouca applicação que alguns fazião, 
natural he que discorrão, que se elles se não aproveitarão em tan- 
tos annos, comos e hão de agora aproveitar em tão poucos! Ar- 
gumento que na verdade faz peso a quem não sabe o fructo 
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do verdadeiro methodo, e do bom gosto nas artes e nas scien- 
cias. 

2.* he porque aquelles quo estudarão, e se cansarão em seus 
tempos, vendo agora desemparadas suas doutrinas, e que os es- 
tudantes com os B0U8 estudos e por suas edades claramonte zom- 
bão de muitas delias, também naturalmente formão o dilemma, 
de que ou elles não aproveitarão em seus trabalhos, ou agora 
he que se não aproveitãol e bem se vâ quão fácil he seguirem 
a sogunda parte. 

3.* razão he porque como elles por sua dignidade ecclesias- 
tica, se julgão em jerarquia superior 4 doá Professores, e alguns 
se achão occupados no serviço da Santa Egreja, fazendo as func- 
çSes sagradas de nossa Religião, tratando do pasto espiritual 
das ovelhas de Jesus Christo com tenuíssimos e contingentes 
rendimentos, pois muitos servem todo hum anno por 150000 reis 
não podem soffrer que se paguem os ordenados dos Professores, 
ganhados como elles cuidão com muito menos trabalho. Deixo 
muitas outros razões, de que facilmente se podem entender suas 
origens. 

Os Regulares, que fogem do século e o abominão, todavia 
em Évora também têm obrigado muito aos Professores, não só 
concorrendo e honrando seus actos públicos, mas egualmente 
convidando-os para os seus, e vindo tomar lições ás aulas dos 
Professores. 

Finalmente o povo todo tem gostado dos estudos, não só 
por entregarem seus filhos á direcção dos Professores, mas por- 
que de boa vontade pagão o subsidio litterario, e como podem 
nos cortojão e obsequeião. 

Quem de todo se não pode accommodar aos Professores e á 
falta da chamada Universidade de Évora, são os graduados da 
mesma Universidade, e têm razão, porque tendo gastado na dita 
Universidade não só a flor de seus annos, mas o de que fazem 
mais caso, que he o dinheiro de seus doutoramentos, com os in- 
tentos de o irem tornando a embolsar pelas propinas; tendo de- 
pois disto dado os jantares de suas funcçSes litterarias, o alcan- 
çado a differença de usarem sendo Ecclesiasticos de annel, soli- 
deo e barrete, não podem em paz ver-se agora despojados des- 
tas regalias e interesses, e confundidos cora os simples clérigos, 
que não queimarão como elles suas pestanas, nem gastarão suas 
moedas. 

He muito natural chorarem os velhos os tempos de suas m<H 
cidades, e estarem altamente persuadidos de que somente são 
justos os usos daquelles dias, e utei* os estudos com que se edn- 

5* 



Digitized by 



Google 



148 BOLETIM DE liIBLIOuUAPHiA POKTUtíUEZA 



carão. À ninguém admirão, ou movem estas choradeiras velhas 
e usadas, das felicidades e virtudes que passarão ha muitos an- 
nos; como não hão de extranhar esta mudança? £ como se hão 
de moldar, e afazer a ella se lhes f ai tão a^ tempo, as forças e 
a vontade? Deixemos embora aos coitados essa satisfação de suas 
glorias passadas, visto contentarem-se com tão pouco. 

Appendix 

Em Julho do 1776 chegarão a Évora dois Religiosos da Ter- 
ceiro Ordem de S. Francisco, e apresentarão perante o Corre- 
gedor da Comarca hum decreto de Sua Magestade, pelo qual 
fazia mercê do Collegio do Espirito Santo, que fora dos Jesuí- 
tas, á sua Congregação, com todas suas pertenças, entradas e 
logradouros, que a esse tempo pertencião ao dito Collegio; e em 
virtude do dito decreto os Padres tomarão posse desta casa, e 
então ficarão os Professores desobrigados do trabalho de dar 
suas lições nos geraos do pateo dos estudos, conforme o aviso 
que já acima deixei copiado. 

Foi grande o espalhafato que estes Padres fizerão em sua 
entrada nesta Cidade, dando a entender que elles vinhão a por 
estudos públicos na dita Cidade, e que os tinhão já arrancado 
ou quasi das mãos dos Professores. Nos dias da posse nunca es- 
tes Padres andarão senão em seges, e acompanhados do muita 
gente da Cidade, que atroada por suas vozes, e picada pelo gosto 
e curiosidade de ver cousas novas, os servião e lisonjeavão em 
toda a parte. 

Passados os breves dias de sua posse no dito Collegio, o Pa* 
dre Fr. Vicente Salgado, com o titulo de Reitor do dito Colle- 
gio, dando-se-lhe este titulo de Reitor contra o costume velho, 
e até hoje praticado em sua Congregação, que he chamarem Mi- 
nistro aos Prelados das casas ainda que sejão de estudos. Mas 
este Padre só tinha o nome, porque não havia mais Religiosos de 
portas a dentro, que dirigir em seus estudos, nem em outra 
qualquer cousa. 

Passados tempos de muita melancolia e tristeza para este 
solitário, que de seu pende para esta parte, vendo- se apeado, e 
talvez importunado pelos curiosos, dos promettidos e inculcados 
estudos, chegou a negociar a remessa de hum mestre de Moral, 
e hum leigo para o serviço da egreja e da casa, a que passados 
tempos ajuntarão outro Padre, a quem seus peccados trouxerao 
a Évora, escalavrado e pisado todo da comprida jornada da 
Beira Alta, que talvez bçm cofttra, a caridade fraternal fiserão 
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andar a este bom Religioso, que por mais de sessenta dias jouve em 
cama, e ainda hoje pode mal satisfazer seu trabalho, que he o 
de ouvir confissões. 

Chegado este Padre para ensinar a Moral, foi bastante o al- 
voroço em alguns moços e velhos da Cidade, que pretendido, não 
estudar e uaber esta sciencia, mas tão somente ouvir esta nova 
voz, que vinha alevantar-se na Cidade: por esta causa ajunta- 
mu se ainda até vinte curiosos, entre os quaes forão alguns Pa- 
rochos das Freguezias, mas com duas lições o Mestre satisfez a 
seus intentos, e dentro em poucos raezes foi parando de tal sorte 
o movimento e progresso desta aula, que hoje não tem discípu- 
los; não sei se concorrerão para isto duas circumstancias, a pri- 
meira nfto se abrir esta aula, e fazor-se o exercício delia no pa- 
teo dos estudos, a que a gente da terra de seu he muito incli- 
nada; a segunda, porque o Mestre se tem encarregado de mui- 
tas pregações, e por esta causa amiúda os feriados. Porque aliás 
o Mostre sabe de sua faculdade, e me parece que também sabe 
de seu officio muito bem. 

Com a passagem e sustento destes quatro Religiosos tem tido 
sua cruz e cuidado o Reverendíssimo, porque este Collegio quando 
lhe foi dado já não tinha renda alguma annexa, de que ainda 
este pequeno numero se podesse manter. Por isto foi que estes 
Padres olharão sempre muito para os ordenados que Sua Ma- 
gestade he sorvida mandar pagar aos Professores, e se persuadi- 
rão que com elles podia passar o sou Collegio, satisfazendo como 
podesse ás obrigações dos Professores o Mestres que ha em Évora, . % 
que são sete, e sommão os ordenados de todos a quantia de reis 
1:7800000. 

Os Professores desta Cidade, e a maior parte de seus mora- 
dores bem conhecerão logo a fraqueza destes Padres neste ponto: 
elles não poderão ou não quizerâo encobrir esta cubica das cou- 
sas alheias, que dosde que se empossarão desta casa, e talvez 
ainda antes, se apoderou de seus corações; mas nem por isso 
deixarão os ditos Professores de os obsequiar, e tratar com con- 
tinuadas provas de benevolência, boa sombra e gasalhado, de 
que elles não só por seu instituto, mas também pela situação em 
que se achão têm necessidade. 

Quando o Senhor Rey D. José 1.°, que santa gloria haja, 
deo esta casa aos Padres, não ha duvida que foi para nella te- 
rem seus estudos, por ser certo que o Convento de Lisboa não os 
pode sustentar; e lha deo também pelos conhecidos progressos 
que os Padres hião fazendo nos mesmos estudos, á sombra do £x. m0 
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e Rov."° Bispo de Beja, que do coração os amparava e animava. 
Mas dovemos dizer todo: para se estabelecer esta casa devião a 
ello reduzir dez ou doze Conventinhos, que esta Congregação 
tem era diversas Villas deste Reino, de cujas rendas ficarão el* 
les obrigados a fazer o património desta casa. 

Mudárào-se porém estas cousas com a % vinda do Ex."° e 
Rov. IDO Bispo de Beja para o seu Bispado, e pararão de força os 
' grandes projectos destes ladres, o o seu Reverendíssimo se vio 
obrigado a sustentar os quatro, que morão om Évora, e até 
hoje não tem descoberto outra providencia mais que a do dar 
150 reis por dia a cada Padre, e applicar os fructos da cerca do 
Collegio para a sustentação do leigo. Antes disto lombrou-se do 
os fazer pedir esmolas para a sua sustentação, mas o Reitor que 
tinha com seu companheiro na entrada posto em grande expo- 
ctação a Cidade, a mim mesmo me confessou, que sobro esto 
ponto escrevera a seu Provincial, que a Cidade os esperava le- 
trados e mestres, mas pobres e pedintes não. 

RenovárSo-se outra vez as esperanças, que tinhão esfriado ora 
estes Padres pelo sahiraento de Sua Ex.*, e entrarão de novo, e 
me parece que mais fortemente, a desejar e esperar sou estabele- 
cimento e fundo de rendas, confiados na respeitável protecção do 
Rev." 10 Padre Fr. José Mayne, de sua Ordem, e Confessor de El- 
Rev Senhor Nosso, e não duvido que para este fim applicassem 
todos os meios, que sua prudência descobrisse mais aptos e im- 
portantes. 

Eis aqui porque o seu Provincial se veio meter em Évora 
com o pretexto de alli esperar, e fazer seus deveres a Suas Ma- 
gestados; que havião fazer-lhe a honra de entrar em sua casa na 
passagem de Villa Viçosa para Lisboa. Mas vio toda a Cidade 
que os motivos que levarão Suas Magostades ao Collegio não fo- 
rão mais que ver a casa em que esteve S. Francisco de Borja, 
a qual elles tinhão bom pouco preparada para ta) occasião, como 
quem se empregava todo em outros pensamentos. 

Todavia houve occasião de representar a El-Rey Nosso So- 
nhor as urgentes necessidades e pobreza deste grande Collegio, 
e dos indivíduos delle, porém sabe-se que se não passou daqui, 
e que o Reverendíssimo ficou hum pouco esmorecido em seus ne- 
gócios, e assim partirão para Lisboa. 

Bem crivei e muito natural he conforme ao que tenho dito 
que continuassem ainda as pretençSes le buscar rendimentos 
para se estabelecer esta casa: lembra vão-lhes as herdades, e mais 
fazendas e rendimentos que elia tivera o alguma vez se chegarão 
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a persuadir que as haveriSo; mas nunca se poude descobrir di- 
reito para esta reversão ou nova applicação, apesar de suas di- 
ligencias e trabalhos. 

Não restava mais que esbulhar aos Professores, e he certo 
que não têm trabalhado pouco em este ponto. Não falta quem 
diga que huma das cousas do que se valerão para este fim foi a 
de formular huma conta, e huns desarrazoados capítulos contra 
03 ditos Professores, e pode sor que as paredes em que habitSo 
os tenhXo incitado para isso, por ser patente a todos que seus 
antecessores seguiSo estas máximas quando lhes era necessário. 

Corre como cousa certa o sem duvida, que alguns Deputados 
regulares da Mesa Censória fizerão huma consulta a Sua Ma- 
gestade com tenção de arrancar os estudos das mãos dos Profes- 
sores, e que esta consulta se fizera em Janeiro de 1778. Sabe-so 
que o Provincial dos Padres Dominicos logo no Fevereiro man- 
dou fazer op posições ás cadeiras pelos seus Padres, e se fizerão 
com effeito em Lisboa. Os mesmos Padres Terceiros segurarão a 
esta Cidade que por Paschoa se enchia o Collegio de Évora de 
estudantes o mestres, em cumprimento do sua palavra que de- 
rfto na entrada; mas até 3 de Junho, em que isto escrevemos, 
não tem tido offeito as opposíçoes dos Dominicos, nem têm cum- 
prido a palavra os Terceiros. 

Confião muito os Professores na innocencia de sua causa, na 
intoiresa, e rectidão e piedade de Sua Magestado, e por cima do 
tudo isto na misericórdia divina. Por isto não têm feito a me- 
nor diligencia por se segurarem em seus commodos, e mostrar a 
injustiça do requerimento o intentos dos Regulares, por não jul- 
garem a propósito fallar antes de tempo, e sobre huma cousa que 
de sous mesmos princípios e circumstancias se destroe, ou ao me- 
nos se difficulta muito. 

Não devo oceultar porém as perseguições, que se têm levan- 
tado contra os Professores do Évora, por causa e via destes Pa- 
dres. A primeira foi na entrada dos ditos Padres, porque como 
se empossarão do Patoo dos estudos, e sahírão logo dello os Pro- 
fessores, e era principio das ferias do verão, foi muito fácil per- 
suadir ao povo que elles tinhão a seu cargo os estudos, e que os 
Professores tinhão acabado seus ofiicios, segurando isto com a 
promessa de se encher o Collegio antes de S. Francisco, a quem 
farião já em grande coramunidado a primeira festa nesse anno. 

A segunda perseguição foi antes da passagem de Sua Mages- 
tade para Villa Viçosa em Outubro de 1777, por occasião de 
virem hospedar-se no sou Collegio o Ex. mo e Rev. ro0 Bispo de 
Penafiel, e o Rev. mo Padre Mestre Fr. José Mayne, Confessores 
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de Suas Magestades, pois altamente se persuadirão a si e a 
muito povo que em pagamento do gasalhado se ihe darião os or- 
denados e as obrigações dos Professores, e tanto firmes e segu- 
ros estavão nesta mercê que o Provincial intentou puxar á sua 
Religião o Professor régio de Grego da dita Cidade. 

A terceira perseguição foi em Janeiro de 1778! por occasiSo 
de se fazer a consulta, de que já acima falei, e que com incrível 
confiança esperavSo que baixasse logo, e coroo parecia a quem 
a fez; em virtudo do qye se mandarão pôr quarenta cellas prom- 
ptas no Collegio para os Mestres e discípulos que havião vir para 
as ditas Cadeiras. 

Têm soffrido os Professores do Évora com a maior fortaleza 
e moderação todas estas perseguições, e as consequências que or- 
dinariamente trazem comsigo. Em paz e com bom animo levão 
os conselhos, os acintes, os desatinos l com que os querem ampa- 
rar, ou escarnecer alguns moradores imprudentes, ou ignorantes 
da Cidade. EUes sabem que as sciencias não florocêrão em Por- 
tugal senão quando os seculares as ensinarão, e que foi o mesmo 
passarem aos Regulares no tempo do Senhor Rey D. João III 
que perderem-se. As livrarias dos Conventos têm os seculares 
tomado a curiosidade, e o gostoso e honrado trabalho de hir re- 
suscitar, e limpar da traça e da poeira os raros e admiráveis mo- 
numentos da litteratura portugueza. 

Com quanta vergonha da Nação não têm os Regulares delido 
e enterrado os mais preciosos e respeitáveis monumentos de nos- 
sas antiguidades! Cora quanta largueza de consciência não têm 
elles arruinado, entupido e desfigurado os veneráveis jazigos de 
nossos maiores, as Capei las que erigirão, e os encargos e officios 
sagrados, que em perpetuo se obrigarão a fazer pelas intenções 
e ultimas vontades de seus fundadores e bemfeitores! 

Não falarei senão dos de Évora, e será pouco por ser maté- 
ria muito odiosa. Aonde está a grande e formosa estatua eques- 
tre de prata do Senhor Rey D. Affonso V, que na egreja do Es- 
pinheiro mandou col locar o mesmo Senhor, em eterno e grato 
monumento da victoria e tomada de Arzilla? * 

Com que veneração e respeito se honra a gruta, em que fa- 
zia sna oração no mesmo Convento o Senhor Rey D. Sebastião? 

1 No origjnnl está, os eavintes, os destinos, certamente por má copia. O 
fragmento é escripto em duas letras, e todo o treslado de uma delias é muito 
incorrecto. G. B, 

* Manoel de Faria e Sousa, Epitome de las Historias Portuguesas, parte 
iii, cap. xra, pag. 143, e na sua Europa Portuguesa, tom. iii, parte iv, cap. ir, 
g ultimo. 
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Hoje a vejo sem o mimoso portal de mármore fino, que sempre 
teve, e servindo de abrigo a porcos. 

A Capella que no mesmo Convento erigira o nosso Garcia de 
Rezende (tio do grande Licenciado André de Rezende, e elle 
mesmo em st grande e muito honrado filho de Évora), e que es- 
colhera para sagrado deposito e descanço de seus ossos, e que 
ennobrecera com hum delicadíssimo painel dos desposorios da be- 
nhora, e com duas inscripçSes latinas em letras gothicas; e em 
que estes Padres se obrigarão a fazer todas as semanas certos 
8uffragios, já chegou a servir do mesmo que a gruta de que fa- 
lei. 

YSo procurar a este Convento pelos doutíssimos escritos de 
Fr. Heitor Pinto, de Fr. Henrique de S. Jeronymo, e de todos 
os mais Escritores Portuguezes de sua Religião! 

Que caso, e devida estima fizerâo os Padres Dominicos da 
preciosa antiguidade da Capella dos Cisneiros, nobre pela talha 
que tinha em pedra, nobre pelas pinturas e mais ornatos, nobre 
por sua antiguidade, e nobre por ter estado depositado nella o 
corpo do Senhor Duque de Bragança, até se transportar a Villa 
Viçosa, no tempo do Senhor Rey D. João II? Entaipou-a, e fe- 
choiira toda de pedra e cal Fr. José da Camará, sendo Prior 
deste Convento em 1768. 

Que conta dão dos raros, e summamente estimáveis manu- 
scriptos e livros, e monumentos immensos do antiguidades, que 
era seu testamento lhes deixou em herança o doutíssimo Licen- 
ciado André de Rezende, infatigável descobridor de antigualhas, 
e muito amador das boas artes? Aonde têm encerrado os es- 
critos, e ainda os nomes de mais trinta Escritores Portuguezes de 
sua Ordem, que trabalharão desde o tempo do Senhor Rey D. 
Manoel até aos Filippes? 

Os Padres Franciscanos que conta hão de dar de innumera- 
veia monumentos da nossa historia portugueza, que em armas e 
letreiros deixarão em suas Capellas huma boa parte da Nobreza 
deste Reino; se ha dois annos, esquecidos de suas obrigações, 
cortarão com incrível atrevimento pelo antigo e respeitável di- 
reito das sepulturas, revolvendo todas as lages, partindo-as, e 
afeiçoando- as para a pueril o desordenada obra de sua Capella 
mór; obra que até os Godos se envergonharião que se levantasse 
em seus dias! 

Estes passos tão desordenados, e muitos outros antigos de 
que se queixão nossos Auctores, e novos que nós mesmos temos 
visto e choradp, mostra bem o génio e gosto destes Regulares 
nas artes e nas sciencias. Elles têm huns cemitérios devoradores 
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de tudo o raro, peregrino, nobre e bom, que seus antecessores e 
os seculares depositarão em os seus Conventos. 

Soria de huma infinita escritura contar aqui tudo o que os 
Regulares de Évora têm consumido e desfigurado; porque sendo 
hutna boa parte dos Conventos que ha nesta Cidade de huma 
notável antiguidade, alli se depositário muitos testemunhos, e 
monumentos authenticos e preciosos da nossa gloria nas virtu- 
des, nas letras e nus armas, de que apenas vemos hoje poucos 
pedaços de ruinaa. £ a estas raSos hJLo de hir dar os primeiros 
estudos da mocidade portuguesa? Espera-se prudentemente que 
elles acend&o nos meninos nobres os sentimentos de honra e de 
gloria que sXo necessários para cumprirem suas obrigações em 
serviço da pátria, e augmento das suas linhagens? Como os hlo 
de levar á imitação de seus maiores, se arrazár&o e delirSo os 
antigos arestos de suas façanhas? 

A todos os estudantes, como os hSo de crear em espirito de 
verdade, e de obediência aos seus superiores, como os hlo de 
segurar na boa fá de suas palavras e promessas, como os hlo de 
persuadir que se sacrifiquem por vontade e gosto aos interesses 
e necessidades da republica, se com suas obras e exemplos tanto 
têm persuadido o contrario? Seria muito preciso nesta desven- 
tura avisir o acautelar aos estudantes, como o Senhor Jesus o 
foz a seus discípulos dieens : Super cathedram Moysi sederunt 
Scribae, et Phurisaei Omnia ergo quaeeunque dixerint vobis, 
ser vate , et faeite: secundum opera vero eorum nolite faeere: di- 
cunt eninij et non facíunt. Àlligant enim onera gr avia, et im- 
portabilia, et imponunt in kumeros hominum: digito autem suo 
nolunt ea movere. Omnia vero opera sua faciuntut videantur 
ab hominibus: dilatant enim phylacteria sua f et magnijicant fím- 
brias. Amant autem primos recubitus in coenis, et primas cathe- 
dras in synagogis, et salutationes in foro, et vocari ab homini- 
bus Rabbi. — S. Matth., xxm, f 2 et seq. 

£ com que cabedal pretendem os Regulares de Évora as ca- 
deiras e officios de Professores? NSo ha memoria de haver em 
seus claustros aulas para se ensinarem as lingoas portuguesa e 
latina* Elles sempre tratárSo de bagatella este estudo, o os deus 
papeis nos mostriio muito bem a falta de eradiçfto e o máo gos- 
to tanto em uma como em outra linguagem. 

Ás Artes e os bons Diccionarios nSo se achSo em suas livra- 
rias, o se de tempos antigos alli ficou algum livro de Àuctor Por- 
tuguês ou Latino, tSo empoado está, que bem mostra servir so- 
mente de encher a caixa da sua estante. Procure-se a estes Pa- 
dres pelas edades do ouro, da prata e do ferro dos Romanos, 
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pelos escritos e estilos de cada huraa; procure-se pelos trabalhos 
de Donato, Sérvio, Gronovio, Sanadon, Mureto, Erasmo, Gru- 
tero, Lipsio, e infinitos outros commentadores dos livros latinos: 
procure-se pela? antiguidades dos Romanos, por suas obras, Reli- 
gião e costumes: procure-se pelas Artes de Ortografia e Her- 
menêutica, pela Geografia e Chronologia, tudo summamento pre- 
cioso e indispensável para huma verdadeira interpretação. 

A respeito da lingoa Grega, elles geralmente estão persuadi- 
dos de dous erros crassos e grosseiros, o primeiro de que se não 
aabe, o segundo que he inútil. 

Na Rhetorica, em que parecem terem feito algum progresso, 
por serem já hoje raríssimos os que pregão pelo depravado gos- 
to que houve em Portugal no século xvi até aos nossos tempos, 
he certo que pouco e muito pouco têm feito, por quanto elles não 
sabem nada de Quintiliano, nem mothodicamen^o fizerão, ou fa- 
zem algum estudo nesta arte. O ordinário em todos foi estudar 
o francez, e logo buscar alguns Sermonarios francezos, e huns 
por traducção, outros por imitação, têm tomado novo modo de 
pregar; e os mais adiantados se accorrem á Bibliotheca de Hou- 
diy, e os que não sabem o francez, vão pelos Sermonarios de 
Massillon e Flexier, e outros que já andam em romance. 

Isto se vê claramente de suas mesmas pregações, onde nada 
se encontra que saiba a lingoa portugueza: huma carga de elle, 
elle; humas orações soltas e curtas, huns pensamentos oxtranhos, 
humas palavras e humas frazes, que nunca houve om portuguoz 
como golpe de vista, a face do santuário, plana do discurso, e 
muitas outras, com que atormentão as orelhas das que têm al- 
gum gosto da nossa lingoa. 

(Continua.) 

TRADIÇÕES SOBRE D. JOlO TENÓRIO EM PORTUGAL 

Por ensejo de uma repetição da opera D. João, de Mozart, 
no theatro de S. Carlos, deram ha annos os jornaos de Lisboa 
nos costumados artigos críticos sobre a lenda e a opera (clichés 
sempre esperados, de erudição fácil, e ordinariamente conhecida), 
como uma das suas origens históricas as aventuras de um Prín- 
cipe Portuguez, contadas numa chronica anonyma sobre a vida 
e morte do infamissimo Príncipe D. João. Provavelmente foram 
buscar esta noticia ao prologo posto por Amílcar Galli na edi- 
ção barata da partitura de piano, feita por Sonzogno em Mil&Q 
em 1874. 
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Mais tarde encontrei a mesma novidade lendo o artigo do 
Dr. Eahlert sobre as lendas de D. João, referíndo-se á biogra- 
phia de Mozart, de Nisson, impressa em Leipzig em 1828, a 
cuja lição penso eu deveram todos a noticia, sem procurar illus- 
tral-a com maior investigação. Copio o texto, dado por Eahlert, 
e provavelmente por elle abreviado: «Er sagt: die Quelle der 
Sage sey ein in Portugal erschienener jesuitischer Roman: vita 
et mor* çceleratixxiini principie Joanniê. Darunter gemeint sey 
Kõnig Álphons VI, Sohn des Don Juan de Braganza. Man babe 
ihn in einem Thurme bei Lissabon gefangen gehalten, und die 
Jesuiten hãtten dom Volke veiss gomacht, der Teufel hàtte ihn 



i 



weggefuhrt. 

Além do anachronismo desta versão, por se remontar a lenda 
muito antes, e da chronica ou romance jesuítico latino ser para 
mim muito suspeito, pois até hoje nenhum estudioso deu conhe- 
cimento delle, que eu saiba; a inclusão de Affonso VI paroce-me 
um contrasenso, apenas forjado por pessoa muito ignorante da 
nossa historia, senão é antes uma ironia cuspida grosseiramente 
sobre o mal aventurado Rei* Querendo adscrever o nome de um 
Príncipe Portuguez como reforço histórico, que melhor consolidasse 
na tradição as façanhas do Tenório, mais sensato fora lembrar 
o nome de D. João V, cujas peripécias nocturnas ainda o povo 
lembra. Eu não creio muito no contingente real prestado pelo 
meu paiz á gloria do picaro celebre; no emtanto ee não é nisto 
infundada a interferência portugueza, quem a representa não é 
Áffonso VI, nem João V, mas D. João de Castro, fidalgo do sé- 
culo XVII, que deixou brado não só em Portugal, mas ainda 
em Hespanha, e na própria pátria do lendário libertino, era Se- 
vilha. Alternadamente valentão, devasso, seduetor e covarde, 
tudo isto elle foi como o Hespanhol: pelo menos assim o pintam 
as memorias do tempo; extrahindo nós a parte das suas aventu- 
ras do incompleto Diário, até hoje inédito, que dos suecessos 
contemporâneos com muitas lacunas escreveu o Benedictino Fr. 
Alexandre da Paixão, com respeito aos annos de 1662 a 1680. 
Os trechos que publico, approximados da tradição recolhida por 
Nissen, talvez expliquem a allusão feita sobro Portugal, o per- 
sonagem, e a torre eia que elle foi encerrado. 

G. B. 



c Também D. Ioão de Castro pelo S. Martinho matou hum ca- 
pitão da Chamusca, que achou doente na cama, e ferio a mu- 

1 Reproduzido no Kloster, de Scheible, in, pag. 667 e 669. 
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lhor e filhos, mas levando para esta facção tilo lusida muita gente 
comsigo (que estas são as valentias de alguns Fidalgos da Corte); 
e estes dous casos succedêiào em tempo que el Rei governava, 
sem se faser caso dolles; tanto que 8. A. tomou o Governo, 
mandou devassar de ambos: a Cascaes o Doutor Ioão Carneiro 
de Moraes, Desembargador do Paço; á Gollegã o Doutor Duarte 
Ribeiro de Macedo, para se faser dos culpados recta justiça. • 

lEin 7, * véspera de N. S. da Conceição, succedeo hum des- 
astrado caso, com circumstancias de mistério. Cantão-se na Ca- 
pella Real as matinas da Senhora, como as do Natal pelas sete 
da noite. Ássistio S. Á. na tribuna, e o melhor da Corte; para 
a tribuna da mão esquerda ficarão os Condes da Torre, e de 
Villar Maior, o Marquês de Sande, D. Francisco de Lima, e ou- 
tros Fidalgos. Veio-se a tratar da entrega de Tanger em Africa, 
e Bombaim em a índia ao Inglês; disserão alguns destes Senho- 
res, que fora cousa muito mal foi ta, tanto porque a Rainha mão 
o não podia faser, que era tutora, e não Senhora do Reino, 
quanto porque se derão a hereges em grande offensa de Deos. 
Defendeo o Marquês de Sande com rezSes de conveniência do 
casamento: refutárão-nas os de contrario parecer, com a eviden- 
cia que todos quantos entrarão nesta entrega tinha Deos casti- 
gado, ou com mortes, ou com desgraças. Ao que impugnou o 
Marquês disendo, que sendo elle dos principaes que andarão 
neste contrato, havia sido sua casa muito venturosa, e elle es- 
tava vivo. Acabou-86 a pratica com as matinas, inetoo-s0 o Mar- 
quês na liteira de D. Francisco de Lima, e fôrão para suas ca- 
sas. 

cChegando á crux do adro de S. Domingos, investirão a li- 
teira quatro homens de cavallo e quatro de pé, e perguntarão 
aos lacaios, cuja era a liteira; responderão que de D. Francisco 
de Lima, com que avançarão o melhor lugar delia, adonde hia o 
Marquês de Sande, e de nove estocadas o matarão sem confis- 
são, ficando D. Francisco de Lima no lugar dianteiro sem lhe 
tocarem. Conhecêrão-se entre os matadores criados de D. Ioão 
de Castro, voou a nova a Palácio, sentio S. A. e toda a Corte 
a morte do Marquês grandemente, e com rezão, porque não ti- 
nha Portugal, nem homem mais ajustado, nem mais bemquisto, 
nem mais noticioso, nem melhor afortunado nos negócios, nem 
mais conhecido dos Príncipes da Europa. Mandou S. A. prender 
a D. Ioão de Castro, fôrão as Iustiças a sua casa, escapou J), 

* De dezembro de 1067. 



Digitized by 



Google 



thÂ itoLBfof DÍ BtBttOÒRi^dU tOBtÚètilttÀ 



IoSo metido debaixo do guardinfante de sua mulher, e fòrSo 
presos oom algemas todos seus criados para a enxovia. Pela con- 
fissão delles, se soube que o matador fôra o Conde de Mesqui- 
tella, para o que pedira a D. Ioío de Castro os seus criados, 
por quanto tratava o Marquês de casamento com a mfte do Conde. 
Veriticou-se com o Conde bo homisiar, e D.^Iofto para a fron- 
teira do Minho, e nfto se dando lá por seguros, se voltárSo ou- 
tra ves. para Lisboa: fiserfto-se grandes diligencias pelos prende- 
rem; houve noticias que se tinnfto retirado ao Mosteiro de Be- 
lém, viandou 8. A. cercar o Mosteiro com tropas de CavalU- 
ria, e companhias de Infantaria, poraue se nfto embarcassem 
na armada Francesa, que sahio daquelle porto, que partia em o 
mes de Novembro. Depois se einbarcárfto para Itália, e passando 
pelo Estreito oncontrárSo com duas nãos de Turcos, pelejárSo; 
defendeo-se, e se retirou a Cadix, já em tempo que este Reino 
tinha celebrado com Castella pazes: a D. IoSo buscavlo também, 
porque também se entendia foi culpado na morte. • 

c Entre os criados de D. IoSo de Castro prendêrSo hum ho- 
inisiado, que se valia do seguro de sua casa, o qual tinha morto 
hum soldado de posto. • 

c Assim como as Cortes sSo hum composto de variedade de 
gentes, assim as forma uma continua variedade de suocessos e 
casos, que cada dia succedom a dar matéria a se entreter a ócio» 
sidado na relaçSo delles. Tratou hum homem huma mulher ca- 
sada (pouco valia a jóia, que a mulher que nSo tem honra, nfto 
tem valia; mas ha tfto infames génios, que gostSo do mais vil): 
pedio o aggressor ao offendido perdão do furto com a restituição 
da honra e da divida (como se fora tfto fácil a restituição da 
honra, como o perdão da culpa): achou a diligencia resistência 
no aggravo, e aborrecimento na cobrança. Tomou D. IoSo de 
Castro por sua conta concertar as partes, sem fazer caso. das 
quebras; falou ao effendido, e porque se escusou resoluto, o des- 
compôs (que nfto he Fidalgo nesta era quem nfto a Afronta). Sou- 
be-o S. A., e mandou-o prender; resistio ao Ministro, e augmeo- 
tou no Princepe o furor, de sorte que o mandou meter na Torre 
de Belém, carregado de ferros; poderá satisfaser obediente com 
poucos dias do prisfto, o que depois nfto pagou sem muitos de 
retiro. O temerário, por erros de contas, topa primeiro com o 
despenho, que com o desvio. • 

«$foste estado de cousas, nfto posso deixar de diser o succe- 
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dido a D. Iofto de Castro, porque se verifique a verdade de quem 
dia que o ser Fidalgo em Portugal, he o mesmo que professar 
ser Turco em Constantinopla. Estava o sobredito preso na Torre 
de Belém, como deixámos dicto, e por occasifto de ser a procis- 
são que fiserfto os Carmolitas na canonisaçfto da Santa Magda- 
lona de Paazi, de sua Ordoiu, pedio licença ao Capitfto da Torre 
para a hir ver, prometendo-lhe á fé de ca vai lei ro de hir no sab- 
oado, e vir no domingo, com tanto recato, quo nenhuma pessoa 
o soubesse. Fiado na palavra (em que não devera fiar, quem 
sabe que Turcos nfto costumfto guardar fé) lhe deo o tal licença, 
lembrandó-lhe que o nfto lançasse a perder, o que seria fácil, se 
25. A* o soubesse. O mesmo foi representar-lho o mal que lhe 
podia sueceder, que metter-lhe valias para o executar. Foi«se, 
faltou á palavra e á fé, com que nfto faltou ao ser de Fidalgo; 
deo comsigo em Badaios, fes lá taes cousas, quo nfto escapara 
da morte, se o empenho de muitos o nfto livrara. Alguma o es- 
pêra, donde pagará com huma só vida, tirada de sorte que seja 
equivalente o castigo aos desmanchos. • 

•Em Novembro do 669 deixámos dicto como D. Iolo de 
Castro, faltando á fé de sua palavra, sahio da Torre de Belém, 
e como se passara a Castella, e se acolhera a Badajos. Em o 
anno seguinte acharia algumas pessoas em Sevilha suas memo- 
rias frescas e vivas, em as galas de huma comediante, que re- 
presentava com ellas egualmente a louca vaidade deste Fidalgo 
e o papel da comedia, sendo mais celebrada polo que dava quo 
disor, quo pelo que disia. Nesta Cidade, por huma desconfiança 
que teve em huma publicidade, desafiou a todo Sevilha; e dte- 
cendo pelo rio para San Lucar, chegando se ao seu barco três, 
de oito aduaneiros que vivem era o lugar de Coria, e registrfto 
todas as embarcações que sobem e decem, perguntárfto que levava 
o barco, ao que elle puxando pela espada, abrio a cabeça a hum, 
respondendo: Leva isto. AppellidárSo os feitores da aduana á vox 
dei Rei, amotinou -se o lugar (que he cousa pouca), apertou o seu 
barco os remos, e primeiro chegou a San Lucar a culpa que o 
aggressor. Destas andou fascndo muitas, com que nfto parava 
em nenhum lugar, e fugindo de todos, voltou a buscar por va- 
lhacouto a Portugal, e chegou á Corte, representando bem as 
aventuras de D. Quixote, que lhe posorão o mesmo nome em a 
accommodaçfto dos títulos das comedias, que se fes com muita 
propriedade a muitos Cavalleiros da Corte, como fica dicto atrás. 
Fes logo publica sua chegada seu próprio desenfado, chegou á 
noticia de S. A., e o mandou prender, e arrecadar W ° Cag< 
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tello da Cidade, donde esteve até o fim deste Fevereiro, em que 
o mandou com guardas para a Torre de Bolem, e com t£o es- 
treita prisão, que ordenarão ao Capitão o tivesse de noite e de 
dia com sentinella á vista. As causas, que de novo augmentá- 
rSo o rigor do castigo, deviao traser comsigo a importância do 
segredo, porque se nío divulgarão. No mesmo lugar, donde o tirou 
a culpa, o entregou a culpa, para que a mesma parte que o vio 
fementido, o visse castigado. A diligencia com que foge o culpa- 
do, he a que mais depressa o trás ao castigo; que he condição do 
peccado entregar pelo caminho, por donde persuade que desvia.» 

iD. Ioão de Castro muitas veses figura nestas relações por 
haver representado diversas veses diversos papeis assim em Por- 
tugal como em Castella; fasia. agora o de preso, e por algumas 
geotilesas que obrou em credito do valor da Nação (foi bania 
delias defender que se não representasse huma comedia, em que 
se introdusia el Rei D. João o 4.° com o titulo de Duque do 
Bragança, o que conseguio, aposar de todo hum patoo de Caste- 
lhanos, que ostavão presentes para ver, e ouvir representar), Q 
mandou S. A. soltar. Pode-se duvidar se foi castigo, se favor, 
porque se a prisão lhe escusava delictos, a liberdade lhe nego- 
ceia prisSes.» 

•Em o Iunho passado morreo D. Ioão de Castro, da Char- 
neca, e neste mez se prendeo em Braga a Domingos LeytSo, 
criado de sua casa, por aver indícios que lhe dera peçonha, por 
mandado do filho D. Francisco de Castro e sua molher, para fi- 
carem' governando á sua vontade a casa e morgado: foi grande 

emponho de S. A. para o prenderem, o tendo noticia de sua 
prisão, fiserão o mesmo a toda a casa de D. Francisco de Cas- 
tro: esto ioi para S. Gião, e os mais fôrão recolhidos no forte, 
em casas particulares de segredo.» 

1 ~~~ EXPEDIENTE 
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Vol. 8.° Junho de 1881 N.* 6 

O ESTUDO DE LETTRAS El EVOIA NOS riílS 
00 SÉCULO XVIII 

(Continuado da p. 158) 

Apenas se encontrará algum que tenha visto e estudado a 
Bhetorica de Fr. Luiz de Granada, ou de Gisbert; mais dificul- 
tosamente se descobrirá Regular, que tenha e goste das prega- 
çffee do nosso Diogo de Payva, do Sr. Primaz Fr. Bartholomeu 
dos Martyres, de Francisco Fernandes GalvSo, de Fr. Jofto de 
Ceita, de Fr. Filippe da Luz, de Fr. Thomaz da Veiga, e de 
muitos outros Portuguezes, que souberlo bem deste officio. 

Geralmente os Regulares ignorSo os trabalhos dos nossos Au- 
ctores, e muitos ha que desgostSo do portuguez de Barros, Sousa, 
JSritp, Lobo, Barreiros, Farias, Severins, Payvas, Arraes, Pin- 
tos, de Leão, Albuquerque, Corte Real, Bernardes, Camões, Fer- 
reira, do Oriente, Lucena, Galvão e os mais desta qualidade. £ 
deste modo he sem duvida que nSo podem saber ainda para si 
a arte de fallar bem,, quanto mais para a ensinarem. • 

Aos nossos olhos se offerecem todos os dias os mais incontes- 
táveis fundamentos do que tenho dito. O pequeno e pueril exa- 
me de pregadores que traz Felis Potestas, he todo o apparato, 
que se julga necessário para se passarem as patentes deste alto 
ministério: quasi todos os Regulares prégSo e vivem dos sermões, 
e nSo obstante que isto lhe dá de comer, são tão descuidados e 
desmaselados, que nSo têm em seus claustros nem aulas, nem li- 
vros desta arte. 

Na Filosofia, que he a matéria de seus primeiros estudos, e 
em que sempre têm feito mauTalgum trabalho, também têm tido 
a infelicidade de se conduzirem sem prudência, sem methodo e 
sem gosto, e por isso nSo têm feito progresso algum nesta scien- 
eia. Façamos reflexBo sobre os seus Mestres 4° Filosofia, conhe- 
ceremos bem esta verdade, 
ii 



Digitized by 



Google 



10â BoléWm de diBLiotífti*tói ItoflNtotfU 

t 
■ H *i ■■ I I « i i .. r I f III U lii Hll i HHQ MM li M.lilUO i 

Nomeia-se ordinariamente para mestre de Filosofia hum Padre 
que tem dez até treze annos de professo, doa quaes annos gaa- 
tou hum no noviciado, três em estudar ti^loéoifiiu lègb outros 
treB em estudar Theología, depois outros três em (sabrôtuir al- 
guma cadeira, ordinariamente da mesma Theologia, e em se pre- 
parar para se ordenar de Presbytero, Confessor e P reg ad or ; se t* 
Capitulo neste tempo he a seu favor, he logo Mestre de filoso- 
fia. Este Padre he pobre por sua profissão; a Religi&o filo Dib 
dá para livros, satisfeita de lhe ter prompta a fivraiia da «asa, 
a qual nSo tem muito mais que alguns livros da Filosofia arábigo 
ou saraeebtHpèripatetica: se ^He nfe curioso 4* fceu> tem de se 
distrahir a fazer sermSèà, para áèssè dítoheiro comprar alguns 
livrinhos; mas a que pôde chegar isto, satisfeitas primeiro as ne- 
cessidades religiosas? 

Todavia o que he trefego e fragueiro, remo em punho, vae con- 
tra maré e Vento, fazendo o qife pode nos ttfea annos de e*a pa- 
tente: ensina e aprende tàdo ao mesmo tempo: está a sorte dos 
discípulos na escolha do livro, que the tnettem na tirito: ba ptoto» 
que er8o &s tristes e enfadonhas pdstfHae. Os feriados «to tantos 
que em todo o triennio nSo 'fido de aula quinze meseb; % exce- 
ptuando deus ou três discípulos, os mais qttetefcn só *r pregado* 
res, e reputSo supérfluo este esttfdo* 

As HçSes do primeiro anno slo de Logiea, as da segando e 
terceiro sSo de Fisica, mas sem Hathematkaa, porque ha «nrftos 
que reputlo esta sciénda inútil, e talvez nociva aos BeKgksosi 
A respeito da Filosofia Moral, entende que se remettem aos es- 
tudos do noviciado, porque nas aulas nunoa vi que trsrtaátssai 
desta principal parte da Filosofia. 

Mas dir-mè-heis, que eu sou injurioso, e ímporibo atoa Regula- 
res, porque ahi ha muitos e grandes papeis impressos, feitos % da* 
fendidos publicamente por elles. MaB esses impressos» a queeHes 
cham&ò condusBes, e os actos que com elfos se fttsem, qvaats 
melhor fôra que os nSo houvesse na nossa terra. Lástima he qus 
os Regulares se nSo corrSo e envergonhem de pôr os seus mes- 
mos nomes nelles, porque sSo tantos os/erros de latim, e tS»4o* 
nhecida a fraqueza de seus pensamentos, que tíie «Me muito ver 
isto na minha Nação. 

He raríssimo o papel destes que term algum mereefaieoíto: or- 
dinariamente s9o tirados dos poucos Uvros que lêm, fe aceemms- 
dados tnurto mal a seus intentos. Verbos em activa que m»cft 
trverSo, nomes em declinação que lhe nBo pertence, mudanças de 
género, faltas de concordância, oraçSes sem vei4>o> cases e tem- 
pos que nSo ha, he pelo que pertence á^taumftátiea t que * cada 
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soonoontiraiMUea, e poUqge teoaaogoafr^ 
ao vê que o nfto tem. 

Na Npema 4o qoo trotfto, eiWOrse bem bum* afectada o 
pueril eradiçfte de ftUar em mtiUoa Aneterep, digeir que <# têm, 
prometer defendê-los, ou refutá-los, sem os ver ao menos una* 
voa: âhí vèo oourfuadidos 



oa de merecimento com ça 993 o . n&o 
tfcn; aki se levanfio teatamunhoq aos escritores^ bulis engrep* 
dècem<4o« towmtSo*» sem méritos, outros to abaixSo, o domo*)* 
rSo com temeridade e injustiça; tudo necesftoiiee o petwroeq cpn- 
imjosmím de bum cérebro eaqoeotftdo com a veried*í<e de idjrias, 
eon* aa qoeea sen* ordem Mm tempo 4 íferpo o fòrfto auto* 
lbaado. 

£ que direi dos Actos, depois do que tenho dito dos escritos? 
Aada iatrodaaida bana negociação oos» o nem* d» politica en- 
toa oa Regulai», quo ornaste em serem os argumento» pura* 
soante da obsequia a de bagateUa; de serie que se algum pw 
descobrir a verdade, ou pelo desejo de se instruir, aperto alga*; 
ma soos s maia, ou sabe daquella usual atteogSo e simplicidade 
jà ao ioputa eaao peaeado o paíxào particular. Oa defaodeate» 
destes Actos, quando muito ebegjto o repelir algum syllogjswa 
doa que lbe pio o arguente, rara voa enfeudem a duvícfe, e 
namorimos sSo oa que faaem móis algema cousa, O Mostre he o 
que forceja quanto pôde por susteotov sua tbese, e ir reparando 
o argomaato, o qioe oa fim íaa sou ewweede om toada latina, as 
mais das vezes com. sesta bocado* de português 4 mistura, quo 
asrvo do resposta ao argumeatOb Per esta mesma fieira se pçxSo 
oa estudos da Theotagift, o oa soua aotos públicos. 

MSe obstante que estas oousaa sSo publicas, o bem conheci- 
doa, oa mo nie resolveria a eecrev&bi ainda particularmente, 
oomo o fisfo neste papel, se aotos de eu o faaer, os mesmos Ba- 
golaroa o nio tivessem confessado nos seus Planos de estudos, 
qae fiserSo correr por toda a parto» o de que ató ap dia de bojq 
aimia to wto vê nem bom tf praticado. 

Carto per um, o dáo-me muito a fraque» do meus oaturaeq 
aos oeot talentos o oficio». Com quanta eatisfaç&o o gosto teco* 
nieaa hisierie lUtereria do» Begotares quo houvo 00 meu tom*» 
po, se tivesse a fortuna do encontrar feitos dignos de memoria? 
CMete mmfto de acreditar minto NaçSo; *So cenço do louvor os 
grandes Loteados, quo houve aí4 á entrado dps Filipp**; deso* 
iam agora 00 minha tema enoontmr euise taxito; ma» e*p{P*me 
do balde* porqoo sequer o»m< bons dessas euoeçtro, 

Tenho dolo bumo breve noticio dos wgotoep de Brero: 4ev# 
porém advertiu, que eu imko feilf*to *ro gewd twt* p*rte, » 



Digitized by 



Google 



1$4 BOLtfrm dh Bifittomup^A pmmumeía 



E>lo que tenho observado em oómmum ha mais de vinte taM, 
e certo que entre tantos lá apparece hum applioade e coimo 
qae se esmera cota seu oficio, e com a decência qae pode, en- 
che suas obrigaçSee, mas destes ha poucos pelas raiSes seguia* 
tes. 

A primeira rasto he porque como o tusteatar -as cadeiras 
nlo fee o fim de sua Religião, mas tam somente a escada de 
sua jubilaçto e privilégios, todo o intento he passar por isto, e 
com a maior brevidade. 

A segunda rasto he porque distribuindo*»* crdinariamcato 
estes empregos per força das parcialidades qae reinlo em qaa- 
si todas as Religiões, rara ves ae attende a qualidades e mere- 
cimentos. 

A terceira rasto he porque no oficio de ensinar, apenas ti- 
verto três ou seis annos, logo os tirito para outra fa e o ldade, oa 
para os governos, de maneira que acablo quando melhor pode- 
rão principiar suas HçSes. 

A quarta rasto he pela pobresa geral de suas livrarias, e 
particular dos mesmos Mestres, dos quaes a maior parte nlo tem 
com que comprar os livros necessários. 

A quinta he pela veneração e dependência, que têm de seus 
Mestres, dos quaes querem, e lhes he conveniente nlo se afastar 
sensivelmente em suas doutrinas. 

A sexta será por motivos de piedade e obrigações de sus 
ReligtRo, que lhes tomto o tempo do estudo. 

Todas estas razOes, e muitas outras que com facilidade se 
percebem, sto os motivos porque os Regalares nts fasem pro- 
gresso considerável nos estudos: idas o que raya, e pSe a risca 
por cima de todas he, porhuma parte ser sua vida toda de pre- 
gar, que he o que lhe rende alguma cousa; e por outra ato se 
remunerar o serviço dos mais applicados, o que ias esmorecer 
muito na carreira trabalhosa das letras. 

Do que tenho dito se vê decisivamente que seria huma peida 
irreparável arrancar das mtos dos Professores os estudos para 
os entregar aos Religiosos. Nenhum golpe se descarregaria mais 
formidável sobre a nossa Monarchia, e nenhum veneno mais fino 
se poderia preparar á innocente mocidade. 

Bem sabido he pela historia litteraria, que os discípulos cem 
facilidade seguem as virtudes ou vícios de seus Mestres, e a ai- 
etoridade e exenlplo destes vâo imprimindo naqueUa cera tenra tado 
o que querem, para o que concorre muito da parte dos discipa- 
los a devida reverencia aos próprios Mostres: antígé efleito he 
da corrupção da nossa carne, e do fomes do peccado, alo se pe ; 
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gnr tio facilmente o bem como o mal: he a mocidade de sen 
muito mimoea e afidalgada; quer ser tratada com o maior cui- 
ciado e delicadeza, que possão haver. 

Bem me dou eu com aqoelles Mestres, a quem os annos e 
as muitas coroas de estudantes, que os têm cercado, têm dado 
o fundo de prudência, e confirmado e aperfeiçoado a grande arte 
de ensinar. O menos que he necessário para o governo de huma 
aula, posto que seja essencial, he o saber com fartura a matéria 
que nella se trata, e as que com ella jogão ou estão ligadas: o 
mais he *a vigilância, e a precisa e indispensável destreza de ter 
sempre a mocidade attenta e interessada em suas applicações, 
para o que muitas vezes he preciso exoitar-lhe as paixões e os 
aftectos. 

He necessário ajustar diversas inclinações, diversas nature- 
zas, diversos génios; picar a huns, soster a outros, trazê-los em 
balança, e em hum perfeito equilibrio de amor e de respeito; e por 
cima de tudo isto formar-lbe hum coração com sentimentos de 
honra e de virtude, e fazer entrar o seu espirito, e acostumá-lo 
aos caminhos de perfeição, e ás obras mais nobres e gloriosas, 
com que devem satisfazer suas obrigações, tanto a respeito de 
Deus e dos homens, como de si mesmos. 

Isto que ainda na theorica parece muito, na pratica he hum 
peso, que faz suar e gemer a todos os Professores, ainda os cal- 
lejados e endurecidos já pelos muitos annos do seu officio. £ se 
estendemos a vista para o futuro, e olhámos para as consequên- 
cias da boa e da má educação, dobra-se este peso, e aquelles em 
cujos hombros elle carrega, tocados e metidos por dentro, apesar 
da sua fortaleza, cahem esmorecidos sobre a terra. 

O ordenado do Professor sim doira o cálix de suas amargu- 
ras, mas não lhe extingue o fel, antes lho augmenta, como re- 
mo* agora nas perseguições, que se tem levantado nestes dias 
contra os mesmos Professores. Fome malvada, que fazes intro*- 
netter á mesa das bodas na casa real o que não tem a veste nu- 
pcial, para que ainda em jejum seja o miserável homem amar- 
rado de pés e mãos, e lançado nas trevas exteriores a bater o 
dente, e chorar sempre a sua desgraça 1 

De vaear se faz um Professor útil á mocidade e ao Estado. 
Para que ha de pois perder-se o trabalho começado, e que vae 
medrando e luzindo? Tomem os Regulares muito embora, e se>- 
ja-lhes permittido o zelo, ou a curiosidade de ensinar aos estudan- 
tes: mostrem-nos primeiro suas habilidades praticadas nesta 
parte, e vantajosas ás dos Professores; e então elles satisfeitos 
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de Terem tia sua térrfc ofefeos feomene nafe honrados e taaás ka- 
beis, em pafc e cora "bom aôimo ihas largado suas «adernas. 

Aonde se acceitárUo os Profetas, «em terem tetos prorade 
sua missSo? Que Íeis de economia mandto lançar 4b eafca os 
Creados, que sem taxa a têm êWvWo por aiguas aaw», para es 
seus lagares metter outros, de cajás habilidades aiada ale haure 
boa proVa? Trata-se por ventura de encerrar nos olatatoe todos, 
ou pelo menos a melhor parte dos moços de Portuga? 

Ah! nunca permitta o céo, Annca tal «andei 

Concluamos com as seguintes reflerôes potitfcas. Primeira 
Lançou -se uma peita aos raBsaâos de Sua Majestade para pega- 
mento dos Professores; e foi tio tam considerada * aaamtada a 
dita imposição, que nenhum povo se queixou delia até agorie* 
Amda mais, raro será o particular, que nio pagae de hoa von- 
tade o dito tributo pela pequena qaaatidade qfca minta a eada 
hum. 

Secunda. A muitos homens eaceede èepem já aeu* filhe*, aetto 
sobrinhos, seus parentes ou seus aorigca, aebommodadea oeai 
seus ordenados tirados detfte subsidio; a a nuritae fetefera a po* 
ilerem aceommodar, correndo o tempo, seas rfilhos oa seas pareatos 
nos cosmos commodos fartos <e honrado*, a que adoça sobre modo 
ò pagamento do dito imposto. 

Terceira. Que Sua Magestade tom a regalia de apreeeotar, 
sustentar -e honrar oitocentos hemens vaasalio* seus, afóra ai fia- 
milias de cada hum dos Professores, «em despesa nenhana de «• 
real Bratfio, donde como em hum grande Seminário ee podeai 
crear muitos homens, que depois sirf So com bola prova á Egrçja 
e ao Estado, como já se vae tando em poucos aasaa. 

Quarta. Que Sua Megeetade nestes mesmos Professores pro- 
íbe a todos os eeas vassaHos fcum forte eaoemple e eetímalo pae* 
cm -convidar e morer em «eus estudes 9 appUceçSesç a asasisrel* 
mente ee eoiíheee j* a mocidade empenhada e «abíçosa de ad- 
quirir talentos *e rSrças para regar huraa destas oadakaa, ou para 
se melhorar em outro qualquer uommodo, êm muitos ^ne tom a 
tepubtícn Kttorafia. 

Quinta. Que a fazenda real peide alguma twuaadè aeq, pae~ 
sando es «ôfcudos aos Qegdtares, porque pende as decimas que 
pagSo (todos os Professores, alo eó de eeas ordenadas, o que ias 
*na boa somma, mas além disto de suas togadas, ^ue oompria, 
*ugmetít»o ou plawtBo de novo. 

Sexta. Porqte as otniseBes -e fcoiuridSo dos Pre ftas oma , oae 
ordinariamente *rn*afa3* os estofas, e «a deliatos a deserde** de* 
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«> lféa p pua mafta feeili4a40 w podçm ítffldhar, ^tigaj 
e eme*dar> sem ptteoçflo a privilegio, liber4»4^ isençSa ou di- 
reito eccleútotiea d» pessoa oa do corporação alguma; o que de 
força fava conter mwito a ftalici* e as paixões dos professores, 
fiara a» emprtgarem *m ípus oâfóo* comp cumpre. 

Sétima» Porque assim 9*04030 pe CQntém em termos a obser- 
vância wligiosa, o que de, for^a pçri* multo, arriscado pela pra- 
oisa frequência do* seculares; ponto summainente importante a. 
ambas as ordens de pessoas, e da mesma fornia vantajoso ao 
Estado, pelo muito qw se intejess* w socego e bom ensino de 
imas, e perfeita e exemplar vida de outros. 

Oitawa. Porque .deste mqdo se pode com muita facilidade, 
instruir a mocidade nos estudos maia capazes de lhe formarem 
a rasto» e noa mais, conveniente* á Republica o ao Estado, sen 
do os Mestres da immediata projecção de titia llagestade, dando 
oonta todos os asnos do progresso o utilidade de seus discípulos, 
eavuutdorselhas continuadamente inatrucçoes e ordens precisas e 
importantes ao real serviço, o qi*e se não poderia com tanta fa- 
cilidade executar com 09 jísgul^re^. 

Nona* Que se livra a mocidade de hum pesado jugo e lesão 
enorme, que lhe farião os Professores Regulares, creando-os coifl 
humas doutrinas systematicas, e fazendo-os tomar partido sobre 
as parcialidades e bandos, em que infelizmente andSo divididos 
ob Religiosos, de que ha infinitos exemplos todos os annos. 

Decima, Que ainda que nos primeiros tempos os Regulares 
se esmerassem, e fossem de grande emenda, as suas applicações 
e lições, correndo os tempos, viriSo a afrouxar até se esfriarem 
e enregelarem de todo nos bons estudos; bem como se vâ que fi- 
zerâo em pontos mais altos e subidos da observância de suas 
constituições na imitação dos santos e fervorosos espelhos de seus 
Patriarchas ou Fundadores. 

Undécima. Que os povos sabendo que humas das Corporações 
Religiosas têm suficientes patrimónios, e que outras elles mes- 
mos as sustentSo das esmollas, nSo darião de boa vontade a peita 
imposta, se a vissem applicar aos Conventos, que nSo têm neces- 
sidade pelas razoes que ficSo escriptas. 

Duodécima. Que tomando-se o outro arbítrio de lhes dar as 
Cadeiras sem ordenados dos Professores, muito mais depressa se 
arruinavam e extinguiSo os estudos, por causas tSo fáceis de en- 
tender que julgo supérfluo fazer delias memoria neste lugar. 

Decima terceira. Pelo trabalho que necessariamente havia 
haver em fazer esta repartição, porque nâo ficariSo satisfeitos ae os 
estudos se dessem só a numa ou a duas famílias religiosas, nSo seriSo 
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contentes as que levassem as cadeiras menores; qualquer corpo- 
ração as quereria todas, e todos nlo bastarilo para as sustentar 
e cumprir as pesadas obrigações de educar a mocidade. 

Decima quarta. Porque seria precise fundar muitos mais Con- 
ventos em muitas terras, donde os nlo ha, ou faser sahir os 
estudantes do abrigo e commodidade de suas casas e- de suas 
terras, com despeza e perigo a aue nem todos os pães podem 
chegar, ou querem expor seus filhos, pelos funestíssimos exem- 
plos que todos os dias se estio vendo. 

Decima quinta. Que finalmente, por nSo fazermos uma infi- 
nita oraçlo, seria esta entrega dos estudos huma leslo enorme, 
e perda irreparável das mesmas Religiões, porque era. o meio 
mais próprio e efficaz para em pouco tempo se acabar de todo 
nos Regulares o despreso do mundo, o retiro e total renuncia 
das honras e das dignidades delle, o silencio e a vida contem- 
plativa tio recommendada por todos os Mestres de espirito ; e 
por ooncluslo a observância de suas constituições, em que de 
força havia haver dispensas, para quererem e poderem cumprir 
as novas obrigações, que se lhes impunhlo. 



-**• 
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CJWTASMCAimiUfiOA 

Appendioe ao Arohivo Poartuguez-Orienial 

PASCICULO 1.° — PARTE 3.* 



Foi sempre ambiçSo do Conselheiro Rivara ajuntar quantos 
mais materiaes podeese, para que um dia se elucidassem com- 
pletamente, com a exacçSo e requisitos que hoje demandam os 
estudos históricos, muitos pontos escuros dos nossos escriptores 
da índia, e muitos períodos cuja noticia ainda agora é inexacta 
ou insuficiente, senlo nulla, na memoria dos homens. Neste em- 
penho, por todos os meios ao sen alcance, n8o levantou nunca 
mSo da sua faina, como um trabalhador honrado e incansável 
que mereceu am cada dia a sua jorna, e pode bem entrar na ul- 
tima sesta, convicto de que a sua passagem no mundo .nZo foi 
infructifera para a utilidade commum. 

Por fatalidade porém succedeu que este notável homem de 
letras, raro exemplo de actividade e dedicaç&o, distraindo na 
índia durante vinte annos por serviços practicos de outra ordem, 
mas de nSo menor alcance, só deparasse alli como subsídios para 
a maioria das obras que publicou, e especialmente para o Ar- 
ekivo Oriental, com apographos muito incorrectos, ou com re- 
gistos muito deficientes; e que voltado 4 metrópole, nlo lhe per- 
mittisse á vida, restringida a um breve periodo de nove mezes, 
cotejar e completar os apontamentos colhidos no Oriente com os 
papeis autographos dos archivos da capital, e nomeadamente com 
os da Torre do Tombo. 

Apesar da memoria de Rivara já ter sido amesquinhada trai- 
çoeiramente por alguns dos palermas enfatuados aue nestes últi- 
mos tempos se têm arvoraao em compiladores históricos, com 
ama ignorância enorme só comparável ao tamanho da na audá- 
cia, e á latitude da fortuna e protecçSo com que superiormente 
têm sido favoneados, para o diminutíssimo numero de indivíduos 
competentes e circumspectos que conhecem o estado dos archi- 
vos portugueses, desses que começam por saber ler per si mes- 
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moa todo o género de papeia, continuam por saber entendei*» e 
•proveitál-otf, e que ainda por sua infelicidade e desengano têm 
experimentado as duras condições de indifferença e despreso com 
que se faaem no paiz os poucos estudos históricos sérios; para 
esses Rivara nlo poderia ter feito mais nem melhor na penúria 
em que achou o$< cartórios da Ip$* ji difimados em epoeha 
antiga, á e auasi completamente desprovidos de documentos de 
auctoridade desde as instruoçSes expedidas pelo Marques de Pom- 
bal em 1774, ordenando a prompta remoção para a metrópole 
de todos os papeis importantes, ecdesiastieos ou civis, dos vários 
arohivos seculares e das corporações religiosas, e da execução 

Sue é fama ter dado iquella ordem o Arcebispo Fr. Francisco 
a Assumpção *, e principalmente da queima brutal e infame feita 

1 Lê-se na Bdétim do índia, n.« 10, de 1864, s pag f U9 f as psrts éos 
áocwneofaM historia» oco* respeito és ideias do ijori* f 8 pio #e aalia as 
Swetoria misto algum de que os Senhores Reys de Portugal fizessem inercé 
$as ditas Aldêas a seu» vassallos quando se ganharão as ditas terras, e *e ha 

Sue as ouve, procedera esta falta de se terem consumido com o tempo muito* 
fres sátiros, e apcxfreoérfo muitos som s agua que lhe eatno aos sanes pas- 
sados em hum* internada, por se abalar um casa em qos esiavio, de qu *V 
gxfo a)gun* com. a letra apagada, de sorte nue mal se pqde (ar, e doa fne «j*- 
vào mais cabazes e legíveis se tirou esta Relação das mercês. . .» Crôio que 
s&o est^s documentos publicados no Boletim os ^ne depois constituíram os èôk 
últimos votantes do ArdMm> t ds Ri vila, que com diflfteuldads se ensaatrasi ú 
venda em Lisboa. 

* O próprio borrio da carta regia, escrípta em Salvaterra de 11 aços a 10 
de fevereiro de Í77Sr a com emendas e entrelinhas da leira do Marquez de Pom- 
ba!, está na Ribliotheca de Évora nos Papeis do Arcebispo de Goa, D. Fran* 

c \ v i 
cisco da AssnmpçSo e Brito, Cod. % _ u T n, a 31 Diz -se que D. Francisco da 

Assumpção quk dar execução a esta ordem* quando voltou ao Reino, mas que 
náo querendo o commandante do navio receber essa inimensa carga de papéis, 
os mandara queimar na praça da Aguada, aonde era o embarquei Era Outubro 
de 1880 asseverou -me o finado Josú Maria de Sousa Monteiro que o Arcebispo 
Silva Torras lbe contara nada haver encontrado aos archivos da Judia sobre as 
antigas missões, especialmente sobre as jesuíticas, mas apenas uma declamclô 
do Arcebispo (provavelmente do mesmo Aasumpçío). de que elle destruíra to- 
dos os papeis em abono dos Jesuítas por ordem do Marquez de Pombal, Gofl* 
tou-me mais elle Monteiro que lbe pedira copia desse papel, on se o auctorUava 
a íaier nau dessa deciaracffo, ao que Silva Torrei repugnou. Haverá nisto con- 
fusão, o ii explicar -se -ha a aoedocta da queima na Aguada pelas declarações 
dos dois Arcebispos AssurapçSo e Torres? Depois daqueíla epoeha náo termi- 
nou ainda a má sorte do archivo ecdesiaslico, porque os documentos da camará 
pontifícia passaram por morte do Arcebispo D. Fr- Manuel de S, Galdtno pam 
casa do Vigário Capitular Almeida, e por fallecimento deste extraviaram* se nas 
mãos de seus familiares, ou do Vigário Geral Paulo António Dias, que lbe sue- 
cedeu, e cujas contestações com o Cabido, que por morte do Arcebispo efeito &. 
Kita nomeara Vigário Capitular o Cónego António Jofio Athaide, deram tiivai 
causa ao dssvío de muitos papeis. Arcebispo Torres, convencido da accossidai? 
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eietrameaies na praç* da Agnada? ee>eete 
flSo 4 febtda, {ter* melhor oeeukar o sqtSo, ou peéder-*e e tine 
Mbre o deevSo ignorado, em que jaasm «gera «mi p«eeiopid»> 
dée, que ele pertença exekehra da' Oorôa, a anoea de ad^kpat 
ftorthmler, qtte n8o peesa jrilegar a sita propriedade por etailo 
legitimo; * por isso s4 á ibrmiga ai retira de esconderijo parpt 
q^aei misteriosamente es odfereoer ao mercada particuiaiy ea 
exWWl-as em negaça 4 pingae dotaçlo dee arefamw e museus 
higlezes. * 

Ha triete eenfunotura qae -eu deebvo ao puMioe, eem reosie 
de eer d e sm e nt ido por afaguem, pois aliás caber-meJria a direitf 
de faltar mais claro e mais portagaea, ooncebe-se, qaando eutarp 
nSo fbeee, que importaste serviço prestou Cuafra ítivare, sal* 
vando tantos monumentos do olvido dee homens, e ainda daquella 
deetrafçle material, em que oe p8e em ariseo imnaedUto o qic*» 
da Índia) oencomats tio daapnwho oome em geral o ela de 
baohareis e ofioiees encartados por oonoureo doounenfeal no* 
noteee arckiree e biMietheees, mas verdade seja menos escenda»- 
lo*e que ellea; e nesta ampneap de mvençle e restftaiçlo oon* 
stanto bem se assemelhada + Secretario do flueaem e da índia aa 
indisputável meetre da critica a erudiçlo Jtistpriqa pertugueaa, 
Joio Pedro Ribeiro, nome eppUudido a revarenoiadq emquanto 
houver um estudioso que seja dae aqups eousae. 

Para mim fgaabneate orna das eousas mais attrafkeutes em 

de cojligir moitas noticias e documentos sobre as dioceses da sua Primaria, no- 
tícias e documentos que ato existiam pelas* rtferiaas s ansas , nomeou parfcésse 
ia varia* *ooimÍBs(fei, qne trabalhavam ntase sentido, e illè masme sononv 
réu wwto para jstqr; jpas na soa retirada papa JU^boa Jevpe todo wmajgp. £*• 
tas -jiltipias no* icias são baseadas sobre uma informação particular que mandou 
para a metrópole o Vigário Geral do Arcebispado tfe Goa, Dr. António* rijjppe 
Lourenço. 

» Coo» a matéria é $nnre, #xs4ioo mais «laje o siaa fnasafeeaft* Sei qa* 
eTcjsjtem, ou exiaiirw JejpJ&wraentp erç al^un» cai^erioa particulares antiga, 
especialmente no de fidalgos, donde passaram por leilão para as bibliothecr** 
dos amadores modernos, moitas relações rpanuscriptas e documentos Inéditos 
aupertantes, que es mesmos fidalgos ou aMts ft weei e m rios, muito menos 'Mos 
àoqte osaassesssfetQirosUlertMrtm h<^ *upp#pnft, <èíii^» enUs jpot «fia, 
* troo» de elevado preço» op aor /neto da soa influencia, dos ftrcWvoa ppblicos; 
e mais de um desses apographos preciosos tem esclarecido modernamente al- 
guns pontos sobre que ainda n$o foram achados os testempnhos autnentfcos. 
«fie e t essa ordem de manasoriptos que me refiro; mes tomo e*ptt*ar <ffe 
aii e bm emmam partfeiilafesdsftuasoetos mgj»m dés^Aanpelkrie^de Gfem, 
jRUtfesie parlas a^ograpbas de erabafagadorjes, papeis particul^a de coq>0- 
raçSls relWiosas, sobre que nao é desconhecido o período em t que foram con- 
ftscados? jt qus nessa oecasiáo certamente theefltmm errar 6 ramo, enjrahdo 
esai eUéSfàSa caie fls atgep lnflaéDls,?aèiyá da o* eatr^ae «3 »ésnn v 
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Qaaha Bhrac* fiai * angaloss oom qae foi elle sempre tprimsire. 
a apontar a deficiência já notada da m oeUeoçfo, e até o kgur 
em qae as lacunas eram maiores ou mais sentidas, qaanáo per 
«amplo notava ao preiscio quaes os subsidies oom qae os esta* 
diosos da metrópole poderiam completar as soas indagaçSes; 
quando mencionava sem eiume o exame feito pelo sr. António 
Pedro de Carvalho nos livros do antigo Conselho Ultramarino, 
et indicava essas bascas como tua supplemento valioso para o 
corpo que imprimia; quer emfim quando addicionava, qoasi vinte 
annos mais tarde, o 1.° fascículo, qae continha as cartas escriptas 
pelos Soberanos de Portugal á Camará de Goa, oom uma nova 
parto cm qae inseria as respostas do Senado: esta confissle tacita 
de impcdeiodes próprias, acompanhada de um sincero reconheci- 
mento e encómio .de estado alheio, modéstia muito mais singular 
do que se julga, e que no emtante fora raaoavel encontrar mais 
disseminsns no mando, mas que por sua mesma raridade eeasti- 
tain em todos os tempos o apanágio dos cidadlos úteis e benemé- 
ritos, contrasta notavelmente oom a philaucia e entono dos iaaa- 
meros tolos presumidos, em que por nessa desgraça é tio fértil 
a litteratura contemporânea, gente que só acha mérito a satisfer 
9I0 no qae é próprio, de ri falia, a si se divulga, e por encobrir 
seus erros qae idolatra, nSo duvida procurar obscurecer toda a 
verdade histórica, só porqup sua fátua divindade nlo soffra de- 
trimento no conclave de basbaques litterarios, a quem dá o santo 
e a senha do seu ridículo dogmatismo! 

Tinha eu por vezes pensado na utilidade e necessidade de 
completar as lacunas do -árcAwo, de Bivara, e na oonnexlo e 
talvea identidade que, apesar da remessa de 1774, poderia ob- 
servar-se entre muitas peças dos dois últimos volumes desta col- 
lecçSo, de que ha muita escassez em Lisboa, e algumas das 
coUigidas nos três volumes impressos (dos quaes um só publi- 
cado) pela Academia com a designaçlo de Documento* remetti- 
do$ ia índia, quando este anno, visitando a cidade de Évora 
para os meus estudos, aproveitei o ensejo para oomprimentar a 
viuva do distincto homem de letras, a que me tenho referido; 
senhora do tracto mais fino e urbano, que encontrei quasi sem- 
pre immersa numa tristeza profunda mas resignada, e por assim 
dizer apenas viva para as memorias do seu coraçlo: concebia-se 
que na vida do marido lhe £5ra roubada para sempre toda a 
alegria da sua, e que nem atinava bem sobre qual fosse ainda 
o destino aue a ligava ao mundo após a partida do seu velho com- 
panheiro de lar e do viagens durante trinta annos; tudo porém 
tio desaffectade, oom as lagrimas tio reprimidas, dando raaio 
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da fado, e psustanda-se Ho iaoilmento a todos o* esclarecimen- 
tos que eu sollioitava, como unia verdadeira mulher fbrte, h*- 
Besta 6 sensível, que sempre respeitos e avaliou em silencio to- 
das as hieubraçõe» e actos do marido, e ainda agora eempi** 
hewie a sorte honrosa que a Providencia com dia reparti*, li- 
gando os seus destinos aos de um .homem superior: eu devi oer- 
tamente ao culto sagrado prestado tio nobremente por esta se- 
ntara a essa memoria querida e indelével as attençSes oem que 
mm sumulou, especialmente ao saber que em grande parte era 
qvast idêntico o fim das minhas investigações histéricas ao da* 
que âiera o ar. Bivara. NIo possuis nenhum exemplar dos ulti- 
mou volumes do ArcMvo, que o marido repartira por vários 11* 
vreiros de Lisboa, mas auotorisava-me a buscar no resto dai 
ooUecçBes que lhe sobrava quanto servisse aos meus estudos, las- 
timando que eu alo podesse já perquerir oem vagar toda a cor* 
respondeneia a papeis do marido, que amontoadamente haviam 
sido recolhidos á Bibliotheca de Évora, a que dia eflbreoera os 
seus livros; 

Entra os velames que restavam do A*ekivo f encontrei porém 
as folhas da 2.* parte do fascículo 1.°, quedara seu u/w ainde 
ultimamente lhe haviam sido remettidas da Imprensa Nacional 
de Goa, no deourso da impromlto do volume, e entre ellas um 

Juarto de papel mànuscripto, com a indicação de toes documentes 
o corpo obronologico da Tone do Tombo, apontados no.vol. IV 
das obras do Cardeal Saraiva, em via de publiesçfto pele 
cuidado do sr. Venâncio Deslandes. Este simples apontamento, 
que denunciava uma das ultimas vontades do Conselheiro Ri* 
vara, acordou em mim as antigas idéas que tivera sobre a am- 
pliaçSo do Arikfoo Oriental, empresa que eu agora considero 
mais obrigante como se na indicaçlo apontada entrevesse uma 
recommendaçSo feita a mim próprio pelo espirito do finado. Como 
eu agora o faço, e já o fia por outros, assim também após mi* 
nha morte ponha alguém mSo piedosa para ultimar alguma das 
pobres tentativas que eu debilmente iniciei, e que já desconfio 
nSo levar ao cabo, se delias acaso pode resultar algum ser- 
viço ao meu paiz, ou pelo menos algum estimulo a emprehendi- 
mento mais levantado. Pára compensação das muitas injustiças 
da vida, ha destas afinidades, verdadeiramente electivas, que 
ligam por modo mysterioso os espíritos que procuraram leal- 
mente a verdade, e que entre si os relacionam e combinam 
em intuiçto inefável, por largo e afastado que seja o período que 
medeie entre cada um delles na sua existência na vida mun- 
danal 
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1 Fteem «errado* os metiwse, perqa* a jantei ee maiei 
mebtte deq^lmwnètteiapareaoootmuAçftodo 4ra*rt* Por- 
tugum-Oriintd, oomefaade a minha twfit pelaa oartae 4a Ga- 
mam de 0e* para a metrópole, ooniplesannto indispensável daa 
já pnMiOedAst ted» oopiei e revi por mim própria, ama o eaorn*- 
prio de que rito eapaaee oa mona recursos, afaetandonne do sgre- 
tema seguido pela ar. Uivara, por terem aa minhas tranec ri pf õo a 
fcitasy não sabre registos» maa sobre oa propriee aotagraphoa. À 
aatempté de oempihCdoins mais inatnridos e enperimsatadoe da 
qae ea, qaaario trwtam papais oviginaas, especialmente da aa» 
eido xvti p*ra atém, só ma permitti aa liberdades indispansa* 
Teia, mm as qaaes floaria a saa Kçio moita eeeom* isto é, a 
ésedebratoento das abreriafOes, alguma pouca acoentaeçâe, a a 
pontiaçlo -qp* alo infringisse o taá ou qnal syatema. dW^smpo, 
tstamorambtvMS logmeaueoessaitos, ao aee oaeoa em queo^sem 
tMoetm < rt» v ie os afceobsto para mias* mas psaveatas*. ittdaaisni 
pai*a os menos bebátaados a estas leituraa. 

Sabem primeiro as cartas neste BoUtím de Bibl i o §vapU t f 
etttallnefite consagrado á pabtioidade deo inéditos doa nassas ar- 
efrivos, pata tetas* auns dimiaata a despeaa feita oam * tira» 
mm o s p esis á ep velames, qae completem aí antiga eeUoefle 
do itatat*^ paia toda a despem asna por nossa eofcta* .< eam *ub< 
Ofdfo da aanhnma qoattdade. 

O ^sfeiwa 4 eonaagrado ao anu amiga, o sr» Antónia Vi* 
tippe Man; da 6ori, Chefe de repartiçto no Ministeeio 4a Man- 
cha, « «a Conselheiro Par do Reino, Director geral doei uâgocím 
nNríaaarhios no mesmo Minietesie, ccx.** ar. Francisco Jortqsm 
da Cesta e Sttvae tenho fisrtss máfias para crer qoa fiaram estos 
dois htdivfdnoe qae benevolamente me desaggraivarem de aigu» 
■sedo das deeoonektaaçSes de um superior prepotente: repeui « 
tepoÇnaremnne sempre aa hauras e mercas indevidas,, eom q»t 
o poder ce n deoora ardmariaaaante todos osjmresa** atoando*) 
mas *er»me-ha sempre grate ao eoraçio todo o apreça a favor re* 
«tbido, per baseado qae eeja na justiça, per meramaat 
«is qae sejam ot encargos que alia me confim. 

J. A. D* Qbaça SUiavo. 
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Senhor. -~p*rq*e as ooueas desta cidade -de <g«aaa «aom** 
Vontade de vasa alteaa hyrem em ereehaaiite^ bani easrôltarj 
* p6r**»3«airtat nos emeomemdar que o de qpoo arro eor mofl tt# 
escprevemo* pêra em lodo ao* •prooe*^ a atfp mm mamdar que -a 
q«* a sen sercriço toquer tado lhe ee$a per nde «sapito, per 
tarmte e *per *er bem e eotapryr a aeftúçe de deee e de vtsa ai* 
teta, eeep-reneÉJOfc esta q*e vaai flbrá da que lhe geratt fcmvya- 
ttos, porém tenha vosa altea* tall meio, que lyda tíaai eoaaeiat* 
«et per outrem vysta, porque me uam fífeça de nds a que ta ffcft 
por outra tall de fiferaam da veiga*, e deutfos* a arj* frespeyte 
liam eeeprfctérmeB por outro ifyni)- ssementepor eer aaada eer* 
uiço de deese de vosa akeaa, e Be vossa allteaa olhaste a eati* 
éake da imdya a o que rreqaerre, tasqaamdees barato* peva m 
aarreguò», a nam es.earregaos per»>oe homens, nam vyrtpyattws 
à eete fffm descrever cousa que tamto* petjvteo feaa* a artsaa* 
pessoas, mas *eomo esta cidade está perdida em tento '«treme, 
quanto se natn pode eseptever, a vosa altéaa a pede «abe* per 
quem ho vyssa pé* olho, per tanto nos fÊBj flbrçaàe flerta <U* 
aefníKwttlguutnàas eoUíías, das que vosa attdua ave****!** pduqa 
vosso sertfiço, e da ciillpa destas cousas tiam ffiqun vos* altaaa 
fibra, a nam vjrmck cousa que vosa alteta tam perffeytatoe*** 
seguyse, como em mandar a esta imdya «o bispo dom dwarte, da 
quem se pode dizer ter o abeto de suas obra», as que nam «H- 
Bernes por serem tais e iam boas, que vesa akeaaa ae daaa «a* 
ber por o gerall dós homeene, que huuma das etfftsajs que mear 
oomssolaçoffl nos daa neéta hndia, aajr he ter qua e bispo que ora 
então* de camynho' pêra se ir meata mangam cera purtwgaJI, * 
com nossos troguos e po* ser muito aertrfço de deos, he 4fa*eiao* 
ftquar, atee sabermos que vosa altéaa «dele quer áhaer, pois tam 
deeamarado veio, itoteffiqtuftnéo «anta sua toa vymâe, o a <f* 
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hob mais fies pidyrlhe que ffiquase asy ffoy ffalecer ffirey Antó- 
nio: certo parrecenos que fiem estas duas primcipais pessoas ffi- 
quaryamos em trevas nas cousas de seruiço de deos, sem embar- 
gue de vosa alteza qua teer outros padres nestes mosteyrros 
que saom muito vyrtuossos e que ham de seguir e seguem o ca- 
minho de ffrei antonio que ssegundo uosa ffee e suas obras ho 
samto em paraysso: elle ffaleceo nesta cidade de guoaa, em o mes 
doutubro de b°xzíj: serue sseu carreguo ffrey pedro, que outro* 
sy he quem vosa alteza sabe, que prazemdo a deos nam menos 
temrram conssollaçom os padres e o pouo delle da que tynhamos 
de ffrey amtonvo que deos ajaa: deyxemos isto de que nam te- 
mos neoesydade nesta escprever, ssomente as cousas intrvnsy- 
quas que qua saom goraaees, e nam ocultas, e que tam decla- 
radamente nam Vaom as cousas, oomo eUas .sam tomo comia 
vosa aiteaa, - que ms oousas que os homens naiu ousaom #*\**i 
nam disem tamte per esopryto que muito mais nam aajaa: vçs* 
alUasa mamdou mr governador a estas partes ha dom duarte de 
meaese*, e mandou quem ja vynba cagado das armaas, t e aas 
ltyxou, e se carregou de bolsas vaayaas qpe ora sapm chçeas, 
com o va*aar das dos oavaAl^yrros e pepaqas que ajudaram a to- 
mar as vosas cidades na imdya e com 09 dp gçrrall do pouoo, 
po&mdo esta cidade em ffome como abayxo se 4yrá: , preza a 
nosso senhor que aqja tam. pyadcsso que nam queyra vir opm 
sua justiça, e que abramgaa ao pouo crôtSao, pollo pequado dos 
gramdes, de que ao presemte ja vemos deos pompeçar a dar seu 
açoute, bem.pouquo conhecido de quem o devya ser. ççrto que 
nam se acorda que a imdya esteuese tam perdida em todo agy 
na justiça como na governamça, tudo jaaz a braga descallç*: 
vosas ffustas e galeotas estam em estaleiro, em tram os cais per 
huum costado e .saem per outro, .asy as veadas como aas, novas 
que vaai em huum anno que se. começaram, e somente as pose- 
ram em llyames, sem mais delias terem cuidado: tudo vaaj çm 
ffaaer aaaos pêra çhatynar: hogouernador ffaa huuma de oemto 
atee trymta tonpis, a quuaU podeis chamar vosa, e o capytaom 
ffiraneisco pereira outra e huuma carauella; eate imverno se ffe- 
«eram neeta rrybai^a de guoaa. seis na vy os de partes/ etn que 
emtram em aUguuns teer parte os prymçipaaeps: a estes nnm- 
qua ffaleceo carpymteiros nem serradores nem madeira e tauyadp, 
e se bem tomaee vosa allteea o danp que lhe vêem dos tais na- 
uips, mamdaria que nem huum navyo ouuesç na imdia dp j*x- 
tes, ssoinem^ o#, de vosa alteza, porque vemos aas vçsas ffufltas 
a galres, e galeqtaa, nam jter huum .offycyall, e as do gooçffig- 
4or e capytaom, e as mais. em que parte tem nam lhe ffal&ae 
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nada: bem se poderam acabar quatro galeotas, que nesta rry- 
beira ha tamto tempo que estam começadas, com duzemtas e 
tamtas tauoaas que o gouernador mandou tomaar de presa em 
htram rryo que está amtre chaull e esta cidade: estas tynha me- 
deorraao pêra ffazer com ellas ffustas e mamdou o gouernador 
por ellas seis ou sete vellas, a saber, huma carauella e fustas e 

Eiraaos, ssob tom de guardar a costa, e lhas trouxeram aas mi- 
ores que nunqua se vyrSao, saom de quatro palmos de llarguo 
e huum pallmo de testa, e tomSao de comprido huum costado de 
huum navyo, e asy per outras vezes ssob tom de ir guardar a 
costa v&ao á custa de vosaa alteza por a madeira e tauoado, 
poys a cordoarya e os fferreyrros, e todas aas cousas dos alma- 
mis, aitelharya e poluora, azeites, estopas, e pregadora, vosa 
lhe podeis ehamar, e nam taaom ssomemte esta do gouernador, 
mas parte das partes porque quem aas ffaz sabe tomar parcey- 
rros que posaom aveer o necesario do de vosa alteza, e o pyor 
de todo he que asy pêra esta naao do gouernador como pêra aas 
da ffrancisco pereira, destes se tom&o todos os mamtymentos que 
a esta cidade vem per terra temdo nos pasos quem os pêra elles 
tomaa, de que está esta cidade em asaaz ffome, por quamto semdo 
este anno do mais arroz do que ffoy de trymta annos a este cabo, 
e valemdo amte da segua aos arrozes a cimqo e seis tamgas o 
camdill, que pasam de vymte alqueires, agora que he seguado, 
per o gramde apanhamemto que ffazem dele vali a xb tamgas o 
camdyll e nam se acha, por se todo tomar pêra caregua das di- 
etas naaos, e atee o arroz que os proues canarys trazem a vem- 
der em taleigoe á praça, de que come o pouo meudo, per midi- 
das pequenas este tomam pêra carregar e levaar a ormuz, a 
daar a comer aos imffieis, que a nós matam aas dúzias, e tyram 
o comer aos cristSaos, e por emrryquecerem quatro emprouecem 
milly porém esperem pola pamquada que deos nam dorme, pois 
dorme a justiça temporall, que nam he deos seruido que os pro- 
ues homeens o que podem aver por dez o ajam por quoremta, e 
pêra mais ajutorio de nosa peroiçam os paraaoe que vSo por a 
madeira do gouernador, por amdarem em seu seruiço com seu 
ffauor tomam atreuimemto, que tem de goaa atee dabuull rrou- 
bado quamtos portos de pazes hy haa, nos quuaees ffazem mui- 
tos saltos polas alldeas e pesquadores, que amdam a pesquar, de 
[ue trazem os xb, xx eserauos, e que saiba o gouernador, como 
ie Afecto o sabe, nam vaai atras isso por ffauorecer os que am- 
dam em seu seruiço, por cujas causas sam despouoados muitos lo- 
gares da beira do maar damtre dabull e guoaa, dos quuaaes era 
II 
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esta cidade prouida com muitos mámtymerotbfl de toda ssòrto 
qúo qua ha, de que aguora temos mimgoaa. 

pois acerqua da justiça, isto vaai de tall bordo <}ue tuun 
cuidamos que deos será tam piadosso que espero o corregymemta 
de vosa alteza sem elle vyr nam piadosso comida wU: estas ooo* 
sas eram mais pêra dizer ffalamdo que per escpryto, porque sen* 
pre ffiqua o milhor por dizeer. Ámtre muita* cousas da justiça^ 
ssoo dyremos duas que saom taees, que nam se devem calar* A 
primeira he que huuma anna ffernamdez molher portuguesa se 
cassou nesta cidade de goaa com huum ffilho de mataaeta de se* 
tuvall, a quall por lhe ele aborecer, poos eomtra elle ser casado em 
setuvell e o provou, porque levememte se acham quatro teste* 
munhas falsas, e ella quite dp marido, sse veie a casar com ou- 
tro, e com elle esteve pouqo tempo, atee que poe amte o vygairo 
que ela era casada em portugall, e o provou e ffoy quite do se- 
gundo marido, e o marido querrelou dela e a ffez premder na 
igreja, e rrequerreo que pola igreja a posesem na cadea, atee 
se saber sse lhe valia a igreja, e o vygairo a nom quis daar, por- 
que tynha com ella parte e a ffez ffogir pêra ooehym, domde 
ffoy muito acatada e amda por manceba do sécretairo do gouer- 
nador pruuiquamemte, e o marido por barbeiro do gouernador, 
em tall maneira, que pêra nos começarem de ffazer ha partilha, 
das terras, de que nos vosa alteza tem ffecto merca nam pode- 
mos achar outro meio senam metella por terceira ao seecretairo, 
e lhe peitamos por ello vymte pardaos e loguo ffomos mais ffano* 
recidos, e nam nos valya o capytaom ffraacisco pereira que ty« 
nhamos por nosa parte, ffalamdo ao gouernador muitas vezes, <U- 
zeradolhe que mamdase que nos partysem as dietas terras pois 
vosa alteza o avya por seu seruiço: tynhamos e temos eomtra 
nós acerqua das dietas terras e em todo o mais que se nos offe* 
roce rrequerer ao gouernador, a huum joham nunez, crjradp do 
comde prioll, que serue dalcaide moor nesta cidade, que per sua 
causa nos nam jullgaram muitas terras que ffezemos certo serem 
e ffiquaram dos mouros, por lhe peitar a gemte da terra q«e fta« 
lase por elles, e elle mesmo joham nunez tomar destas terras e 
as arrêmda de sua mSao, e a elle pagão avremda: isto lhe oom- 
semtem os gamquares desta ilha porque também lev*m sua 
parte, e se querremos requerer nosa justiça, nam nos querem ou» 
uir: esta he a maneira de que ssomos tratados. 

£ a outra causa he que huuma castelhana, por ser gemtyll 
molhei sem embarguo de teer o marido moço e gemtyll homem, 
lhe pos as cornas, de que sse achou também que de triminou avecç 
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4ô gouernador huum perdam da justiça que tynha em oaaar duas 
vezes, e com isto lhe deu huum seguro que nem podese ser presa 
«imdaque o marido hacusase, e tarato que o marido vaio de nar- 
aymga domde era eom crtstovam de ffigeiredo com huuma armar 
çom de eouaflos de partes, sse pões o ffetto com o marido, e 
provou 4 que quis, e be tam ffauorecida do gouernador que boi* 
ibe saie de oamtar as sestas á ilhargma da cama, e asy aguora 
como alite que flbsse jcrllguada por quite do marido, «que eslava 
ávida por casada, o que parreeeo ao mundo nuuto maall semdo 
«assada, e elie gouernador da imdta: estas cousas e entras muy- 
tas, asy no acresyastiquò como no seqular paaam que aam.dy- 
isas de gram pena, e nam he quem o correga: o goaornador quer 
jaguar todo o dinheiro e tomar outros desemffadamemtos, e nam 
lhe lembra o carreguo que tem: ho ottuidor he tall que nem he 
peyfce nem he carne, huuns ho juHgam por tam bem que nam 
presta nada pêra seu careguo, o outros que mais metem a mSap 
no liado tem ho eomtrairo pollo qae vem, porque o gouernador 
«m todo quer o que quuer: o vygairo abaataihe teer três, quatro 
tamolas de jogos de cartas, e outros, asy de creliguoe como lei- 
gttos, domde se alememta o corpo do senhor nam como a eosty* 
Quicam o diz, mas per outras vyas pouquo onestas a seu abeto: 
nesta cidade lhe acontece© dar sentença comtra huum homem de 
quite da molher por ela prouar ter elee em purtugall outra e 
per sentença sair que paguase vymte cruzados, e mais que fiòse 
^mtregue aos juizes seculares, pêra delle fEazerem justiça, o que 
fee asaz defibsso em direito canoniquo, e com isto outras cousas 
que fiaram larga leitura se se ouuesem descrever, mas como seja 
toais necesaria cousa do mundo vosa alteza ter o modo que obrei 
dom jeham, que deos tem, tynha em ter em todas partidas ho- 
mens em que muito comffiaaa pêra per elles, asy per ciffras como 
per outros modos, ssoufeese o que a elle oompria, o que aam he 
de crfcr que vossa alteza nam tenha, ao menos nestas parles por 
ser lomga via: por tamto de todas estas cousas posemos estas 
j>artes ssomente, per ewjo começo pode pergumtamdo vyr ha sa- 
ber o mais, porque escprever as cousas como pasaom meudamemte, 
* mais lias que saotn de vosa ffatemda acharia tamto qae escpre- 
ver, que eseprevemdose seria tacha: ssomemte abasta huum sso- 
mafio dallguuihas cousas, per que pode tyrar serem aas maia 
ttomffermes aas escpritas. 

bem sfebemos que escpreuérá o gouernador a vosa alteza 
que por mymgoa de ditiheiro e por nam vyrera cavalos sse nau 
acabaram quatro gallés que nesta «idade estam começadas efeso- 
memto postos os l yames , e outras que desfez* A isto disemos *jue 



Digitized by 



Google 



180 BOLETIM DE BIBUOGBÁPHIA POBTUGUBZA 



lhe pergamte vosa alteza, que ffez a vymte mill matíquaaeis que 
fforom tomados em ouro e prata de huuma presa que ffez dom 
nano sardynha, harrando aas ilhaas de maldyua e hymdo pêra 
melymde, e asy de quamto dinheiro sse ffez em leilSees de de- 
ffumtos 7 que he asaz grosso, e asy de vymte mill pardaos que 
rremde esta ilha de guoaa, e asy de setemta ou oytemta mill 
pardaos que rremde cada anno a terra flyrme, que rrui de mollo 
tomou: que digna que se pagaom com elles ssolldos aos proues 
homèens, nam ha hy taall, verdade he que se pagam ssolldos 
destas rrendas em ouro e prata, porém he aos que maradam a 
terra, e a outra gemte se pagua desta maneira, que este anno 
se ffez que com cem quymtais de cobre pagaram mais ssolldos 
do que se pagou numqua na india, mas era desta maneira que 
davtao ás partes três, quatro quymtais de cobre, e amte que say- 
sem da ffeitoria estavaom compradores que o compravSo a treze 
pardaos custamdolhe a vymte pardaos: estes compradores temos . 
que saom dos que mesmo pagão os ssolldos, e bem cremos que 
se poerá a vosa alteza, que se pagou em dinheiro, que asy se 
põem nos liuros da ffeitoria, a saber, rreceebeo ffoSo tamtos mill 
rreaes de seu soldo, e nisto nam rrecebe vosa alteza ganho mas 
rreeebe perda: verdade he que he bem darem de comer aos ho- 
mens, que quem qua nam tem officio ás vezes comeria se ho te- 
uesse, e nesta cidade mais que em nenhuuma da india, por rres- 
peito dos bazaruquos, que he outro labarimto, em que vosa allteza 
he rroubado, e o pouo, porque se nam ha na ffeitoria bazarru- 
quos, oompramno8 cymquoenta por tamga, e damnollos trymts 
por tamga: quem ora vise e comtase o cobre que esta ffeito- 
ria tem recebido de dous annos a esta parte, e a ssoma de to- 
dos os ssolldos paguos, e asy os mamtymemtos e todas as des- 
pesas asy dofficiaaees como piaaees, e toquejanjdo huuma cousa 
com outra, acharam que lia se fforam os vymte mill e os cem 
mill pardaos que eram douro e se tornarem bazarruquos: esta 
tyranya he gramde e se se tyrase serya muito seruiço de deos e 
de vosa alteza porque aas cousas de seruyço de deos bem sabe- 
mos serem vosas. 

creya vosa alteza que se se qua perde allguuma naao que 
todo o perdido he vosso, e se vaai a salvamemto vosa alteza tem 
a menos, parte: quamtas vezes se vyo dizer, eu levo quamto te- 
nho empregado pêra vrmuz, e se se perde a naao tornam a di- 
j»r, que ouueram bom comselho em nam empregarem nada, ja 
a ffazemda dos que mamdam sempre lha vosa alteza segura, 
tudo he poer que nya carreguado por de vosa alteza: nam cre- 
mos que aas tais carregoas se eseprevem, ssomemte em canhenho, 
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até Be saber se víao a salvamemto, e se se perde emtam se 

escpreverá em lyuro de despesa ser tudo de vosa alteza: por 

homde se isto vaza e emche se caila oada huum, por comser- 

uar o que leva, e que alguum queira seguir a verdade, nam 

lha leixarám seguir, porque craramente vemos que aquelle que 

com ella sabraça he asaaz martyrrysado: aimda aguora hy ha 

marteres nam conhecidos, ssomemte per deos que conheée cada 

huum: ja vosa allteza allguma ora veria açaaz ponydo quem com 

a verdade se abraçase princypallmente nestas cousas que to- 

quam a voso seruyço: por tamto nam dizemos maall que vosa 

alteza ha de busquar os homens pêra os careguos, e doutra parte 

disemos, em que prestam elles quua? que veio ffernam dalca- 

çoua e tornouse, porque dizem aas velhas que ha cree nam com- 

semte ha call sobre sy: comtodo se vosa alteza com os gramdes 

fíbse mais rygo do que he, os pequenos vos vyryam e seguyryam 

a verdade, mas como vymos que veio nova que dom gotere ffi- 

cou presso, e se sabe la o que qua ffez, e ja quando vem outras 

nãos dizem, day ao demo, quem leva dinheiro tudo acaba, ja 

ffiqua em sua prosperydade: ffaz isto que os que vomtade tem de 

seruir vosa alteza leallmemte, nam se querem voer avelhaqua- 

dos como ffoy dieguo rroyz, ffeitor que flfoy nesta cidade, e o sam 

os que nam seguem aas vomtades dos seus ssopriores: ssomos 

Jua taeis como era alvaremga na mina, se o capytaom era la- 
ram elle lhe mostraua aas carreiras, se era huum mexias elle 
lhe tapava os portos domde se podia deseruir vosa alteza, asy 
amdaua com o tempo: asy que se ffrade mandar vosa alteza ha 
índia por gouernador todos seremos ffrades, e se ladram todos 
ladrSees, aquy jaaz a chaue de todo: nam cuidamos que ja ve- 
nhaa ha imdia huum affonso dalbuquerque, e huum pêro gomez 
teixeira, que nem huum deuera morrer, nem ho outro ser tirado 
domde com tamta verdade e audácia tynha a terra em justiça e 
amoor, de que aguora açaaz em todo carrocemos, per cuyo ffym 
comveio escpreuer esta que nam vaai amostrada aos gouernado- 
res e capitais, por comgraçar como ja se acomteceo. 

e asy outras cousas muitas pasam, como he nas devasas que 
se tyram dos capytSis, como nas das presas: creya vosa alteza que 
tais sam chamados pêra testemunhas que se começa de dizer cousa 
que comdane a parte, nam o querem tomar nem menos chamar 
pessoaa que lhes pareça que rezam tenham de saber a verdade: 
nam deve vosa alteza comsemtyr que aas devasas dos capytSis 
se tyrem emquamto na imdya esteverem, ssomemte depois de 
sua partida, e ter mâao em sua ffazemda ou parte dela ateè hy 
rem os autos de suas obras pêra paguarem ho mal levado: hoo 
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qnafl» ffer» d* ir imquiriçaml tali eapytSao de fortelesa prende* 
tanto» m our s e per veies e deffemde* que nam lhe ffosem ffidar, 
e atee peitarem es eem pardaes o o» treoemtosr nam fforam ssol- 
tee, nem mouro ee disór, lai moupo peitou trazetnloe pawUoe per 
Hve* jftllgaimn n*Ul domeeaa, e» este que peitou ffiey P*g«*>, e os 
portugueses a que te deaya dinheiro perderam a seu, e nam vale» 
nem vate» leis, yen» dam qua por eíia», e asy ne pasado com» 
no presente tornem poUa treuestida a tirar imquesy$8ee* asy per 
mouros coroo* eristifeos, e espamtarseá da que vir, acevqua da jus* 
tipi se ^ar per dinheiro seguem a lei dos mouros, que ho os }al- 
guaderes jallgiiarem aas penas pêra sy , e asy o áíàs aguara Am* 
tonio rraposso em poradaa, homde está por eapytaom, toma a jur* 
diçom asy eroel come crymee, e oomrerte as pennas em dinheiro 
pêra etle, e da Mia mie arremda ha tall rremda, e he Iam aju- 
dado o rremdeiro delle que está segara de napn pidir quita, como 
ffazem es rreindeiro» do vosa alteza a que se qaaa quytaa di- 
nheiro, que aas vezos peitaram mill por lhe quitarem três jnill. 
Isto damtonio rraposso nam fficou por dizer per nós, e nam presta 
nem menos prestou se ffiwer pitiçam per huum merquador dos 
prynoipaaoes do baHagnate, que trouxe a pomdá iij° bois carre- 
guados de tryguo com seguro de vemder a sua yomtade, e tamto 
qua chegou a pomdá mamdou amtonie rraposso lamçar pregam 
com bacra tamgida que nenhuum comprase o dieto tryguo porque 
o queria pêra sy, e o tomou como quis nam damdo ganho ao 
merquador, e logo amte de lho pagar o vemdeo, em qme ganhou 
oem pardaos poli© barato que tomou, e asy vaai todoy nam vaall 
qua rregymemto quo vosa alteza mamde de nam atrauesar ma» 
tymemtos nem ebatynar, todos saom chatys, quamtomoor carrego 
tem quanto moor ohatyp, compram o tryguo a tses pardaos e 
menos e o daem a seis e sete no ssolldo, e ryraos em juiao pear 
auçam amte ho euuider das semelhanltes compras serem onmena, 
» pasar ho ouuidev e nam eihar quam ffeio era tall demamda 
cotntfaeeoprivfees de Autorias, semdo pep vesa alteo* asaas dtf» 
fosso. 

E tornando a nosso proposyto aoerqua de pomdaa, nem he 
rresaem que ffique por dizer, o gramde cramamemto do pouo 
delle, e dese sertlao, da dçstroyçom que fiea amtomo rraposso 
em muitas emfimdae aruorees de ffiruyto de muitas maneyras, 
qne ee diz teer cortada beem quinhemtap amores todas de ffiruito 
pêra ftweer nauios, mae* nanj fustas nem gallés pêra guarda da 
costa, que no tempo dos mouros era tam deffeaeo que quem cor- 
tam huuma aruove de ffrtwto morya por eílec deixamos as ti- 
ranias a aprender doa gamqyarea «as molhares «ias sem causa, 
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todcf affym de os despeitar, e fféftas ssobre èlo pvtiçSes e tudo 
se abaffka, nem tem nenhuuma cousa dertas poniçam neit cor- 
regyménto, lia semtemdem hntms còm outros. 

e pêra dizer as cousas de vosso seruiço doutras ffbrtelezaô e 
desta muitas que ffiquam por dizer sèrya muita leitura: tome 
daqui que todo vaai per esta vya que como riam ha justiça tudo 
pasa como as cousas presemtes. 

Creya vosa alteza que be tam necesario nesta india huunà 
corregedor do alamento do rrauasquo, que seja rrygo e tenha a 
justiça a direito, que nenhuuma cousa compre mais a voso ser- 
uiço, porque dado casso que o gouernador seja nam justiçossó 
sse o corregedor ou ouuidor ffor rrygo ele o ffara ter a justyça, 
mas quamdo ho ouuidor he como o presente, ffaz o que ora este 
fite», que avemdo esta cidade com o gouernador duas duuidas, 
que ell6 gouernador quis ffazer duuidas, elle as pos em direito 
em mSaos do ouuidor amtonio de lyaín, a pytiçam do capytam 
deata cidade e nosa, e com quamto elle ouuidor ho emtemdco 
como o nós emtemdyamos, nam quys o gouernador ssomemte que 
se posese a semtemça como elle emteradia, semdo elle ouuidor 
juiz da causa, por termos ao gouernador por parte comtra nós, 
pollo que o dicto ouuidor nam quis asynar a semtemça, somemte 
floy asinada per o gouernador: e se ffora ouuidor rrygo nam ffora 
detrimar a causa com a parte, ssomemte dera soa semtemça, 
pois lhe era comitida a dieta causa: por o que dicto he, dysto nam 
se diz mais porque lia. em vy amos a vosa alteza nossos estor- 
mexntos dagravos, acerqúa de nos nam querrer dar o gouerna- 
dor ho de que nos tem vosa alteza Afeito mercê, ssobre o que 
lhe pidymos que se nam esqueça das mercês que ffeitas tem a 
esta cidade as ffazer compryr como na outra carta pidymos: 
creia rosa alteza que nesta india nam querem guardar vossos 
mamdados, fazem comta que ja quamdo vyer o corregymemto 
elles estaram de caminho. 

Á sua cheguada cheguada (sic) ffazem por ir delles boaa ifama, 
e dy por dyamte estam seguros que o rrequado que ouuer de ir 
ja vimra o corregymemto a tempo que os nam estoruem à serem 
iTyquos, pello que nos parrece que atee sse vosa alteza nam aver 
muito rrygo com quem ffaaz vosso deseruiço numqua deixará a im- 
dia de ir como vaai de mall em peor. 

Acerqua do capitSao fframeisco pereira, atee o presemte em 
todo ho que o rrequerremos nos ajuda, e nós mostra boaa vom- 
tade: o gouernador despois que veio esteve sempre nesta cidade: 
despois que se ffbi nam Babemos se mudara ha cápytáom o que 
nos atee o presemte mostraa: porém serya samta cousa poer 
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vosa alteia nesta cidade huum capytlao com sua molher e fi- 
lhos atee sua mercê, porque do tall esperaryamos nos bomrar e 
guardar nossos pryuilegio*, o que nam pode ffaser o que Tem per 
três annos, porque neste tempo querem emrryquecer, e nam lhes 
lenbra ali, e sabemdo que avyam destar atee Tossa mercê, tra- 
balhariam por ffazer o que deveem a seruiço de deos e de Tosa 
alteza, com o quuall vy vyryamos em paaz e amoor e boaa oom- 
cordia. 

E porque senhor as cousas que toquam i obrigaçom da ca- 
mará desta cidade saom de gramde comflyamça, pelio que se ha 
descprever a vosá allteza cada anno meudamemte, o que compre 
a seruiço de deos e vosso, e asy no rregymento e gouernamça 
delia, e por serem milhor guardados os segredos e nom amdarem 
de mSao em m&ao, pydymos por mercê a vosa altezaa, que ajaa 
por bem ffazeer mercê da escprev aninha da camará desta cidade 
na pessoaa que a ora serue, em sua vyda, que he luis aluaria, 
cassado e morador nesta cidade, por ser pessoaa bomrada e de 
muita comflyamça e que rouyto seruiço tem fleyto a vosa alteza 
nestas partes, e por dele conhecermos ser pêra o tall carreguo, 
o pydymos a vosa alteza, com alguum hordenado que com o dicto 
officio tenha, e isto por nos parecer que he seruiço de deos e de 
vosa alteza, e desta cidade, lhe mamde dele pasar seu aluara. 

£ asy senhor será muito seruiço de deos e de vosa alteia 
que os tabaly&ees judiciaaees e pruuiquos que nesta cidade ha, 
os tenham em suas vidas, aquellas pessoas que pêra eles florem, 
e nom amdem de três em três annos, porque quamdo começam 
de saber seruir emtam os tyram, e asy quarrece a justiça por 
tomarem officiaees nouos cada três annos: e avendo por seu ser- 
uiço darse em vyda das pessoas mande que qua sejam escolhy- 
das as pessoas pêra os dictos carreguos, e dados em camará como 
sse qua dão de três em três annos. 

praza a nosso senhor que a vosa alteza dee dias de vida a 
s$u. seruiço nos quuaaes correga do que ora carrecedios pêra que 
venha esta imdia ao flym que vosa alteza, e todos desejamos* e 
nam copio vemos que vSao as cousas, mais pêra deos obrar 
crueza que piedade, a que pidymos a elle que ha aja de nós e 
nos leyxe acabar em sseu samto seruiço. escprita em a camará 
desta cydade de goaa (luiz aluariz escprivãao dellaa com baltesar 
da maya e dieguo martinz vereadorres, e Rui botelho ppreoura- 
dor da dieta cidade a ffeez) aos dous dias de nouembro anno de mill 
e b c xxij.=baltasar da maya.r=dioguo martinz. =J5Uii botelho. 

Na* coètai: A elrrey nosso senhor. 

(Torro do Tombo, Corpo Chron., parle i. & , aaoo 38, doe I3B.) 
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Í3. 



Senhor. — depois de termos eacpryto pêra elrrey vosso padre 

3ue santa gloria ajaa, * as cartas emtregues ha quem aas avya 
e levaar, ssocedeo a nova de seu fialecimento, que chegou a 
esta cidade em dia de santa clara, com a quuall ssomos asaas 
atribulados per muitos rrespeitos, o primeiro, pollo debyto que 
obriguados ssomos a nosso rrei, o segundo pola vomtade que per 
obras vyamos que a nós tynha, asy em nos ffazer mercê, como 
polias cartas que nos emvyaua, nas quuaaees nos mamdaua e 
emooraemdava que de todo o que nesta cidade oareceeemos lho 
escpreuesemos pêra em todo prouer, como cousa a que tynha 
gramde amoor, e que desejaua ir em muito crecimento esta ci- 
dade, e asy nos emcomemdava em suas cartas que as cousas 
que ha seruyço de deos, e seu toquasem lho escprevesemos pelo 
meudo, comfiyando em nós que asy como vasalos, que com muito 
amoor o tínhamos seruido nestas partes, e em hadefficaçom desta 
cidade lho fiaríamos todo a saber, apomtamdo per muitas vezes 
que se nam ffosemos acatados e honrados pollos governadores, e 
capytSees desta cidade e nos nam guardasem nossos priuillegios 
e ffezesem o que nam devyam, todo lho escprevesemos pêra em 
todo nos prover, e como quer que este amoor que a nós tynha 
ffose muito conhecido nam sem causa semtymos e semtyremos 
sempre seu ffalecymento, e isto aimda que esperamos que nam 
menos vomtade nos tenha vosa alteza asy pêra nos ffazer mercê 
como pêra ffoigar, que esta cidade de goaa, que he a principall 
da india este sempre na rremunaçam que até o presente esteve 
e vaa no crecimento que la saberá que vaai, cujos aly cerces se 
ffundaram polo amor que tynham conhecido que ellrrei vosso 
padre que deos tem a esta cidade tynha, e pêra que vosa alteza 
saiba aas cousas da imdia como pasaora, nam quisemos escprever ou- 
tras cartas, ssomente as que eram ffey taas pêra elrrey vosso padre, . 
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comffyando que deos tem em voga alteza emffiuydo tamto saber e po- 
der que saberá compoer todo o que aas cartas rrequerem asy pêra 
corregymemto do que oompre como pêra comservar nosas vydas 
daqueles que nellas asynamos, o que nam olhando, nam será muita 
duuida se ffazer de nós o que se ffez doutros que a verdade escpre- 
veram, e por asy rrelevaar, e o tempo nam dar lugar pêra podermos 
mamdar procuradores, que ante vosa alteza ffosem rrequerrer nosas 
comflVrmaçBes de priuillegios, e apresentar nosos agrauos, hordená- 
mos de dar nosas cartas ao bispo dom duarte, por ser pessoaa, 
em que se toda comflyança deve comfiyaar, o quali vaai desta ci- 
dade pêra cochym com temçam de se ir pêra purtugall, e sso- 
mente mamdamos nossos apomtamentos a dom antonio escprivam 
da poridade, pêra que ante vosa alteza rrequeira por nós, e por 
esta cidadã, palio que ptdymot a vosa alteza que ho ouça 
• noa despache oomo vyr que ha bem e justiça: o senhor deos 
acreoeate vopso reall estado, e os dias da vida a seu serviço, 
esoprita em a oamara desta cidade de guoaa mos nbg dias 
de novembro (luis alvará escprívaom da camará a ffez) anãs 
de mLU b c xxij*5=adiogo Martins =bakasar da maya.s»B*p 
botelho* 

Na* coitas: pêra elirey nos» senhor : da cidade de goaa; 

( T. da Tombo, C. Chi. L»-%-l». ) 

fCvmtinú* ) 
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MSClirçIO WEWTA &B «IA YIAfiM A CHINA 

Em mais de uma edição do Matutai do lioreêro, de Brunety 
se lê esta observação no logar consagrado ao viajante Froger 3 
cFroger avait rédigé la relation d'un voyage qu'il avait fait sur 
FAmphitrite, de 1098 à 1700, et qui avait pnrçcipalement çour 
tmt les adies de ht Chine. Cette relation, présentée à M. de 
Pontchartrain, allait être mise sous presse, à Paris, lorsque la' 
mort du libraire Darbin fils, arrivée en 1701, en empêcba Fim- 
pression.» O conteúdo desta nota e o absoluto silencio que guar- 
dam sobre a viagem e a relação tanto Lacaze no respectivo artigo 
sobre Froger em a Nova Biographia geral, de Hoeftr, como Pau- 
thier nas Relates politicas da China com as potencia* occiden- 
UieSj onde no cap. 111 se refere apenas ás relaç9es do tempo de 
S. Luiz, e no c. viu ás negociações de Lagrené em 1844, fiâzem- 
nos bem suppôr que tal viagem está quasi esquecida na memoria 
dos Francezes, e perdida de todo entre elles a sua relação : por 
eese motivo especialmente noticiámos a existência do manuscri- 
pto de Froger, que se guarda entre os da Bibliotheca real da 
Ajuda. 

E um grande volume de folio, dourado por folhas, de óptima 
calligraphia, e bons desenhos a aguarella; se a sua nítida exe- 
euçSo fosse ainda julgada insufficiente para garantir ser aquelle 
o próprio exemplar de Pontchartrain, desvanecer-se-Hara as duvi- 
das, reparando nas armas desta família, lavradas a ouro nas duas 
faces da encadernação em marroquim vermelho. O primeiro titulo 
é este : Relation du premier voyage de$ François a la Chine, 
presente a Monstignewr- le Comte de Pontchartrain par le >Slr F. 
Froger. Segue a dedicatória, a que o navegador dá como razão 
haver apresentado ao Conde a relação da outra sua viagem ao 
Estreito de Magalhães, fornecendo- lhe elle depois ensejo para 
esta da China, ordenando que de tudo coordenasse memorias, 
levantando cartas e plantas de todos os logares em que parasse, 
ao que elle satisfaz com curiosas noticias sobre a religião, go- 
verno e forças dos drflferentes paizes, a que ajunta um exacto 
itinerário, em que se marcaram dia a dia os caminhos, latitudes, 
longitudes, variaçOes e correntes, com os desenhos necessários 
para o reconhecimento das varias terras. Immediata á dedicató- 
ria, começa a relação sob este segundo titulo mais ampliado: 
Relation du premier voyage des François a la Chine fait en 
1698 , 1699 et 1700 sur 'le Vaisseau VAmphitrite êtt port da 
600 Ummeaux, arme de 30 pieces de cânon, et de 160 hommes 
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dfequipage, eommandé per Monsieur De la Roque, CapUatne de 
fregate legere, CheumUer de VOrdre MUiUxire d» BK Louie. As 
estampas e mappas, algumas em grande formato, sio todas oomo 
dissemos executadas com primor, e para se fiuer idéa do sen inte- 
aqui se indicam: 



Plan de la rade da Cap de Bonne Esperance. 

Plan de la fòrteresse, da boarg et partie du jardin, da Cap 
de Bonne Esperance. 

Plan de la baye Sainte-Marie dans 1'isle Mintoon. 

Carte de la rade d'Achem. 

Plan de la rade de Malaca. 

Plan de la pagode des Chinois refugies a Malaca. 

Plan de la ville, et fòrteresse de Malaca. 

Carte de 1'entrée de Canton. 

Pierre da tombeau de S*. François Xavier. . 

Plan de la ville et port de Macao. 

Tours chinoises. 

Partance des Barques des trois Enuoyez, des Barques de 
charge, de cuisine, et de bagage qui accompagnerent le Pore 
Bouuet a son depart de Canton pour aller joindre 1'Emperetur 
dans les Provinces Septentrionales. — Ordre de la marche des tri- 
bunaux des Jesuites allans par la ville, lors qu'ils ont le titre 
d'envoíé. 

Mandarin Touti, le Dieu Fó, et le Dieu du Tonnerre. 

Plan du college des lettrés a Canton. 

Plan de la rade, fòrteresse et bourg de 1'isle S to . Heleno. 

Veuê des térrea du Cap de Bonne Esperance étant & lieuéa 
au Urge. — Veuê de la rade du Cap de Bonne Esperance. 

Veue de la barre d' Achem a E Vi NE Vi de lieuê. 

Pol Vereyra a ESE, 6 lieuês. Pol Vereyra au Sud 1 lieue et 
Vs Plan de Foi Vereyra., 

Ui mais 59 desenhos a aguarella de varias perspectivas de 
Pol Jaro, Pol Mintoon, PorseUr, Malaca, etc. 

Já em 1879 fornecemos ao Ministério dos Negócios Estran- 
geiros alguns apontamentos sobre este livro desconhecido a pro- 
pósito de um memorandum, que então se intentava escrever 
sobre a soberania e posse dos Portugueses em Macáo; mas cre- 
mos que é a primeira vez que, embora em fragmento», sabe 
publicado, exhioindo nós aqui os logares em que trata das cousa 
portuguesas. 

Graça Bábbkto, 
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Malaca est 2.° 15' au Nord de la Ligne; la rade est grande; 
le fond y est bon; mais on n'est nullement a labry des rente 
depois le Nordoiiest jusqu'au Sud; les marées y gissent Sudest 
S d . Est, et Nordoôest S d . Ouest; la mer y perd de 14 pteds. 
Le veritable moíiillage pour les vaisseaux qui ne font que pas- 
aer est de laisser le pauUlon de 1'Eglise S l . Paul au Noraest S d . 
Est 1 lieué «/$. 

La coste presque par tout est inacoessible a cause des vaaes 
et des roches. Quand les Hollandois se rendirent maitres de la 
place, ils dressereiít vne batterie de mortíers sur la petite isle 
de Jaua, d'oíi ils bombarderent la forteresse. 

Tous les vaisseaux marchands qui moftillent en rade payent 
▼n oertain droit ou plutost vne tribut qu'on nomme le Pain d'or 
et qui monte a 4 ou 100" vn peu plus vn peu moins selon la 
grandeur du batiment. Ce droit a este étably par les Portugais, 
et les Hollandois continuent a se le íaire payer. U étoit meme 
arriué depuis deux móis vn plaisant differend sur ce sujet. Vn 
vaisseau de guerre Portugais qui venoit de Gbft et alloit a Ma- 
caõ, moúilla en passant deuant la forteresse. Le Gt>uuerneur 
enuoya faire compliment au Capitaine, et luy fit demander le 
Pain d'or. Le Capitaine se trouua indigne de cette demande et 
fit reponse au Gouuerneur qu'il ne le payeroit qu'auec de la pou- 
dre et des bales: cependant il est seur qu'il eut payé tout du 
long 8'il y eut eu des vaisseaux hollandois en rade. 

Malaca a été autrefois sous la domination des Roys de Siam; 
les Mores la reuolterent contre son Prince legitime, y en établi- 
rent vn de leur secte, et firent cette place la capitafe d'vn petit 
Boyaume qui portoit aussy le nom de Malaca. Dom Alphonce 
d'Albukerque la prit sur ceuxcy au nom du Boy de Portugal en 
1511, et y batit une forteresse qui passe encore aujounThuy 
pour la plus grande et la plus belle de toutes les Indes. 

Les Portugais qui faisoient dans cette place vn commerce 
considerable auec toutes les nations de TOrient et qui y viuoient 
dans 1'abondance, oublierent pour ainsy dire qu'ils fussent Chró- 
tiens, et s^abandonnerent a toutes sortes de debauches. Ils furent 
souuent attaquez par les Princes voisins; le Boy d 1 Achem y 
enuoya en 1547 vne armée de 60 grossos galeres avec 6000 sol- 
dats, dont S*. François Xavier détourna la fureur par ses prio- 
res. Cet illustre Apdtre des Indes honora cette Ville de plusieura 
autres miracles qui ne firent aucune impression sur les coeurs 
endurcis de ses habitans; il les abandonna apres auoir trauaiilé 
pendant quelques années inutílement, et passa ensuite a la Chine. 
lies Portugais y ont toujours depuis été frapeac des fleaux dQ 
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XXmu, et enfinen 1641 ib eat óté efaassaa par tafc HdUmiíom qui 
y ont eatieretnent detrait la Religion Catolique. Les Chinois 
y ont vne Pagode, et les Mahometani vm Mosquáe; las CatoU» 
qaas Bèuls n'y peuuant exercer leur Religk». 

L'%lise St. Paul batia snr vae haqteur au milie* de ia fat 
Jeresse aert a%yourd'hjtiy do tem pie a*x Hollandoit, et oalle dela 
Misericorde qui est au pied de la même hauteur du *e*é 4a la 
ville laur sert da Magaain. On vott aussy a vn quart de lieuê 
dana la Campagne aur la montagtie de Boeachia les realea 4'vn 
Oouuent da francisoains* 

La ville eat selon toutes las apareooes beauooup pias petite 
qu'elta n'ótoit autrefbis; sa plus grande étenduê est le long da 
la mat ok elle peut auoir 250 toises da lengueur. Ses mes eont 
droites, largas et hien percóea; elle n'est oeinte d'avcun*B au- 
railles, et aaeulementdu cote du Nordoôest vne parta defendaé 
par vnò tour, ou il y a 7 ou 8 pieces de cânon en batterie. On 
y trauve quantité de Marchands Chinois et Mores, pau de Hollan- 
deis» II y a encaro grand nombre de Pertugais, mm ib aent 
toua pauures; ils aaoient parmy eux deux Eeligieux dégtiise*, 
vn Jeauite et vn Dominicain qui leur disoient la messe dana 
le» bois aux enuirons. 

La riuiare separe la fbrtereese de la ville; elle est fort étroite, 
peu profonde, et 1'antrée en est diffictle : eependawt il y monta 
des batimens de 100 et da 150 tonaeaux; elle entaure la tneitié 
da la ville, et peut inonder las fosses de la fbrteresee par vna 
ecluse qui oemoronique de Fvn a 1'autro. 

La fbrteresse qui comme j'ay déja dit passe paur la plus 
graúda et la plus belle des Indos est toute fcatie de pierre, et 
«Ufeodué de bonna artilleríe da 12 jusqu*a 48 liares de baile la 
pluspart de &nte. Elle est fort irreguliere; ses ouurages en ptasieurs 
endroits ne se flaftquent pas, at sont de pau de defense. Elle a 
deux portes 1'vne du eôté de la ville et 1'autre snr la camp agn e. 
La mer du cotó du Sud baigne ses nraraitfes» et la riuiere du 
cote du Nordoúest luy sert da fassé. La garwson eat cTenoirea 
900 ou 250 hoâimes, kollandeis. françob, allemands, éspagaris, 
gens ramassez da toutes sortes de nations* 

Ils sont touslogezdaas la forteresBe oíi ib mentent la garde 
exaeiement. 

Las enuireni de Malaca sont incultas et couuerts de beis; 
bs bollandois n'y ont aucunes habitatione qtfa la portéa éa 
oaaon, éu tetit au plus a damy lieoé; ib «"oseroient méme y 
aoannar d'aaantage a canse dee Mala»» et parceque le pajte est 
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pleiu de bóies feunes, Aiasy tous les viures vienoeot da dehors 
et oaat extremetoent chers; les fruicts ordinaires des Iodes s'y 
teauaent «cantamos en assee grande qaantité. 

Gonune «ette pUce eet situe* tar vne eftto pleine de *aze et 
de reehes, et qae d'ailleors elk eet oouuerte de boi* presqaè 
par toat il ne seroit pas seor de 1'attaqunr sans aaoir de boiís prati* 
q«M0 qoi sgaehent a peu prés les endroits prepres po*r )a des- 
conte, etceux oa les hollandois pourroient dresser quêlqaes em- 
foueadea. Pottr eet eflet ti faodrat passer a Aohetn, oa eu tnouue 
as toa* temps qaantité de Portogais natnrels de Makoa qui ne 
demanderoient pas miem que de serair centre les hoHandois, 
deai ilâ haiseent la domination. 

Le ¥ieu± pilote qoi drsoit aaoir dôja passe vne íbis entre les 
IrtUtettes et Je Praeel, noas asseara qa'U n'a*oH pomt veu ces 
Ules : mais qu f il aooit bien entenda «ire qu'il y en aaoit vne, 
oà vn vaisseaa portogais aooit ftut naufrago; qoe sar eette Isle 
il n'y auoit tay eam ny bois; qoe oeux qui anoient pú se sauuer 
y aooiant vécu pendant 9 ans de eoquillages, de tortuês, et de 
Teau da ciei, et qa'enfin ils e'en etoient tirez par le moyen dNrn 
vaisseaa de Macao qoi heureosement pour eux se trouua dans 
le méme embaras que noas. 

" Le 24 (Óctobre 1638) sar les 8 heares Ú vint de la ville 
(Macaõ) vn canot qui auoit enaie de noas parler : mais comme 
la mar étok toujoure fort grosso 11 ne pftt gagner et s'en retourna* 
Noas sçumee depois que c'etoit le Prouincial des Jesuites et 8 
aa três Peres de la ménse Compagnie qui venoient voir les notres. 

Sor les 10 heares il vint vne chaloape aaec vn present de . 
deux boeafs et quelques doazaines de poulee qu'vn jeune Capi* 
taine Portogais ettuoyoit a M ff . De la Roque. Cótoit ce méme . 
Oapstaine qui refosa de pàyer le Pam d'or aux hollandois deuant 
Malaca. 

Sor les 11 heares le vent de Nord s'étant vn peu modera, 
et lamer étantplus tranquilo nous apareillames et fumes raouiller 
pios prés de Macaõ par 5 brasses fond de vaze; nous y afour- 
chames; le milieu de Ia ville nous restoit a oiiest noraõuest 1 
lieaé; noas ne saluames point. 

Sar les 3 heures apres raidy le Capitaine Portugais, vn Re- 
ligieax Augustin, le Major de la Ville, et vn autre officier vin- 
rent voir M r . De la Roque qui les regala de soa mieuat ju*q4i'au 
lendemain, et lors qu'ils s'en retournerent il les fit saluer de 7 
ceopsde cânon. • 
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Notre canot reuint aussy et fut suiuy peu apre* de deux 
bateaux da Mandarín de Macaõ; le l"*. étoit chargé de rafrai- 
chissements qu'il enuoyoit au vaisseaif, et dana l'autre étoient 
des fanaux, dee banderoíee, et plusieurs autres marquei de di- 
gnité pour la suite du P. Bouuet. Le Maodarin auoit recea Mr. De 
Ja Rigaudiero parfaitement et luy auoit fait mille honnétetes; il 
enuoya aussytôt dans toutet les Isles plusieurs bateaux pour 
chercher le rere. 

Le 25 les Jesuites de Macaõ enuoyerent a nos Peres vn gros 
present de fruiets et de eonfitures; et leur mandereut qu'ils auoient 
eu beauooup de chagrin de ne les poiut voir. 

Sur le midy M r . De la Roque fut a terre suiuy de la pius- 
part de ses officiers; il descendit dans le port de l'autre oôlé 
de la ville; le Major l'y vint reoeuoir au bord de la mer, et le 
conduisit chez le Gouuerneur Portugais ou il ne put par honnótetó 
se dispensar d'aller quoy qu'il eut resolu d'aller d'abord ches le 
Mandarín Chinois que nous auions beaucoup plus a ménager. 
Cette conjoncture obligea notre premier Directeur de se separer 
pour prendre le deuant, et nous fomes 4 qui Taceompagnames : 
mais croyant euiter vn mal nous tombâmes dans vn autre. 

Notre interprete au lieu de nous mener directement chez le 
Mandarín Gouuerneur de la ville, nous fit entrer ches vn petit 
Mandarín de la Dottane, qui nous receut a la verité três bien; 
nous y rèstamee prés de demy heure; on nous y seruit du thé, 
du vin et quelques fruiets du pays. 

De la nous fumes chez le 1* Mandarín ou MT. De la Roque 
a cause de notre meprise arriua presqu'aussytÔt que nous; le 
Mandarín le fit mettre a sa gaúche au naut de la salle (c*est le 
côté d'honneur chea les Chinois); il nous fit mille honnétetes, 
nous marqua qu'il étoit rauy de voir des firançois, et qu'il auoit 
toujours eu beaucoup d'estime pour notre nation. Eu sortant il 
remercia M r . De la Roque de sa visite et luy dit qu'il aurat 
Thonneur de Taller voir a son bord. 

. (Qmtínua). 
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A LIVRARIA DA UNIVERSIDADE NO MEADO DO SÉCULO XVI 
E A DE S. FINS NO COMEÇO DO SÉCULO XVH 

Em fevereiro do 1513 houve desintelligencia entre o rócebe- 
dor e o conselho da Universidade do estudo de Lisboa; esto roc&- 
bodor era também encarregado da livraria, e director das obras, 
e por causa de certa obra no edifício das escolas rompeu a con- 
tenda; urgia porém entjlo concertar o cano da livraria, o por este 
negocio chamaram o recebodor ao conselho, e o recebedor nfto 
quiz fazer a obra o entregou a chave: c . . . . E o rector lhe disso 
e se vos mandar penhorar nom o fares o per elle foy dicto quç 
se o mandassem penhorar que daria hu penhor o quo se o man- 
dassem a cadea que ele se yria Ia e que em nonhua maneira nora 
auia de fazer o dicto cano nem outra obra algua. ...» ordena- 
ram-lhe entSo que entregasse a chave ao bedel «com todolos liuros 

Sue nela stam per emventario» e designaram o bacliarol FernSo 
fonçalvet para estar presente á entrega* E em 17 de fevereiro 
de 1513 f . . . .0 dicto recebedor nos entregou cyncoenta e oyto 
volumes do liuios de theologia cânones lex e artes que leixou o 
L. do Diogo Lopes per sa morte ao dicto studo todos encadernar 
dos e bem asi entregou setenta liuros de tod* stienii* 

que estauam na dita liuraria nas scolas uelhas os liuros asi todo- 
los entregues lho dey eu bedel hu conhicimonto per mi fecto e 
asinado per ambos. . . » etc. 

O espaço branco entro setenta e livros está assim n* origi- 
nal, eram setenta e tantos, nSo sabiam ao certo, e reservaram 
o espaço, níto chegando porém a preenchêl-o. Esta nota * «xtta» 
ctada do L. l.° dos L.°* da Uuiv.* 6 de Lix.*do 150G ató 1526, 

E possivel que o inventario aqui mencionado seja o que pu- 
blicámos em seguida. 

i3 • • - - .r 
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IVEMTAYEO DA LI ORA RIA DO 8TCJD0 

prímeiramento na entrada da liuraria da mito osquor.la hacha- 

mo8 
huas delrçtaes de tortos 
hu decreto de roarqa grande 
outro decreto manuall solto 
bissexto de tortos de roarqa grande 
ha isbgunda parto de dominíco sobro o sexto em hu velumo 
sabaretta sobre as crcmontinas om ha belumo 
arcediaguo o isto na primeira estatnte (d marg.) VIII 

na segunda stamte seto volumes dabados (á marg.) VII 

na 3. a stamte hu volume de concelhos dabode 

mais amtonio turseto (cursete) 

mais huas docretaos de tortos marqa grande 

hú sesto com crcmontinas todo do pena 

W vòlumò de doininicoem duas partos juntas no mesmo volutno 

Muarela sobre as cromontinas om hu volume {d marg.) VI 

QUABTA STAMTE 

quatro Volumes de Joham amdre 

huas duas partos .s. primeira e segunda danrique bojm (d m.) VI 

QUINTA STAMTE 

quatro volumes do especulador o dons deles eo« ropoutoiros 

na primeira parto de baldo sobro as decretaes 

li* primeira parte de Inoeetnek) sobro as deorotaee (d marg.) VI 

SESTA STAMTE 

tuoquo volumes dabados amtiguos 

4» 3/ parte de Johanes andre em bu volume de pesa (á m.) VI 

8ETIJÍA 8TAMTE 

tres volumes de bartoquino .s. primeira segunda terceira partes 

em elles 
h* voUmmg Que se chama inargariU baJdi 
duM Murta* de .dowoipo spbre o sesto t 

ta YflJome depena «qm neohu titollo (d marg.) VH 

no Ém cEa pág.— 46 — assim RVI 

.. i ' ■• OYXAQA BTAMTB 

tres partes de fillino 
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hu reportório 4o aicolao de mijis 

dous liuros de pena muito anitiguos — II lii^ros — (4 Wfirg») Vi 

NCMTA STAMTE 

hua statuta de tortes 

hua parte de baldo de pena 

hua repitiçam de palácio rubyo 

hua parto de alexandre 

hu velame de azenonias sobre ho codeguo 

hu reportório com seus conselhos de luaovico boloni 

DECIMA STAMTE 

Bete volumes de bartolo antigos. V. de pena e dous de forma 

(á matf.) XIH 

UNDÉCIMA STAMTE 

hus dous volumes de reportorios do pedro brig^onsis 

hp velame de Jacobum aluaroqum con> sou r^pprtorio np jCftb? 

hu velurae sobre ho codoguo de Johanos de colónia 

hu volume do pona 2.* parte de bartalo sobre o disgesto nouo 

hua parte de saliceto em hu volume 

Wgelus de maloficiis (á vwrj.) VH 

DUODÉCIMA 8TANTE 

ha primeira parte de dominico sobre ho gosto 

hf\ volume de francisco roaxencius do poesia o rottorica 

hu livro muito velho de purgaminho em lingoagem que falia 
dos casamentos e desposoiros. 

(no fim) ixxx aqui estam vynie * nebe 

Na primeira stamte da mSo direita 

háa hribta 

hua segunda parto de sS thomss de aquino 

hua segunda parte do mas (síq) toma* fie aquino sobro as ques- 
tões 

hua primeira parte de sfto tomas 

hu vaqabulairo de mamotnddo ' 

ha volume de teologia super poteraciam diuinam 

hu volume .8. sumairo dos casos de theologia 

hu volume de theologia de sZo thomas sobre as c*6todê(d+.) VHI 

2.* STAMTE 

i 

hua parte de sSo tomas em lqtra de pena veHio sobre as éticas 

ha volume .8. archidiaconus 

ha quaderao de pena em papel muito v<ri!*> sem fteobfc tti*l# 
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a volume .de filosofia sobre os costumes e vida dos homens 

ta toeby&yro romXo 
ku volume .s. racional do theotogi* 

ha ultima parte de vi ta cristi f 

hua arte que se chama usu ditaminia , 
hu volume que se chama diineta muito volho do purg&ninho 
ha volume de pena muito velho som titollo (d marg.) X 

3.» OTAMTE 

sete volumes peqenos muito volhos sem sumários soltos (á m.) VII 

QUARTA STAMTE 

itta$ dtfa» partes em dous volumes do gemtill medicina marsi 

lius' 
hu volumo de medicipa de pena 
hua parte de grauioll petri 
hu volume de pena vetho (á marg.) VI 

48 b, ESTAMTES 

yolume de nicolao de lira sobre ha bribría e cora ella seis 
: ' ucXumes muito velhos de pena (á marg). VII 

AS SEIS STAMTES 

hu volume de conselhos de pedro amcarrano e cora eHo symqao 
voltltaes de liafos de purgamraho muito velhos (á marg.) VI 

SÉTIMA STAMTE 

hu satto 4e pwa 

hu volume de pena chamado speculum judiciale 
outro volume de pena (á marg.) IH 

(no fim) lturoa R e VII em esta lauda 

OWAUA STAMTE 

hua soma sobre as docretaos de purgatninho 

hu velume chamado uitalem de campanis 

outro liuro de pp* que nçm serue de nada someate hus items 

antigos, 
fcgsseafc» de ptua 

huas qestoes de pena sobre as docretaes 
ho quarto liuro de huas ordenações aratigas fá marg.) VI 

' '' * * KONA* ffTAMTÉ 

h«:4jgetto novo de pena 
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ha tratado peqeno de castões 

bo primeiro das decretaes Inocêncio sobre elle em bu volume 

hu aparato de gesalino de peita ,'■■' ,* t 

hua parte de Joham aadre de pena 

ha tratado de pena chamado barbarismo 

hu cademo de pena sem Mohu titolle que trato qestftos. *.,- 

hu velume chamado berbyairo estravagaate . {á warg*) VM 

DECIMA STAMTE 

hua statuta de purgaminho 

hu quaderno de pena , , 

hu codeguo de pena 

hu velume de pena de hSs items .., 

outro qaderno de purgaminho de pena (d mwgj 1> 

UNDÉCIMA STAMTE ? 

sois volumes em esta 3 tara te som sumas nom ti tolos níl v^lont (<i 

, marg.) VI 
DUODÉCIMA STAMTft t . . 

asam em hu ve)ume . . * i 

hua parte de nicolao ■•' # ■ i 

hu velume de pena . ♦ 

ha quarta parte, dabade f . i 

bua segunda parte 'dabado (fk wrçgO d 

aqui estam xxx liuros em eata laud*— XXX — r t \ 
acrccentarâose mais neste etnventairo seis volumes, do ^iucof 
per restituição quo se furtarão segunde se disso *s. 1/ parte jJe 
hoficis e três partes dabado e hua uita xpi o hu vocabutarium 
júris é porque de todos mo dou por entregue. €\u nicolao Jiopos 
que o esproui. asinei aqui ojo vm junho de X b c XXXYJ anos 

nitohto • 
lopes bedel » \ 

O inventario ostá na 2. a parto do T. 2.° dos Z.°» da t/h.* 6 de 
Lix.* de 1526 té 1537, a foi. 62 e 63. 

A nota asrignada em 1536 é posterior ao inventario, mas de 
poucos annos : letra idêntica á do inventario so encontra neste 
volume, formado de cadernos mui diversos, sobre <li Aferentes assum- 
ptos, com diversas paginações, o te., em documentos de 1529 e 
1530. 

A foi. 60 ha porém outro inventario mais resumido e menos 
methodico, ou feito num ponto de vista cspocial, isto é, só de 
livros de leis e cânones. 
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«=iInventairo dos linros dm liuraria derfte estudo e universidade 
IWto pet òw padres luís cardo» e joio landeiro conselheiros 
no dito estado o per mim bedol. 

primeiramente achamos na dita liuraria todos m berços de tamo- 
nos .s. duas decreta©* de tortts de marca grande e doas de- 
cretos dê tortfs hu de maroá grande o outro portell (sic) 

ètí seitas (stó) ha de tortis e outro de pena 

ha dominioo a segunda parte delle sobre o sesto 

ha gradeai (sic} sobro as clementinas 

archcdiagao sobre ho decreto 

todos hos volumes dabade e com sois conselhos e reportório di- 
gno seu reportório 

ha reportório ae antonio curseto 

dutra parte de dominico .s. a primeira 

hu3 fr. # (sic) de sabarellis sobre os decretaes 

Juatro volumes de Joanes androas nas docretaes 
ois volumes de anrique bahia 
Irbs volumes de guilhelmo espiculador com seu reportório 
ha volume de baldo sobre o primeiro das decretaos 
lol. 60 v.==cinqno partes de abade antiguo * na primeira parte 
hua obra de antonio de butrk> .s. sobro o titulo da transia* 
tione epor. (episcoporum) usque ad titulutn de offiei 
boa novella de Joanes* andreas sobro a terceira parte das decae» 

iâeá* elM purgaminho de pena 
três partes de bartochinos .S. reportorios. 
òutrft leitura de baldo sobre as decretaos incipit inârguarida 
doas tolunfes de dominico sobre o sexto 

Á lettra é mui diversa da do outro inventario, e neste mesmo 
vôtume há muitos escriptos do mosmo bedel. Luiz Cardoso o 
Joio Landoiro assignam a foi. 58 um doe. do 1533, de 21 de 
Junho. 
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Rol 4a Livraria de 8. FíM 



Glossa in scripU de rotwli» 

Biblia iuBeg^ 

Bib. tomis divisa 

Catena aur. D. Th. 

S. Greg. moralia. tom. 2 

S. Greg. opera oia. (omnia) 

Hugo in Euang. 

Catena in ps. 

Barrad. três tom. 

Maldon. in Euang. 

viegâs in Apocalyp. 

Rih. in Apocalyp. 

Tetol. in Job. 

Idom in Ecclos. 

Magal. in cant. mosis 

Flores doctorom tom» 2. 

Ltris cauriones (?) 

fteyardi mm. 

S. Vincentii sermonet 

Joanes Ecii. serm. et huroil. 

Thesaurus novtta 

Raulini. 

Pandeta in Evang. 

Similitad. et coll. 

Suma. Virt. duos tom. 

Sylua. cone. Osorii 

Osorii tom. quadrag. 

Valderrania quadrag. 

Et de eanctis 

Broych. opuscula 

Gema predicantium 

Thoraap in Matt. 

Aureum opus 

Platus destu. religiosi lat. et 

hisp. 
Homil. Royardi 
Cass. duo 

Fr. w Soares 1. 2. 4 tom. in 3. p. 
idem de legibus 
idem de relig,* tom. 2. 



Molina de i*sl. â too*. 3» 

idem -de concórdia ejusdçm 

Henriq. tom. 2* 

Sanch* toin» 3w . ; • . . 

Concionos Costa Qt.Merilbo. 

Rabelo de justic* , . ( , , 

Concordantijwy du*§, m>y*% ***** 

Partes D. Thowae , , 

Instract. luís lopes. 

Jus civilo ^ ... .. . v 

T . *>retortis (sic) 

Jus canomcunrr . . v , ' 

Bartholi opera 

Panormit. opera . 

Ordinat. regni aatiqua et nova 

tora. 2. 
Francus in 6. decretai* 
Jason de actiotibus 
Imola (?) super olemefttiajM 
Decisiones Garaae 
Cabodii opusculum 
Aluar. Valles d» Emphy.' • 
Caldas de Einpby. 
Navarr. raanualia aliquot- 
Suma emanuelis roia» 
Ejuadem opus in buliam cruc. 
Eiud. additioaea 
Suma angol. 
Suma Jacob, de Gratlls 
Calepinus antiquis. 
Ars Emanuelis. 
Regulao Cancellaria 
Vocab. Cardosi. 
Petr. Navar. de rest. 6 
Med. instr. confess. 
Ciceronis epist. fam. cum com. 
Cunha. expl. buli. expedita et 

sollicitantes in comp. 
Calendarium recitatorium Ba- 

pt. M Minoritae 
Cruci trag.* 
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Fr. Luis de Orat. 

Medisoes. (MeditaçtmT) do P. 

Ponte tom. 2. 
Tractatas legum capl. 
Virg. 2 
Ovid. 1 

Hist. eccl. Eusebti lai. et hisp. 
Adriani quodlib. 
Vitas Patrum latine retortís 
Navarri de reditikms apolog. 
Orat. Perpiniani 
Hist. pontif. Illust. tora. 2 
Sum. Carit. tom. 2 
Navar. in cap. levit. 
Jardim spual em italiano 
Gomos in ps. mieerere 
Petrus a Naval, de s. 1 * (ou 

Natal) 
Cartas do Japfto de vários anos 
Lucena vitap. Fr. 
Livrinho* d'exorcf€tos, const. e 



regras e outros livrinho* de 

pouoò porte. 
Suma Toloti. tom. 3 
Suma Svl. tom. 3 
P. Natalis cum lcontbos. appli- 

catus 
Aphorismos de Saa r 
Meditações do rosário 
3peoulum perfectionis 
Concil. Brac 
ConciL Trident. 
Collectanea mer. Grasatensis 
Leonês, pontifioum 
Vita p. Ignaiii. 2 
Bonod. pr.* in Joanem 
Assor. tom. 3 

D. August. opuscula aliquot 
Delrius 
Ha alguns livrinho* de pouco 

porte e alguns prohibidosque 

podem ir a Coimbra e eá estio 

recolhidos. 



O mosteiro de S. Fins de Friestas foi unido ao oollegio de 
Jesus de Coimbra em 1546 por cem annos, e em 1548 para 
sempre, por bulia de Paulo 3.° 

Este rol está a foi. 81 a 85 d'um livrinho, Inventarioê de 
S. Fim f e diz respeito a 1605, em que o mosteiro foi visitado 
pelo padro provincial António Mascarenhas. 

Gabriel Pereira. 
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CARTAS DA (AMARA DE GOA 



Senhor. — Os procuradores dos mesteres com todo o pouo 
meudo desta cidade de guoa, &c. com aquele aoatamonto que de- 
itemos todos jumtameBte cadahuura por sy emvyamos beijar as 
reaos de V. A. com todos oferecimentos que bõos, verdadeiros , 
leaes vasalos deuem e sara obrigados fazer a seu Rey senhor, que 
esperam os roamter em boa paaz, comeordia, justiça, como até 
o presente nos fez aquele samtisimo dino de immensa memoria 
Rey dom manuell voso que samta gloria lya, o que sempre em 
nosas orãçSos o memorea teremos em lembrança e por bemçam 
deixaremos a nosos filhos como aquele de que tamtas homras, 
mercês, llyberdades, preuilegios temos recebidos todos em jerall 
e muito grarade vomtade nos fazer todo dobrado ao diamte, se 
aquele immenso deos nam permetira ele falecer desta presemto 
vida, pello que todos em nosos corações trazemos gramdes doos 
e nojos; como aquelos que tam fcamtisymo catoliquo Rey senhor 
perderam, dino do que nosas memorias nam abramjera dizer: 
praza àquele eterno deos todo poderoso quo ho, queira lçuar 
àquela sempre durauell gloria que porá os taes está aparelhada 
des o começo do mundo, e de nosos dias tire e acrecemte nos do 
V. A. de quem esperamos muytas mães mercoes pêra nós e nos- 
sos filhos, comfirmandonos as por olle a nós feitas, as quaes ao 
presemte seriam larguas de com t ar a V. A., o que deixou de se 
fazer pelo tenpo ser tara breue e por ao tompo que ouuemos a 
tall nova ja desesperauamos do novas deses Reinos, o que pra- 
zendo a deos se fará pêra o anno vimdoiro em que espreueromos 
a V. A. meudamente as cousas desta cidade asy de voso seruiço 
como pêra b8o regimento delia, e o que a nós cumpre, porque 
muito temos de quo nos agrauar a V. A. a que pedimos por me- 
rece á omra da paixão de x.° que meudamente queira ver nosas 
cartas e apomtamentos, nam como de pouo meudo, que qua nes- 
tas partes he muy mall ouuido e pior tratado o nam como neses 
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Reiinos se trata: a causa disto he aveer desta -cidade a eses Rei* 
nos quatro mill leguoas: oudo nos avemos de socorer, como até 

3uy nos Rocoremos ao senhor que sanita gloria aja, e daquy em 
iam te faremos a V. A., em que esporamos nos prouer com jus- 
tiça fazemdonos muitas mereces como a bõos leaes vasalos os 
gramdes Reys senhores fazem, desagrauandonos dalguuns agra- 
uos que nos sara feitos, porque somos qua tratados como a sar- 
dinha da balea, natn temos outro socoro somem te o de deos o do 
V* A. a que outra vez pedimos que olho e veja meudamento 
porque muytas cousas lhe spre veremos de seu seruiço em que se 
á mister nesta cidade pêra boa guovernança dela como pêra seu 
defendimento. 

it. per voso pai que samta gloria aja nos fby feita morcoe do 
huum priuilegio per que manda ao sou vedor da fazenda que 
nosos soldos, mantimentos nos sejam paguos, a saber, os soldos 
aos quartees do anno e os mantimentos cada mes em prata em 
qoâUquer remda que os oficiais da camará dosta cidade escolhe- 
rem tias desta ilha de guoa, e que o tanadar dela nos fizese o 
tal pagamento, o quall privilego toinoa vay em cimqae annosx 
nam ha qua quem ha queira comprir nem quem se doa diso: se 
visemos que por iso se doosem qua do seruiço do V. A* ja noa 
calaríamos com noso mali que asaz he muito porque á tall mo* 
rador que tem ganhado quynhemtos eruzados do soldo o esto tall 
que faz nam tem quo dar de comer a sua molhor e filhos, o vay 
dar o tall solido a troquo de quallquer cousa quocha, so vali do- 
ze m tos cruzados o que recebe ripam lhe no solido os quynhcmtos 
que tem ganhados: ora veja V. A. como qua nos sam paguos 
nosos soldos: pois os mantimentos! á qua huum a moeda que se 

3ua faz de cobre, a que chamam leacs: damnos na v. feitoria 
ez por vimtem e na praça se quoromos comprar cousa q«e va- 
lha huum vintém, avemos de dar dezasois dostos leaes: fiquanos 
huum cruzado, que nos qua dam de manty mento por mes doso 
vinténs: ora veja V. A. como huum homem com sua molhor e 
quatro, cimquo filhos se podem mamtor com eles: pois o soldo 
nos nam paguaora e nam tomos qua outras erdades per que nos 
ajamos de mamter como dito tomos: pedimos por merco a V* A. 
que tenha alguuma maneira como so cumpra qua este privilego, 
otbamdo V. A. e eoraformamdose com os muitos soruiços que to- 
dos os moradores desta cidade tom feito o tara leallmonto sor- 
uido ao senhor voso pai que samta gloria aja como milhor ao 
diamte nos oferecemos a V. A. todos juuntaiuonte cada huum 
por vy porá fazermos e per bemçam deixarmos a nosos filhos quo 
façam. 
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it. Doutros muitos priuilegos, liberdades, mercee o senhor 
voso pai nos tem feito mercee, que V. A. vera pela carta que os 
vorèadores e procurador da cidade ospreuom a vosa A. que qua 
gardam tam mall como o de que ja falámos a V. A.: pedimos- 
lho por mercee que o tall apomtamerato ou apomtamemtos des- 
tes priuilegos veja, e se comforme bem com eles e tenha al- 
guuma maneira como se cumpram sob pena certa, aquela que V. 
A. vir ser bem, lembram dose de quamto samguo os pobres mo- 
radores tom deramado no ganhar desta cidade e do todas outras 
destas partes e que qua se casaram por seruiço de doos e de V. 
A., esquccemdose, renumciando suas naturezas, pais, mãos, ir* 
mitos, e que sempre com o que deles doceraderem am destar 
como cstaom hobriguados viuer, morer em seruiço do doos o de 
V. A. a quem pedimos a doos quo queira dar tam ta do sua 
graça damdolho sempre minta vitoria comtra' estes imigtios da 
feo do xpo como deseja. 

it. outro privilego temos em que docrara que nosas casas o 
outras cousas somelhamtes nos nam sejam tomadas dãpousomta- 
doria neri per outra aljjuuma via comtra tioáas vomtades: pedi- 
mos por mérceo a V. A. que aja por bom noite martidamdo que 
nas casas que alugarmos nos nam ponham taxa porque nunoa se 
fez o que nos ora qua fazem: aja V. A. respeito que em fáfcoí htr- 
taas casas gasta qua huum homem camto tem e se emdiuida pé- 
ditado emprestado pêra as acabar pêra nobrccimcmto da cidade. 

it. Outro priuicljo temos que decrara que todo moraddr 
desta cidade va tratar per omde quiser e que quamdo asy 
quiser hir o faça saber ao capitão dela e se lhe nam der licemçft 
que ele se vaa sem ella: nam se cumpro qua, se o capif&o quer 
dar a tall licemça vay, o senam quer nam vay, porque se sem 
ela foso como se no dito priuilogo comtém nam lhe compria tor- 
nar a ella em tempo do tall capitâo: pedimos por mercee a Y. 
A. que se lembre diso, ô nollo faça comprir como per muytas 
vezos ho mamdou voso pay sem nu nica o quererem comprir como 
nam querem comprir os outros: todo esto pasâmos, e o que aquy 
espreueínos a V. A. he o menos: prouejanos V. A. e nos faça 
justiça. 

it. Ao presetnte se nam oferece mais a V. A. pello tempo ser 
tam curto como dizemos. Deos todo poderoso acrecemte o reall 
estado de' V. A. a seu seruiço. Desta vosa cidade de guoa a 
xxblij. dò novembro de 1522.=Symam lopez.=amtonio gott- 
çalluez. 

Nm cotias: Éera elrrei nosso senhor: dos pproouradores dos 
mesteres de goaa, 

(T. do Tombo, C. Ghr. i.»-28-i30.) 
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Senhor. — per o doctor pêro nanes vedor da ffazerada nestas 
parteee nos fiby dada huuma carta de notoffiqaçaom de vosa 
alteia, que veio na armada do anno pasado, a quuall em ca- 
mará ao pouo todo junto que pêra isso ffoy chamado y sso no- 
teffiqou, e todos com ela demos a senhor deos muitas ssamtas 
graças, e beigamoe aas reeaaes mZaos de vosa alteza por tam 
grande mercê, em sse lembrar do povo desta sua cidade de goaa, 
a que elRei voqso padre que samta gloria ajaa com tamanho 
amor e vontade desejava sseu nobrecimento, como vymps polas 
gramdes mercês ^liberdades que nos deu, o que nam menos es- 
peramos de vosa ai teta e que nos comffyrme aas ffoctas, que 
per nossos procuradores la tomos erauiadas. 

pelas naaos da caregua que este anno em boora iforem ea- 
cpreueremos a vosa alteza largamente das cousas desta cidade, 
o que syntyrmos que a soruiço de deos e do vosa alteza compre, 
o que ssenhor cremos que cada anno osta cidado oscpreue, e sso- 
mente nesta ffazemos saber a vosa altozaa que o pouo desta ci- 
dade ffiqua de saúde e a terra pacifiyqua de guerra e nobrecida, 
asy de muitos moradores portugeeses como doutras naçSeeB, no- 
brecida isso mesmo de muitos mamtymemtos e hediffieios que os 
homens ffazem, com que senhor, louuamos muito ao senhor deos, 
o lhe rrogamos que acrecemte o rreal estado de vosa alteza e 
dias do vida a seu seruiço, pêra que conserue esta Uto nobre ci- 
dado e moradores delia como deos e vosa alteza seja seruido. 

o galeam de manoel de macedo ebogou a esta cidado aos dez* 
anoue dias doutubro desta era de b c xxiij, ssoo, sem a outra ar- 
mada: estamos duuidossos de sua vynda por agora, por ser tarde 
e jaa duas nãos do anno pasado emvernaram em moçambique, 
e este anno isso mesmo: poemos isto a nossos pequados. 

nesta cidade ha dois annos que per muitos dias ffazemos pri- 
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ciçSes de noite com a misorícordia em que vSo muitos dicipri- 
nantes rogando a doos que tragua estas armadas a salvamento: 
praza a elo que se lembre de nós. 

pela armada do anno pasado escpreuemos a vosa alteza sso- 
bre ha comffirmaçam de nossos priuilogios, os quuaes emviamos 
per doas moradores desta cidade a dom antonio escprivXo da 
porydade que temos por noso procurador, pêra que rrequeira a 
▼osa alteza a comffyrmaçílao deles e por esta cidade lhe beijar 
ha mXao: temremos em mercê a vosa alteza se ainda nam ffo- 
rem despachados, os despachar, como todos esperamos. 

Doutras cousas nam damos aqui conta a vosa alteza, porque 
este galoam vaai muito depresa, por tornar com armada que em 
boora vier, o que fiaremos nas naaos da caregua como disemos: 
praza ao senhor deos que acrecente o real estado de vota attoza 
* aeu seruiço. escprita na camará desta cidade de goaa ats xxb 
dias doutubro (luis aluaris a ffez) anno de 1523.=affemara Róis. 
=fferaam gonçallvez*=baltasar da maya.=*gaspar louienço. 

Na$ cortas: Pêra elrroy nosso senhor: da cidade de goaa» 

(T. do Tombo, C. Chr. L*-flt-95.) 
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Senhor.— Pela» naaee darmada do anno posado escpreuemoe 
a vota akeea sobre humaa defibrança que nesta, cidade «uu#- 
rsaom algtuns moradores dela com o eapitaom fframcisco pereira 
sobre duoerera eiea que o dito eapitaom os tinha imguryados com 
palauras imguryossas sem porque, e por se somtirem dele agra- 
uados se ájumfeuraojn fibra desta cidade, em casa de huum fer- 
goles dandrade outrosy aquy morador, a saber, patê diaz cabral, 
e manoel de sao paio e joam coelho juiz, e Amtonyo de reuo- 
roda e fframcisco pynhojro e roateus ffernandiz, e pcdro homem e 
joam Royz, e outros, como mais largamemte estaom decrarados 
em huuma imqueriçaom que ho ouuidor amtonio do liaom tirou, e 
todos asy jumtos hordenaraom huuma pitiçaom per o gouernador 
dom duarte, que a ese tempo aqui es tau a, agravamdose om ela 
do eapitaom, e pidiam que com ele os ouuyse, o quuall ajurata- 
memto e pitiçaom veio a nossa noticia, e o estranhámos, por ser 
ffecto todo ffora da camará o ssem disso sserem ssabedores os of- 
ficiaaes dela, *e com todo ffozemos camará ssobre isso, o nela 
acordámos ser bem ffiazormos huuma pitiçaaom ao gouernador 
como de ffecto ffezemos, em que lhe rroqueromos da parto do 
vosa alteza, que asy do ajumtamemto ffecto como dos agrauos 
que os ssobre dictos diziam terem recebidos, e doutras cousas que 
alega vâao comtra o dito eapitaom mandase de todo tirar imque- 
riçaom, e ffazer auto, o a huuns e outros ffezesse justiça, o que, 
sse o capitaaom merecesse castigado, e ssospemsso da capy tauia, 
que o ffezese, e polo comseguimtee sse os dictos moradores ase 
aqueixavaom dele capitaaom maal e ffazyam o que nam devyam, 
assy no ajumtamemto como em ffalarora algumas cousas em sua 
pitiçaom comtra o dicto capitaaom) os castiguase como ffosse 
justiça, como de ffecto mandou tirar a dita imqueriçSao o go- 
uernador per o dicto ouuidor, e tirada per ela os comdanou e saio 
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com htftfina si|a s etntemça, assynada per olo jouernador no auto 
que se disso ffez, dizendo que avya por boaa a imqueriçaom ti- 
rada, posto que nam ffosso judieiaUuieurte, e os comdanou a to- 
dos, aos mais culpados em mais, e aos menos pello comseguinte, 
eomo Bse comtem na dieta somteraça que no auto ffiqna em po- 
der de bastiam neto tabaliam judicial nesta cidade, as quuaaa* 
pessoas comdanadas iforaom aas ipesmaB testemunhas da imquo- 
piçaaom, e £ ífeitura desta todos ffiquam nesta cidade. £ porque 
senhor pode sser que alguumas pessoas esepreveraom a vossa al- 
teza ssobre esto casso, e com elo metoraom outros, e nam dyraom 
como passou acordámos nesta dar disso oomta & vosa alteza,, a 
que p^dymos por mercê, asy pollo que a esta cidade toqua, oomç 
ao dito capitaaom, por se saber a verdade de todo, que nam dê 
crodyto a cartas do ffora, ssomento maiude a» seu ouuider wa- 
tas partes que tire nesta cidade imqueriçaom, asy do que estes 
anorsdores ffozeraom ao capitaaom, como do que o capitaqm fjferç 
a eles, e todo mande levar a purtugall, per* vossa aUfla* todo 
Ter e ffaser nisso o que fíbv seu seruiçe. JE nam queremos mais 
ffalar neste casso, porque nos nam tenhaoim por ssospeUoa.asy 
hiiwuM como os outros: o senhor doos acrecemte o rfcal esiado de 
vosa alteza a seu scruiço- estiprita na camará desta cidado 4e 
guoaa aos xxbij dias doutubro (lais aluam a ffea) anão de 1523* 
«»Feraam Roy«.=FerniM» Gronsallvo25,=*Balta*ar da MayA. 

Nas costas: pêra elRey nosso senhor: da cidade de go**» 

(T. <to toofco, C. Cbroo., iA-36-#ft4.) 
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DUSCMPÇAO INKMTA BR UMA VIAGEM A €WNA 

(Continuado da p. 192) 

MacaQ est sltué sor la pointe dVne grande isle par 22* IS' 
de latitude Nord, et par 134° 56* de longitude. II fut donné aux 
Portugais par les Chinois, pour auojr chassé eertains piratas qui 
rauageoient les cotes de la Prouinco de Canton, et qui faisoteat 
ordinairement leur retraite dans le méme endroit ou ost préeen- 
tement batie la viHe. Le terrein qu'ils ocup.)nt est yne petite 
langue de terre d'enuiron 3 lieuês de circuit, soparée du reate 
de 1'isle par Tne muraille dont 1'entrée est gardée exadtoment 
par les Chinois pour etnpéoher le transport d'aucuae marchaudise 
tant d'un côté que d'autre. 

Le port est fermé par plusieurs isles; les vaisseaux y 
sont a 1'abry de tous vents; il y a três pou d'eau, et las 
batimens y échofient a toutea les marées. II n'y auott pour lora 
que le vaisseau de guerre qui étoit arriué de Qoá depois 3 móis, 
et qui deuoit repartir au commencetnent de januter. II y auoit 
trois ou 4 afrtres petits batimens qui chargeoient pour Jana et 
Timor. On attendoit aussy de Manilhe 8 vaisseaux portugais 
et espagnols. Ceuxcy depuis quelques années ont été toleres par 
lea Portugais a cause de la grande quantité d'argent qu'ils apor- 
tent, car il v a tel batiment espagnol qui a quelquefois jusqu'a 
▼n million de ptastres. 

La ville a ésté três longtemps sans aucune deffense : mais 
depuis que les Hollandois Teurent assiegéo, les Chinois pennirent 
aux Portugais de s-y fortifier. Ceuxcy y ont eleué les forts de 
Notre Dame Dumont, do Notre Dame de Guia, de Notre Dame 
de Bom porto, de St. Jacquos, et St. Philippe, et plusieurs peti- 
tes batteries. Celuy de St. Jacques et St. Philippe, qui defend 
1'ontrée du port, est le plus considerable; il a 3 batêries l'rne sur 
1'autre presque toutea taillées dans le roc; les canons en sont la 
pluspart de fonte de 18, 36 et 48 liures de baile. Au reate la 
yille n'est ceinte de murailles que du côté du Nordest seulement; 
les rués nesont nullement droites, hautes, mais basses, malpercées, 
et etroites. II y a vn Euosque et en tout 10 Eglisos; il y a des Jesni- 
tes. des Dominicains, des Franciscains, dos Àugustins, et des 
Keíigieuses de Sainte-Claire. 

Les Chinois ocupent vne grande partie de la ville et y ont 
des pagodes; chacuno des deux nations a son Gouuerneur et sa 
juriadiction : mais les Chinois dominent toujours, et on peut dire 
que les Portugais sont en quelque maniero leurs esclaues : car 
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premierèroent ils payent vn iribut anrvuel a 1'Empereur; de plus 
ils payent au Hou-pou ou Mandarin de la Doilane le nesurage 
de leurs vaisseaux, qui est vn espece de droit d'ancrage, et 
enfin ils De peuuent auoir de viures que ceux que les Chinoi* 
lerar foanrissent : de sorte qu'en vn seul jour ceux ey pemeat 
toujoure se rendre maitres de la placew II est vray que 1'Empe* 
reur a eu égard aux portes qu'ils ont faites, et <ra'il a beaoeonp 
diminué de ses droits; Ip tribut aunuel de la viUe monte aujour» 
d'huy a enuiron 18 ou 20000 ecus. 

Oo ne compte pas presentement dans Macaõ 400 Portugais, 
mais il y a bien 7 a 8000 femmes» La garnison de* aorta est 
pour la pluspart de Caíres, de Negros, et de toutes sortes d» 
gens ramasaez. L'extreme pauureté a obligé plosienrs des prin- 
cipaux habitai» de se retirer dans les Indes et cfabandonner. 
leurs familles; on ne yoit plus que misere, que gemissemen», que 
consternation oh rognoient autrefois le luxe, la inagnifieence, et 
les plaisirs au. plus suprerae dégré; on dit qu'vn Gouoerneur 
le iour des nopces d'vn de ses enfans fit depuis sa maison jua< 
qu a Feglise couurir les ruês de tapis magnifiques, et les tapis 
de poudre d'or. 

Ce port. autrefois si faraeux et si opulent est entierement 
ruiné depuis la perscyeution du Japon, et est presentement a 
chaige a la Couronne de Portugal. Les forbans Anglois leurs ont 
pris depuis quelques années plusieurs vaisseaux et vn entr'autre» 
au detroit de Malaca il y a enuiron 4 ans, qui portoit vn Gene-' 
ral auec quantité d'effets et 30 soldats pour la garnison de Ma* 
cao*. Le vaisseau portugais tira d'abord quelques coups de -cânon; 
mais a la fin il se rendit, et fit peu de resistaaco; les Anglois 
le pttlererit, prirent tout ce qui pouuoit les accommoder et le 
Iaiaserent ensuite continuer sa route. Le General mourut peude 
temps apres de chagrin d'auoir perdu tout Bon bien sur ee vais* 
seau, et au desespoir des reproches qu'on luy fit de ne s'etre pas 
deffendu aueo vn si nombreux equipage. 

Les Marchands Chinois qui trafiquent au Japon diseot que- Ia 
persecution y dure toujours, et qu'on reoherche les Chretiens aaçe 
plus d'exactitude que jamais. S'il s'en trouue vn dans vne maison, 
les babitans des deux maisons voisines sont crucifiea et le Chre- 
tien brulé vif; c'est pourquoy chacun ayant interest de les d*t 
clarer il est vraisemblable que le Christianisme jsera biontet en«* 
tievement detruit dans tout cet Eropire. 

Le méme jour 26 sUr le midy le Mandaria 4e H*Wd tvint 
rendre visite a M r . De la Roque et au Reuerend fiate Botuet; 
14 
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le Pere le fit saluor par sa galero de trois coups de fauconneau. 
M f . De la Roque le regala a la françoise, et luy fit voir l'exer- 
cice da mousquei, surquoy il prit pretexte de dire qae les Por- 
tugais luy auotent mal parle de nous; que nous étions d' vne natioo 
qui ae reepiroit que la guerre et le brigandage ; quo noas n 'étions 
vénus a la Chino qae pour chercher vn endroit propre a nous 
fortifiar; mais qu'il n'en auoit rien voulu croire: paroequ'il sçauoit 
que les Portugais auoient leurs raisons pour tâcher a nous dó- 
truire. 

II arrina a M acao a pou prés dans ce temps la * vn petit bati- 
ment qui venoit de Manilhe; il aporta la nouuelle de la prise 
reoente d'vne hatiment portugais de 20 canons, qui fut pris 
auec 150000 piastres a 10 lieuês au Nord de Manilhe pendant 
qae la moitié de Tequipage étoit a (erre, par vne chaloupo qui 
n'étoit armée que de 23 homraes. Cette nouuelle mit Macaõ dans 
la deroiere consternation et dans le dosospoir de pouuoir jamais 
se retablir. 

Le &• Januier (1609) nôtre second Directeur reuint de Ma- 
caõ, ou ses negociations n'auoiont nas eu de succez; le Gouuer- 
neur auoit defendu de vendre aucun batiment aux François com me 
vne ohose contraire aux ordres du Roy de Portugal et au com- 
meroe de la villo. Les Directeurs sy prirent mal: car ou ils 
eussent dú s'addresser au Gouuerneur méme afin de preuonir 
cette deffienso par auelque present, ou bicn faire acheter le bati- 
ment sou8 le nom ae quelque Marchand Chinois. 

Le Pere Su&rez est vn petit homme de peu de mine, mais 
grand politique. Ou pretend que le Pere Grimaldy Presideat da 
Tribunal dos Matematiques auoit beaucoup contribuo a enuoyer 
ee Pere Portugais pour voir la suite de touto cette affaire. U 
étoit, disoit-on, jaloux quo nos Pores fussent vénus * auec tant 
d'eclat; mais la voritable raison ost que 1'Empereun qui sçait les 
diflferen* des deux factions auoit enuoyé expres celuy cy pour 
sçauoir le plus et lo contre des negociations du Pere Bouuet. 

Les Portugais do Macaõ n'ont plus comine autrefuis Ia liber- 
te de monter a Canton, si ce n'est en habit chinois et alors ils 
sont sujets aux loys du pays comme los Chinois méme. Cette 
defense leur a óté faito par vno auooture assez plaisante. II y a 

i Déeetnbre 1698. 
iEãCku*. 
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enuiron 100 ans que le Vioeroy de Canton passant dant une 
roê de Ia ville, vn homme de sa suite frapa vn Portugak poar le 
faire ranger a l'ecart; le Portugais auec la grauité ordinaire a 
sa natíon mit 1'epée a la raain et chargea l'equip*ge du Vioeroy; 
toufl se mirent aussytôt a fuir et luy ne voyanft plus aaoun 
obstacle eontinua son cherain; le Vioeroy luy même qui ne 
sçauoit encore rien de oe qui se passoit auoit pris comme les 
autres 1'epouuente et se jetta dans la premiere bouttque qu'il 
trouua ouuerte; mais ayant ensuite sceu d'oíi yenoit le tumulto 
il se mit fbrt en colere et deffendit aux PortugatB de sortir dor- 
esnauant de Macad et de reuenir dauantage a Canton seus 
quelque pretexte que ce fut: ce qu'on ne leur permit depuis que 
bien du temps apres et aux conditions cy dessus. 



■**- 



• APPEMSO ÁS OBRAS DO CONSELHEIRO RIVARA 

I 

Os quatro documentos que publicámos foram ainda collegi- 
dos pelo finado Uivara, e estavam por copia entre as paginas do 
exemplar de seu uso da Jurisdicção diocesana do Bispado de S. 
Thomé de Meliapor, a que serviam de appenso. Sahera á luz nSo 
só por beneficio publico, mas porque seria essa certamente a von- 
tade do seu collector, addicionando-as naquelle volume, para se* 
rem impressas quando melhor ensejo se lhe deparasse. A pag. 
394 da mesma obra devem as linhas 27.* e 28.* ser substituí- 
das desta forma: cfaça, podem os Bispos suprir a sua negligen- 
cia, e como Delegados da Santa Sé castigai los por elles, assim 
como podem conhecer das culpas, e castigallos, quando forem 
commettidas pelos». Continuaremos nestas ampliações, ora relí- 
quias da actividade do sr. Rivara, ora fructo das próprias invés- 
tigaçSes, indicando sempre a pagina onde é mais apropriada a 
sua introducçSo, ou a que melhor se referem. 

G. B. 



à páo. 152 dá cjurisdicçSo» 

Em Carta do V. Rey da índia a S. M., de Goa, 17 de No- 
vembro de 1640. 

Outros três frades Capuchinho» de naçlo francesa vieiio iam* 
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bem aqui haverá oito inezes para passar ás terras do Idale&o ou 
Mogor a fazer ogrqja: como nSo trouxessem nenhuma ordem de 
V. Magesiade lhe mandou o governador António Telles que se 
tornassem por onde vierSo, e fazendo instancias ao moamo go- 
viernador para os deixar passar a huma, ou outra parte, e nào 
lho consentindo, hum dellea, quo era leigo, se tornou pela Pér- 
sia por detido veio, outro se foi para Surrate, o o outro ficou aqui 
com os Capuchinhos da Madre de Deos. Agora soube por via 
mui carta, quo estes Religiosos vinbSo com orjdoin d'ElRey de 
França a Jazer casa em Surrate com tenção de dfcporeçi oa âni- 
mos das natnraes para melhor agasalhado dos Franceses, quo 
esperavão em huma armada sua, que havia de vir a Surrate, 
para que ficava naquelle tempo já nomeado capitão geral, por- 
que assim o confessarão os mesmos Frades a certo Religioso em 
Aspac, aonde estiverão. Pelo que me parecco dever mandar este 
que aqui ficou para Portugal nesta caravella; de quo dou conta 
a V. Magestade para que mande considerar o re&rido para pôr 
o remédio que poderá haver para não passarem estes Religiosos, 
porque buscão aifferentes caminhos para o fazer, fugindo do Mas- 
cate pela ordem que sabem ahi ha para os não deixar passar 
para cá. 

(L. 4.° de cofiai do ordem regias, fl. 319, em Goa.) 



A PAGINA 168 

Carta dos moradores do Bandel de Dgufim ao Vice-Rei da índia 

ExcoTlentissimo Senhor, No principio destas guQrras, de que 
V. Excellencia terá noticia por muitas vias ; nos comprometemos 
todos por causas que para isso ouve, em que o governo deste 
Bandel ássym politico como militar estivesse á conta do P. e Prior 
deste Convento, o do capitRo do Bandel, e alguns adjuntos, de- 
fendemos (oom muito acerto) do inimigo; porém despois de al- 
guns mezes, vindo para o dito Bandel o P.° Fr. Luis da Pie- 
dade, determinámos o contrario; a causa foi que este Religioso 
junto com o P. e Prior o Capitão, quo por certa dependência nSo 
quis seguir ao povo em algumas cousas da quietação e bem com- 
mum deste Bandel; o governador da terra dou dous bazares que 
fido. dentro, no dito Bandel para coca o rendimento delles sus- 
tentarem os soldados que em suas tranqueiras o defenda»* ^ 
para esta cobrança quizerSo os Reverendos Padres de Santo Au- 
gnatinto, Prior # e Yiaitodor «pitoteft i^ter ahn» geufoppor 
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nome Ramozibon, a quem tínhamos lançado fora deste govên&o 
por ser hum cruel açoute a injmigp declarado desta christandade; 
este foi o principio e causa de muitas desordens, porque os Re- 
ligiosos querendo sustentar a sua pretenção, uiandavão (como 
hoje publicamente se difc) matar aos principacs do Bandel pór 
n&o quererem aceitar que o gentio cobrasse as rendas dos ditos 
bazaroè; e dahi a poucos dias sahírão do Conrento vinte e <Jinco 
tóldados com suas armas a matar a Hieronimo Borges do Abo- 
vedo, Portuguez, á treição dandolhe por detraz huma cruel es- 
tocada, da qual morreo dentro de tros dias, Bem o dito Hiero- 
nimo Borges ter dado causa alguma, quo sem armas tinha saído 
do sua caza á de hum amigo. Succedido o caso logo os òrimino- 
8õ8 se recolherão ao Convento adonde assistião, e acudindo logo 
o mais povo á Igreja para quo se entregassem os criminosos, os 
Religiosos fecharão logo as portas, e quiserão defondollos não só 
com as armas da Igreja, mas também com as da milícia, e em * 
fim pároco lhos agradava aquella acção, que os ditos tinhão feito; 
com tudo como éramos muitos os ameaçados por estes Religio- 
sos, procurando nossa conservação, e tendo respeito á Igreja, 
adonde os /tínhamos cercados, nos rotirámos, e fazendo queixas 
ao senhor da terra, por não haver neste longe mais onesto meio, 
que os mandasse retirar do Convento, como com offeito se reti- 
rarão sem so lhes fazer a minima violoncia mais que seu recado; 
porem dahi alguns dias consentimos, por não ficarmos serçi vi- 
gário, e assym nolo pedirem os Padres da Companhia,, e o Qe- 
noral e Director dos Franceses, vierão para o convento o Padre 
Prior, e commissario Fr. João da Purificação, ainda qw culpado, 
trazendo» por seu companheiro ao Padre Fr. Alipio <Je Santo An- 
tónio, que do principio destas dissençSes se tinha retirado do 
convento, para 6e não achar comprendido nellas, e o Padre.Fr. 
Luís da Piedade, quo nisto tinha entrado com maior empenbç, 
. o ttão quizemos admittir, e este Religioso na monção Jprjpou 
huma carta por nome dos moradoíes a V. Exaolletícia* e*n q*|e 
jttdiZo a este Religioso por Prior do Convento, ecoaa *ffagoaí*z 
flella assignar a muitos: de presente pedimos a V* ExcdUncia 
não oonsinta que venha provido no dito lugar, por 'evitarjaos 
muitas desordena. 

. Isto he em breve summa o quo succedfeo. O que nós agora 
pedimos como minimos servidores de V. Exoellenoia Tem * ser 
qoe nos favoreça em tal forma que estes Religiosos nos não op- 
primão majs do que athé agora tem feito; e sendo nossa petição 
tão jasta esperamos certos que V. Excellencia, como príncipe 
tikx beçevelo, nos ntoha de faltar com -seu amparo, eujaft ielici- 
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dados o Ceo prospere por largos annos etc. Ugullim em 4 de Fe- 
vereiro de 1697 aimos. Do V. Excellencia humildes creados — 

Diogo Pereira de — João Coelho Bolembre — Jorge 

Corrêa da Cunha — André Pereira Barbas — João de Figueiroa 

Rego f- Sinal de Francisco Dias Coxxúnho-^Domingos Pi- 

nheiro — Gonçalo de Sousa Coardes- — António de Mello Pereira 
— Domingos Pinheiro (o mesmo atrai, aqui repetido) — (Assígna* 
tara em caracteres desconhecidos) — Gregório Falcão — João Pv 
res — Thomé de Macedo — Francisco Martins — Luis de Sousa — 
João da Costa Pinto — Manoel (?) da Silva — Luis Machado de 
Miranda — Manoel Pereira Barba— Francisco de Mello Pereira 
— André Mendes da Silva — Sebastião Dias Frade — Lourenço da 
Veiga — Gonçallo Vaz — Paulo de Couto— José Rodrigues — Ma- 
noel Ribeiro dl Andrade — Chassanihac. 

(Origíoal no Livro dts Monções, o.* 61, I. 197, om Goa.) 



A PAGINA 396 

frpii Mk Lrttera datta Sagra Cttgngaxioie ti frspifiafa FMe a Im§í|. # 
Hwsúê ti Ptrtegalb 

Essendo giunto (sic) a notizia di questa S. Congregazione 
di Propaganda nascere qualche sconcerti tra li Missionari Cap- 
puecini, a motivo di non voler dipendero dai respectivi vescovi, 
ne prevengo V. Sr.» perche Ella sapia esser massima delia S. 
Congregazione, che i Missionari tutti, i quali sono nelle torre di 
Sua Maestà Fidelíssima debbano coloro Prefetti interamente di- 
pendero dai vescovi, e da tutti gli altri Prelati ordinari di luoghi, 
dove esse dimorano. Dabano usaro deite facoltà chi hanno dalla 
S. Sede, previa la sciencia de' medesimi vescovi, ed ordinari, e 
con quelle moderazzioni, che si vogliano dai medesimi Prelati. 
In somma debbano i nostri Missionari essere di ajnto, e conforto, 
e non già di amaresza, e disgusto ai Superiorí Ecciesiastici Or- 
dinari di luoghi, premissa questa massima, chi será bene chi V. 
Sr.» renda opportunamente nota a codesto ministero, per togliere 
qualunque sinistra impressione, che possa essersi fatta per im- 
prudente condotta di alcuni individui, i quali abusando dei ter- 
mini detli Decreti di questa S. Congregazione, hanno creduto di 
far fronte agli stessi Ordinari di luoghi, sappia, che la massima 
indica tali è quolla, che deve pre valore, e per consequenza la S. 
Congregazione non sola disapprova lá condotta di chiunque abbia 
operado diversamente, ma è pronta di rimovere, e oaatigare an- 
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cho i culpevoli, e di sostttuire a questi quelli, che saranno di mag- 
gior gradimento ai Frelati locali, o da codesto ministdro non è 
la cupidigia do dominare quclla, cho tion sollicita la Sagra Con- 
gregazione, ma il solo dosiderio di facilitara ai Prolati la cura 
delle anime, e la propagaziono delia Fede colla transmiseione dei 
suoi Missionari, e questi se bramano, e vogliono ubbedienti, e 
dipendenti in tutto dei vescovi, e ordinari locali. Tanto ai* a 
V. Sr.* d'avvizo sul tema per regolarsi nei modesiino a norma 
delle nostre massime mentro di cuore— Roma 22 de Gennario 
1784. — Come Fratollo affectissimo— Cardinais Antonelli, Pre- 
feio — Stefano Borgia, Segretario. 



Carta do Secretario de blado ao Arcebispo de fioa 

Ex." e Rev. mo Senhor. Constando a S. Magestade que os 
Missionários Italianos, que so acham nesse Estado, e nas Capi- 
tanias d' Africa e Amorica, faziSo difficuldade ora reconhecer a 
jurisdição dos Prelados Diocesanos nas Missões, de que se açhSo 
encarregados, com o prefexto de terem sido mandados pela Con- 
gregação de Propaganda, a quem haviam jurado do obedecer, e 
não aos Prelados dos territórios, em que assistem: foi a mesma 
Sonhora servida ordenar que o Núncio Apostólico neste Reino 
escrevosse ao Cardeal Antonelli, Prefeito da mesma Sagrada 
Congregação, sobre a referida absoluta, o qual lhe respondeu na 
conformidade da carta que remetto a V. Ex. a , datada de 23 de 
Janeiro de 1784, por copia assignada por JoSo Oomesde Araújo, 
official maior desta secretaria d'Estado; o que S. Magestade 
manda participar a V. Ex.* para que não consinta, nem ainda 
dissimule as intoleráveis pretençSes, o isenções dos ditos Missio- 
nários, que nos Domínios do Portugal, ou naquelles, onde a sua 
Coroa conserva o seu Real Padroado, sfto subjectos a V. Er. s 
como egualmente são os vassallos deste Reino, sem differença 
alguma. Deos Guarde a V. Ex/. Palácio de Nossa Senhora da 
Ajuda, 23 de Abril de 1784— Martinho de Mello de Caeiro. 
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ll!U BK Olie OFf ERECID4 A PORTUGAL * 

• Comine il -y a enuiron un An que Don Anthonio d'Álmada 
Ambassadour extraordinaire du Roy de Portugal accompagné de 
D» Anthonio do Sonsa secretaire de rEmbasaade, et Phelix 
d 'Hei lande interprette a dans le cabinet du Cheuallier B. Ger- 
bier Maistre doe oeremonies du Roy de la grande Bretagne ou- 
aert luy mesrae aaec consentiment da dit Cheuallier Garbier en 
ta Mayson a Londres nn coffre de for qu'il a force de son poi- 
gnal parceque le dit coffre de for no ce * pouuoit ouurir quauoe 
deux clefs, dont Tune cstoit guardée par un Cheuallier Associe 
du dit Cheuallier Gerbier, dans le quel coffre y auoyt un papier 
en chifre contenant le Secret d'uno mine d'or en un endroit soubs 
l'obeissance du Roy de Castille, auquel la ditte mine n'a jamais 
OBté descoauerte, n'y reuellée, le dit papier ayant este mie dans 
le dit cofre de for en presence de Notaire et le contem diceluy 
desclaré estre veritable sur Serment du Cheuallier Associe du 
Cheuallier Gerbier, le veritable Sommaire duquel est conforme 
* la copie cy jointe marque B. Le dit Don Anthonio d'Almade 
desira d'entrer en Trai té sur cette affaire, en vertu d'une co- 
míssioti qu'il auoit pour cest effet, le Cheuallier B. Gerbier pro- 
rait de dire en tempg oonuenable s'il jugeoit estro possible que 
le Roy do Portugal pourrat entreprendre Ia conqueste du liou 
<jfh la mine est, maintenant le dit Cheuallier Gerbier ce desclaré 
d ! estre plamement persuade que comrae il importe au Roy de 
Portagal plusqu'a aucun aultre Pr ince de tascher a s'en rendre 
maistre du lieu ou est la mine, tant a cause que le Castillan ne 
oeesera pas de faire la guerra au Portugais tant qu'il poura, 
^u'il est «eeessaire que le Roy de Portuguale face quelque aXUr 
que/considerable en tel endroit ou il ne será possible au Roy de 
Castille d'enuoyer dee secours, comme est eeste isle, oii est la 
mine, dut la situation est la plus importante dee isles, oii le peu- 
ple est ennemy jure des Castillans, et qu'ils taacheront eu mes- 
mos de chasser, sy on y enuoye des forces a oest effect 

1 Apographos insertos num dos volumes da Correspondência do Marquez 
de Niza, dos da Bibliotheca de Évora; o primeiro a fl. 278 d* cod. 3^5 e o 
segando a fl. 294. Walter Raleigh, de quem faz menção o segundo documento, 
é o celebre aventureiro inglez, navegador e homem de estado, nascido em 1552 
e decapitado em Londres a 29 de Outubro de 1619, auctor do celebre escripto 
The discovery of lhe large, rich and bcautiftd empire of Guiana, e favorito de 
Isabel, de Inglaterra. 

2 Por $e, e assim nos mais logares. 
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Le dit Cheuallier Gerbier ce desclare (en surtte de ce) qu'il 

absoluement auoo le Roy de Portugal sur les oon- 

ditions 3uiuante8 pour luy et son Associe. 

1. Premier que le Roy de Portugal donnera au Cheuallier 
Gerbier et son Associe caution pour deux cent millo escus a luy 
estre paiée du jour de la conqueste do Fisle, et de la mine. 

tiocood donnera Patante pour le dixiesme a perpetuhé de oe 
que la mine pourá rendre. 

3. ComtnÍ8sions pour un regiment de Cauallerie et un d'In- 
fanterie, les quels regimontq auront la guarde d'un fbrt Boyal 

;u'on erigera proche de la mine et seront entretenus dans la ditte 
ale pour le dit Cheuallier Gerbier et Associe et leur posterité 
du reuenu do la ditte mine, et quy donnera argent pour faire 
les dita Regimenta. 

4. Qu'il y aura deux Commissaires lesquels (en qualité de 
contrellours) choisis par le dit Cheualííar et Associo reeeaenmt 
de leur part le dixiesme du profit de la ditte mine, du ^uel di- 
xiesme en feront a leur volonté. 

5. Que touta les móis le reuenu de la mine ce fora, et ee 
patera par mesme molen le dixiesme, et les Regimenta. 

6. Que 1'entreprise ce faira dans un oertain torme quy será 
conuenu des conditions ey dessus mises. 

7. Que le dit Cheuallier Gerbier et associe diront 1'Isle mais 
reserueront a deelarer l'eitdroit,ou est la mine jusques a oe quy 
en aura faict 4a conqueste a laquelle ils iront en personne pour 
y comender les regimenta soubstel gonerall que Io Roy de Por- 
tugal nommera pour oeste ent reprise. 

8. Que les personnes quy acompagneront le dit Gerbier et 
associe (et teHes qui ce trouueront dans 1'Isle estant de la; Re- 
ligion du Roy de la grando Bretagne) ne seront paa molestas en 
leur Religkm, maia viueront en liberte de oonscience pourueu 
qu'ils ne donnent scandalle. 

9. Que le Roy de Portugal deairant 'cie sçauoir (appras ces 
conditions accordées) 1* Islo oà est la mine, atiant que donn&r 
Ordre pour Fequipage a lentrepris de la oonqueste; il será obligé 
de faire payer par móis au Cbouallier Gerbier, sen Associe, 
lotfrs Heritiero ou ayant droit jusques a ce que le dit Roy efl- 
trepreune la oonqueste de Hsle, comme du jour que la flotte íaim 
msille cessefa la ditte Pention et le dit Cheuallier Gerbier et 
Associe ee aatisferont de l'entret6nement de leurs Regimenta jus- 
ques a la conqueste de 1'Isle, et que la jniqe sora en pocessjo© 
du Roy de Portugal* ■ / *" 
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Na$ costa*: Copia das propostas que hum gentilome ingrês 
fas para descubrir huma mina de ouro, de que mandei a copia 
a s. mg. e em 13 de desembro de 643. 



DaCLARATKM VBR1TABLB DC CHBVAUER BALTHAEAR OBRBfBT «NTttWUUIB DB LA 
CHAMBRE, LB M*« DBS CERBM0MIR4 OU ROY OB LA 9R&MDB B&ETTAGIU; TOU- 
CHAIÍT LE8 RAISOXS PAR LES QURLLES IL SOUSTIRNT QU*IL T A UKB MIME D*OB 
DB VALLEUR WB8T1MABLE BX ISLE SOUBS l'0BE1SSAKCB DU ROT 

d'espagnb, et bn burope, que le dict chbvaluer gbrbier en sçait l'eic- 

DR01T QUY N*A IAMAIS ESTÍ RBVELLÉ AU ROT dWaGNE. 



" Henry Prince de Galles (fils premier Nó de Jaques Roy de 
la grande Bretagne) ayant este adverty par le Chevallier Wal- 
ter Raleigh personage insigne lors prisonier à la Tour de Lon- 
dres, qu'il avoit une mine d'or en y envoya un Che- 
vallier Gentilhomme de sa Chambre pour en faire la recherche, 
et recognoistre la largeur, et profondeur des Ports de la ditte 
Isle. II en raporta quantité de la mine, tiréo de la Montagne a 
deux petites lieues de oíi vivoit la famille de 

quy luy avoit descouvert la ditte mine, laquelle rend 
une onco d'or du huiot de mine. 

Sur ee le Prinee de Galles sollicita fort pour la liberte da 
Chevallier Walter Raleigh, a fin de le mettra enestat pour ten- 
tar (par surpriso) la eonqueste de 1'Isle. 

Le Roy Jacques octroya la liberte de Walter Raleigh; mais 
c'estoit appres le deces du Prince, que Raleigh fust contraint 
de faire son armoment naval a oes despens propres, soubs pre- 
texte d'un voyage vors Guiana; il y empbya tout ce qu'il avoit 
au monde, et mesme grande partie du bien de ces plus pro- 
ches parens, et amis intimes. 

Le Comte de Gondamar (lors Àmbassadeur d'Espagne en 
Angleterre) tenant ce desseing du Guiana pour feint donna advis 
au Roy son Maistre de 1'equipage de Raleigh, et fit grandes in- 
stanees enver sle Roy Jaques pour empescher la sortie du dit Ra- 
leigh, mais eomme le Roy Jaques ne luy octroya sa demande, 
Gondamar donna d'advis a touts les Gouverneors et guarde 
Ports du Roy d'Espagne, de se tenir sur leur guardes, et daul- 
tant qu'ils eurent ces advis avant que Raleigh sceut prendre 
Port, il fut contraint de tourner voille vers Guiana; ou il ne fit 
si non perdre un Capitayne quy sçavoit le secret de la mine 
d'or et quy apprehendant que le Comte de Gonda- 
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mar puissant en la Cour d'Ángleterre auroit assez de credit pour 
le violenter a reveller lo secret 6'il retournoit en Àngleterre ce 
deschargoa luy mesme un Pistolet à la Testo, dont il mourut en 
sa Cabanne au Navire. Walter Raleigh contrainct de retourner 
en Àngleterre fut tellement persecuté par Gondamar, qn'il fut 
pris par ordre da Roy Jaques. Gondamar fit (soubs aueu du Roy 
son Maistre) de si violentes poursuitos contre Walter Raleigh, 
qu'il meut à la fin le Roy Jaques a luy faire trancher la teste; 
croyant d'ensevellir par sa mort ses desseings, et secrets; igno- 
rant qu'il y avoit eneore personne que le Prínoe de Gallos auoit 
employé en la recfaerche ae la mine d'or dont est question. 

lie Cheuallier qui a descouvert la dite mine c'est du dupuis 
associe au Chevallier Gerbier, soubs promesse, et serment de 
n'estre revele: il luy a communiqué le secret! et a procure que 
Charles Roy de la grande Bretagne (a present regnant) luy a 
desclaré soubs Ba niain, et son sei) aue comme il ne pretendt 
aucun droit oú est la mine; que le dit Cheuallier Gerbier en 

Eeult traitter auec le Roy d'Espagne, sur les asseurances infal- 
bles. Que la mine est en en une montagne a deux 

lieues de qu'il y a tousiours quinze brasse* d'eau a 

basse marée, qu'il fault demander pour la demeurre de 

quy a laissé femme, et filies, et dont la dite demeurre ser- 
vira pour descouurir 1'entrée de la mine, ce quy a este desclaré 
sur serment. Escript, et Bigné (en chifre) en presence de no* 
taire public; et sur quoy le Cheuallier Gerbier sora tousiours 
prest de faire serment. 



-*#- 
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EKSAIO DE BBLIOGRAPfflA CAMONIANA 

Cm ttkmáà ms mm k IS&O * I8S2 



Como simples base para trabalho mais completo, a que 
nío deixará de metter hombros algum outra admirador e 
colleccionador das obras do Poeta, emprehendemos esta li- 
geira resenha bibliographica, que por tal motivo denomina- 
mos Ensaio, que outro de certo lhe não cabe, pois somos os 
primeiros a reconhecer sua grande imperfeição, devida não 
sô á nossa incompetência, mas ainda á falta de muitos ele- 
mentos indespensaveis para a perfeita e completa confecção 
de estudos semelhantes, cujas dificuldades não ignoram os 
poucos que se dedicam a estes inglórios labores. Sirva- nos 
porém de desculpa a boa vontade que mostramos, e os re- 
petidos exforços que, durante os três annos quasi decorridos 
desde o centenário de Camões até hoje, temos empregado 
para conseguirmos que esta coordenação sahisse o mais com- 
pleta possível, para o que não nos temos poupado a fadigas. 

Infelizmente não foram esses exforços coroados pelo êxito 
que desejáramos, mas ainda assim permittam-n'os dizer que, 
longe dos grandes centros litterarios, e com limitadas rela- 
ções, é o máximo resultado a que podíamos aspirar, tanto 
mais que, appellando neste jornal para os bibliophilos, acha- 
mo-n\>s perfeitamente isolados, e desenganados de que de- 
víamos contar só com os próprios recursos, e não esperar 
auxilio alheio. 

Dividimos este Ensaio em duas partes, comprehendendo 
a primeira, cuja publicação agora encetamos, os livros, opús- 
culos e folhas soltas, e a segunda os jornaes políticos, scien- 
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tificos, litterarios, e artísticos, publicações periódicas, estam- 
pas, esculpturas, medalhas e artefactos industriaes, que por 
qualquer forma se refiram á personalidade e escriptos de 
Luiz de Camões, não incluindo nelle a bibliographia camo- 
neana com relação aos . ÀÇQrça, ppçque essa secção impor- 
tante está superior e competentemente elaborada pelo nosso 
amigo, e apaixonado côllector açoriano, o dr. José Affonso 
Botelho Andrade nos n.°* 14, 16 e 18 do excellente Archipo 
dos Açores, de que se fez uma tiragem separada em numero 
limitado de 5o exemplares, que não entraram no commercio. 
Mais, e mesmo tão perfeito elencho bibliographico, era-n'os 
impossível fazel-o, restando-nos apenas o recurso da sua 
transcripção na integra, o que não praticamos por estar ao 
alcance de todos no jornal acima indicado, e avolumar dema- 
siadamente esta publicação, sem proveito immediato; se al- 
gum dia porém se publicar uma bibliographia geral camo- 
neana, deverá este consciencioso estudo occupar nelia o hon- 
roso togar que lhe compete. 

Resta-nos somente declarar, que possuímos em a nossa 
modestíssima camoneana todas as publicaçães mencionadas 
neste Ensaio, exceptuando porém as que levam o signal * 
as quaes nem mesmo tivemos ensejo de examinar, motivo 
porque declinamos a responsabilidade da sua exacta des- 
cripção bibliographica. 

F. Thomaz. 
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PRIMEIRA PARTE 

UTROS,— OPÚSCULOS. — FOLHAS SOLTAS 



Programma da celebração em Lisboa do terceiro 
centenário de Luiz de Camões. Commemoração proftiovida 
pela corporação da Imprensa Jornalística, auxiliada pela Ca- 
mará Municipal, pelo Governo e pelos Habitantes da cidade. 
1 58o-i88o. Lisboa. Typ. Univ. de Thomaz Quintino Antu- 
nes... &&, foi., 8 pag. a 2 col. com duas plantas. 

Programma dos festejos destinados á celebração do 
tri-cenlenario de Luiz de Camães promovida pela Academia 
Dramática do Collegio de Campolide. 4. gr., 4 pag. s. n. 

Programma dos festejos académicos para a inaugu- 
ração do monumento a Luiz de Camões. Coimbra, Impr. da 
Universidade, 1881, 8.° gr. 23 — 4 pag. 

* Homenagem a Luiz de Camões, Programma dos fes- 
tejos celebrados pela classe dramática portugueza. 



Os Lusíadas poema épico em dez cantos por Luiz 
de Camões acompanhado da versão franceza do mesmo poema 
por Fernando de Azevedo, precedido de um prologo por M. 
Pinheiro Chagas, sócio effectivo da Academia Real das Scien- 
cias. Desenhos de Soares dos Reis — Gravuras de J. Pedroso. 
Lisboa, Imp. Nac. 1878, foi. xxxvin. 

Embora* tenha a data de 1878, esta ediçlo só se concluiu em 1880, 
em Paris. 
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Os Lusíadas poema épico de Luiz de Camões com 
um juízo critico por José Maria Latino Coelho. Edição com- 
memorativa do terceiro centenário do poeta constando de 
cincoenta e dous exemplares numerados, mdccclxxx. David 
Corazzi editor. Lisboa. 4. max. de xxv — 401 pag. 

Retr. de L. de C, desenho de gravura em madeira, de Pe- 
droso. Rosto impresso a vermelho e preto. Paginas enquadradas por 
duplo filete vermelho. 

Os Lusíadas de Luiz de Camões. Edição consa- 
grada ao terceiro centenário do poeta. Porto, Imp. Portu- 
gueza, mdccclxxx, 8.° gr. de lv — 45o — 1 s. n. pag. 

Revista e prefaciada pelo dr. Th. Braga. Contem: Advertência dos 
editores — Camões, estudo histórico— Alvará de licença— Censura — 
Lusíadas— Estancias omittidas— Estancias additadas — Variantes—. 
Argumentos. Tiragem 250 ex. 

Os Lusíadas por Luiz de Camões. Edição popular 
gratuita da empreza do Diário de Noticias, commemorando 
o tricentenário da morte do Poeta, especialmente dedicado 
aos assignantes e leitores do mencionado Diário. 3o:ooo exem- 
plares. Reproducção critica sob a direcção de F. Adolpho 
Coelho, da segunda edição de 1572, feita durante a vida do 
poeta. 1880. No fim: (Lisboa) Typ. Universal de Th. Quin- 
tino Antunes, Impressor da Casa Real. Rua dos Calafates, 
110, foi. obl. de 17 pag. 

Luiz de Camões. Os Lusiadas, edição consagrada a 
commemorar o terceiro centenário do poeta- da nacionalidade 
portugueza pelo Gabinete Portuguez de leitura no Rio de Ja- 
neiro. Revisão do texto do Poema e observações philologi- 
cas, por Adolpho Coelho; prefacio critico, de Ramalho Orti- 
gão, noticia histórica do Gabinete Portuguez de Leitura, de 
Reinaldo Carlos Montoro. Anno mdccclxxx. Lisboa. Na of- 
ficina de Castro Irmão, Impressor. Rua da Cruz de Pau, n.° 
31, a Santa Catharina, 8.° gr. de xcm — 422 — iv (s. n.) pag. 

Antes do rosto: retrato de Camões desenho de Colnmbano Bordallo 
Pinheiro; depois da introdução e antes do texto do poema, reprodn* 
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cç&o eni fac símile do frontispício da 1.* ed. (1572). Vinhetas no prin- 
cipio e fim dos cantos, des. e gr. era madeira por J. Pedroso. Tiragem 
especial: 2 em pergaminho, egual numero em papel do JapSo e da 
Ciiina, 00 em Whatman, e 5000 (t) em velino. 

Os Lusíadas de Luiz de Camões. Edição critica 
commemorativa do terceiro centenário da morte do granda 
poeta. Publicada no Porto por Emilio Biel. Tipographia 
Gieseche & Devrient, estabelecimento graphico, Leipzig, 
mdccclxxx, foi. max. de xn (s. n.) — lvi — 375 — xxxn — xcn 

Pag- 

Edição revista e retocada por José Gomes Monteiro, baseada sobre 
a denominada 2.* ed. de 1572, e i Ilustrada pelos principaes artistas 
allemaes. Além da tiragem geral, fez-se uma especial de 12 ex. em 
pergaminho, e outra de 100 ex numerados, gravuras avant la lettre. 
Ante rosto— Retr. do L. de C— Rosto— Dedicatória — Retr. de D. Pe- 
dro II— Attestado da tiragem— Pagina titulo— Visão) (J. dê S. Men- 
des Leal) — Pagina titulo— Ihtroducçáo— prospecto (Emilio Biel e 
José Gomes Monteiro)— Texto. Cantos I a X — Notas justificativas — 
Camões e os Lusíadas (J. da S. Mendes Leal)— Nota da distribuição 
dos exemplares especiaes. 

10 de junho de 1880 — 8 de Maio de 1881. Os Lu- 
síadas por Luiz de Camões. Brinde dos estudantes de Coim- 
bra á infância das escolas da mesma cidade. Conforme a 2. a 
edição de 1572, e segundo a reproducçâo critica do sr. Adot- 
pho Coelho no brinde do Diário de Noticias. Coimbra, Imp. 
Académica, 1881, i6<° de 384 pag. 

Tiragem 600 exemplares numerados. (Continua). 

EXPEDIENTE 

Cada Tolaffle do BOLETIM DE BIBLIOGRAPIIIA PORT0GKJEZA E RE- 
VISTA DOS ARCHIVOS NACIONAES compee-se de trinU e <ha* pagiias eu for- 
mato de oitavo aaiino. loze nimeros foraâm ura volume, e só se recebeu assigjialva» 
ptri doze iumeros, eujo pagameaU deve ser feito adiastadameile. 

Prejo de cada velame tanto para Portugal como para ftra. 2#J00 réb 

9 escriptorio da rcdacjio e administração é ia vila da Loozã (correio de Ceuta], 
para «de deve ser dirigida toda a correipeidencU relativa a esta poMicajio. 

1 ■ . ■ 

. COIMBRA— Imprensa Àoademica 
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Vol. 2.° Agosto de 1882 N.» 8 



• LIVRO VERDE DA 1.11VIBSIOADI DE COIMBRA « 

JoSo Pedro Ribeiro nas suas Observações de diplomática por- 
tugueza escrevendo sobre o estado dos cartórios do reino, o ao 
tratar especialmente do cartório da Universidade do Coimbra 
rofore-so ao c livro verdot nos seguintes termos: 

c Livro dos privilégios, que é uma copia sem authenticidade 
do anno de 1471, e de que se tirou authenticamente treslado em 
1626 (encadernados cada um d'ellos e:n volludo verde com n\ 
folhas douradas), é onde se conservam os documentos mais anti- 
gos. Dos que ahi se acham lançados muitos sSo já por instru- 
mentos e certidões; uma d'ellas passada na torre do Òastello do 
Lisboa em virtude de provisão dada cm Áthouguia a 4 de no- 
vembro da era de 1410». 

Nesta data ha engano, é 1416 ou anno de 1378. 

Como se declara no fim do volume, a fl. 110 verso, a copia 
foi feita por Vasco de Avellar, escolar em direito canónico, que 
a terminou em 20 de maio de 1471, segunda feira á tarde, 
tendo o copista 23 annos e meio e mais 15 dias, segundo diz 
em nota, e isto mostra quanto Vasco de Avellar era inclinado a 
miudezas. 

Provavelmente o cânon is ta foi escolhido para fazer as copias 
de documentos dispersos, e alguns em máo estado, rotos ou ce- 
gos, por ter letra egual e bem assente, e conhecer o latim. 

Todavia apparecem de vez em quando alguns erros, prove- 
nientes principalmente de más leituras de datas, fáceis de corre- 
gir com alguma critica e pela comparação com outros documen- 
tos. 



i Este artigo do nosso collaborador e amigo Gabriel Pereira sahio já im- 
presso tia Aurora do Cavado; volta agora porém á luz publica, mais correcto e 
sddtciooado, preenchidas as lacunas com que appareceu naquella folha. 

15 
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Este livro foi ha pouco novamente encadernado, já não é 
verde, mas é esta ainda a sua designação vulgar. Tinha um Ín- 
dice em latim feito provavelmente pelo copista, mas tão resu- 
mido que era inútil, domais em latim o escripto no século xv. 

Por isto vendo a importância dos documentos alli traslada- 
dos resolvi fazer um indico, e bom era que se fizesse uma copia 
e se publicasse; seria um volume curioso e interessantíssimo para 
a historia da Universidade. 

Foi. 1 . Provisão dada em Athouguia, em 4 de novembro de 
1416 (1378). Em Lisboa, a 12 do maio, em casa de João Joan- 
nes, sendo João Rodrigo notário publico, pareceu D. Martinho 
Domingues, cónego do Évora, e reitor da universidade de Lis- 
boa, e apresentou uma carta de D. Fernando a Joane Anos, ve- 
dor da fazenda, para que se passem certidões de alguns docu- 
mentos de escripturas de annexação de egrejas, privilégios, o te, 
que jazem na torre do Castello, feitas pelos doutores e reitores 
da Universidade. 

Foi. 1 v. Nicolau IV, no seu terceiro anno de pontificado 
(1290) confirma a instituição e privilégios de D. Diniz ao .seu 
estudo. Casas taxadas para escolares. Seguranças o iinmunida- 
des; prebendas e benefícios. Falia de escolares em artes, câno- 
nes, direito civil e medicina. Que os mestres approvados polo 
bispo ou vigário, som mais exame, possam ler e reger. 

Foi. 2 v. Bulia do Clemente V, terceiro anno (1307) Univ, 
mudada para Coimbra. Annexação de 6 egrejas parochiaes. 

Idem. Carta de D. Diniz, Santarém 1361 (1323). Refore-se á 
bulia de Clemente V. Seis egrejas para mantimentos dos mes* 
três do estudo de Coimbra; as de Soure e Pombal entregues a 
D. João Lourenço, mestre de cavallaria da ordem de Christo, 
ficando a cargo da ordem o pagamento dos salários. Declara a 
importância (Pestes: ao mostre das leis, 600 libras: ao de decre- 
tos, 500 libras: ao da física, 200 libras: ao de grammatica, 200 
libras: ao de lógica, 100: ao de musica, 75: a dous consorvado- 
res, 40 a cada um: os pagamentos em duas metades, primeira 
por S. Lucas (18 d'outubro), a segunda polo S. João. {Seguem 
encerramentos até fim de fl. 3 v. 

Foi. 4. Em 30 de maio de 1379 na cathedral de Lisboa, 
ante João Joannes, cjurius gubornator regis», pareceu Martinho 
Domingues, cónego d'Evora, e reitor da Universidade, pedindo 
treslados das bulias de Clemente V, e antes de «quasdam sup- 
plicationest (o requerimento dos reitores de varias egrejas pedindo 
a confirmação da Universidade); descreve o documento! era um 
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pergaminho cora 17 sêllos diversos: segue a publica forma. Os 
supplicantes sSo o abbade de Alcobaça; o prior de Santa Cruz; 
o de 8. Vicente, de Lisboa; o de Santa Maria, de GuimarSes; 
o de Santa Maria d'Alcaçova, de Santarém; de S. Leonardo, de 
Athouguia; de S. Julião, S. Nicolau, S. Ireno, Santo Estevão, 
de Santarém; de S. Clemente, de Loulé; de Santa Maria, de 
Faro (Faraom); S. Miguel e Santa Maria, de Cintra; Santo Es- 
tevam d'Alemquer; Santa Maria, S. Pedro e S. Miguel, de Tor- 
res Vedras; Santa Maria de Gaia; Santa Maria, da LauriXa 
(Lourinhan); das egrejas de Villa Viçosa, Azambuja, Estremoz, 
Beja, Mafra (Mafora) e de Mogadouro. Dada em Montémór-o- 
Noto a 2 dos idos de novembro de 1326 (1288). 

Segue o traslado da bulia de Clemente V; refore-se 4 peti- 
çZo de D. Diniz e confirmação de Nicolau. Em consequência 
dos privilégios houve cscandalla et dissensiones» entre cidadXos e 
escolares; por isto auctorisa a mudança da Universidade para 
Coimbra. 

Dada em Pádua, terceiro anno, 6 idos de março. 

Seguem as formulas dos juramentos dos doutorandos om leis 
e cânones, e dos magistrandos em theologia. 

Foi. 6 v. Em 16 de julho de 1431 (1393) Affunso Joio, be- 
del da Universidade, transcreve os estatutos, que foram assigna- 
dos no dia 18 na cathedral de Lisboa, post vésperas. 

Assignaram: Vasco Esteves, reitor, vigário de S. Thoraé; 
Estevam Afibnso, arcediago do Santarém, doutor em decretos; 
Affonso Rodrigues, arcodiago, doutor em leis; Diogo Affonso, dou- 
tor utriusque e mestre em artes; Gomes Pelagio, Hcenceado em 
decretos; Vicente Domingues, conservador. 

cDe honestate studentium»; que tenham habito talar os ba- 
ohareis, os outros cad mediam tibiam», que nZo tenham cavallo, 
burro, cies, aves para caça, nem mulheres suspeitas em sua 
casa. 

Do tempo; dos grãos de bacharel, e modo dos doutoramen- 
tos; a propina de bacharel uma coroa pelo menos, e 300 no 
máximo; que no todo as propinas nunca excedam 10 coroas, 
sem musica, csine tubis et armoniis». 

Da licenceatura no quarto anno; dos mestres theologos; que 
ao doutoramento o escolar leve capa e capuz de bom panno 
«fblderata»; e dê um vestido ao padrinho. O bedel que venha 
cedo, «de mane», com os doutores e trombetas (cum tubis) 4 
casa do escolar, que dá á Universidade 5 coroas d'ouro; e o le- 
vem á missa á sé com cirotecas. 

Juramento (a foi. 8 v.) de observar os estatutos, obedecer 
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ao reitor, ler bem com utilidade dos escolares; honrar, auxiliar 
e respeitar o mestre ou doutor de que receber o grão. 

Foi. 9. Carta passada em 1450 (1412), num latim singular, 
para que os escolares de lógica, por ser pequeno o salário da 
mestre, paguem «per annua collecta», 20 reaes. 

Foi. 9 y. Carta de D. Fernando dada em Santarém, em 
maio de 1405 (1367), confirmando varias cartas de D. Dinis, 
D. AfFonso IV e D. Pedro, sendo a l. a de janeiro de 1355 
(1317); o encerramento a fl. 24 v. Este documento é importante: 
a carta de D. Fernando diz: «que a Universidade me enviou 
mostrar por pêro domingues, mestre de grammatíca, o privilegio 
que c primeiramente» foi dado e outorgado por el-rei D. Dinis, 
meu bisavô. Descreve o documento, tinha o sello de cavallo 
pendente em fios de seda brancos, verdes e vermelhos. Outro- 
sim mostrou outras cartas de graças, mercês e privilégios e li- 
berdades, cujos teores seguem: a data a foi. 12, em Lisboa, a 
15 de fevereiro de 1309, é a data da carta de D. Dinis. 

Mas tem uma nota á margem:=»Vae adiante outro mais par- 
ticular que foi concedido o anno antecedentes. 

Instituição do estudo geral em Coimbra, protecção aos esco- 
lares e serventes crebus et familiis»; que tenham juiz seu; o 
bispo ou seu vigário será o seu juiz; que ellejam reitores, con- 
selheiros, officiaes e bedel, e façam estatutos; sobre moradias, 
taxas das casas; não podem ser expulsos d'ellas; sobre a chan- 
cellaria; ninguém do estado ou casa do rei se pode hospedar em 
casa de escolares; estes nSo pagam portagens; sobre os conser- 
vadores. 

Foi. 12. Carta de D. Diniz. Leiria, 27 novembro de 1346 
(1308) . • . aos alcaides, alvazis e concelho de Coimbra, e ao 
meu almoxarife e ao meu esprivam d'essa vtlla. . . para que os 
escolares tenham açougues, carniceiros, vinhateiros, padeiras, e 
mettam seus almotacés. . . a mandou por F e Fe «polo arabi». 
Outra carta dada em Lisboa, 15 de fevereiro de 1347 (1309). 
ProtecçSo aos escolares, guarda, encommenda e defendimento... 
o mandou f per o custodio». Foi. 12 v. Lisboa, 15 de fevereiro 
de 1347 (1309). NSo prendam estudantes ou homens seus que 
depois da noite, a quaesquer horas, andarem com lanternas, can- 
dêa ou outro lume. 

Outra carta na mesma data: que os privilégios se guardem 
em todos os logares. 

Foi. 12 v. Outra. Lisboa, 3 de setembro de 1348 (1310). . . 
a Martim Annes almoxarife em Coimbra, e JoZo Domingues ctda- 
dlo d 'essa villa. • . que sejades conservadores da Universidade. . . 
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guardando privilegio», cartas, liberdades (livridõees) . . . e pêra 
obrigar os mestres e lhes fazer pagamentos. 

Foi. 13. Lisboa, 16 de setembro de 1348 (1310). Que os 
estudantes não paguem portagens nem costumagens das vian- 
das, do pão, vinho, carne e das outras cousas que mandam traxer. 

Foi. 13 t. Mesma data. Que a Universidade tenha em Lis- 
boa um procurador. • . alguém de minha casa. • . que seja mes- 
tre Pêro meu físico e Martim Louredo meu clérigo e Affbnso Ri- 
mondo meu escrivão. 

Foi. 14. Coimbra, 1 de dezembro de 1349 (1311). Que os 
escolares comprem pão, vinho, eto., em qualquer parte apezar 
das pasturas locaes... mas levem carta da Universidade, das 
beatas que levarem e da quantia que mandam filhar. 

Coimbra, 25 de maio de 1350 (1312). . . ao alcaide e alva- 
ais. • • que se faz ahi muito mal, furtos e outras cousas desa- 
guisadas de noite. . . e esto porque non tangiam sino na Soe 
ás horas que deviam que é acostumado por meu senhorio de se 
tanger. . . cque tanjam 3 vezes ao dia o sino grande na sé. . • 
quem andar depois so filhe e leve ao castello. • . e se for escol- 
tar ou seu homem e levar armas defesas Ih 'as filhem e os levem 
ao castello, e no outro dia se entreguem ao juiz d'elles, levando 
o alcaide a carceragem. 

Foi. 14 v. Carta dada em Coimbra, 25 de maio de 1350 
(1312). Ao alcaide e alvazis. • . que havia poucas casas na ai- 
medina, muitos pardieiros e casas derribadas. . . que seus do- 
nos as refaçam em prasos marcados. 

. Foi. 14 v. e 15. Carta dada em Coimbra na data supra. A 
Estevam Bravo e Affbnso Pires conservadores. • . para cumprir 
e guardar os privilégios. 

Foi. 15. Mesma data. Ao alcaide e alvazis. . . para que alu- 
guem aos escolares as casas da porta d'almedina para oima. 

Foi. 15 v. Confirmação de constituições. Dada em Santa- 
rém, 27 de janeiro de 1355 (1317). Feita por mestre gill das 
lox. >As constituições são feitas em latim. Que os doutores e mes- 
tres obedeçam aos reitores. . . que os escolares vão ás congre- 
gações: preço das cartas .... se alguém se quizer licencear pela 
carta e sello sigillo corio et cera et filo solva t 5 libras. . . paga 
d'entrada, saimentos e acompanhamentos. . . multa na falta. . . 
quoniam scriptum est quod una ovis mórbida totum gregem in-~ 
sitil (sic)=a ovelha doente infesta todo o rebanho—. Expulsão 
aos que fizerem acções torpes, facinorosos, deshonestos, ferindo, 
insultando, batendo, quebrando, in publico ludendo; ou se diffa- 
marem a Universidade; avisados pelo reitor e depois expulsos. 
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Foi. 16 t. Começam os traslados das cartas do D. Aábnso. 
Coimbra, 20 do janeiro de 1365 (1327). Confirmação da carta 
de D. Dinis. Lisboa, 1 de julho de 1347 (1309). Sobra os 4 car- 
niceiros que eram muito pobres, que lh'os dêem dos mais rioos, 
e mais de 4 se houver mister. 

Foi. 17. Carta de D. Afonso confirmando outra de D, Di- 
nis, dada em Lisboa em 1 de julho de 1347 (1309). Que os 
escolares e o concelho de Coimbra som raalamoat* estragados 
pelas regatoiras o rogateiros que regatam as viandas antes d'el- 
les nos açougues. . • que façam rer o pSo, carne, poscado, etc, 
e que nenhum rogateiro compre nada até hora de terça. 

Foi. 17 v. C. de D. Afonso, dada em Coimbra em 20 de ja- 
neiro de 1365 (1327), confirmando uma carta de D. Dinis dada 
em Bemfica em 18 do julho de 1353 (1315). Quer se nao dê ap- 
pellaçâo para a corte senão por cartas regias para nXo estorva- 
rem os escolares. 

Foi. 17 v. o 18. C. de D. Afonso. Santarém, 5 de maio de 
1377 (1339). . . per mestre pêro das lex. . . que os escolares nao 
respondam senão perante o seu conservador. 

Foi. 18. C. de D. Afonso. Coimbra, 22 de maio de 1365 
(1327). Confirmação geral das graças e privilégios dados por 
D. Diniz. 

Foi. 18 verso. C. de D. Afonso. Lisboa, 6 de junho de 
1365 (1327). Que as justiças cumpram as sentenças dos conser- 
vadores. 

C. de D. Afonso. Coimbra, 5 de janeiro do 1393 (1355). 
Que o oonservador conheça dos feitos civis e criminosos entro 
escolares ou seus homens, e os moradores da cidade. 

Foi. 19. Carta de D. Afonso de 1392 (1354). Coimbra, 6 
de dosembro. Nova confirmação das graças, etc., dadas por 
D. Dinis e as que elle mesmo fez ostando a Universidade em 
Lisboa. 

Foi. 19 v. C. de D. Pedro. Coimbra, 22 dWubro de 1395 
(1357). Por mestre Gonçalo das dogretaaeoR. Defende que os ba- 
charéis o escolares leam em suas pousadas e em outros togaras... 
salvo de partes ou de regras ou do gaton (á margem, aliás catou), 
ou do cartula ou d estes liuros meores e nom do outros liares 
maiores. . . que leam nas escolas que som taaees e tamanhas em 
que elles bem podem ler. 

Foi. 20. C. do D. Pedro. Tentúgal, 19 dWubro de 
1396 (1358). Por mestre Afonso daslex... que a Universi- 
dade tenha na corte promovedores para procurar e requerer ne- 
gócios. . . 
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Foi. 20. C. de D. Pedro. Tentúgal, 19 dWubro de 1396 
(1358). Por mestre Gonçalo das degretaos. . . que os escolares 
nSo podem aver viandas e mantimontos do pito cosido, vinhos, 
carnes, pescados, trigo e milho, emciraa na almedina hu tem a* 
scolas e ham daprendor scientia. . . que os vendam em cima. . • 
o das casas pedem grandes preços desaguisados. 

Foi. 21. C. de D. Pedro. Lisboa, em 26 de dezembro de 
1398 (1360). Que os seus escolares e gento da Universidade re- 
cebiam aggrauo do concelho e seus officiaes porque prendem es- 
colares e seus homens e os officiaes do estudo contra privilégios, 
o lhes tolhem e tiram padeiras e carniceiros. . . o doestam e vil- 
tam os melhores d'es3a universidade. . . nem podem star em as- 
sesego. 

Foi. 21 v. C. do D. Pedro. Moura, 13 d'abri! de 1399 
(1361). Sobre os conservadores conhecerem dos feitos... que 
julguem poios direitos que os escolares mostrarom em seus li- 
vros. . . salvo se vos mostrarem esses direitos em livros do par- 
tida. 

N8o existe a foi. 22, por salto na numeraçSo moderna, 36- 
37 na antiga. 

Foi. 23. C. de D. Pedro. Moura, 11 d'abril de 1399 (1361)... 
bairro limitado des a porta d 'almedina para dentro. . . que era 
muito e&treito. . . per rezam das casas que na motividade se 
pordoram (terremoto) . . . e muitos pousam no dito bairro e que 
o dito bairro seja coutado. 

Foi. 23. C. de D. Pedro. Leiria, 22 de fevereiro de 1403 
(1365). Ao alcaide o alvaziz sobre o bairro apartado o mora- 
dias. 

Foi. 23 v. C. de D. Diniz. Santarém, 29 de dezombro de 
1355 (1317). Carta de segurança aos escolares no estudo, e de 
mais 15 dias para haverem espaço para se irem a suas terras. 

Foi. 23 v. e 24. C. de D. Affonso. Coimbra, 15 de julho de 
1366 (1328). A Francisco Alves conservador. . . que os mestres 
tenham pela comraenda de Pombal 1:500 libras e píela de Soure 
1:200 para os salários; o que procedam contra devedores. 

Foi. 24. Carta do D. Podro. Leiria, 7 de setembro do 1396 
(1357). Confirmação geral de graças, usos, costumes, dados até 
á morte de D. Affonso 4.° 

Foi. 24 v. Saibam todos que na era de 1406 três dias de 
julho na cidade de Coimbra na eras ta da sé. . . presentes Afíbnso 
Martins Alvernas juiz o Estevam Domingues de Vouzella e ou- 
tros homens bons cidadilos ... e os honrados D. JoSo Affonso in 
utroquô jure e João Sanches doutor em degredos, e Gonçalo Mi- 
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guens bacharel em degredos reitor, o Pedro Domingues mestre 
de grammatica e Lourenço Annes procurador o outros muitos 
escholares . . juntos cm congregação publicaram uma carta de 
cl -rei D. Fernando que sogue: 

Foi. 25. Carta de D. Fernando. Santarém, 24 de junho de 
1406 (13G8). Aos rcitoros, doutores e mestres da Universidade... 
nomoando conservador dos estudos Estevam Domingues de Vou- 
zella. 

Este presta juramento, foi. 25 v. E acaba o termo com a 
phraso =Santa Maria intercedo per me=. 

Foi. 26. C. do D. Fernando. Coimbra, 13 de iulho de 1405 
(1367). Ao alcaide o alvazis... aos meus pousadeiros e meiri- 
nhos e dos infantes meus irmãos... confirma o privilegio das 
pousadas aos escolares e que lhe não tomem roupas. 

Foi. 26 v. C. do D. Fernando. Coimbra, 24 de julho de 1405 
(1367). A João Esteves de Moreira conservador. A universidade 
estava aggravada por este fazer audiências na pousada e não no 
=meu curral dos meus paaçoos ou aa porta da soe onde antes 
se faziam=e tambom pelas custas exorbitantes. Manda que faça 
audiência nos paços, o leve tanto como no concelho da cidade. 

Foi. 27. C. de D. Fernando. Setúbal, 14 d'abril de 1406 
(1368). Ao juiz de Coimbra Affonso Albernaz.. . que o juiz e 
os alvazis guardem os privilégios da universidade, usos e costu- 
mes, tanto no criminal como no civil. 

Foi. 28. Encerramento de certidão: entre as testemunhas 
Pêro Domingues, mestre de gramática, e Pêro Vicente, bacharel 
em gramática. 

Foi. 28 m fine. Saibam todos. . . na era de 1406 (1368) em 
9 de setembro, om Coimbra, no mosteiro de S« Domingos na 
crasta segunda... estavam o juiz Alvernaz o o conservador 
Vouzella=en8embra com os vereadores e procurador do conce- 
celho=e mostraram ahi uma carta d'elrei cujo treslado é: 

Foi. 24 v. C. de D. Fernando. Coimbra, 24 de julho de 
1405 (1367). Ao alcaide, alvazis e anadeis das bestas da cidade 
e aos meus estrabeiros e mesteiraes e dos infantes meus irmãos... 
que não tomem as bestas dos auençaes da Universidade em que 
trazem viandas o as dos escolares. . . e que esta carta se três- 
ladasso era este livro da universidade (por estas e outras refe- 
rencias idênticas se vê que existio um registo de cartas regias, 
etc, relativas á Universidade, que infelizmente desappareceo ha 
muito). 

Foi. 29 v. Saibam todos. . . em 1406 (1368) sete de agosto, 
na sé... Girai Pires priol d'Aveiro e Poro Domingues mestre 
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de gramática. . . o dito Girai Piros oomo acomisario que era e 
tente vezes do priol de San Jorge rector da Universidade. ♦ . e 
o dito mestre de gramática tente vezes de Gonçalo Miguens seu 
coropanham. . . accordam em fazer almotacés todos os mezes. . . 
e que isto se escrevosse no livro da Universidade. 

Foi. 30 v. Saibam todos. . . em 1408 (1370), 27 d'abril, em 
Coimbra no adro da egreja de S. Thiago, perante o conserva* 
dor so mostrou uma: 

Carta de D. Fernando. Lisboa, 1 2 de setembro de 1406 
(1368). As justiças e a Gonçalo Miguens bacharel em canónico 
e rector. . • que o conservador ouça e desembargue os feitos cri- 
mes dos escolares, familiares e officiaes: roas o corregedor da co- 
marca correja se cumprir. Segue encerramento. 

FoL 31 v. Saibam todos. . . 1408 (1370) em Coimbra, no 
adro de S. Thiago, perante o conservador, apresentaram cinco 
cartas em papel: 

C. de D. Fernando. Évora, 12 d'abril de 1407 (1369). A 
JoSo Lourenço vedor da chancellaría e corregedor . . • que nZo 
filhe conhecimento dos feitos. . . mas se o conservador fizer o 
que não deve. . • de guisa que lhe deva ser estranhado vos en- 
querede o e ostranhadelho. 

Foi. 32. C. de D. Fernando. Tontugal, 6 de novembro de 
1408 (1370): a João Esteves de Moreira conservador. . . sobre 
os privilégios dados aos moradores da almedina ida cidade do 
Coimbra, manda quo os guardem, especialmente sobre prisSes 
de escolares e officiaes. 

Foi. 32 v. C. de D. Fernando. Tentúgal, 6 de novembro 
de 1408 (1370). Ás justiças. Sobre o privilegio dos mantimen- 
tos. 

Foi. 32 v. e 33. C. de D. Fernando. Santarém, 14 de ou* 
tubro de 1408 (1370). Ao conservador F. D. de Vouzella. . . 
Sobre os escolares terem escolas e lerem no arrobalde da cidade. .. 
que lhos dessem escolas convinhaveis e pousadas. . • e que das 
casas que houver no arrabalde façam escolas e pousadas em que 
morem como se lhes davam antes quando liam dentro em essa 
almedina. 

Foi. 33. C. de D. Fernando* Santarém, 14 d'outubn> de 1406 
(1370). A Joío Lourenço corregedor do eivei que guarde privi- 
légios, usos e costumes. . . nos feitos de injurias. . • o nos feitos 
dos almotacés. 

Segue encerramento (foi. 33 v.) . . . e nota de ter sido regis- 
trada no livro da Universidade. 

Foi. 34. Carta de D. Fernando. Coimbra, de 3 junho de 1415 
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(1877). A quantos esta carta virem. . . esguardando como a nos 
pertence de nossa terra ser acroscontada de leterados taaes que 
seja bem regrada em do rei to o em justiça ca a majestade do rei 
ou príncipe nom solamente deve ser afremosada per armas mais 
ainda deve seer per leys e deroito armada por aquelles que doe 
dereitos som sabedores» muda a Universidade para Lisboa para 
haver mais letrados e =*por alguns lentes que de outros regnos 
mandamos vir non queriam ler senom na cidade de Lisboa. Que 
mandassem um lente para se tratar da casa: foi Lopo Esteves 
bacharel em leis que pedio outorga ao seguinte=bairro do es- 
tudo des a porta do sol adiante e des a porta d'alfama adiante 
e des a porta de santo andre adiante; escolas na moeda velha; 
se no bairro não houvesse casas bastantes que lhe dêem casas 
avoftdo, obrigando os donos a livralas; um taxador para os es- 
colares com outro da cidade; padeiras, vinhateiras, pescadeiras 
e carniceiros dos melhores e mais ricos; que os carniceiros ta* 
lhassem na Regueira; confirmação dos privilégios. 

Foi. 36. Juramento dos lentes de lerem bem e com proveito; 
que os lentes da manhan em direito fizessem ao menos dois au- 
tos no anno para os escolares arguirem; as cartas passadas por 
mandado do reitor e escriptas pelo bedel. Defeso que nenhum 
fosse tio ousado que conselhasse nem vogasse per escriptura, em 
praça nem escondido, sem a carta. 

Foi. 8C v. Carla de D. Fernando. Coimbra, 1 de janeiro de 
1416 (1378)... aos reitores, doctores, etc. do estudo do Lis- 
boa. . . para marcar ledores de leis, decretaos, lógica o filoso- 
fia. . . n&o obriguem os servidores dos lentos e escolares nas suas 
terras a ir com presos e dinhoiros e a serviços de muros e al- 
carcovas. . . nSo sajam besteiros do conto nem obrigados a ser- 
vir nas galés, nem dos apurados da guerra: n5o* paguem porta- 
gem dos mantimentos, nem dizima em Lisboa do que vem em 
naves e baixeis que entram pela foz, e dos escolares d^lem-Douro 
e alem-Tejo e de Coimbra. . . nem sejam obrigados a ter cavai* 
los embora tenham a renda precisa. Sobre o conservador, sobre 
os privilégios, etc. Termina o doe em fbl. 38 v. 

Foi. 39. Carta do D. Fernando. Soure, 25 de fevereiro do 1416 
(1376). A Gonçalo Abril. . . sobre custas de demandas e pleitos. 

Foi. 39 e 39 v. Carta de D. Fernando. Soure, 25 de feve- 
reiro de 1416 (1378). . . Aos juizes de Lisboa. . . sobre fintas, 
talhas e peitas para muros, pontes e calçadas. 

Foi. 40. Carta do D. Fernando. Coimbra, 1 de Julho de 
1415 (1377). A Affonso Martins Alverpaz, nojpeaudo-o conserva- 
dor da Universidade, 
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Foi. 40 in fine. Começa um traslado de cartas e instrumeb» 
los de D. Fernando e del-rei D. JoXo que ora ho e que foram 
dados em seendo mostro d'Aviz, umas em pergaminho, outras em 
papel; cujo teor é; 

Foi. 40 v. Carta de D. Fernando. Soure, 25 de fevereiro de 
1416 (1378). . . aos juizes de Lisboa. . . a gente do estudo es- 
cusada de pagar fintas, talhas e peitas para muros, pontes e cal* 
çadas. 

Foi 41; Carta de D* Fernando. Lisboa, 11 de Janeiro de 
1416 (1378)... a Gonçalo Domingues e escrivles da porta- 
gem. . . a gonte da Universidade b&o pague dizimas nem por- 
tagem. 

C. de D. Fernando. Lisboa, 4 de maio do 1421 (1363). Ao 
prior da Golegã e a Gonçalo Domingues cónego da sé de Lis- 
boa. . . escusos os da Universidade dos redizimos do papa, Pos- 
tilla ao sacador dos redizimos, feita em Lisboa a 21 de julho de 
1383. 

Foi. 41 v. C. de D. Fernando. Lisboa, 28 de junho de 1421 
(1383). Ás justiças. Sobre divida do prior da egroja de Saca- 
vém, annexa da Universidade, que rendia por anno 650 libras. 
Que se retire a posse ao prior. 

Foi. 42 v. Em Sacavém, na egreja de S. Maria, em 19 de 
setembro de 1382. Sobro a divida do prior. NSo pagava as 650 
libras do anno passado porque foram damnados todos os fructos 
e poios inimigos que vieram á terra. 

Foi. 43. Em Lisboa, no adro da Sé (1385). Sobre a divida 
do prior de Sacavém: esto disse que pagaria de boamente se ti- 
vesse de que. 

Foi. 43 v. C. de D. Joilo, mestre d'Aviz, regedor e defen- 
sor. Lisboa, 3 d'outubro do 1384 (era 1422). A quantos. . • 
egrejas do bispado de Lisboa para salários dos lentes, taxas dos 
vigários; desfazendo as disposições do D. Fernando. 

Foi. 44 v. C. de D. Joío, mestre d'Aviz. Lisboa, 3 d'outu- 
bro de 1422 (1384). Confirmação geral de foros, usos, costumes, 
liberdades. 

Foi. 44 v. e 45. C. de D. JoSo, mestre d'Aviz. Lisboa, 3 
d'outubro de 1422 (1384). Que a Universidade esteja em Lisboa 
e nella fique para sempre. 

Foi. 45 v. C. de D. Joio, mestre d'Aviz. Lisboa, 3 de outu* 
bro de 1422 (1384). Que os bacharéis cm canónico e civil possam 
procurar em publico e escondido. 

Foi. 46. C. de D. JoSo, mestre d'Aviz. Mesma data. Con- 
Jinnaçlo do ortatato (em latim) que deve ser e de D. Diniz t 
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Que o« bacharéis e escolares na arte grammatical leiam nas es- 
colas publicas para evitar erros e dizer incongruidades. . • e se 
ensinem os examinados. 

Foi. 47. Carta de D. JoSo, mestre d' A via. Lisboa, 15 d'ou- 
tubro 4e 1384. Sobre o conservador e citações. 

Segue encerramento. 

Foi. 48 in fine. Saibam todos. 8 dagosto de 1386. No paço 
do concelho de Lisboa perante o alvazil geral . • . pareceu o sa- 
ges «teve anes bacharel em degretaaes, bedel e procurador da 
Univ. e pediu o treslado da carta que segue: 

Fel. 48 v. C. de D. Joio, rei, etc. Lisboa, 93 de setembro 
de 1423 (13*5). A quantos. Confirmação geral dos usos, liber- 
dades, privilégios, etc. 

Segue encerramento. 

Foi* 40 v. C. de D. Joio, bispo de Lisboa, 1 de outubro de 
1385, nomeando ouvidores na demanda da egreja de Sacavém, 
entre o prior e a universidade. A demanda correu perante o 
bispo d'Evora, depois perante Fernão Martins, arcediago da Co- 
vilhan, ouvidor do bispo. Segue o treslado d'uraa carta d'el-rei 
aos bispos do Lisboa e Évora, feita em Santarém, 5 de setem- 
bro de 1385, para indagarem do estado da egreja de Saca- 
vém. 

Foi. 51 v. Começa o treslado de umas lettras de processo 

Selo bispo D. Affonso, que foi bispo d'Evora. . . publica forma 
e uma bulia de Clemente 6.° a foi. 52. Aos bispos de Lisboa 
e Évora: sobre as annexaçSes das egrejas á Universidade =ut 
literarum studia in quibus margarita scienti». . . (é muito inte- 
ressante o estylo de alguns documentos pontifícios da época)* 
Dada em Avinon, 7 de janeiro. . 

A foL 53 v. menciona as egrejas, especialisando os seus ren- 
dimentos. Foi. 55, no anno de 1348. • • que em esta terra foi a 
pestelença grande. • . a foi. 55 v. . . . o bispo de Lisboa dom 
Theobaldo natural do regno de França. ,. eno anno da peste- 
lença estava no tempo da annexaçio em o allongado dos dites 
regnos. . . na corte de Roma. Seguem inquirições de testemu- 
nhas. Joío Lourenço, procurador do bispo de Lisboa* também es- 
tava em Avinhao. O bispo estovo depois em Morapiller (llont- 
pellier). F. diz que F. e F. deixaram o bispo em S. Antom de 
Vianes no anno da pestellença. Vê-se pelo documento que mui- 
tos membros do clero estavam então no estrangeiro. Seguem 
inquirições até foi. 59. 

Foi. 59. Sobre a referida annexaçSo feita por Affonso, bispo 
d'Evora, na ausência do bispo de Lisboa; segue o encerramento 
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em vulgar, o doe.- é em latim. Em Lisboa no adro da catbedral 
contra a porta dita do mar, em 20 de junbo de 1424 (1886). 

Foi. 60. Em 28 de fevereiro de 1388 na sé dê Lisboa leu- 
se a bulia de Gregório, em Anagina, 7.° anno do pontifioado. A 
el-rei D. Fernando para se concederem grãos de doutores, mes- 
tres, licenceados, bacharéis, com suffioientes insígnias: epost le- 
gítimos labores, post sudores innumeros, post lectionos assíduas 
et* lucubrationes multíplices... gradibus ad dulcíssimos íruetus 
scientíae pervenitur honoribus que virtutis sunt uberrimum ali- 
mentum et desideratis insignibus qui generosorum scolarium 
animi tanqoam quibusdam stimulis ad studium incitantur. . . » 
Encerramento foi. 60 v. 

Foi. 60 v. Saibam todos. . . 9 de janeiro de 1425 (1387). 
Lisboa no mosteiro de Santo Agostinho no paço de refeitório. . . 
presentes os honrados sages lopo martins reitor e lourenço anes 
íiceneeado em leis e mestre menendo mestre em phisica e dom 
affbnso, e os conselheiros, procurador e outros homens bons es- 
colares. . . mostra-se uma carta que é: 

Foi. 61. C. de D. Joio. Braga, 11 de dezembro de 1427 
(1879). A quantos. . . nomoa conservador André Esteves. . . do 
bom grado o acceitou por elle ser bom mancobo e de boa con- 
dição e conversou no dito estudo em aprender e é natural da 
terra. 

Foi. 61 v. Começa outra certidão: no refeitório de Santo 
Agostinho. • . os discretos varões lançarote esteves reitor do es- 
tudo, lourenço anes doutor em leis e bacharel em degredos, pêro 
domingues mestre de grammatica. • . afonso giraldes bedel e 
tabellilo mostrou uma somma de cartas que sZo: 

Fjoi. 62. C. de D. JoSo. Lisboa, 28 de novembro de 1428 
(1390). A Bartholomea Domingues recebedor do estado. Nomo* 
Affonso Giraldes bedel e escrivto, e para o futuro o bedel ser* 
rirá de escrivão da renda. 

Foi. 62 t. C. de D. Joio. Lisboa, 4 de novembro dê 1428 
(1390). Que o bedel seja tabelltfio. 

Foi. 63. C. de D. JoSo. Viseu, 6 de fevereiro de 1430 
(1392). Ao reitor e univ. Todos os annos havia discórdias entre 
os lentes de leis e decretaes e os escolares por causa das talhas 
c|ue estes lbes pagavam . . • manda que os mais ricos paguem 40 
libras, os outros meores d'estes 20 libras, os mais pobres 10 
libras. Segue encerramento, f. 63 v. 

Foi* 63 v. CertidSo e treslados de cartas. Saibam todos. . . 
8 de junho de 1435 (1397) na escola das leis. . . Vaasco de 
fireitaa e Diogo Aflbnao reitores mostram umas cartas delias em 
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purgaiuinho e delias de papel, e delias eram selladas do sello 
redondo e delias do sello pendente, cujo teor é: 

Foi. 64. C. do D. Joio. Viseu, 8 de fevereiro de 1430 (1302). 
À quantos. • . que os lentes e bedel nada paguem do pedido que 
se ha-de lançar agora pêra comprimento da paga doa 3 contos 
e meio que as cortes de Vineu prometteram, nem outras peitas, 
finta*, etc. 

C. de D. Joio. Lisboa, 26 de novembro de 1428 (1390). Ao 
corregedor, juiaes, etc. Que os lentes e estudantes nko tenham 
oavallos nem armas. 

Foi. 64 v. C. de D. Joio. Lisboa, 2 de maio de 1427 (1389). 
A Jo&o Vasques almoxarife do nosso armazém e casas. Concede 
ao estado a casa da moeda velha. 

Foi. 65* C. de D. João. Nos paços da serra dapar d'Atou- 
guia, 31 dWubro de 1431 (1393). A quantos... (sobre a 
moeda velha) já fora dada ao estudo por el-ret D. Fernando e 
elle novamente confirma a doação, contra D. Mem Bodrigues, 
mestre de S. Thiago. 

Foi. 65 v. C. de D. Joio. Évora, 23 d'abril de 1435 (1397). 
Ao recebedor. • . que arrende as egrejas, excluindo a gente da 
Univ. 

C. de D. Joaa Évora, 23 d'abril de 1436 (1397). Ao con- 
servador. . . que faz audiência na sé que fica allongada do es* 
tudo. • . e o conservador nSo queria fazer audiência noutra parte 
porque em Coimbra também a fazia na sé. . . que arranje lo- 
gar melhor. . • e que marque sem detença pousadas aos escola- 
res. " 

Foi. 66. C. de D. Joio. Lisboa, 22 d'agosto de 1432 (1394). 
Ao alcaide e homens de el-rei da cidade de Lisboa. . • que au- 
xiliem o conservador da Univ. Segue encerramento e nota de 
transcripçfio==neste livro da Universidade». 

Foi. 67. Treslado de certidão... Em 16 d'âbril de 1436 
(1398); no adro da sé de Lisboa, foi presente o instrumento de 
composição e avença com o prior de Sacavém, feito em 1426 
(1388). . . na esehola das decretaes. . • Vicente Affooso reitor, 
FeraCo Martins lente, e Pêro Domingues mestre de gramma- 
ttea, e Gonçalo Martins procurador, Pêro Affonso e Vasco Dias 
conselheiros, e outros muitos «escolares lentes • no dito estude. 

Foi. 69. Outra certidão. 24 de abril de 1441 (1403) no adro 
da sé. O conservador faça as audiências no adro de S. Thomé. 

Outra certidão. Em Lisboa, á porta da sé, foi presente uma 
carta que é: 

Fot 69 v. C. de D. Joio. Évora, 4 de maio de 1446 (1408)» 
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A Joio Affònso Fuzoiro, corregedor em Lisboa: confirma os pri- 
vilégios de D. Diniz, no crirao e eivei, sobro prisões dos estu- 
dantet, aoçSo do conservador; privilégios =quo nos foram mos- 
trados por fr. Jofto Viegas loctor om theologia=*=. 

Foi. 70 ▼. Outra ccrtidSo. A' porta pripcipal 4a sé. em 18 
do março de 1451 (1416) se mostrou um instrumento do 7 do 
dezembro do 1453 (1415), feito na escola do leis presentes o» 
discretos sagas varões Rodrigo Anos prior de S. Pedro de Alem- 
quer e João Alpoem reitores, o João Lourenço Uceneeado eg» 
leis lente no estudo, Fernão Alvares lente de cânones, Fernão 
Martins licenceado lente de física, Gonçalo Anes mestre de ló- 
gica, Gonçalo Domingues mestre ein grammatica, Christovain 
Lopes e JoSo Gonçalves conselheiros na escola das leis, t mais 
dons conselheiros por cada escola (física o cânones,* lógica e gram- 
matica); sobre contenda entre bedel e escolares por causa da 
colheita. . • que em cada anno se íhe pagava. • . preços certos. . . 
afora alguns nobres que pagassem sogundo suas pessoas. 

Foi. 73. Na escola de decretaes. Pêro Gonçalves prior de 
S. Alaria d'Obidos ouvidor por D. Pêro rector do estudo: sobre 
demanda entre o mostre de grammatica e os escolares pela col- 
locta... havia escolares do partes e escolares de regras..» o 
mostre recebia também dos=moços familios dos escolares , que os 
servem quando tambom ouviam do rogras e de autores raeudos, 
salvo se forem ás escolas publicas=. 

Foi. 74. A's portas de S. Thomé foi presente uma carta 
que é: 

O. de D. Jo2o. Lisboa, 15 de novembro de 1452 (1414). 
Sobre demanda entre os escolares e o rendeiro dos direitos e ai- 
quedaria. • . porque um estudante trazia espada de noite e a des- 
oras. . . impoz-Jho 5 libras de multa. . . mas o escolar era ai- 
motacol da Univ. 

Foi. 75. Certidão. Na crosta da sé, em 14 de novembro do 

1458 (1420). Sobre a igreja do S. Thiago de Montomór-o-novo. 
Sentença. Bulia de João 23. Bolonha, abril do 1.° anno. Segue 
Hté foi. 81 v. 

Foi. 81 v. C. de D. Jo2o, Sentença. D. Joio r*i d? PorU e 
dos Alg. e s5r. de Cepta. Lisboa, 8 cToutubro de 1455 (1417), 
Sobre a egreja de S. Thiago de Montomór-o-novo. Sentença 
apregoada por 3 nove dias. Encerramento a foi. 83 v. 

Foi. 84. Certidão. Lisboa á porta da sé, em 17 de junho de 

1459 (1421); treslado da sentença sobre a egreja da Azambuja, 
dada em Évora em maio do mesmo anno. A vós juizes d' Azam- 
buja... 
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Foi. 85. Certidío. 21 de maio do 1422 (1460 era). Foram 
presentes duas letras apostólicas do papa Clemente, uma gra- 
ciosa, outra executória, duas cartas de D. Joio, e uma de D. 
Fernando, cujos treslados seguem: 

Foi. 85 t. Bulia de Clemente, dada em Avinhlo em setem- 
bro do 9.° anuo. . . aos doutores e mestres da Univ. Que tenham 
benefícios sem residência possoal. 

Foi. 86. Outra, idem. Ao abbade d' Alcobaça e ao prior de 
3. Vicente sobre benefícios ecclesiasticos. 

Foi. 88. Carta de D. JoXo. Lisboa, 26 de janeiro de 1453 
(1415). NomoaçSo do recebedor das rendas do estudo e de suas 
egreías. 

Foi. 89. Carta de D. Joio. Sacarem, 11 d'abril de 1453 
(1415). Que os reitores e lentes escolham o recebedor das ren- 
das, reservando-se a confirmação do cargo. 

Foi. 89 v. C. de D. Fernando. Lisboa, 1 de outubro de 1406 
(1368). As justiças. . . quo possam demandar os escolares nas 
ferias. . . Segue encerramento a foi. 90. 

Foi. 90 y. Certidão. Lisboa, á porta da sé, em 29 d'agosto 
de 1456 (1418), mostram duas cartas: 

C. de D. JoSo. Braga, 25 d 9 outubro de 1438 (1400). A Lou- 
renço Vasques contador e requeredor mor. . . lentes nSo paguem 
pedidos. • . marca-se o pessoal da Univ. . . per alvará tio doc- 
tor JoSo das Rogras que ha encarrego do dito estudo per esta 
guisa. . . 

lentes de leis até 3 

» » gram. » 4 
» » decretaes » 3 
» » lógica » 2 
» » física > 1 
» » theologia » 1 
» § musica » 1 
e o bedel e o conservador 

Foi. 91. C. de D. Joio. Santarém, 23 de agosto de 1456 
(1418). A JoSo Affjnso Fuseiro corregedor. Pagamento dos pe- 
didos, menciona-se o quadro do pessoal: 

Gil Martins reitor 
lentes de leis 3 

» » decretaes 3 
» » gram. 4 
» » lógica 2 
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lentes de física 1 

» » filosofia 1 

1 » theologia 1 

» » musica 1 
o bedel e o conservador. 

A foi. 92. CertidSo em 6 d abril de 1457 de se ter lido á 
porta da sé que está contra o mar uma: 

Carta de JoSo 1.° a JoSo Áffonso Fuseiro, corregedor e tira- 
dor dos pedidos, dada a 15 de março de 1418. Sobre o «pe- 
dido» e privilégios do pessoal da Universidade. 

Foi. 93. Carta do infante D. Henrique, protector da Univ. 
Nós o infante aos juizes e justiças. .. Cintra, 20 d'outubro de 
1456 (1418): que possam procurar. . . razoar, rogar e procurar 
em praça e em escondido. 

C. de D. JoSo. Áo conservador do estudo. Lisboa, 20 d'ou- 
tubro de 1436 (1398). . . para nSo haver appellaçSes a fim de 
nSo prejudicar os escolares. 

Foi. 94 v. C. de D. JoSo. Aos corregedores e justiças. San- 
tarém, 24 de julho de 1430. AnnexaçSo d'uma egreja em cada 
diocese ao estudo; menciona as egrejas (foi. 95). 

Foi. 96. CertidSo de 3 alvarás. A JoSo de Freitas contador. 
Sobre privilégios e escusas das pagas. Os três alvarás sSo sobre 
o mesmo assumpto, e para que os escolares nSo paguem pedi- 
dos. 

Foi. 97. CertidSo. 12 de maio de 1433, sobre a crasta da 
sé: C. de D. JoSo a Affonso Esteves, anadel dos besteiros do 
conto na villa de Abrantes. Santarém, 12 de junho de 1430 
(1392). Sobre privilégios. Os escolares isentos d'encargos de 
guerra. 

Foi. 98 v. CertidSo. 5 de janeiro de 1434. JoSo d 9 Elvas, 
lente de decretaes de véspera, apresenta uma carta de D. Duarte. 
Santarém, 3 de dezembro de 1433. ConfirmaçSo geral dos esta- 
tutos, privilégios, etc. concedidos... atá morte do mui ver- 
tuoso e de grandes virtudes elrei meu padre. 

Segue outra certidSo de 29 de fevereiro de 1436: Vasco Gil 
reitor mostra uma carta do infante D. JoSo, regedor do mestrado 
de S. Thiago, dada em Setúbal, 24 de fevereiro de 1436. Que 
os estudantes se demandem perante o conservador. 

FoL 99 t. in fine. 10 d'abril de 1437. Nas casas do colle- 
gio da Universidade. Compra das casas do collegio pelo infante 
D. Henrique. Posse. 

FoL 10&. Carta cb venda. JoSo Ane«, arneiro de èl-tei, e sua 
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mulher vendem ao infante I). Henrique, regedor da cavallaria 
da ordem de Christo e duque d* Vizeu. . . uns passos e assen- 
tamento de casas corçi seus pardieiros e chios na freguesia de 
S. Thomé, que foraqa de Gonçalo, Toureiro e depois do Ruy 
Freire d'Andrada. . , por 400 corofts d'ouro das velhas de bom 
ouro e justo peso do cunho d'el-rei de França. . . Ao infante e 
i Universidade. Efai 12 de outubro de 1431» Entre as testemu- 
nhas. Pêro Affonso, mestre' da fazer navios. 

FoK 101 in fine. Doação á Universidade das caaas compra- 
das. Eu p infante D. Henrique. • . para as sete artes Uberaes 
gramática, lógica, rethorica, aresmetica, musica, geometria e 
astrologia. . . que se leam na casa pequena. . . e ani se pintem 
as 7 artes libaraea. . . afora a gramática que é de grande ar* 
ruido está, na casa de fóra. . . e a lógica na logia. . , o a medi* 
cina n'outra casa e ahi se pinte Gualliano, . . em cima se lerá 
theologia e ahi se pinte a Trindade. . . na de deoretya se pinte 
um papa. . • na de filosofia natural e moral se pinte Aristóte- 
les. . . na de leis um imperador. . . e que a doação se abra num* 
pedra e que se ponha sobre a porta. Lisboa, 12 d'outubn> do 
1431. Asaignado=J. d. a=^ 

A foi. 102 v. Na mesma data a posse. 

FoL 104. O, de P. Affonso. Lisboa, ?3 de janeiro de 1439. 
Confirmação geral da todos os privilégios, liberdade*, eto. 

Ç. de D. Affonso. Santarém» 28 <f agosto de 1440, Sobre al- 
guns capítulos das cortes de Lisboa. Sobre os parceiros e casei- 
ros das pessoas da Universidade n&o serem obrigados aos encar- 
gos dos concelhos, e nSo pagarem jugedas. Pousadas. Que es 
que aprenderem na Univ. e forem tomar gráo fóra paguem 20 
coroas. Só letradoa tenham officios de julgar. AposentaçSes^e* 
pois de 10 annos havendo impossibilidade phisica* E como dos 
lentes devem sair exemplos de honestidade. . • concede licença 
aos lentes o officiaes para andarem em bestas muares* Encerra* 
mento a foi. 106. 

FoL 106 v. C. do infante D. Pedro, regedor e defensor do 
reino, a Luiz Gonçalves, vedor da fazenda. Leiria, 18 de junho 
de 1442. Que o isenta de certa prata que emprestou a el-rei. 

Foi, 107. Certidão, 31 de julho de 1442. Sobre a çrasta da 
egreja metropolitana onde costumam fazer as audiências eecle- 
siasticas: Martim Alho, lente de theologia, mostrou um alvará as- 
signado por Luiz Gonçalves, vedor da fazenda, a Lourenço Anes, 
contador dos almoxarifados de Santarém e Abrantes. , /que os 
estudantes nSo paguem pedidos. 

J?ol> l.Q7% Em Lwfewt* m oMgjo do e&fcid^ 4 d* nov^ibro 
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de 1443: mostra-se um alvará assignado pelo infante D. Pedro, 
duque de Coimbra, regedor dos reinos: =Nos el-rei. . . a Martím 
Sapata nosso coudel. . . as pessoas da Univ. n&o tem cavallos, 
nem armas, nem outros encargos. . . os seus caseiros e lavrado- 
res s8o excusados. do serviço dos besteiros e concelho (o coudel 
queria que João A Afonso escrivSo da Univ. tivesse dois arnezes). 
Almada, 1 de junho de 1439. El-rei o mandou com accordo do 
infante D. Pedro seu tio. Encerramento foi. 108 v. 

Foi. 108 v. Certidío. 25 d'agosto de 1443. No collegio do 
estudo. Gomes Affonso reitor, mestre Álvaro, lente de phisica de 

Ítrima, Gomes Paes, mestre de lógica. Álvaro Pires, bacharel em 
eis, lente de véspera, mostrou uma carta: 

Foi. 109. C. dolnf. D. Henrique. Villa Franca, 23 d'agosto 
de 1443. Ao reitor, lentes, etc. da Univ. de Lisboa. Que ás ar- 
rematações assistam 2 lentes: que o bedel tome contas das li- 
çSes, e faça um rol para os descontos. 

Foi. 109 v. in fine. Alvará. Lisboa, 20 de setembro d* 1456. 
Que Pêro da Crus, bedel, possa ter substituto. Enoecramanto 
foi. 110. 

FoL 110 v. Encerramento do livro. 

Vaaoo d'Avellar esoolar em direito canónico fes este trealado 
doa privilégios e o terminei em 20 de maio de 1471, segunda 
feira á tarde. Em nota da mesma leira: t Tinha 23 anãos e 
meio e mais 15 dias». 
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CARTAS DA CAMARÁ DE GOA 



Senhor. — per luys ffernandiz colaço que a tom alteea tinha- 
moe emviado por procurador, nos ffoy dado a reposta das cartas 
que desta cidade levou e asy a comffyrmaç8o de nossos priuile- 
gios, com o despacho dos apomtaraemtos, e asy a sentença do 
estormento dos officioe, todo bem despachado como esperauamos, 
e por todo beigamos as raftaos a vosa Alteza, e nSo podemos ne- 
gar que o amor e boa vontade que o senhor vosso padre que 
santa gloria ajaa tinha a esta cidade e aos moradores dela he 
esquecido, segundo vemos polas muitas mercas que nos ffaz asy 
em nossos despachos como em todo o mais que por nosa parte 
lhe he pedido, e senpre nós e nossos ffilbos rrogaremos e pidymos 
ao senhor deos que os dias e estado rreeal de vosa alteza acre- 
cem te a seu seruiço. 

ho comde da Vidigueira chegou a esta cidade âos xxiij dias 
de setembro da era presente de b°xxiiij° com noue velas: dizem 
que ffaltam cimquo pêra o comto das que de la partiram com 
ele: parecenos que vera com boaa temç&o, e dBsejoso de seruir 
vosa alteza, o ffazer justiçK #ff partes que muito compre nesta 
terra, polo que vymos que nesta cidade ffez eses pouqos dias 

Sue nela esteue, em desagravar muitas pessoas, e alimpar erros 
e vosa ffazenda que heram ffectos: flby rrecobido de nós nesta 
cidade com aquela honra que merecem os que amSo a justiça, 
e cumprem vossos mandados. Apresentámoslhe nossos priuile- 
gios e liberdades, em todo dise que os comprirya como per vosa 
alteza nos he outorguado, e polo pouquo tempo que esteve nesta 
cidade, nSo pôde despachar alguumas cousas que lhe rrequeri- 
mos e por se achegar o tempo de ffazer a carega da pimenta! 
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nem quis tomar conhecimento de muitas cousas que ffiqoare 
pêra sua Vinda e a segando qua ssoeedem as cousas nam lhe popir 
pre rrepousar, o que ele traz por carego como temos visto, 

muitas pesoas lhe fforão com alguuna seruiçoa como se cus- 
tama fazer aos governadores quando vem novamente; não quis 
tomar nada a cristão nem a mouro, nem menos ha esta cidade, 
o que avemos qUa todos por estranho, por estar em curtume tor 
marse tudo. 

Deixou por capitão nesta cidade a dom Anrique de mene- 
ies por não pasar dom ffernamdo que se diz vir por capitão; não 
podemos dizer dele senão o que se deue dizer de hum bom ffi- 
dallgo, e ssomos dele tratados como he rrezãao e justiça e o vosa 
Altoza manda * emcomemda. 

Em todas as cartas que temos escpritas a vosa alteza lhe te*. 
mos dado com ta desta cidade, e de seu nobre cimento e dos mo- 
radores portugeses que nela vivem, com suas molherres e ffi- 
lhos,» o ora, nesta nos parece rezão que o Afaçamos e nos parece 
que os purtugeses que ao presente aqui são casados, e est$p da* 
semto serão quat rocem tos o cimqoemta e não se pode em certo 
dizer os que são, por handarem espalhados per muitas partes, e 
destes que sabemos são muitos ffidalgos, e caualciros e escudei- 
ros vossos cryados e outras pessoas de muito merecimento, que 
muito seruico tem ffeoto a vosa alteza, asy nestas partes coiqo 
em outras de vosos Reinos, os quaes tem ffijhos e ffilhas pêra ca- 
sar e ja deles casados nesta cidade: e pois asy está per doos 
hordenado que ajamos de deixar nosas naturezas por povoar esta 
terra, pidimos a vosa alteza que se lembre de nossos seruiços e 
os que se espera que fiação nossos filhos. 

£ quamto a algumas obras que sãao fectas nesta cidade prim- 
cipalmente he o moesteiro de são ffrancisco que podemos dizer 
ser acabado e se diz que he das roilhores casas que- pode aver 
em vossos rreinos asy de bSos rreligiossos como das outras obras, 
e pello eomseguhite huum esprital que ffoz ffrancisco pereira jura to 
da porta de santa catarina desta cidade, que ainda não sabe- 
mos outro milhor tirando ho de lixboa, o que he granufc rrefiri* 
gerio pêra os emfferraos com a boa prouisão que tem, e bepi ffi>y 
nocesario estar ffecto, pellos muitos doentes que vierão nesta 
harmada do oomde. 

E asy se ffez huum quais de pedra no maar da porta da ri- 
beira que isso mesmo mandou ffazer ffrancisco pereira, o upe he 
gramde nobrecimento desta cidade, por ser muito boa obra bonde 
se obegftp gales e ffustas, e outros nauios pequenos, a desoara- 
gar e a tomar o que lhe he necepariç: outras obra* alguma* não 
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feBt» flbetás mais das que herlo, e a* que mais ff» tftandjco pe* 
roíra o tempo que aqui eeteue por capitto, ht as «abara rosa 
alteza. 

Nós ffczfcmos lembrança ao eotnde «obra o eoreghMnto dos 
muros desta cidade: ffolgou multo com isso, o • vyo, a mandou 
á dom Àmrique nosso capítSo que flha fcse petto eomeçer da cto> 
par! pldymos a vosa alteza, que todavia mande wm m poaha 
m£ao nele, e se coreja do neoesario, porque nSo he Toaao ser» 
nico estar asy. 

E quamto he ás obras das caias que tem Ab a tas os morado- 
res saom boaas, e ffazem cadade (sic) } e dentro da ceroua d* 
cidade feio ba chSao despouoado, nem cabe a jemte, que he e**- 
sada, e vivem muitos fibra nos arrabaldes, por aSo poderem hy 
^all ffazer, por serem muito pobres. 

A terra ffjrrme que ganhou Rui de melo que nesta cidade 
esteue por capit&ao, flfov emtrada dos mouros que a soyam de 
possuir, em o mes aabnl de b e xziiij # e a tem por sua, e a pri- 
meira tanadaria que tomárSo ffoy a de perna que he da banda 
do roaar honde catyvaram dous portugeees, e huum deles tana- 
dar, os quais estSo catiuos na fforteleza de bylgXo de que he ca- 
pitão o eufib larym: a culpa de se perder a terra nlo julgamos 
à quem se deue daar, porém dom duarte goueraador que flfoy 
"nestas partes estaua na bara desta cidade com armada prestes 
perá ir caminho dormuz, e lhe ffoy dícto que acudise, que com 
pouqúa jente deitaria os mouroB fibra da terra, respomdeo que o 
nSo pedia Afazer porque estaua de caminho e que aimda que se 
perdese goua, que nlo deixaria de ir a ormuz, ho que era pou- 
quo necesario por o que cumpria a vosso seruiçe: seu irmlo dom 
mis de meneses também neste tempo era nesta cidade, e se flby 
eihvernar a oocbym, e levou toda a jente que pôde, e por ser na 
emtrada do imverno oreceram os mouros e se emposaram da 
terra, e tédavya ffrancieco pereira passou atem do ryo com es* 
jemte que tynha na cidade que era bem pouqa, e comtudo nlo 
pôde hy ffazer maift que largalla. 

os cáualos que vieram este anno darmuz a esta' cidade Ab- 
ram mil iij°Riij cavalos affora frimta e seis que moreratn, e o 
porque mais nSo vieram, flby a causa disso o Iet*ntameftto que 
ffoy em Armuuz: este anno nos parece que vinram mais, peito 
trato dartnuz ffiquar asefttade com oo merquaderes. 

tàmto quê o comde chegou a esta cidade amtre outra* cou- 
sas que lhe rrequerimos, por parte da cidade e pouo defe tte 
fibzemes huufts apontamentos, que em camará, per acordo de 
todo (evoe titotào foetos, em os quaaes mb agt**éii*B a #tto 
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dallguiimas sem rreerifees e agráuos, que pefr ffranciçco pereif* wHm 
capitão que ffoy ffbr âni ffectos a muitos moradores desta cidadã, 
e não tamto pellos de suas pessoaas que cadahuum per sy se po- 
dia agravar, mas pello que toqua aos priuilegios e liberdades, 
ue per EfRey vosso padre que santa gloria ajaâ nos fforam da- 
Jos. é ora per vosa Alteza novamente conffyrmados, • que em 
muita parte ffoy contra ellas àsy como em prender muitos cida* 
dZos no tronqò em fferros sem porque, nem querelas nem estudo 
que deles tevese, em que noa flby contra os dites priuilegios, e 
péllo Comseguinte em mandar tomar a alguuns moradores suas 
casft* de morada pêra apousentar outras pessòaas, lamçando ffo- 
raa delas suas molheres e fBlhos, no mie ffoy contra os dictos 
priuilegios, e isso mesmo em taandat natraveSar todos os matt- 
tymentos nos passos que pêra esta cidade vynham> pêra caregaf 
suas naaos e tomar a rrevender nesta cidade, e em daar os of- 
ficios a homens ssolteiros, daquelles de que nos vosa alteza tem 
ffecto mercê, comoo ffoy ô paso de manoel de sam paio que va- 
gou: outrosy ffoy oontra ob dictos priuilegios, em mandar meter 
no tromquo aos juizes hordenaíros que saim por imliç&o, com suas 
tafas, e ao ppreciírador da cidade, por rrequerer o qile eomprift 
A seu hofficio o mandar meter no tròmquo em fferros e tomar as 
Varas álguuns altaotaceis e as quebrar em pedaços, e ás pennfcft 
dalmotaçsrías que pellos almotaceis eram julgadas pêra a oamerft 
n8o qtlerer que se levasem, em que á cidade recebeo perda, e ou* 
trás cousas que nos dictos apomtamentos se continham, os quuftaes 
ffozemos peia que o comde os vise e nisso ffezese o que sentyse 
por mais vosso seruiço, os quuaes ele vio e por estar de caminho 
pêra fcochym naom pôde mais niso emtemder, e se rremeteo todo 
a dom Àmrique noso capitão, o sobre os dictos apomtamentos se 
~praeesava ffecto que a seguindo seu ffuradamento se hordeaavKe 
granidos gastos ao povo desta cidade, sobre o que fftaemos oa* 
mára e per pregão flby chamado todo ho povo, e per todos flby 
acordado, que os dictos apomtamentos não fforSo dados ao oomdo 
pef A se ffazerem demandas, nem os homes gastarem suas ffftzen- 
das com ffrancisco pereira, ssomente pêra que ele pelo poder q*e 
traz de . vosa alteza proueae nisso como ffose vosso seruiço, é 
que isso mesmo o escrevesemos a vossa Alteza acertjua doe dictos 
âpomtametitoS, pello quo toqava a os priuilegios desta cidade» 
pof nos syntlrtnos hagrauados em nos hyrem eotttni eles no» que 
dicto he nam tam ssomente ora especyal, mas geraitaefete como fce 
notório, e por vermos que a detrimlnstçSo fastas cousas se per- 
tomgavtt, e ffltefrdsco pereira ter poeto ssosptfçla* * todos ee 
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moradores desta cidade, asy a offioiaaes da justiça como a ou- 
tras pessoas e a tal ssospeiçSo lhe ser rrecebida, cesimos de mais 
falar nos dictos apomtamentos com o parecer do povo, e o no- 
teffiq&mos a vosa alteza, a quem pidymos, quanto a ir o dicto 
ffrancisoo pereira corntra nossos priuilegios, que imteiramente nos 
guarde nosa justiça, e mande saber a verdade por pessoas sem 
ssospeita, que nSo pode ser que antre quinhentos moradores que 
ha nesta cidade, nSo ajaa vimte em que nSo ajaa ssospeiçSo, e 
que nSo queirSao mal a ffrancisco pereira, porque esparamos pro- 
var imteiramente ele nos ir contra os dictos priuilegios no que 
dicto he, e dá por escusa que lhos nSo noteffiquámos, quamdo 
lhe foy emtrege a fforteleza desta cidade, per Rui de mello 
entam lhe fforam lidos e noteffiquados per os officiaaes da ca- 
mará, e jurou aos santos avamgelhos de os comprir, e asynou o 
juramento ao pee no liuro da camará como se veraa. 

Vosa alteza tem Afecto mercê aos moradores desta cidade que 
os officios dela asy de vosa ffazenda como da justiça hamdem 
neles de três anãos, e naquelas pessoas em que couberem como 
mais largamente se contém na carta de mercê dos dictos officios, 
e porque vemos que destes que hão de ser em três annos os tem 
depois de nosa carta alguumas pessoas em sua vida, ssomos 
nysso agrauados, asy como he crysna que tem quatro officios e 
pêro godinho três, e em outros cada hum seu que nam nomea- 
mos: pidymos a vosa alteza que officyo algum nam proueja nesta 
cidade em vida, ssomente de tr % es em três annos, porque nam 
ffiquam de ffora senSo sete ou oyto officios, e destes tomamos o 
que nos qua dSao atee o presente, e asy pidymos a vosaa alteza 

3ue aja por bem que destes officios que ouuerem de ser proui- 
08 pelo gouernador ou pelo capitSo da fforteleza, que apresem- 
taçam dos homeis pêra eles seja da camará por que todos ajam 
parte da mercê que lhe per vosa alteza he ffecta, porque muitas 
vezes acontece hos carreguos se darem mais per aderemcia que 
per merycymento. 

e quamto álguuns officios que devem ser prouidos em vida 

ja sobre isso escrevemos a vosa alteza por nos parecer ser .ser- 

de deos e vosso, como ssSao os tabalySaes das notas, e do 

Eciaal e da camera porque sSo careguos que nSo he bem que 
dem por três annos. senSo em vida das pessoas que florem 
pêra os sentirem e os tabaliaaes das notas que vosa alteza manda 
que se dem em vida, asy se ffara. 

pelas armadas que de qua fforSo em tempo de dom duarte 
temos escrito a vosa alteza largamente muitas cousas desta ci- 
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dade, e asy da imdia, e nos parece) acusado nesta mais escpre- 
yer, porque as cousas ffectas nSo se podem esconder: praza ao 
senhor deos, que os dias e hestado real de rosa alteza acrecente 
a seu seruiço. escprita na camará da dieta cidade de goua ao de- 
rradeiro dia doutubro (luis aluarez a ffez) era de jb c xxiiij° annos. 

==cristovam afonso.«=diogo =yoSo dyas.=Payo Royz. 

=pero gomez. 

Nas catas: A elRey nosso senhor, da sua cidade de goaa. 

(T. do Tombo, C. Cfcr., 1.^—31—83.) 
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Senhor.— juyz e procuradores doe mesteres dm vosa nobre 
e senpre Hall cydade de goa, pedimos a V. A. por quanto esta 
terra é nova e os officiaes que a regem nos ffazem alguns agra- 
vos e por V. A. estar longe nSo podemos ser providos e o que 
isto causa nom termos nhum regymento pêra que os posamos 
obrigar asy como tem as outras cydades e vilas de vosos Be- 
gnos e senhorios porque senhor em hum açougue que por nós 
temos depois que vostro padre que santa gloria aja ouue por 
bem de aver mesteres nela, do quall açougue nos tiram o mes- 
ter que está repartimdo a carne e a repartem e a mandam ao 
tronqo: polo que pedimos a V. A. que sendolhe requerydo o re 
gymento diso que nos ffaça merco de bom despacho. 

E asy pedimos a V. A. que nos encomende aos governado- 
res e capitães desta cidade porque somos poucos e proves e nom 
temos quem oulhe por nós senam deos e V. Are asy lhe pedi- 
mos que nos mande pagar nosos soldos porque somos proves e 
nom temos outras nouidades nem sorfymento pêra mantença de 
nosos ffilhos e molheres senam a do soldo que nos V. A. manda 
dar, porque ora nunq e asy pedimos a V. A. que ou- 
lhe por esta cidade e por as cousas delia, e que nam tem em 
todas estas partes outra cydade que sua seja flyrme e que dela 
se pode refformar quallquer quebra, o que deos nunca mande 
que nas aindias aja, porque saberá V. A. que toda a índia este 
anno se alevantou contra nós. Nesta cydade em obra de três 

* Nesta carta, muito damnificada cela traça, damos em itálico o que foi 
lido por conjectura, aproveitando o vestígio de algumas letras ou syUabas, 
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meses se fezerara cinco mill canais de biscoutos de que se ffor- 
neceram todas as armadas de V. A. asy da yndia como a que 
pêra o Regno vay, e que he daneficada como V. A. poderá sa- 
ber o que nesta leixamos de dizer: noso senhor acrecente seu 
reatl estado com muvtos dias de yida a seu serviço, oje xxij 
dias de oittbro d* 1655. e pêra V. A. saber a verdade e desejo 
que os moradores dela tem este ano, em setembro desta presente 
era saio desta cidade dezoito velas, fustas e bragantins em que 
foram todas acapitanadas de homens moradores e caualeiros que 
desejam servir V. A. e âsy doutros muitos moradores que foram, 
e mais foram se lhe fosse dado licença pêra hirem, o que o ca- 
pitam vio nom ser mais neesesairo poios navios yrem com tanta 
gente canta lhe era necesario. esprita na camará desta cidade 
oje xxij dias de oitubro de 1525.=diogo fferaandez.==amtonío,... 
. . . .s±=sleettardo Va«.=diogo (?) roiz. 

Nas cosias: A : dos mesteres da sua cidade de gofc, 

\ 

rr. do Tombo, & Cfcr. l.»-tt-fti.) 

(Continua). 
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KASA10 DE BUUOGIAPHIA CA10HBAHA 

Cw refmtáa t« mu fc <SSt a Itt! 
(Continuado da p. SM) 

Os Lusíadas. Poema épico de Luiz de Camões. 
Nova edição contendo: Advertência e vida de Luiz de Ca- 
mões, por A. R. da Cruz Coutinho; Elogio de Luiz de Ca- 
mões, por F. Dias Gomes; Juizo acerca dos Lusíadas, por 
Barreto Feio; Noticia da viagem de Vasco da Gama á ín- 
dia; Index explicativo de algumas palavras empregadas no 
poeína; e um Diccionario dos nomes próprios que se contem 

nos Lusíadas. Porto, A. R. da Cruz Coutinho, ed 1881 

(Typ. do Jornal do Porto). 8.° cxi— 480 pag. 

Retrato de Camóes, gravura em madeira. 

Bibliotheca Nacional. Os Bons livros. Luiz de Ca- 
mões. Os Lusíadas, edição revista e prefaciada por Theo- 
philo Braga, e illustrada com os retratos de Luiz de Camões 
e Vasco da Gama. Lisboa, Pereira de Amorim, ed.... 1881, 
18.* 2 vol. i55 — 140 pag. 

!.• vol. Retr. de Camões.— Rosto.— Luiz de Camões, TH. Braga 
(pag. 5—9) Os Lusíadas (canto i— 5) índice. 2. # vol. Retr. de V. de 
Gama. Rosto. Os Lusíadas (canto 6—10) índice. 

Os Lusíadas por Luiz de Camões. Edição revista 
e prefaciada por Theophilo Braga e illustrada com os retra- 
tos de Camões e Gama* Lisboa, Nova Livraria Internacio- 
nal, 1882. 18. 2 vol. i.° viu s. n.— xx — 155 pag. 2. # n s. n. 
— iv— 140 pag. 

i.* vol: Anterosto.— Rosto.— Nota.— índice.— Retrato de Camóes. 



Digitized by 



Google 



tt RBVttTÁ DOS ÁKCHIVOê HÁCIOKÀW t63 

— €amóes (Th. Braga, pag. i— xx). Os Lusíadas (Cantos i— v) 2/> vol.: 
Rclr. de VascodaGama.-— Rosto.— -Vascoda Gama (Teixeira Bastos, pag. 
i<— iv) Os Lusíadas (Cantos vi— x). O texto do poema (parte material e 
litteraria) ó o mesmo da edição antecedente. Differe porem esta edição 
nos retratos e nas folhas preliminares, como se vé pela descripçáo 
dos volumes. A btographia de Camões, esçripta egoalmente pelo Dr. 
Theophilo Braga, divide-se em iv capítulos (o ultimo dos qnaes trata 
exclusivamente da celebração do centenário), e é muito mais desen- 
volvida do que a que acompanha a edição descripta anteriormente. 

Poesias lyricas selectas, de Luiz de Camões, publi- 
cadas pela V. de V. M. (Viscondessa de Villa Maior). 
Coimbra, Imp. da Universidade, 1876, (na capa, adornada 
com o retrato de Camões, (i58o — 1880), 8.° 11 s. n. — lx — 
226 pag. 

Poesias lyricas de Luiz de Camões. Edição bra- 
sileira commemorativa do terceiro centenário. 10 de Junho 
de 1880. (22 de S. Paulo de 92) Rio de Janeiro (Impr. de 
Lombaerts & C. â 1880) 12. i5g pag. 

Papel da China. Edição mandada publicar peia commissSo brazi* 
leira do centenário, sob a direcção de Teixeira Mendes e Teixeira de 
Sousa. 

Luiz de Camões. Sonetos, edição especial do Ga- 
binete Portuguez de leitura de Pernambuco, para comme- 
morar o terceiro centenário do grande épico em 10 de Ju- 
nho de 1880. Porto, Imp. Portugueza, mdccclxxx. 8. # gr. 
de xlviii — 286 pag. (com uma photogravura do quadro de 
F. A. Metrass: Camões na gruta de Macau). 

Contem: Camóes (introdncçáo) por A. de Sousa Pinto.— Texto. 

Excerptos das obras de Luiz de Camões, publica- 
dos por subscripção promovida entre a Classe Académica de 
Lisboa. Lisboa, typ. editora de Mattos Moreira & C. â , 67. 
Praça de D. Pedro, 67, 1880. 8.° de iv s.— n. — 191 xm s. 
n. pag. 

Anterosto: Homenagem a Camóes pela classe Actdemtca de Lis- 
boa em 10 de Junho de 1880. Contém:— Camões, a> sm epepeia e o 
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seu centenário em 1880, por Affonso Vargas.— Os Lusíadas.— Sone- 
tos.— Canções.— Odes.— Blegiaa.— Redoadiiba*.— Voltas.— Piscatória. 
—Extracto do programou: Syntbese dos trabalhos da grande comais- 
sflo dos estudantes de Lisboa, para a realisaçfto do centenário de Ca- 
mões, 

Comedias de Luiz de Camões, editor A. L. Leitão. 
Lisboa, typ. Luso-Hespanhola (1880) 35, Travessa do Ca- 
bral, 35. 8.° de ív s. n. — 99 pag. 

Ne anterosto: Edição popular paru commemorar o tricentenária 
de Lais de Camões, príncipe dot poetas peninsulares. Curtem: B- 
Rei Seleuco.— Os Ampbitriões.— Filodemo. 

Lusíadas de Luiz de Camões. Canto Terceiro. 4.* 
de xh pag. s. n. 

Comprehende: Pac-stmile, pelo processo ée heliogravura typogra- 
phka, do frontispício da 2.* ed. de 1972.— Privilegio.— Apppovaçfo do 
Fr. Barthoiomeu Ferreira.— Título do canto terceiro.- Episodio de 
Ignez de Castro. 

Pérolas de Camões. Publicação dedicada ao povo. 

foi. max. de ív pag. s. n. No fim: 1880. Lailemant Fréres, 

Typ. Lisboa. 

« 
Comprehende na 1.» pag. os retratos, em gravura em madeira, de 

D. Ignez de Castro, D. Vasco da Gama, Luís de Camões, D. Calhar 
rina de Atbayde; nas restantes: Episodio de D. Ignez de Castro.— 
Fabula do Adamastor.— Descripçáo da Uha dos Amores.— Soneto a 
Natércia (Alma minha gentil, &c.) 

A Fabula de Narciso, por Luiz de Camões. Porto, 
Imp. Internacional, 1880, 8.° peq. de 32 pag. 

Anterosto: A Pérola do centenário. Contem: Introducçáo, por Fer- 
reira de Brita— A Fabula de Narciso.— Calculo.— Arthivo camoneano. 
—O Leito de Camões, por Ulpiò Veiga. 

Bragança e as festas dos dias 8, 9 e 10 de Junho 
de 1880, dedicadas a Luiz de Camões. Extracto das elegias 
xi e xii das obras do grande eplco, publicadas por um Brir 
gantiao. Porto, Typ. Universal, 345, R. do Atoada 347, 
1889. $.» d* l6 pag. 
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Epigraphia Gamoneana ou colkcção d^epigraphes de 
Camões sobre diversos assumptos. Évora, Typ. Minerva, 
18821. &° 36— u s. a. pag* 

m 

A Lusíada de Luiz de Camões, traduzida em ver- 
sos latinos por Fr. Francisco de Santo Agostinho Macedo. 
Primeira edição, revista por António José Viale, do Conselho 
de Sua Magestade, publicada por Venâncio Deslandes. Usb. 
Imp, Nac. 1880. 8.° gr. de 11 s. n. — xx — 479 pag. 

Além da tiragem commum, houve orna edição especial de 50 ex. 
atimerados, em papel felino, com o retrato do traductor. 

Episodio da Ignez de Castro, extrahido dos Lusía- 
das de Camões com a versão latina de Fr. Francisco de 
Sancto Agostinho de Macedo, assombro encyclopedico: e com 
um preambulo do Professor Pereira Caldas, do Lyceu de 
Braga. Porto, Typ. Universal, 345, R. do Almada, 347. 
1880. 4. pag. de xxxvi— 38— 1 s. n. pag. 

Tiragem especial de 50 ex. alem da tiragem commum. 

Versão franceza dos Lusíadas de Camões pelo Du- 
que de Palmella D. Pedro de Sousa Holstein, com o texto 
original. Antecedida d'um preambulo do professor Pereira 
Calda*, do Lyceu Nacional de Braga, conterrâneo Vimara- 
nense. Porto, typ. central (Avelino António Mendes Cer- 
deira) 3i3, R. do Bomjardim, 317. mdccclxxx. 4. de viu s. 
n. — xxi — 179 — iii s. n. pag. 

No verso doante rosto: Publicação Vimaranense em tolemnidade 
litteraria do tricentenário de Luiz de Camões em 10 de Junho de 
1660. Tiragtm 208 ex., numerados e rubricados. 

Episodio da Ilha de Vénus, extrahido dos Lusíadas 
de Camões com a versão franceza de Cournand, e com um 
preambulo do Professor Pereira Caldas, do Lyceu de Braga. 
Br$ga* Typ. Lealdade, 1, R. de Jano, 1. 1880. &° gr. de 
a3— 1 s. n. pag. 
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No verso do anlerosto: Publicação da Sociedade Democrática Rb* 
criativa de Braga. 

I Lusiadi di Luigi Camoens, colla vita deli 'autore. 
Traduzi onc com note di Adriano Bonaretti. Livorno, coi 
tipi di P. Vannini e F. Editorí. 1880. 8.° gr. 327 pag. 

The Lusiad of Camoens, translated into english spen- 
ecrian verse, by Robert Ffrench Duff.... Lisbon, Men. Chato 
& Wiridus.... 1880. 8.° gr. xlviii — 5o6 — iv s. n, pag. 

Com 16 estampas: Retratos de Gamões, Infante D. Henrique, Vasco 
da Gama, D, Aflfonso Henriques, D. Pedro 1.*, D. Jgnex de Gaste, IX 
Joio !.•, D. Nuno Alvares Pereira, D. Manuel, D. Joio !•, D. Fran- 
cisco d'Almeida, Affonso de Albuquerque, D. Joio de Castro, e D. 
Sebastião. Vistas do tumulo de Ignez de Castro, em Alcobaça, e do 
claustro dos Jeronymos em Belém. E' para sentir que, para a repro- 
ducçio d'aiguns dos retratos se desprezassem os poucos modelos que 
existem com mais visos de authenticidade, como acontece, por ex, 
com os do Infanta D. Henrique, D. Manuel, e. ainda D. Sebastião* 
aproveitando, pelo contrario, retratos puramente de phantasia. Gomo 
simples curiosidade apontamos, como os únicos que se julgam autbea* 
ticos, o do Infante D. Henrique, que acompanha a Ckronica da Con- 
quista de Guiné, por G. EL d' Azurara, Paris, 1841; o de D. Manuel, 
que occorre na 2.* ed. do Roteitv da Viagem de Vasco da Gama, 
Lisboa, 1861; e o de D. Sebastião, pintura a óleo em cobre, por Af- 
fonso Sanches Coelho, e reproduzido em Paris, pela tithographia, 
(em dimensio egual á do original), por A. Maurin. 

Existe d'esta traduecáo uma tiragem especial em papel velino 
forte, e de maior formato. 

(Gmtiwta). 



EXPEDIENTE 

■areado sida, par mqtm afeio* á Testado dos sen ledadons, mio devorada 
até keje a imprestie e distribuição deste Boleiia, resolveras pik em dia, fanada segiir 
Ufo ao a. 9 7, eorrespoadeote ao ma de Jolke de 1881, o preseate aaoero, eoa eqn- 
yilmio a Agosto deslo amo, forcejado por qae d«a m diaale eeoliaae esU loba a 
iapriaúris eoa sais regularidade. 
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O Boletim de BibliograpMa Portuguesa publlca-se uma 

vez mensalmente. Cada numero se compõe de deieseis paginas 
em formato de oitavo máximo. Doze números formam ura volume* 
Só se admittem assignaturas para doze números (um volume), 
cujo pagamento deve ser lei Lo adiantadameote* 

Preço de cada volume, tanto para Portugal como para fura, 
1#500 réiâ, 

O escriptorio da redacção e administração é na villa da Louzan 
(correio de Coimbra), para onde deve ser dirigida toda a corres- 
pondência relativa a esta publicação. 
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Fora da redacção, recebem-ae assignaturas para este jornal nos togares 

seguintes: 

1.1*110,1 —Livro ria de Carvalho o G.» fc succeasoree da Bertrand t 
Chiado, 73. 
* — Livraria de António Maria Pereira, rua Augusta, GO 

a 52. 
1-onTO —Livraria de Ernesto Chardron, largo dos Clérigos, 

D — Livraria dô Magalhães & Moniz, largo dos Loyots. 

(oiYtBNA — Livraria Académica de J. Meloiíiade», rua da Calçada. 
» —Livraria de Manuel d 1 Almeida Cabral, rua da Calçada. 
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